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E s P E L H O 

MONASTICO, 

E CATHOLiCO 

Que cm difcurfos morae« , c prcdicavcis fobrc os diâ;îfres que para 

a vida Religiofa, c perfcica dcrcveo o Melifluo Ooutor S, 

Bernardo , no ieu Tratado do modo de bem vivcr.- 

Traduzido de latim em portuguez pelo 

p. M. Fr. JO AM BARBA RICA 

Monge da fua Ordem , e Jubilado na S:tgrada 

Theologia; 

Moftra com clareza a formoiura das vircudes, e-deformidadc dos 

vicios: cftes , que afTcad , aquellas, qucadoinao a vida de 

hum Reiigiofo no claullro, e de hum ChhÛaô no ieculo 

Fabricado pelo 
M.Ra>.Fr.FRANC4SCO DE PENAMACOR BARBA RICA, 

Pregador, filho da Santa ^ c Rcformada Provmcia da Soleda- 
de daOidem SeraBca, e Irmaô do Tfaduâor. 

Obra muito mil ,€ proveitota, tamo para Religiofos, como 
ieculares , e muito mais para Frègadores. 

T}edicado 

AO EXCELLENTISSIMO, E REVERENDISStMO SENHOR 

BERNARDO ANTONIO 

DE MELLO pZORiO 

Bifpo da G u arda. 

COUCHA: No Re;al Collegio das Artes da Compatihia dc 

., , JESU, Anno de 1756. . 
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C^n^ Sodas as Licenças necéjfarias. 
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JfS Vf livras partus ^otftrendimente 




VoJJa Excellencia Reverendiffima fazerlhe lugar entre 

os grat^ss. emah-fjfk^i^ 

receo^tfaltàrjA eu hs.iféiti^A^àis^'J^^é^^^^^^ 

avalent a fe a juflificaia queix^ , que farta o {egundo de 

Je ver menas querido ^ por Ibe f/aô deltjienciar ^a me ft 




huma das razoen'S\ que mf animaa pVTmt aos pes de Vùf^ 
fa Excellencia Re^erendiffima ram &fie livra , que aj^ora 
Jahe a puf>liço : pedmda humildemente^ qneira faster Ihe 
a honra de ajuntala com feu Irmad^ naa fé para Ihe fazer 
companhia , mas para Ihe abater a jaUancia^ com a felic't^ 
dade de lograr mais que elle , a faberana protecçaâ de 
y. Excellencia Rcverendijpma. 

A nimguem ajferecem as ^Pays mais eanfiadamente 
Jeus filhos ^ que â-fucllas peffoas ^ cm cufa caz,a reconhe^ 
cemj que haô de confègtiir a eftimaçaâ com abonra\ ea 
quem pajfa eu dédit ar efte filho com mais fegura confan^ 
fay que a altijffima bentgnidade de Vojfa Excellencia Re^ 
verendtjfnna^jahendo^cùmo experiment ade em feus favc^ 
res y e nad ignorante de Jeus altij/ïmos timbres y que in-- 
vianda as maôs de Vùjfa Excellencia Rezerendijpma efte 
livrOydeverd pua pequenhc^ ahum mefmo tempo y tanto 
agrado à fua vifia^ coma- honra a fna grande za. 

Se con/idera a fua materia > e affumpto ; acha outra 
nova razaà de off^t recela a Voffa ExceUencia Reverendif- 
fimay parque féfido virtudes woraes , e chriflâs , as que 
nelle fe perfuadem y aVcJfa Excellencia Reverendijfimà 
àeviao hir coma a feu centra : fô pode ter para a meu ge^ 
nio de perigo a dezejar de faher Vajfa Excellencia Reve^^ 
TendiJJima exeçjitalas y, me^h^ry.qut^eu difcarrellas: pa\ 
rem ïffo mefmo pode aient ar aminha çovardiaypois fend^ 
p^offa Excelleneia Rêver en dijflma tae praticona exércî-^ 
fia de codas ejfas virtudesy Jabera coma experiment ado^^ 
ê comihjudiciofby eftimar o.q(fe houver tf4m^ o 4ijpff^^h^' 

Bern 
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€S brazoens da nobiltjjinia familia , e caza àe Vojfa Ex* 
cellencia Revereg^tjfifjfa^pofëm oontitto com cuidado\ 
d huma , porquf ff^ pèfejjlté^^ j? mejmo Soly d 

outra ^ porque rantar gehealùgiâs^ ifiventat am-no as li^ 
/cnjasj e naè [e cimpord hem teprehender as vaidades^ e 
fazttr efipdo de *vaisjuperj^hfùijf\ e o principal fii^l^ 
mainte % parque o, Cfifijfi!,rar \a Voj^a JSx^cellencia héve-- 
reftdtjjima tjte livre % naô hp im mim itZxOtija djva graik-: 
diZût fenaô culte djuapejfoa \ e ajjfirr. titjfjo pot ociofo 
rfferir os ejiadps^ quéfvdo, oetfjequttyje fas^ aos merett^ 
meutes. Eft es fao os que unicamente me hâdmovido\ a of- 
fer et er, a Voffa Bxcellevcia Rexerend^Jfiwa ^Jieturto 
tributo da minha voutade \ clfn a quai ftco regattdo 4t 
^((fo Senbor cofj/erve a V off a Excellevcia ^everevidifr 
fima nm.fegura feltcidade da Jua T)iviua graça corn vida^ 
e faMdemuitos annos^ para gloria de l^eosj hem da/ua^ 
Igrejaf e auge dos muerecimevtosj com que o zrlo^ e dif^ 
veh de Voffa Eoçcellencia %e'yerefidi£ima a£ifie a tcdos 
^s/eus /ubditas. 



l)e Vofla Excellencîa Révérend iflima 
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Menor Servb i e fiel Venerador. 
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Migo Ley tor , com razaô te poflb ja chamar amU 
go fK)is fô a tua amitade podia , disfarrçando or 
meus efros, fazer-golto dé 1er os meus ditcurfos. 
Da brcvi lade comque fe gaitou o primeiro tomo 
(que em mènes de dois annos fe acha <juali extlnca toda- 
a lua imprertâô) intiro a anciA com que elperas o fegando: 
évidente prova do muitoque eltimas a Virtude, c defpre- 
las a vaitiade : pois fendo illo unîcamente tudo o que fo 
acha nette ^fpelho, aflim olhas paraeile^ que fem reparar 
no nublado das lltas nianchas » (6 attendes i clara lui das 
hias doutrinas. Confeilbque naô podias fazer maior tizon-^ 
jâ ao meu gollo^ porque elle hé, e naô outro» todo ofru- 
do, q^ue èlpero cojher do meu tral>alho, 

Quem fe poem entre dois Efpelhos, veffe por huma» 
e outra parte , hum Ihe mollra o que fica atras, outro Ihe 
reprezença q qiit,\ iî?tn.diant< ; e illo he o qua agora per- 
tendo'néite legundo^'erpélho, quête oft'ereço ; quefe te 
namopaite tanco da formofura d<)s virtudes , que te mo- 
llrou o primeiror^ fiijâs dafealdaiiè dosivicios, que veràs 
nelte fegundo , para que o aborrecimento délies faça en- 
iranhar mais no teu coraçafi o verdadeiro amor corn que 
deves abraçaraquclUs ; que aflim ficarâs, fe vives noclau- 
llro, hum Religiort) perfeiio ; e le habitas no feculo, hum 
Catholico conlummado ; como pertendemos eu , e o Dou* 
tor Melifluo na coinpoliçaô dette efpelho i elle pondo o 
puro, e ciaro chrillal dos leusCapitulos, e eu ajuntando- 
ihe p efcçfîo, ç grolejro. sjlVo dps,^tncjjisdi(curfos, nos quaes 
der«*minô cohtinùar le Deos me aer forças, vida, e faude* 

- Vale- 
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mmmm 



i^mmmm 






• » • V *. 







t ■- -^ï-» 



y 



Elas* préféntes , e pdo que- nos pcrtcn- 
èfe, conççdeinjt)s;lijÇefl Cha- 

^lijriffimo Ixina^ Pregador Ft; Francifco 
àpptniifiâçoî BatbaRiça, j^ae pofla itïipri- 
itÂtp iegjatido tomo do Efpeiho Monaftka: 
Çâfl^l^ïijÇQ^; .fevMàf . priinàejrp . as 1^ tiçenr 
cas necîéilaf ias ^ attendendo fer afpprovado' 

damos revcr. Dada nefte Convento de Pen- 
namacor , aos 8 de Abrîl dé ïtf^. ' •• ' 
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Fr. Toaô da Covilhaâ 
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FR. Antonio Juan de Molina , Let. da SâgWdîa Theo- 
logia, ex-Provirtciat de fa Froviacia 'de a;Jbïn^Btà 
de Valencia , Commiifario General Delegado de las 
Frovincias Defcalzas , Orden de N. S. P. 6. Fr^„. 
cifcô, de Elpaâa y Portugal y Siervo; ' ' ( ^ 

Ror el ten9r de las prcfences, y por joqu^ ânçstocfc 
côncedemds nueftfa bendicion , y licettçu, pariaue con- 
examen, yaprobîicioû i/f /Vr/j>ifi/ «de ios P^F.i^r^ de 

Penn4,ïTvacor , y tr. Feliciano de Valga , çK'LspiW.Çii4ft, 
Theblygia, é tiijôs de'nuetlra Provincia delà>*drMa^^^^ 
pyqda.darfe Ma pfépf^^yti U^fp t qucM^cnffpuefta «hàftl 
ÏV. Francifco de Pennamacor Barbg .Ricau cuyo^ftulp çs:. 
J^/fj^e/o MonàJiici9 , y 'Cdthoïko i -^ en xmo lo^ de liwJ W 
(yblçrvaran los Deere uw( djelbaMo Concilia de T^rentjO, ^^r; 
ceteris d? jure fer vanâtis. Dait. in elle nuellro Ccwivcçto 
dëSJùai^ iifâ>deValenci^ itïÏ5> de Sepftieitfoi'^ de Hfiil 

Fr. Antonio juan, de MdU^ - ; ^ -. - , rj 

ComiilâHô General Dèlegado. 

P. M. D. S. P. M. K. 

r • . . ^ 

' L . ■ : 

Fr. Balth^far de S. Francifco. 
Pro becretario General delà Orden« 
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. NofTp Reverendiflimo 
Padrcv 

MAndame voffa Rererendiffima, que veja o livrointitn- 
lado {egonda pane da EfpelhoMonufiicOy e Catboiic$i 
qae compor o P. Vn Francifco dï Pena-macor . Barba 
rica» meretiUimo filho da noifa muita Santa Frovincia da 
Soledadie: e (endo eo fempre para os preceitos huma obe- 
diencia' cegp t ^he tl\t ptt^ mini Be tanto golto i que me' 
ftzèhBÎriùiro nieritx). Liffconiattençiia, que merece hfia' 
tai obri;f)aefertiH>iiHOT^em'dorf^ntqisdeIte A. Âfegnn-* 
da parte, he taô fftie:alrap,''que pai'ece fé'r unica, e fern pri- 
" rt[euà,:lc,*ando é rodos-GS'elErrpto^a priinafia: pelo'quefe* 
ffit''tti* 'pbd^C^aH^^iin' iï^tfelfe taôWerU'dp -ericbmio r 
t$i£ fuis aquare opera poffunt. Porqae helem iguaf ,nenT 
femelhante a lua preciozidade , excedendo-fe o A. a li mefr 
mona erudjça6, çngeaho,,, ad^oiraçaô} eelpirito: dlfputa, 
commêik*-,-înteppTOTa,^^rtMnpréhende, e cnfina as I'heo- 
logias mais profundas , as Etcripturas mais myllicas no me-* 
Ihorfemldo, e mais literal j fazendo com que as fuas vo- 
zes feja6 conceitos , e os conceitos vozes , reduzmdo os 
erlcendimentos, e attrahindo asvontadcs, que he o queos 
fabios de Athenas julgavaô per primafia da eloquericia: fi- 
naJmente he obra de hum tal engenho , que i6 nillo diz 
tudo<^uanto balta-para leu elogio. 

iatitula-fe elle livro Efpeihoy e (em duvidahe de todos 

. o mais eltimavel» por fiel, e verdadeiro, que ko as cir- 

^ofiancias, que daô eliimaçaô , e valor aos efpelhos ma- 

«MCs; Sptcalum proba not a resôbje^at cum fiàe refe- 

'" rfe faz, fern lizbnjii reprezemando a fcaldade 

'^fem ali'eétaçaO moltrando a beleza|,|^e for- 

... . . . ... mofura 



î 



mofurâ das virtud^s». novendo à «xecuçao délias çom^u^ 
cfKcacîa , quenaôhaverà y quem fe na5 confélîe fen^{(ïà 
corn a força dos (eus refiexos.UUimamenJte,re fdiiouve.eÀ:>e-- 
Ihos tao precîofos ,que ferviaô de dores as fiihas dos knpe-- 
radores Romanosc como éizSchGc^iNatur/tL ifu \tjiiomiib^ 
I. Tluris unnm ex his fœmin£ conftitity quàm antiçuo^ 
rum dos ilU fuit y qujé yuktiCè dfbatur Imper at orum 
auperum filiahus^ A» tn éxi^imans ex auro nitidum 
ahuiffè Scipionis filias fptculumy cum illis dos fufjj^ef 
as grave^ jam Litertinorum virgunculis in unum fpf-^ 
fuium non /uj^çit iUa. dûs y quasM dédit Senatus pro oci^ 
pipne., * 

Efte efpelho he taS precîola , qaç excède todo o 
valor 9 de que redunda o efpeciozo dote de honra, e cre- 
di(o da ReUgîao ) pois be efpelho fem. macula^ que offensa 
os dogmas de noua Sania Fé^ e bons coUumes , e aifiim 
inuito dtK.no da. licença que pertende^ Ëile o meu pare-^ 
cer» volTa ReveEehdiflima mandarà B que for fervido. 
Convento de Santa Aa^pnîo ^ Olivacs de/Çoimbia^ 
^ Marco x de 17^4;. 
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Noffo Reverendiffimo P. 
M Miniftro Geral. 



NUnca mcnos meritona a minha rendida obediencia^ 
que na éxecuçaô-^dette pcrceito(, com qiw Yofla 
Reverendiilima 9 por acreditarme, quiz iojeitarao meuex-» 
trae, e parecer cite ïivro iùtitulado Ejpelbo Monaji ico 
e Catholico ^ que jà he o fegundo tomo deila obra, que 
compaz , « por beneficio do prélo pertende dar k public* 
luz o nolla carilHmo irma«, e mutto Réverendo Padre 
Prégador Fr. Francifdo de Pena-Thacor Barba-rtcaj mere- 
tifiimo filho, e e(plendor delta nofla muito reformada , € 
banta Provincia da Soledade ; porque aiadaque nab care- 
ce de merito, pelo que tern de refignada» de alguma iorte 
Iho deminue o mùiio que lem de gollofa: Suédues ejfe 
4i&ù obedirt\ ©. TauL ad tit. 3* v. i. 

\L ftjppofto^ que pelo meu proprio conhecîmenio me 
podèra elcuzar dellc emprego dizendo comMoyfes,ecom 
Tnajs razad, que elle : Non fum tloqttens. Exod. 4. v. lo. 
Comtudo obedecendo refignado, e agradeckio, vi com 
«telua appUcaçaô; e li goilofo elle Hvro, e achei que ba- 
ftava fd ieu titulo , e nome de (te author para nelies tra- 
cer a mais authorizada appr ovaçaoÏHum livro mandou Deos 
a.lfaias : Stune tièi hbrum grandem n&n quantitative ^ 
fed figni fie attisé. IJaias %.v. 1. Hug. Card^hic. Kxpoem 
a purpura de Hugo: e recebendo-o o Hrofeta com grande 
^pntade , por elta mefma de recebelo paiTou tacitamence a 
-tpproyalo. O que aquelle livro continha era : Velocitfr 
Jpf^dttrahe^ citb pradare^ que he o mefmo, como ek* 
l4ici# 4Dieike Lyra j que admoeltar /dilpor , preparar, c 

corr* 



corregir para deibojar. o Dexnonio do feu tyrano i mperiot 
e coiuendo aquelle livro ifto,, lo pdoque neUe fe conii- 
nha o Profeta o approvava, 

Na6 cométn elle livro , qiie voâii Reverendifliina tAç^ 
manda ver, e exafliîtiârr outra coufaj pois (eus <:arathe^ 
res faô (audavcis admoellaçoe^, (eus capitulos avifos chri» 
itaôs, e religlofos» e kui ^aragrafos >è difcurfos fetvemde 
confufab ào Demonio» por todos fe ordenarem a que a 
homem iiucrior, vendofe atientameote nelle admiravel 
efpellio y fe purifique de todas as fuas manchas , e ^è 
adorne^ e enfeite pela pratica , e *exercicio daquellas^vip- 
tudes heroycas , que defpojaS ao iDimiffo commuin dos> 
feus intrufos poderes : Nunc ffj^nce^s huju^ mufuli eji^ 
cietur foras. Joa,n.caJ>^iz. 

Nas efcoiasde Plataô, e Socrates eilavaô colocadosef- 
pelhos^ paraque a elles fe viflemi e cojnpufefletn oi difci-- 
pulos das viitudes., que ndlas fe enfinavaô. Ë Seneca com 
tod^ a feveridade Eitoyca dizi que os efpelhos defde fea 
principio, e origem foraô ordenados pela natureza, coma 
may I e mellra dos bons coitumes ^ para que o moço, que 
nafceo bcm iigurado, vendo no efpelho a fua gentileza, e 
formofura, a naô alîëace corn viciosL e oquenafceofeyo» 
e disforme, fuprifle. e. emmendaile aquelle defeitocopa^ 
formûfura das viriude^; e jut^iDente paraque o mancebo», 
vendo-fe robuilo, e fort^e, empregafle as fuas forças em 
honellosi e honrolps trabalhos: e o velho, vendo no ef»» 
pelho, e confiderando asluascans, as naO afrontaiTe cqoi 
acçaô indigna délias; ai^s reconhecendo os poucos dias^ 
que naiuralmente Ihe p^aô rellar de vida , os pcrpetuaflè: 
com exemplos mereçedores da immortalidade. 

Naô le logpoaelie fim, q dcvendo fer para q o homem 
creado à imagem, e fimilhança de Deos vendo a lua no ef^ 
pelho, a.procuraflè conformar corn a perfeiçaô, e fobera- 
nia da caft alto original. O abuzo do efpelho^ depois qu^ 
çorrendo os annos, eite pallou a fer inflrumento artificia} ^ 
ebumano^^o fez degenerar tanto. da f«a origem, que vi- 
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çjjndolhe o feu natu»! f,u\i ordinal irmcnte fô ferve para 
^rdenar aquelles perju^iciaés itUdiE^t., tive çcitj Irpienu- 
vel dâoo, e defordem das viitudes 4aniq yréia a loucuu, 
e vaidade, reputando-o por huma quiift trankendente, e 
a principal elpecie do mundo I^utiehre, e ainda o roars a- 
gradavel trèfle dos hojiiens aâcminados: motivo porquç 
(fem valer ao elpelho a fua inoocescia) jà-houve quem 
cnnOd^ando» ijue tairbeta nas celas, e claullros leligiofos 
(aonde por puro tudo deve 1er muudot e nada do mundo) 
tepoderia achar elle artificio mundanoilhe deu a oiaisfeia, 
e peilima nomenclatura > intUuiando-o. demonie niudo. !p, 
yieir, torn. li. /4^; 189. 

Coin elle l'eu aiyltico, e âdmiravel efptlho defafronta,, 
e vindka o Atittior os mais, reduzindo o uzo délies â lua 
natural origemj c redo tim ; pnis^ ccnio pertende «{ue 
)Klle fe veja bcoi, do modo que pddefer, a aima de cada 
fauro>e {6 fe ordena a coinpor homem interior com 
maisluU£Ozo,.e elUmavel alinhodas viitudes heroicas.quem 
délie uzar, e nelle fequlzer ver com a dévida applicaçaô,e 
ei^caz dezejo de approveitar, e ccmpor bem a lua vida,fe[Tr 
duvida chegar^ a aparecer todo aceyado corn a viltola gala da 
perfei^aôj conforRiando a lua iitii^gcm com a do nolle taô 
îoberanO» é devine original: Faotivtks hitninem ad ima- 
gitumi ^ Jimititudinem v^firaw' Gefieju caj>. j.v.iâ- 

.. Neltele vemlymbolizados lotios aq.uelles e(pellios,que 
Mpyfes comfupperiorinaputfo mandoucollocar nocircuito 
do lavitorio, a tim de que os Sacerdoies km manchas, lim- 
pos, e puros ehegallem ao lacriticio.^ Fecit t & lâbrum 
temênm 4^ Jf£tuiis\ porque naô tem e^le ouao lîm lenao 
o àt .^ue le puriHquem de fuas manchas as aimas* que nel- 
le fi9.in^m> indo pelo exercicro,e praiica das virtudes fu- 
biqdojlé huma em outra aie chegarem ao cumuto de to- 
diffj.e «pîce da peri'eiçaS: Ibunt de vktute in virtutcm. 

!^^iia^he muito, que tielle elpelhn taô myllico, e bem 
«r^raw-de tantas efcrituras fe ache aquellè mefmo hm , que 
m ^'filM^iograda dficfibùo Author dasAUegoijjis quan- 

■;■— -^ " do 



do dure , qàe nella tern o hometn hum chriffirao cfpelhai 
emqae vendo-lecom attençaô, e ragar, pode, ie quixcr 
puiiricarre de todos os feus defcicoSi manchas, e fealda« 
des, que o disformaft, e ^iffèiaô ; compondo» e regulan- 
tk) ao ukiiBOj e devidofim as acçoens de fua vida: Specu^ 
Ititn eft Sacra Scriptura^ ad cujus afftSium detcmus con^ 
templari , f£ macnlas tergert. 

E fe o titulo delle livro admiravel tanto, como ifto, o 
qualitica , naô o approva menos o bem conhecido nome da 
feu author » por fer de hum fujeito , taê qualiftcado em 
letraSf e vinudes, que o feu talento, e elpirito o abona 
verdadeirOi e incaniavel operario do Evangelbo ; pois naS 
Ihe pe^meuindo jA o$ feus adiantados annos-o exercicio do 
pulpitOf que com pUufivel acceicaçaô, e grande fruto» e 
utiiidade das almas praticou por efpaço de mais de quaren* 
ta, fern de^il^ir ainda db confiiHona<id ,' zelofo fempre da, 
honra de Decs, e bem do proximo com o mefmo fim fe 
applicOu k c<')mpoliçaô defla utililiima obra, da quai por 
todas as razors pôllb dizer o que de outra, e em iimilUjii* 
te c^zo dilTe Calliodoro: Opus non eft fubdere examinii 
quem vix pofumus fub admirât tone pradicarc^ t antique 
viri non examinanda^ fedveneranda /entent ia cft. 

A todos, no meu entender, lerâ agradavel elle efpe- 
Iho prodigiofo, e de todos acceitd; porque, como a ou^ 
tro iniento dille S.. BafiHo, na auchoridade, e gravidadc 
•de feu author traz a maior recommendaçaô: Authoritas 
doHoris accept um fermonem fecit. BafiL horniL ii. in 
proam. ii nelle, e fuas obras claramçrite fe vé i que fe por 
cognome de fua honetla famîlia lie Barba^ricay pelas fuas 
prendas, e Uteraiura he homem de barbas , fujeito rico de 
lalenro. e efpirito, aqui^m jultamente le pc5de appltcar o 
que de outro dilie Caiîiodoro: quot verba ^ tot précmia^ 
nihil vacat ab utili doEirina^ nifi cumftletl O^ fi nun^ 
qtiàm ceffaret^ Q? à talthus! Cafiod.lib.6. de 7)iv. lefîion. 
cap.i6. 

li como efte Efpelho Monallico » e Caiholico nada 

tem 



«•!8.!*«:bi£?j-W* «!*»i(o neUe«M»l«-»lg»iiMi li^iie fe op* 
ponhi aos dogmas da nolla Santa Fé, ou bons coltumes r 
nem âscontlitui^oSs de noH'a Qrdcm, eRcligiafi Seraf.ca; 
antef nella (e^ordeoa d liiaicr gloria de Dcos, bim e^iii. . 
mal das alAiis; è'colhiii'ua Uiilidsde, e aftiiti dtfle livro 
pofîo dizcr rouiio melhor , e com mais razaff o que Marcial 
djffe dos li»iQs de fcu amigo, Marco. Martial lib. j. E-, 

^id fetttis-, induis, denojîr'rs Mam i'tttlliti 
jidmiror , Jtupeo i vihil ejt ferfeitiuj itiii. 
Peloq.ue julga lei elle livro usa Id dignifllmo de fallir por 
mcio do prclo à luz publics mas tambem de le imprimir 
em leiras de OKre, como a relpeite de ouiro livro julgoa 
>i oCauGoQt ^i^Mitm^uitiKm ^uhi aurets apicièus di/- 
triiatur. Kile o men ^ttcti , faivt Jemftr tneliiri jit- 
duit. VelTa Reverendiilitna mandari n que for lervîdo. 
Convenlo de Santo Antonio da Villa de Aveito, t de 
AbiiLiO. de >7);^ 
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Licençasdo S, Officio 

OP. M.Fr. Marcos de Santo Antonio » QualiBcador 
do Santo Officio , veja o livro» de que fe traca^ e 
informe com ieu parécer. Lisboa 5*. dejulho de ijs^ 

Almeida. Sylvie Abreu. Taes^ Trigoza. 

Sylv. Loéo. 

ILLUSTRISSIMOS SENHQRES^ 

ESte livro intituladb Effeiht Mtrndfiiw^ que perten-» 
de d^r.-Aluz Amuicô K. P,. Prégador Fr. FraDCdcn de 
Pena-macor B^rba rica filho da Santa, e rçformad^i Prcv- 
viiicia daSoledade, eltâ cheio de doutrinas muito prov^- 
tozaç corroboradas todas com as Eicripturas , com aatho- 
ridades dos Padres, com muitas moralidades, e com mui- 
tos aiîmiles.,, e fendo tao. vallo de tudo , que digo , vem tao 
nacuraes, tad genuinas, com rantaclareza,e digellaô,que 
lervirâ ao Leitor de golto, e nao de fallio, porque ao 
mefmo tempo em que o convida âperfeiçaô da vida abor- 
recendo os vicios, e abraçando as virtudes, o faz verfado 
em codas as noticias, porque de tudo trata fern haver nelle 
coufa , que dilcorde da nolFa Santa Fé , ou bons collumes , 
peloque mè parece merecer a licença que pede. Salvo ta-^ 
men ^c. Voilas llluIlriHimas mandaraS o que for mais juf- 
to. Convento da Graça de Lisboa 5. de Agollo de 1754. 



Fr. Marcos de Santo Antonio. 
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Op. M. Fr. Alberto d« SaB Jozeph Col , Qualificsdor 
db Samo QiBcio veja o livro de que fe traia, e infor. 
me com o fe|r parecer. Lisboa 6. de Agolto de I7;4> 

Alenctfirc. Sylva. Abri» Taes Trigca». Sflv. 



CENSURA 

Do R. P. M. Fr. Alberto de S. Joïcph Col. 

ILLUTRISISMOS SENHORKS. 

ODoutor Melilluo S. Bernardo enire os feus doulilii- 
mos Elcritos, com que illuilrou a Isreja Caiholica, 
compoz hum Tratado de liera viver. Dette fabàcou com 
vatta erudiçaô o M. R, P. l'régadpr Fr. Francifco de PepaT 
macor benemerito f>lho do Serafim da Igreja * da banta » c 
refofmada Provincia da îàoledade o EJpelhù Mojiafiiett e 
Cdtboliic, quejpertende dar i lui. NeUe na6 cncontro 
manchi , que offenda a nofla Santa Fè > nem falha conlrt 
os bons coitumes. Antes julgo fervir-i de grande utjltdade 
aos que vendo-fe a elle lilpelho' procurem emendar o ieu 
niiio virer, e compor as fuas novas icçoSs rcguladas pelos 
di£Umes, qoe nelle le encontraô, unica baliia a que fe en- 
càmînha o laboriozO eltudo de feu Author. Carmo de Llf- 
be(>ii. de Selembro de 1 754. 

Fr. Alberto de S. jfczefh Cil. 

.t - 

TT Hlasasinforma^oCs, pode-fe iœprimir livro, de <^e 
V: :fetiata, è depois voltari conferido para fe dar licen- 
ce. i|de corra, femaqual naô correri, Lisboa 13. de Sie- 

Jileiuàjlri). Sylva. Àhrea. 'Pati. Trigoai. Sylv. 
ioU JLti». ' } Do 




Do Ordinario. 

OR. P. M. Jozé Troyano da CongregaçaÇ do X)raio. 
rio , veja o livro de que a petiçaft trata, e informe 
com o ica parec«r. l/isboa 14. 4e Sèt^tri>ro de *7!r4- 

fylva. 
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CENSURA 

Do R. P. M. JiOize Troyww). 

EXCEL,liNri§5IMO bfiNHOft. 

VI elle livro intitulad^ Ê^etàtt: M9nAfim > r C^thùM^ 
CO, iraxlazido dp latlo etn ppuiajgu*?, peloJP.M. F/* 
Joa8 Harba-ricaj que quer diir a l«u Q ffwito R. P> >^<^i« 
dor Fr.Fraocifco dePena-niaeor^arb«Hric«,iFaiaô.do Tr*- 
d.tuâ<or. Heotura.efpimuaJ, w»ico4i;g»a de aitdftrnaâ iBiâo» 
de toios; e principaioiente daqjii^lss » ^'^ ^^ «ppticaô «o 
ex^rcico da$ vircudes. He Um duvida , q/ye «q^Luem <x»iBk- 
)mz.er a fua vida a ede efpeiho*, appareçeri sm» «Ihos jÂs 
Decs fem mancha, q^e os oôeoda ;; ^oiique em tndo be 
pure, affim nos dogmas da Fé ^i iïOitm) oois ;4i<^8i^ de: bffjo 
viver. VofTa Excelencia mandaràoquefor fervido. Lisboa» 
eCoQgregaçaâ do Oratorio i^, de decern bro de 1754. 

^o&é Troyavo. 

1 •«' > » 
I .» 
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V lifta ^ înformaÊ».& pode-le rwprîflhr o j^^^^ 
petiçaô twta , e deptois d^ isoprpfli? torae conferlio 
para dar licença para correr^fenvaqual na(^ .<!;oiTCci«JUitol* 
30. de betembro de 175:4. 
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Do Paco. 



OP. M% Fr..Manocl de S.Damàao religiozo de S. Fwp- 
cifoo^ ve]a efte papef, câhirapondo o feu parecer o 
remeia-^ elto Mezt*. Lisboa 3. de Ourubro de 17J4. 

ÔW f r^x Ruhricas. 
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C E N S R A 
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JP^ R. P^Mv Kr. Nknocl de Sao Damazo. 
iKSU , JO*E4?H , MARIA IMMACULADA. 
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Sic fegaikto Tomo àù E/ft/^b» m<majiic9 , « CathoiU 
go i qtftf V. IV1ï>g«it^ad« ttie maada: qisaHficat , naô ha 
litti^terrrâdlttcfçftô» coiôo tuppds «Igam dos leas dou(Hti<- 
tlix»f Qà^Uftcadores ; he ftm, da pavce que refpeita an feu 
Sipientifli'iniD)' Author o^P. Fr. Fr*nciico de Hecai'tnacor 
Binibfl-Ricx Ahionio d« Seratica Frovtncia d a Soledade , 
bîÉiiià tnéf9(> m/itrca , e ernd-itiliiitia compozivaô. Com- 
pat'^t^' MelKiluo D&tàtor :>. BeriMrd^o , para inllrucça<6 
'^icif de huma Rclig^ofa, httitt livro , que intitulott: 
iâmh befft Vivendi t e verdadeiraiiienceailimhe» por- 
[e^.m. obfervaf as maxinias, ^ue neUe peicrreve parii 
If'O^ vidos", e feguir as vircude», viviri vida im- 
lif, c; faiKilftnja. Consém letenta e très Seiinocs, 
etfUie' difcorre fobre as vitttides Theological , e Carde- 
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acs, oa^maraes, corn aquella inhatai mas celeftial doçu- 
ra , que Ihe adquirio de jure o illullre Appellido , de 
Doutor Mcllifluo da Igreja Militante , e o conduzio , e 
collocou na Triunfante. 

E attrahido detla, o infigne, e éloquente Ecclefi- 
aftês Fr. Joa6 Barba*Rica , feu legitimo Filho % e Irmao 
do nblTo Author, querendo» fern inveja à imitaçaô do 
Sabio 9 communicala aos feus Paizanos Fortuguezes em 
lingua vulgar, para que todos fe utilizairem da fua 11- 
cao efpiritual 9 fez huma genuina iraducçaô vernacula , 
Latino-Lufitana , em hum tomo de quarto a que deu 
titulo Diffames ^ para a vida religiofa^ e perfeïta^ 
efcritos pelo Melitjluo doutor Sad Bernardo » c fe im- 
primio nelta Corte no anno de 17x1. 

Como porém havla propoilo, expor myfiicamente 
em diltinéto Tomo, no proprio Idioma os mefmos fe- 
tenta e très Sermoens, para maior utilidade das almas, 
e efpiritos dos feus Reinois luiitanos ; louvavel intento, 
que entaô naô pôde executar , porque a tyrana parca 
Ihe cortou o fio da vida; ago^a depois da iua morte o 
exécuta com etieito , e com aft'edo feu bom Irmao , 
nelte Efp$lhn Monafiicù %* e Catbolico. Nelle, fegue o 
methodo de tranfcrever os mencionados Sermoes ( que 
chama Capitulos ) tradu^idos , e exarar ao pé de cada 
hum a fua mylii^a expoHçaS, em copiofos , e eruditos 
Difcurfos, tecidos de textos literaes da Sagrada Efcri- 
tura, de authoridades genulnas dos Santos Padres ^ de 
Theologias profundas, de Filofojias certas , e de fimiles 
ta6 naturaes, como expredivas. O ellylo, he elegante, 
claro, paro, folido, attraftivo, e convincente. Obra em 
tudo odictna de verdadeira fabedoria , que he a fciencia, 
que gera, forma, e confamma as Santos. 

Na qual , deve Portugal a Pena-macor , Patria do 
noflfo iMylticq Interprète, a que Callella devêo a Valha- 
dolid. iier^o do Padre Affonço Rodrigues da Sagrada 
Co:Dpanhia de JESU > que lae deu aquella exceUente 

obra 



tsJt que uô fomente diiiére delte Ejpelho Monefltcey e 
'^atboiiço no titulo , pprqné na 'materia, e forma laO 
jbras uniformes ; pois ambas lendem ao fim da extin- 
^aô^ïos'vicios, c pcrfeiçrfB das virtudes em^todoo ho^ 
men! ^eligiôCo , e Chriltaô. * ti«ndo proprio , e genuino 
lelie inltituto, o titulo de Effeiho ^ que Ihe deu 
} Author. Porque aquelle Laèr»^ ou lavatorio, que 
Vloyfes, por preceito do Seiihor, fez à porta do Taber- 
Taculo , dii o Texto Sagrado cap. j8. do Exiodo , verf- 
ï. e os iùgrados Interprètes , que fora fabricado de Efpe- 
Ihos t em que fe viad , e poriHcavaô os Sacerdotes , e Mi- 
nUros do labernacuio antes de entrarem nelle. K para 
9ue os Vallalos de Vofîa Magedade KccleGafticos , e fe- 
:ulares contemplando-fe neite terfo , e purillimo Efpe- 
ho fe purifiquem de vicios , e fe exornem de virtudes , 
ïara entrarem na Sant» San£forum da Gloria , fe faz pre- 
:ao, que Volfa Mageltade confira ao feu meriiiflîmo Au. 
chor I a licença, que pede , para o fazer publico a todos 
7or beneficio do prélo ; por naô conter couza alguma ^ 
)ae fe opponha aos Reaes Decretos , Cathoiicas Leys de 
/olFa Mageltade ; antes da fua li^aô , fera neceflaria con- 
eqâencia, huma iifais exafla oblervancîa. Elle o meu pa- 
ècér Voffa Mageftade mandarâ o que for fervido. Nèfle 
^eal Convento: de S. Francifco da Cidade .de Lisboa ii. 
teOntttbro de 17^4. 

Fr. lâsnoel de Saô ^amazc^ 

QUe fe polTa imfirimir villas as licenças do Santo Offi- 
cio, e Ordinario, e depois de imprelTo tornarà a ella 
N4eia para fe conferir, e taxar» e dar licenca para 
^eir > fem a quai naô correrà. Lixboa, 14. de Outubro 

= î; t . , Marque». 

* ï ^ ^jM trtx rubrUas. \ N» 
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y, Vadamy^MUnii-nifiàiembtmemifiuMi,:. \ Hf^ 

«a^ 7. ■. 

It InJuratumque eft cer Tbaratnu. 198 

' £ap. 9u . 
t7 Vttctvi etitm nM<itt'StBH>iiu jujlnt io« 

119 ^/sre fecit ventum aè\>éàeidente vehemtntijft- 
-^mmK^i'Usr^UmUfu.i^hmt'i^eitMmtn. Da 

-ia.' . Cap. 



Num. Pag. 

Cap. IX. 
3 7)ecima die menfis hujus tollat unufquifque 

agnum per families ^^7 

Gap. i6. 

3 ^trum occideretis omnem mult it udinem fame. xi; 

4 Egrediatur pofulns , ^ collignf quée JuffietMfit 

Per fingulos dies. "* : iix 

13 3/^«^ quoqne ros jacuit per cireuitum eaftro^ 

rum. , iiy 

^ Cap. xo. 
7 N^iy ajfumes nomen Domini 7)ei tut in vanum. 1^4 

Cap, it. I 

6 Surgentesque mane oitulerunt hoktaufta 41 \ 

LEVITICVS 
. Cap, I. 

16 Tlumas projiebetprope alt an ad orient alem 

plagam. 339 

" . Cap. 10. 

9 yinumj'^ omne quod inebriare pot eft non hibe-^ 

tis : tUf (S filii tut quando intrabitis inta- 
bernaculo teftimonih »< moriamini quia prêt-- ~ - 
ceptum /empiternnm eft ingeueratioines ve^ 
ft ras. . ' M . ^ 43 

Cap. 14. 

50 Immuk^tù ^ntf faffhre invafe ftttili...s , ij 

Cap. x6. 

35> Tropter peccata patrum\fuorum^ .tS fua affit^ 

geïttur. Zs 

NUMERVS. 

« :vêap/ IX. 

10 Nubes quoqne receffit^ quse erat fuper taber^ 

; • naculum: fi ecve^ Maria ap far uit. 57 

Cap. 21. 

XI Tetcavimus quia hcutljummus centra dtmi-^ 

num I fi te, 86 



»«m; ...Pas 

^EVr^01i9MlVS. 

C»p. j). 

i Terfivft*mt hmnte qyfdrtgivtt difiutttg ,j 

bihent ; dealt que, viihtUicminut tabulas lâ^> 
Âets firtflMi Hgit» 2)«». y 

.C»p..,J5»i ,, 
9 C»vintfirti./Utrtfti$titiiwfiactgitath.' ijî 

II ^«s inJueris v^'Megti > ;«<^ f » la«* , Jim^ue 
contextum efi, .: . 

Op, }x. 
IS JfVaf aqttiléprovaeans ad viilaHdum:pMlUsJuos.' lo 
■f literaffatHs efi dileBm > SF recatcitravit. 6 

M Fel drtctnum vùum ecmm, & veuetam afpi- 
dum in/luuiile. 

• JOSVE. 
Cap. f. 
1 1 Comtderuat de fmgHui terrt die alttro , «jyi- 
MOs panes, 

' . , . JVDICVM. 
.;> ■ ..- Cap. 7. 

[^ Vidi finmium, (£ videbatur utibi quafi fubeenc- 
rieius panis. 

I. REGVM. 
Cap. If. 
¥ttercH enim fofutui metieribut cviits, CS 
tÊrmtntis, at îmas/areiitkr 'Domim "Dee fiu. 
Nantie eut» parvulns ejfts in oculis tuis taput 
-ÙI tribvbnx Ifraelfaiius et? 347 

}tt^e.ergp «on audipi vocem Domini} loy 

'mo audivi -uacem Domini, (S ambulavi in via 
tr quam mijtt me lieminns. lof 

■e*vi, quia prtevër'aauis fum fermnem 'De- 
"i CJ verbn t»à>. loj 

*4 Cap. 



«y 



37 



IÎ6 



'44 



loy 




Nim. \ Pt^. 

dp. 17* 

39 No» poffiim fie iHcedere* ^mU mom Mfum baheo. x^l 
ji Vident et au tern T^bHiJ^iim quidwtortUMs e£et 

fortijpmue formmtfugeruMt, 13 

Càpw 18. 
4 ExpolUvit fe JoMmtoas tuMtc* > qus erét^hidM' 

tust & de kit earn ^avid. X4S 

10 JMvafit fpiritur ^ei mtkiMsSâttIf ^ fKO^hefé- 

bat in medio domus fu£, xi9 

*. REGVUt 
Cap. IX* 
to Nom recedet gladius de dmo tua Mfqu» iu fem^ 

piternu». ' $6 

Gap. 17. 
I Eiigam tnibi duodeeit» milita virorum^ & con- 

furgens ferfeauar "David bac uoSe*. t/y 

3. REGVU. 

Cap, ^7. 

io fDa mihi faululum aqua iu vafe, t£ bibam^ 184 

Cap. 19. 
if ^rojecitque fe, ^ obdotmivik inumbrajunti^e^ 

ri: ^, ecct uiugelun 7)omini tetigit eum, 139 

4 %EGVM. 
Cap. 4.. 

40 JMhrs iu oUa vir *Dei. ^54 

'PARALl'^CkMENON %, 

Cap. If. 
'% ^ominut vobifium , quia fui fits, cum eov.fi qua^ 

fieritis eumt invenietts. 53 

ES'DRAS X. 

Cap. ji. 

14 Et por^tam fierqttilinis 4edificavit:». . a*^ 

JVDltH. 

Cap. a. 
5 htfuferioribus. domus fua fuit fibifictetM Cu" 

bUulumt 



Niinl. pig. 

iicultm , in jnc turn fiiellh fuis cUtfa «i«- 
C' rak*tur, ■ ' '-»' ■'''•■ ■ ■ - lo 

6 Habeiit ftifet tunits fail celieium i.jt)lin*bët 

omnibut Jiehus vite fuie. *a 

C«p. IX. 
II Fœdum efi e»im *f»dAjfyriàs , fi fxmiu* irrU 
dett virion , agendi) , S immunit ai to tr»n- 
fiat. Ifl 

ESTHER. 
Cip. 4. 
ti tltn ciiHeJdiii,tiiU)H UMis iritm dieiui, & 
•' ^tribusko^ièut:^ tj^ocMtntHciiHsmeisJtmiih 1% 
tir jijuntht. JOB. 

Cap. I. 

7 Circnivi terram t ^ peramBulavi eaim 217 

8 ^lud Hen fit li fimilis in terra. 

Cap. 4. 
19 Cûnfimeniur velut à^ tinea $x 

, Cap; X4 

ly . Sifukitt afarue,rit atrera artitrantur amiral» 

mertis. X5'7 

"'■-: -■ ■- ■ Cap. X7. ■ . ■ 

3 ^cuec fuferefl alitui ,^ ffiritus T)ei in nari- 

iui mets, ^ 180 

> ' VSJLMORVM: VSÏ 

.:. Cap. l; 

3 Et erit tasfaam lignum , guod fiautatum eft 

' feeus detnrfus aquarum. 330 

«l-i - Cap. 4. 

i- lit quid diligitis vauitatem, d futritii men- 
■^ c - -'-\'Jaeium. ipo 

%\. Cap.y. 

if UOdiSi emnct , qui operant ur iniquitatem,^ fer- 
Vi'iti,.desemnes,qui lequntur mendacium. i8x 

.IX itfnUbntm fatens efi guttur eerim, xxp 

■sî^Q' Cap, 



*; 



Nutn. .Ftgé 

Cap. 7^ ! 

10 Scrutans cordée ftf rents iOeus. . y -.. . Si 

14 Sagittas fuas ardentHus effiteit. si 

15 Concepit dolor em 1 1& Peperit ini^nitdteié. 67 

Cap. ft. 

6 Minui/iieum panb miêus éok Amgelin ^ 347 

7 Inimici defecerunt frame éi in finem. ; ^ cjwif0r 

tes eorum de fir u xifii . . ^ 11 

Cap. ti 
2 Salvum me foe domine^ qtumiaik defftxH fkn&àis» 180 
4 ^ifperdat domn^s 4^nimerp^ Mii.diohfà.y\f& 

linguam magnikoqtikm^ 181 

Oapi lifi. 
* 7)ixit tnfipieiss tn cotde fuài non tfi^ens: OK 
rupti funtj ^ aa^mijoaei^ fa&ifunt iUjlit^ 
dits fuis^ ' . . .; 160 

y §luorum os malediSOiknei^ amaritndlnefiené^ 
efl^ veloces pedes extr^M ad effudendum fan-- 
guinem^ ^ %l^ 

Cap. 14. 
si ^Qimne qttis habit aids in tabernaculo tuo. 23^ 

41: In foie pofnit tahernaculum fuum. . . z8o 

13. Ab occlut is meiii.m)6mdk we. 160 

14 Abaltenis parce fertile tuik %9'^ 

ç^ jfij^^ aut^m^. fum vermis'y f$ non^ htmoy opproy 

hrium homimffk% tS abjeiiio pkbis^ 349 

- ••■ •'':. Gap, Mb^" .*: .>•*; •'•• 

40 4?/ ambulavero in me did. umbra mortis y non ti^ 

mebo mala^quoniam tiêjnecum es. SS 

Cap. 23. ' 

7 ÀttoJlite portas principes, "ueftras^ x8-ff 

./!;: Cap. 



Gap. t6j 
^■^- MeUtifa efi i»iq»itiu fiH. 184 

Gap. i<>t 
xo Ctnturiixftu tft ittirt oc»iiit mtm ,viimn»tt, 
<:: & venfer me»**. xiy 

■V:. rCip. it: 

meajn. non ahfcondu 97 ■ 

::-.■.' :'■. C«p. IS- ' 

vat Afudte tftfifnt vit<e, fif »» Imotit tnvUtii' 

mus lumen. .• ' ' 317 

i& Htn veaîiit miiii fes /aperéi^, 186 

Cap. 74. 

9 QéUx. in mtnu Hovant'vini meri flenut mifii 
■ ^ùihnnùt vx -bni» ket^ 61 

'( ;\ Cap. 'XCÎOi. 

j ^etrabtniem /icrettpr^im<>fiie,.bune ferfi- 
fxeitr. iiV . X37 

7' Hon btiittUt in aeJii Jêmus met riui finit 
:i.j3(feréfitm,.i . -.n ■..■■.■ ^ ■;."..•> 5,- iji» 

ir ^ Cap. lOr.:-- :■'■ -I. ■v-\'- >■■/, 

lOi CiHeremt»iKf«tmjmnm'mMiiieilùim\^fitil» 

meam cum ^etu mifcekaèt.. f 

-'\'.V. ,■;'■.•■ i L,^,- Cap. ieï.W. ivrV:"- îiav-.-^ 

4 S>«iiv«,. is xm JiHgèrmt, Tjt^.iihet/>»t mJiii,; ego 
'^> à0em trjilHii. ^ v ■- - -î-ùj-i ■.■. .. i". . 

-V, -..■ ' G»p. 11»*"^ - - ■ I . 

W, 9fffitii»t«iitit ^e fn ftetatvUblu iereiin- 

' ^i^ittilmxJeittn tMim " • .i.^ . i <Sj- 

W(t fiect judicium yt!t ju^iam ,vntintradiu me et- 
*si7^ ■ Jumiiiuntiiuimei'- i« it* 

lf^-i^ilii^eiiiiti>rikurflli*t,f»i4Jnfiificati<mM 
•K«* ftp »»****'<(''*■*•'• ■*'''-^'- ■ ''■° 

Gap< 



131. 




Nam. :ft^ 

Cap. X19. 
f SagUt£potentis dcuts \ \v A\ xj4 

Cap. 139. 
4 Acmerunt linguas Ms ficut ferpentit\ vene^ 

num afpidum futt Ubiis eêmm ito 

TOFERBIOVM. 
\ Clap. 3. . ^ . : 

It ^uafi^aterinfiliùtomplacetfibu v 189 

Cap. 4. 
X4 Remove à te os pravumy ^ detrahentU labia 

fint procul à te. ^^ *IJ 

Cap. 5*. Î 

IX Iniquttates fuée cdpiunt impium » & funibus 

feccatorum fuorum conftringitur. p 

Cup. 6. 

16 Sex funti qués odit doiBsnus .... xor Maqàinans 
cogitàtiones pejjimas^i .c ' 15Î 

' • ^ Gap;\i4. . .' /^r 

a 9 ^«i pattens eft % exalpit ftultitiam fuam. \ z66 

Cap. If, . ^ , 
t fB^fponJio mollis frangtt tram ; ferMo^.darus 

/ufcitat fur or em. : : O 21 

16 Mominjatio:domistivcogitationes malie. . \ ifo 

Gap. 13. 

I ^ando Jederis , QJ tome das cum principe » ^^/Z- 
« ; genter atténâeiqé^e appofitàfuntMnte faci&m 
tuam^ ÏS ftatue cultrum in guture tuo. • ix8 

a 9 C»i va ? C»/!!/ Tat ris v^? Cui rixa ? Cui fo^ ;, 
vea ? Ctiifine cauja vulntra ? Cuijuffufi ocu^ 
lorum non e hisj qui commorantur in vino^ 
tS Jitideut ûalicibus epotandis. S9 

Cap, xf. 

23 Vent us Aqmlo dijfipat pluvias; f$ fades tri^ 

ft is linguam maledicdm dctrabenttpi^ X34 

Cap. 



.e»p. i«. • 

ffif«< Ctrionit, & frutiaj, Jlc borne iru$indiit 
iufcitat rixas> .-.■■.~\ - - . itfp 

I .■::.: ::'::a\ ..Oàfi'iXi:. ■' --■ 

^«» tifcondit fciltm fut, non àirigatnr, çui 
atttem Conftfus fmrit , 8 riiiftierit la , »»*• 
firicorditm con/iquetar. t6 

-^'■■^r • ECCLeSIASTES 

Cap. J. . - 
Temfus tscndi, & semfiu loi»ndi. 104 

-^^' ■' C«Pi 7. • ' . 

■ Mtiior eft irdriju. 137 

-irtf io-finufitttttrtquiefcif. , ^ x64 

Cap. p, 
iiejcit homo finem fuarn; fti ficut caf'tHttur fij- 
ces kamo, fS fieut aves ia^ueo eomfrehendurt' 
tur, fe homines inlempore malo. %t 

■ Gap. 10, 
Si mordeat/erpens injilentio nihiJominu» bahet 
qui eeculte detrabit^' ' ifS 

5l»ltiu> verba multiplitat. ^.6%. 

CJNTICORVHt 
Cap; I'. 
Curremus iModonimuii^itentoruatnotuie: 14* 

^ofaernnt m* cujiedem' i»viaeie. »^f. 

Cap. X. 
: IntTOduxit me Rex in celiamvitiariafm C^ 

- En ipfe flat foft parittem- f ♦ 

.'v. . .Cap. J,- ■ 
Afaujumpurfmrenm. 345 

-•■'.wv.-\-- 1 . Cap^ -4; 

'. CapiUlj»i_finfj;ivges^raprarJia^qtiiea/cende- - 
Mnt démonte Gal*ad..i\ 1^4- 

|^i«'i .-. 1.V-. • '. . Cap*. 7i ..'■ " -,' 1" ■ 
miter t»»s£e»t aeervns tritieJvaUatiu/iliie.tff.: 



SJ^IENTIjE 

Up- I. > 

13 7)cus mortem no» ficit. 79I 

II Os autem , quod mei^ktt^^Mjfcidit énimnm. 17^ 

^ • -^ .c«p.;^. , . ; ^ ^^; ^z 

8 ^ii nobis prêf nit fuPerbU. x>3 

Cap. 7. 
26 Candor lue is éfurnM^ & fp9CsAtsm fine mucuU 
IDei muieftatis. 33^ 

Cap. J. 
10 Mittie illam de Ces Iks Sauéifis. tuis^ gf à/ede mst- 

dgnïtudinis tua^ fèmecumjiti ^mecsfmkAoitès. 14 
arpus enim quod cor rump i fur ^ aggràyut Mii^ 
mam^ ^ terrena inhjikitatio ieprimU fen/um 
muitacogitantenf. ' / 14 




3% Necconeris contra iSiun^fiuvti. tJS 

.8 - Non tardes converti ad Dominum. 71 

, Cap» i. . ^ i 

13 Non incendas Carbones peccatofum. X7* 

jCapf xo. 

9 ^idjuperbis terra ^ fê tini^. . 19? 
Il 4J'/ mordet fer pens in filent io^ nibUominus qui 

oculte detrahtt. 238 

14 Initium fuperb'r^ .hominis appûftatare à Deo. %3$ 
ES Initium omnispeccatifnperhijt. y \ v. x8i 
XX Non eft créât a homimbns. fuperbia. 29c 

Cap. ^6. 

9 Ettxecratus eft eos pra fuperbia verbi iÙorum. X94 

10 • Ar(^« mi fer tus sftilîis x^utfm ttttam psrâens:\ 494 

Cap. «3^ -^ / ^ i .':\v\ 

9 Jurationi non ajfuefiat, -cJ tuum multij enim ca^ 
fus in illa. . - 108 

Çap.x8t 



10 



Cûp.iS. 
%i Beatafl qui teffus eji à Itngua ftequam. ^x^i 

14 Si fuflaveris in fciniillas^ q^^fi ig^^^^ exar debits 
et/i expueris fuptr illamf extinguetf4r\ utraque 
ex ùre frûficijcuntur. 17^ 

Cap. 30^. 
%6 ZeluSf^ iracundia^ minunnt dies] & a fife tern- 
pus hnefîam adducet cogitatus. 266 

ISjilAS 
Cap. 9. 
> HaéitaHtiùus in regione umbra mortis » *lux Qrta 

eft eis. 5*4 

Cap. 14. 

18 lu Cœlum confcendens ; fupra ajira 7}ei exalt abo 
/bliummeum^ fS fedebo in monte teflamenti in 
later ibus jfquihnis ; afcendam fuper altitudi- 
nem nubium. 216 

Cap. I 8. 

r f^éf terrée ctmbalo alarum^ qu<e eft trans flumina 
Mtbiopiéef qui mitt it in mare legatos^^ invajit 
papirt fuper aquas. xpx 

C^p. 24. 
Gfavavit eum iniquitas fua% ® corruity^ non 
adjt€iet ut refurgat. * 60 

•^ Cap. 33- 

If i^i obturât aures fnaSy ne audiat fanguinem^ ifte • 
iS» emeifis habit abit. 335 

Cap. fp. 
\mreft veftimentis ultionis , 6? opertus eft 
i§^faUiQ ii^elu iaz 

w J ERE M I AS 

^:^k0^^:\--- ■ ■ Cap. 8. • 

\id refina non eft in Galaad? aut me dieu s 
mfR quare igitur non eft obdu£fa cicatrix 
lét^populi meil i8i 

» S Cap.xxt 





/ 



Num. Pa|^ 

Cap. 1%, 
t3 Seminaverunt trifiemm, fifpine* nuffntrumU 184 

Cap. if. 
18 Indue fuftr eu* diem afli^'ams , tf drnfliei eeu- 
triffiene contere ees. 300 

Cap. 18. 
X 'Defcende indomumfieul'h^ ibij^udiesverbamea, 7$ 

. THâBNOUVM 
Cap. t. 

15* Vùcévit 4dverfMt me temput. Si 

Cap. 4. < 

X &uom0do oèfcuratum eft amrmmf 198 

EZECHIEL 
, Cap. I. 

4 Et.ventus tureiuis veniebeteBA^uiloneyfanU' 

bes magna, ^ 190 

xo Facie* aquiU defaper ipferum quatuor. 143 

'D Jim EL 
Cap, 3. 

34 ,Tercu£it ftatuam inpedibus. xi8 

Cap. 6. 

3 Igitur Daniel /up er abat tmnes Trincipee^^ Se" 

trapar. Gap. lo. %f9 

t Ego auiem reiiSus felun vrdt viftonem gran- 

dem banc. Cap. ii. 16 

3 Fulgebunt jufti quafi fielU in perpétuât ster' 

nitates. 329 

Gap. 14; 
18 Yrade nobis *Danielem ; atioquin ittterfieieiuus 

te^fS domumtuam. Kîjr 



Gap. f. 
3 Ego fcie Epbraimt fê Ifrael non eft dbfeendi- - 
f »j À me non dabunt cogitationesfHas^ut rever- 
tanturadDeumfuum. , if^ 



• • 




\ 



NUm. Pitg. 

Gap. 7. 
^ Comederuttt alien» roiur ejut ; & /]^y^ ^efiwit, $% 

Cap. 14. 
X. Onverfe^e I/raet ad Tlhuninum Tieum tttum, 
quonism €orruifti iminiq^kàPf-yMtt. toltite vo- 
tifcum verba t f^-cottveftimim' aé-*Dominum, 
& dieiPê eu omiitm^ àufkr iHiftféeatetft ^ accife 
kùnuMt^reddefiHtsviiuhilàkiorummfirorû, 97 

JOEL 
Cap. I. 

f Exfergi/timim ekrti, iS,Jletet fè ulaUte omnest 

qui bikitis vinum in dûlceâine. 41 

jiMOS 
Cap. 6. 
8 JnrÉvtt 7)ûminns Dens in anima futydieit *Do' 
miwer exereitnn'm'. deteftor egpr fuperbiam J a' 
teb% tè'demns ejnsodi, ^ tradam^Civitatem. xpt 

Cap. 8. ' 

« ^id tn vides jtmps ? nncinnm pernor urn.. .venit 

finis fit fer pefulnm meum Ifraet. 8 o 

JONAS 

ik Cap. 1. 

J y Etfnrrexit Jonas, nt fn^eref à facie 'Dmini% 

Mdejeendit in Joppen, âf inveuit navem enn- 

fem in Thar fis, ^ defctndit in earn , ut tret 

■ : '4!¥Pte/iinTbar/is à facie Domini. 85* 

Cap. 3. 
4 Adne qnadraginta dies» ^ Ninive fubvertetnr, i8f 
î"*** jf»<N Cap. 4. 

\i€ins eft Jonas affliùione ntaenfài (^ ira fus eft, 1 8 f 

fe u- MICHE AS 

\â:H^^ ■.'?• ■<: . . Cap. 6. 

iiatio tua in medio tni. 203 

LACHAR. Cap. 9. 

benum ejus, ant qnid pulchmnt ejus, nijt 

frU" 




•*7 .", »- 




Num. Pag. 

frumentum Aeffortim $ fS vinnm germinans 

virgines. . . i86 

MATHEÎ 
Cap. a. 
8 lte\ ^ interrogate diligent er de pueto y^ cum 

inveneritiSf remuntiate miki. I47 

1 6 Videns quod illufus ejfet à. M^gis t ir4ius efi 
X valdet\^^mitt§us occidit omues puerêsl ,, xij 

Cap. f. 
3 Beati pauperes Jpiritu^ quoniam ^c. 31e 

13 Vos efiis (al terrée^ vos ejlis ^ux muuâi^ 338 

Cap. 6/ 
I Attendîtes ne jujlitiam vefiram faciath coram 

hominibuss ni videamini ab eis. 3x7 

5" Hyp^ocritœ trijle s. 301 

6 Tu aat^m cum oranger is y intra in cubicuium tU'^ 

am, ^ clat^fo ofiio çra Ta^rem tuunfi i^l^ 

Cap. 7. 

7 Tet ite ^ ^ dabi tur vobis. . 76 

Cap. 9. 
34 Nun^uam appavuit fie in Ifrao'L ' ^16 

C?p. II. 
7 • Arundinem vente agitât am. , 3W 

18 Venit 'Joannes ne que tnanducans^neque hibenr. xif 

Cap. 11. 
Î4 Euntes autem Tharijéi conciiium faciebant. %73 

Cap. 13. 
X ^are difcipuli tui tranfgrediuhtur tradition 

nem f enter um, xï3 

19 l^e corde exeunt cogitathnes maiét. tf% 
.• Cap* xo. 

X8 * Ecce afcendim ut Jerofolymam^ ® flius hominis 

trade tuf. '33^ 

, Cap. 23. 

t;* Vx vobis Scribégy fS Tharifai btyp^critx. 



Nom. P*g. 

$8 Erant in diebus ante diluvsumfCtMfdenteSjti^ - 
Bibentes. 9 

Cap. %f. 
39 Venite benediiii Tatris meh foJfideU faratum 

vobis regnum. ^s$ 

i- r Cap. %6. 

I4 Tune abiitnnus de dnpdecim^ gui dicebatur Ju^ 
, î das S car h tes. 239 

17 *y^/ v// panmus tibi comedere Tafcha. \%% 

74 Tune Cétfitdetejiariy ^jurare^ quinennovif- 

'^^i hdminem. 196 

Cap. 27. 
4 Veccavitradensfanguïnemjuflum. 2,39 > 

y^ AccepH ewpore ^4fe involvit iilud^injSnd^ne 
/ . munda. 149 

MâRCI. 

Cap. 7. 

If. L^qnebatur reUe. i($9 

^ Cap. 8. 
3 ^idoffl enim ex eh de longe venerunt. 121 

Cap. ». 

tf yittumy^JSceréifnncnèibet. 4j 

jx lifX^abit in dunto Jacob in aternum^ tfg 
38 Jl^cfr ancilla dominé, fat itiibi fecunduM vtr- 

hum tuum. 344 

4^. Magnificat anima mea ^ominum, 1 74 

^ Me^exit bumilitatem ancillétfua, ^45- 
■ Cap. >. 

^^^^^14 feeifii nobis fie, 174 

iiywrx «*« y»» dignus folvcre corrigiam câlceo' 
tJ^^ - - Cap. 7.. 




.muN Fag^ 

Cap. 7. 
38 X^acrimhc£fitrig4rtfiéUs. 17 J 

Cap. 7. 
47 RemittuHtur ei feccaté mnltêf quouiém dile^ 

xif mu/tum. ill 

Cap, 8. 

45' ^i'f ^ft% qui me tetijpK f 10 

Cap. 9s. 
3 1 ^ yiji in majejlate. 16 

Cap. 10. 
19 iS<^r dedi AM>Hs,p(ytflAUm calcamiiftrptntes. ^ ii 
30 Homo quidam defcendebat ah Jerufalem $9$ j^i^ 

rico. 187 

Cap. It. 

16 Hêminis cujufd^mdivitis uéeres fru&us aget- 

at tu lit. 1^6 

17 Cogitabat intrafe dians^ quid fan am^ quia non 

habeo^ quo congregem fr%Bus meos. IJ 

i-f T)ejiruam horrea mea^ ($ mai^a faciam. t if 7 
19 Stu/te, hae node animam tuam répètent a te. S7 
43. Beat us idle fer vus f quem cum veneritYI^omiuikM. 

invenerit ita facientem. 4Ji 

47 Servus , qui cognovit voluntatem T^omini 

fui ^c. 6x 

Cap. 14. • 

II ^ui fe humiliât' exalt abitttr^ ^ 318- 

Cap, If. 
13 Vrofe^us eft in region em longinquam. ft 

XI Vater^peccavi in cœîumy tScoram te. 6jf* 

Cap. 1 6. 
19 Epulabatur quûtidie. 9 

04 Mortuus eft dives ^ fS fepultus eft in inferno^. y 
04 Vater Abraham^ mi fer ere met Qfr. xfO 

t Gap. 17. ^ 

*8 Qua die autem exit Lot à Sodomis^plftit igfeem. 9 

Cap.M- 



ton. R«É. 

■ C«p. It. 
( Atteniite a»tim vciii > »« firtt grtvtuttùr 
•ttti» vefir» Vt. '4 

Cap. II. 
Mifit Petmm, d Jta»ntm,diceiis,tuiites ft- 
ratemiHs9tfrbt. i»3 

I Veruntmien,ecct mMuttraientisme^mecum 

tft in menfa, i8t 

4 Ftftt tjl êutem cntmtit inter ets, quit^orum 

vidtretiir iffè maicP, iSi 

4i Tater, deiHitte iUii; non e»im fii»i>t fitidfit- 
ciUHt. ' zi 

JOANNES. 
„ . Cap. 3. 

Omnts eniM ^M$ mêle 'ûgit y ùdit lucem. 

Cap. «. 
7 Oferémini nonciivm, fui ftrit, fid qui fer- 
msnef in vitam teternâm, 

1 ~ JSxiieHi nnns Ditbulne fjl. 

Ctp, 7. 
AT» fttejl mundns fdife vei. 
7^' lUf «/r /Mr «Mnt «n/Mr. 

Cap. 8. 
4 ■ Omnit,qnifaeitptnatlim,/erviittftfieciti. 
4' MtndtK eft, (S fater mendtcii. 
i^Câft^itfiùtiir^iltendniriinin taftdtriisHqaitur. jt9 
*J.' C»p.. io. 

ji.yOvet mete vecem metm tudiant. 1 8 1 

Cap. II. 

» veni forts. 88 

Cap: It. 
éfiHêtfàtits fuero à terra » omnin^rèham ûd 
iffmn. 337 

Cup. 13. 
..^Jt 1»i» omnia dedit ei T*ter it miam. 346 

|(S«¥.«. _ «3 ^« 
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60 

.84 

34» 
178 



Nam; Pàg: 

ij Vos vocâtis me Msgtfter, Q^ Tiomimnt. iy$ 

*f Jurèétuf eB fpiritm. 90 

jo C««r ergo dccefijpet ille kmceiUmf etmttMMû 

ex/vif. . ' 13* 

Cap. 17. 
If 2\?i9« r^^tf «^ r«//Ar ees de marnée, fei «/ ferves 

eot à mélo. 6f 

17 SéUtificM eot in veritéte. ^\x 

Cap. 18. 

37 £^9 /« j&tfr ff4r«/ /«fflTy C^ 4</ ^^r v««i in mum^ 

dttm (gc, iBi 

ACTA APOSTOLORVM. 

Cap. 9. 

9 £/ rr^' ii^/ tribus diebns non vident. i6 

ETISTOLA AT> ROMAROS. 

Cap. X. 
5 Secundum duritiam tuam » 6f inpœnitens cor. S^ 

Cap. 8. ^. 

38 Çirtus fum enlm^ quia ne que morSf nefue vifSs 

neque Angeli (gc. 6$ 

C^p* 10. 

4 Finis legis Chriftus. 1 1 

8 Trope eft verlmm in ore tuOf ÔJ i» corde tuo. 109 

10 Ori/tf enim credit ur nd juftitiam^ &c. 109 

i. AD^COKINTHIOS. 

Cap. 3. 
15" «S*! rtf/'/v^ 0/tfx ar/erift detrimentum pétietur, $9, 

Cap. 7. 
34 j^ié 4»/;;» nttfta efii cogitât qua funt mun- 

dit &e. ïïss 



Num. fat 

Cap. <j. 
x8 Vrotet autemfe iffmm btmo.V Se it f*ne ilh 

tdat, (ge. IJ4 

19 £«<«»<«* <M«ysM/>^â! Ar'iic^iii/j», 0c lit 

Cip. II. 
3 NonftttJlilicere'DtminiuJefin,niJimSfi- 

ritu Sanflt. . ■;. ^ Iff 

Cap. 13. 
II Viitmus nunc fer Qnulumintnigmtte. no 

Cap. If. 
56 Stmtlns mtrtit feeettum ejl. 79 

a. ^<2> COXINTMIOS. 1 

Cap. IX. . 
1 Raftmm bajufrntdi ufi»* ti tntium ccAwK. If 

Cap. .«. 
i< Ergo inimieùt veliU fd3mt ftmi venmeticcfu ". 
veéis, 184 

AID EVHESI6S. 

Cap. f. 
If ViiettqMnKiT'-tàaa*mhiUlu,-n^'/l*tfiUt- 

cipienlis, (Sc. 8& 

^D tmWPEUSES. 

Cap. 1. 

7' Fermam fervi accifieni. 334 

9 Trofter fueJ, (S "Dent extlfvit ilium, tSc. 334 

'^ I. .rf2) THIUOTEVM. 

■' Cap. f . 

•/•<i3 Mediee vino lÊtere prof ter fthomaeumt»itm,(Se. 43 



M 



Naift. Pi9g. 

A'D NEEREOS. 

• ♦ 

« 

-* ' I Câp. 4. t 

t^i Nûu eji hUa -tremtura^ i^vhfiàitiT /« ci>nffttiu 

Cap, .9, . . 

Aaron. • 14a 

AVOCALTBSIS. a* 

Cap. %. 

«I ^editiilitempfUrMipieuitentismag$rât,^ç. 79 

i Cap. y. 

1 Librum fcriftu^fiiilH* feptem. zoo 

Cap. 6. 

S £rr« equtis pdtlidusi V& qui ftieb^t fuper eum 
' i ntmen illi m§rs. ' * 75 

^ €ap. 9. 

» Afcendit fumùs putei t fient ftrntuis magnat 

Cap. la. 

8 Et froftHui efi ifM'i^ " - v. - v». 2^0 

Cap. X. 

1» Zr'^ri .é«^er^i /wUf ..^ W judkâjti fitnt martuit 

&c, 307 

Capî'Xt. 

317 àHûkintrébit 4n eèmMfitcai coinquinatitm. 9 
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INDICB 

)A$ C0Ù2AS NOTAVEIS 



Mitrii Batcndo *l •»« ptri vOM raS Te po- 

e lerantar da terra , e porque. ' ^ pag-3Af 

Mattr Abtterie > iodar pda Km, qnem 
aeeo para voar pelo Ceo he Duravilka , que ie re- 
lODta tanto oa grandezatq a^todos deixa excedidos. pac.543 

Abtterfe hunt humilhado he quando diuito naB 
:nft4>erveferfe : abaier-fe hum foberancr he rcquin- 
e de (e bniUlUiar. P>g-344 

:' Ahrebtm Da humildade-defte feuprogeni- 
or herdou Chrilio es tttalos de fua grandtU; ^%-iii 

Airil Nelte mez mandava Ceos comer o 
^rdeiro. pag-i^7 

AbfiiiHiKi* Foi a primei» virtudei qw fe 
oMjMi de S. Paulo. pag, 1 j 

t^ ThcUttro dot-SanotSi «dos Juilos, e dos ' ' ^ 
itettiiores. pag.i7-xi 

Ja nutsTélei*, qwi otieaioaio'èaptIvafe'ahDni 
}saaUco abllinente. pag. it 

Excelencias que dizem os Santos P.P. .delta 
'irtnde.-''' ' '' :; . — pag. xj 

ll^s aproveita comer cada dia pguco, que CO- - 

Der poncas^neii naito. pag. % 

Asimefino tempo mata, e dii vida. pag. A. 

. ' IM hebtia a qw aodepois pira em âennzit- 
la fihur**: ' ;• ■ ■ 'pag. x 

f «V AgataS por naÇ qnebrar filencio 
^pedrinHtS na boca pelo mulletrb. pag.ltf/ 

*^ Cidade ond< os faxa, Teniidos ftzem 



Nun. • — ;• Pgî* 

. Por confeatiencta eaarda a ^t aliqa,jfuei9 com 
cuidado guaraai a fua ioca| ^ ^ |^j^ pag.id/ 

aromas Quancp mafs piu(dos, maisfrag^n ,^ . 
kiia rdpiram.' f>2g34^ 

^rr4 </<; teftamento Figura do Coraçaft ha- 
mano , e porque. P>gi43 

ArvoKA Quanta, mais carregada de fruâas^«. . 
ma'is^fe. inclina para a terra. P>S*349 

jicucenO' Ten» virtude , futujral^ P9f fa afugen- 
tar OS biclios veagnwos., . ^ . .• j ; pag.if5 

B 

Bebeitce PiiHaic e(l« vicio^ ptg. 41 

Defcripfaâde hum homem bebade, pag. 1% 

. Ofi Lacedemonios moftravaô us efcrayoSy.quaiK 

do bebados, aps iilhps , e f>orqli.e. r : p0g. 5^ 

Fq^o do lafcroo chama i). AgolK a hum beba- 

do, e porque., pag, 37 

Com huma lagoa o cQmpara o mefmo Santo, pag. n 
Rem Qualquer beiQ çoçh^ t^p ocoraçaôhu^ 

i&rii^^^ri; Na tec4r9; . ièrat^ 
Ç^v^allp dezenfieado a carreira. P^g-^^yf 

Èr$nc4fr -Hturn meniiHKQpjjj'e, naQ i'^ara> me 
bi'incar com outroJiumilde. P^g-liJ 

. Cai^ra Donde wm» o diferce- » cabra en--. . :, : - 
fcontroQ o.cut«llQ,, ,. , ,,:, , , . pig. ST 

, ÇabeUo Oj> da, Cabtçt de Ghrilla faô os Ca- l : 
iftiolicos. ' . < ;pag. 74 

Os das Cabras ,dâ monte G«|aà)fa4ar9ar«Ilo&.' p$ir'i57 
^ V'^JM Foio pnmeiro dilicipulD do Piabo iU:^:in r:. 
efcoia àa,inve-ja... , ; ; , o - v, | ;, . , a ., . , p^.i43^ 
. , Çi«r4 Em latiru. comp'fe chaaûhl.;c^fH>i'^^ç.. P^ft*lQ4 

8imboIjq,<jlehum^hyppcrira,V . ,:, .^j , , p«g.304 

(y Ç*^9s Hi»m noiayel.fpbre o juramento,. t'pagi^p^ 

^ '-'^ ■ "" ' 'è Sfr 






Segaiuh) fobceanieliDt ASaterU' ■ ' p'igizn 

,r Tiopeitbfobre o mefeno. , , .. . pag.ioj. 

Coccdrilho Nad tem lingoa i e porifTo foi 
idocado4>4>r,OiI9S«:i :. . . - : pagU64 

Cimfijfai Apenas fe ve na.leti» JogO deqe 
agrafa do Ceo. - pag. 78 

Nos ifibuiit^s do mundo pedefe a confil&6 da 
leoipara o condenar, node Deos pedefea (ua con- 

tHTaft jiwa iCtiabliolVer. ..j.i -i - ■} - .P^'Ji 

. Cimmuiihtl tiiiQUe, q«e explica a boa, ottml ; > / 
commu^haô. Asmélmas difpozicoens, que prête*; , 
derao a inltUuif aï do. i?ai:rainento , devem pre- . , 
cederp^Ta commungalo. - - ! pag.iï^V 

He opi9ii^« ijiKr lUd com mungoii Judas. aa ; 
nonte da cea. ,. ;pig.i24 

FreparaçaS, que deve haver para Commungar. p 'g.ni 

CàrneUfiftpn JOoçteïOjUj que ninguem to- 
ijulTejjwaniento fenao elUvelte em jejuni. ' ;.•! i.pag.i^^. 

teri/a.Wii» ve;,.8Pni'anda'de dia fen«B de 
ooute, -poriflb he figura do bypocrita. pag;3t2. : 

' '' .;,.-..:. y.: : . .. ■■ .A 

7)/iv>i/. De fua hiimildade berdou Chrilto OS ' . < 
tjMdos^e fuagrandeia. .pàg>3Jf 

D«/ FrimeirOt^ue Peos nos deiSie, ha de . '. 
prece^ir o d.eixarisos nos a Deos. pag. 1^4;' 

O'Deos dos juramentos entre os Crentios fe 
. chamava I'allido e pprque. pag.194 

IÇ^tos Ueozes adornqps, quantos peccados . ' ;- 
cometemos. . . , r pafr~48 

. -, jft^tbo Concebe pelo ouvido , e pare pela 
■«•^''•■l ■-,... fg-}}! 

, ^Etlifff Hinguem i;epara np fol, e na bia tn , 
<||l|l$luzem mas todosoolhaâ,e examinas logo, - 

qiMt.fcIipfa. , pag.joj 

...^ ."■ ■ Eftril- 



Noli. ¥$4, 

Bfrelts Porqae lud tliffe L^Kifer , qw po- 
rn o lea trono fobre o fol, feiuilébre as dtrelhs. PM^So 

F - 

F^r Tanta culpa he falar fem neceffiijd^ ' 
cbiDocalar^qoaadoiieaeceffiniofalar. : psg*"*^/ 

. Sionie para os que (empre fajam. pag.x^a 

Nâô fe lé que algaai bomea graade fùnàm 
foflfe grande bamem. ^B<^?^ 

Fwr pouco, e a ce mpo he toda a regca 4to aoecio ^ f<lg^^^' 

S3 quatro rezes fe lé no i^vaagelto^ (|0e Maria ' 
Santiliima &la(le na fna vida. F*g-'74 

Falar concra oaol he o mefmo» qm Mar ton- 
tea a yerdade , e porqae. f»g.^ 

F4//4 felxaminar Êilut <atfeeaf^h« oflkie fr»* - 
pfto doDemonto , qae tras arrendados aos iMir- 
nmradores no mundo. pag.tir 

Pilhos Rc^ofta, qoet <ieii bttift fiiho de H»- 
rddes » £pu Pai. , j .. ; : rv ^^j ^. 

De cincô mioos de idade ctt4l(ltn«va« o^P^r- • '• ' 
fa8>mûnar os filhas a n^ fereni mencit>020«.- i)*^»*?^ 

Fogo Efpeciai razaâ de ^ comp^rar a lingoa 
con o fogo. ptg.atd 

P fbgo da ira ateafe ,1.0m as refpc^ks. paç:t»7^ 

JPorm^zkrai Tbes ootaza& ha ^no mondo as 
mats ferpozas., dfepodemeotiTideparye^ttaN fiUk pag. 4^ 

• ■ G • ' , ' 

Cw9fra Chamano& Chriilo pttt» ^l giiwr«>' -' • • ^ 
quando nos ciufitt p^4 a Itia Meil#,^ ^ < ^pé^i^S 

<x<^/« OaquegozavaLazaionafcia otormcii*^ ' ' - ^-'i 
to do rico.ayarenitt. ^oaglayo. 

GrtntdexiA Siegue a q-uem The Ê>ge^ pag-.j'jf 

H 

Hypritrkjtéài^ Te» tlobraéailatfici», «'^por ' - 
iflb dobrad4 pe«it^ ' pfrg.^** 

l>ifiiAiie, e detcrevefe huai hypoehûta. . V {>»^t^ 

O 



.^lifi^pochrita nad faz o que qner,riurib ^èr 

He cMo^^iqfttc; c«in<todos os vnicas fr virt. pag;3ox 
Varia^fsjpB^Uiéiifia^: de horn layfipcftf itf. . V P«g-3ii 
iTJif^iltiade V arios Epitetor^ e Difiiiuço«iis, ' 
^ue Ihe daGlàs'Sattt;os Padres. pag.ji^ 

■-i, J^envidefe em humildade de conhecimentOtC de* 

Qualheà^^ChrmtfinosinandaapretiderdeUe. pag.3ii 
- Difierentes graos, que confideraO os Santos ne- 
lavirtude.. . - pag>3xi 

> TaA neceiTaria he a humilda^ie para a ililvaytfS^ 
:omo o BnptiUnoj e Peiùteaiçiav : i^ ' 'piigi3t4 
'^ He |i materia prima , em quefe introduz toda 
forma. P^g^JBO 

O verdadeiro liqmildç ha ^ie imvtaf a ferpcn- 
e,_e emqiiev''-' *• ■'-'. -"■ -■■i-' ' -■•-^' ''■ • ■ -}• ; - '■; 'pag.340- 
•''"à HeriDais alorioza nos juftoSy ^{ibs{«ej?ad<ïrer.-pa^3^• 
A hnaiflme he diydde que àti^ikào <aiferti^' ^ 
i&di'^fia alma. - ' ' 'i*^.347: 

Virtudes fern humUdade &6 cifras fem letra» 
uenada'vfflbm»'' •'! -'-'J ' 'r-'^-iiv ;. r c». 4.»'.\^.\vv.7 -•■•pig.^48 
eÛMlelho de S. Boave&tiira':çatik'-iitti|HiraItt)«i>> i uv :. r. 

U«qaeritf>:btt1ilil44$r'"' .^if/.v.'i J f-n ur.i/' =>;.n f'ipa^-^48 
■'J.'-.i.'j 1 .( . î .niJ l'.ii . T. . r c ;. 

/«f f/«' :lfl(«p«fav«} ^oinpjailieifa-<di ^rmtr-^^ * v 

^ HaA eMNr m4»rdeiÉ <d(ifi p«èéad^ «to nofcudoi, - ' 
Bl«|è<9ie peccado do }ni«rao. ''^ '' ' ^^x^^ 

pPl^'cccado, que h*^ tem f ef^aê. - > .fia§la,4; 

^^BÉ9 P mefmo hehun homem irado»que bo> >> ec '. 
»^Htoaâo.^'^- ' •■■■■■ '■*'•■ •• -• ■ ■-> f)ag:»d3 

^JiK<>go > que fe acende com rerptfftat^ tit 
'* ' apa- 







Km; ¥%, 

apa^ coa hnoàuns. P^S-V* 

O fis da ira be pnaàfio do arrependiaeBto. pa^dTtt 

Jmrsr No dia, e Iwn, <|oe Mooes 
aof Uiraçl:cas o fi^nodo frecdio do Ocaîoeo^ 
neo a terra» e o moodo udo. :fa|f. 

Jorar com verdade he perigozo » «|ve £uiliia 
para jarar £iUo, . . pagJ9], 

b. Gregorio NazuBzeno na mefina Ivm , qoe . 
reccbço o ISapttimo . fes toco de inft jonr coda a 
fua vida. P*gJ9^ 

Quarenta dias concinaos prégoa S. Joaft Chri- 
zoltumo cwMra q$ jttnunemos. P>&i9J 

He julto caltigo de queoi , jura na6 haver qnein 
ocrca. pagwX5» 

L 

LambiqHâ Simbolo do coraçaS» qat .coofor-. 
me a9 txr vas, qae tern deotro, ailim refpira o bom» / ^ < : : 
ou inap,cb«i«), queftellp.fe^ . w~ - -i: . i. . iptg^ %% 

L'azaro. ^iVet.iic^ensde obttrfô>emQhfilto^. . 
para o refucitar. .> , ipag^ ^t 

, . . M ••. 

,, , .^fêrja Santiffimé Sd a virtude da huqiildade 
a'elévouaftfRilVtefuJbl^coscfL'if:, -scy .c .> pag.J3^ 

, Pori^lo naOfalouiioCalvariOf porq.iii).aijitpe.- . . . 
dio a dor , e fentimento. i pag.175 

Me fit ire No oieimo2o.ot&.p<>^e caber lyirr , 
tudealguma. pag«iS9. 

Com iiei çnsiif M>X9tto inJind»y»;,A.rtaxer- , \' 

fcs cravar a lingoa do mentirozo. .- :^gôh 

, A ii)<entu-a lempre «Ida bem crajada* p*g;P9i 

O mcaCir«zo h«i)lli9iÇg^tjiiaio do Okbou . .^p»g.»8S 

Morte A fua primcifa porta, fdralS. os Quyi-.- j v.,.j 

dos de fclva... , ; . i m . = . .... . pag.'33^ 

A regia6 da morte he pecqado para onde fe 
«uicntou ProdigQ. . . jv . .. . - . . ^ , pag*. jPf 

He 



' |îain. P«g. 

= He taUiâ. com q«e,l« colhe. a vida; a quelenââ 
= «:h<;««. ' pag. «o 

Mimiirafiô Nella teVe principio a perdi- 
çaB de Ju^'as, P8g.i39 

" * He infeparavel coinpânheira:da.iDveja. pag.141 

O murœuradpr cpiando ve» ^ue.na6 gollaô de 
90uvir,aprende a naéfallar. pag.154 

Todo mal da munuttraçaC nace de quem o 
ouve. pag.ij3 

TanKJpeGcaqueniou'vetComo quem murmura, pag.iji 
Pintale bu muf murador dûfaryado em «migo. pag.iix 
Hefemilhameï moka, que deixa o faâ,e bufr 
<:a o podre. . , pag,tio 

N 
NtrJi He henra lalleirai peqaega, e humilde 
mas muiio cheiroza. pag'3}3 

Uti Ehmno, que Itae fex o vinho» pag. 31 

Meve Como fe géra, e fe forma. pag. 58 

' VeHtdt He huma vontade de ter, o que a 
Jaftiça Ihe nega , e pre^i^^ pag. 47 

1 ' O^ue nace do primeiro peccade hë fegundo, 
e caittgo do primeiro. pag. 49 

Païaque nos' deixou Deos a vontade livie de 
podecmos, ou naS podermos pec«ar. pag. 48 

Como^fe forma ,« tece a cadea do peccade. ' pag, 58 
; : rlglweiro , que faz o noffb peccado ao do De- 
moaïo, ' pag. do 

Ci '^ peccadores da terra, e peccadores do Ceo, 
•èjMis'laOw ::, ,:';,' ^ ,V pag 6t 

^ ifiilhiliconvem.qoeopecdadoràtt^endidoaenha 1 , ,,u 
tn^<ide élt'ac perdoai^ - . .. pug: 70 

*^ff".'- R . . 1 

'iW'A Hà de corner de bttdas , e oiar de- 




,..M.i -l 



pag. jr 



l^»-'" 



Nom. Ptji; 

O que for taigo do rc&itofio ha dp fer iniail* i 
go 4o çoro. DMp 

SécrilegU Ttô grande ftcrilegio he jurir ^f^ 
com mentira , conw commongftr cDm cnlpa. P^^^ 

A demaiU do beber em hom l^cdefiaitico re* ^ 
veftefle da razaO de facrilegio. pi^t ^ 

J*if/ Porqae chama Chrilto tos Difcîpalos fal 
priipeiro que Itie chacne lus. P^g-)31 

Naô ferve fenaô depois»^ fe desfaz^tf derrete tâidd.|>tg.3 39 

Sef^.ukbr^ Como (e incerpeira » e que quer > 
dizer cita palavra« V^i^i 

Naô vale o fagrado da fepultura contra huma 
lingoa perveria. P^g-303 

Serf4nte Parque ^ eicottieo o Demonio pa- 
ra engaoar tlva. PHi«*^' 

Antes que beba vomîta a peçonha, e corna de- 
pois a comela. pi^i}! 

Silencio Na efcola do filencio le aprende a 
fer fabio. pa|j[. 

' h)a<f ha necio , que faiba calar^ porqoe o fabêr yu 
calar he do <abio. I 

Qlîlencio he para huma efpoza d«Ghritto o ^i"* 
mais preciozo ornato. psgf*t7l 

Sùbtrba He peccado fém dif^lpt. P^«^ 

He ipeccado totstlmente albeio da naturera hu** ' > 

mana. ' '-•• -— -■•'"' '- ''^' •'" ^^'^ 

Quanto mais alto fe confidera hum foberbo, 

mais precipitado fc acha. P%^^ 
Os foberbos entre todos Os peccadorec faô de ' .' 

Deos os mal» Abûf red4o6. ' : ,.» 1 - ' i»ag.i 

Sobjerba he a fonte de todos Os pe6cado6. p^Jii^ 

)L outras muitas mais coùfas 9 que fe poderaô ver 

ttoâ^rpodolîvrdl 
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NASTICO. 

'"^^p A T H O L I G O. 

^■|>APITULÔ XXIV. : 

©* yibft'tnencia. 

PJEJUM perfeiio confifte em que aomef- 

' ^HïO.ïempo , em que o honiem exterior jejuit, 

^ArÇ', é médite o homem interior. A oraç-*© 

'^UrttS' com o jejum penÇti^i ps Ceos facil- 

^ihwté, e o jejum acompinhado da oraçaô 

"5lftS iiitrodui à converlaf com 6s Anjos, e 

com DeosunidoE. O jejum he huma tortii- 

liii as tentaçoës do Demonio. Quercs faber, 

^ ttTïÇhrUlo, como fe podçm veneer mais 

itaçdésda éarnerNaOld oquerofaber,lrmafi 

Jiô queéncarecidamente te rogo,queiras fii- 

fabii, que cbm o jejum le vence a concupîi- 

*'';a o fogo da"-lu)turia, e fe domina a liilci- 

P'â^'S<ïma'âS'ïenta'ço1SsdÀ carne, refrêa os 

'^za iis'defeyos libidinofos, * lira as for- 

J^rque-'a fome^' é' à fede fafi.os maioi-fes 

wb! éltè*^ci8;iQ6!rdilO'o corpo èUd db- 

A ma- 




é^ 



i CapUulo XXll^. 

forças ; e he cerio, que mais fraco fîca o cïjpirilpt^ 
falta o fullento da paiavra àfi Deos , como tica o cbi^ 
ie Ihe falca mu:ios dias o aliimnto, coi» que fe ifiltf 
la. Dix S. jcroDimo» que ob jcjuns devem 1er n€>de 
dos 9 para que o cllomago naô cnfra«|^ça ; pgorquc o4 
Hier com icmperapça hr^pDOveisofo Aai.^im^t^Â\i^_ 
Oetlomago chêo, e replcio naô deixa lugar a que om 
tendimcDiO rompa em fubiilézas ccrb o dficorio. y ' 
aprovciia comer cada dia ptioco,'que corner poocas 
2jrs muho. O corner pauco» eandar i'en){>re^ji4ct« ht 
ipaîor mcrçcîiDemp, que o jejam de ires diaSj^ Sb^^ 
b(rm quem foge de todos as vicies. :Melhof be atkl 
peccar^ que de comer. Naô he boa a abfiintnci^r|p|f>^ 
depois para ero demaiiada fartura. ForiHo^ diz 
AotOf que itmpi^ corne corn ,o penfajme^to, q 
faiisfaçaô da fua gula prépara -as jgaarias de b 
ouiro dia. O ellomago vaiio faz, qne oefpiriio na 
elle)a vigilante, e delperto; poraue queia Qikà oraiid 
pois de cllar faiisfeiio» he graviiiimaxi^ente ieniià^ "^ 
no ; ncm a demafia do coBier nos deixa; cp^^v 
cia orar. Veneravel irmaâ , faie que fe v^ri6il%t 
ou ào un corpo , o que dizia o Real Profçta. jé 
aima teve fede de ^eos ^ e fuantasvez^Junà^, 
€orf0 a me/ma fede. blniam moUra o corpo , q 
comr iede y quando com o jejuai fe mortifica> e 
Sabe, ijue le neita vicia tiveres fone ^ e fede i 
te verâs perfeitaméace iaiisleita ^^ outra. A^ji 
cia ao CDcfmo tempo mata^ e d^ vi<^a. Mata on 
e Ai vi^ d aima ;. na aima géra virtudes , f' n^ 
deitroe vicios. Uevemos. desvelarTfiOs por o^crt 
apptuiice d;a g,ula>.ve de manjares delic^dos ^ e 
€s cttidados Ao: reg^a^Iar 6 corpo ^ porque q,.." 
corner cxcifa a kixGria. Naô^ deveo^çs ciimer 
cher ociiOànago'^\fpna> p^ra f}tlUo^ £^^1^»-'^ 
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èCEomigo did chêo cam dcmalia, logoo cnrpo fe abraza 
m o ftigo da lafciviâ;a(Iifn como pelo conirrtrio Ic apa- 
wfëîvo incendio no corpo morciticado com a ab- 
•^Aquellê rîco, queveilia purpura , e tinha (odos 
|è'dt^"#^nqueie el^^^ , pc;la demalia da gula fe 

i^é ^iîiètlw em vora/.es chamas > fem aicançar huma goca 
lé'âgoif^orq[ue iui'pirava.. Aiiim como a abilinëiicia faz, 

Îâe todlii^l^^rtudes lancem railes nà alma; aiiim ^'abun- 
inciit^^^f^alo no comer faz , qu^ crêjV^ff^ os vicies 
'^ -^-""^^^^îflguém pode àlcançar a peffeicao lias vir- 

erro nao iriunfar da gula, e dosieus app - 

très Meninos fcnaô abra^zaraô n<) forao 

îrque ie mitigava aadividâdt; dofogo co*nt 

mcl'ma vircude livrou a Daniel das gar- 

tlvQaem quizcr veneer as teniaçoës^ do dc- 

"'^frear o appeiite da gula com grande cuU 



PERGUNTA- 

roj^O'tCf que me enfines o mode de mortifia 
" ar orHeu cûrjpo com a abjiine^icini 

R E POSTA. 




ffima, de tal forte deves alimentar o. tea 

fcnaô enfoberbeça ; mas tambem has de 

;ia^GklUgar, para que nao caia. Ha de alimen- 

' t>4ri ler forças, com que firva , e ha de 

a iblUnencia, para que oao pereça. be o 

aiirente, matas ao teu companheiro , fe 

t% regarlo, dés forças ao ceu inimigo. Em 

^Éèab ^eve fer o teuhm, e o 

àoâ vicios, é na5 ao coFj|>o. Cailiga-o 

f e«aliH»e f^jU» ,-e âbilejû-te dos^ ûw n- 
Ax * jarcs 



4 Caphulo XXIK 

jares denufiados» e dcâcîolos ; mclhor ficaStfe andâret 
palida, do que c6rada> foge do que engrolTa o corpo ; nadi 
o regales , nem o cries para os bichos. De tal lone has 
comer, que fiques lempre com fome» e que nuDca te lev: 
tes da ipcza latisteita ; que nao poderas veneer as tcnt^ 
çoês, fen^ô fores abiiinenieye mortiiicada. A demaliajidf] 
Cf^er, e bcber d^ vida a luxuria; porque elle vicio fenH' 
pre tero a gula por companheiro. Apaga o fogo da fenfupr^ 
iiiiade com o trio das vigks , e com a moriiticaçaS 4f$ 
abltintncias. Aondc he otaior o elludo dos regalos » eii^i 
traô tacitmente os cfpiriios mahgnos. Amada irmaâ et' 
Chrilto» le quercs veneer glorioiamente as temaçoésf 
carne^ procuia abUer-te, nao fô das delicias dosmanjaf^: 
mas dc (Olios os gollos, e deleites delle mundo mifejpi^ 
p^ra que depois da mortCf le poOas alegrar com O|^j|ojoî 
no Ceo. ^mcn. ^Ilrc c : 

■at i»' ^ 

D 1 S,C U R S O XXL X 
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T Raton o Meliiluo Doutor da virgindade^ ë 
continencia, e tratou da luxuria, e paiia.lc 
recomendar a abllinencia , como remediç e 
cillirnOy e meio infallivel para adquirir aquellas vin 
e dellruir eites vicies; e porilio perluade com tantôt 
nho a iua IrmaS, que ieja abltinente. Pouco, e bem 
CO praticada he elta vinude no mundo > mas os quc; 
pranck>6, he, porque a nao conhecem » nem alctn 
peneirar as muitas riquezas» que ellaintroduz na^lms ^ 
vroSi e tracados intciros efcreverad os Santos Padre^J 
loQvor da abltincncia y como quern tinha experinrieii 
que hum dos fundamenros , e alicerles mais leg v 
hum doscaminhos mais direitos para chegarqios X 
çaô he ella viriode. Todos os Keligioiosiaô obi|^ 
atpirar i perfciçaO; ailîm o enfmaô qs Theologof^ 

lado»i'aôubrig4€lQS aier abUiuemes t c deldrm^^r 
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Da Abflheticia. 5 

Ï [6 entende» que comem para le itgalar, feniiC para. vive r. 
avid per força dalua peniuncia chtgou ao cliado da pcr- 
tdcafi, ppr teltciDunho do mclmo l.eos , que o achou^fe- 
[JB^elh^e ao Içu coraçaO Divino. Invent ^Vavid virum 
(e^^^im^c.cr weum. t com que avas vcoii David a tarn 
ri^^hor-^esfcra ?. Cuido, que com as azas. da abll nencia. 
^ià^r^ii^^m^uam f^nem^ manduçabatny le fotum meum] 
turn pé$fÊ^^ Tjalm. ibi. Pulvéri^ava com cinz^ . 

C) jpa5^^^4pic^^ a agoa com as lagrimas; e como 

^}i^Vr^^ i&bllineme; porillo a iua aima foi nosotho^ 

4^i^f*iMJ^ptxfeita. \L como dira, que come p«ô miltu-, 
' ^' " 'Afkzz o Religiolo, que id elluda em buicar re- 
;^xcôgiiar guizailosdeliciofos? Ou o que nun- 
p que Iç ê^i na Commiinidade, queixando- 
la^çs do ttinpero , e mur^murando ouïras dp 
jem que he comer p;rt6 com cinza.: He af- 
^judo 9 que fe come, cu fe me dA noRefeif^pr 
1.^0 que eu mere^o :^ he naô comer fora da 
lé , oem quercr lingulaiidades no tratQ: be 
^boa vonude a fome, e a,fç<:îe:: he^ accorho- 
|ii4Ô*.fe toje faha com alguma couia, afleniando, 
'.^^^ ^uebaiU j^ le a que (obra. Se fb- 

^Ifncmza liavemos de convçnernos, que mui- 
î^l^b)afiip$ cinza ? O Heljgiolo ha de comer de 
^^e/fiiàr 4€rvéra^ : ha de corner por remcdit, 
i;i;p{£cio. à. Bernardo, quando hi a para o 
propre hia forçadp,* lempre;hia vioknto , e i^ 
[i^^legre, e corn gpfto., He ceno, que fem?- 
-^iimigo do'^Cprop Rcligiolo^ que for muito 
[jçiierip; lempre ha de aborvejcer o orar> qvem 
^j,^ comçrf . . Se . Ad^ô guardara a abilinen- 
'^«sj^fieramps. lodc^ die fahioda m^ 

" C)i]ç a n^p.^u^rdou, poriilo a ,ads^ e, a4i 
^MpniaiM^^^ penifenda coiiu'nua, 

Vi^HQtAiiaj^ e ié ziïxxfi ppderà o Ke- 
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^ Caf>ittth XXIV: 

lîgîofo trîaifar cHs vijios » e iiv>s pecctdos. Vai hxtS 
Cx^niAO Ibbre hjim CtdaJe a cercallâ co.ii hum exerCitcill 
c.oniî vo , qje oi Je Jcatro le aaô reiiJ^m , examm 
por unde Ihe vai a agoa , e o fuilcito para a Vidt, 
irar.i lie tornir oicamialios para impedir oluUcnto, e 
tar Oi C4:ii>s,para Ine naô tiraagaa; e eite he fech 
vida o meio mais fa -il, e infallivel de a render à obed 
cia. O qu;: ibbre tu Jo nos importa, e o em 4 ae mais d 
mii cmdar^ he em veneer os naiFos appeciies , cjue e 
arcaltelUdos no noHo corpo ; c como po.leremos me 
confcguirellecriuntb, cju^com a ab tinencia.' Eitad 
CD) que nem va agôa, nem regiios a eUa praça, e^ 1 
veremos rendiJa. Alii m fazia ti. l*auU>: Cajti^^o 
me urn ^ Çtf in fervitntern redif^o. t cj'ie hum S, 
conrirmado ja na Divioa graça âilim viva, eafiimi: 
o feu corpo ; e que nJs tarn encFaniiados, e habitua 
ctjlpa fiS cuidemosem reg^iallo? com:) queremos/^ 
nos naô domiriePOra vejam o q fiz huai corpo Reg< 
iregalado. Incraffatus efi dileclus, & recalatravifl 
ter, IX. O voiTo povo amado, dim vloyfés.como 
ou com o> rcgilos, recalcitrou; illo he, armou<»ft 
Deos, e reliitio-l.ie. llto 6i?:eram os Ifraelitas, e 1 
que ta^'O nodo corpo. O mefmo he verfe regaladoté 
1*1^ q le recalcitrar, c IcvAntarle amaiores, quando «f 
reinos domar. Os llraelicas correraft ta6 deienfreaiicMi 
Dem (e Icrnbrâraô , que Deos os nnl^a^ creado^ ne 
cstirira do fc'^gypto; nenhumî» deliis obrigaçoçV foi 
roll, para qae Ihe nap délTem as coitas. ^ereltquii 
^fiiffirern/unmy (S recejjit à ^Deo falutari fko\ 
idolatria , em que cahir.iô , e com as aboininni^^ 
que le proéipicaradi , pro^ocArap a juitiflim*: Ira if 
^^r^voc/iverttnt eum in 'Dttf alie^is^^ in aho^ 
husa'i iractiniia^ft Cx'^ncitaijerunt. Aaces qulzera 
cér (Acririjioà ao Jem->nio , que a Deos ; e ittgtratqi^J 
Confr.v^idos a haai Ucos ^ » <|Usia^ 4ôvià^'^âatjè^ 
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^Mi% bpns Deoz^s , a q^uetn nî.ô coiihedao. Immola- 
it^f^^jÊ^i te genu it derelKjuijii % ibiitm ts ^onuni 
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Jo- /A redta iclta caaiinliantos pvla tiliaca rt;^) di>s 
•^rc^ue dekxifreado o biuio fe lança de abiln^o 

iw» ■ '" / 

». « ■ .. " • / e * 

,, $.11. 

^^icl^Deos caroinhaô os judos de virtude esn 

i^€,| de.luma vinudc faztm degrâo pain lubir a 

'~ 'pdas laxtim.camiriho para liir Jogiar a vil. a de 

ia .cm c( mpanhia dos Anjos. iittnt ilevit.-' 

km^ ^idebitur ^eus ^jDecruw ift Sion. Tjal. 

ccadorcs stb de hum ahiin o para c uiro. 

\ htccéft. ^JaL^i. De huni abilnr.o ce pec- 

^^^rada .real para irtni alliliir na. çorr.panhia 

>;^fe€ipçis.naô quercmos fer compgnbtijos dos 

. .^eplartirj0iif.$ iii.migos dos rrgalos ; por^ue 

fn os vicios , cm que nos precipiiamo^. Com 

lojpafciial provartm ella verd»fde. As aves, 

|t|^ carije, e pcucas pennas, voam | ouco, e al- 

"^'O, jiie p A\^w^^^J9^^ '^ ^'^^ \tù.tïî\ lev^nur da 

i^dfdç do feu corpo;,pelo coîiuaiio csq»e 

jUl^ipe pouca carne , toî^ô nwijo, e vemi>i> 

^j^ps.- Lôgo aillro luccederîl aosReligioics. Os 

^ muitjO nos regalos do coipo ,;c iwgirem ds 

rl^ificaçc^s da ablUnencia, voar;.o laô ppoço 

j^jquç le naô poderifi Icvarnr da rcTira: Ews 

cm fe mortificar, e em e mmagrecer j le- 

eje rcironuro la^ccnttn plf^iô; dcfor- 

îlij^niias fjHudis, airda vivuik) na ter- 

^3^% ça, Gloria; S. f^esnai<io y que foi 

ijr «WlÎBjeipciaSj c de ç finio, <1fe tflas vî- 
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pofftnt , fie fpirituales^ Of carnales Jèticiit in totéfk^ 

npn fatituunr: ubi curiofdciborum diver Jitas^^ ùht iH 

njïtis fupellf{tilis dïfcohr vànetàs oculos pAritér fyàf^i 

€itj (S ventr^m^ cœleftis panis jejunam deferit ment 

2). liern. Epi fi. i. Aflinvcomo Venaô poden:i>conler 

fogo,€ agoa jdntaaieute; aiîim laô incompativeis as d 

cias do t'ipiiiîo Gom os regalos docorpo; e ceriameatli 

lanto que o Religiol'o cuida em le regalar , dando palko^j^p 

ventre corn a dt mafia dos tnanjares, e aos olhos cçm aJf 

qoeza, e variedadc das alfay'as, logo a aima fica famintail 

€m jejuin das celelliaes delicias. ttn outra parce dix otài 

to Uuu or. Abftineo âcardibus f nedum nimir nu 

car mm j Jimui^ carn^is nutriant ijitia: Idem ]IVrms0k 

in CancX^up de corner carne, para que o cuidado eq| sit» 

trir o corpo, naô leja meio para nutrir os vi^s àmf0àkf 

logo por doutrina do nolîb Melitluo Mellre,naô ^f^-^ - 

entregarnos aos regalos, para nos naô ènchernlos de 

que delviandoa aima das delicias do Paraizo,â levèïti 

livelmente aos tormencos do inferno. Porque ciii" 

. que determinou a Igreja , lempre illullrada pelo 

S^nto, que nas vefperas das fellividades dos bijinto^» 

mos? Diga-o S. Bernardo, ^tid eft enim tiuhi}J€f^ 

^foiemnia pritvenimns ^ nifi qubd per mnltas trihê 

Hfs oportet nos intrMre in regnum'Jyeil indtgnu^ 
' fotemni latitia eft y qui ft at ut am vigilUa abftinentia%^ 
obfervat. 'Planée inqttam% (î renuis affliger e anima 
am in vigilia, indignas Jure cenferif requie\' iS ex 
'^■tiene fejiiva. Eft autem univerfum pr^efent is f^iPé 
tèmf>us vi^ilia cfu^dam folemmtatis magni^ % 
Jahbati^quad pr.eftolamur. Nec cau/dberis vigiU 
giorem^ftaternitatemftflivitattsattendas. làeié 
gil. Sanei. Andrea. Sabeis,diz Bernardo Glc\riofo# 
auc fe dctenninaô os jemiis nas vefperas das fçlii^ 
da Igreja r Para nos enfi lar ella Miiy Piifliraa, ^é 
acccaia ào a^il!o. proveit.>|Vqae id pt;Io çaminhoidaf 
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i- pnilblilot''eniittr na (jSoru.;, ponpisiie linilUgiKLldiii- 
R« 6«Wltiialt ricgria, IqiKm fe nliô exenciti na aliii.'inatt' 
^f^Ktoitt^cropn delta vida he huma vigiiia dtd'àleaa- 
a4tfJ<4a^<Tl0rJa ^ e fempre. vt'abfljnenaia ^ JÙBda:<faf i^ 
itlot'-ndS^haugkBpiinccripouea^i à v<ila>:ila lalegrtOyCgUk- 
pqM-(Jtfèmiin$lfcr;i>nftilita , le «éma.: A gloria unt (e 
Ct^nflfli «tmac JMiras::^»»' >frrniAfri«!/< >^i7i>ù/iid. 
niiiatdm.^'Af^. <Logù^i1aO«teva hiim caiDtoiba'pava'jeil- 
'' ftta'^tDriaV qbem\leiïaô puri6cir>cuii>.-A^a|3ftiiifitachk; 
q«**i^n«lïias tia gola':,i ei;ot içgalos epchei», a i^tnui 
nrïs^ Onfflo'ellata omtindii, ifUBridolieot o oaUigaii 
ttb^MODio UrtKai-fal;? XJ '{agrailu Uonidtdta Mloyzes;n 
lèî'CWi^fl eft terra coram 'Domim^tS refnietd.inii ' 
''/4et./Ge0y6. tilava cfl^oide torpL'i.is- , dc abomiiia- 
|K 4K>|li(^a!i , 6 maldades. K dondd nalceo tantt'mSTf 
' maldidc? Uroinn^ dirtcChtiUopor baDi^Vf* 
'/ )*B diehui 'ontt.tliiitvîHm àornedentes^-.-,^ 
'ïni6/x'4.^'Naô cuitUvanij 05 Homens 'Çip::^QAra 
iiuqoeieni comery e heber. E que;,fe cJpeiaM 
'lilinos'cegalog^ç do'|ani_fM)up4 latlivitinruRtiii 
ji4é\dé pecoidbs inéldt!> majicia \,\Refltn 
i^iiiitfv t>s inoradoiM;idc"ëoUAmit.rHM:iiB 
^fo^è pela;ipct'[ao|pr;aGiptd/G{jtniiaini/ç be» 
^iwet Ethbant', MéilriiMtx:^%Ç\)riAot 
làKrfaregalos feJtgaiorai*aracidfci«;il^ai(i«»D» 
^^ttfirtwff vxj/r\ ii\ StJamix ftinit. ig^e^if^SA 

'~ TO irrfemo:î) Afi*r/»««:5/if liwj., B, /lywifl 

1^? Z,ur.'r6.'^'demakiti d<^ cofnef efi :dciin* 

^po^■^iH»•he(a principsrf cuj)» ,iqui: W» 

^ «tUacfeVnaiivAu lB].prilKÙpifl^ P.ngttMû. 

i''»ind(>:'0.KeheE6 kitiMiioi)ii<i:f»Hattb<;^ll^ 

*''-^^ife-ibm«eaa:idc comariio, ponsniaaio-if 

' ttliiiiiii^iBfaatsiiiJierilidpisi^kllioi ite;* 

B gult 
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gula caufa de todos of peccados ; e aHim osthrfttOQ Mfe^ 

itinencia; cômo du algreja no Prefacto. da QiHrçlqMb 

Shii cor porali je funic vie is cûmprimis. E^a a^a^aifi ^ 

pôrqlié o hsivër taDtœ peccados » ir tancos vid0% ^a>soiiMr 

do, nailce das grandes forvas, que C0fit(aH|j6s lenn g«n^ÉÉ 

o demonio ; t id triufnfareniQs ^dos fewriniiil|tps>i^{if|itt 

brantando- O.Mas coiiK>apoderemos qiiebraiar# nos^èflAM 

' Santo Ambrozio. Terretnv falort jejuuii , . MI^Xht^U0: 

hediay infrmitate profternitur. 7>.Jlmlfr'/0rH'^é<}^^ 

çorpopalido, fraco y^ ^nifermo, e a pod^r de «bi^'ofgji 

i:i^'^' e jejuns faminio » he quem aiemoriia m den^^illb 

quem Ihe qxiebranta as forças i e quem « deixa lyencklM^ 

prollrado. . \v r* ..i -^ftft. 

T^ M roda a fua Sanéliffima vida nad fezCbrîlb^i^ 
Câ qfue eniinar-nos com6 deviamos regular a - iiQtfl i^|iite 
ibosr agora' ao deferio » e vejamos cooio nos cnfina.:iii|^ 
feuièmpenho no defefto , etifinar^BOs a vencdr ao^l^^illi^ 
monio, anin^como elte o venceo. f^rimrrfO'qiie/ 
0om p demonio a campo; jejtioM qiuarienta diâa lîo û\ 
<^ ari)r)ado cotn a ablHnenciii \ confrguit)^ if^%wi9mi 
y\f\oi\2i, Pdîséfte he^ acxerarplo/É erta.hc a dMittîiMy^ 
Mo Agttiaidiz^Mdyrtfr» t]ue ie punba l>eo& dtmiie^^i 
(^dvo^ p^a^ue^fiim céttiô a AgXiia eniina Hivoar^H 
voahdot primeifov a^im voaflTein os! KrâektiaiSri^aflk^ 
CiX^mptO/ Sicnt As^ùité^ jyrûifécuîir ûAnîQUHduwk- 
f^f\ '6^ fupèr^ )iwj^ vofiÂhnj^\ 2)e«/^/fv 3;^*vOiœ Safi 
owxio V 'que a elpit îto xteifV «exto le eiKatojiiliavi 
gniticar o que no defertdfikrcedera'^ Chrt£tO(«; év^ 
dîfcttrfo. jtvij ijfa eitvimmfca\ferptntum^ ^Jfi^àiimM 

Ji^^t^t^li^ diîurtfir.R jfmiTiJiè. de Sa^ 

^ Ag^ta^Ne îmtTKcifBniai dasrfe;rpenCttSi e dré|^ 
p^Nweîra <KHff*4 , (rae^enfinri aos^lilhost^he a pclejaiKi 
cllcdiiloiilscpara illbia^^^^ iioainpÉMilHti -i^î 
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Mfcwjsè É»nu»unh»!ïletp«i»ça, t fn:c deftrto aa dra- 
iB'i'tfai^ aéèiia prollt«lo, e irai al^otos i e a<lim o miin 
fkas fiHiâSVeBËidaiVitara'qac Ihè pçrcam o mtio. bahia 
Mtepo t A^it-R««iCbriUo do çkteiio coiuu o diugan, 
tHVll/.C'Iallio.minidp eo;n ojejam , e abliinencia d«' 
lïMMOdH's I vravetlia ti^ ve^ea lao dragaiB, e dcjodas 
M'« M^ceit'tnunifaado; da fua malicia^' Uemotir^o a lo- 
ivdWK^'de venoida,< o;.qii|c nos prelaisos dcimj, fi\h9S, 
Âr^StUftMdlKmaMos. ISm parése nci quiaiiliicf] «i mein 
><<sNtlMr <M9<ieUas polaTras ,. que •tkicxe Sam^Lucas. 

imH0'fiititllUPtm imimitin ,se .t{ib>l:miir. nocchit. iJiUC. 
fi/tmfé^eiiK vencido aoidemoniu, ja ago»tiafi Jm pM* 
iei(MMi9l>|>orqué eu «K^iaeilaoïpizavi « «o t'CBC^ti 
"~""'^1»<iM6*rç»s, |nra;<^ite:K<)iiiaafi pojIaBfaiMidsSBMU 
'f!|ksysi<<e'insitiaA. eiig<uu'a,piiijË>n>eou>.vkinil«t 
■ niaîldsllç iriumfni iaimiri icficf'runi fmy\ 
!jiW- t*bitdtn carxmt'iiftrtimjlï. 'Sfykéf: 
ll^^afe^raratn » lan^s : db inimigp , . e fic^i'jHn dfî<< 
•;«ik» midadcs. <jue£m foi elle .V :Qt|e,iRii^igOi 
't^<0>éni'iisQI»ilia,uoilio Itie «hama (^rnii^t- 
^ttfilCUirJfiiu.-Jin)iii& f>Diqu« fol ^qiSt, 
jio^içWKp Nnoipio *■ toy, d» gratiaiNett», j^ 
|i$i.i«ifnig9«t<|ue)he.o deœoniw. as,.U*a> l^iifi««i 
b Vencido :na dejlfiTEOik- deixahdo^tias ,th;i4^ -.dfic' 
ÎMiùMnfot-âé dnï.fia|iiiluiina laDç'i>v.P4,(Qi^ib^«. 
n-boini'pedr^.iiqucbritii} ,. eiemli>cùjllii..j^,Â»Êac 
liil^taardefl'ar.>bntiaj;Hois alUm lucc<â^c^,Dq.ij)|lv 
)ltM«Ko. . Deu.*eii,»eies. con) à, lan(:a, na (i^c^i^, 
^mf»Sm eoiBi qufejcniclUo, n : C'htjtl»^ jipàia- 
'*->)«-j*»r(i>« mi«»Xii>-/>fer. .K q)(e :lte bW» ,4st 
, lfi«a>aluifa q\ieiiatt<iih>i4imrcj.i^ft-t,riimi 
»iS{W»ft,»*i)is.. cllçi iniadgq nos. inpttip.iiJiJtjeall 
■^iOi couiO* jajum.uei^ctiui. a.aULrneniNaa VvtA-v 
t4««ic<>nBis,nictiiias.»rn»as4^ïi»piilifltj(trii 



a adwrcia o noHb Mdiikio MettiK. . JV^r/ft^w^^Awff d^^ 
ri/ i/3r/r rnpmniumftMv\ficdriê^i i^/nf^er tf virf^'s ^A^m 

f^ênus dèemùntomn» tu ahUq p^gfi ^cxme^jfNii'in ^rmt^^ 
fie , jefunio. Si. Bern./er. ^ç: éàéivnf. Yjiffi fliUÉb 
do as virtudest^ que cauia/.a abiiin6M».».i.e:coiK;iift9 %^^ 
com dla. acquirimos fpiças .paiiicy^cc^rtp deiiM^U|Q%fft 
tto leltemunhoM^ Chrittoi ^ quacàicidiHlî^tqQe iK{ue(l^ tM 
nerode^defnonios iofe vencia;c»procaçao:> «!i(y9Si.fli 
quem dêixarà'de imitar a jefuChui)a^^jqliel(çX(IP$^•J|^ 
grara Iba companhira ^\ e participar «nn eUe\4Q |>iui(|iHrii| 
^tteiilos 4ein prepar^do na Gloda » porqiic^inpO iicpfppi 
nhaittoi ^ambem no jdeMrtOy^îmiiando o feu jejWRs^if 
Ara afrilinencia^ 8e dGonfe(raiiips&i»4>cçadclW,C€M^ 
lltèo^ de()uctti lyds chaMOi^os ^<'e iamostraçflrf^ro^^^^ 

nad'ittirain^ov'fnemhroi «t cabevai, |»ai tîtiai^in ic^g^Mlî 
UDidosna BemavieiKiiratiça^^ Pcxie vhaser n?#njlàni»iidiitik 
oiars^^hdri'^tida , \)ae4encio homens qucrec^ qae; iejiir ||i^ 
«tvt^^tt'iO'Oemomo , e ficaimo^' iraosform 
b*0^ dn^Ôemonio, peniendo a:hanra dtf:ilerJno» mei 
dsi)Jëfti €hi^i(l« ^:^rudO! itin he dià S. Hirflaffkx r^JNi» 
MUjf^ffiim^ fi^juntt cum CU^ifioiïifuijfôfs^uir i^ méM 
ft/^^att^h ctm ip{h. Mon^ 'eft piéf^uuwà « . fi i^^m-Jtmtii 
M^m^^HMr IfUp^ii^ turn quê- j^larifi^àndum eft. Ji^Kremi 
à9fÊ9Êiitlà>éft^(^aflr,ùm $^fmi ^^itidèm hamiiÊjLSévCMpu^t {nmx 
^fftfèftir hàhtr^. X3hritte> vèncpo. jrjùaijdo:»! e «XMFQCH 
vkbridfdr^kVfts fëndo «Ile o.que iriiimfbuu ncSéiiiU^lK^ 
que t4ijamo$f prov€lco-da xkioïxz. Be<n( fahem^ios Eljcrii 
i^os ) queôavid^ iMs ^isigradas Jefras he em militas lexjpsei 
fij^Q^ 'de Ohriftp^ C^ vi^oç^ Mrielrias repreienurm ^os 
li>^';^eqtie'OU^gancê Goliath iigmHiCa aô Dem^mi^'d 
fbpl^bfto/f^gunto :* q^irem venoeo ao Gtgante? yettce^) 
yidrÇdp^ jGij(;Mtifamputii^mf. David alcançott 
umfo I tAM^^dc <]ue4pa^ foi io pcofeito^ foi dos UhMlttiSia 



JifM3i/tiMiirl>>tàl.f"-'' R'g; >7r (Tamo i)uç os Phililleo» 
HVîKQ: i4«^çHlp:aa|(jioli^^ ^iMi^f. Ç'a^o mais toite ^ n mais ar 
I«i^a<lgi,i!.j9iff!^iS'<4)er4^9'<i£ i,0(dù&,^lles fugiram 4cû>iV''»i 
**»ft(W>W')ie^ie;t^}lii>elii'atf)sfiPri(wreg(JJ0dp.vei^cç,ail,O;, 
qH(f|ij<>i^i^n.«:.,Ve(ies^Qiflqfqranîlp5nfaçE^a|(iiiedjsfj;ii-; 

BBH*!'«i^-*flgWai<,?*qWV«p/figVta(lQ, piiSamJ^ 

Kq{»w«%^m W'STctq dç lodps os pcmqrifos.i.f W9(i cm 
>»mi«M)n^Wfl° • « derfoudo ; e^peiijis ps.ouiios Dç'- 
Vfivifi^jl'mi^iAlu^do,, t'ugtraft,-do^u}ida,^pixandpnoç 
'fl<^, e^jiri^l^.parà podei:inc:^fqgui)los,e-de&ba- 
y^injU^i^fV> HU&ie vipinoiigurado Oinefmoqu^ 
^^ ngfira. Na figuin; fb| 'Ij^ayid p vi^qi;ià(a, 
|('pi^iiu> p pi:oyçiio v e no ligùrado foi noUpo 
^Q^ol^iriiloovidoi'iolb.Se David nam veneer;^ 
p^ni^ca/cts lifaditas triumphaïaô dos i'IliUeos: 
t;i|àl^.i)tiAjvenct;i'i^n^s.4p DeTiionio,lc Chril^.prv: 
jIMyjiiiyij^WfeyeB'i'dprcprotirado;; ipas depqis q»p 
JMffP$ef%, ja i;mflf.o'«mppfr.Tncoiï(e (j',q?Svfn^ 
'l%l?offAHJpa:nojla.,porquc nos naô arqiftpiqsqqn^ 
pi{[|^^ CpgOfJt^ vm v<;ncer ao Dernnnio ) e^li o.,]i-T 
' 3^ (Vticiq»^ jultameuie nos diïa Igreja, q^e i 
^|>^nqiar d^eyemos.eltji l'orliina : ^i (orfi^^a-. 

>*'f<imfrmi'\<;,-.',^_,,,.- , . .:.r:: > 

»*i--! -.-1 ï-r/fi ; . . ! ^.t . ■■:■ 

ki^m-r,M ,.,;, ,„lJ^JM/: "■■^-;!--'. ::,.-:r.\ 

HWliPèk-!! -jr tj( f r-,1/: '.M* -- ' •.^ ■ ri -îif >■ > 

|H#%i^<^ll«iieii^ (illcl^.fo|^litapaiïlr.tpç^e; elevaf 

,q(s,n(il|BS).(:;Bï^o(lii^^i9!( : jldfitum. fffom. 

«j^.lj'IwiiCtt» <)f a» iji>liq„.aup je(l)idçraps,,Riqif Q 
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aados com a dcmaifa de comer, e »cte behW.*- JRYtfOiife'^ 
tfmvobis, Hê forte ^ra'àènhii^tâ)r'éé'vrllt-^m 
fSebrietàre. Lut. ri. bua7cbti(astt<W<|mièOrl»l<>\â**#ePl 
tlrtiélte texto; a primait a , rti^uaritotios hfe-'rii/ééflartfWMfc 
zer fcmpre elevado , e |>o(to ém'Deos 6><iinii#ellt0^ 
fc^unda , o quanto ilte !te cHfficukoftï t'cjiiefti-' <^ èhf 
à gùîa, e a fegalar detriâfi^daîTiëmé^ corp<yt|^rtî^ 

nafcë , andm-ein tàmbè'm os hôlîos coràcoehf V'^'^'^^^---- 
jJénfoménios "pela ttrfi, chm6 ^t'it iMë'M&rpk^'^^MÊL 
fàoli t^rramphur , ài^^a i/kt^ àirhnkiii vm'teéi^mimt 
àitétth dipthn'u féHjM'm -rttilf^ tox'^nntééi''&»^P , 
éorp» corf upto aggrava , e fu p>*iadîr •a'^^in''i«Vé^»ir%W»t 
dà'dos da teri^i abitsïm aô eme.idiinento , qiie Ttf 
var -A contemplaçaô: A cohupça6 do corpb^è' * 
do cerner. KWvxsi o difreLyrancttWu^ar: Hnt n 
corpus infùdnrûm c'vrfuif , fed in f^iftéiëtà >«?• 
le t qnaU fa^uw eft fet" fectiitûm Aiëi Irf^WM 
prtiWm depvirtfic , e abate ai aima, è«ô ehtêrtdltti " 
1er corpo , Ce naôpor 1er corruptive! ; miwria * 
trahio p^io peccado de Adam. De forte i que -nô» 
inrtbfeacia nam cori'iaa iîma aqudle 'perig#^i if' 
ïwô éra riecertaria éfla cauttlal' ScideîjiWfe tfo^^Jê 
Adarii nos IreneceiVarla.porquCelltîfoi o qtie'eitttctu 
^rupçaô no corpo , fe'àqueHe pezvy ■ ria atm^i^efta 
dimenio. E quai foi o- peccado de Àd^ttl \ foi â-^ 
ftbltinencia. A maçaS.qiie^Adam comto^O 1*àr«iïO,^'' 
tkjwè elta- corrupçaô na'fcôr^ér,^fe2> por eôttfSéi^ufttlel 
grande damno ao cntendimemoV ^^à alrtia rJWAl|Ri«i« 
para^fe elevar à coiiiemplaçâm: Como podcrà TOa* 
Aguia, fe ediver atada a hum pëzo, q^ie excéda as AtJ|tf 
as ? lllb he impollivel e.n quanto , ou fenaô livrar ( 
:'atn ,' cftri'é Ihf nafe^ialivi^V Vy piiSl'iAIttiW i^^ttfli'^tf^d 
frfkforte^^fïit a- no(ra^-ôrfffik"îH<^àpili't|Éi'Voaf a(3i^^ 
l^enfsitnénm ,^pt)r'qtife Hipri^Ade W pé^rt^d^- cb**|WV'tf 
isr'àe'foka dë4ta fiVi^tttti^\'d^à'f>(»^<^^kM«eiii^é^ 
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ilKiMflfiKîKiSi ^i 

in^rtnoàiO.poS^vtlrtm i|u«ni<> eltà^le nwntin , D^tBso» 
Hia«'4ue tede&balle^Hc pezo .quetetlimirua o\coi'po<, 
ie.>lbe>e que f»S;a^bl|m«nci9: p (aitto que o cwpo.edivmr 
idùaaiiiiv^' logo fe podeti elcyar i, e lo^o pudcni voard 
3M»iiim«fie: ^ittrf^rti •}'/»»>' mtnttm ilfmfi- F>M 
»l6^fpioft^-l>V'r»ircm' da-imniMmlicJa.^a'.'U'tira ij<»rd«Boa 
!40s>i.i|iK piMcdçutin eti» pircMnAaiici». Mandou ijiit 
tB>a^«i)accrdtiie,4luasavc(::.j'iWr ««M/o^/rfj-ij Levit; 
ta^b^Hvdaeolanë.huinaitctlasi mas-que liavi»' deftcd^- 
;>tat^,v0\bViS'vav^Uc barriu/ îmi^iiiat-9 mno pd^te i» 
M/e,jflilfti!i,emK aiQMfja,ave duipois de lima bo laegae 
fAWilÎMKljoad»., » laovalift avow l(i\Hieinfnie:.',-C««»f»» 
iim/àrif^^ertm ve/frt i»ii/iriim //|if r^. A lepra he 
iiW»;4ll]Ctlpa,:que deixa chea de iminundicla a aima t 
Héim«m^t»ô p corpo , e a aliaa , que ella« junios ,e 
ailj|Bi))]Wf».iio»ilivrarnms delta lepra, he neccllaripi que 
mî^mit*Oepi i mat paraque poUa voar , he pfociiu ', 
— *— ■— (KH> ie deg&le o CiMpo , que he o vazo de barro-, 
^«Pl'te.a gargy)flta],-que he o;'aqueduClo.da gtila» 
' nigadaabitineucia , e eoiam burrit'ada ai^uloa- 
Rftnfiitou c««^ «s. lAgi'igiiis , que chorar o corpOi, 
-tittiu&iit fej»iritértflQippderi voar a UeesiC^JeTi. 
îo pejn(aii{eiHei < A<» iCptinlhios, i|i o. Apsllolo 
_ >ieM!*q«t>ltefe^ îiiilWfavtl'ia^io, eexiatis que 
ii4>HI:fv4 léi«ad«iaQ l^m> 1 aonde ouviu,, e cumprei- 
t>t<êfi>>lo$'myilieFJios^ eosaliilJîiBos Jegiedqs, que 
ti«li,e^pr«il(ôi'i.l06'en(('ndJiiieiiioitHMiiaatisi-yti- 

itim:t*i,^<nof liftf iomi»i lot)ui,i. ctr, ii. 

" vlip tan> eJevado >. «dmifais , (e com razam) 
i ,«»uein deu .a S. FaHlo\aï»s , comquele re- 
ttm*v>i>iiiie»it-9 00 'itf. &.dos Aitosidos 
ev(intoiiifc(d»M^ta,,-i«u4« «iVoji d« Chrillo;© 
ii>PHncj»<wU)(ie , q«s.derie le PflWa depots 
' iihs * Kun.abUiafiiciiii <ii».^<9iimrf»^ 
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eoniffadb , nennbetendo xnXif*' (rlgum» 'fiïÀr^fjNiço <]«' tm 

dm : ^Bterae triéiKs^ dteins ttên 'Oidcéit^ t$ n9kmé*àê^ 
tétoir^t ne^ne hib'tt. AfloP..^. \&fX^ïo\ logo a razaim tie-tit^ 
bir tiiiiitOrJ A ibi^nencia, que abra^ou com' cancovuittedoi) 
foi o maha, «onde 1 he iia4cera«> as awis^ .èdftMfuevjUitVttl' 
vemoRtou o !leufér|>iritOi Dis iS/ jeifOninio <, ^ttet(<|^él 
Mpyie^'irecéb(i«i jft leytd^ttuaôde D«os , ^««mi iiéii^cetidâ 
o->9Qekt^tia' v^''.n44^'0$ «iti^iinli^s miyltei<f os V ^^^ ' (^^l^aiM 
<Wlla4<? Incluiaire^i^A^ fdnit^im è/uy (érticem <*i/*éUi^en^ 
jfid étd /<T /WMA^i' //AMrx'. SàcrTémeSfd^err$ii^¥ti > -/il. i'Hk 

^uifAvtatn^aliai^e-'P^'ito devaida cQiw|irehenta<J h Os quai>e«Wi 
JsMas , iBJ^iOui-t^ssxqiK' *itthli jejaado » dii o banto "Visité. ■veê»- 
t f>»U^9maccf pit fttif tarn dtgito "Dei. D.Aé^r.têé.dt ig/l 
is fejAn.'igf. 3» -Jejuoa mnitO •, e porWa'et>flipndi«rtde* 
tai>t9/ Qu^m Icvéïi ^ c elevo4ï a l«:iii«s aGiP^r-u^O-^ C^ffe^Mtf. 
Xixx- ^fMo AnVbroJio. ' Panto fc'^levaram eftes dovs tiutntdn 
fior abiiinetues , que mevecerim a^prema grandeia iâ«'J06« 
cupa;rem«no Thàbor o me(^o trbtrocom ClyrtHoi^je^t^^i 
caaiem t^oaes coin^U^ tva.Mage^tail^ : P^iv£?f4'W<éM^dl«i 
Mttcf^ \H ii mefmo t:i(>tUa^o t^rofmeta- Dart#Es<<^ vâii 
HipeineirapXiaUirfimos , e^ine4bFyi(WeU»iilYfteifi(:($>MS 
«io lit{j' rigie , a que ch^ma' viTiiln Jgr«nd(t:'£^f9>' 

•qu(tm <he^ oievôH tam« o eN^dimeMti'^ qubfli- i» «epcMt^ 
iafn<44ili}i^e es<^i^ i^ a ablHmttidAififirjucHr'^irc^^^fe 
•lmj^9ikém t^iitm hehdêWttéàn^i'M-diieém i -fmint»^ ^ 
^i^m n(ni> c^medt-i '^yràr^i'& k/9UUM^\f9ff Mfll^pà 
meumtf dd t$ct<9fHf>i ere f^tur-ir turn keini0m^d4ydM 
tuo fim de (anta abtlinencia logo vio , k^g^^timffirc 
•^ogo penetrou. E4^it'evétM ^àUsmtàs ,.^vtdii\ù6^ 
4k> ttaptifta ftrbetiMii^' pof «eHÎMnbrïho^^e (Oh'^^lé' »^i 
«aqtieile gigante déi^niA(Vad<!f,!èèni IqQêM* tiaitl pbdè 
<ap (()gum f'ahiO'i /«/pr' »iir0ji< muHéntmmh'\fki^é*iê 
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prîmeirci que todos, eo publicou por Divino. Ecce jfgaut 
IDei, E quern foi cauza de huma comptehenfaô taÔ eleva- 
da,e loberana? A abllinencia. yenit Jeart.no» ttiAndticanst 
mec bibèns. Mattb. ii. Tambem baô Pedro» quando ce- 
ve aqucile exceiîb, ou a mylterioza vtzaô da toalha. Ceci" 
dit Jitptr eum mentis c-xce£us: j^&or. lo. Foi depoîs de 
borna rigoroza abltlnenoa. Càm efurirer. Deforte ( e fe- 
jaa conduzaÔ)que o pezo dos regalosyhe quem nos aba- 
te i terra; mas o jejum y e a abilinencia , he qsem eleva^ 
e ICTMUa QS encendimentos â contemplaçaO da Gloria. 
MeHfem eievs-f. 

"^ :■: s. V. ■ . 

Alach « Igreia difcorre outro admiravel effeito nella 
prôdfgtoza vircude ; e he abrir-riios a porta para os t'i- 
''Vtfl»'0ivinos. yirtntem Ur^irist ^ prémia, The- 
lOaM^dès Santos,edos JuUos chama ti. Ëalilio ao jejuni, 
e<j^'|ft0fikk8ficia. Jejunium Sa»eiorum thefaurus.'D, Bt^ 
fit^ hëâi ééjtjttn. }L com grande, e myfterioza difcriçam 
^jtfè^fl^tftiU'Citulo, fenaô vejaQ.. Hum homeni rico quan- 
Ifitfde algama couza» vai ao leu [hezouro, e del- 
l|fiiKetro para comprar o que Ihe he neceflanb'. 
'Hflb S. Bazilto chama a abltiDencia thezonro dos 
ler hum Santo alcançar de Deos hum favor ; val 
Wni-àA ahlttnencla , e logo alcança o porque fufpi- 
Î6>ô 'fazia Moyfes , c alïim o publicou *elle rnetmo^ 
tM^ïer-lhe n grande favor de the dar as taboas, 
V4ief -^eUava efcripta; e para a receber jejuoa 
' *^Si€ quarenta noiies. 'Pet'feveravt in monte 
édieâuftignffffièustpanem non ctmedeuj,^ 
êiêiflft^ JeïUflfMe mihi 2)omi*uf ditat tabuiss 
fê^^ngi digit» 'Deh Aodefcerdo monte vioao 

'^o; bezerroi e «"IJecK. irado, e rezoluto a 

tdi-ozo calUgo. Quiz aplacar a Deos, e al- 
ft%'plitd«ô pava o povo. I< oi ao tbezoàro d» ab- 
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ftincncia, jejaoo outros qaarenta dtas^e cfaarentt nortes. 

Vrocidi ante Dominum^ficmt prims^ quMdrmgintm éiebët^ 
fê no S Urns f psnem non come dens » fê m^uAm non kikens^ 
ft opter amn'iM peccata vefirm^ E logo foi OQVîdo , c dct 
pacbado, porque trouxe o perdaS, que iixiplorava^ Et 
exandivit me ^ominus etiam bmc vice. Tres Vezcs !(*• 
noa o povo a peccar, blasfcmando de Deos » e delcoDfia^, 
do deque cumprife a palavra de ofazer fenhor da Regiaft 
da Paleltina. Tornou Moyfes tambem a enirar no empib^^ 
oho de que Deos perdoafle aquella difconfiança blasfeaMi 
e facrilega^ e aquelie peccado; a brio o thezouro da foa al^ 
ftinencia, para fer oa percençaô bem fuccedido. Jmcmici^ 
mm domino qundraginta diehns^ ac noffibms^ fmànt 
tumfupp licit er àeprecahnr. E fahio como queria com a 
fua petiçaô defpachada. Por maneira, que em Moyfes qpcr 
rendo alcançar alguma couza de Deos , va lia* re dâ abiU- . 
nencia» e Deos, tanto que o ria abilinence, como fê Btda 
podelTe negar-lhe , ou como fe naS podeile reziflir is for^ 
cas de tap admiravel virtude, tudo Ihe concedki. Do PifN: 
pheta Elias, diz tambem ikinto Ambrozio, que taBto 
mereda» quanto mais jejuava; e que avultava tanto Ji| 
olhos de Deos a fua ablUnencia. Tins mernity qt^ 
plus jejunavit. ©. jimbr. hb. de Elis y ^ hjnn. cmi 
Quiz a formoza Either livrar ao feu povo da oiorte ^^m 
o condenara Afluero pela loberba , e inveja de Amai 
primejro que entraiTe com Deos na pertençao de qt 
prandafle o coraçaô de Afluero, ordenou a Mardocj 
que todos OS IfraelitaSy que viviao na Cidade de Sazt^ 
2eflem tres dias 9 e tres noites huma abltinencia tad 
^ue neiTe tempo na6 comeiTem , nem bebeflem , qu^| 
^aria mefmo^(Gomo fes)com todas as iuas criadat^tr 
comedatis^ ^ nan bibatis tri bus diebns^ ^ friéwt 
/fibnsj ^ ego cum ancilis meis^fimiltier jefunmbUi^ 
4. E que fe feguio a eila abltinencia f Enbrar EttI 

prefeofa de Afluero » e achalo tao braodOi « u& 




A 



Da Ahflinemia. ~ rt^ 

<r»do, qàeihe prometeo ftztr quanto ella Ihe pediffe* E 
«aô foi iftoobra da maô de Deosi Naô tém duvida. Mas 
pcnque? Porcfue tfther lirou do ihezcuro da I'ua abliinen- 
cia a moeda , comque foi bufcar em Deos huma mizen- 
cordia ca& ampla. Huma das mais heroicas proezas-, que 
£e lem nas letrashumanas, e.Divinas, he a hilloria daiv*- 
leroza. Judith. Cereou o barbaro Hotofernes Capitaô: de 
^abuco de Nofor a Cidade d<e Betulia,aonde Judith vivia. 
Foi taô grave o ?fl'edio,que ji Olias Principe, ou Goveiv 
nador da praça, tinha pacteado entiegala , fe dentra em 
finao dias.naô foffe locorrtda. Chegou efta notioia' a Ju- 
4uH« «lue a«. hama formolidima Dama, ehuma htaneltlf- 
tima^V-iuvt; mandou chamar a Ofiasre aos Principes' do 
poyo^ioem tal refoiuçaô, e fabedoria os reprebeiideo> 
'^ue eUes fe fngeltàrad voluntartamenEe aosfeus diffames; 
Jiahuu^Bdicfade tietulia, enirou iios>'arraaes do tn^igo^ifoi 
4cini^ a prefença de Holofernes ; aonde obrou aquelûvCf 
"iÙrnsBo^ maraviiha, de Ihe. cârcar a cabeça. Recolheu-fe 
Jd nç^acom a cabeça de Holofernes, e como fe fora 
MinniÊ-^Sapîtaô.deUrilUmo, e nas guerras experimeittadd,, 
"""^"■^'(p como haviaô de preparar-ie os ioldadc^ pfUAÏÎ? 
lF.iilcanfe dos Allirios. L naô he ilb hum ailombrol 
^kr elU hittoria hum pafmo? Pots ainda d)lgorr<9 
canitancia prodigioza; e he, que feodo Judith fo^. 
m0 as eltrelias,pali'ou por todo hum exercitc, ^lem 
_ «mTeaireve-Ie a oiîendella , ou a maçutar .a fiijt 
lihle{ e illo iendo os Ailirios os foldados^ de qaettl 
lO^mo Holofernes, que tinhao por aflroma deixar 
{l^ttttlher, de que le na& aproveitaHem^ Fœdum 
'îtik^^tfHud j^jprtos t fi fxtnina jrrideaf, virum a 
'^wJt-immitMis a^: ea tran/eat.._ Judith it. He 
l^que nada ditto cabia naSi forças de huDr^à 
it^ctque tudo.foi eftèito decoder de Deos, que 
"" X, à akntou. e a defcndeo, Pojs val|iarme o mefr 
sl K quepi deu a Judith (oereçinaeDtQs, para al- 
C X can- 
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«ançar de Dcos favores taâ loberaiios ? ^o inefmo tti 
acharemos clcriptos o's Icus merecimentos. Ficou Judith ,_ 
uva de muito pooca idade, muito rîça , e ihuito formozai| 
c com todas eitascircunllancias, que parece a con vida va6 
t regalos, ea deHcias;diz o texto, que no mais alto das^ 
ts cazas fizera hum reirete,ou hum reiiro, aonde vivia# 
com as fuas criadas. In fuferioribus domus fuét fetitjèt 
H ficmum cubtculum^ in amo cumpuellis /uis clam/a me 
TsiMtMr. JuJiib.S.E vellido em lugar de camhrais^e obttf 
das» rigorozos cilicios, jejuava todos os dias do annoiùi 
ddpeniavelmente, excepto os fabbndos» e os dias detOB^ 
minados na ley. Hakens fufer lumbos fuos cihcium /ejm 
nabat omnibus diebus vit^e fuét prétter Jfdbbata^ Q^ iw 
omeniajtê fejid domus Ijrael. Logo nao temos^dieqiiK 
nos admiral*. Se o feu thezouro eilava taô rico ét^ntdii^ 
nençia, que rôuito foiie um efpecial» e proaigifOfllDie&b^ 
favorecida.^ bw«t 



5. VI. 






ENtrou o Profeta Jonis na Cidade de Ninive puWi 
do a fentença, que Decs tinha dado, dequepailk 
quarenta dias havia de foverter» e conlumira CidadeF 
•odos feus moradores. Adhuc quadraginta dies^ & 
^t fubvertttmr. Jon.^. Ouvirao os Ninmtas a fente 
entriraô no empenho,deque Deos a revogafe ; e/que v 
bufcifad para o cènfe^uîrem ? T^ radie axer un t jejunH 
PubJicou-fe logo hum jejimi univerfal ; chegou eila no * 
ao Reyyqueainda decrerou o jejum majs rigorofo$ poi 
inandou,que naCfdos botpens, mas ainda os brutes na^ 
ineiiëm« Hcmines^ & Juments j & boves^ ^ pecorm 

fuftMt quidquam^ nee fafcsntur^ & aquamncnbià 
He o decreto, que caAbem foi |>antualiflimamente exec 
do. 1£ que fe efperava>queiiïei€ Deos i villa de huma< ' 
iiencia tadheroica^fenaS f fxer ogofio aos Ninivitas,e 
garalentença? A'vifta defte fucccflo» veuho a^eote 




t>â Aîfftkmta* si 

^oe'ainâà^S.'BaxBtediile pouco.Uiire, qDeaabfliaencia era 
o ttjeiouro dosïJirnms;.eçudige, que [flôbem he thezouro 
do9 peccadores. Or^ndes peccadores eraô os Niotvitast e 
ioipoderoza alita abliinencia} para verem a fentença da fua 
ooadenav^fi revogAda: logo peccadores, e Santos todos 
tem>buDS:oleuxeiBedio,etodosoleu thezpuro na abitinea- 
■cià.^KÎBakQente conduamos cite pontoy com humas cnca» 
.T-ecidas:pa}aTra5deS.Cipriftno. ^«orf««r viros virtutum 
vidirnvti^^e jejunio, non Ugimm dJcendUf^* ^<c atiud «r^ 
fftummQl'tt k fmm , nifi frius sbftiuentia prMce£i£et. ©,| 
OffrUu. iïb,4tf^jun. Qî ttntat. Chrift. N_a6 vinios homem. 
i(mA,Que&biié na viriude, e na grata, iem ic valerda virtudei 
-<&a«t^neiKMgiem meoos,q alcâçailem de Deosalgum gran-i 
de favor; oafitprecedcndo nelles elta virtude. AHimodisO: 
-^^re.l^ràqùefiqueevideniejeclaro, oquaflio he padero» 
ZJi aahtUacBDtft pAiTadei(niir:os.vifio$iparae)evara Dcc$os; 
coraçoeos^e os entendimènlos,eparanos enclitr tit Javorcs 
£(;^nOO&, ^icorporaii Jt/unip •vir'ta c»niprimis, rncii- 
'ji^m */rthw , virtutem larj^trisy tS pramta. Se pois laô 
l^pS|QiOvffitos,queaabltJnencia tras comligo; con:o a 
Mlt0seiemp.tos;fetemo5 tantas razoens para ven^ 
rrditHeu)dades,quena obfervancia délia fanti/llma.' 
frJKW repr^enUrem, quant os laô qs tiaptos, que he-. 
iiie.*,praiic;iram, que dtlculpa-podemos dekobrir,, 
tilftrf deafeguirmos? que defcargo poder^ d^r a, 
IriUl^eltgiozo* qtic JjaO for ablUneni.e , e parco? mas 
' Mfwâ envergonhado,eleachardnodiadojui^ocoD-. 
fUtie religiozo, que do merecimento délia vinudc- 
'f^jdoi comooconfundirâ hum Saô Francifco, que 
«ij)mortepedk>perdaôaocorpo do exccilivo rigor, 
' ftiBejicûi,coinque^tinhaçalligado?Conioocon- 
) Saô Ëtoro ,-que lamos tempos paUou na coyji 
someodo iô. hum pedaço de paô, que de ianto& 
4ma Ibe le^ïava o Moo^.Romanpi' Como o con- 
l^inô JkMnud», q^e enegQti a Ëazer e^r.uf uk^ 

dâ 
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da rigaroTaabfttQencta^iiae praticoa cm e#éaafiir¥ida;p» 
que eRtendeo^ac delta Itie rctolraraô gravidimis,e reped- 
das cnfermîda des ? Coono o coafundiraô cantos Anacoretas. 
Sancidimos ^ que palHraO rancor annos icm comerem mail 
que hervas agrelles cruas;equele alguma vesascomiaOguir 
zadas,ecoziJaslV5efnagoa, 1cm ial, nem aieite, elle era odii 
do leu b^nquere! Qje dira à viita deiles exetnplos tanto <k 
caza o fiido de baO f rancifcot de da6 Bento* de 5aô Bernai 
do^e dosoutros Sane i Hi 0109^ Pairiarcasyque em cendofotMi 
logo comeyemteodofedejogobebe, em lendo friojogojiî 
agazalha, e em roupa? O que naâtM)ofeme cançar o corpo; a 
quefeo nad reg.iU5, marmuradOtHretado^e o que fdelfaida 
em comer o me^hèrpào; em beberomelhor vinho, e em que 
afua mezafeja reg^Uda^e abundance dos manjares liiais feie* 
dos, e de mayor cuitof coma trari elteo corpo doq^doi e 
fugeico? Ou como podera veQceryerezUiiraodemoMO? «^ 

s.\ii ' \j 

HE de fé,p3is afHmodiso EfpiritoSanto,qaeaQdanAi[^ 
fempre em huma continua guerra* Mèlitim efi 
bominisfnper terram. Job. Porqiie o^demonio nolfo 
el inimigo nos craz fempre xiezatiad as, e poitosem cim^, 
As fortalczas, em que nos devemos defender, e os mudiii 
em que fcS nos podemos acailellar, faô osjejuns,easablti 
cias; porque os abllinentes fempre iriumfam, e pelo 
tTarioosglotoens fempre fica5 vencidos* Foi obfervaç 
S. Ambrozio. Cajira nf>Jira funt jefunia^quanos à 
èolica opufrnttione defeniunr.: Mur)^ quyttm Chrifi 
eft jejunium^ inex^ugnabiiis Hiabolicoy intranf^mfj^ 
lis inimico. ^iis enim umquam Chriftiandrum j^t^në\ 
® captHseft? ^iis fobrins man fit ^ fSviitus eft, ©. ^ 
ferm. is*. Ja mars fêlera, ou ouyira.queodemonio ve 
oq captivaire a hum Gatljolico abftinente. AablUne 
Sando Agoltinho, hé .quern fugeica a rebeldiadonoilB) 
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poaoefpiriro; heo fol, que desfas as nevoas da concupîfçen- 

cia,quenosfegaô,he quem apagaos inçetidios dalalcivia, e 

he quern acende as luxes da caitidade na alma. Jejunium 

carnem fpiritui fubjïcity concnfijcentia nebuias difper^ 

git^ libidinum ar dores extinguit^caftïtatis verum lumen. 

éucenàit^ 2). Ago fi. fertn. 130, A Him cotno o Cavalo obe- 

r defl'e ao freyo,e à mâo doçavaleiro, alUm obedece o corpo 

[ poilrado, e fraco dos jejuns^€ abllinencîasârazaôrdifleo Saô. 

Niio. ^ equusfnenfl^ ^equitisfarit mferioyfic corpus 

fûmcy vigtiiû ^Meffublatum rûtionts obtempérât volun^ 

t0ti. ©. NU. Or at. i.adverj. vitia. Naô nos deu Deos»o 

ventre^^UQgrande Chrixollproo, para o regalarmos,fenaâ 

paraofQltentarmos; naô par? que elle nos governe a nés» fe. 

naôparaque nos o governemos aelle» naô para que nos o 

SrvamoSifenaC para elle nos (ervir, repartmdo pellos mais 

membfos o iuliento. Vent rem non dccepijii^ ut nutrias^ 

nonMt.dàfiendasy ut illi dotnineris^nonut dominum habe-^ 

ês^mt^^hp inferviat ad citeras partes alendas^ non ut tu 

UÙ h^mtas. ©. Cbri/oft. ferm. i3' A ablUnencia , dis 

" ^ Ambrozio, he mcllra da çoniinencia,e da pureza, 

noi^fds humil<i^s>callos,iôbrios, vircuolos ,puros» 

Tos, brandos, charitativos, prudentes, e acamelados. 

magijier^um eft conttnentia^ ^ pudicitia ybur 

"mentis^ ^aftigatio carnis^ forma fobrietatisy tior^. 

ki^purifiçatio anim^^imiferaticnis expenfâ^le'-, 

itutio. çharitatis illecebray cuftodia juventu:^. 

^brJib. de Eli. QJ jejunio cap. 8. A abtiinencia 

^, he çomo dis Saô Leam iPapa ^ quem futtenta ai 

rocedera. os penfamenios cattos, os confe-i 

icr, çosafteiflos TacîonKç ; corn ella morreno as 

^«8 da <;arne,e fereiijovam as forças da efpiri(Q<;i 

$»ti ^4busje/un ium fHi$ ; ^ dbjUnentî^fMdtn 

MMÂf^tfffPi^s^^ rationétb:tles voluntatesy/alubrior 

4Htrv<tJt(pfafias ^eifiomes catpcot^vHflfçtn^ 

p^imUbHs /f^fétu^ ; ittnovatur ,%^^^fir<, 

k - ■ x^ 
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z. Vejaô li OS regalados, as gloioens , e todos as qbe k- 
gem da abftinencia, com.) fe fUgiraô de hum Dragaft ; euh 
que muro , e emque callella el'peraô veneer ao Demoni 
le deixim de fe acaltellar neiU forcaleza, que o Dem 
Baô podc penetrar,^ nem veneer? Camo crarâô o co^^ 
domada , e logeico ao erpirito ! Coroo ie livraràô das tm 
▼oaSf comque a lalcivia os cegj,fe na6 emfreaO a elle d^ 
bocado hruto ! i^igafl-me os que a(lim vivem, comotiéi 
feu ventre fora o leu Deos ; ^orum 7JeHs venfertf^ 
Quern liie ha de enfinar a purc/a, quern Ihe ha de perfii# 
dir a humildade, a temperança, o modo de purificar a^ 
ma, a compaixao, a brandura » a caridade , a prudencia, f 
a caucella? Quern ha de fultentar as virtudes nas laasirf^ 
mas? Quern os ha de mover a que tenhaôpenfamentospQ- 
ros, aftettos racionaes,e contelhos faudaveis? E tkiitoea- 
te quern ha dc dar morte as paixoans d^ corpo, evida as 
vinudes do efpirito ? Certamenie Ihe faliarji rudo, lanto 
que Ihe faka a abltinencia. Parecerlhes-ha a cites » que belli 
pôdem comer, e beber ; porque como fujao dos pecc»lÉ| 
naô importa^cuidarem tanto no regalo dos corpos. F' 
ham na Oivina gra^a , e diraa, que como a na6.{ 
tado o mais corre por lua conta. ÎVias nada tem de 
Hco elle dilcurlb, porque outra coxxtz nos enlina o 
Pedia elle a Deos > que Ihe allitli-le fempre com a fuâ 
ça ; mas para que? Lead o texto. Emmitu i^iàm dt^ 
fk^is tuif J ig à fede md)^nitudinis\ at mécûm / 
me^um labor et. Sap. 9. Para que junio com ella^' 
erabalhalîëî e na» queria defcançar, Hado 16 na g# 
lograva , queria fim contVnuan com ella, em humiq^ 
ee^^rabaihd, para que cada vez foffe maior o feit^itt 
irt^Ato. O mefmo fazîaSa» Piulo; confellava de^i», 
tfàbttlhAra mais, qùè to^os Tlus omnibHs U6af4mi 
mec^hn làhorèt. c. ad Cerim. f y . tr-io- Naô elle fd, ^ 
éadada DjVinJi^Graça. 7^* r^e^^ fed'gratid'^e^. 
Nad etkih^^ hdté a Divin«^<^tfça ociOÈa vl[>d»i|â# 






i 



abalfi?V»«,< ,poriia.,Jllo he p ave à^mai.meif.r.>i'm\f9 

ym tjfubklftû cofl(iDUÇ(.;efli humJBprljfi(:af»<l,.;e ,aW^- 
^'f)cifj|^)y>tiauDa s (torque aOun dàiwos exérci/^ig.ijîKM)- 
u,',^<;i|pjiijiç!f^P^vJai,Graç;«,nos aliifte para^ npslivcaf d> 
'^tt^^fff .irjiijifaremos- feinpiç do" ,l)eiriçj'jp, 9jue.^ 
^fi 'tiq^M po(Jeies lia' ^biUneoçia ^ o^, quaes ô>> molmos. À^ 
pftoî^ 'j^iUverap por abltlnentes ,.,como bbf'érvQU bai^tô 
^OÀ^IIÛ^' .'f'/^^/r cbari£îmi t ifyânlà/tT ■yirlft^jtjtiniif 
'f^i^.ùufh(f je/uitiiim ualeai , quid, .^fodélf n.e^nivf^ 
' ^^(iigiijl.jit faf-is- tMfti. X.O-tiçSo coip(\4»r 
PSfl'i^u^eippregados o,s, trabalhos, <jue,pt|a,âl)lU{(e^ipp 
Ua, ,vjk4i{> qitapao vir a genernu reiiibuitiiia^ 
i.coilvertein em delicia:^ na'OlQria.. 

tiMaBilii'l.'t"' . „ ■, -,',!■' •■■ ' .■:■''•■ 

ZJtf anntazta no beber. 

I 
:de,.cariflim^ Irmaâ» 90 qu^ Chfilto nos çoi^,^ 

)yi?«j(f^ ^'/f'î'', f:.'^fi'r X»f,»- 0*y,e tatnUem 

içn^^ndo i^o^ (eus Ùiloipulps. /iV^ô wf, itixe^ 

'■ vinho, yas A^ # raii^^dii 4u:mria.,Mj'/ft/, 

ifllja'diifi S»If,qiap.,Ai'»(>4ii h(,iitiç«fi?/ii^i 

Iff 4en^i/!Hfcsiif^,f,4ififrdi<'f..Tç/>i^i.^ 

V^idrOt porqae ao bebèr he fuftve ^ t' brandi, 
\Hte mérdt c^i cobrA^À ^ii4l Jerfentt vene^ 
i« «•/»'» HSIfJ"- Aon4e ,l,<yfl», o vùjjig^ç^ 
Elle lanv'oii a pçïdeif a muuos , metendo-bs 
frigos da a|ma, e do corpo. O vinho foi ere- 
"îdio» é liio -pifpa 'iicio,':Aonde ouvcr dema- 
«W'^t'iV lie.A.lafcivU eerta :,po,rQue*U|» 
•%.^if"mh y.e?f£W9 40 viflW^dreiyJe 







tfaébiîtu(îfftfehcia:« forrealicttï o dîfcurfôV^ïûè o|f< 
Theoi fe naô conhé^^^ fi mdfmô, c fica ia6 alièiïsiciôVÎ 
natf ïabe âonde eUi. Ha homcns,«iefc pi*e2«l d^ii^ 
Jnuîtb vrnhb ,'lem Ihfe fazcr mal ao dîfcurt6; maiSeftër 
prehfeftde Ifafas dîzienffa. Jl^ ios ^ue foieU'%t bernai 
i/inbo^ é tendes valtfry e forças para diJJîmtHar^'q^uà 
tiie vos fai^ damnd: If ai. 5. Ay dos que vos difvelatt 
Jhi vos entregardes torn extejfo ao vhthot e farm t^ei 
fodo a dïa^ athé[fic\irdef em vinbo coz^idos^ e a;^ , 
îTanibcm o Prbphcu Joel clamou dizcndo/ ^^^#Qii, ^^, 
bomeni fifntt^amïeik vinho^ chorJfh e f^tmei toiosi WêÊ 
iebeis viHho cotk gofio. Joel i. Naô dit os cjùc beftiï»^ 
nho corn «eceflidade , fenaô os que bebeis com golfô^por 
deieue , e pon'egsrto. O exceflo de beber , quand#A2 vm\ 
aodifcurlo, he hum peccada morial graviilima; #lMtl<H 
que fe conta entre os peccadôs deshoneftos, encre oMiliil^ 
tçrios, e entre os homicidios. Fax , que o homeœ p 
ditèîto, qtiè tèm* ao Paraizo , e ô fepulta no inferioa- 
tfr ^ue NÂé le dertiatiou no vinhô , logo pèrdeô a 
ftia ^ 'é*'co*rttm>llora , aue guardou em feiJcèntès ann^ 
taiijjô'cûi^dô/Pohître' Loth cirhio no naefnityvictài 
cùm(tJastn:dt>tias filhàrs* é lîjfaè conheceo 10 pecca^ô?^ 

5ae 6 vVï^iilo o^ déîkbu feW dffturt^ ConïîdiéraPjpoisi 
a JrmaS/qiliam hbcvrtvinaVcf he nos* fervos de Ueos.c 
Cia,/c^dtMinc6 fv dfcve fugir ; e icmért ^ - ^ *•' 
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"^iz^^nie^ JhitûdQ IrmaS y fot^ venture a êeiêK 

be pec^àdà'i 
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.'•.../X.liP.O^TrA.,/ ■,-.. ■. ,|^ 

frtnià; bcfber vinh» cqni medtdi*^^ 
'à* lia» "he p^ccidb. AlKm o-diiîilSî 
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De:itm^il9 Mer. %x 

w^'» f • G'rteûnçi.enh'hamaoMfi. »(» 4» ie^/Yiot*» 
[iiH\llt fÀudfdtarf.e, eJfi«lm<i. £rf^,3ftifc>.vuii)(!itçn» 
ip6t»Bç*y ifem neeellitlsdcre B-j)pr apfeiftSj be VjOifino» 
n>«iflil'o*rf<»i,grHy»,!i>ieaH>n<y*ejitiii>i't'«e«»«Bim^'f« 
niB«*^^. lu«)irii*i W«o9!Aei):nqs,,ei:.V(ii))«npe,»>. »lr^r(i)>t 
■stf:C«»ç4fS:<ti)ini «llf. «■ (i9*jptra j>»frf«tnwij)<>-iJ'U'"«.''f* 
!énws«pois,.oh.Hou6ii* Virgem «bsiber ,f4 flmn(9;P?.< 
> iiea<sll«dad|9,i«iiii*!iùiirii«8HJ«!eM,a,guH^vN8».«soii)i 

imutMiO .fi!J«'ii»tlro«»)nK) rp*r« «nehef-njiestH tiip}(f\4» 
HHRikJiifttië , que.Bedi denif]BH»;f emfi#o (to «BfpA i A 

OMNi«m».'iii«i£, :<)ii« hum D«)ioni«\ci)içliji^iBfl, <i«t 
8-.(einpsi«iï?k«,f«>q»efes. que .,n .(^^^p tpsti^ 

Brfez aos bomens^faljcitst. Mi;» t^ PfW^'o S 4«?' 

ivi«s«60(n,o ft JfinÏPi nae,te. i»,in^» «..foege? j» 
' wccofeltj*. -fcr^s.Pf TfeHamsntp.faSwj.sj .^je 

f Si«">rci j()'î!j;:.v,';rjrv ; rr.l..' -'rj iiiw;!:. .o:.';f.'5 
; Pl^S G,.,V,ftiS,-Qll:XXU..,i, , hB!,;..no a 
m' hfiji "At'., f .: I, I,; ,1 ' .) iri;).' .ii'j" ^K 
La ef ce0fll,^avdaBig2Uuc<Mrt qiaai i««it(ii$l iHHe 
j3i)(rfigib»}lBiitima iiu;;^te:Capii«lo Ma.i mxtu^it^itr 
*— tioiioi owiiieS^paicaiiinas, f (i»a>eflSia {^ubt ïilïfiô, 
Moâ'iomfln»le;fotre|i»r(fm a tad iibomïnaV^l49- , 
■ inios ona-ipàrK;fi>ii}C:iree9memVfds«!iiJ!ijo(ic 
^0Blii uAccffileiMeiiieMandn da{»i):iud^ <JUbflr- 
■|q>fa)«*E,Tici(»-jt*!(ic!jidiloiiiW'(i ftfJàwdeijigeljtfit- 
Mnrpd») <iut. ira«ii(«<n>.i-J)gp..LOa«tr»i,â\«)l!)Hit 
-B*iragraB(lpjfijiiré,^»<> J9«8 iBanlafoieBOMit 
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TàïiiHt'mitHyfêm li^t mt p^ef, nan ^àé /ir«vt^»iM 

MèoHttmkenâkm mà^miffa fir\ fee tfnbM-àullwmor^ 
mpra utiiitstem htib'ttura fit. 7). *Dam4t/c.hh. x. *P» 
tépl 8f. Tenhad6ofârcohtr«-adema%Tanobcb^,e<:o 
lb <}iie Me ehvergonho <le^M*a»' rennirlhante'«0^uniproç 
pôr que eite yicio nadieja gravKtimôi, mas pwii que fti^nipil 
d^ lernuaô^ que f¥zércontra;et)e, fe Aàé lf9'de<feguira^(Nif 
proveko. Tathbein eu ditcaftàva o mèfmo, ainda'a^Resti^ 
}er às^ftUvré&deSaô joi(& Oamafc[eno/po^ que nie cem mé 
llrifâOi à1nda> nial,a expet1en\2ia ^ q«^ 'OS q uè fje> entregaôt» 
ti^iôÇ'^artllimas vezei:'. où âUnC^^fe emmendad. <9mem id 
dei de incentb, aiKttt'por legblr os diéhbies de SnAtBernftnM 
éomô pop ettas palavras, quts H em Saâ Joaô Chna^l tUiiKm 
j9gè itàtfuèf C9 bodie adveffàs êhief4ttm atitUmWfiJé»' 
X*»'»^* ifiattiqtte vit an» m^tUdàmi mt difoiutim fl^^fm»- 
mvf.*%it4fè^HHiisifid^^<fUiin êétHr*' dtééfftr9Jè iJ t $tm^ 
mt$ ut^lhs pnàèfacfè^nuiyjid nri^fià^p*dtii!4iriii'mimm 
i^iMtutiipsJt-aéftt^étMltà/fedMràè^ilrttfMlitraditiai 
û diaéoliièfèe efti iradHtiûriJr mé^thm eri/>id»fhiti^ 
Y^'h tnim tiitemuiènfis t6tis 4giï difs,iqui!tfuùtif 
>ir , ^ rnfMr^itatibfte fUi dtiht* 'fyréuidif f^tdàtHtà 
^.ChfyfoJf.têfHJ^. c one tûf. tide •ii'à^JÈÀtV, WrtnettioiM 
o ban to, contra elle infâme vicio^viiuperemosa vida 
e eftragada dos que a cUélecéi>kt'egaih^ e abs^que todos 
as vemos comovinho alienados dos ienttdos ; na6 
«ll€« fecJUtrtfi-gol^efA , masipara ver.tc o& podemos \\ 
^efj^aij^t^a que carainhaO^e das^garvasidodemeDro^'^ne 
«a*«tf«âiHgriie«, i<tiina,e infaama; pbisnritem'iadimèia^ 
-^irafikimios, e tekos «fcravos dodemonm. Etias raS' 
■^nito^âtttO^aqoe «^tcetlcoqueienita namatericypoTTvrlkt' 
-tf^'^iègM'dàqtti ffrar ii4j|tii>Mi atœa das (Biaôsii ddoFf) 
■èiÈ^Vt tlrufet^tf i^lerttaHnfrmga Netn-eiitendo^ivcnk' xf» 
iaaiéojbu«M»'ûitgi^4<»de'tor»cUutlf!i» tenha eflivantii 
Ihamb'Vtcto» ou ^fvsibaja Retigidso^ qoeiiaitce ta6 tcnrf>e»s 
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^wdps lolmi'Yisiilits. <E fe iotzo (ô que Ceos mp. per- 
ll«!$<)flJgUm.bacfii^otçi,..ou algum.Keligiozo Te achsr eni' 
M]h^qft»Cïii|ié£ulpadDv*(l%(lou[tnia,queeicrëvemos, po«- 
iHM!îav<> ine.païf (oalcnmesda llu fervir. : 

[Jlii.-aoh 'J'i ,*' Jf jji..';,-: ,: ■ ^■.,, , .;; ii-; !;'■■ • : ■> 
Hj{rjtlL;,-jr;i .r'M cufo;' $, Hi -i ■ oti.i.y :....' n. ■ ■ i . 

>i9h:JtVit..lli;.t :OAt. ■ r. lit; . ' r.iii : . ', >;j . .r M :■( ". 

IdAoVMniinn» poiiraosihomenïnircautela, com qmri 

r-nlrpjjjWii¥inrr;TTirTfiT nnfi rntrrjrirrmnrifr' ririn. r pnrr 
ijMwytfljnquendle fiâcQbtinucs^qitniiolhesiniportt 
t^ ^ li l) cuidactorap enimsqaa, fjajiavftlb repetirlhes»' 

ôJdisnosiFroverijjioïoKnLre os-conlclhns, quedi. 

^qae temôu por ic^ipara i)e)te douiiinara vodo 

fytTti»/m miM(H^).iCxi,/iiffkj/it véçulorumî 

|^r«t\Aj^)MeIiuiiKiCx)iittruirei £Hlas pajàvrasfex-- 

'iBoatip Lyi;a.asexplica.Aquemrucccderaiiiirifar- 

Hifaeofi^Que'.Pay- fcrd^oque veja ellaxkergr&ça; 

h^u«m lèvera mizcrivdmentcprezfl^nictidO' 

^liri)eiîimfiândo,de ce^? Km i^yï'aïe-podé^ver 

•vfdbrd cite téHIo.iAgni:» coatipUà o 'hhio.j 

Bîbccderii aofi qne^fe dçmaziaôi-ne ^k^ioho; e:a6s: 

IIUôi cm elgotaDiosicopos, e os ftatcicis.: Ouvirad> 

|!OiaidigaA,jae,fê,podetiavej' ï,id/( TOajSide£graça-3 

Heiiiîâis]nQi(le.itialdi$oens,eil«il.crgiavas,iémi;! 

^%,comeAda»^re3^-*c ^erïdopor fv^metAo; pôv^'; 

Kiidem,«<£JereB>,>'icapacUaBdo-iepaiiii.an^«ri 

e.'kttiii beofeiB ceg0^Ub4el£e»t«dohalM■>] 

>it)ilis1e«do>a«ifd^a canw d^vtwio ittqc;tafi; 

itr. 
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ciuva^ ïè dices: njerberAt^^runtyner^fié V9m49ém)^ 
ru nt me \ ^ .^jtâ mnfenfi. ^Utr/md^ evigUMkai\ ôt mfr/Ws 
nu reperiam? Nîiô olâies fitf ^omaho; poiifl ne ;a hijii fcgyiÉÉ] 
vel cor te nafl incite a bebello. Quando le bel>e, he doce,jMl/ 
ao depois morde como Cobrk , t commuiica o feu veneii^ 
comoobaziiil'co; (xxk comqueolhesdezordenad^ ede£b<| 

gara: a<)ac taliés 4xiUvrâ$;in^c«i«esibP»iJlif ietS4.eiaa)AK^^^^^ 
Qa(ii0)qiieiii(donine>[iameyo das aoîâasifdo jiiatè eicatiB03€iôtt| 
utma4or^ pM Piloco, .que poréeQ oidenie.,.c £e< fspoiuiikiHif 
foho; e teporâ eoirtal eftado^ que)toiîiefmQ diro^iiJlciii/ei 
c^e me aroatàraô^imas^mimjàââ iqe.dQeraôiDS^db^ 
i&efdade quevme:araiiaraô,<n4& eit.iiad ô içiÊA\iMàAx\ 
e^Uri^iufct pi rai\4<>i ^^ i £6jnck>^ Q^enr n^e racQC^^^ft' 
tbar^o^ p.ara*btftbei: cnais.^ixilTo?^^de hsM6f> vidiMiiàlk^lii^^ 
e-tnais laitixqozaM^ais Htb fis a^viiibMiefnazUddw' R^ 
dafa/: maisi que Uto: (e hequë peilas palavjrai nafr;<^Uti 
toda ornais que elle cauza/;V:<fiiros!asxo^papbdf ta) Ig^ 
dojiakio xle ^odoma. iteftig^afe '»eQv fakoit o^riraijfjl^ 
lUuGid^ade iiâe 6;e^ar fè MQ'dcUepbriâgiir'^jdQiQbQfiilJ 
embargo da piiiaV4*ar'dicyjAnjo;<Pf.x9^ E qiliteittçcwjdeo 
iBÔceB Entrcgoui-fèdeniaziadimc» aa^vinbô^idarkkfë^r 
oCaboiniaauel/îfiÊëtlOs que c^nmieteo.çonirfv^^ 
o-cpntf X) fagradd tex4o;? :iK|x(nrpdera«»dô» banilé» ' 
hum, ç^oiyiWo deK^o, oda héliedÂqciveû^di^^Q^o^^ 
Gulf\a,90àiàS' ê^Lot'h , non quntutMm'Hle 'ine^fiyts.i^jfui 
t-umiill^ Hr'h^as^ merebaturi nom ebrietàtcm ifàt^é 
c\^mdtmHatt fUéêciiumt Çg f^*Mim>^ifcuxidifmt.itarAtH»Mài 

50b ^fià^ê^^/âi^-: a*: stoyttr^-Kàufi .i!/^t.^<Shmà^' ffoi <«] 
deoL^ftt4i ,^ti<dpMd 4i)<Geiiâi^feivà&<^aildëina2ia d 

cotk<»{kio^^tâ<'pulft ky)e)U^raà^'^>ltt)à fi^ 
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, ' Da itëSia'W'tehr. it 

àWBïSDîsTiAiW'he necM!5|Vlof àM' i^ohftrviçSô d«- fÂl- 
btiWo'fiilVen'tp'tla Vid». Vcdes que rcpun^ianflo Ago- 
Jw^i* àiïyot o gécçado ih'bibedice, que o doinceltrtj 
^nWttié a cjsdftïiùétiii», c ccHhërtfètS'que call» de pec-i 
(â^f i'd^AWit'dblfiftHo'. Ora'Va"m<»s'oUïindoo quedif-! 
(%âi:Kaférrôt)Tè rt(eflicèe(I(>ïi»« oMeliflûo Douter 
~''4%è'ifecapitulo,'e*fiileOrigènes o pHmeiro. Aiiili- ■ 
'fùè^'è vpst^niéus eirietas non eft in trimine,feé 
*,^ecipit Lofh ebrletetSt^utmSodomà non àect' 
^pui^e^iurJlStkîl MrV/}r>*«nr, qùetn/obrinm fitt^ 
m'iriin iitù^èr at,, Origin, hnHt^.^.in Gfn,Oil- 
V6S lodos, osqùétetidoa'deniazia do vinhopto'r 
hdcs |it)r peccadb. O Vinho eilgtnou a'Lorh, 
\i fiâ5pt>«deenganar;porqueaHen«doc6ni o 
oU nàs chamàs de lafcivia aquelle , a queni.na6 
P^JÀImaSi eos încendîos de Sodoma.Cbnibfedif- 
"tsfc lamenta a Cidade de ëodoma abfazada : 
[Ifôgo dahixuria, em qtie ardiam o^ feus.mo- 
iirtttatBiii'èMceildil), que Decs mandou par»' 
lbtaô'g>aV*iVeVlvèndo Ld(R tntrt ôsSbdo-' 
feStre^éi^ô'httmasi'ilieDA ômfas'chànias. Nâô' 
boWnéliéllâsSHvrtfa o ftnjoj (nenoi aida 
. oéflasWli^Con n difVelb,<)uepiDhaem fivèf 
><i'qûi!'naote*e'(ia Cfdade", tïv* ri niblitéi' 
ha* nWfci o pétcadb,' fes'rtb âtonte o viiShoj' 
É=éittfégo'ui'ï'«lé' «gdi'aiw-DBUlorl Sâ»fl<i AiS-S! 

^Otp^ /•, Ljit fir;|jv,T. fitSn i.i.q,- „-i-^: .. u i-:A.lJ| 

>:-»!> e!i;i,iiu-, "J/.'UI.-' '.I ■■:[! l'.-.fi i.l .'. . 'l.'.n 

pi/'Hftc^ifa9Jàm ebrittiit:ein i^per tf^^nici^i- 
Ved^'nik'ppMtlii'; itim^ttoi/ùèHi la^vHHf^t 

' Igil^ia 'aeVknilrt tiipidit'dièi MfeWi 
triti\oM<rMfi, a Mtmfmtàfiti ^Jlmfum' 

4»^- 
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WffttÊfTt fed tiovitath nç-té^tur fiu£i,or,(f^e jgf/siWtfj^/V 

tUresquâm Noel I^tm uff9M,e ^t.iê T^mr^b^i^Hy^J^ 

99t\fedut ne dij^eresq^idcàveres. lilenuJdjusjacuif^î^^ 
fi.kt4rum error t patuit', 5f. .^«?y«/?«/ dec^pif*^ é^\^^éÊ 
Vé»i vis adbuc igntrab^k^r^/ed in ilfo j^ftfyUJ^'it^s- efi^'^^ 
U igHor^rtif. L^thfiUabins Je credit^ ^ Mr S%^^'^} 
madêdam ,vino fplutjtf , çuiffuftjtt . inceji^tft /i»,4*V*]firK'^* 
m>f!>ne cafiiétris. l,KJiru*Hi nos 'Pafr^i^cbx^ne^iitjfiii^i _ 
çentes^Jeà et \(im errantes, lieo itérât um ejtjxè^-^'fà 
e^rfetatir, ut cûpfirmaretHr magi/ièril^fn cauti^^^J%>, 
49tbri(^ Ib. %, fif 4brah. cap, 6. Wor, c<:r lo r.q4»e l,>f îjjlf 
diicurfp.fô Q qwe ,n?lhs paUvras dis Sanç^o Ajn 
Apfe.ndaino5.,Mi^ o ài^iuo., a eyjtur « vie^^j^l* »WiS^i 

ma, de q^e,!e/n.qaani<? S^\J^€^s M¥m9^n\^^^-^^\^\ 
PoncQ heUixer i,qn? elle vi^p acqçn4fia4ux.UPUy^e.jç^ 
is^ppo-tijçç -dp, çfMHîOJ Q:mai?r,tW'iiqu<î;pcifçiul^ g^n| 
mentp, 4Atnnifica,4;*l[W* eiPriva^pSrtlçnpdp*.- Ji)s^4u^ 
le «^trega^, na^ Ui)eti) oc}uej f^iaO,elUô (fpinp.mpcco: 
puUadps;€ çrta ^g ^ teiiu'MIi,pft K«iii8,4<?^ AM^i^' vffeffi. 
juizes prudentes para osablolverem da culpa, quecô _ 
neireeltido; bein qu: fempfe ps ciiminaô de leve^%i 
mayor deformidade contra a rài'aô , que ver a hum 
yalente^pe^rdcras ((KÇasjp açdar^ej^qrculoseipfc^Kfi 
pçi[A?ç, fpai rn%i& CAufa^.^ji? fi j^W^- goitpî .ii^çc^rfç ff%„ 
^eifl ferries P?Jça..reAiairA<««^«iV;^% ^(V iYiÇ'^Qr'l^ 
ri, da.m tip. Ppr v^Rur^h ^^m. ^H^ m\^^^^ \-^^m 
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. fia demazia-no heher. y| 

bcfaer, E por ventura fera6 mais modeilos, ou mais a«Ui 
[elados que Noe? nafi i'e efcrevem na Sagrada Efcriptura ok 
Crros, que commecerafi Noe , e Lot corn o vinho, para os 
a^-onuraelles.fe naôparanosfi>llruir a nos. Noe ficou del-j 
pido»edercompofto,e Lot licou inceltuozo, e tafcivo. Noe^ 
^ueaindanaS conhecta a força do vinho, dis o texto» qneti-. 
>C^a enganado; para te advenir, que naO ignorts,.queie ex- 
E^bens alemelhAHce perigo. Loth iioufc, ou entrcgou-fe 
|9!$filhas; e a velhice ajudada do vinho ofescahir no incello, 
lynda-que.ignorandoo que fa'z,ia ; para que attendas a te naô 
Heixar. prend er em remelhanie rede. birvam-nosde iollruc- 
1^6 çlies4ous Patriarcas , na6 ià quandoco[nas,luasvjrlu- 
^desnofrCBUtnaÔt masaindaqua4idoerraô. Por illo o l'agiado 
■ texto'nqs.propoem elles dousexempios do damno,quefiso 
!^ vinboi ptn.jeermos nettes dous Patriarcas, e nos leuserros 
^tçs,quc nosenfjnem a viver acauielados. Athp^ 
' 4'"'^ro^iO' ^''a he a fraie, porque fallaôo^an- 
, dafalta do Patriarca Loth, emquemuitosnaô. 
elle peccafle, fundados èm que o incelio naô foi, 
./* r^iporque naô eltava com difcurfo para conhe- 
quefazia; nem in caufa^ porque alVentaô, que o 
mais em beber, naO fora por appetite, le naô 
r contra a grande trilleza, que o preocupava 
-ança do horrivelcalUgo,que vira em Sodoma, 
'a^dadesdefuamulherem eltaïua de faJ conyertida. 
;emosdaquelles,que fem cauza, efem delculpa fe* 
incariamente dominar deile viciO) cauza de tan- 
BjeexcelTos, quantos ordinariameme nalcem 
fe admira jullillimamente Pereira nette lugar. 
! fcndo a bebedice hum vicio lao lorpe, haj» 
iQt^rJamente fe the entregue? Càm tàm tnrpis, 
% Jît ebriftaSi cuit oé/ecro j v.o^untjiridj ^ 
e potefti père'tr. in cp. 19. Gene/, Hunv vicio» 
aigumas vezcs ( bem que poîjcas) naôfejàjjcc- 
i;^çauia c^amao, ouijaudej ou à ifamiiia, oui 

'E ' " COQ' 




U . ,. CapitHh XXV. 

convenîei>cia? Si aliquando caret crimine , nunquam ti- 
men vacat damno ^ vel corporis y vel rei familiarisa vel 
fuityvel alienor. Hum vicioque he confuxaô da alma, per- 
turbaçaô do eniendihiemo , e huma brtve doudice. Eft 
ioufufio àfiimi^ ferturbatto mcfitisy Of qnafi brevis qué^ 
dam iHfama. Dîs Sa6 Joaô Chiizollomo, que ihe naôpc- 
corre nome, que de a eile vicio, fe naô chamarlhe Demonkib 
eque ainda a julga mais aborrivel, e deteflavel j que o rorf- 
mo Diiabo; Ebrsetatcm effe TiarnQnem^ quin etiam dct^ 
ftabiliùrem Ramone ^ ait Cbryfaftomus. ©. Chryfoft^ reim- 
tus à Tcreir. ut fupra. E faz Pereirahum elegante difcurfa 
paraprovar elle penfamcnio de ChrifoÛcma. 

s. IV. 

SAi,pe enim T)éemoft$acum bominem cûm videmns^ »/• 
Jfratione afficimur y conàolttnus \ contra verh'%%- 
vtdos ^ (g exo/os habimus tbriosy indignamur illis^ mc 
uila mifcricordiay fed maxime potiùs dignos fupplit^ 
judicamus. be vemos a hum energumeno , e yexado àk 
Demonic » todos nos commiferamos^e compadecemos'd|' 
Aia deigraça , e da fua pena ; mas dos que vemos romad^ 
do vinlw niiiguem (e compadece, lodos os al>orrecem?i^ 
feindigiiaO contra elles, julgaiKlo-os indignes de com ' 
xaC^e fô dignos de hum grande ^ e exempîar caltigo. 
porque? Cur hod Rclponde o mefmo Expofitor. ^tM^ 
qui àT)amone af^itatur y involuntarie facit^ qurdq 
facit \ etiamfi recalcitret , Ji rump at vefevt , fi obfa 
ioquatury fi percutiat y ac fertat y nihilominus^veuim 
pius eft. AP qui ebrius eft y de hi S^ y qua facit y non vi 
tur digfius venta y fed vttnperatury 8J accttfatur non 
initnicis y 6? atienis. tantûfh^^fed àvicintt ^ familrapt 
^ arnicisy quia fp ante ^^ac fua voluntate in id fe vi 
demerjit^ ipfsy ^ ebrietatis tyrann'tdi ft iffum 

Î^C€ minus Kthnicis hon^ifi'fbus^qHàmGImftUnisû 

'i ^j ' '^ .i ..li^' 
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ta femper^ fS execrsta fuit fhrietms. Porqqe o vex&do 
\ do Demonio_j^ tudo o que faz he involuntaiio ; airdr.que 
s répugne, e reCilU, aindaque rompa os vetUdos, que [aile 
I tovpezas, e que fira alguem , fempre he digno de ptidaô» 
^ porqueobra fem querer;.mas o que elU preocupado do 
vinho, tudo o que (n he voluntaiio, porque muiio pov 
rftia voQCade fe meteo no poder dejle tyranno, ç por illp 
'. aaS merece fer perdoado ; tudo, fe Ihe cilranha , cajliga , 
c vitupéra , na6 iô pelos eitranhos , e pelos inimigos, fenaO 
' pelos vizinhqs, pelos amigps,e pelos famijiaresipoque he 
ial a torpeza* délie vicio , que na6 [6 os Catlmlicos guiadoj 
peU Ley Divitia , mas ainda os Gemios iô. illuUracjps coiB 
a raxaô natural, o deieiUraô , e condenanaraô lempre. At 
, gora lem aqui lugar o que contra elle vicio elcrcvco Pli- 
; Jiio.^gmadmoàum modico vint ufu nihil homapo cûr- 
;. fort utiHus eft i ita nihil eft corpori pariter^ atqut an 
Mimofemiciôfius y fi vint modus aèfit.Vlin,liè.T^..Mhrat 
> iComo Qivinho moderado he a couza mais util, e proveu, 
tdza para, o corpo; alUm naO hâ couza mais pernicioz* 
jilfna , e para o corpo , que o vinho demaziado^C 
j^coi'mpdo. L em outra parte diz.allim , fallatido 
laô coilumados a lemelhante dcmazia. jllii 
loquuntur, reditur^Jque fer jugulum voces 
■imenti quàm multis interemftiit vuljuque vert* 
kMttributa vino eft? Interea ut of time cedat, fe.- 
•^tfmxàn vident tacmiaus diuvivuA. Hint fait 
'Ha pendula^oculorum ulcer a, tremu laque ma^ 
iaéentes pedes , atque [ qua fit pana frafens ] 
iforgMi t âî tnquies noffurna ; framiumqne fam^ 
\riefatis libido portentofa , ac jucundunt ne/as i 
'te ore baiitui fœtiditàcferè rerum omnium oblir- • 
'ruememoria. Rafiere /#, ita vitam fradicant^ 
emdiemquotidie perdant^ Hit verèvenientiOL 
,t4^*/>;'.xii.Ueixoia jConQruiçaÔ deltas palavras 
isie^oellas veriô defcripto» e deiHnido admira- 
ls X vcl- 
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vclmenre a hum bebado. He elle vicio ta8 torpe , que jri- 
gou Ancharfis, que o melhor, e mais etiicaz remedio pa- 
ra elle le aborrecer, era vêr a hum homem alienado com 
o vinho. Por irtb os Lacedemonios moltravaô os cfcravo^' 
quando ettava^ bebados, aos filhos» para que abominafleiK^ 
tam horrivel torpeza, a que Sa6 Joa6 Chrizoitomo chaHa 
affronta do genero humano ; e jultamente i porque fend» 
a mais nobre potencia dos homens ô dîfcurfo, com qm 
Deos enriqueceoaalma; os culpados nèlle vicîo priva(M(i 
delta excelencia , e por iilo deixaô ao genero humana tS^ 
frontado. Sendo credico da natureza humana viver com re^ 
didaO, e com prudencia, fugir do mal , e abraçar o bem $ 
hum bçbado nem vive com prudencia, nem com reétidaô^ 
nem ha maldade, que naô emprenda. De hum mzm 
cebo Hebreo,que fe embebedira ,diflb Santo AgpAinho; 
ou quem foi o Author do ferma©, jid fratres int^rmo. 
Que matàra a-fua Mûy juntamente com o feto, quetraxia 
no ventre» que deHorara a huma Irmaa, e que firiranioi^ 
talmente a outras duas» e que ukimamente matâra a fes 
Pay: Ec^e hic gbrietatem petpejpus matrem pragnàMtem, 
mequiter oppreffit^foronm vtoUrt voluit^ Tatfem ati^"^ 
Jitf duusforores violavit ad moftemy^. Anguft.fer^ 
mdfratr. in Erem. Pôdem excogitar-fe maldades*matt; 
ecrandas? |^is tudo illo faz o vinho. Mas que muito olM 
deltaforte,fereduzidos àquelle mizeravel elUdo» faôl 
mas feras 9 ébmo Ihes chama Saô l^zz\\\o\ Mentis îm 
^e per ebrietattm Je pri-vans^ inter befiias ratioéi^fi 
Rentes adnumerari poteji^ (imilifque illis videri/Dil 
]fiitus. hotn. \^ Huma fera fe tivera fô a crueldade iMl 
rai» naô obràra tantos exceflbs, mas obra-os, porque il 
tural fereza ie ajunta a falta do difcurio. Ailim tica.! 
|)ebado todo furiozo, porque fem enteodimento ; qui 
huma « e de outra couza he o vinho, a cauza» e peri 
«obra, conio fe fora fera. Inter befiias rat tone cartnti 
fsumeraftp^ottft^ . û 
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LAgôâS chaîna Sanio Agoilinho aos behados. Omnei 
ehriofi talts funty qualts.petuàes tjfe •vident ur. 'D. 
ïjiuguji. /erm.iii. de temper. Horque as lagôas Icmpretaô 
irminundas» e dentro délias fc criaô ierpentes^ fanguixu- 
I gas, e diverfos generos de bjchos. Najcuntur ibi lerpen~ 
Ifeft/aHguJ/tigat rana, &Î dtver/a genera vermiunt. E 
IttaO nalcem «s melmas lavandijas enire o vjnho , quando 
[ bedeiP^fîadof-Que outra couza ia6 xs mortes, as furias,- 
[ e as infolraicias , lenaô ferpentcs veneuoias? Que outra 
' couzahe o muiio fallar jfenafi raâns paheiras? K que hie 
hDDi faomera >aTnigo de vinho com demazia, lenaô huma 
fa^guifù9«^'Dafanguixuga,diz Horaçio.que fe nao lolia 
L tfr-^itA^^eorpo, a que huma vez ie afierrôu em quanto 
5fe'-tipt?ieO(rhe,de fangue. Non mijjura (niem^ nift plena 
\ fTÊtpfi^ii^tèftido. Herat, in Art. t o hamem eniregue a 
\ei\e -vfeioiainda he peior, poique nem depois de fane fe 
^veKvA&^Tiho. No vinho demaziado, diz SalamaO^tudo 
!!inMria<;'e tudo fa6 tumutros. Luxurhfa res vinuviy ST 
/■jre^riz/rflr. 7*r*v.20. txplicaLyra. ^ff/tf/»»f 
ttquuntur effr^natèt^ <44*^osè.Lyra hic. Por- 
|lËbomemanenadocom-ovJnhp> (êpregrittie fempre 
"^tfreyoiporque Icm roodo;e exajiiiemos asraâs na 
tBOchatco. Vede agora as fei^entes. Fet draco- 
^m>eorstm^ Gî ixenenum afpidunt infanabiU. 'Deut. 
éiwnbo d€ femelhanles homcns, diz Moyles, fel 
%ns^ -OU vetienp de afpidez. li naC he illo ferem 
ïvfim pof certo, e Serpeiiies bem venenozas ; po- 
l|.tii^ae fë produz nellas I^gôas. ^ales patudes 
^^HffMir-^ E amda a Agma Africana Ihe dâ Quirçuo. 
liftorriveï. EbrXeta^ ifuajt infernt Putens. 2>/ 
A bebedice he cflmo po^o do inkrno. Pdde 
\,iXm.% l)Qrfpr<p;or.iVJi)$ ,q.u.e (eijielhanç-a \tj^ 

com 
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coin o po^:© do inferno elle vicio? Ja o dîgo: na5 feiô 

miitas v^zes nas hillorias,q por permillaS Divina apparecé* 

raô aigOis almas coidenadas, e metidasem hum poço cb 

fog-) ardendo, dedj itro Ao tjnal fahia6 ferpences , dragon 

eQ>,e leoens, qu2 mollravad defpedaçalas? Hois aHimhé 

a bebedice, he hum pD^o infernal ardendo fempre em Ver 

^fuviosde Jllclvia, e cowupilcencia, donde fahem contrat' 

amante dragoens, leoens, elerpentes, que defpeJaçaôif 

almas, as vidas, e as honras. Oh bruco» e mais que brMi 

o homcm , que fe deixa alienar do virtho, e que na6 b^ 

com muica parcimoiiia ! Peior que nam jXimento , e q 

hum cao Ih^ ohamaSio Joa5 Ciirizoitomo. §uanto melton 

cbrio a/snuT eft! ^anto cams pr/eftantiorT T^.Cbryfifi. 

horn. 5^8. in M/tnh. e o m^lmi Santo dâ logo a razaS.' 

Omnes urtè animantes tationis expertes^ càmiJ^Umm^i 

auî comedunt nbtra quam fatis eft^ etiam ft miiU^mif^ea 

cogèrent y nun^^nn elatuntur^ ^Peiâres igtiur ifîN0if^ 

nalibus v^s eftis\ qui inâbriamini* Na6 ha bruto |4|a<S> 

fupp;)llo corna, ou beba mais do necelTario, caià , oÉ 

por iiFo torpecc: , e deixe de andar maito leguro , como cff 

lluma,aindaqae puxem por elle , ou»« obnguem cora^^' 

olencia ; e os l)eba'dos.faô pelôres 4fte'^l>rtitos,porqUfct^ 

demazia no b:ber a e*e}^ pailb o^ Krz cahir. Vede à ' 

homem alienado do vinho , di^ Saô liaiilio, corn, os 

pizados, com a cor pallida, e efpirito pezado, e trit 

lingoabalbuclence, a voz confui.a , os pes tremuios, p 

baraçados, como qwnJo principiaô a andar^os meiit 

Eos videre licet oeuf- t liventibusy cute fnbp^liidai 

rit H n^ravi', lingua balbutielite\ ac dimiffa^ vooe Cûn^ 

peàibus puerorum more infirmis^ ac titubantibtu'^ 

Bafil. hom. 14. Huti me ni no cahe a cada paiFo, e c/ 

mo fazem os fregaezes do vinho; aindalaô peitrrcs <|i 

bratos pr^r outra r^izaô, que dA Santo Agoltinhb. yfa 

lia ùbi faturaverunt fitim fuam ^ replet a ftti^biber 

lunt^ nec poJf(^K\ coiîfiierent ebrioft ^fi non fH^re 
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mmlitus Judicandi ftttt. Confidcrcm feir.elhantes hoircns, 
'e la6peioresqueosbiuios,pois elles, tamo cjue ialiiii-ic- 
*aC a luaXede, ntm querem.nem pcidcm bcbcr iliais; ludo 
lilo nafce de que ficaô cego% e privados da Jux dà i'a2aô. 
Mentis lumine per tbriei^item te frivaast inter èejîias 
*'atiottt tarentef adnNmetari f^tes ^fmihfijue iliu vide- 
ra. *D. Bafit. cit. Porque aliim como a agoa apaga o fo- 
;o,aflim leliippiimei e apaga a luzda raza6 com o vinho 
demaziado. Sicuà a^i/a rgm eft ad%erfa, Jîc vinum im- 
netHcum rstiùnemjupfrimit. Tudo he dc ba6 Balilio. A's 
^ras,iie verdade, ^ue Ihes falta a razac: znas i em em lu- 
gmr delk initini^lo n-aiur»l que Decs Ihes deu para le go- 
ÉernuiJKtye conlc)\a)'(.ni cada huma na lua esfera. Para 
eite g^eiifb, e paia.eJIa coniferva^so deu Decs ao ho- 
mem o éniinidimento ; mas como elJe o peidio volunia- 
riamejise', com J3 vinho dtmaziado, e as teras nunca pcr- 
Ilefiâ^ii^lKilural inlttnéto, por ilïb as feras iicaô de mclhor 
p«li^mr|i|ie' o homem ebrio ; e pov JHo kir>elhantes ho- 
Brni;^pft-peiores, t]ue as feras. Loti/.dcrent tbriofi^ ft mn 
>èitii^i)^.\yttiifitahbus Jydîcan^i fint. i^ticcede acs hocneas 
^.^^%ioho demaziado, o que foccede a huma nâo em 
r.tempelluozo. Levanta-fe huma toin^enia no roar^ 
S-veotos com fu'ria» e fîca a n;to entre as ondas fub- 
, Levama-le no entend! memo de hum ebrio huma 
de rigoroza , e fîca a aima lepultada , naS entre 
kagoa; mas entre crerpos mares de ^vinho. Eirie- 
its vino Jubmer fé funt. E como a aima he raizdo 
''ïîiio, e da razîtô, por iHo, tanto que o vinho a 
jcr£enï razaCjefem cntendin er.to, £ca âsfuas 
!l«j Sine fer ro vnlneratiis t fixe hojiibus eneta- 
|(IBorto para .&feu proveito, e iù vivo paia o da- 

|.« para optioprio. 
If-'-' 

m-yi'-- -'■• ■-■ ■ ■■ s. vt. 
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« 

Diflfe Virgilio,qaequanJ(jps Gregos inveUîraô a Cida- 
de de rroya,o ri^eraô c\x\ hu.iia oouce, em que codos 
osleus oiorAdoresedavao fepultados no t'ono, e lubmergh; 
dos no vinho. Invadunt "Vrhem vino^fomno que jfepuUan^, 
ALieid. Ib.x. \L pariirofizerao nelU aquelle caô laltimoi^i 
enunca alias choradoeltrago. Anoiia alma hetiucna Cid^i 
de, conio di^em commuiiiinente os Expoiitores do cap. i ' 
do Apocaiipl'e, proviia, e forciticada cotn os dons fobreni 
turaesjcomas virtudjs,deque IJeos a enriqaeceo noBapdi 
roo,ecomagraya9qalc^n^arQ3s pjla penitencia^e contiliai 
dasculpas, ep^las de.nais obras mericorias. O entçndiJiienv 
to he o governador,e OS Tentidos faoas fiiuinellaSt^ii^yigK 
ao, eguardao eita nobililiima Cidade. ,Cor\tinuanQig|jtç^Q- 
daô os inimigos»qaero dizeros demoaios, vigiandû»:pi^%i^ 
invellirem, e entrarem. S^ as fmiinellas Tempre eftifçffl 
cuididozas» e acautelladas, nao fera facil confeguirembsii 
migos o iacento;eporiiro5aô Pedro nos manda vigîa|., 
briiejïotey ^ vij^iUtCj quia advtrfarius vejier !0 
circuit qu/erens q^iem aevorep. i.!Petr. 5". Mas fe eftaSf 
tinellasfelançarem adormir^quediiiîcaldade reràoii 
em encrar? Pois illofas o vintio, adormçce as finûneJJa! 
eotendimento. Eris qua/i fopifus Gubernacor. E, 
a.Cida ieellA taô mal guardada; entra o demonio, e a' 
mizeravelmente perdida. Invadunt Urbemvino^fomi 
fef>ultam. )L fe quereis faber quais laô os inimigôs, Qijjiç^ 
traô nelta Cidade para deltruila, como 6z.era5 os G 
a Troia;oavia Saô Pedro Chrilologo. Ebrietas cadif^ 
ter^ parens litium^furgris ^enitrix^ petulantïa 4ej 
ter m^^ifira^ banc qui habet^ peccafumnon facit^j 
ipfa peccatum\ Ebrietas eft "Damon blandus^ ve^i 
dulcCy rabies voluntaria^ invitât us hoftis^ tUecebr0 
Ji^4isylS pudoris injuria. 2?. ChryfoL ferm. x6; 
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lefTa Cidadeiuunaalmadoquefeenu-egaaovinhn; amone, 
s coiuendas* oturor,aira,alubcrba, que de tU(,lo he a btrbt:- 
Vce cau^a. He eitevicio hum^emonio brando,humveiie- 
Â do^Cthum<i i'aiva voluhcaria, hum ininiigoconvi'dado, e 
lûfiiaafiroiiiada'honellidade, edopejd; he ûnulnicntcohc- 
lado ,aa6 o (jue pccca, mas o meLmu pcccadu* que ludo 
ftp> è tSfiito itiais- f .s o vinho. For iilo diilc bantu Ambrp- 
S^,^qué>bsquel'ecnEre^aO a etlevicio, bcbem em hum d:a 
rabalb(>$fÉira muicos dias. IJnb ait hthurte multsrum dte- 
*|r«» Ish&ré-r, *D. Ambr. lb.' de El. ÉS jej«». cp'. \z. Faia 
t^ Mvrirnjbi de lantas deJgra^Xii noii aviza o Efpirito banco 
' 3 jicordemos dcil'e letargoycmque ovinhonos 
"' jc^ioremos o deixar-nos adormecer com vi- 
ffctmini èbrii^ S£ fieie^ Q> ululatt omnej, qUi 
ii» duUedtne. Joel. cap. i. Foique o vinii& 
^ïjtpdoôgenerode vicios: allimVxplica a Inui*- 
fui,^n.ontMtvtriflrii»iJàfcr/s. / t ris». Ebaft 
feôtriochamamây detodos os vicu>!.'.ibtbcd.cé. 
àter^atque or igo omnium virtorum. ^. Lbry- 
Bt^a/.i/. Afdf/A.r*. Hergumabamo^mbroiio, 
"aMoyfes para quebrar as laboas da Ley, que 
t no monte, quaiido achou aos llraelitas idoja- 
ççprehéndei-a,ecal[igarai pedta-oa lazam af- 
t^rar aS taboJ\S(.laley,porquei'eparaque?U mel- 
Stonde. Ita-^uc tabulas legis^ ^«4/ accepit ab-^ 
^^rrijicil ebrietat. 2>. Ambrof. cit. cp. 6. A. 
'^jjuebrar as taboas da ley, que mereceo, e al- 
'tideaçUi como fe dJiFera: para Moyfes receber 
taya etcrtpta naquelUsiaboas, jejuou quarema 
«ceber a ley, comopremiodoleujeJum.Quan■• 
t>raonte, vio que opovo depois deicridolatra- 
io;p bezerro , ieeniregàraacomer, e beber com 
h^stifesque mane obtulerunt hohcauftay QJ 
jfftfh ® fedit fQpulus tnanducare , £y bibere^ 
\t,,lHdere, £^od. 31. ti. eatendeo que ky le 
a aW 
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alcançara a poder de abllinencia , fe d:.ô devia dar a homettj 
ta6 demaziados nocomeriebebtr. Se ja naôhe,que ach(' 
erao indignos^eincapazesde ley, huns hooieDS^aquemo 
nho fazia brutos lein razam. Dlos naO mandou a pedia 
dexerio,que deiîe vinlw, lenafi agoa, per evitarâopovai 
damnos. que Ihe podiao rezuliar do vinho. Foi penfai 
10 de S«inio Ambrozio. ^ericulc/tm enim erat vi 
fopulo minifit are^ quod foriiorcj jet re vzx lojfftnt^ 
JimkroJ, cit. cp.<. 

S. VIL 

Efe a demazia do vinho he taô abamînavcive taô nrp 
henfivel aos feculare$,que lerd,fe elle vrcio feàj;il4r< 




il 
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liuiB bacerdoie^oueiD hum Kttigiolo I Ooyanix^^ip;., 
logo. Ebriet§s in alto crimeneJtftH SaeerdùTi^él^NU^^ 
ûm. ©. Teir. ChryJéL Jerm. x6; Nos fecularesmé 
elle vicio di raz>6de peccMb, no^ SàcexdoieSj'èl^ 
de Deosrevelte le dahonctida GijfcunUancîa de Si 
c logo di a nzaô diilo/^a;^/^ alter nécnt ànimhtit^ 
A^inc^ Sûcerdis Sphitum Satitfitatis extifif^uiti'éi 
jipcfioLo : Spirit um nalite ixtingucrc^ t^ ^k^f 
O iecul^ar he verdade, que com vinho mata afua^atiii; 
o bacerdoie nrô Id deixa à aima tiiOria» fé na6 ^ùç 
eextingue o eipirito da kiiïtid^ade» e da devo^a6;^ 
que baA Paùlo rccoinendavamuitoque nr^âtE^U'e^ 
aioieute aos 1 herïalonios. Ainda o baniO' co\nînâ#^ 
nullus noxerit C&hjiia»ùs, nec audit uquiàcm Sa 
attivgatyté qui ejf forma vir tut untf.vitiQr um ihdé 
'(^ m%i:iia:ur txvmplum.. Ntr.huni CKiillaft cti^'il 
iBiztm>eoSrj^cerdote oein air.da ouça £aIJar em cj^çi 
vicio, para que na&iu<:cèda., c|ue fiq^e cenirode 
Vicîos^ oqut bt\edevelct tonna de iodas as vrii^i 
pL*na de morte prohîbla Dcos a Aracr^e aos. mais Sa 
^Levitas', que naô btbeiierrt vinho, uiEC6u«a,q)UeJbc 
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fttpj tnehffatxpotejî t non biietit, fu,(éj^/iiftii, ^«^'^^^o 

httrahitïs iniahernttcuio tejijmoaii, ne moria*n'nti, qma 
Vraccptum femfiternum efl in generai'ionei vcflras. Lf- 
^fi'. io,' Pprque lô fçndo abitemios, fcHaô capazcs de dif- 
^èrrar oSamo do profaïîo , o puro do itnmundo.edecn- 
iiar a Jcy ao povo. Et ut haheàtis fcitntiam difcernenit 
mttr/4»pum, f^frofa^nm t inter poltntum^ t£ mundiimi 
c'e,atïs^He filior l frael omnia légitima mea, qua locutut 
f: 'J^omtnits ad eot per msnus Moyfes. AÏIim o ordenavji 
5£'OS,aï^s,JSacer(Joies da ley velha, e qu«nto mais rîgorofa- 
-pàîe, ca^gar:i elle vicionos Miniftro'î.eSacerdotesdaley 
f'HeceiTanoeraa Tiraotiieo beber algumi por^aô de 
" •^-* ajudar a fraqueza do feu eitomsigoi mas nafi o 
pprimeiro Iho manda-fe tiaô Paulo, quédando- 
n$:a« o adverie, que ô bebi çona raulta moderaça6, 
'epara leœëdio da fua ^xSçxvsixà.zd^^.'SUdico vi- 
'f ter fiomacUti'mf %timt^ fréquentes infirmiîa- 
, Timot. f. Dcûa parcimonia d« Timotheo 
D Chrizoàomu tnbiïvo para elle difcuflo. Si 
• ille morbô deprc^uj ^ XS alternit agritudi- 
^Ànit quoufque Ma^ift-erpèrmifit, vinononute" 
tm ventant nos cànféquemnr^vino ad ebricfa- 
^utèntes} 2?- Cbry.(oft. hu. Se Timotheo fem- 
edrtebtetenat atreveAauiar dô vioho, deque 
t.!para retnedio, fem primeiro ter licença do leu 
"^ Paulo; q pefdaô efperaô alcançar os bacerdo- 
j nuis cauza, queado fen appetite bebero vinlio, 
» 11 die tehdo mu'uo boafaude? Sei ea,que 
lib annunbiou a Zachariaso nafctmci'itD<do ba- 
RdjT naO profetizou dellç outra virtude, fe naô 
";' beberia vir.ho. Vinum.,fê ficeram non bibet, 
i> fe bafti-^fe (er abitemio, para fubiraefla gratï- 
■^ Saaf^ade , em que frti uniCo. Tambem (eî, 
^fa'Eliâs'djïTeSarrèttï-Agoflînlio, qiie em quin- 
Mlâ cjom pà5,e agoa', tazia milagres ellupcn- 
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dos, masqueparou nos prodigios;depoîs <jue pafTou abé^j 
bcr vinho,e airatar-fe corn regalos, E/ias tandiu min 
cuU fecit ^quandin pane^ S? aqua rcfMus eft y /ed fcj 
gîiam carnes comédie , \$ vinum hibit in fatuiritate^ 
racnla non le^itur fecijfe. T^. Auf^uft. Jer. 33. ad frêt\ 
in Event. Vejaô agora os bacerdpies , os Religîozos , e 
JVlinillros de Deos fe poderàô fazer milagres, c obrar 
digios, naô fendo abltemîos. He certo, que devem n 
venerallos como a Ueozes: roas que divindade he a qui 
acha, nos que a elle vicie, fe entregaC? DiiVc-o Saô ji 
Da.Tiafcf no. ^uid aliud funt tentulenti » quàm gentï 
Jîmulacra ? Oculos habent ^ ($ non vident ; aures baéei 
(S non audiunt ; •Z). l^amafc. lib. x. Taralip. caprd4^, 
huns Idolos, como os dos Gentios, de quem diz fiaWdf! 
que tendo olhos naô vem , e tendo ouvtdos nafl^vc 
mas como fe aproveitarAô delta doutrina» os qi J 
Poeta Melanio ,1e queixarem da nàiureza, porque| 
deu huma garganta, como a do Cifne , ou do Oqi ' 
ou os que como hum, que réfère AgelWo lib.içe^iL^U 
^ejarem docomprimento de très covados,para tcifim^ 
is lei^po de gollarèm do viûho ! '*-% 
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CHarîfîîma Irmaa» attende ao que Chriflad] 
Evangelho. Todo que peeca , be tferavo d^^ 
cado. Joan 8. Opeceado nafce de dous prtn^f 
que laô a cobiça , e o temor ; illo he : ou porque o hç 
quer alcançar o que dezeja; ou porque q;uer fugir dô^ 
9ue terne. Por quatre modos fe pecca cam o coriigij 
por outros qi^atro fe pecca corn a obra. Pecca a <;< 
por fuggellaôdo Demonîo» por deleitaçaô da cari ^ 
ca^leniimento da vomade> e por foberba^ e elevaçè^^ 
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Srfa. Pecca-fe na obra /humas vezes occulramente , ourivis 
:oiTi publicidade, ouiias por coUume^ c ouïras por dexef- 
>eraçaô. Eiies^iao os modosde peecarinos com o cor.nçaô, 
com as obras, O peccado coituma ter trqs mmivos: a 
^noranda, a fraqueza, a indUllria,- où advertcncia Por 
^Qfaiicia peccou jiva no Parai/o ; e por illo dix l^ô P^u- 
p^.. O bomem nao foi enganadoy mas a muiher fini. i. Ttm^ 
!• LogoAdam peccou com adyénencia ,e.Èva com igno- 
^ncU s pulque quern he enga'nado na6 fabe.o que faz. For 
" liez* peccou lao Pedro, quando temerozo de que o 
"^ Oune^ou a Chnllo. Maior hi q peccado mlcido 
Vqtie, que iiaice da ignorancia , mas niijâto 
e, p que le comète com' advcrtençia. Tém- 
40 pubhco be- mais grave , que o occolto. O 
Iblicamente fax doiis peCcados; porque àletil 
ffejodida, comeie b peccado* do efcahdalo. O 
^^^fe jUlliftcar o peccad6r/ lie conhccer a fui 
^ pejo de haver j>eccâdo^J Melhor hé deixaf de 
inôr'iie Ûeos^que por tembr do infei'noî latti^ 
hor naô peccar^ que arreperidef-nie, porque 
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fHérdem muîtos bens. LivVate 'de peccit; que 
►]eih huma çulp.i, para feres ré "de todas ascùU 
f|htta> ^ peccado lira da ahi^a muîtas gfaçasl 
^îtéiiçoraçaô os deleîtes do cprpo ; naS entre»^ 
iX4' W'civia , nem jâ mais tohIinVas' emi àl^guô 
3^Qçrea. Veneravel Irmaâ^fe viVeres fegùhi» 
]morrèras. Purifica a tua conl'ciencia, e a tuâ 
.iiodo: o"pcccada;.alimpa de coda a roaldade ô 
taô baja foubra de cuJpa no teu coraçaô. Sabe, 
ipSicukr-fé o corpo, fem que primeirô fe^sfhî- 
^^^^lialma pecca, logo o corpo fîca difpWli) 
^lH-jàmà precede ao corpo> e na occa^À^o da 
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culpa , fempre ^ alma he a primeiia, que pecca ; porqnep 
covpo nada pode fizer, icm qu^ a alma confinta. For iff6 
le digo, que purinques a alma dc todo o peccado, e logo 
corpo'ticara puro. , . 

P E R G U N T A- 

Irmao meu^ P^Ç^'f^ y 9^^ ^^ àigas^ fe he ne^ra a aJmt^^ 
que ejia\em peccado y e fe a ^ue eft à em graça^ he ^ 

àgradaveîy e fortnosùa. 



R E P O S T A. 



A\ 




A, Mada IrmaS em Chrifto , très couzas ha nomiindo 
peiores, e as^ mais lorpes , que tudo quanto ha mi 
Alaber: aalma, que perfever* no peccado; porqué fi< 
IBais nçgra, que o corvo. Os Anjos mips, que ip)a\i\ 
pofle della na l^pra da morte ; e o inferno, em q%1|^4ft)r^ 
nientdOvN^^ h^^ço mundo couzas maïs horreiK}il|^^ 
îerriveis,ou mais çorpes» que ellas très. Outras trel^^" 
2aS:ha, que faS as mclhores , mais formozas , e agradi 
^ue fe podem connderar: a faber: a almajufta, equè*! 
icvéra ejB gracia, poraue ella he formoza como o iiùl 
^aptos Anjos, que na hora c)a morte a recebem ; e o f 
izo^ aonde a collôcaô. Nada ha melhor , que ellas tr<^^ 
zgsçm todo ocreado.O^ Anjos San^tos oftëreçem a ali^^ 
ila a Deos dizendo. Aqui tendes^ Senhot^ a alma^ qi "^^ 
çolhejffSf e fep^raftes para vds ^ para que fempte 
nq yoffdk palacio. Amada Irmaa em Ghrilto , fe pîiriÉ 
as t4ia alma de tpda a maldade,e perfeverares par ft 
Dcos,pomp prométefte, certamente te alegrarâs né 
moCeleitial com JESU Chrido teu Eipozo. Amfê^ 

D i S C U R S O XXIil. 
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DHlingue-fe o homem das feras pela racipnalîdi 
que/ Deos o dotou , mas faf-fe ds feras iimilhatii 
que de 1er racioaaLfc efqueceo. Jd o difle hum Fofrt 
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Do Pecc(uk\ ' ^^ 

mata feris^ mala nobis CHHUa juperf.ni. Cum lova defi"^ 
\auT i^tfita CHtt^a ferts. AnteUg: juc. Jar b B. bit. E 
t ta\ a nolla dcfgraça, que bavendo nas Rras ,• e nos brtf- 
ds tJiDtos biens, que itoiiur, e taniQS^ males, que liigir'j n^ 
Ditamos ho que he mao, e fugimos de as imili^r 116 
Ue htî bom- "For iflbofamoza Phdofofo Diogenes andà>fii 
D meio dia entre hoîn grande concudo de homcns, bi}f- 
ando a bum hometn com huma càndea ; porqn^ Itndo un- 
:>s , OS que eraô liomens no nome ; era raro •>' qtië p b/îrçj- 
ia nas obfaj* R^zaS, porqUe eAi teho dia, qui: t- naVab touP- 
lS'{^b&$ palka ouvircm a fua douirina , os'affutïâva do fi 
;fii&> o \i^daô , dizendo , que elJe vVrha enfitiar homen^, ie 

'Humifies udeffe jujpy^ non i^rntos. LaerK 

o, coiTiO advcrcio Laercio, que o vitefènri 

^s^osf*'i:a ittdi^ncS*do;ft^^ ho mens. Nc/k 

^iâh fo^/tâmen corHpetefèiifui nô?i vidèrent 

i}tmt fid l^rutvrtm in i/nortm agerefitùr tifft^ 

^«xadâ pârecem os-homens roais biulosi que nà 

ôbique àt>raçaô es peceados ; porqùe nillo élhi 

É^^îc da reda razà6, eni qu<r a niilièia'*do pticca* 

*f çcHïiO drxeoi (>s T'heotogoS. Eft frtvai ><? re^ 

îttriiita^ Queouua couza! he vèr aos homt rtît vi^ 

é Tua vida em peccado^le mô vci* en) Ciida ho 

i^ûto: fclftii he a rigur;^,aquepaliau7\dit>i;-quia 

l^iWra'criado â éimilh^nça- de l>ti>s. ^FaiM\hfi)r 

ifnaj^iHem 9 fè fin^HitHdinem nùjiram^^^n ^A 

afi.mlhançade Ueos ptrb iinriiUailça dehurtl 

tb ^c tranigiedio o preceho> Homo sum in bo^ 

Éi^i$ intellexir^ comparât us ejt fUMehtisS; ^ ^3- 

msreli illrs. Tfal. 4*. n^ .t^^U miicrav^MigifVl 

âo Betmrdo quer délier rar dé >nos-; e çôxiWô 

\e capaulo co*\tM o peceado, donde; piocédfe 

[>aça.. He o peccado huma voiitadre 4«Uer ,;^>ii 

^ajqiitto, qjo a juiliçi prohil>e';'Adfri dt^Mo A^ 

'Hi^Mm fji volHnféU tciin^ndi^ vtttonfiq'H^hX 
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ai\ ^fiod à/fijlitiavecaiur. D. Aaguji. lib.i.de Ami 
i;il le a juiLiya iiuô he outra couza mais, que huma equ 
de iiitada pela razaô, bem le vè, que qucm oura, c 
lein i*î»^«'^ô f vive cm peccado. Que, razaô, e que difc 
podemos coiiliderar cm hum hgaiem, que do. peccad< 
do vicVo faz. Ueos, a quem adore, e aquem arucr Foi 
îniallivel,que o peccador tern ao pcccado poj- Decs, 
llraelil^s rccomcadava Deos , que nao adoratlem De 
novos , e ^Inéios. Non era infer vos Deus rvcens. :i 
io. to. H€ ceno, que na letraqueria aSenhor prohibi 
povo , que nao idoloira fe , adorando os Idoi^s , que ad 
va6 OS gentios : mas fao notaveis humas palavras de ba( 
ronymo pondei^ndo moralmeiue elle tcxco. ^etstttM 
\vitiei habemui^ ÏSquacumque peccata^ tot ttceUtf^ 
bemusTieos. Itatus Jum\ iramt^i'Dtus efi. f^iMw^ 
erem^ ($ concupivi : libido mibi %>eus efi\ u^^HJ^ 
.enim quod cuptt^ gj veneratur^hoc tlU T)eus ^7^« W 
eron. hie. Quaiuos peccado$ commecemos , à\zo%^ 
Uncos Oeozes adora mos. Deixehme venççr da ira; jp 
ira he o roeu Deos, Arrallou-me a mulher com a fua ! 
za \ pois o meu Deos he a lafcivia ; porque cada huà 
Ji6siem por Deos, aquiilo que dezeja, e venera. ||' 
he iilo lerirracipnal? Nao tie ilto fer bruto? Na vcrî 
que fe conlideraramos os eltrâgos, que o peccado fa^ 
numa alma, nao houvera quem fe ^treve-ie a conitiléi 
Deixou-nos Deos o alvedrio, e a ïiberdade para podi^ 
peccar, ou nao peccar; e arazaS dilto nos dA Sao Bé' 
do. Tojfc ^on pcccare datum eft homini , tion u^^ 
inde peccaret^ fed ut gloriojior appareret , fi nçm'fi 
ret X çAm peçcare pojfet. *Z). Bern, de lib. arbitr. S^ 
3t9r nos Deos eila h'berdade, nao he para que pe(|ùl| 
mas lim para que' podendo peccar, e nao peccàmda^'^ 
l'ecéllcmos mais gloriozos na fua Divina prelençal f ^ 
Ul a nolla mizeria , que perdemos aqueila Gloria ,e. 
Cariameaie nos fogeiiamos i mais atirootoz^ peai^* * 
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. U Sa8 Gregorio, que o peccado , que nafce do ou* 
' iro peccado, he fegundo peccado , e pcna do pn- 
ro. Tcccatum^ quod ex pecc4ito oritur^ non jam pec^ 
m t4nturnmod9 tft^ fed peccaium eft , (ê pœna peccafif 
Gr^juMi. 14* caj>. ix.E logo dà a razao , de Deosque- 
,()U€fmin peccado feja pena» e ca'lligo de ouiro , ne-- 
paUvjrts, ^ia jnfto judicio Omnipotens ^Devs cor 
uiiikiêhnuiiUt^ ita ut precedent is pccc at i mertti 
eljikt^^^f f tit qui malum fcicns perpetrate deittde ju^ 
'" ' {am nolens cadat. Por feus jullos» ealiillimor 
te Deos,que fe cegue de forcé ocoraçaô dor 
tie por caiHgo do primeiro peccado <e précipi- 
te que ella feja a pepa do peccado , que com 
e plena liberdade commetceo, tila he a pri^. 
tr ep[i que Deos caitigaaos pecc'adores nella vi« 
l' çférno fogo , que. ihe ella preparado na outra» 
rpcSde, haver mais horrivpl, ç mais atiVonioza?} 
I^çero fern noiicia alguma da Ley Divina^e Id 
btural luz da razao^ ou pela grande dillbnan* 
(MlvKLda ra/.a6 tern o peccado; diffe quena* 
^|D^undo ta6 horrivel » e tao digno de le lemcrt 
Hf f. Crater culPam > ® peccatum homini ni^ 
Htdwe ^ quod ^t bomb tie 9 © pertime/cen^^ 
[M4 que^fe fugeite o homem voluniariamence x 
%,p^nà! Grande délgraça! ^are peçcas} 
quod ferm. Pergunia o Uouior Melitluo.Di- 
^pem» porque peccas? For veniura peccas 
iilii Naô por ccrio. Peccas ^iolenio, ou obri- 
Logo peccas, porque queres? Porque efl'e 
t pa tua voniade? ^ia ne fcis quid facias} 
ké^eris^ ut fact a si Abjit. Sed quia placet^ vt 
^ que proyciio chas deflfe gollo at^pravado^ 
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compte entregas ao pcccado? Diga-o o Evangelînii mîmOh 
zo. Ontnis^ qui facitpeccatum^fervus ejf peccatt. Joan. 
34. 'T odo o q pccca , fija fervo, c efcravo dcpeccaxlo* Ag 
râ ouve a bamo Agolliiiho. Maius , etiam Jiregnet , y^n^ 
^y?r ^^r unius hofninhj/ed[^quod eft gravius^totT^ 
Horumj quotvitiortfm. 2). Auguft. lib. ^.deCivirat^ 
cap. I. O mdo, ilio he, o peccador, ainda que lejt 
foberano, lahto que pecca, logo fica elcravo; e na0 

Î|ualquer homem, que rllb fe vë moiras vezes no mu 
e nao ( otjUe he mais lalUmozo) tamos fao os letiho 
<^ue o domitirid, quantos lao os vicios,que nelle reinaô: 
illoaludioo Efphiio Sanro,qaando à\i[t. Iftiquitafcf j 
Cûpiunt mpiutn^ fS funibus feccatortim fuùrum cùêfit. 
gitur. Tyov. 5*. «.• As proprias maldades cat iA*^ï0jf»^^ 
cador ; porque fica prezo , e atado cûrh os gtxVà^édOê 
leus peccacios. Agora que carçere,e que mali^TO^j^^ 
ffta, em que o peccado prende, e cativa hum* iMro» ii 
fios dira d Melifluo Mellre , em cujo penfatotnto ëilàTO 
inorra,'e elle carcere hé o inferik)* infernus ^kidi 
career ânmaytea confviéntia eft. ^. Bern. ferM. 
jifumpt. Elte he o tttado , a que 6 pecCador ftca ;? 
do ; ella à mizeravel efcravidaô, tto que o iheWe ti ^ 
do. Elles fàô os Rejrs, que o dominaô, e 6s Senhofc 
c governao. Tudo dille em octra parte o Dotàlàr 
iluo. Venit âvatttiay 6^ 'Oindicàt in me ft^i /eét' 
a ant ta tup if dominari mi hi. Stiperbia vu It m 
JRex. Luxuria dicit\ ego regnabà. Am^iti^^ étçj^ 
ini/idias & iracuftdia cetfant in me^iP/o dé me- if^ 
jns ejjD potiJfitnu}n eff^e 'VideoK Idem loh. 4. /up/ 
ift. Todos OS vkios querem levantar nd trôno do lïr 
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i^iic?:^ o feti dortiinio ; todo$ me querem ter por î 
dehtro de mim rhefmo comendem huns com os oi4i 
q^ual ha de domii>ar.me,fefidoa minha alm^a apreil,' 
quctontendem^e omeu cûraçaô a canipanha^ aon^^' 
ella cruel batalha, ' 
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f. III. 

I M^m^^isfai opercadp? liTofteftquc îrcmoï vendn^ 

e para mcl^'pr p fjhermos*) pondf larecnos humas p*- 

TMras de tUptias- Tht-Ufnites ditas aofMcicnt/lhino 

. . Cut/kmrKtur veiut à tint*. J oh, 4; \ 9. Os peecatlns 

Bil'onxçA JH» |?ccca<lor^ii(Un» comoairaça dellvdo a nn». 

Iii^94 fe^ri o elpiriio deifct limiihan^a ? Kxp*teau-a» 

l^iMMM: Çfuprio. ^^fi à ttma con^umfntur \ tfu'iAfivt 

K> a po«co vat dcftruindo hum velUd» mrenrfr- 
^m eUrondu; nem i'e va a dano , lenaQcjuaH' 
». ren;)ç4'(>< l^u^s o moi'mo faz no peccador 6 
I ellroiidQ, e inltnftvelmentc ô roe, e o vai 
do-lhe a galla da- ianocencia, c detlruifido- 
^vidaj e tile fem fe leniir, fc deix» hitimo 
ifFi He o que quis dizer David. Sicut no-vm*- 
^ci^i d9i»vt. Vjaim. 51.4. Engana-nos o De* 
ContQ nos engaoa com buma nav^lha bem 
iPiri^. iLQual he oengano.que o barbei'rof»» 
l^fea? Pille o Niceies. Etenim ttovscuU if a 
tdit,ut qui ra4itttr,nihH Jeutifit. Sfc etiam 
^dplf^^itafbinatffr t atqut gn^jma ji^ratiafM t 
H^-i.^Jde^itfiam detotdef, nf eafikthjts 
'ir^hiaoii ft^tiat, NJfet. iMC»mnienf. »rat. 
mp.^^f A navalha com bom fiocorta. os cat 
AtnçflCfiique o n'aâ lente o^ fugeito,a quets 
. ifpei'mo fa'io Oemonio ; com lanta futileza 
i}Mkganios,eno$corM,QU tjra da alma a viVfude, 
|iicaencia' ( gala > q a enrtqueoe , e adorrfa) qae 
0ta naô fçnte, fiemconbece, qt« fe the \ul Tt-* 
^(«ao t e perda , e pouco a poueo fe vai con- 
ftp o TcltiUo fe confoinc com i* \t^%, Çonfum* 
G % meu" 
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mcntur veltit à tinea. Na figura de hlphraim defcreve o 
pirito Santo a humpeccador, eosellragos , que o peccai 
Ui na lua alma ; e dix allim. Ccmederunt alieui 
àur eJHs^ fS if^/e nefcivst. Ofe£. 7. Os cltranbos coi 
ra6 a fua foriaiexa , lehi elle o laber , ou femir. Elles 
nhoSy diz a gloza ordinariat que lao os Demonk>s. Ô 
robnr tomedujtt T>£mcMes » qui Junt alteni^ 3f h^\ 
Glo/. crdin. ÏL I'e os Demonios erao os inin^rgos» jA W 
que aibrcaleza, que comera6, er-n a Divirm Graça , que Hi 
-fouharao. Mas etta taA Umentave} perda » he a que eiie d( 
jrielgraçado peccador na6 conheceo , nem fenita Et if\ 
' mejcivii. \L 4uem o fez tao ignorante, e inienlivef^ O 
' mo texro o diz. Fad us eft Ephraim qnnfa ioiumka/i 
■ -mon hatens cor. Q éilar como Uuma pomba eT)gtttidNi^ 
fern coraçaô. Para rniendermos, o que quer di||^ilkx^ 
iLfpirho oanto , devemos advenir buma obier vaçij^^iël^^ 
Jeionymo fohre etle texto Seia cotumba étàJatê^f 
HUM dolefy nan ret^uirit. 1Z>. Hyeron. bic^ Nao hft %kît^ 
unima)' algum^ que> te ibe tirao os itlbos, o nad tiiH#^v|^^ 
fiaô bufque» excepta a Pomba, que ntm i>s btiCft» 
iente a pefda,, conio fe naix tivera coraçafr.. ïùïH U>j^ 
lendfda a iimilbanca. Heo peccador coipo a Pom(ù|i 
'Haô ieQ(e operder a gva^a, a vinude^a alm^»ag£olp|»j 
jirei'mo Deos , que ludo Kta Lhe rouba o )i cccaKJo^ aei 
da em lerelliciiiir a o peiitido^; porqit^e €i>mo mAr\ 
jraçaâv oaa lente o q,ue perdis» nem o conbe^e^ ^ 
^eimente éaminba pana a lua rukia^ Na^.tenocora^a*' 
cador, q^ue val (antocomo dizer^que na6temem>e<Hli 
%o ; allinv explka a m(evlim<)ii. Nan hahens inieiiirel 
lipor illo Hiem feme, nem fol^, porqiie opecca^ 
xou ailiicin«d(>>e lem dkicuriov Q^ie maieii ignorantsl] 
prcfumir Adam , quefe podia tfconderaos ©Jbe^dc 
de q-ucm diz iaô Faulo. 2^// eft uUa creatura tni/x 
. in conjpe^iu ejus:, omnia autem nuda^ ^ ûperta fi 
iniii epiu dd Ha Or cos 4, v. 13. APS oliios do Deos 
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a àlzer) que examin;»5 os mai^ recondîtos fegredos dos 
raçocrns. Scrutans cnâa\ fé rrntx "'Deus. 'F /al. 7. 10, 
MS ailim o jul^ouy e por^ iilW ie efcondt- o, como elle vtïQÏ-^ 
Df ^é^iti. Timui eà ^ qu^d Huànr effetH^ Ç5 ahfcovâi me. 
fif,fi:ii>. b\ quemlbe perlua<iio efte dirparace? Quem ha^ 
idéfefVffnaô o peccàdo, que Ihe aUucinou o entei dî- 
tnràh^ântâ turn in honore effet ^ non tntellextt. Que 
teaiàii teetteit^Uû pcccado. ' 

^4|û)dt aquî naô.^arâô. Hum dos feus eflcîfos, eo 

**^ Itenuyel» lie apartar-nos de Dtos, ou lirara 

^ companhia. E quai ticarâ tem Deos huma al-» 

baô berfmrdo le via vexado das leniaçoens, 

fà€ui Ouçamolo a elle meimo. £go quan^ 

^efifta^ renitor% quantum jnvêr. ^JJomtnvftfÊ me* 

teclamOy'quia ip^fius me juris effe co^ho/co\ 

f^Deum; if^fummtht T>$mtî$um ieneo^ ® dico. 

^^Regem^ ni fi Ueminum ^efum. 73. Bern. horn. 

PJffhreJ/. Kchtta quaniO poUb, e quanto Deos 

il'Chàmo por J fc; SU ChFillo, e dcfrndo-ine com 

lipdolou de J t&L'S, Jfc,Subhe o meu Deos, a 

iîe rcconheço pôr 8 nhor ; e drgo que mô coi* 

Si«^'Key,fen< ô a Jli^bUS, lilo fa^ta baô Bernardo, 

•^*icfU, por ilîo liriurxi'ava. Mas para onde , ou pa-!- 

iiyarû a rnizeravel peccador, qae lançou de fi 

îifiilà? Que renoedio lem, i*e naô deixar o iri* 

if^^efmonas ro-^ôs doDemomo? Com que for- 

;ejar, de refiltir, e de vencer î t a maior dcf- 

i que he elte mdmo, quem aparra da (u^ com* 

S^o (Jhî^ito , € quemo lança fora da iuiralmâ^ 

^e Deos por Azarias ao povo de lirael. TJcmi^ 

iM/qniéÊ fuijiif cttm eê. Si qu^furitu ïnw^ //,- 

•^ ^ViH» dtreliquijtis ê;am^ dit^linquit voiK 
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1. Paralif^. cap. 15. u S^iiiior eiU com vofco, por<|ue 
q icrcis ciui coin elle: le. o buloanies ajcUaloeis ^ mas Iç 
dexarJcs, eniaô vostietxaia die 4 vo$. l^nmeiro que 
nos cieixe,tu de précéder o dei^armos n :^ a Decs. Oh 
CLijuda Oiviaa mi^erigordia» o querer Ueps fuge^tair 
noiU vontauc! iVias oh cegueii:^ 4q^ t>omc|is 9 ,SiU^ ^ 
i\^ luamafi o lerem iemi^re a beos çornfigo; Z4t^«r/iv## 
ififcum^qkiafuèjiis cum eo : dci'^ie^eiBiVoluièiMiaj 
Deos, e o lanccin da ioa alma, privaudo^^fe de cam 
raiucompanhia! Pondera bao bernardo a faul delgraça 
filho Frodigo, e efpecialmenie répara, em que digi o t 
Co« quedepois^de tomar^poilb da hia leguiqia, i'e |a(|| 
tahuma regi^ remcKa. ^//^ in reponem^ ^^Jli49 _ 

fhfiCCMtumj Jam tmu $m lou^ginqtiom verè pr 
rfj^i(^€m\ qHOHtam abeoyjiui flammé ièfinguUt i ^ 
bU longius eo^ quad niUh mtnlo eftv^nibiljuf r^M i i || i i | p j( hj 
gis ak ca^ à f^9 , ^ ferquem^ ($ in^^uajunt om 
fieccatum^ quod nihil eft inter omnia. T^.Bern./eeJ^^ 
v^rf. affeU. amm^. babeis , diz o Santo Uoutor ^.q 
giao he eUa»para onde Te reiirou o Prodigp* Poî$he 
c^do ; que como he nada dilla infinitamence de Uç| 
be tudo ; e no nveioio in(lante,que abraçou a.culpai^fe 
ton de Deo$< para ellk regiaô remota do peccado,^ 
nada, e o lanyou da fua companhia. Mas ainda i|0 
labels que rcgiao he efta « e como fe chama. Çbfê^ 
regiafi da morce , que afHrn a n.omea iiaias. ^4^/ 
in regione Hmbr£ mortis. If ai, 9^ x. t por ir vi^?en 
regiao , deixa o peccador a companhia de Deos^^ <| 
a meima vida. Diz &aô Bernardo, que aquella pare4€^' 
mediava entre o efpozo, e a elpoza: Em ipfe ftatif^ 
rietem. Cant. x. 9. he o pecc^do, i^ue ^paru, e fi 
Deos a noira alma ^ e que (anta^ (a^ as paredes, qu^ 
parad de Deos » quantos fact os peccados , com que O) 
dcious. Tut a iUumuibileminus gofi parte tem^Ji art % 
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* 
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roc ftvjfmm, fuoii certè peccati efl ^ ahfcùtiiat m* 
ohts facitm tjus ^ J3 frafenî'tam intetciudaî :: 
iast<fuv liant non obflant corpora^ J^d feccatû'. au- 
tnram. 'Peccata itojira [ induit ] Jeparant mtef 
tfenm ; Et ittinam unus mibi tantum chjlet fa- 
î^iS'i Joîumque obicem fatiar id% quad efi in cer- 
'tihà', Gî aoi m/i^fie intêrfint materia vitif-rtim. 
i>irBHr, tte etiam prater Ulud, qt/oj in natura efi, 
fifinia dt propria inttjuitate adjecertm^ qvorum 
y^^è£fu nimium elongavi fPonfunt\ ïtatit^ fi've- 
n^Dtîir/iy pofl parieiej maj^is mihi illum Jlure 
'fop patietem. 2>. Bern. fer. 5^6. inHént. be 
|«>s' nelhs -palavras da Douror MfHthio, ve- 
' i (tiz, que Oeos nos foge, fe iiaô , que mis 
Manotia cofflpanhia. Nimi-Mià eîmgaverim 
^^hià huma parede,o qàôniedea entré lids', 
Y'pûf'tef&m y\i^\x\'i^'a\\^A dllUncfa, Inre^ie-* 
$am, Kle David nr.û tcmia as fotnbras da mor-*' 
s bacompaîihavd; Si am1>vti»vetv in medio 
i'f'àon limeH faaUt ifhoniam tu mvt't<ia fj> 
iiè ftVd de ncJï meiidos netta terrivèl'-ifgi'^ 
rfhra de'Deos? IVIasiaes'lJÔ os excefiris dat 
riér^dia , que ao palîo, que traUmos a Ocrrsr 
' iftlf c'to, e que com laô barbrara rejofnçfld 
^(jÔHii'i::omp.inhia , éltA 'elle lîaô fdcxami-' 
^"'^ççoetlS iTyofp^itifnt pér feneftrà^: Inas 
j .ttàtido.jiÔT vêr, te nds o rorn^mosa t/hatnar 
SfiVreJEftîffdim'emo, e tom a nolia emenda. 

[ . î."^-' : 

,^Ct*cfo ipAïTa ad'.aTite com a ftta tifania , fa- 
jÇè'ôji^cfcadAf leja verdugo de ï\ triefmc. pory 
'ftt)'iêTe'ntèncèi,>'e he'o exeçbtor do cailîgrt: 
*ïprtipfi«s*tiiwlâs palSvras deSao l*auiof. i:?l-£ 

elle 
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tile fallando com os Romanos. Stcundum durhlem tn 
t$ impœmtens cor mum^thefaurizas ttbi treim in dit ir 
Kè révélât ion is jtffti J HdiCit 'Dei.Rom.x. 5. Com a cureza, 
^ oiHiinaçaô no peccaclp, f^zes no teu coraçaô hum ihez 
ro da ira de Deos, que le exeçuianl no dia do juizo. E 
plica baô Joaô Chryloltomo7« ttbi thefauri&asynon ©ej 
^/éJ/; Etenim i lie omnia pr et ft it it ^ guse oportejbat^ qni^ 
iaflexns manes ^ tu tibi thejauri&as tram in die ir£^ 
Lbryfift, Jnc. Naô imagine o peccador, que he 
quern o caltiga» elic fe caiiiga a ù œeimo ; a ira iinii he 
L>eos» mas o peccador he o verdugo, que a execuia; e! 
Ic fe fentencea quando pecca , e he o executor 
caiiigOt Th tibi > noti Deus tibi. Diz David , que. para 
abrazados, ou para osque fe abrazavaô tizeia Deos 
itii^^. Saj^tttas Juds ardent ihus effecit. Tjalm.jf^v. 14^ 
yx fe vc, que dUs faO as letus da fua Divitia juA^i ma^' 
primeiro haô de eiiar abrazados, os que com elUsfei 
forem feridos; que allim fe colhe do icxto^ è aflijfi o Ç3| 
phca faô Bazilio //// itatf^r ,^«i ignitas Diaboli fmgitk 
frius receptas in fe rtttnent^ hi fuHt% qui 'Deija£itt^ 
extipiunt : idea dictti /agit tas /uas jam ardent ibus 
cit. B. BafiL h£c. He verdade , que tern Deos 
leuaspreparadasno arco da fua julliça ; mas naô he e 
quem as difparayiiosas difparamos;contra nos meimos, )) 
que deixando-nos ferir voiuntariamente com as ardei 
fctcas do DiabQ^ nos abrazamos naquellq fagp ; e ilio b 
mefmo» que difparar asTeuasda Divina jutliça cbacnir^ 
Adim o quizdizer fern duvida bad Paulo neitas pal» 
Cujus^ opus ar/erit^ detriment urn patietur. 1. Cor.' 
If. Âquelle, cujas obras arderem» padecerd damno. A 
brast que ardemt faô as culpas, que fe aieaônas nofl'a^ 
inas» e as abraiaiS com yorazes chamas; e o.4AiQ9.0ti 
padccem , he que afli;n abrazadas , diiparem conir^j 
Divinas fetias, Sagitras fuas ardp.nribus eff^ecit. 

e^Lccuiando em û aielmos acaltij^o i porque coin os 



Mraê leniia' fêcea para arflerem no fogo do infer- 
tra enienileremos humas palavras-de baô Bernardo. 
tolmntas /^n^jtria, ftf lufernus mn erit t in fuem 
fit i4lâ Mfmviet-^ mifi in fropriûm iioiuntatem} 
x,/èr, %, Me refur. Cefle a propria voniade, e lo- 
laverd iflferno. Em «]i>efn euidais^cjue le atea a- 
anareo fogo, leiijo ;na yontade prufj^ia ?■ Quer di- 
]uelles, ^ue muUo'por lua vnmade it lan^aô nas 
imaSf Lembra -me a «Ite propoOw hum froverbio 
ao,que dizia fllli4ii. Gafra^iadium. A<:abrH en- 
com0<Hitclo. O nK)ri\'o deile.provtrbto foi,que. 
L» QS Corinthios oiïerecer facri^cio k Deoza Juno, 
[«ft'(U<5jcerilote5 debaixo d4 lena o cuielk), que 
s -fervifï para o l'acrtAcio; lucced&o^jue huma cabra, 
jKiraicr iacriâcada, elcavando corn, qspés na ter- 
ifbno o cutdo, e foi «iegolada çom die.; e dahi 
^MV^bio. Cafrn gUdium. Allim o cciila l'aulo 
|0èf, C^pra ff-dïbus fc-alfens ^iadiffim ft«it , pro^ 
dtitMqkemtUiatA eft. Taulus Mati. Bem labem 
NUimloi, que os peecadores, e os rcpr.obos, fe f\^". 
ikgrtka^i tecras pelas cabras, ecsbriius. Te,rn Dep^ 
^embainUada a etpada da Divinajulli^'a ; mos^n^ 
|9os deleites da terra , a delcubrimos ccm a culpa; 
jflfc pomos na mafi de Deos oianifdla, e deleinbai- 
l^l^te l'ermos degolados coin ella ; e fica evidçcitf^ 
É|,4Ggolaô,heporque nôsdelembatnhamosa clpad.a; 
■riizaô, he porque nos ftCcendeinosaft>gueira;poi^ 
^^s peccados fomosde nés mel'mos os vtvdugos. 
MK-que a lepra de que appareceo cuberta Maria Ir- 
r|Q4oylés, foi caltigo da culpa, que commeteo em. 
W'de feu Irmaâ î mas he notavel o modo, ccmque 
p|#:«Ue caUigo. Iratufque 'Domitius contra eçs\ 
m^^.-9\ lo, du oiexto, Jhiit y nuhejque tecrjltt 
Wf^^*'' taiernttculum. Irado o Scnhor con era A- 
Hami^ Maria^ le retirou ,e a nuveni que elt sva lo- 
^omo il H brc 
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bre o taberaaculo tambem delapareceo* A<]tiiCemosaDe<» 
fagindo do peccador ; mas na^ he illo» o em qae eu repi 
ro ; reparo liai, eoi c^e fe l'eguio logo- apparecer Ma ' 
chéa de lepra conao neve. Et ecce Maris appat^uit a 
dens teprdrf^a^ Hix\ K que myllerio tcm apartar-fe, , 
de(aparecer a« nuvem primciro, que Maria fe encha del^ 
pra? Para refponder a ella duvida , devemos adv^Ftir, i 
que dîzetiKos Conimbricenles do modo , que fe géra ao 
ve. Cûm unies in -media acres' regions oi^ vehementi 
frigidïtatem^ antequam in aqièam Jolvantury fftlafcuwt^ 
nix efficitur. Conimbr: traSi. 7. in Ifè. Metheor. cap. ' 
,Gera*l'e a neve nas nuyens» que recebendo a agoa ero 
cTubindo-ao meio da Regtaô do ar, fe gelaô corn o exceiliv 
frio daquelURegiaôiC tica a agoa gelada^ na nuvem, e cor^ 
vercida emioeve» Jd agora çniendo omQiivo,.porfae pri^ 
meiro defapareceo a.nuvem^. Kraa lepra calliçodo pccca— 
do de Maria t era como neve. S^uafim». lî. petouc fe-^ 
naô enrende^e , que Deos fora quem acafligs^ra, defap^. 
receo anuvem^ porque fe naô dicelie, que nella fe géra ""^ 
aqoella neve, ou aquella lepra, e f e fica-fe entendend 
^ue Maria fora, quem afi mejjma fe cailigara com aJ 
«Blpa^. 

Si vr; 



M 



S* Kpois fa 5 tan tas, e tad pemiciofasas çonfeqiiendàs 
' peccado, e fe o eltado^.em que elle poem a huma all 
he taS^perigozo, julUffimameme fe empenha contra el 
epara o defterrar das aimas Saô;Bernardo nelte capici 
Eltedeve fer tambem o^noifo maior çlludo, evitar o 
nimo peccad^; appUcando-n^s.a.eira dtligencia com-t( 
o difvelov por nosjiaô-vennos mifera^velmente prezos, 
ta5 duras, e rigorofas-^ca^leas. Quiz SanEo Uidôro exfdié 
bçnti, que couz^^era hu^n-peçGadO';edtlfe allim. Sitts 
mi^tbus qu^fi qkibufdam^rétdtlMiSyCoalefctt peccaU 
eigiPado nxnqu^^rava.dQhct^thncm £arit \ •• iei 
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"ûnfmet9êdo neceffitaPem\ ncctjfitas m^rttw^fuqne in his 
pincmlis homo tm/^iicams ^ quadam catena njtttorum *te^ 
vetUT MAfèriSlus. ®. lfidor.:y\.Çûp. ^3- O pcceado ge?* 
"^^k My mào peafamenco , dofide nafce ^ delenaçâô» d^a 
[clefcaça& ô confentimenco , do conientim^mo a acçaô^ 
|a «cçà6o coliunic, do culiume a noceUidacle>da, necel-^ 
fdade a morte, e de tudo il^b le forma Iwma cadea^em 
fUeopeccador anda lailimoxa, e t4rannamei)te prezo. Ei 
[ueriiad acabemos defugir a tai^ rigoroza prizaOl Kçp««v 
<oa bao jeronimaaa iafau^ia cegueira , que (lad metev f^m 
jetiie\htMe€ cadeas; é diile aiiim. £ruta anmalia^ & t^a^ 
^ét éÊVea in nfdem pedicas ^ retiaque uau incidrmt \ hç-^ 
mm rdttifnefTdd^us in eofJhm Sathana laqueos ^ qnop 
fifmeé ejffà^itki iterum inctdit. ®. Hieron. hicHt la-lti^ 
Ha ^ die o Sando P4idre, que nos excedam os brurps iejn 
dî6:ùit#<'tNa« veremos,^ os animaes» ou as aves cayi'.ô fe«» 
pméA^ntt nos Jaços^ ou Jias redes » de. que buma yez efc^ 
E^araétre nés corn dilcurfo , e com raz.a6, caliimos rc;pc;Ut 
^Ê'wéieift a cada paflb nos la(:os> que 110$ arma o Den)^ 
llf^^^iém que neon a experiencin nos çniineyvoem o pt^ti 
|ti#Kacaacelie. Coniidéra Santo Anfdmoo que he:tmàl 
itd«r^ € forma lobre «éll'a cpniuieravaô etie difcq)^ 
^iaàùims nuUa fitétcedeutis f^eccati vindi^a fuper^ 
f0ccavu\ ej^o vijd ef^s pœnâ^ non continens 
\tum pr4^peravi. Ille innecentià €Qnftitutus\ egù 
fflitutM. lUe ptrfiftit in .malitia/D^o reprok'dn^ 
ârerh^ ^eo revocante. îUe obd^rûtur 4d f^niff)^ 
\é verb^^d Mandientem^ ® fi^ uterque contra TJfii 
^i^ contré non requirentem fe ^ effi verb <on4rûmq^ 
iêpro me* Ecce cujas imaginem horrç^am^ h<?trr 
^ Tnfiftis a/pnio me kt^rribiliotem. 7). j^u/e^ 
Q^iabol. Mais perverlo, e ^mais iiorr<«ido,que^t) 
Demonio^he cadabum de rx^b^qitanjdo fecC|a;^fo^ 
ipaccinos o noilo pecçado com p |?ecc^o do p^ 
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monio/O Demoaio pcccou > mas (or ointes tic vet que^ 
peccado fe caltjgava ; e nos p€CcaiiijO& depots de ostxxm 
rcpericlas ve2es calligado. Elle ellando no clUda da^ inna 
eencia; e nos diepois de fermos peiiUuklos pela DivmauMtei 
ricordiaAinnocencia perdida;ellerimperrilie nt^maUcia,int 
be porqae l>âGsc)c'<mdenau^en6sah&£>eos9â nos. chao^ 

Eerdoa,oflend^mos fern emisnda. EHe obftkiaâo,nas.coQa9i 
urn Deos todo jultiça, e'n6s pertina^es. contra, ham Dca 
to Jo mifericordia. ^le contra hum Deos , tfue o naâ btf 
ca, e h5s contra ham Deos, qoe morrendo por nos» itti 
eoAvida. Vede là fe> na nolTa. obiUnaçaâ «foxnos peyore^ 
aue o mefmo. Demonio? Daqnt veya a^ze» bao Joii 
Chryroltomo V c^ue he hum Demonib ahomem, que fe oh 
flîna no peccado. ^eccajfe ffi hunuuium^ perdtmdjff aM 
temif^Jtagitfisy tpon humanum.eft% fed p^nitu^l^iàhoth 
cum. TX Ghryfgfl. lib. da repiirat. Lafrft. Poriffe^jQirifto 
chattaou, Diabo à ju vias; Vnus ex vobis THabclus §fiéj(h 
mm 6. v^. 7Ï- E filhos do Diabo aos Farileos. f^os sm Té 
t¥^eŒ>iéb6h ejhis. Joan. 8^^.64. Porqjue • elles ^ e aqud 
lei na5 fd pedcirao., qiie H{>.erii cahirem como hiima 
ntts obltinaram-fe no peccado, e iflb he fenem pcyores, 
DemoniOS.. E^ueerpera,c]uemaflim vive^fepuitadoteob 

ttado nas cuipas., fe nao. iubmergjr-ie em^eternas geoasl^^ 

- ■ • ■• > . - .1 M 
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Pezo que levava ao fundoa n4o>i emque na 
Jonas, na5 era ocorpo-do^Propheta, era acirip 
ftia delbbediencia.: <Meo- ChryJollomOi Navis^ Vr 
té' cor pore gravahutur ,. mncorponis m^gnitudènt 
peceati. Th Chryfofii h^. dt J^na\ He o que quiz 
Hïfàs. Gyavaltit* earn- iniqui tas fua^^corr^uat^ QS 
^iciet ui ^efurgat. tpii. %^. v^ ^04 A tcrr^^liilo he at 
Tnehs.ierrenos fefundiriô^coni' o pezo dos feus peer' 
fftm^/quô ja mais le poi&ô^levantar.. Por&m. fern; em 
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que todosi OS que peifHlen> nq peccaido, had de ejcpen 
leiuar hnav rigorozo caltigo» ha huma diÔerença muito 
cande ique nos deve muiio atcmoridai ao; filhos da Igre- 
^.CitboHça. . Eu me expUco. Aquelle cilliar, cjjue David vio 
|^;StS;B)a«de D^s. Cahx if$ tnapu %)qmin'i. Tfai. 74. v. 
Dkem^os FadreSy que lie o càljz.da Divina ^uiliça, com 
e Deos^caitrga aos peccadores^ ^l\\rtï o expiica,. en^re 
ttrosyaellarmino. Calix vlni mers dicirur jujitia vin^ 
^ icativa^ M^àUrm.hic.M^s elle çaUigO|dizL)avid,c;)ue ha 
|ileitfriBQdifiça4o com a mifericprdia ; fine iilo quer dizer 
^ulinéVttiS «X bâc in Uqcv eo^flenus mixto. Coçio ex* 
j\«^a^a:|^>«BWNi.ordiOTm AJixso lAiferifordla^ f$ judiciâi, 
eefifi ^Ud.tllim modificado^, e temperado com abran^- 
àsff^MiMnemoxà\9^y diz David, q^i^ be para caUigar aos> 
9Ét&iàf»t^idii ie^rz. Bihejtt^ cmnes^peccatcres t err et. bq 
îfiliilii^^a^jiJQe fe e;)teiidem\aqui tgèr^lmeute todos ospec* 
^âoN^ie^AO dfa do juizo hac^de fer cailigados. Mlirn 
^vliiÉiilliilgarmeiite OS Expodtores; mas humas pala-. 
àitJhé Graudencio,«dne dad fundamento a. hum gran* 
liqiM|N.'Biz aiOm ebantôfobre eUe tex(o. Ergo /uni 
\jSi^ïf^mli} 1^. Gaud. torn. i. Ser. 8. Logo lambemi 
9ÇS do Céo^ Fundado. nelta confequeucia de 
eQcla» per^untq:. quern iao os peccadores do 
IKliaem laâos^ peccadores da lerra? DifTera en, qpe 
O^^yes da terra, lad qs Barbaros, Pagcens, e Gen- 
, fem.luzt.e lem conheeimemo claro de Deos^ 
feccadores do Géo^, faô os Caiholicos^ qjae alii- 
kizes do Ceo com efpecialidade^e criados no gre- 
peja^C?uholicavt«m iuperabundanie conhecimen- 
»^yve da^Ley Divina. Aquelles pois pela ceguei- 
çicj^diç , em qye» for^ô criados, e nalcides, ha6 
ljygado& .cQni^^.ia^gi^i;nas iumbra». de JVlifericor-. 
Mtfetkordi^^ ^^judicio.. Elles porém expe- 
i^.rigpr d^ wttigp i^^o oempenho,e todas 
MvinaJMifcat^porqup^ peceâraô fem a mini: 

ma 
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ma defculpa. A^^ai cem lagar agora aqoellas palavras 
Chrillo. ServuSf cfui cognovit voluntatem Tiomini^j 
non pr£para'jity Qt nonfec'tt fecundum volunt^tem €J\ 
vapulabit multvs\ q%i aatem non cognovit^ fS fecit 
gn a plants J vapuUht paucis. Luc. ii. %. 47. O fen 
cjue conhecendo a ventade doSenhôr,(è nafl pôs exp< 
to para obrar, como feu Senlier quoria, fera n£oro(am< 
te câltigado ; mas aquelle, que nem a conheceo, Rean 
foube , aindaque mereça caitîg3, qaô ha de fer taôrig< 
zo. Elle cexco tem varias explicaçoens: huns o enceadi 
dos Djjcores, ^ue fabiaé mats de raita vomade de 
e fem embargo dilFo pecciraé: outros dos ^«e peccâi 
com ignorancia învencivdi cl owtros, mais ao no^lb wren^j 
to, o entendem das Geniîos em coiKrapofi^*aô dos Czîhai 
ïicos. N-iverunS d'item omies Cbrtfiidni **Deum velle s4 
judicium ventre \ is attem ftrvus^ qui monc^^ùrait 
hant voinntatemy ut Etbticas^ qui ''Deum vemire éi^ 
judicinm ignorât^ vspulabit psxcis^ Barrad. ij»/r. Diti 
Barrardas,, ainda q le onaô lègue.* Nerte ienrido pots, ^cà] 
a dizer Ciiiille o raelm^o,quj n6s teraos dko. Me veféi^ 
dc^ que os Gencios peccaô em n^ guardarem a Ley ii^ 
vina, que eit'A fuiHBcientemente puolicada por coda a M ' 
ra : /// omnem terrant exivit fonus eorum; mas cornai 
taô fepulrados em hama ignorancia noravel bem que 
Ctvel,elh igioraacialhjs valerApirafelhesdiminuirori 
do caftigo f^apulabitpaucis^ Porcm nds Catholicor crii 
aos pw4c0S da Santa Midre 4greja, inftruidos pot & 
Mettres, e Doucores, fort^ecidos corn os Sacramei 
efiaalmente, nc3s^ qae naô Ua hora, nem infltante^qUi 
ettejaTios oavindoqu.il he a vontade de Deos » e fei 
cumprir, aates obrando contra ella de dia^ e de ao! 
certamente temos de experimemai: o caltigo mais rigi 
fo. Vapulahit myitis. Aq't^-Hes ferad caiiigados c^ 
peccadores da terra, com al^atK longes de Mifericoif 
e ac^s» C0210 peccadores do ééo 1 fei^eiKo» caftigado^^ 
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ïiS&t dâ jufliça. Biient omnes feccatùres tnjra. 
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Sra difiFerença de peccadores do céo, e peccadores da 
__ cerra, parece nos ^^uiz enlinar o Divino JVleilf^ napa- 
pbola dafilho prodigo. Tat^r, peccavi in cœium^ 6r«- 
^mm te. Luc. 15. v. xi. Fay/e benhor pequei conira o 
Jéo , e ua vofla prefença , ou contra vds, Peccar diante 
ie^ Deos, iflo fiazem (odos os peccadores »porque a Deos 
l^da fe Ihe efcoDde» tiido vê, e em toda a parte eita pre- 
ste pela lua inmenlidade. Mas que quer dizer, peccar 
àoBtra o Céotentendo, que na6 ne oitra coula knaô o 
f ue fazem o^mâos Chriiiaôs, que conhecendo a Deos cq*- 
pffsi^ p VfJC^igo ù conhecia» criando-fe na fua cafa» e na lua 
(greja^t com a fua doutrina, como o Prodigo fe criàra, o 
l^e^f mf. como fe naô o conheceraS ; e por idb elta he 
K^iaiç^r^circuniiaiicia» de que Prodigo fe acuza^fe 
^l^e^ ej«con£eflà|.porque entende, que elta he, a q^ie mais 
àva a fua culpa. Tater peccavi in cœlumytè ccramte. 
îigGViliecia David a horribilidade. delta circunlianci^^e 
,^||a vio taO rigor ola menthe caliigada. Ouçamos as fu- 
s. VDefeflia tenuitmepr^feccatoriiusiierelin'^ 
»s legem tuam. Vfall 1 ii...v. 53 > Jim lugar deîD^-^ 
r le Saiito< Ambrozio, TÛeliquium. Quer dixer^ o 
xaltigo». que tendes piepârado aos que de-fpre-* 
a Divina Ley, teve tal força, q.ue mefezdefmay- 
rder<le todoo alemo,f() confiderado "DefcH^oJî^ 
hfirrûrenhfeu^ tremor em. Be Harm, hic^ Dîz: Bellar- 
que circuQitancia.hav4a neile caltigo para feruô 
? naô era outra mais, que.o rigor, q^e ettava pe- 
ayidadedapeccado,difle b Joaô RauiinoSD^/^^/^ 
tê^betami non pro quihu^Jcumque péccaioribus^ 
eccÉitorikns cognojcentibus le%i Heiy^dereitn^, 
s. earn. J^an. Raul. Cluniac. f4m.h Serm. 43- Naâi 
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dcimayoa David pelo caitieo, que le havia de dar a qai^ 
quer peccadores; fenao pelo que efpecialmence eliava prei 
parade para aqutrlles, que conhecendo a Ley de Deos, i 
de(emparavaô,ieni repararem no muico, que a Deos t)ffel^ 
diao ; e a gravtdade delta circunitancia fazia tam rigorotd 
o feu calligo, que {6 a confideraça6deile caufouem Dréà 
«quelle horror^ e aquelle delinayo. T}efeBio^ De/i^mim 
teuuif me. bl ie eUe he o caiNgo, que ameiiya aos Cathd^ 
licos» que fe cnarao no gremio da Igreji» qual fera o^ 
Itigo dos Religiolos» que iao a Deoscaa obngados? Hl^ 
almas cao favorecidas de Deos, que as irouxe o Seohor v^ 
fô para lua caza^que he a igreja» mas para o feu mais né 
mozo» e efcondicio recrete, como dizia a Efpoza. Intré 
dux it me rex in te Ham vinariarn. Cant. i. x^. 4. QueeP 
fes fad OS Moiteiros; e que neltes os eitaft cont^mmeiire 
^nlinando, e advertindo-lhes a obrigaçaQ , que tem de le- 
rem perfdtos, que illo he, a que fazcm os PreladoSv a le* 
gramas comlicuiv^oens, e as leys da Religiaô: que rigorei 
nao experimencarAo no caltig), ie depuis de izô inllrui^ 
dos,aindaaiiim cahirem,eperfeveraremaopeccado? 0116 
acabaramosde jA nos levantardelle lodo,em que nos(#^ 
raergim >s,e dedeipercar deliefonci^e lethargo, emque éij 
fepultatnos? S^ abriramos os olhos da razaA para vera^ 
o grande inimigo , que lemos no peccadop como f ugi "^^ 
mosde commecelo/ Vejao como o temia Sad t^aula 
chou-fe com brios, e com al-ntos para pelejar braçoa 
CO com todos OS males delie mundo. §)uts ergo diz A 
podolo, Mas feparabit à chAfitate Cbri/iii Rom. 
3S' Q^em nos p )deri tirar dos braços de J li SU Cl 
e arrancarme o len amor do coraçaSf venhaô as trti 
çoenSf as aagjitias , a fome, a fede, a nudêz, os peri[ 
as periiguiçoens, e as eipâdas., que tudo hji de vencei^^ 
todos eJes coa dittos hei de triumphar. Tribuiatia^% 
sngufiia? A% fame si An nuditas? Am periculum 
ftrjecatiol Aa gladitisi Nem a morce » neat a vid^^ 
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,4njoft,.H!Çl^tflîi f fipcipsuios , nem .^-jtit^miei^ pen>:^S' 
^'es, ou bens prelcives, nem os fucurbs, nena a fortaieaa. 
;iO ^ grandeial np^^.o merrno Inferno, nem outra algua^ 
Jc|^i)rf;mie podç/aô apartar do amor de Deos. Ç<r/«//«i»i 

Mf^iÛt^ptrfUittiot «f/f^ff aUitudo,neif.ue prtyfundum, ne^ 
^CTf4tM^0 »if^, poterit nos fe^arare à charitate ^Dei, . 
«despyalpr tlaApoitolo i Diz Raulino ; reparais com.» 
^^4.iô;ci^f0^undô»e com todo elle Te atreveapelejar^, 
n^ad^JQ^li. be,'!? [^ Eaodp^, cpm que falla, q ià ao pecca»; 
]^f^^i^aii^ Omnia provocamt\ ($ de foh feccato tit- 
w.jR|((a4ii*'f'^-/^'^- *' ^^^' ^7' ^^ =^0 peccsLdo cemeo, 
(giQ:{)g^qi(jlip;U^ m^eo medo, porque fabia, que 10. elle 
f'^S^^:^ aquell^s forças; agigantadi^s. que aUà^ fe. 
i^^elejar com codas as cr-eaturas. S6 cite julgava^ 
ipj^feps iiialores males , e per illb o cemCi e o naÔ 
^^•folo feccato tacuit, 

i».'fe:', ■ ^ ■j:.ix. ■. :'. 

i»v.-, ■...■■"■ . . . '■ .■.■■•- 

AaO diz a Igreja em huoaa oraçaô da Quarefma*, 

ei nocebit aiverfitas^ fi nullA domtKepur ini- 

ief. in-^adrajf. <^\ie nao haver^i mal, que otV 

. .:vs tilhosrcomo.neiles nao tenhaô ilominto os 

„,Com o mel'mo peni'amento , dilcoifro eu, qnq 

[a aquella oraça6 a feu l^cerno Piiy, quando eltava 

rpedtrdo muiido. No» rogû, ut tsHat eos à mttn^ 

%ferves eof à malo, Joan. 17. v. ly. Nad vos 

ar, que ttreis aos homens do mundo, fe nàôque 

to m»i. t que,mal he elle, de que,pcde Gliii,T 

ti^,Wy> qye.l vre AOS Apoltolos^ ditie<> iiylvei-' 

„^,Çaejano. pi'in dicit ut ferves eos a tribula- 

.'^l^kf'di'.' * à per fee lit ion lb lis, fed a ms/o, hoc 

fâPp%$MAJ'^^i'citer eft niaium. Sy.lvejra,fnAx-.- 

"^m. U. 1 ^ofi' 
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p^fitlm. 79. Na»'(ieat, que oi fiVtV^dâ? tfîbfilii^ïiSi Ali 
perfeguiçoens, dos odios, &c. lenaô db mil, ilto he, d^ 
peccado, que fd o peccadô he, e dbve cfhaftar-le mal ab 
lolutamenre, e Jimpitciter. E fior iflô Sao Paulo 16 à^i 
mal temia, e f 6 a elle naO delafta^a^. îDir ft^U ftctàt$U 
cuit. Agora dffcotro ^ foluçaô-de ftûfea duVidà , que cÉi 
fundamento fe me offerece na voha dosNlagos para o.Oll 
ente. Depois que adorAraÔ ao Menino Deos ï\o Prdé^ 
e Ihe offereceraô as dadivas, que Ihe traziaô, dfz o fagi 
dotexto,que os avizaraô doCeo,qire na6 tcrftanem>'«i 
rodes, e que por ourro caminho fe foraô para^ psrfeos Riejj 
nos, Re/ponfo accepta in fomnisytiè reHirént ad ihn 
demy per aliam viam rêver fi fnnt in Regionem Jnlià 
M at th. X. V. IX. Agora a duvidaj e fe o Céo* tevie oéifMad 
delhesenlinar o caminho, quando vieraô, pofqtfk^^^^a^ 
enfina^quando voltaô? Se elles tôrnàraô pelo mëf^oë^i^^ 
nho, bem ellava ,que Iho naO tornaflfem a énlitïif't^lSàii 
vaô por outro muito diverlo: Ter aliam v/^wr. l%W}t 
Iho naô enfinn? Cuido, que eiU bem fundada a dni^ 
Ouçamos aSiô Bruno a refpolla Vna via prohiàétuf " 
tér^ bona funt ; redire ad Herodem malum eji \ héti 
ûfn fu^iamns\ hac via non ducit ad Tattiain. ^\\ 
Ihes prohibido, que naô tornaflem a Herodes, e illa 
Ta para naô errarem o caminho; todos os mais camii 
ra» bons, e por ilVo os deixaô na Ina elcolha, f<5 otdi 
HjTodes era mâo, e poriHo Ihes prohibera elte , 
riio padia lerar à dezejada Pairia. E porqxie£d h: 
fer m.4o o caminho, que os lëvava a Herodes? O 
Su7io o acaba de dizer. Herodes ifte Diabolus e^ 
rodes tjie peccatum eft\ omnis via^ qua ducit ad 
ma la efl. 2). Brun. torn. 3. Serm. de Epifhan. 
Herodes tra o Oemonio, era 6 peccada /e lohemi 
minho, que no^ leva ao peccado, e ao Demdnio^^H 
hii vi\ aliTia naô vipela eilrada do peccado,lenTprefVat5 
>e icguiM , Yii pv>r onde fvir^ feoipre e^aieltrada ba iie 
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.iRegîaô da Gloria. Ter aliam viamreverjîfnnt in Re- 

pnem/uam. Ja I'e vé, qgeeilayexpofiçaô he moral, e que 

cUanos quizt^nfmar SaoHruno, que 16 he abfoluiameiue 

^;0feçca4o^ iMas^r^paremos n9m^o49v p^M-qn*^ expJB- 

ifoSaftlo. /frrtf^/fj" ijie Dia&olus efi; Her odes ijie peq-^ 

^i^mffi* ttte HerodesheoDeinonip, heopeccado. Aa- 

#!ft^l^'?^^^^^ çfcolhendo ternaos bem ex,- 

||gçra»|^i*^ ovaldade dç îierodes, ç çomo le 

ll^O:fi^iff fl^.ian<^ b^in encarecida, comparada cooi o m ef^ 

J$0^ifti'^^^(^P^i^<^u^o^ 9 pçccado; coiiio dizen- 

||feWl^iil«â^R*lo^^^^ do Dèiiionip tairt;^, cooio a 

^^%^Ki^ fagrada^e os Santos Padres a cada 

l ^^Wim^m^ do peccado çxcedia , e era maîor, 

^ ^|i^|É^ Agoilinho 

léiÉ»Sj«mqve David 4i^qwohproemconcebe 

(Kinaldade. Qmcepit (loloremy lè.pepèrit inih 

J$û 7^v. 15. di? allim : Omnit'tidmo Qoncepit% 

UfS-e£iJine conceptui fedaHicoMci^iunt de 

êw^2>/^î^,^/^; TÎrw^ enim deiHij^ qu$ conçipi-- 

Mk^idicitur : concepit dohremi t$ peperït ini^ 

%it,a etiàfn de ilUsi quf à Spirit u San 6io can-- 

T)f(Stm fijii Ifyia %6 i à timoré tuo in utero 

^pirifum fahtis tti£. Todp o homem conce- 

imefiio , x)u^ na vontade ; ina$ buns coocebem 

:i Dutros do Diabo ; e ailim çomo David diz dos 

«m do Diabo,que concebem a dor, e p/irem a 

f^âicn diz Ifatas dos que concebem do Eipirico 

m^èempi do vajfo temory e parim$iSO efpikito da 

.h^ifai. %6.v. lîJ. Axhéaqui Sando AgolUhhD: 

I fagoxa , quai fahirà o filho de tal pay ? le o pecca- 

daDempnio, ajuntando-fe nelîe a maldade do 

,ft njaUeia do mefmo peccadp ; quem na6 

léccado a quinta eflencia da matdade 1 e pe^- 

^ÉflliliJnQ Dêm<^^ r 
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\/( ^^^*^ ^^ DètnoBîo chaihou Sâô Pedro Chtyfok 

êulpts. tD. ChryfologrSer. ixrCada vez, cju« peccan 

pdrtos ao Demonio bum banqueté,' cm tjtiale regila,'^ 

fugimosde peccar, lempie âhda como Léaô famimo^ 

mindopor comer. He ô que diffe Sa6 Vedvo. jfjf^tf 

Tins vejier T>iabolus , tanqnam Leo ru^iéns , cii49i 

'^u/erensiquemdevoret. r. Tetr. $. ti.^S. L^JonoordaC 

^ que noiéfttido moral dtiTe David. Cat till Leônum^i 

tntes^ut rapiait. ^fal. 103. -i;. xi. Necéflario be k> 

que^andemos com n^uita cautela , para qtte O UtalNn 

nao acheque cAmivSobrii eftote , tS ijigiiateHiÙ^^S^ 

-i^emosJiyrar câ&nolTas almas delletyraiind^e fttH^sfE^ 

cfetne nellas JtSU Ghrilto, >deir€mô& armaivbès 4C^^ 

'le, para^que com «d fôccorf.o dft Divina Gra^ o^^lKl 

'fempre ve«çidoV^Q4att<îo Sao Gabriel annancrou a M 

Saniidima a Iiicafiràçaô do Divino Verbo, dide-lhe"*! 

-Chrifto havirf <te rernai*- na Ca^/a de }écob. \Regma^ 

domxf J^bab. L\uA\: v: 3x. Explka îJàô^lionardo* 

•tcxto nofamklâ vmx^^t àvL. ^h 9k nàhit ^^^ 

ta interprtt^àt^ûtm A^mints Ja^^^ fuftaHttt ^iém 

de torde fuQ } tuRctur cum^ vitiis (nisj utnoM^ 

feccatummfui>fnortalicorp<>rèjfedi'9gn^t tn eojf^^ 

Î & nanc^nidem per ffratiam ^^ innetérnûià fesri 

^C Bern,^ *<^»^v^'.v/j^^/il//^ii^ eft. Sabeis ôiqttfe-be 

•Chrirto e^n cata de Jaci>b? Pois^vaUianid^ com** 

-ifue reinairA nas almas, e tias coraçoens ^aquellesy' 

^mo Jacob, qaefe interpetra veocedor , veôceVeWi 

rjmo nio. Nos coraçoçns de'llcs, e entre tarn gltfricifo 

• fos, reiDapa^Cbrilto ; fe elles pizattdo'ao Dé*ftôif!S<^^' 

as lugellQensfe livrarem do tyra4*»OiidiE)4OT»ÎQMdôvp 

Lite he o camiubo de levaiuar-mos oas aoilas almas 
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JESU Chrifto; e valerA ir.uito p*ra,o çonffgu^rnroj, 
o difcurfo, que ^fazia baftfo, hTi^\>^s^'2^o , Jji?ia p ^^^ 
adre.. Si binc]fe€€ati.fudàh(in\,^ tlltf.c ternfjtm 
rtd korr^rcmyr^ uni fûrkm neieJfarth^^ktHftniivfr 
grifoti-as me: ^» GehitiHam in»fnei\g€t €nii\9nàvt f^^- 
imiÉwie immitteretn\niàihm eniffi a f^icatojittêfiisiift 
ffJlrtrti mi f urn quâm pmat i Jet de ^ffiMfiius-cC^i&Jùr^ 
n^^intre. fD\ Anfélm, iib^deJxmHit.cap. 190. -Sç* d,e 
EMl^jpll^fe me proptizera a deloimi^ade do {j^jccaçio^ie 
ottjpt^liorror do InfeinpéjeiOiejvjra prp^^ï^adftjjQiUrA 
0||^ii4tâti0 no'Jirfiernch oii.a caljir^op. J>c€fia4pj^ivg^a4p 
:el|it|#ifoFa antes la fiçar mç^o, Ij^fpno rporjque: ^%r 
n^llÉÉÎtcer no Infirme, liv^e pioretn^de peqçja^p^/js 

era, <lii€:vjvcrn)an^hadp gpp ano^oa d^eaj- 
Gloria. St loKio$;iizeriR9Sjeite ,dUcutia,9^ 
^""^^^^l^ue trematnok de .opmip^ter ainda cp RvijçHipp 
»ara nos [ItvrariDos do$ que kfil^os C9Q)ix>i^tid*e» 
^to^)ar Of conielho^ 9ue no CapiiuIoJegoiiK^ 
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^ C Ai Pi X Ù i X>! XXA[IL 

i^Confiffaii e .Venitencia^das^peccaJarJy. r ; 

>*-î 'i , if /^ ., . ■ - ... . .: • . • i(j , ; -u.^ ,_ ] 

?pr«icîpûa o homero ^fer juflo , x]uandp comè^ 
acofisir4e dds peccados. Poriifib iiJ^Tar;Sa}àmie« 'i> 
kofjt^ncifio^^ccinja^fe a Jimk/moi Tnthvï iiB; i/. 
Ittlfeyprtcooffa/qj conhecer a culpà^ emôa chorar. 
*#ttzoens deve o peccadqr xhniftr /es feus peccados; 
*peU'negligencfa \ quexefcc^enl obrar hem; ea ic- 
'ietti6fidade;^cr)mqur ^obrou mzV Porqueinajô 
àt^u^ obrar;. epoique fe7iiO\que nap idevi>vifi|. 
llfiiladeVro penuenierchéita aaculpas }pz^zâi,2(S\^jïo^ 

por- 
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^^o T>a ConfiffaÔ y' e Pèmtehcia dos peccadosl 

porqje i}çi?m ch '^v\ (^ peocado , e torna a peccarVhé ci 
^uêm lava liaVnladriJho,<JuenaôcftA cozido jc^ire quaiiJ 
jnais o la\^, Jaz mais lodo, be o pecçador (e arrepènde, 

morte huma eicrnidade de Gloria. Mas le, vivendo^imi^ 
^gthudou pafâ a hofa da movrea penitcncia, aflim c( 
•4em'* cbDèJëftaçaO rnceria > affim cem tambem a ial 
duv^dt^; Qùèm quiier terinfallivel cérteza de que, 
-morce^ia de fer pefdoAdo, chores e faça penitencia^fÉ 
^qiianto'*terft'ftade,^fe tempo. Devemosichor^riacefl; 
^tnèftte ^s tioiTas^ culpas^^'Iporque iia& fabemos^ fe^ferjdi] 
-Deos de perdoal&îsv que eftb fegrédo he occuUo ao 
"fo'èonhecirtiénto, Oave,chariilima Irmaa, a Saticp Jfidôi 
•Nà© ednven*, que o peccs»dor:pemten|De«e arrepeodîdo^<# 
^Aha c5e^^<^£a de eUar perdoà^do. E con»:irafca&; pitlifiwy^^^ 
♦i^i^rteza b far'a^tiegHgeme» c-effa negiigeiu:ia pa*^!^ _ 
fegut*ança , e pIMica ' cauteU o^ fai^ô cornar îâsxo\{!B) 
^4iiAtt, «^IVViha pois o meu confelho. Eminenda-te , ottoj 
teus peccados, e fa^e penitencia xlelles, em q;uaQtO- 
te àk vida, e tempo, lirva-te a morte dos outros de z\ 
para fugires a todo o peccado. Em quanto podes ci 
roga a Deos ^ que. xi dérdôe.^ CoihpraA) perdaôMaji 
culpas corn lagrimas. Frepirate corn a penitencia, ei 
to pjdes chorar , € tens vida, antes qde.çhegue a mor^ij 
les que te précipites no abyfmo infernal, e antes qtie^ 
-ferno ce arrébate, e te fepalte entre a ybracidade 
^^rhainas ; porque U \\\6 ha tempo de(j penitencia ; 
.cobfifl'aS, nera de emenda, 4iem à^ zX^gnz^ jâ al! 
tem lugarîj redempcaô. Pelo caminhada penitencU 
des laWar, ainda q fejas ^peccadora; pois naô hà taQ 
•culpa, que fenaô perdoe corn a penitencia, A 
cçaô augmenta o p'«jocado,e de todos os peocados he 
or, e o peior. For tanto^i amada Irmaft , crê cenj 
frience, que na confi ïaô tens o tcu remediOf Naô, d 
: B^m d^fefpéi^^s da Mifericof djpa DLviaai CoofejSans; 




an Mtiîtttiçà m*:Uivifia bontinde.f, C<;nfeflo»amad« (r-, 
ô^,que*fee'lUttiniamenic'pitovcfto2o jc faiid^Vf iQtc vi cqu- 



K>'' > /" f \) f 






It 



CO NiFilS S.A M.i 



if 



i I 



<i 



CiC 



• I 



I I 




Yéetnim peccadora ! Ay-mifetavel de miCD.negli-. 

_ 'gtïîié> fe* chea deitamos^peccaxlo?>'«^^^l^^HS euor^ 

J^i bl^O^ypor'onde dé frincipio as minhasji.gricnas^'ei 

[^ttliBÉa'ikir. Cortlidero-meipii'cravç^ c jindigna,i'einlabcr 

;4knfer^c>priroeiro objeéto do meii prianio., edQ-mcii 

" 1/ poîs fiâô be capaz a minha m^mojia^ p^xz (d 

■^iDhnitos peccados, ique unho'comttciido. Oii( 

Inonde ^fugifles? aonde ellaijsfcotQOiieféccd^ 

rrefites ? peço^ vos, que ajudois ao.mett'pûn^ 

nreu rclto,e regai as minhas^ facias, iiiiivos. 

It alfiia^ ioccorei*meiraDt^s,que;a mojU chca 

iO^^OinferDO me trague, anutii que^asiuasc^aki 

^^iDve ames que ^s infennaes uevns me dcpul^ 

tfelfte',benhc^r, anus que chtguem os eiemosior-? 

fi)iferno,e antes que me com uma a voracidade 

Wei inctndio. ' Que farei^meu De()S»quando cTie^ 

/i^emenilo juiio? Que rci|}onderei ao vigorozo 

L-voflTa jultiça.'^ Se iou laôdiiibluia peccadora,que 

ido me vir no volio tribunal, e na vofla Divina 

Ay do dia^ e bora , em quepcquei, cm que of- 

IK^ qiiebiando osieos Mandaminidl^! Piovér-i a 

tA^nafcera para mim neile dia o bol, nem eu neiJe 

M Oh dia deteilando, abcminavel , e indigno de 

aquelle, em que lahi do venire de mii ha may, 

lialci no mundor Melhor me fora nunca nafcer* 

*ik) Jnftrno eiernamenie mc havia de atormeniarf 

fora naO ter vida, le eternamente havia de ier 

f} Chore o ceo, e a leira ,chorem -todas as cre- 

licafikes dc leniimenro a mînhadclgraça^ pois pc- 

^ gnifomeme {em termO) ^ i^si ]imiic« JMiiiiias ve- 

zes 






fT: "Da Confi]fao\ e\?^ttem*d^d^fs peccadoit 

WIS pi-6ni*.ni dem* -emmendar^ mas nunc» /^n^fjith^ ^ .. 
Vf a , ne'rtl-'i^tifcAtà prooidra. '!befnpce.ui;i'l[X^i.apsi;j?ecÇiad^ 
repeciudo as culpas,e inahiplicaiitlo as oifençias, Naô cade 
nacmenda dos meus colldiBiesS defk^vadas» lenaS em rep( 
lirnovos delictos- Orai pormiin, lervos do benhor^ituej 
Gcddpo^ mim, Saa(^os {aicr/Dc(jyi;:C(Klasiis aHliAS'j^ 
peçaô, q ùze ootnigo deiaiiectcordia. perdo^ndo n|>e f^ 
us peccados/e iivrandoi^tii|è coo^i^ a iua ;gc^çA^ieji;a(|(as i 
dades. Oh milerAvel alma, quem ctrii comp^ixaô de 
Qaem (e conioUtAi E q^icriiL choparu digoaiiiejite as i. 
culpasj ^Ol^^d^lVellada ieiuiaeiladj^s Iro^eqis^ Ohi,f(je)d^i 
pDotdbS'almisi' Oil boni. Paikôr aoade: eltais? P-iVHue i^ 
dèfprez^aites-ivporq je apanaftes de midi .o voil 3 l^i^^norci 
ito y ^iQ feja, meu DeoSi para ;femp.re eilç vWlc^î.çfmejçî^ 
ptbntoi. Naô une defempareis eceroa^metue ao ^o^tj^^^^Ùs-ix 
mdfiia; Sou -pecidaiioira^^eHbor, e indigna dftfV^p^^4lt«^ 
éCf bem o coiit>eço ; masjpor îilbrmeiinoibuiçQ o j^^ 
pare porque fois clémente, benigno^e i )eo$: die in^riUâ " 
lericordia. A mngaem dcfpre/.ajs, nem Ihe rogwç^a 
fa clème^cia. Peçorvos, meq l)eps,e meu Senhor^ 
me naô negueis a mim, o qfae mifericordioiamence qqi 
de is a mjiros« Naodefcolpo, nem efcondo os, n;ieorPf , 
dos, antes os aboneço ; pcqueiycomo miieravel confe$|i 
meos erros, depo.iho as minhas culpas, e conhe^o a$l 
fihisculpis,econhw^oas minhas maklades. Pequei Sei 
tende mifcricordia delb indigna peccadora; perdoal 1 
nt^us peccados, e'el'quecei-vos dos meus dclictos^ j*j_ 
OS obfervardes^ quem podcrd foffrer q rigor de voffgi 
y?/ço? . Nem ainda o mais jullitrcato apparecrd fc^uf! 
volib exame ; porquiî qjom ha t^5 judo, qac (^ polla j 
de qje elta fern peccado? Naô ha homem^queclleja 
elimpo de culpa w\ volfa Dlvina prezença e ainda eni 
iantos naô U achara hun I'em m\JuUj. os melmQ.-qy^ 
ièrviraô, irop2çAraô,.c nos mel'm >$» Anjpsaçhailes ixi^ 
des. ÀS'eftrelUsiâ vQira,vi.iU.aaô Uô liM^pas^iiôs céQi' 



i0)S olfaos nad fao puros ; e fe na vofTa prezetiça imG h;. 
lem ieja Sanco, e tcnitiaculado, que farei eu mil'eravel 
ccadora, ^ue fona meftna ^dridaO, e hum vil btchi- 
lo, e que levada da mmha fragii nacureza multipliqnei 
rccadoSf b^bendo-os como agoa? Que farei t outra vez 
go, aâéocada no pet viveado no lodo, e lendo a terrii 
Mr bazet « ifondaraeato i* Dai> Seahof, a vofla mad direitd 
«iU peccadora cam indigna; lerabraivos d« que he p6f 
einzft^qsehebarrc^tfragil a.mioha natuireza. Cadii mi* 
nvskoeace no profuodoai^o dasminhas caipas) que dti 
iliiç* dIaO pedindoportuiitigo eternas chaînas. Fois, nietl 
NkisVHvNia tninha alma delie cativeiro , naâ'ihe entre* 
^oôs^K)' hilHfiâ » nad me vejà eu lobmergida naquelle in- 
cfaalfWfj»»' nem impofiibiiitada para iahir délie àbyfmo^ 
l'jri^iliifllidiQBte aqueUe dia , j^ a vidais me acabi, jâ a 
I0|il|pl|3 ,«k«na , « naâ me >reiU outra coufa mats.que d 

i^ue me haô de levar & fepukura. Përdoai-<mé 

hi, antes que va para a terra tenebroza, foccor». 

[ JtiâUt), antes que me lepuUe entre as trevas 

Valeime, Redemptor das aimas, antes qua 

i^n^i a forte cadea dos meus peccadosi antes que 

a vida. 

S. H. 

Irmaf »Deos fe compadeça de tt, e te perd ô« 

_s peqcados» te abiolva de tudb, o em que o of> 

te concéda huma tndulgencia plenaria^/e're pu- 

todaaimmundioia. Aprelfa-te agora a propôr no 

^a emenda, faze hum iirmiilim^^ prop»itto de 

dires nasdulpas^e de nad maculares côm pec- 

^:^tm«. Na6 cornes à enipa depo^ da penitencia; 

iÀiiiF. O que depois de <:ontrito , e cônfeli'add, 

s'il'ffue peça nova penitencia, mettra, que a pri- 

i mm «fisaiFacOi 6 hutota zombaria; porque ttsr*- 

omo II. K nar 
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;r4 Da Conpffaoi ePeititencia %t peceaâoï. 

nar aapeccado, que huma vez caafeffou , hé-m&tVrar,t 
o nrrependimento era couza de rizo. For iHodiffe Sâi 
liidoro , que a penicencia^ que dA lugar a tornar k culp! 
\a3i e ridicula. jtllm outra pane diz,quea chaga^em qu< 
faz nova fcrida, difticultuzameme le cura. que mi 
yezes pecca, polio que chore, apenas merece perdaô. C 
iy^rvate lirme do propofito daemenda;e continua apenii 
cia. Nao deiXes^a boa vida» que começalte; porque o] 
inio da gloria Ï6 le dàiaquem athé^oiiim perfqvera. 
querem dizer aquelias palavras de David. BemavtMù 
àas.os que f^nardao o\ jnii^o ^ e otTàô cotH juftifh em 
do\Q sefnpQ. , "B/dlmo lof . t/- 3 . E Sao Maiiheus cfiz^ o 1 
nio. ^em \Ptrfev$rar at hé \ùfim^ falvar-febd. Ma 
24. V. II. Honella virgem , advirto te, que tragasleo] 
ua face pudor t e o pejo , que te dev^ecaiiiant ièffiÀi 

Î:a do teu pecçatAo; le jethls rchcia» d'C peccadoSi fejtte 
evantar >;o CéQôû^iQtlhos, traze os olhos baix^ot 
%xxx terra^ anda triilcechoroza, cingete de cilicio» cob 
le. cinzay^iCrvate de eilrado, e de cadia a propria i< 
k çs pô^çiU çfti pô aliëiiaida, Te es cinza , ailenta-ie na 
za. ^hora cc{)unuaniente<iulpira arrcpendidai e com 
Bob m os tcusfoluços, ouçaô-le os teus.^êinidos» e c£ 
a rios as lagrimas dos teus olhos. Sabe, veneravel virj 
que os fervos de Deos por.lnais^, que ie confiderem ju 
cados, nunca em quanto vivem, le devem dar poir I 
jos;. l^naprjcj^aoîde dllap. delveladoj 'a.virando^tohf^ 
rnas alembranva doSî feus deli(ttos/> \L por iilo hum dos 
vores dd iLfpozo he dizer^quc .os Jènj cabelles /sii i 
^s folbas dor palma^ e pegrof fom^ Cêrwf. Qanti^ 
j I. Os cabellos de Jh^UjGhriUi) (ap. os tieis que gatt 
jdo no cor^çi^(J'a f^ 4^ bsfttiiiiiïfe^. Xriûdade>liU«»c 
icom beos por graça, € ppndo o que crècn por^foiina;: 
Vao a Chrj(to,e Ihe 4^5 hgtni^e fojtPQ/^ura, aiiioo cdn 
^cabellos compridos ^dorp^Qa cabeça/ A palfpa^que fo 
crdce ^ e lobe ao at^O/ (igaiâc» \ vktQxia^ ^ ^^' alpit 1 
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Capitula XX^IT. 7y 

iKhoticos. Sa5 pois os cAbellos de .ChriflOi ou os CathoH<^ 
^^iCQfpo fblhas de pa)ma;porque os elcolhidos [rab»lhan-' 
|p porfubireiQ ao cûtne das virtudes, le coroaô.viétojio-' 
'psmutus ve/^es. Saô porem negrotcoEhoocorvoi porqtic 
t'^AOïque corn as virtudes lobem ao Côo, leuipre oltiaft- 
Jbo verdadejros humildes para > terra. Aliim tu , ama- 
i^rtïialem ChrW,lo, aindaque vivas como verdadeira rcli" 
J0za,aiQdaque te confîderes jufUt e no fervi^o de Deos' 
^voroL'a,edevota,cuida l'empre muitoetn continuer oar-- 
peQdimeDto. Se qii'eres lavar a tua aima da immundici» 
« culpas , répète fempre as lagrimas ; ellas fejaôa tua do-' 
ita^pp tett regallo. Nunca dcixes de fentir, e de cho. 
itvWeleippçe cam protnpta para as lagrimas* como o fb- 
epara.» çiffpas. Quantofoio affe^o.que tivelte aopec" 
,^nroy^çmaior feja.o que agora tenhas ao arrepen- 
Jt^..- jL-vqiedicina hadçappHcar-fe prQporcLunadaidd-- 
iSét^l^lPrJinp grandes peccados pedem grandes arrepeii- 
'' ' ' . yeneravcl IrmaS, a quelle Senhor, aquem os' 

^ôna gloria» le digne pela fuaDiifericocdiaajua. 

^irf]&!piMolar-ten^{lit vida. Jimett. 

^''■^ ' D I S eu R SO. XXIV. 

J^is de ppnderada a gravidade, e 4 raalicia do pec« 
^{^, depots de dircuiiarmos os d^nps, que eLta vene-^ 
^P^tcaufa em hqma alm^, (egue-fe-neceUariamen* 
"iÇflhe o remedio para fe evjiar aquelle dàno.' lllo 
^Xenta o noflb IJoutpr Mellitluor pvopondo-nos, e 
^ijo-nos nelte capitulo a contillaô dos peccados, re<t 
Uaco, q ill^^U Clirillp nos deixou para nos livrarmos 
^-yeâçi^o. LCcertaniente, q todos, e cotntodoocui- 
"|5i.4Çi''Ç™PS ;*Pplicar ao, logro délie fainilUmo remt- 
^aa^Qto andatnos neite muiido» para que no tioi nos 
bi;f mos perdidos, e fenii jremedio, O tempo da nolTa 
Lo!^inpar,<^uje Dejss i>os deu, p.^ra a pçnjLtcpçîaj ç 9u« 
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conta dar^ de fua aima » quem nid aproTeitar nos e 

dos da penicexicia o tempoi^tem de vida. Dtziao bal 

taco, que quem quizcfle fer be» defpachado, offerece 

€> feu memorial ao -Juii , ou ao Principe q^iando clic c 

vriltr mais humane Em quanto andamos neile mundo 

nos a Deos todo brando, e mifericordioza; e o que i 

ra he mifericordia , achamos ap depois tudo jultiya. 

ceilario he logo , que bufquemos a iua Divina miferi 

dia em quanco nos dura a vida, e que naO malogrem 

innata propenfaô, que Deos tem de nos favorecer , e c 

que ieelti offerecendo para nos perdoar. Agora todo h 

rai nos convida com a fua miferkordîa. ^Uétrite » & 

i^enietis. Mat th. 7. v. 7. E fe nos naô aproveitarmosdetii 

piedoza otterta, quando nos quizermos valer delt^ acharc^ 

mosfd o rigor da juftiça. j^étrefisme^ & nêtt ewweitie^ 

tisr Jvaf^ 7. V. 7. Ao Frofeu Jeremias mandod Dcos,qtte 

ibife icaza de hum oleiro^e que ouviiTe, e obfemHe 

que o Senhor alH Ihe dizia , e enlinavà. l>efctnde in 

figulif CEf i^ andies verba me a. Jerem. i9. «r. a 

lieceo o Frofeta, e entrou eih caza do oleiro, e na fua aSÊ^ 

cina, e vio, que tinha hum vazo de barro polio ha fua fiK 

da, e que cahffîdeo vazo fe qiicbrava. Ip Je facie kat 

fuum Jufer rciamy tS dijfipatum eft vas^ quod ip/e 

ébat. Eqùe tornando a amaiiallo na agoa, o fizerade 

GfmverJufqM feeit illndvas alter unty ficu$ ftacner 

étnhs ejus% %t facer et. Ifto foi o que vio; ouçaroos 

O q Deos ihe dMÎe? Numqnid ficuffguluriftey n^n pfM 

vobis faeerCf d&mttâ Ifrael? Por.vencura nad poder&i 

fazer a todos os Ifraehcas a mefmo, c^ue elle oleirc^ 

â quelle vazo? Fiquemos aqui,e exammemos o mytft 

E que doutrim he, a que Deos quiz dar ao Pn ^ 

exemplo? Sem duvîda que a eUe, ea todos nos deu 

«dmiravel doutiina. Que fad os homens , fcna^ huns 

de barro » que Deos formoa na o^cina de fua omni 

€t% e qoe £kSs fi» roda ^ cki^ mundof €«be kam 
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Seffîi roda , qnàndo fe detu c»hir em culpaj nas Te cntad 

le lanvat na agoa, illo he nas îagrimas da peniicncia, e alii 

ffe antalUr com a dor, e arrependimenio, e fizer huma 

CenËfl'aô verdadcira » logo Ueos acode com a fua gfa^a , e 

§Êiz «fle va^o de novo, e muito do leu agi ado, mas fica ou> 

In^iro, fendo o barro o njefmo. Ftcit iilua ziaj alter um. Por- 

|jM|uè efic hornem» que peta culpa peideo a forma da graça. 

|»j*cando o ovefiilo qvanto Â materia, 16 he outro quanto £ 

Irforma, com a conhflaO, e com as Iagrimas de penitencia. 

«<<Vedele he bempioveitoza adoutrina? Porem aiuda det- 

'Cvbro oofraadmiravelcircunilancia nella. A razaopoique 

^fe pode tcformar aquelle vazo, he porque «inda o barrd 

' I}a5 eftam cftzido ; que fe ja tivera hido ao forno , naô te^- 

ti^ ranedtoy lenaô ficar despedaçado, e-desfetto. O forno 

^epivzentaa morte, e fe antes della nos lançarmos aos pes 

r '' ao Goaftflor para que nos pize, e amalfe novan eate com 

^ I lit' lagnlBfts da penitencia , recuperaremos a foima perdi- 

tv0»}4|nB<fe;a morte nos achar defpeda^ados com a culpa, 

||''fli#i«J|^os remedio, mais que piidccer huma condëna^aô 

' AftnH^'qiie he o que Chrilto quiz dizer n^queltas patavrss. 

'"" ■ "trj mt , 6> u<m i»vettietis me. Para nos iivrarmos 

_ >rr>za caftigo, que depois da morte nos elp<.ra, 

frre Oavidj que preoccupemos aDeo&corn a conht- 

^noilas c\i\çi%. 'Pr^teocufemuj factem ejus in co»~ 

r.' ¥Jal. 514. i». 10! Aihm o entende Santo Agofii- 

INtéveniamus e»m\ti.e ipfe nos fraveniat. 'Pojt con- 

'^■Ti ntn afxTt ultitntm^ fi^ tu pofi cenfefficneviy 

'^ias tniquitatem. *D. jl^ufiin. lib. âe O'vib. caj>, 

^ta a mflcricordia de Deos, diz o Siinfo pouter) 

Ko que confetViarmoia nolfa culj«, yX nafi tern elp*- 

il'vingançà;e f6 nos caftigarà dtpuis da corAiha^fc 

«Tmusaoiï'endello. Sepojs n* contîlïVô t em os hum 

? elcudo { armemo-nos com elle , para que Dtos fe 

le, contra n6s com o ca(iigo:fc hoje rre rctr-orde 

pulO| naft guardé it p^raa >manh?â «Èontèllïiilo. 
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7» CapMo XXVïL 

Hodie iuejf fcrupulus^ hodie fit ionfejfip^ 

%. II. 

DUas juftiças nos eftaow efperando , ou a jaftîçt 
Decs para nos falvar , ou a julliça dç Decs para n 
caitigar. Ajultiya, qu^ nos ameaça o caltigo . he ajqlli^ 
viadicativa ; a que nos otFerece or perdam , he a lua Ditk 
na graça. Se pois queremos merecer eita graça » acudâ^ 
mos à cootillain y que.ella farâ embainhar a efpada dajtt; 
itiça. Do caltigo , que nos elpera , nam temos que dizer 
mais que o que a té nos enuna. L)a julliça ^ ou*da jullb 
ficaçam » com que Deos nos convida , ouçamos o que noi 
du o Real Fropheta. Veritas de terra, orta efit ^ JM- 
fiitia de Céelo profpexit. "pfal. 84. v. 11. Da terra naf. 
ceo a verdade, e logo a julliça olhou là doceo ^zv^ 
a terra. E que verdade, e jultiça ferl elta \ Dilfe^ $aQétq 
Agoltinho: Veritét de terra or ta eft ; confejfio fitcêt^^ 
rum ab homine : juflitïa de calo profpexit : idefit \ 
IDommo dataçft juflnficatio confit endi. 2). Aagaft. 6$; 
A verdade> que nafce da terra , he a cpnBdam yerdadj^ 
que o homem tas dos feus peccados, pela quai eliâ.l^fp 
elperando para nos mandar do ceo a jultiticaçam, ou^|| 
ça , que nos juititique, e para ilto nos convida com der 
jodeqae a lua mifericbrdia nos aproyeicc : §^^ritt.^ 
invent etis. Mas illo hade (er a tempo, para que feja C( 
proveico. Nam fe bà de dilatai* a contiiiàtn para a horf 
^inorte , ha de fazerfe com toda a brevidade. Ne ti 
converti ad Tiominum ^Deum tuum, Ecc/e. $.v. 'i. 
diz o Efpirito Sando. Nam tardes em te arrependeij 
em te confellar , porque deita demora nafceri a tua 
pa. Nam dilates a connlFam de hum dia para outr/i^: , 
diferas de die in\dtem. Porquç poderà de repentje. 
caltigo , e deixarte perdido iem remedio. Suhitb 
veniet irà^tUitiSs ^ Ç$ in tempore ,vindi6i£ àifperd$ 
Mas que jgr^ande dergraça a ^ç mulios^.^ue fj^ l^è«^^^ 
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^k» Ti eltâs' vozes , edelpre/am lam laùdavcis toiiklhobl 
""^anios, è quanios ie d^ixam andar ^nnos , e anncs 11a 
uba , lem bulcarem na çcnfilîaô o rtJDedio da pcniun- 
m )L cohio fe arrependeriô fem proveico , quando ja 
otfver tempo! Eu entendo^queoscjue aliim vivem lam 
mptos papa peccar , e teropre rcmilios para^fe arrepen- 
fiem , julgam que he coufa de riip ilto delhes 1er ncce- 
Iria a contiiiam^ e a penitencia ; poique fe aileniaram» 
eiem elJa ie na£ podiam ialvar /nam n»e pertuado»c]ue 
cm negodo de tamo pezo viveflem com tauco dclcuiao. 
Jku-noS^Deos o te^npo da vida para fazermos peniiencia > 
^Tia( abiuLamos de lanta miiericordîa gailando nas noilas 
/^^iitas^^ka ?id&. 'Dizia o Evangelilta Amado. "Dedft 
, iiiiimf^t^ »t fanuentiamageret î QÎ nottr vult pani^ 
f|t. ififi âfènm€à$^ione ^uai Apoc. %. v. %i\ Mon i ad a em h u m 
^vtj^iMtN&p4lfdoy e iimarello,«dii o melmo Evangeliita, que 

«e. Et icce e^uus pailidus^ (S qui Jedebat fti-^' 

Wt^niifnen tilt mors. Apoc. 6. v. 9. E que myherio 

éffeà morte acavâllb ? He fem duvida,para que faiba* 

l^^laeîcoiîiO o peccado he a elpoia da morte, pot 

MÉfiieS. Paulo. fltmnius niortis peccatutn. i, ad Ct>r. 

*l4 Os^îiôiHos-peccadosÉa/fm^aprellar 6 bruto , em 

rte anda pelo mundo , par^que correndo à desfi-i 

iapanhe delcuidados cm cailigo de naô aproveiiar- 

pempo da peniiencia/ Daqui entenderemos humas 

S^pallavraSfdo tiabib. :Heus martem nonfecn j ini^, 

pw «l/îrr^/x 9 ac manibus aceerferunt ^ iUam. Sap. 

*t:i3eos naô a^iou a mone , os maos, os pectado- 

l^s que com bs peccados a chamam , e tazem vjr 

rciia. Piam-fe os homens nos pouces anhos , na 

e , em terem bumanatureza robuita , e dizem , 

k-haverâ. tempo para aconfiUam, e peniteniiaT li 

bareilè tempo ?fie ihegar a morrejquanrdo mènes 

if'af como te aèharâsfeniam com o ien.po,'para que 

i^Asii For Tcncuara à morie he iô para o& :i^\\ii;y^ l Naô. 
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tT^.)rrcm cada dia iafi iltos mapos? Sabeis gqitio he a moi 
digao o Pi\)^i!ieca A n6s. ^itdtn vides Ambi% Vjicii 
fomorum f%o video. An:js i. v. x. Qje he o que vctj 
perganioi Djos ao Froplieta? Scnhor, refponde elle, Te| 
huma (lila de colher fruca das arvores. Pois (abe, di» 0( 
que eflahe a morce. Ve nit finis fapnr omnes kahUatûi 
tertét. Kque comparaçaô tern a tnorte com huma tàk^ 
O digo. A tala Qâô ierve^ feiia6,part colher os posKig] 
que a arvore cefïi nos mais altos ramo$. Chegamos a h 
pereira, e x\\6 uzamosda cala pica colher as.peras^ 
çitam DOS rainos mais baixps porque a elias chegamos côi 
a mam; mis fe qaeremos colher huma pera» que la efla ad^ 
ramomaisaUo , entatn nos valemosda t41a. He elle A i 
do huma arvore frondo^a» e os homens lam qs fratos» oi 
OS pomos dcflTa arvore ; vem a morce, qut^ee a tih^ 
e deixaudo aquelles, que eltampsodendo para%J|etia^'^C^ 
como d'ueis, ja com os pes na cova; li vai colher opovnt 
ou cirar a vida ao mmcebo , que eitA no mais ievtatadi 
ramo da arvore , naflor da fua idade « e bem defcur 
da morte. Pois fe ilto he o que a expertencia moitfa, 
4ia , aoade elli o jui^o dos que guardam a eoniiiumi 
o adiante ; e na fee de que ainda terâm tempo , dilai 
penitenciaf 

^. III. 

ORico Avarento tinha lançado a conta aque Ihe r 
vam ainda muitos annos de vida. 1^ poriiib f e # 
dava a H mefmo com os regalos. Anima mes habest 
btina, repofita in annos plurimos. Comede 9 kibe , ^ 
iare. Luc. ix. v. 19. É que ihe fucci^deo J Stuite 
-no{ie\repetent animam tuam à te. Nefclo , e(ta noutt 
derâs a alma« e a vida. Ë aflim fol ; porque neffii 
nbute, em qne ellaira cam defcuidado , fe achoa fe 
no Inferno. M^rtuiis eft dives , ® fepultus eft 
fer no. ll^^queiii ce 4iil& ^ i^oïi deicuidado maoce' 
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Bk ipj^tjçdeiiio mç.ftniQ,, que faccedep ao riçp ? Quem 

efsir^i flu^ syn4a '.^ras tempo -^ Nefcit hmofuenk 

\i^è ficutcapiuni^ir pifces ,bamo ,' CjJ ^ckt,,avfs. 
^t(if^mprfhf^M»tHr.i fie homines in tempore maioi 
tfi 9i %•!>»• Difl'e q Sat^|o : o homemvnaôfabie,quandQ 
^Ivpr^àaftisLvidar.» a;«es allim coino o an.zol pefoa ot 
$* i!feWlbr«4es çaçam as aves, aJlim ?panhar;i a njorm 
i!QfQ^:np <ni«» ^emp^. t^ qua! he eite tempo tn^Oi 
i^ypi^m^ft * que viv^mos ,;ff gaHamos .oq p^gcado i 
4j|d|^^IBepc|i^?i }^am. Berijardp el^ npflb perder de 

«û»fit^«^frf,i\aiunfi 4o^<^h(^r^.spf^ure\ 

fytt..er.ef^Jlor4 ! Qb{4mec pr^t^reat t^em* 

ra^ipra^tere^t^^r^fiUamiiibi ad- 4/^6^^'"* 

oift.iHejtd^m Vf/tiiatft^ , ad acqmrtndam 

'9riamp*'omieren'4am.) Tntf^TAtio eondifora 

Ç tmnfiaf, AmPHs. > ^»« Wtiviaam t>iùf 
uerae piftatem spnhperar^. ad ^/fogtdit' 

m r fufp'trarg ad amiffam baritditatemiit 

^fromijfam felicftat-em ^ ^xcitare remiffam 

s^ere CQmmiffam inkgu'ttatem. ÏO* Ber». de 

« 'pian<' it».g, ^ nord, <Pi^em muktos hometK , 

m.Bia çrnivorAiçam para gatiarem o ierôpo. 

^r^ido-;! H^ ppilivel qae haja homem , 4^^ 

cff^AU.m^ jpya de. tanto preçQ? O tempo , que 

^iffQncpi'dia nos d^u para fazermps penlteQ^ia, 

9nm>s o perdsiQi , para aicançarmos a graça , e 

•perdemos p i^mpOyque Bpshe:<»in ufép* 

e^r'^vi9<eps , q^ iuze cpaj noiçp.d^ piedaife, 

r^ps a, o^erecer a compa^nt\ia dps Anjp;, para 

IhCF^ça, que perdemps pelos npji'os peccados , 

til)PS^39jl<^g-VO da feitpidaide proinettida » piira 

:^i|efif,Qi: ,;e,4«iVPV*«w a vpopade lam frotxa 

I lavarmos. as nolias cqlpas çpm btgrimas ? 

/f^F^^m 9i|antp durar a;vida , podemos tr«- 

p segociQi.^a jioff*i.faW«Ç%n9» porque fenQpf e 
o 11) " L acha- 
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atharèmos patentes as^ portas xii^ Tua mheticbtAla^ Vi\ 
te , tS manè , Ôf miridie narrabo' ^ fS an^untikJbo t 
êXMudiet vocem meam. VfaL 54. t;. i8. Deîrianh«§> 
tarde, aomeio dia, à noute, e â toda a hora feuipr^ 
bivemos de'âchaf , e fempre nos hâ de ouvir. li fe cil 
Decs tarn prompio , naO aproveitarmbS'' ^ tempo v^ 
Hyetmo tetopoTeriVaUem chmé contra nés4la<Jia d( 
70. Vocabit adverfus me Umf-n^. Thren. iv v.t$â 
imx'k Decs tempo contra mîm ^ dîz Jereniias ; Qi 
cbndcmnados ettâm ardcndo no înfeAîo i que fè -ti!^ 
hum 3oftec\ hùffi înilanie ; dosr^u« nô«^Voiui 
|>erdeWos , le livrariarh de tântas péttas 4 E ci 
mos nds, quando nos Vrrmos abfîazaf ,^pofque^a 
inos o tempo,emque nbs deviamos àrrepeiîdw 
inos huma moeda de ôuto , dritâ» Sam Joam 
choramos clht perda ^-e^bufcamos todos os^' 
fîiirijâ ; e^ perciendô corh as cufpas Pariios 
flnnos , pareée-nos , que nada perdetnos. Ji 
"jmkittisj id ofnne dami^ufn appeUas i ^ Ji ti 
*3)iakùii o^p^erjfbus ecnfknfpferis ^ nihil amifijf^ 
,2>- Chrifaft. bm. ^j.-in^Jt>kn. Pois paraque * 
.iMô? ache «defcuiitàdos, nem l^t^es ndS t^me <:o{iU) 
lpo> e dos annos perdidoîsf; he necdllario/qlie^t^i 
jera refg&iOT o tempo, pajtaque elle mefmo^inoaP 
,ci^2e^ porque tam eilragsidafmettte operdeÈbto*.^^ 

St^cortfelhonîtfi hé meu , be do Apoftolo St 

fftntts , fed'nt fapUntes réditiîenHs ttmpUs ;^^^ 
dies m'ali Junt. Andai vigilantes ^' e acautellad 
'^aeiraisque vo$.femeftCeem por n^fdios ^ ffiëllttliÎ! 
'^ikbios TedemirKÎo^ 00 T€fg«ftrKia o îémpb, ptx^m^ 
>osasîdias4f!iiqud «Fiodo ha para ette^ ttfgatev*^^ 
i-txieinpçam do ietn|K> i éiioexplico €a(nhttmi>|i 

^Tomàà fik^ mil «rtiï»^ ^ jure v« g« p«iàtv 
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a CoftfiffaS ^y Pemteneia Jos Peccados ^ 

am pagardes os rediios , feni epibaa-gade es^pedir i 
r tfxd^s^ OS aïiDosi ; e, enfa^^^o da djecpôç^ , vo$ 
,^pelos Juros , e pelo principal: e fe naô tei\cjef ' 
fep,^agar , vos ipcte em huma cadêa ache mqrrerl , 
«^jpipli cacao do texco. Deu-nos Decs o tempo c|a. 
id^.* Jlirp , com a obylg^çkô dQ Ihe pagarraos os, 
çjpfjboas obras todqs os dias^ P^lla huip dw j e ou- : 
J^ffîiMrmos huma boa ob;?â ; que eUa hé a iDali-^ 
*fas. achava Sam Paula^j e UrVem hu:nji|difii.era . 
lUmamente,o Uivinp Credqr da m4 fattefa^;^ 
em nos, nos jexeçutf por coda a divida.à re- > 
^|ia julliya ; e cqmo naô^temo? cabeda) para 
r.^ pa .^QflValWr ^ hyfpo^héça;e ar 

ip carçérc daîç^rnp por huma e^iejrnidar, 
d hç,que agora rèfgattmos p tempo; poi>, 
p que deve p jurp ,le todos 6s dias (or pa- 
1^ poucOf fç achfrà em poucos annpstalvez 
s redicos, mas ainda do proprio ; adim tam« 
poaco a pouco formps pagando cada dia em 
o fini di^ vifia teremos faiisf^ito a Deos todo Or 
OS deu^, juro. E ie o mçlhor caminho para a; 
a dividai he o da. conâitaô , e penitencia , traT> 
na^e outra coufa logo logo, ^e fern demorai.. 
Dâexeeflivo^calpryque buve no Eg\^pto, fe le-t 
^4l4s9,e^f6.dan[inozas lagqilas, que naô deUirnaS 
|. iPio$ çampoè.VMQve^^fè i)co's â piedade \ deter*: 
1»<J Egyptp daquella praga a i;ogqs deçMôyfes^ 
^yql b| çapdo, coni que acudio com pTremedio*. 
I0ft»tu;n aé occident^, vehement ijjimut^^^^ arr 
1^^^ )^r^/V^//. in mure rubrum: non remaujft^nef 
^^oJ. ioj v. 19, Fez, q da parte do occidence lb- 
Vj^to.vçhemenûilimp^t^o quai lepultou todas as 

'ajr-xertnel^^^ )fe,m dçixar nenhuma np EgypiQ* 
r j^mbplb do pecdadoi que de^lroe a belleza 
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ridade, e a vérdûra d:os dons do Efpirito Santo : nafce 

ciibr da côùcupifcencfa. Omfie^ tfuiod eft in ffniffdo^ eofft 

fifcencia^ft. i. Jx>an:^. v. t6. Forque lOdb o mtindo 

d(?, eieibrazà nelte pélHfero incehdio. Totus mundus 

Af ureft i^H tnatignOyfeu in mala igne. 7).Thofn.i:2,yCapl 

art. ^.Éomo lé o Doutor Angelrco. E que remedio ha 

para i'e deftrun* elta p^aga ? Oijue diz o lexto; Fecip^^ 

centum ab' occident e^j v&c. Fazer , que fopre o verittJi^ 

hemefttklirt^ da parte do occidente: illo hé, a lembiiî 

tîa moite J do périgô ,^'qué corretnos fe nbs achar «Hi 

cado' niortal, da incérteîà della , e da brevidadé-éîif 

eeftê vei«o fara que vambs hnçar eiîa^raga né^iÉtti^ 

raelhoi que iHe ô Sacra ttieh?o;da pénîfehdla ; riiS#^_ 

ça!i e mar ver melHo ,, porqùë Te forma ' do 'pxtc\àii^00fi 

gûe de JtSU Chrilto: e.afFogada nomar ^^^^^M^^* 

pc]'ni<lioza,de'faparedera6 todas as lagolU^, t fill^i^^êl 

ctetfa pi^aga das culpas as noflaé alro'as. /^^ nec #p^M 

néat. Elle he o înFallivel , ë ùttîeb remedîo , que ipi 3^ 

3lôtt JESU Ghrilloi élla heàfeçuhda taboà depoîs " 

il agio,na quai certamehtè nos hvfareniûs^e todaq 

Porqufe como diz- Satï^o^ Agoilinhà; a confiffaô hé 

das' aimas, a deftruiv^o dos vicies^, à maïs incontralh 

çâ contra os Demônios, a chaVe/t^fe fècha as porta*; 

fet^no , e qiie atyre as do Paralzo/ Confeffio eft /dlètl 

ikarum ihjffipairix 'n/ifiortm^'ihf^ ^ 

ifuidfUtra ï Obftruth "1)1 Infernt^fctridi dperir 

fb, 35. 'Anptfl. lib. de Tœnit. Hè taô t)bdéroza, q d 

forjad^ nbtdraçàô^e antes dé fah!irâboc(tà,hé dé-D^(^ 

ra. Dhleo 6 melmo Santo, Confeïïhpèccdtoruin cor^ 

éftiam os f et du exaudit ur. Ideniin Tfal. 3 1 . Héi dli 

brozio, quem fàz çeflar a ira de Defos. Cejfat enim 

^omïiii ; fi eonfeffiô^ pràcutràfhuman^^ 2>- 
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'Pal^yl^J^'g^aria^iS vtcejfàna feccat^riiM jufîum 
îàiiiùii'tcet. ©. JSt^r». Hé,como diz Calliaj]o,qucm<" 
* ClirilJo de juiz rigoroio em advogadô. Ilhs\ 
)$i^fè]i advocattts eji Chrijius^ /jui fe fropria coh'- 
"^Mnàrnnt. Càjfian. in Tjal. 31. por ouiro modo 
tm^ Agoltinho fobre aqudlas palavias de David^ 
i'jljlpli^ràmos. Veritas de terra orta eJîM juftitia de 
it^, TfaL 84. z;.ix. e diz aliin) fallandoem no- 
:ïj; ^arcamus huic hominiy qniaïpje Jibi non 
erfuseji ad puntendum feccatumjunm^con^ 
^ liber andum eutn. ©. Augujt. hic. babeis 
aoih;^ndo<do Ceo para a lerraîf eihi recre- 
Jlum pcccador ariependïdo, econfefladoie 
z comligo' Perdoemos aeite homem,por 
doou a 11 mefmo; le elle de meu îriimigo 
dugo de (i propvio; lanjbcm eu.de juiz ie- 
rocar em leu pitdozo advogâdo, ; /? 
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% grande amor j qtre Deos tînha aofeu Povoj 
l^ëeitejavainAÔ ter occazioens de calUgilo ; e 
^lâld^os vîo repctir as culpas, e as offenjas, e.que 
kffc lÀ'vc^iraziaô herdadaa mclinàçaô paraptç* 
i^ c^e h^via dé caftigar nelles huiïs , (t outros 
os que commeteiaô ièus antepaflados, co* 
fi^Tt opter péc^atà ^Fatrutn'p^ùrknr:^ tS /ifa% 
î^*i4*^î/^^i 16.^73^. felô ptpomèiuu.depor ieimo 
^^SîKio^felk§'èmba'mha1î^em çlf ada. da Divinà 
' htfttia' torifilïa^ verdadeira. ^onec cQnJitean'- 
ter /tf^j. Por iflo os mêlmos liraeliias eiifiaar- 
Jwlii»^quaticlo fe vh'àô ifiveilî4os;>da& lerpenles, 
^"^fli^r G ï^, ^cvgo^ ostnatà v a6 ; ^n heoen do, qiiîe 
"^jBtfid^'ét^oatt^xy db leu peccàdov recorreriè 
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'J^eccavim^^ quia lacutifumus contra "Denm^^te. Nmi 
^i.v. 7.^ Comaquem fabia, que na confilîaO eltava o feu rç- 
medio. S.mti embargo de que o Fropheta Nathaô tinha amea^ 
çado a David da parte de Deos com hum terfiyel caiUgoj 
digaa retribuiçaô do feu peccado. No^ rccedet gladiusA 
domo taa, ufque in fempipernum. %. Reg. il. v. 10.. Tî^ 
toque David confelfoa o peccado: TeccaviiXogoty^t^ 
phctalhe fegurou a fulpenfao do Caltigo. 'Domtnus.^^i 
que tranftulit peccatum tuum à te^ non mrrieru. \^ rçp<^ 
rem no modo, com que feexplica o Propiieta. ylXfmi^ 
qtioque. Tambem obeivhor te perdoa. Como diz^di»Ji 
be que foi ca;6poderozaa tuaconfiiraiS,qaeol:xrigOtf i|^^^^ 
ate perdoAr; porque aflimcomo tu depeccador«^ 
lie para o arrependimentOi confeflkndo a tua Q<|||iiif«i 
bem Deos fe mudou, e ufara comtigo de miierii 
iirou o Propheia, que toda a cauza da mifçrii 
David experimentava,, fora a cootinao da (ua culpi 
nus quoque ^c. ToUôs elles exemplos, e outros 
que le faz mençaS nas Sagradas Klcripiuras , deizoài 
pirico S.mto efcriptos, para nos perluadir quanxo hé 
faria i cotififfao, e que fern ella, naô tern remedix> r 
culpas: verdade, que o mefmo Divino Efpirito coi 
quando difl'e por Salamaô/ ^«/ abfcondit fee leva 
difigetur , qui autem confejfus fuerit ^ ^ retiqus 
tntfericordiam confequetm^. Vrov. x8. v. li. 0,v_ 
conde OS feuspeccados, naô fera dirigido,nemterl 
o encaminhe; porém o que os confeflar, c os di&ix^ir 

do ConfeiFor , alcançarà mifericordia. Elle lu 

JNicolâo de Lira, da confifîaô Sacramental, .que 
tuio na ley da Graça, e à\z allim. ^i abfcondtt 
fua in confcientia foro^ non ditigetur in v sum 
qui autem confejfus fuerit veraciter^ f$ i^f^^^è;^.^ 
queric ea.abfque tecidiw ^mifericûrdiàm cs>nfeq^ 
^co. Lyra hic. Oque efconder , e naô manifetîar^j 
peccados &o kk<2xameiuo da peniieqcla , .i»6 (erÂ 
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De CûnfiJfhS,'€lhm4emados Peccados. 8/^ 

!o caroioho da ôalvaçaô ; mas o que os conlcllar inteira, 
erdadeiratnentc, e nao ïeincïdii , alcanvai a a Divina iVli. 
5lgl^Ja. EUas la6 as condiçoens neceUarias, ou (para 
||}te||j;:t^^ rrtais propriedade) ais partes cirencraesjde que 
illi^pklr huma coniiliaO da pane do pénitente para ier 
r^âffflllt^<S p^ffeha. Dcveinxonfellar-te lodos os peccar 
«|Ml yejrdade fofaq ;a)mraetifk)s;. i^^ Q 

dcle^ar-^} pénitente dor de haver peccado^ e 
lû.dé Aaa toniar a pecc^ir, .Akfque récidiva* 
eti^|>arcesvou|>elo caenos^ as diias» que eiieaf 
uer^^m-paraa^ cocifill^ô.. Oris cdnfeffio. fci/)- 
iiiteira^ e icoiia vcxdzd^.^Gdrdtf ccntrifici^ 
pnopotito iirme da eixie^nda. E tudo iitp 
irito Sântxi) naquellas palavraV^.para no&dU 
ÇontiHa&teim remedio as noilas cuipas, Al^ 
^eceliidnde , qije temos da. confiiiao, dii o 
%l^Ut^»n/fl^nii^J^ fermf^%ie^dn(mJfemper 

y^tPtlfi* -in Ithgliét ]fru^às kprefuofijitasj^ 

i^a^tfùfa^tn^f^ eft tn mmihus' hn^ua^ frd vi- 

Jer^.de tripL Cuftod, tie verdade,que »s 

i^^jye;^eiiio,i*Ba6 nemîempre lelle vento abra- 

(ez«s-fa^'44iÂ)mimeiuè prx)veit02a a;lirg'u2^, e 

clo^iliin^s )^ e ntiliilim^^siiruétos pelia^porquo 

ttlteti j^tarnbém . dà vida. t)s fpuics, o proviratOj 

nié le; abha^ na lingua^ laù os Amos, que tiramûs 

bem feiia, e emaô béa Tmgua lun^m^j^- 

«tooftkiiîiQue provdto n«ô!iii^ra«[da iihgoa Da- 

tafio,'lb o * ilhcV. Pi^Adlgoc A erte lai vou a. cou- 

ttte\x¥^^y:Taterpcccavi in cœluWy^ cç^ 

-Pùblicano o lalvou a confiilaô ^ que fez no 

jM')propi)^iui^fiQm^i feccatori. M, avDavxl 

£«ft!^ii»/qaeife46^»«rr.ofeîaNait^^^ T^ccnti 

*«rnh«V«tô^>d4r<eitcls )aoî ànfttno , teas foi.o meinvo 

" fm da îua lingua^ ^S VJ. 
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7>a Cofifiljati tifeniim^^dos peccados. 8s 

^A^uf iip ct^ mor|aliba.,,P fpgunc|o repiro vem a 1er; 
! Q^ttàQ cjel'a to tiChrifto.pol- 1\ «}etmo,ïçnaÔ, quequi* 
taffçfii OS Difcipulosix.' ^çlv/te. R^lpom\^mos a, am- 
duyidaSif efeja»^ i?ffpQtta dafeguad^^quem rambeit 
I ^.priapieira. M?s î^do fc dçve ao Doutor Angelico. 
tnj^titemfrACideusL^farMsad^ eft con fil 

(ffinc reusiut autem Jolvantur peccata^ fijUs Mini^ 
t^ki^ufj ut folyant eumy^ fmant abire\ nam, quern 
}Uifercfei^lhfi^^iute^ V^vificaj^; ^ipcipuli fat- 
h)MM fBmifter$(h SéCfrâotum vivifisati abfodvtmtur. 
4*jNfcNS/c Fpi n^^^ fafiHre ainda a#. 

àtlF^l^iuk^rQyporque aqueilas ligaduras^^f^^^^^ vezes 
QiwPfciliwfefla^^^ veo, e peccador por ilîo mef- 
IJÉ^MlivtkatadQà^ pâ\eiSp,;;.poi:qîUe fd confefTando^fe 
Niâ5?podtf:<>ipejc<»ilQrf(eoJb Ddefaiou Chrt- 

" ^ ^-j^fWefnandQUjac^^^ c^ue o defatalTem. 

to^ql^ fern eoibairgo d€ que Chrilto hcqu^m inn 
iC GoAo caufa principal, nos?jultifica,e nosd^ 
iça^ fefulcUando-^nos da culpa; deixou com* 
taod^peMentedos t)frccrdotes,edopoder das 
feirtpr^r elid adina devem^fcr^dcraiados das ca- 
i&\OS peccad^res; e para^ertfinar elUinfallivçl 
iè^da^^cooiiiraô aos hotnens^ mandoir, que Laza- 
Facado pelos DifcipuloSi ou pelos Sacerdoces. 
I^Horifl^Jhes dic€ também , que depois da delata- 
tixaflem Jiu\;i:^>i>^;«ri^irr. Porque, àîiïdaque lO 
imesdcfe :confeilar,Qlteja jâ pela^cooiriçaô ânt«- 
fvivo^ eip quanco o Sacerdote Ihe naO delaca bs 
eos .grilhoens dioS; peccados , fempre elld iramo- 
morto. Saia. pois o peccador do>iepulx:Iiro, em 
[j6 f^eccadOi CMifeflferle» conv verdadeiro arrepen- 
\n\tfènîàtitàqiké :faj^a^s^'mtir^UHii id "^ft x- ^w^/4fj 
fieceatâf^ ^i :Gtegar^' kûm\: x6. iniE^an^g. 
,HQri!«goribi Aproveite-fcida mifericordia , cam qae 
«hf^maji e bàUi»^ aifim^ bttfcou-, e/qhamou 

Tomo U; M a 
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E' M Lazare morto, cUzèift os K^poli tores, que fe jcçj 
^ fenu hum peccador powrtecido.îio peccad:Q^«Q 
na fuâ relun^eiçaô nos pretcreyeu Chrjlipr cç m^cjo. dft^ 
levaniarmo» da: ciiipa para a. graçàl Hé Qommubiilimi^^ 
ire OS! Santoj Padres fiIta.:douDr|na;r Vejamos ,agon|i 
maf'S houve5^iarilU> paraprelufcitaj^^^.i^egoU à lua ^ 
tura, ediiie* hà&ar^^vem foms^jj^am. ii. v. i^jLJ^\ 
fohe fura dtfflklepulcuraJ 4i..q4jc:m^'it^^^ tern çHi^i(^( 
itancia^ Ddfeubrio-x) Sanio hKnhïoiÀô.ldèft^d^^kS} 
fr4umpaàda\à^\jufiificeritff are . enim ^a^i^JJlo fitu 
t^etn^ l^.Ambrof. f'allavanChrillo Com I^aiac^ 
hum peccadof amortecido na culpa; edizeir-lhi 
da fcpaicaraveraiduer-lhe queXe.confeiiiifliere 
ilaile^os feua pççcados ap Gjooifejlbr^ parii| ^ixn 
graça^ porqur efta eilA hr iu>^a\f q^ififfija. t D%i 
JEbU Chriitp digo eu a tçdos ,ios qMA eiUo fepul^ 
vicios,ojque.Ghriitodice-â Lazaro. ^tf«/ far as, iSi 
que.deixas paikr dias, mezes, e annos fern cuidÉ:< 
remedit)» fahft.féna dellb fepulchrp , e fe;quer^ 
a, vida, que perdefte. pelacuipaé^U?fita defa5:men 
contiliaôf e peaitencia. Chega aospes do. Ccmfi^ 
nifeita alU Qs teus peccados. Tyelibum,pr(^/frimm\\ 
Que elle çem poder para te refufcitar. Vt jufti^c0ri 
poisque Lazaro faliio^ da fepulturat mandpu £ili 
Difcipulos , qijie o dezataiTero , e: Ihc, tir^jffett» Afriél 
li^xnorcalha, comqae fal^ra. cy^/fV/Zr Pous riejj) 
communs tazem os Padres neda circuaftanciai. 
a refpoita hé commua; mas femprea temos de/r'ei 
que para o noifo intent^ be muiCQ propria. He o pj 
rcparo , potqiue nao>mafid(jm>GhBJftio^Wlj.azaro, ^Vk^ 
iQgo dCiiatado da fepultura? /PQiSitàô:facil era L ^ 
na QjiaipoceacU darrlàe.vida» cofflo f^ 
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a ^9S }^a4^'^s (H iporçaliba.rP fegunc^o repiro vem a 1er; 
t:c]iL«e QjaaQcJelatoy Qhrjfto.por ll nsetmo, ïenaô,quequi« 
iefcatafl^ OS Difcîpulo4^\. 4ç/VAfe^. Rçlpoml^mos a, am- 
iiM$i* 4ttïidÀ5î, efeja»^ i^pfpotttadafegund^iquem rambeit 
blVa a.priafieira, Mas l^udo jfe dçve ao Dootor Angelico. 
sgTÉPJtftfîf^t^fKOcisd.eus Lafar^s adhncligatus^ eft confia 
m Mr^f^ reusi u^ autem /o/panfurpeccafa^fjiis Mini^ 
^ t^m^^d^tur^ ut folvant eUmM ftnant aùirâ\ nam, quern 
r^^rnkt^evcfeifi^iftint^ vtvificajy^tpcipuli fat- 

^"^ lifÉMi ^ïnifter$(t SacftâoiMm vivifient ï /^bfùvsmtur. 
^ *'â/r^ f^oi neçqirario^/^ fanHlc aindaa»- 

^uIchrQy porque aquellas iigaduras: faziaô vezes 
confeflaudo-fe véo, e peccador por ilîo mef- 
iv»Mitadaî>.« jpi\erfti;.poi:^,ue fd .confeflando-^e 
ie:O.pecQmic»v(e!0iibUo/^ Naô o defaiou Chti- 
-^cmandQUactfoQifcipulos, c^ue o deiatalTeni, 
ij^q^ fern çgibargo de que Chritt<) hcquem itm 
Itte^e GoAo caufa principal, nos juitîfica,e nosd^ 
"l^^çai refulcitando^nos da i:ulpar deixou corn* 
îà^ taôdepçjldente dos t)»ccrdote5,edo poder das 
K (eirtprttjjîelid artiiB devem ferdclaïados das ca- * 
tl^ii os peccadAres; e paraiertfinar elUinfallivçl 
,da cooitlTaô aos hotnens^ mandoi^, que Laza- 
Facado pelos DifcipuloSi ou pelos Sacerdoces, 
[^oriflû Ihes dice tambem ,. que depois da deîata- 
' dxailem hii\,ASimf;e>4Ï^ire. Porque j àiiïdaque ^o 
thieS'defeconfeilar.Qlteja jâ pela^cooiriçaô inte- 
îfivo^ em quanco o Sacerdote Ihe naO delaca bs 
eos .grilhoens dioS; pecôados , fempre eild immo- 
morto. Sala pois o peccador dO'iepulx:Iuo,eai 
rb f^eccadOi CMifelïè^r convverdadeiro arrepen- 
\n$fèniÀe: itàqké ifaj^ai'mnr^tiHii id ^// x- tnifss 
f^ecaatôrii ^yXîr^gf^r^.kùm^ xé. innEvang. 
r<îi!«gorîkh Aproveite-fcida .mifeticordia , edm qae 
rjlb cli^maji e ibàiica^ aiiîtnc0jina<^ bufcou^, e/qhamou 
Tomo U; M a 




-/ 



>. 'V 




I 



.^ 



96 ^ CâftiVU ÎXf^Iî/ 

a Lazaro;e fc Lazaro m6^to obcdece» protnptJ 
vozes de Chrillflf,^nvcrgonhc-feo peccador da tta 
der, nem obedecer a hum Decs tao benigno,^ 
hora, nem ioftante^em que o na&^eiteja chamand 
do Chriilo chegou à villa do fepulchro, chorou 
derar a Lazaro morto. Et lacrymatusefi JE 
^as iuas lagrimas inferifad os circunllanres o exce 
as iinezas. Ecce quomodo amabat eum'i ti.%VM 
2as obra Chriilo , quando vê a hum peccador ai 
no peccadoiporquee obrigà a choraf VVio deljj^ra 
t€ coiKiSnadoao inferno. Affim patecêdquiz ( 
to Epiphanio, Lacrymatus ejl ib honiinum ù 
duriiiem. ©. Epiphan. in Achor. AttolTadurei 
fa obllinaçaô Ihe provôca:as lagrimai^. ^^Diz oE 
mimozo/c^fue Chriilo le tu(<bira> no cetiacultf^^ /: 
eft /pint u. JoMn. i>. ijr; xii olpqoe fe emrift«s 
menie^ como explica Syiveira. Héet turbot fa 
fuit tfuadam ingens triftitia , ac vehemens ih 
veira bic in Eocpof^ Num. i. E ^ue motivo leyc 
cila iuibaçaô^ e elta trilkza i Sao jalUno o dn. 
§ue propter fè turbëtttr char iras y ynùHdefua4 
juried fed attérius per ditto ejus tnr bat ioniir^ 
efficiens : quoniam prédit or is animum invi^fth 
nast emneméfue fiatum prifiina gratiét ininrtex 
th turbatur T>eus, 2). Ji^ftin* cit. à Sylifeira. 
feperfuada, que efla tiiileia de ChrUlé ttaibeo^ i 
t\ morte, que o efperava>, ou da tratç&Af e' in 
Judas Ihe fazia^ porque huàia m&rte;, c{ue elle bu 
tamo goito. ^Propofito fibi gauàio fuftinuittrut 
XI. t;. T. Naô podia caular-ihe pena. jadas o em 
-irerdade^mas corn/ a foa obllinaçaô; via*o ol^Uinii 
flib raefrno pteçdida^ e/vta^fe \a ii pbriga^do da'4u 
publicar a p^rdhjpsr&daquetlà^lAia. ^rotefta^ue^i 
àté Amen mce mobiS'^ quia uums tpi V(Ass meiti 

vèr,^e iç^perdiisl ^^udas fett^remediOt {^or^e i 
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[ (iJ^^I»! ientÎQ Cb^ftQ ft defgragg 4(9iJudâs,.aiIînicho«^ 
If w-«|iap ver a, I^^iaro rDorrQj^e.aiTiip feiptç, e chdra a- ! 
ft h%.<?jf ï-^iiando n<^vé (ftpujiaciqç 69 pecçM4o»ienQ Ihe fo- ; 
:%ir^a;i|K.Q remedio. 'Çhqra pelo inuico,que DOsama;fen- 
fSk. ^<ifas, lagrjmas évidente àrgumento da» fua's ÊA^zai. . 

tpIdoîQ^rnGmQfe^dilQQFre (putro mylterif .nelias 
' jtJbriitp' â| villa de Lazaro, mprto. Dit/es i» : 
iDe«4Ymag^avoc£quéitri!iu4n<ft janifmii' 

kVf^^f4m»l^e»fi^ trfmor,^çonfejffioHis çla-l 
fitf^,l^Çi^ti9n§f ref^Uitùr,imb obtinet veni^) 

^T^fUÎ*, Ga^»ot. ,//fi Q^ersg fepe dier. Très ac- 

~)^^ pxpi Ç Wip pjira, retulçitar a Lazaro. Eatrl» 

nfr&MuùjpiritUyf&turbavitfe ipfum^ Cborpu^ 

r e^ y^iy^yj". Eçlanfiau. Voce magna cfamavif, 

(èlj[as nps enlinpu y diz P Padre, o modo de re- 

4i^,,mori^ç .da çqlpa para a vidii/dagraçaj por^ 

^ a jiôs h© neçç(Î4rip,entriltecer, chprar,,^ clà- 

nfte^a he ador d.e,;bayerinos pfiendidQ a Pops^s 

^içhi^oia^ ois M^jicps huma triUe pàii^aO da al- 

fj^pajifo. As lagrimas fèrvem par? layarmps. as cul- 

^peaicénciai e as v(!iizes, para fazerraps huma çon- 

cita.. Tudp iltp deyemos as fagrimus^que Chrif- 

jjVi/ojorie de; Laz^rx/; en/inacnpj^.a mpdp, ocok 

'|Çjçc^nll3Jicias peçqfariaç . para faWrpiçs, dâs cut- 

94a e^Us fcjgritpi>% fa^j.m^li^. i]%y,^terip|ft8,; Ouçi- 
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tta mrïutornm fuktatura méefiïtiaiky dUrnéM^frêi^ék- 
tnra latitiam ! Lacrym)atus efti tfnia fùltr^iHëtis e^^ 
rat \ Jed ilia lacryma iuexpltcalute gaudium erant pa* 
ritura! Eric. Abb. hie. Quer dizer. Ellas lagrirnis erafi 
de gollo. Choraya Chrillo de vêr a çonverlaô de hum 
|>ece4dôr,^ûtfqiump êltava pei^to idt fahif at^'*irift*i(So,j% 
dft cu)p& para a ii^ lia^^graça , epara is deliciàS daXrJb4 
rw. Chorava Ghrillo , dii^ bylvèini explic^andosiiErk:^^ pa-^î 
raque as fuas lagrim^s enxugaflëtn as nofl^as. L^crymatnr^^ 
ipjf^j ^ i^rymas à noftris oculîs deleat , ® expurgtt. 
Sylv. hic. ^: 17. n. 148. Mas oil feffe- elie, oh a^uclfè #^. 
nioiiv*, porque Chrilto chbrou ,-fèfnjpf è feMfek^^i>6r^ié«»^ 
fequencia leginrna , que ars lùai lagrïni^s prcnr^ t^msVas^ 
fwis ftneïas. Lactymatus eft Je/us: Ecct iju(méêo^àikét^\ 
bat eùwk E fempre nos ënfinam quantô he aedftffiiW^ a» 
c9Dfi(li»fn das nollas tttlptk; ; como ré^e^îô titileà^rà^ftèik" 
Ikrarmos das cternas ' pênâs. Nos f^rtmBa^ltfï^Sttli^ 
deni;, e obrigam muitas vèxe^ ôs Jt^izès ao i^ëo i dcftoiiflà 
mas ordinariamenie^Iha ped^Ai jpaf'a o^ cojidëttïiîkt'; Dc^^ 
porem , fendo Juiz rediÎTitao , hé tam itoïfttico*âîc«ùJ^ 
tjue ertando nos culpadôsfiaTeu' tribunal Divfti0' 'pélàs^ 
vifHmas culpas de lé fa 'Màgeftade 2)/t;/^4*Vt^o^'^ 
contîflam *ddlas j fô atirfn dé nos perdoâr, e àbl^^bfc' 
piedade infinita do noflo GlementiliimoDeosîOh cjcéf 
çha iua tnilericordià, exclama neiie-citxo^ant^ Ambjre 
Oh m^gnificum bonitatis thefaurum f Oh fiHgk^làrk^ 
mentiffimi Jkdieis inftfttitumi' ^d hoc de Yeis vuH^ 
fejffiùHtr excMlpèrè vocetn ^ nPnon inveni^^ 
in debeat. 'Et !r«m àpudjuditei f^etitli cànfèjjlhii\^ 
rigatur ad pécnam ; apud Vominum confit eits ftatifd^p 
git adveHiam.7>.AmbrJjepréemxA.Eicreye}oïépUt^^ 
as fuas n()titiasantîgas,que o prinreirbHerpdesaccuiAfi 
Konoa addlis fifhos leijschaniados^Alexandfè^^e Anltîbjâ* 
o quererend raat àt<cofn v^néhôjé que élhf^dd u' Pajj^e^i^^ 
)ii prezeûçA dô liiiipcridôi^i diiïi^ Aieidiiàdr^«itai'pk] 
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•^^'^Paiy ftf^bd«è »%at€r , ^uam atnen^oU fis' er^a nos^' 
WI»\J^f^:s dttiMrmt h&c if/nm judicium ; fi cuim ali^s 
\dtTtftè de^ nohij ftàSuhffes; n»iiqft4iHi adxmtiJium fff'^ 
toftm y iè^fty Cétfétr^Pi , nos ndduxijjes : péteras euim 
V ft^$' Rtgié^ vèï fi^ Tatria yotefiate in J ont es ant* 
ih/ert^rtè CaJerum adduceriginos Rcmafn , fè bunc\ 

ûi\èrj^'mentii^ eft. J^tmo emm. ad fana j ac tempU 
\iÊikt s "^quem \ velit perdete. Jofephv Itb^ lè.de Ah-^ 
, Hrtr/. 7. Qf ^8, Agora, Pay y eStnhor, acaba^cco»- 
^i^ fxirtlwjfr 5 ' <ju^ nos. tendes , « a afte^étuoia be nt vo-^ 
0lf y^^lSbil)' Ou« i<vlicitàis a nofl<a i^ida , que^beiB o decla^, 
p^^Tll|ft^^|)rç«eine juiT^o , a xjùe mu nwciî ; poilue 
Ikfieàm^ira nolk tnorte y Dam tios trarrei.s àvpre^ençsi 
fÇ^ËNV^ue tem por indihaçam^ pot ebnga^'s^m*, ^e po» 
llQi^i|Mr.d^ a vida de todos os itiis, vaiUloi» : la em J^f^ 

^tP*^*^^^ ^'^^'"'^^^ ^vida^ i \j2a11do, bu do podér de 
^jlÉ^ft dô dé! Pay. Mus irater^^^s a Kirfc^ ^ e tazer^a6 
W^^y% diiéaflf culpa > iiio he quereVeii folvarnosi^sF vf^ 
^^ê^^ rtinj|ti€to Jéva oé réos à prevença das Dtivifîg 
yS^,^#^ao» iHT)ptos , le os auci^ cttllig^dosve^woMô^ 
f>ôÀd€tàçam por e|rtOimas torn cye^nla n>aiç ter-» 
i^bdénVos i é devcwos fazer a i^elpttio Jde Jciu^ 
rMâhdarnôs Deos hir aos pes dos bacerdptes , si6 
toil • aô pahcip dai fua Dwindade a confelUr as 
, iia& he paVa nos ^condtmnar ; he fini fl«gu- 
rMtoftlliVe^pfôvà; de que iô dczeja felvarrnos^V iid 
rguYàfritrs^Com A tcîifiîiaflî a yidJi^érfia, eretiri^i-^ 
èHadô^ da iiir^CKencia f que'pei^eii^itos pek cuipa> 
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78 CapUuto XXmL 

Hodie hejf feru^uUs, hodie fit coufe£toi 'i, 

% 3« He f 

DUas juftiças nos eftâou efperando , ou a juftiça ai 
Decs para n.^s falvar , ou a julliça dç Deos para noi( 
caitigar. AJultiya, que nos ameaça o caltigo , he ajuiliç« 
viacUcativa ; a^que nos oiferlsce ot perdam , he a lua Divi-5 
na graça. Se pois queremos merecer eita graça , acuda*^ 
mos à coQtiiram » que.ella fari embainhar a efpada da ju^t 
itiça. Do caltigo , que nos elpera ^ nam temos que dizeri 
mais que o que a ié nos enfina. L)a juiUça » ou*da julU«) 
ficaçain > corn que Deos nos çonvida , ouçamos o qoe no^ 
dizo Real Prophet a/ A>r/f^x de terra.orta eft% & jm^- 
fiitia de calo profpexit. Tfal. 84. v. l^. Da terra naf- 
ceo a verdade , e logo a julliça olhou là do ceo pzv^ 
a terra. E que verdadc, e jultiça ferA ella ? Ditteo SUnélq 
Agoltinho: l^eritas de terra or ta eft ; confejjio f£ccâtc* 
.rum ab homine : juftitia de calo profpexit : id ^» ^j 
^^omtno dataçft jufltficatio confitendi. 2). Autguftn h% 
A verdade, que nafce da terra » he a con fi (Tarn v;erdade|||ir 
queohooiein tas dos feus peccados, pela quarettà^ 
elperando para nos njandar do cço a julliticaçam, ou^J^ 
ça , que nos Juititïque, e para ilto nos convida com de;^ 
jo deque a lua inifcricbrdia nos aproveitc: ^^rite^t:, 
inventetis. Mas illo hide (er a tempo, para que feja co 
.proveito. Narn fe IjA de dilatai: a confiliàdi para a aori| 
, morte , ha de fazerfe com toda a birevidade. Ne ta^ 
converti ad T>ominum^LieHm tuunt. Eccle. $.v. t. 
diz o Efpirico Sando. Nam tardes em te arrependeq 
era te confeiîar , porque délia de mora nafcerâ a tua 
pa. Nam dilates a connlFam de hum dia para putro^: . 
di feras de.Jieifidiem. Porquç poderâ de repente " 
caltigo , e deiwrte perdido iem remedio. Subiph 
veniet irànlliasy ^ ($ in tamPfire ^vindiiia â^ifper 
îylas que grande deigrafa a, 4? muuos ^^uè fc f^^ 
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'^ir eJtas' vo2es , e delpi-ezam um liudavcis coiiklhob! 
mios, è qtianios ie cl^ixam andar îinnos , e amies iia 
>a , lem buicarem na çcnfilîaô o icjnedio da ptniun- 
1 \L como fe arrependerio fem ptoveiio , cjuando ja 
cover veropo! Eu ewendo,c)ueos<jue allira vivem um 
Enptos para peecar ,6 fempre rtmiuos para Je arrepen- 
-™ I julgam que he coufa de rizp iilo delhts 1er ncce- 
ia a conhiiam^ ^ a penitencia ; pOique fe aileniarani) 
ten^ella le n^b ppdiamlalvar ^ nam me perluado^que 
negocio de tamo pezo viveflem com taiito dcfcuiuo. 
i-no&' Deos o tempo da vida'parafazermos peniiencia ^ 
OS* abazamos de lanta miierieordia gallando nas noJias 
sàUui'M^ a îiiid- 'Dizia o Evangeliita Amado. "Dedu 
itm^s^ atfanUentiamageretifS non vult pani^ 
e êjirmeakione }fuaè Apoc. x. v.%i. Mom ad a cm hum 
tMàpadlidoy e hmarellOyidix o meinio Ev^ngeliita, que 
ra^nmne. Et tcce equus pailidusy (S qui jedebat-fu-^ 
tmm^nomen tiii mors, jipoc. 6. v. 9. E que myherio 
ivert^a morte acavâllb ? He fern duvida,para que faiba* 
l^jf^^ue* conr>o o peccado he a elpoia da morte 5 por 
^' ina^deS. Faulo. fltmnius tnortis peccatum. i. ad Qlor. 
.^•t Ojî^.Wrtiros.peceadosfazf^miaprellàr 6 bruto , em 
toorte anda pelo mundo , par^que correndo à desfi-i 
apanhe deicuidados cm calligo de naô aproveiiar- 
ô^iempo da penitencia/ Uaqui entenderemos humas 
paflavraSfdo Sabibi T^eus martem nhn fecit , 7>>-, 
verbis , ac manibus accerferunt iliam. Sap. 
Deos naô a*iou a mone , os maos, os peccado-^ 
\jos que com OS peccados à chamam , e tazem vji* 
rjprciia. Ham-ie os homens nos poucos annos , na 
e , em tercm bumanatureza robuita, e dizem , 
ahavera tempo para a confiHam, e peniteniiaT li 
barefle tempo ?fie ihegar a morrcjquanrdo menos 
ra? como te aèharâsjematn com o ién.po,'para que 

m^h JPor vcnirara i morie he iô para o& .vdliu> i Naô, 





So • • CaùItftU KXl^iL 

xxwrc^cm cada dia iufi ilcos m^^^<;>s^SAbeis QQmo he t fnoftc$i 
digAo o PrOj>!ieta A nàs. ^itd.tn vides Am^h'i Vjtci\ 
pomorufn fi(0 video. Anbs 6. v. %. Qje he o que ve» 
perganioi Djos ao Proplieta? ScnliOFt refponde elle, vej 
huma (;Ua de colhex fruca das arvores. Pois (^abe, à\t Oeoci 
que eflahe a morte. Ve nit finis fapnr omnes habktatorê^ 
terra. Kque comparaçaô cem.aœorre cooi huma t^.^e»] 
O digo. A tala oao Terve ^ fena6,para colher os pomos 
que a arvore ce|u nos mais altos ramos. 4Jhega«ios a hua|| 
pereira, e nad uzamcisda cala pira colher asperas^qo^^ 
cllam DOS ramos mais baixps porque a elias^ chegamos coi 
a mam; mas fe qoereoias collier huma pera» que la efla B9^ 
ramo mais alto » entam nos valemosda t;ila. He elle Aiiirt^^ 
do huma arvore frondo^a» e os homens lam QSr frut<)S9 oi 
OS pomos dcffa arvore ; vem a morce, que tie a tiU^ 
e deixaado aquelles, que eltam peodendo para 4tenai « 
como diieis, ja com os pes na cova; U vai colher o pomo , 
ou tinr a vida ao mmcebo , que eltVno mais levaatadi 
ramo da arvore i na flor da (ua idade t e bem defculdadi 
da morte. Pois fe ilto he o que a experiencia moltfa 
4ia , aonde elii o jui^o dos que guardam a confiilam^^ 
o adiante ; e na fee de que ainda teràm tempo 9 dilai 
peniteocia? 

^. III. 
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OR.ico Avarento ttnha lançado a conta aque Ihe rei 
vam ainda muttos annos de vida. }L poriiFo fe hi 
dava a fi mefmo com os regalos. Anima mea babes 
btina repofita in annos plurimos. Comede , bibe , ^ 
lare. Luc. ix. v. 19. E que Ihe fucc^^deo \ Stuket 
-noiie\repetent animâm tuam à te. Nefclo » eita noute 
derds a alma, e a vida. 1£ aflim fol ; porque neffa 
noute, em que eltava tam defcuidado » fe achoa fe[ 
no Inferno. M^rtuus eft dives > Ôt fepultus eft h 
ferno. i^^^qaem ce diiTe a ci^oà deicuidado maocebOi 



T>a ConfilfajS;^ i^j^tnitencf,^ dos Veccados 8 ti 

.i^«k lirtfecdeifi^ o .rncfrup , , que faccedep ao riço î Quem 

s^flegJIfft* qu^ #4* .^râs tempo ^Nefe it kmo^ti,em. 

^ma^è Ji^utcapiunt^tr pifces .bamo ,'0? Jlcup^^avet. 

^wn,^mp.r^h^ùntur.y ^iç homines in temp are maio* 

;\<6/l Jits- 1 *' • Pifl'c Q Sah}0 : o homeai; naôfabie.quandQ 

^li^iii»ft»aavida:,» amçs.allirn coirjopajizol peiba ot 

»$* js^lferjcdes çaçam as aves, aHijn fpanhariVajnorw 

^^fi^ np mi^ ^empo. E qual he elte tempo) tn-Ao.- 

'mfét^ijI^mçtQi ♦ que viv^mos, ,;ff gaUanfios .nQpeacadoi 

Cpc|i€^^ »?ain, Beri^ardip el^ npflb perd er de 

^;,9ûHfabU'i^f.i\ aiunt , dot^c h(^r4.Kpi;^tyere\ 

vpr\M?rfêt.élor/^ ! QkÀmec pr4tfireap:tjem* 

\k!>ra,ipr^tere<^K >{,\^HAmAtibi if 4' <tge!»datn 

y.^4 obt.ine.tfd^m y^nA^m-i ad acqmrendam 

^hriamprom^erefi'd^m^^if^rAtio eondifaris 
eç tmftfdiip., A&mPfis. t qiH9 Wliviaamtiùi 

réxdfihuettat ^fietatemt'pKPpffrare, a4 Attgtli^ 
tm r fiifp^rar^ 4d aptipim -h/er itditatem.it 
>ipromiJfam feiiejfat'em ^ ^xçitar.e remijfam 
V fiere eimmifam inkquitateffi. 2). Beru. de 
04: Vian- if».g^ ^. ^<frd. ïUizetn mujios Jiometis > 
letnjaA .«opvorAcam para gatiarexti :o ieiâpo. 
f^çr,didG ;î Hp pplïivel que haja homem , 4op 
ear feum^ joya de. t^nto preço ? O tempo , ^\^ 
^IpifçricQrdia nos .dgu para^ fazermos peniten^ia, 
eçeitDOS 6 perdain , para akançarmos a graça , e 
""' tper4etnos p^^mpo^que lîoshe.'t^in n|^qt- 
e^Jr'^jOieps , q^AUze cpj» nofçpd^ piedasfe, 
ri^os. a, merecer a companhia dps Anjos, para 
.1)(;r4Jiça, c^ueperdemos pelos npHos peccados , 
f|i)ps^ apjlpgro da feitpidaicle. proiBettida > p^ira 
:a^!|ef',Y,Qi; ,; e, ^^voç^m «. v.pntade: tarn froixa 
^1^1^ Uvartpps. as fioifas cqlpas çpm- lagr ioias ? 
ipP.»^iB|manto.dur:ar aivida , pcKiemos tr(^> 

lii 'L acha- 








acharèitixos patentes âs portas xîi^ Tua miieriebrdîa* /^*/^ 
t-^, fS mànè , Ôf miridie narrabo y fê annuntUio , 
êX4iudiH vocem meam. ^fal. 5-4. t;..i8. Demanhaâ, ^ 
tarde, aomeio dia, A noute, e â toda a hora femprii 
bavemps de»âchaf , e fempre nos ha de ouvir. ii fe eitatii 
Decs tam prompio , naC aproveitarmôS''/d tempo /|^ 
fiyetmo tetopo'feriV aucm chmé corHra nés^io^lia d * '^ 
70. Vocabit adver/ux me Ufnf-u^. Thren. iv v. ïf .^ 
jnarâ Deos tempo contra mîm^ i d'fz Jeremias ; Qo^iii 
cbndemnados eilâm ardeiido no infertlo i que fe tiv!(M|| 
hum 3oftec\ hùm înlhnie ; dosr^ue n6«^Volum«iat^ 

|>erdemos , le livrariarh de tântas^ péïVas 4 E cottc^liGiHl 
mos nés, quando nos vrrmos abriazai" , potque alttta f^^ 
«ûos o tempo,emque nos de^iamos àrrepender hi8îÉ|»éfâ^ 

nos huma moeda de ôtfrd , d!%t^ Safn Joam C^fiil^llcHMf 
choramos cita perda ,^'e^bufcamos todos os^rtÉi^|Éit^ 
■pMla^l e perdendô corii ascijfpas taîttos cMàîl|J|^s^«^ 
«anncs , parede-nos i que nada perdètoos. Si fUihfM 
\amitfh , id oinne dami^um appeUas ; QJ ^ tâtW^ ' 
'S^iako4i ^peribas eonfuinp/eris , nihil amififf^^ 
,a>. Cbfifajiyhim. S7.-'in^Joàn. Pois para^uea «O 
•naôîache4eiCiiltfàd€S,nemDeo9'ndSt<>nnie contai 
qpo» e dos annos perdidos, he ^ecdftiario, qte'ii 
jera refgftiar o tempo , pâtaque elle mefma-iïoa^^ 
,c\42e^ porque tam eltrâgadafmettte operdeÈbfû».^^'^ 

>cortfelho«te hé meu , hê do Ape>ft«Io 

yide4e quâm tnodb iràaté ambuiàtiâ ,1 
f tintes , fcd'nt fap)entes rédittténHs tempUs';^% 
dies m'ali funt. Andai vigilantes y- e acautelladt 
>^ueiraisque vo& femertceem por nèfôios y totelliull 
^ikbios Tedemindo^ 00 T*fg«Amla o iém|»o, ^rq^i*^ 
os osidias^^î E qud toado ha para ettè^ ttfgate v-*^" 
îrtxiempçanf) do ietn|7a ? euoexpHco^ornilUim' 
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©fl ^ofififfaS ;ye fenitencia dot Veecados ^ 

(«>%<«» V^agardes os reditos , fenit^pibargade çs.pedir ; 
Bt^dor todos. 05 aoDOS ; e. enfad^^cjo da djeoôiia » vo$^ 
ifcç^i^ipelos juros , e pelo principal : e fe na6 tei\dej?, x 
i{riiwpi«.pagar , vos ipetc em huma cadêa ache mqrrer* , 
||ffS|m do texco. Deu-nos Decs o tempo da . 

y^r jurp , com a obrigaçaô de Ihe pagarmos os ^ 
fi|.jboas obras todqs os diaSj^ P^lîa hujp dw, e ou-; 
i^lpïfazermos huma boa oli/a ;>que ella hé a ipali-* 

pfiN^?«tf\)*s, ^cl^^^^ S^"^ Paulc^jeUrYem hunjtdi?irera. 
V. « . ... * _ -ij jiini^i^ente , o i)(vin9 Credqr da ma fatisfa- ;. 

laem nos, nps exécuta por toda adivîda.àre-, 
iida fua julUça ; e como nao temo^ cabedal para 
iqhora, pa npllVa|r^^j ^ hypo4,feéçaje ar 

broio çarçérc da.iijfjçrnp por huma é^pf nida*, 
^çozo ti^,que agora rèf^atemos o tempo; por<-; 
\ùp que deve p juro ,le todos os dias for pa- 
que pouco».fç ach?rà em poucos annos lalvez 
[os redicos, mas aiada do proprio ; aHim tain- 
pouco a pouco fortnps pagando cada dia etn^ 
^^o fini d^ vifia teremos fatisfeito a Deos todo (^ 
,tios deu ajuro. E le o mçlhor caminho para a 
ïila divida he o da. conSftaô , e penitencia , trar^ 
kuma, e outra coufa logo logo,, e fem demora. 
. Do exceflivo^calpr>que buve no Egypto, fe le-f 
intas ,, Q \^6.damnozas l^goitas, que naâ de^xdraS 
[ç nos çampoè. .Move'-fe Dcos à piedade , dctert 
vaq Egyptp daquella praga a xogqs devMôyfes^; 
^ayel b, modo, corn que acadip com pj^medip*. 

\u^am Projecii in rm^re rubrum\ non remauJjitjHe 
^^xoJ. lOi v. 19. Fez, qda parte dôoccidence Ib- 

^ vi^tp vçhementjilimo^^^o quai (epultou todas as 
^ jiar 'yermelh^^ fë,m deîxar nèçhum^ np tgypîQé 
i'i||e fymbplb do pecdadô, que dellroe a belleza 
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too CapkuiiiXmî. ^ ^ 

nhor, que fazîa por dcfculparv e éfcondér o nieu pecc 
antes cie cuidar no meu larrependfmento > agora nem i 
condo, nem o defculpo ; confeJlb^quc he meu proprio 
e naô outra cceatura algoma, tive a culpa do adùkeri 
do homicidio. Aflim explica . Titelmano. Aftum pi 
tum^ qnod uffue tunc^ ^vel excujando^ vel àiffimut 
tacueram ; . per, agnitionem , ® confej^onem- ipf^m 
manifeftavt\ ® injufiittam^ quam adverft^m te cot 
/eramy non ultra celaviin$que.reticuiy fed ^palam 
ante con/peSum tuum propofyi. Siippplta elta expof 
ouçamosao grande Padre ba6 Gregoriô. Fieci tibt a 
turn deliiiumy diciensjliud effe meum\mihi i enim 
deliquiy imputa: me fQlum in operum meurum*pra% 

timçulpabilem^clamo. T^.Greg^. Ubi x\. Mori cap. 13 

lou, benhor,o que navoflb, Divina tribunal naecoo/i 

culpado, dizendo» que o peccado era meu.; a mim iir 

lei a culp», porque toda foi ininha s e {6 contra mîm 

ijuefiz.a minha confiiVaôi Ainda o Santo Padrefeiex. 

mais claro. VJns eft deli ft urn cagnitum facere y.quàf^ 

liUum manife flare ... ilte delthum^ cognitum facit 

non folum^ quod facit^annuntiatyfedetiam omnem^f^ 

ti c^ufam^ ^ofiginem narrât t qui nun Juperficitti 

feccatum kquirnr\ Jed 6f qnando^ & ubi^^ quern 

6? A 7/e/ ignorantia% vel cafu^ vel fludio iehquerit^i 

fleet; ur. Idèmc. 14. Mais he falser o peccado conhecid 

ftzelo manifello. Aquelle fazconhecidoo feu pçccado.< 

na0l6cpnfeira,c^uepeccou,mas declira ascauzas,e moti^ 

que teve para peccaryC a origemdondeo peccado naf< 

na6 confelVando (6.a fuperticie do peccadoyou o pecc 

fimplefrnente, fe naCho como^ o qujando • e aonde^ Se j 

ignoranciav fe por îtcazov 041 dd propoiito; e ludo iftc 

David na fua cpnfillao? qu;2 he o qttti die quiz di.et 

paiavras. Et injuftitiam.meam non ah fco ndt covtïo €ï 

C7i o mefmo Sifl Oregorio. M^Ulnm tn corde meo d% 

tatis Jcrufulum retinui^ iHjnftum effe^qutdquid a m 
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Da Confiffao^ e Penitencta dos peceados. »ei 

1^ intimavi. Vji\9i'ht a coqfillàô , que fez David ; e vie-^ 
forte devemds nés fa^er as nollas contiitoens, nao del^ 
pando^ nem diminuindO) nem eicondendo os peceados» 
ao 'COûfelTando-os i aHim como elies^ fôraO ^ comctidos, 
«iereiiios,que aconhllâô leja acceitaa Deos, e provei- 
para nos. Toda a deigraça de Adam imputa baoBcr* 
[o as dkfculpas , que eli^ deu, como yk pondérâmes ne* 
ffcurfC' Nviô^ negoui que tinha comidp do pome, antes 
«£feuy4jue comêra^^ quebrâr;i o.preceito: eaquî o tt^ 
aonfeflando olcu- peccadov Fois iebiidGregorio,e Sao 
lai'do entendem, que le elle confeiràraj itria reUitui^^ 
cftado da irmocencia^v comoonaé* reitiiuio Deos à 
, fe elle confeilbu a fua^cuipa ? bem duvida,por- 
^ c»nifla6 nao ieria bem feit.i, V ejamos como le con- 
^MM^^Mniier ^qnam aedifii mthi Jociam^ dedit mihi dé 
^^^cMtedin. A'mulher, <}ue mrdciles porxompanhei- 
^^|rtndo«i com o porno, e ppr iHo comi delle, e fal- 
%3li^ceitm Naô v^ coniiiiaô? Re- 

^iK^Mfo Adiam le delculpa. Tarn hinge ellâ de le icon- 
l^4cttlpado, que parece qiierimputar.ao mefmo Deos 
i >qj»etxando-fc delle, e como dizendo; que le 
naô d^ra tlva por companheira , nunca elk ca« 
fobediencia* Logo com razaofe pode diier, que 
cul(>ar eltevetoda a lua deigraça ; como dh& bao 
4ov hittjue ffiim tantum nocuit fimpltch ûffionîs 
^ffià ; quantum adjunUa excuj^tionh cum frM'^ 
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Ve quantos^chegaô à odnfefTAr-fes como fé fé nèô 

ifelîafl'emî :He verdade^F^drt, di/em muitos,iquç 

mas a culpa teve a formofura , que me rc!ndeo» a 

t que me4::irovocou,&c/fem qucrerem arabar de 

ir9^4H^ loda; a culpa oal^eo da lua voDUde lezolnu». 



10» Capjtulb KWJl • 

e delVac.iminhada. K como querem,que huma confifT^, 
que he quern mais os faz perder,lha acceite Decs para Ihet 
Pvndoarf Ùlud^ d'xi o Domor Mellifluo, non eji confeffi^^ 
fjscl defen/io^nec plaçât ^ fed provocat:: Genus excuf^ 
tionis eft ^cùm argueris tUj alium mcufétrji. 2?. BerH^ 
fertn. i6. inC^nt. 4ito naO he confeflaiHle culpados he jUr 
Itijicar-ie inoocerite^ nem etta conrfilîaô abranda a Deo!i|; 
^nces o paovoca : porque impuur a culpa ao outro, quao^ ^ 
do n\e accuzo a mira med'mo, he djeliculpar-me, jdevendo j 
confelfar-me reo. Na^fce elta grande, ^ peiigoza falta xle | 
que, naô tendo nos pejapaxa come.termo5 opeccado , tct^j 
nios pejot c vergoaha .para o coûfeflarmos. iiJia he a deUre- ^ 
xa do Decnonio: ao tempo de peccar cudo me facUica^ aa 
tempo da contillaô tudo me dirticuha; quaado roe prove- 
ca a que pcque,reprezcnta-me, que nadja iirrilco cm pcc^ 
c^r , que lerei tempo para a penitencia^fique Mm o con- 
fellar a feu tempo lerei per^oa^o. Ma< qtiatido cfcega o du 
da conrilikô, reprezenta-me a grande ditiiculdade de ha- 
ver dé defeubrir as minhas culpas a hum homem, o m'io} 
QOAceito, que formarâ de mim o Coniellor , e com elias^ 
e4emelhantes perfuaroej>s tTabalha per me eocber jde v»*.^ 
gaaha:, e pejo; de que nafceo grande eltudo,que faço,pari; 
ra deiculpar^ e excuzar em parte o meu peccado. Comi^"' 
ibnîlhantes peccadores fe arma o Doutor iMcllitluo^e [>e|^ 
g^ndo na penna diz aiiim para os dezengaoar. Eft pu 
addi4i\etts feccatumy ^ eft pudor adducens gloriam. 
nus pudor eft^ quo peccdffey aut cvrti pescare ronfun 
ris : hujufcemodi priicùldubio pudor fugat opprobri 
fnratgloriéim^ dum aut peccatum omntuo non admit 
aut cert ë admiJI urn ^ pœ nit en do punit ^ ® confite 
expeliit:: ejubd fi qnifquam confitericonfunditur^'t 
pndor peccatum addiuit. 7). Bern. cap. 'Lt. ad M\ 
tempi. Dous generos h A de pejo, dis liernardo Santo;* 
que tern por effeito o peccar, porque traz comfigo 
culpa ; e oatro, xj.ue nos juXliiica , ^^nxroduz na gloria. 
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pa Cûftfifao^ e Penitència dos peccadûs. ic^j 

•cm, e fanto he o que tem o peccador , pbrque péccoo, 
wra nafrpeccar, e o que o confunde com o horreur da 
cado, ou. para o naO- comerer» ou para chorar os que 
I coraetictx>. Elle pejo delterra* do- peecad^r loda a in- 
\i^y,e o difpoem para huma grande gloria rpoi^e où 
> que de nenhuma forte peque,. ou que, fe jà peocoui 
e d^ fe purificar da cuipa Corn a confinât^ e penitcnciar. 
5 fe depois d^ i^er peccado^ fe pej*, e fe envergonhà de 
feiîkr a deliâo-, e efle he o pcjo, que novamente ô 
peccaf:^€i|ue cerramente o ]eva,.e o ene<aminha a per- 
iod CatboUcos ler pejo, fim , e ter vergonha de pec- 
t^pete-borror dï) peccado, pela diilbnancia, qjue elle/âz 
razaOi»e mai^^que tudo por («r otlença de Decs: mas 
ri/fomei&nonaô deveraos ter pejo de o confefiar, fie- 
re^^K efle pejo nos obrîgue a eicondêlô,, ou a defcuU 
0, âotes^e devemos confellar corr> toda a verdade, ë 
ntôda^alua'mnlicia, para nos purificarmos da mancha^ 
^ttodoa,qise elle deixa na aima ^e para nos^ reconcili- 
ffafcom^ Deos^ e nos livrarmos da efcravîdafi de De-^ 
tiibj^s^qpe o peGcado nos fiigeifa; Bem conhecia^ li>avid 
r^CûS) e os perrgos,..q limilhantes defculpastrazem eom-^ 
IttEiaahna^ e porillo na6*fd ft? confeUou ingenuanren- 
ii^lMofeta'Natham^iem le varier de alguma defculpa,masi 
im^hixz ella^^petiçaô a Deos. Toney^'Domïtiey^ujîodiam 
fÊio^ofliumxircunflanti/e lakiismcis. Nv declines C9P 
)SÊiè^iM verba tff^litia ad exap/avdns excu/ationes in 
«ÉRfi. ^/al. 140.1;., 3. Senhor,, ponde huma guarda,e 
^^'^rtade circuTïUanciaà^ tninha bocca. Nao- deixeiS 
\éT omeu coraçaô-em palavrasmalîciozas , corn que 
è, eefcufe os nr>eus peccados; E que porta he- ella, 
yitd de;&eja, e.pede a Deos'com lania anciâ*? Veja* 
'^fiios Padres, 'e Expplitares explicaô o* lexto.^ Bii 



ia)Hiiiho ciiado na gloia ordinaria. OJtintn circuifi^ 
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'C^Jtftjfitheth Ptccati, ctuudktUr ad (Xtvjatii»eniy 



jo4 €apituio XXf^n. 

^ if4t erit ôflium continentia , non ruinai G lof or dm. A 
chcunlUneia da porta he que fe fecha , e abre. Ailim defr 
▼e 1er a nolfa bocca, aôcrta para confeiTar as culpaSiC few 
cha4a para as naa defculpar, e logo fera porta de circu^ 
lUocia; itto he^jgue nos na6 précipite na ruina. O mefmq 
diz Saô iiernardo. Optât oftjum font xirctinftantià labiis 
fuis s ut oris januam^ Ô? aperire confejffioni ^ (& defenfio^ 
ni tUuâere mârif..T>. Bern. hic. Pede para lua bocca hl^ 
porta de oircunilancia,para que poHa abrila para a eonâ£- 
laô^e fechala para a deiculpa do peccado. inique ella^e 
na5 outra folie a porta, que David pedia» o moltra clar|^ 
DO coiitexto immediato: Ai encufandas excufationes Je 
p^çcAtis: Lyra.'îy.r fertinaciter non defendum pieccatum 
metim txcufationthus féilfis. Lyra hic paraque naO de-^ 
fcada, e diminua os meus peccados corn deicuipas /ai/as, 
E iFitelmano diz. ï^e excufationes éfuarat tn ftccutis. 
comn^ijfs, quiius ea defenders ^ five excufare laboret^ 
tTiteJnt. hic. Sabia muico bem David, que duas couZj 
Ihe.erap neceljarias: confedkr a fua culpa^ e nafi adelci 
par por nenhum modo,p^r4iro naô pede a Deo>, que 
ponha bum muro, fenAÔ huma porta à Tua bocca. Mj 
oaô^ que elle nunca fe abre^ porta fim, que fe abre, e |^ 
çhaa leu tempo ; e çomo ha tempo de tallar, e de ca|li 
Tempris iacendi^ tempus loquenài. Ecclef. 5. v. 7. Qui 
porta, que fe abriife no tempo de-fallar confellando-fe 
porta , que le fechalfe p.ira naô defculpar , nem dimii' 
os peccados x:om falfas efçu^as; para que allim eviiali 
grande peugo, a que fe expunha a fua aima. Mas illi 
nos he taô neceHario, be o que ordinariamenre naô 
n;ios y porque todos , ou quaii todoseAudamos mais nà^ 
i^ilpa , que Uavemos de dar» que no exame dos pieo 

Î|UQ ppdiamos çometter ; exemplo, que tomamos dç. 
os pi;imeirps Pay s>, que |(i cuidaraô em defculparei 
i^uem primeiro ie^uio elle perniciozo exemplo, toi 
aue bttfcando-o Deos todo miferlcordiozo paraoiiôj 
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Da Confiffiai Tf Pmitnttf^ dos Peccados. k© jp 

nBWk6 ; td qu^ fez 9 foi loroper ,era Juipu fpberba (Jctf 
à: I Numqntd cuftos fratrri^ met Jum ej^o? Genef ^. 
• JJT K jWrillbçaJvp ^^^ dezeiper^çaô, e m ruina, i/^îh 
rfiJni^Miias me4tqu4m urveniofn mere4rj: Tite^éiêi 
fûA 44 "P/aL 14O4 Vé 4*, Allim odic^ Ticelmano;^ca-# 
Jo deptJ^ndewr a Ipberba dei^a efcu7wa, i^^rw û^ g^u^t 
:i vêjlr^o n^ïvins ultionis /cfUentia adverjus ilhim 
fiflia;i^0. Tambem Saul quando o Prqfeta Samuel o 1;^ 
Mesndéopelo peccadpila iierobe4iencia» em que caliioi 

proveito; porque a contillaô de nada Ihe valeo. E na6 
Saul o que Deos querf Naô^Y]uer Deos, â nos confeiTe- 
; para nos perdoar.^" Logo cbmo nao perdoaa Saulcon-* 
•irflNfir'tJle? Forque ett^dpa puis ««^ defcMilpat, oae 
€KCdB^^\ Teperfip po^uLuf meliarittHflpviihH^^ ^jj^h" 
^f/iMt immoler entur 'Dominé ^J)eo tuoi rfliq^a verb 
WÊÊms. Qliaado Samuel q repris hendeo de q^ue nao obe-^ 
^ iao preceico Divino. ^art urgo n^ auitjli vùçem 
iRJIftrf Heipondeo. Tmd audivi vocem IDomini^ Çë 4Wtr 
ifM VM^ per quam mi fit me T)eminu$% ti^ eiiuxi 
^gem Amalec ; ® Amalec inter feci. Antes iflb he 
"*^, obedecer a Deos ,e hir pelo caminhoique Deos 
, ou. Trouxe captivo a Agag Rey de Ainalec,e mn- 
ipf liios OS Amal^cicas. Quando iiltiinamente cheç;oua. 
^lllu: o peccado, imputou ao povo a dezobediencia dp 
W^ o gado vivo»palliando-a cgm a capa do facrificiot 
IWppandorfe com dizer, que o conleniira, porque tç- 
li'^llpum motim no povo. Teccavi , quia pretvaric^^ 
"^yÊÊionem 'Domini y (S ver6a tua timeuj fepnlum , ^ 
nfêtem eorum. Oca confiderai bem o peccado 4e 
^ w de confeflado, e vereis, que apenaso^pareçe» 
cipio nao be nenhû\ porque todo o imputou aoP9- 
%percit populus mtHoribus ovihuSf\ fS arment is^fât. 
^ifarde peccado a yittude« porque com eliac4pa^fO 
li^Hm^ paru. Uçtï^^t» 

Tofflo ll« O Deos 





a 









Xt6 •-^'v-.'>- .ov. tèftiWliXI^h-^'^ 

Deos. Vf mmàfareniiif' ^Domino. E «juando flnettw 
chega a confeflar , que peccoti ; ^eccavt ; o faz dé tal 
du^ que parece,que peccou fern libérda^tf,'e fwtt^vaçt, 
fe« amoiinàlTë pdvo: Timeni poputuettheKxnaoMKoW 
fâra, como Sai^l o diffe, tiribailnos' a ba<il-bum- famo f j 
coiifo )dU naô era a verdade, mas fiiri pôfrextar D feu 
eado com deicalpas i pot itl'o a confiifaô IKé na& talea;] 
nlïo iiâô valer A aos que imitando a "iiaiiil, a Caim , e'a AdJu^^] 
IB etude's 'eiiife'defcHlpar , ienaô<aos q imitando a f)siâ[i 
i^ti^ verdadejè l& a^fidi dc f^aFrependereo!) fe confeiTa 
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^^^ 'Segonda circ^tlftaAcfa , i\rte hi de ter a coûSRkê^rt 
XlL^ec bemféïPa^ he a dor dos (>eccados, € d'fiiriiatt^pn^ 
polito'd^^mendajque he o que nos enfina o Prûfeta'Ole»fi» 

SukhdO dlz ; Convert imini àd l[)ominum, Ni> Mpkmk» ^i 
olivro do fexodo nos conta Moyfesj que moyiée PiMfm 
xlaB muitas pr.>gaS| com que DeOs o ham caftigailo^i^ 
tô^oo feuf Keyno, chamàfa a Mayfes,e U>c -confer" ' 
^èccado^que cometera na fua obitinaçaô, e em reli 
vozesde Deos, proteltando, que Deos obrava como JfQl^ 
-iftiattiaAte ja(lo,e qi>e elle, e rodos osieos v&flallos ^9WP 
•»'io5 , o^ iropios, e os peccadores. Teccavi eNi^m' iMm%^ 
'ID&minHs JHftus ; ^ ej^Oy ($ populus^ meus itnpki. £90 
'p.n).%4. Queen ouvir dla confiffaô de Pharad,e vir, ^^ 
-ehifettrgodiffo fe perdeo, e condenou, hA de palmar ce|til^ 
-meftie. Pqrquefe oqDeosqu^r de nos, be quenosc(M|i- 
femos parik nos perdoar, comonac perdo-on âPhai-^il 
-Phafcaô fe confe4foi>? A repolla delta duvida nos d^^N* 
•4ad Hanapo nçttas breviflim«s palavras. Non ramtm 
-f^nitûit. Nicol Hanap. He tanfif. cap. 107. hje vc 
. tjiàe? l^harad conf^fl^u, que'pecciraf mas eila confillî 
<^4 4e bôcca ; porque nada do que dm^ com a >ëocpa)i 




4» 



1>a ConfiffaS}^T^emtefi^élf5 peccados. t^^^ 

|i||»j lMs^,a,,^Ma.co^aiîâô açoniRa^^ dôr cor- 

[, ecvprd^eiraj, ^ porilla *|n,4^qiue .fq.cotifç^rçu, fç; 
A«ft ppr ( l^ta r^a , arr;çpeadime4V.q. . O inefjnp (uççedeo* 

r^aô a , mel'mji fortui^a , fi^i Niçolap ;' Ha papo , poi-qp«{ 
.|Mnl?9$, f»)toi^,a ve^dadeiradôrr^ peniijîocia. JV«/if«/; ' 



ijmfr Qpmo » contilîaô de Judas» ^iie I^hâraô, faô.a.. 
ftffqefiSi^F /fW^*®'». <1'^^ "*^ chégaôi a çoçjfeUnr-lé,, ienaii^ 
Iga^PS.^as^enluças.da Jg^ei*-, e a^4» emaô por ,cçr/^, 
B»»» ^ejXAodp.jtalvM a gcçafiiUJ da^pç,adQ çip .£a;^a,iQ 
4o jpj^fUQto. ai^eao a culpa, que o propolito ^ripe,qqè 




«p^tt^mdie. em, 4^hiado do.s pés.do Confelj'or ^ çornâ<« 
h^W^ (i^ui^mas^.'e quantas àlinas tehho eiv:onti:?dp etn- 

^tn çttas. qviJB'In^s aprovel;e^|Çonhflàp? Ou^ 
p-ftrericialmente néceflari^fMra a nfffta juiti^-» 

UiO'V-^ lo. De iorte, ^ nfia iein,outrf i\^ô aprayeitfi, 
Jf^iax4 Ag^^jl^inho, q o coraji:0 dc^lle as çulp^ip^ 
|)tda^lellas,qUando as, confeiira s| jbp£(;a|pQrq)Ue na^ft 

OQ^iTâôilem a dôr, naô bada a dôi;v>ppcjmâior,qiUje, 
%çpnfilia$; bu ao menos iem o propofito de me 

-«I^P.fen4o;.p,todo auûelle,_qpc.fc^^^ 

c^cjndo le -JiaO copteila, ot^ ne covarde« Qii| t^p I95 
^l^/qiis enim ver bum confeJJÎQni'i in ore babe^^ 

îi^i^i* //? oréf attt fùpe'rbus efi^ tut tmidus\ 

m-j9Jfh }^' f^^^f- 30* *^4 'Patres i» Erièm. Ailjç^ 

l^odé.^aver cpçpo phylicofem m^teria/e form?. 
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falrandp algama ^dlas' talttf effenciaJmeiii^ tô^ o <Jftl«[ 
ltd, como o enfiiifa ià PhiloiôHii. Afiitn lisiS podé haver fa^ 
Cramenm da coilHÀ'àô, ou coniîi)'a6 lac Vain e'lAkl verdadet-' 
ra, ierti dÔrVe fern ^istt^ras , poirqae éltas Ç»à!^i$ d cas partial 
«Hentwesi qtjéa^cohltftpem perfeitâ. (J4 lé la be, que {iftl»î 
liiinos de paiavras formajl, ou équivalentes, em os quena^ 
pddem fallar ) e faliahdo algùma dellas,falta eflencialmeor^ 
d confiilaO tdda. LY)go b que Varconfelllnf -fe- I'trm ààr,»9 
fe vai confeflar , Vai engan«r, yfaf dolofus , aut vanwjf.}k 
d):fcobrimos hum idos' engands, que coltuma fazer a naviP 
]faa do barbeîro. Sicut novaçuta acuta^ feci fit do turn. 'Pftêi 
-yi.v. ^. Vejamos-ouiro.' Aclibir o barbeiro de fazer a boil 
homem a barba , e éoino !a navalha eitava beini aiiiida , deii| 
za tad cortados OS éabellos, que nem iinal fe vè deUesymaë 
^o outro dia yi fe Vêtn càbellos, e'ao otifTo'fJiii,' ç"irf^ 
^ vaô crescendo dé dîa em dia conl exteab;'^W«'H4^<* 
àucoôs tndftta'ii'éxberiénciai e tlhr'R^dé^âhô^,'^^!*», 
dix 6ant6 AgôftifeHb. Dohfuf efii * CKégà Kuiio^ ^t&téém 
c6nfefliir-!te'; fliz tèdds os' lens toèccados cdito^ludas ï^^^ 
ttnltanciâ%«> çfil, ^tiê traz dôf'dé os' havèr^cbriiettiâë^ 
^QèVem (îdm?idhi'4iVfnèpropt)firo deemenda. Fftohter^ " 
eUé dfx'j é^o'que 6 Cbnfeilbr jutjga, c pofiffo o Aftfa 
Quem- t^ê lev^ntài* elle hdmem dos pê^ di> ConfeflofV 
fende <^ùe va^ifua 9\xn^ limpa dé tdda à culpa, e ânel*' 
éhténdealii^ ocpnfeilor, porqae vio a miudexa, coi 
le confelTon» e comque cortou todçs os cabellt« dos 
èidos : noas i^ matihatl torna efl'a ahiia a enchèr-le' de] 
èo^ ou cabellbi, e cadia dia vad cf efeendb onis, e ijni 
dtbde tttntUé ergmo^ do mefmo principio,donâe' 
o'ebganb da navàlfaa. Crefcem os cabellos; porqiue a' 
Jtia naô àf ratîcbu as raises, e ib cortou a tupef ticie { fé i^ 
is fe arrand^com huma teitat/ iiin havia de doèr-i ~ 
es bii6^Kt»s naô h^via d dé tcn-naf . ihetoio fQ<^cèdè» 
fb cazb. mie péczkàtkniù (t%. mais, que- cortar m» 



m-'. 



^^-\,xy 



lyR 



«rraiMiarv le com a^ tenait diiUcrle ^\nTc\\iXtii^^coxtr' 
&>»'«da voniade as raiitSy^tie alii ti^ilxso )sqii|;axjpfi Wgo 
laâ ftltna fe na6 veiia nnaiv pe(c;c2<lQ^»Pt)-Q)ai$^.C9beUo{ 
•s^ojno iMÔ precedeo dla ta6 ntceilaria dJli^^Dcia, çiU 
|}« -«que fela confii3a6 faayia dc iicfrlfDr^tf.^Jin^j^ de cqk 
«OS peccadosv frca huroa avdt8.b>a,^aL;d( /:atit}U>$^ cv«.d^ 
Hos» qtieelUs faO d« fimilhOimesLeooi^li^os osf^j^i^ui, 

•J. ■ XIV, ;, ;. ■; . * •; , -, ; ■ ... ! ' . •: > / , _^ 
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> Qil^a Sa& Bernardo >o^<|iICcqtii^d1>ero ^poi^);pn%- 
f^0M^4Rm>i voiHt^ B.Htâ, ou .deve dléria palavr« iip 
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Oti: jJofque cite iiallar dd-coràçalBipi6dH? ji^d^X, 

V^t^parof'Atearçaiva fapde^da adjina^f.ftiliRi, comp 

ôiw ar^i»)Coai ti ra. a copfuîa a^ e cp pciqiKJozo^ pçjg, 

f^i^de là «onfiifaô \t^t mfalliveiinièriieri}jçççl[i)rj^i 

Ûc^ïf^demïD». rX>c^qi»e adiih i'aJb^kcfiip o.cocii^ 

ut îentii <^ coi^çaâ^ Ex^lanuimnt /ii t>0«d^4 ANif • 
•<Dë6sv<C^'0icbraç|:d'4nLf quefiivoaiâO p ^ ijicpn^ 









K 



«ii« d'i -ci<l^, cirf rtrltitiiit/Q^a^lhcro^ .etn >peir(loar»ao ini-j 
oniigdir ^I3i*:>b d fat^ allim; ^etl^fc muitoi hem jcoafeflftdo:, p.-^ 
iduvc na^kiU d^rfriiraoci^gina.i'Mas» fe) apcna^ enqoiuraii 
-HuKiGafi.fl5|, j;i'CiihtWç|llà,44 a»àimgsiilidaeiiajemxpZî9f ie pA 
•Jheio 4èiia6' «i'^lthue, e fe oodiale canlerva.;; q.(^.,bei^ 
%iQ^ii^^ ^tfd<y pt<tatdo>nJuftiHc€u niocui, mas ûu> !V>^Q9f 
raçaS iiiui vWwi ^Ktmys^^ciae idd^^iaia^.giiaadjs >i>ç4i^<Mq^^ 
peuas ficarao huisas cidza:^ frias, e julgamos, que eitao^st 
£overdadeiramente apagadt)<re.9i^)rto ; mas le chegandi%i 
liie humas eltopas.fe accendem»conhecemos,qnos^engan^ 
^Xis'^^ibl'^àe^Xittsiixo dps iciozaseltava s\if6%xt tiç\iUû%àff 
4bgd. Nâôx^aepo diien^qei^ h^.^icbllUcl liD4l<4ff*>OJI^ ^S 
dor r« «0rMr ft) cotiiV ;:m^idigô . jqtw ».C!OXii<^*fcl Qfç^ 
^^^^tKA lûigvr'deUa^et) bofcalai^^ble iiaalide qiim#r 9^4 
-^ n^tfrdatckira^) vDe Sap Pe^ci^^t^ o guad^.^i^^^J^ 
-qiie fm ^nais iirme a iua ié;4ie(K}i^. que chono^c à <^ijilp' 
Irtiidfîlldade, eqaé depais ,.que chnrouisakanvou inai;^ 
çï;do^que linba j>er4'do; FAdei$cr»fy^uf,ffi fçirui^ 



^^i^mr^ 





iddf;e>a'liuitpe«i|iiret«cU? li.dgo que toraou em;ib e paq] 
^A^fUta^iâùlp«: ^RBcovdktmi efi.fPétrMstn^t chatpi^a(»argi 
*te: Fievit^aknsre. iMas tiaô;eftdia ctrcMoBf ncU i^ 9^% 
qntiàs^q^echm*dd|(ena6 n6 coino procejd^o. J5gKe£Hi 
^jleVif-^are^.^ )Lit€,^^%;v..St.St)[i\o fora do.atrio» pu^/ 
tlaitfo dciPilhto^t'aundlenpec^ri^.para hir phofar aJCua 
Pe|tgtua&ospadres:44»pi;qUeiiap choroii. I^edro, a îi 
gaij^iiQ àhi mefmaya^Dodo 4c6ateifri? JqndQaiU^iigia^ 
uforcè^^ôfô fiazîaa^^pïnitbiKçk Cum p&tMifiiti cpmo i| 
^^awdct, feaao^aa pairetei ftuisfuza* j^p ejCyapfi^rp j 4J 
-tat 'aoicfccuQytaQce& aeg^dio jii^iii. MQi^uiSif ^^R 





Da Covfipo; ^^èftjtem'm- Â^s pcccados, if i! 

yt'Leo.fénn.s^dt ^(tffion, S^J^iç fora piiia fqgir ,aot^/f ri^ 
o. Miis le txplicou bao |)^aicjia:tia,i« ,4//'/ûv^A»^y^<jif 
iJtMianiaiptaéraf 9 non HitQyJiare in fi^f , yerii^ nee ftofi 
tp/umtgek^'^f/enit^tminm.SJ l^^^iaclp foi ^jqcçafuGd'o \%y^ 
BCcattflTiy^ilebaftPrdro t^^tu&ii'^'.^î^9^'CaA^d,naip ixiior^ 
jm««iakar a4:févJn)«9AB<(fni,i:^deÀa. f^^er pf^i^itegd a df i^i 
iilpa. Cttholicos, e como queremos liyj-ar-ncs^fl^ Ç^lp? ^(^ 
occa/iaO emcaza? Sc a dor.que temos,he lô ciepalavra,co« 
o elfieniinos, que a contilfajB|no| jult:fique,e encha dagraça 
>iviiïa? Huma alma cheia de peccados eitâ toda chagada, e 
ïrilft^enClBtre v.Mi'osrQi]|e^if^St^para,ç.ur^r a/K,|^if^, 

6u§neeelIari9Siihç.o prjp}^iro,9,iUng)Ufn|l) à* »^ » 
'paô.îii^ve «flim^e^chama.Saô iBçrnarfljq., .^f^r 
ng%emumefi*^/ino.\y»nitnt^,f,e'f,ç4tpr{^^^^^ 
fnimoMtA.cfnéÀrfA di^liHw <^i[m)kW ?^fff* /«"^ 

^^ . Ailim orfe^; ' H oMlg:da)QW o^ V^'^EfnaJi Je..ife|qS(- 
èi| «iiD6\pés d«iCMftp»^pr^pgr^W qonj e^^ ij^gî^en. 

tambend cura(i«;4asv«chiaga^;|U|e^ne(n o^,ui;j^i&t}-9!^- 
'dàs. Remit it^Mur)i$ J^efràta p^ftUa^^çulut^i'Wl^A^ 
lAs aves nal^(jvp<iiBi lîjira p c^4).,.|ejiaô lemfiçEinaJ, 

iimà© as azîv&4 eK€PJWI.0,quç|j p» peç/j^'^Qr, ttr ^itjf. 

«emiigjofjaiie fettjcojia^^ .^Jtxçji/iôj minUlr?i-i|S 

A(ii»va:po«4«rAva.Sl«»Hfl 4^ gfliiittHPi^ ; Halfff^'a^^s 

mas , qtj e JVq «P^Q! pezq is, ay^, q «^pd<» ^^ 
iaô jas mefnïfSy, !que\«s leyatitîl^.ap.c^Ç:; e Tek^^c- 

^'&)e|:azas{> qjUe ^evifim j^^lçf isj, bj^^eisrjaf^s pfç- 
art^ô,<iî)m 4.#r d%iç»||pa,.^m ^an^î «wk"». igf- 
fe^newr.vpAjî,, ie,fl<fp.^ .qM«>WF jl^flik'ijhenimep^ijftSl. 

iHr^Mek^, n0m, yél «lâwn ?(q!<ivi£?{Piç{«?«rf.flu^rjP4^^ 

re 
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te as md chctH.'-tnanHeft p^ni^Mriatdiz^. Santo Agoi 
tthojauaf^^ yé^tiè¥s c)i!pa coi'nqninitinïhiLprofttnt làméi 
')l^^fi reyliceéihtr fecct^à.^}, Auf^, in faltloq. Hume 
\i^(y fûdpio djim-fe cDfn oafbuie, e avalma.deienfrcai 
iéikiga-^'e', e-ërtj€n.î.i-fe com'a |3>eii tt encia, OiflVbaô Bf 
nahio. 'Eefiikm iitJemitum fid^ell^à dtlhint ^ 4nimam,-i^, 
inievm'ci/Htk'Mé /f^iritUsi iê àjjidnitas UerywitrMm, 
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^d 'Key Davi(*/<^iKtndk>: otfendeoK) kiwdti Urias <x}m 
dafxiallfttHô^'delt^rfabëthi etiroii do melmo t^fl»^- vide. 
Erénïrthdo DâVid ëiiJ conu^cômfigo, vendor ^i(«D5ihe «at 
rtècèflaiîd tdttfellkf o feii peccttào r depotsvde^^iiiifeffw 
^o Pi^bfeta Nathàm, fe irèzôWeo^^ confelIalaitàm'«i"tt:( 
'fiJj^faèàO a Uèosf, léortio o^fêz rioVfaUno rcrhcoeBW; 

Mas^ réparera côtAd 4e dlfpcy^/afntes que x:hegailëa ttei 

^^cofifrà m^ èft /ewper; CanheÇ(t,Senhor, a minha maklii 

•clerti^rè eilà côncfa mim o meu pé^cado; E que cin 

ifaticUtra eftt? Ou c|uëinece(îidade havia ilefta cii'cui 

cia para a fiia ccyitifiifHS fer beiïi feita? Ouçaonos a Th< 

■ô^iûf cxpofiçaô detté'Ffal^d^r^//i'#/iy)99Mr^«M^4^^^^^ 

*}éo'nipfaceftihar9Ê- tua yrétcèpta ntglexi^ ex^nvnts oiU 
''bere\ ^ iefeftari vold\ hahe^ifHe (hdio^ tS detejlahor M 

tè'kpore^ ^ ^rotiit recordàQôr^^fimul ^ execraéé^f 
- Ind. Tltelm: hici Podè dar-fe âfto de contriçaôi ç dcj 
^ïïiaiV|térfeitG'?* SenTior, dtziâ David, 'elfcc-ineu ^t\ 

■érti^^ue taè 'déîeît^ miferav^^lmeiiiev c pt>r ciijaiiCi 
^éënp^ deT|>reiei os vftfFos preceiCd$,(^de agora pxira 
'fiMil^e'0 '^Àïd^ro^^deCé^^^^ e o dedito^ aborrcs^^ e 
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Da Cortfffao^ e Venitenda dos peccados. • 1 1 1 

IT ftgora, e em todo o tempo da minha vida ; e protefto 
spetir eites afto» de abominaçaô, detellaçaô, e odio to« 
ps ar^ezes, que me lembrar o meu peccado. Eifaqul co« 
iK>i David ie difpozi e fe preparou para fe cônfeilar: com 
iii^idôf inienfa de ter oiîèndidoa Deos, e com hum 
ii^e profKifito dt maiso naôoâender; proteltando, que 
pS ptqpofito nafcia de hum coraçaS verdadeirmente arre- 
fèndîdo. Cbr contrit unff (S humiliatum ^eus non defpi^ 
ies. )ù fox UQ pontual efti o cumprir, quetodaa vidanao 
eflTou dexhorar. Fuerunt mihi lacryma mc£ panes die^^ 
fCM^ffe. TfaL 6. v. 7, Ella he a cîrcunttancia neceffaria, 
^9recitilt|pra fazérmos huma confifTaô bem feita> e fem 
iUa he iii^friveU que feja fruduoza. E ie elle he p uni- 
:o rêiBedra^que Çhrilto deixou na fua Igreja, obrigado.da 
aa niffei^rdia, para fe alimpar a immundicia^com que as 
itàÇlMÉlBiiGriihm as noflas aimas, quai fera o Gathôlico, que 
'**''^*^ ivette fimilhante remédie? Ou q^uequeira antes vi« 
ft€T efcravo do. Demonio? No 3. Capitulo do feu 
*'!Vto di o grande Sacerdote Eldras huma miuda 
Cidade de Jerufalem» e diz, que além de^ varias 
onde entrava tudo, o de que a ÇiJade le pro* 
>ara o gado, outra para o peixe,oiktra' pari >a 
patra as. hortaliças, outra para as carruageniSi 
huma porta, quechamavaô a ellerquilinea. ^F^t^ 
iinif. Efdra 3, v. 14. Por onde lahiaô todasas 
ils da Cidade levadas das agoas, as quaes hiaô 
fr^F) Cedron. Aflim o diz Lyra nelle texto. Voc^^ 
là porta ^ eh cfuod immunditïa Civitatis per iU 
"^ftehantur in torrent e Cedron tentpore pluviali. 
¥.énim Jerufalem pofita eft in declivi mont is ^ (§ 
âétpifivias defcenàtntes , ® fecum trahentes im- 
civitatis habebant curjum ver/us illam por^ 
^^à bic. NaÔ ha coufa mais vulgar nasfagratîàs^Je- 
"ètrtt-é os'fantos Padres , que fer a cidade dé Jer^a- 
jiffial^ck litfma aim*; as portas daquella cidade r^e- 
Tomo H. P zen- 








\ 






;ir4^ Xapituh XXVIL 

zenuo OS cinco fentidc»: è Te por codes elles entrao ni 

ma as-immundicias dos pecçadiis ; juito he « que haja hui 

porta, por bade eii'as im/nundicias layam. \L clla he ab< 

cz^ que as lAtiça todas fora n^ contidaô: mas para iilb 

necellario, que oimpeto das agoas da dor aslevem, e 

caminhem, que Id aliim ticara a cidade da noila alma , 

ra, e liitipa. Cefario Arclatenfe dice, que na Serpente, 

bronze, que Deos mandâra levantar no Dezerto, para<}( 

olhando para clla fiiralFem os llrielitasdo morfos dis tr 

.pentes, que com oleu verieno os matavao» nos dera D( 

huma liçaô para nos fabennos livrar do veneno dos pect 

dos. Etsammodo^ fi volumus ^ medela nobis contra m^i 

Jum Serpentis y vifo Serpente ^ confertur\ quod nunc 

vident er completmr^ quandô peccatum peccati ipfifts c^ 

j^niffvne curat ur^ Ôf crimen crimiaJs cûtfej/sane aholer&r, 

Çefar Arelat. tùm. %. de 'P a/chat, lllo he, que naS;rp«i- 

te de bronze vejamos o mefmo peccado, que^commeiii 

mos, e que nos ferio corn o feu veneno, paraque villa t'" 

mallcia, rompamos na dôr,a que ella nos excita, e coiD 

fa dôr chegùemos a confelfalo ; porque fi allim firater 

•do. veneno, que elle nos caufa corn o feu morfo. Por 

;x:luzad dette defcurfo offereçô ao$ leitores a mefma ci 

: faô , que Saô Bernardo Ihe oïlerece no fim dette capîn 

para que aprendaô a doer-fe, a chorar , a arrependeft:! 

confeifar-fe perfeitamente ; e poilaô alïim merecer a Dp 

na graça, corn que Deos nés eÂâ brmdando dq bacrai 

to da penitencia* 
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Dem cûmer ù paô, e beber ^ Càttai dû Sa 
Jf^name/ttft fif'd reOt e cutpaio na morte 
SVSQbrip.L ad Qorintb, i«. v. »7. lilo 
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itiovi culpa ^ porque fern difpoHcad chcgA a rccc^ 
am be m fummamenre infinito. Trove^je\ ccxami^ 
^mia.bum é fi m^f^o. Cofifidére o eft ado da Jtiaconf 
l^m^ecom efte exûwe chegue a gofiair equiile faè^e 
*U^^dé^ueUe^Mti:& nu^quellajagrada mtxuii Qiier dU 
q^^onddefe a fua. vicija', e que purifique o ici\ cr^n? 
Ic^spda a macula 9 para que dignameme pciTi^ chçgar 
Bit ineza tarn âoberana,e recebcr ta6 admiravel igua- 
pOiWië, Ç que recebe indigfiamente q corfo^e ojan-^j 
iâ^€Vrifioy recebe^ e cdmmunga a JetL Juizui. . If to he ^ 
HSm^cauik da luxcond£naçaô: Porilio diz banto Ifi- 
^fmNG^eJvru'em na Igre^a cîheios de maldades, e coip- 
g$0 t«jB ellas, quando imaginas ^ que com elta$ com- 
}^iës€^zjti em graça» fe engtnaô^ parque Iheç naô a? 
l^^ii<:omo diz o i^rakt^.^^^âma/dadeiJ, e q9e. p^c-- 
'^Itfit^r^ueo niêu àmaà^ commett^o\em mïnba icai^ 
^m.^%éV, %^' Fîa-le pxM" Ventura i çmi^ue ?. ipl^ 
tiUma carne o Ji\rr^fà das fuisculpàs: Dtv:^ poiso 
lanioga perleverar na té deChriilo^ e norkv.zr 
vporiilo o meimo Senfaor .dice no Evi^ngelhû. 
r^àe^ tfiinba carne y e bebep mm fatigue^ fita 
dik em mim f e eu nelU» Joan. 6, v. 57. Cc»nK> 
Lca vivendo em mim^o que com as obras cum- 
la voncade; e fe pelas obras, c pela fc nafi viver 
em roim,^ eu ndîe, xiaô pode receber corn pro- 
Imioha carne»eo meu langue. E que fazemos ho- 
i^m as communhoes? Veto, que recebem o Sandif* 
iramento muitoa miude, porém nem codos 6 re- 
Ha alrpa èrpiricualmente; antes alguns 16 receb&m o 
|lgque elt'A debaixo do?^ accidentes , fem receberem^ a 
^^que elle cauia. O bacramento he o verdadeiro cor- 
Chrillo,que nafceo de MARIA bantilUma , ma^ o 
^f e fruto,quç elle produz, he a graça, Hà pois ejta 
jença, que o.que ellà purificado, recebe o b^cramen* 
|plcut(iie oque eltà com culpa, pprqueoreçebç indj- 
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gnâmente» commanda p/au ijui&a^> ou a fénh^Mfa-d^ 
cenden a f -ad ^como cliz SaO Paula .k a caurza dillo he, poi 
que Te naô examina , necn confidera, que communga p 
cillimo corpo de Chrillo. Logo^.que recebe o pecça 
Belle Divino Sacramento? Gertamente nad cofninuagt 
carne^ e o corpo de Chriito'^araa^falvaça^ de lua faloNfita 
fenaô o juizo,e a fentenç^a da condenaçatû ecerna» aitàw 
que commungue com os jultos à mefma mefa. H^insr 
cebem o corpo de Chriilo para le lalvaremi e outroa 
le perderem. Q que recebe como Judas traid&r^-xonde 
fe como Judas ; e o que recebe devota, e fieimente co 
Saô Pedra, fantigca-re como Sao Pedro, e coino 0$^ hmî 
Apoltâlos no Corpo de Chrilto. Ouve, o Efpoza!dejKSl^&; 
Cnri(lo> a Sanco Aggllinho. O q^ue communga com puiie^ 
za 4o corpo^ e do coraçaô, com confciencia lî|D^iO*caf|i 
vontade devoca, fubirà fem .duvida ao.fagradblifi^ 
xeos, e a logfjEir huma eterna felicidade oa prez^a^ Q' *^ 
vina. Amada Irmaâ, peço-te, que aprendas da prUd^iiC 
(erpence,qparabebervomita todo ovenenoantes^qoifeftj 
fonte> Antes, ^ cbegues à fonte oui mezada fagrada ç 
4ihaôi aonde has de corner, e beber o corpo,e iangiift 
SUGhritlOjVomita tddoo veneno. Quero dizer,ood^^ 
a mal(cia,a enveja^a vontadedepravada, e 0$ in^S(| 
iamentos; hmça tiido iltaférado teu coraçaô. Perdoi^ 
teus pro^imosyfe te lizeraô alguns aggravos> paraque 
-teperdoe os teus peccados. Hto te enfîna o raelmo Ste 
'^fPérdoa'he fn^eis perdoados. Luc. 6. v. s^j*' i>G'0 ^ 
allim, chcga feguramente i fonce viva, que he Chriili 
te dé todos os bens. Euj diz Chrilio, y^» pad vivw^ 
defci dos ce os. Joan. 6. v. 51, Uelle paô diz David t^ 
mem comem fad dos Anjos. Tjal. yjj, v. 15*. ÏL fup 
que ella foberana iguarîa vieflè dos cées, como he e 
rea, naô podem os Anjos golUla, e o que fo na r© * 
gollaô, he o que neffa iguaria fe figura, Chrillo he 
deirament^ paO dos Anjos /©elle Sacramento he ver 
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cafnç, ela^igije fie Ciiritljj ; dojadc vem , quje mefmb, 
ë^be reg*lp pv^ op AhJQS ijio c^o, he fu/lenio para os 
im^aa terra f.porqi^tudo^o quç p hpmem all rece-- 
^^\i^^ «^iija c^p)o dos. flue comeraô o jMaA- 

IviMjyiPiÇifirto^mpfçeraq a|Iim ^Jie ^eXi^ .^^cramen^. 

fvinoEW'^B'',* fhuns, e vidapara pHtr^.^jN^m iquelkp Ihe» 
ÛXSO o myiterio da figura ; nem a elles Ihes aproveita a re- 
tdade 4o iigurado. O corpo de Chriilo he vida para a« 
lelles^atquein he vida o mefmo Chriilo ^e he morte^pa- 
<H^ que por ignorancia, por culpa, ou por negh'gcncia 
ropijijl^f 4^p -inç^i^r^^ Confidpra pois, aq^ada 

^^a^lll^hijillp^ quaiido çç^^^ a grande difFeJen- 

*«f 4«^fJ3ii^^9'SttPîfiollas com a bocca, ao que recebes 
a rw^ivuve, honeiU virgem , cjue, diz o Sacerddte, 

e confagrs^r o corpo de Chriilo. Tedipios^ quç 

Jejii afceitd. Par^aquenos lejamos^^bençoados. 

tJçrâfitA., Para que por ella fejaroos efcriptos no 

rjija confrmnda. Paw que por elk lejamos con- 

Jjasas eniranhas de JESL'b Chriilo. ^ue feja r^ti^ 

que por ella qos difpfimos de todo o fenudp^ 

^brqtal. È que feja AgradaveL Para que pois 

s, que feja digno do voHo Divino agrado, vos 

adaveis unidos por graça com voflp -unigenito 

i^ Chriilo nelle Sacramento. Conlidéra, que p 

tvrÛlo , que no ceo he iguaria da gloria, oomque 

Si© ; OS; Aifijos, e osBemaventurados, fe dc^ ua tgr^ 

H^ehs para lullcntp.. No ceo iullcnuo-fe os -Apjps 

irn :Diivina prezença^ na terra fuHenta ags hpniens 

^, para que nao defm^yem em percgrinaçaô urn 

t* Mas lendo feu corpo, e o feu fangue, o de qi^e 

, e na terra fe fullenuoos Anjos^e osjhopiensjleçj- 

•inteiïo fern deminuiçaô algum^, QyCîCxtc^jcniç^ 

Imiravel p^iô he ^quelle, de que le tullentaô os hp- 

^com que le regal?.p os AnjosJ Oneinjo p^j que^p 

igoilai admiravelmentg na g^ori^^ come p honiçm^ pe- 

regri-- 
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fegrino n^ terra ,pira que ni» devfileçi. ChfîAo, que, ccC? 
mo pao vivo, he refeiça6 dos Anjos, he timbem a redem-^j 
pçaô,e a medicina dos homens. O que pbis deves fazer,ca* 
fillitnalrrnaS; he pedir de todo o coràçaô a Decs, quêpo* 
filiQtie'a tua a1m:i de todaamalicia,'p^ra que dignamtete^ 
poflas reteber OS myfteribs , e fmtos ao corpo.e langncT^^ 
JESUS Chfiito. . ; .'^ .i,i 
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HfsO S^icratnento da: Eucharîftîa i maidr 'tfé today «i^ 
JJnezas,qùieChrilto obroa pelos hohlënsi porqtie ftt6 
p3dia o amor chegar a mayor extremo , que traçar d ad-^ 
«niravel^eioberano modo de le nos dar em iguafia para fi^ 
t:armos^ transform ados em Deds; ou huns Deoîcs pof^g^àf- 
çii In me mtnet, tS ego in ilh. JotiH. 6.^; aV^^De b<rti 
vontade difcorrera eu ella materia, fe o aflumptcf mb l^çri^ 
miccira, mas porque o meu empenho deve 1er outro^ lùf^ 
ponho como certo, e infallivel, o muito, que dizemi eia 
miram os Padres, e lîlxpofîtores, do Amor, da Omnipdi^ 
cia, da Liberalidade, e da Mifericordia , que Chrtlto^ipl^ 
llrou na intticuiyaB deile altidiino, tremendo, vencf# 
e int'crutavel myrterio, paflb a ponderar o modo, ad< 
iiça6,e a preparacaô, com que devcmos recebelo, qi 
oqufe o melliiâao Bernardo intenta perfuadir nelle cm 
ich^ Du.^s, diz o m:lIi[luo Doucor , que fâô as principa' 
zoens , porque o peccador communga indignam 
porque na communhaS recebe a cond€aaça6 eterna^ 
dizSaS Faulo. Judicium fibimanducdt ^ ^ bibit. 1 
rintL ii. v. 29. A primeira he que primeiro le naS 
itiina ; a feganda, porque nao conlidéra o que no la 
corpode Clirillo communga. Elle he todo o noflb 
e toJa a cauz.a da noHa ruiiii. Todos chegamos a r 
o Diviniflimo Sacramento, Snmunt omnes^ ^ fingul 
tkf. in feqtientia Miffit. Mas com etta lallhnaza 
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s? irentavel î dîflfercnça tqxxt huus lecebçm nejlc a vida ^ ou- 

h tvos ccirnatligafi a. n^gite. Mors ejt malts ^ vit a bonisivi-^ 

%^de fûTts Jtmfttmts ^u^m fit dijpar eKii^s. Vcjaôadtf- 

^•Igualdadvi ;L de que;nafce ^tla fdiriere^ça^Explicalnuhei 

.com huiDa kmclhança* Planu-te htma aivoie emparte,»- 

• ajîde itm ago?, que a itguç^quardp he necellario; e para 

œlla ;a;rvote iiçôha couza maib benigna , e. favoravel, que 

-o bol , pcique com os ùus layos a conlti va veide , e a faz 

ililaiar em ranpiOS , vciîir de tiores, e de foihas, ccparle de 

fruros , e hir cielccrido cada dia. Plania-le ouïra êî- 

\ox^ da mefma .el|.ecie em f^iio, aonde rtrca Ihe thega . 

agoa ao pe; e para ella naô ha mayor contraiio^que o.bol» 

porque.cçonoo ieusrayos a elicieiiza, e a lecca. Pois omtfr 

mo iai da vida végétât iva a hutna arvcre, e lecça a ouira?^ 

. SliDs/qQt a fegunda arvore n^Q lemagQa, que a regue^co^ 

xIQO t^m a. piimeira*, Chnllo bacramcnisdo he fol Uivinop 

^Jhe c^amaô os Padi es ; os homens laô arvorcs plan» 

^ iaeileLmundo. Aqueilas arvores,ou aquellts homens, 

* ^.fï^^oin lagrimas de peniumcîa regaô^ lavîiô, e puiifictaô 

.i^ft^^^;âlmas, recebem vida cUniluxos délie DivinoSolbV 

ado ; mas os homeçs, em qye le naô achaô eilas 

é.eppr taka délias dlaô chcios de cuîpa5,;cncon^ 

fiios délie Divino bol a morte, como a tinceuitila 

^^ do bol natural a aivt re da natureza, que na6 teitt 

l^caler regada. Mors eji ntalis^ vit 4 tonis. KUa te 

^ it a cauza, çlaquella difiçrcnça. Vide paris fumpti^ 

àm fit àifpar exitks^ ^L^)penha-ie ppisd JÛoutor 

em per(uadir a fua Imp^â^i e nella a lochiSi -is aU 

uanto Ihe importa precederem ellas tagrimas, par^ 

^i^m à fagradamezavi|a Sacrapienio; e. porilio logo 

$de iratar da cpp^ilaô, palîa a traiarimtoediatameh- 

ll^materia ; cpmq mollranda, cjue j^aratdignamenpe 

l^ni^arniios , devemps^ primeÎTo djipor-nosj conftlîàil- 

o*^ ^ Sacramento t^afitillimonos oftçrecc Chrillooa- 

iMSiJîj^pivi^Ojiiaude par^s j^ojftî^s aj^as^afiji^^oidji 

j i" « — ' 
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t IgFeja. Venit àâ étgros Medkus dans faluih r^nu 

In cfuod. Hymn. Mas coma queremos alcançar elta (a^ 

fe eltatnos cheyos de peccadosi como nos bade apro 

Car aqaella celellial medicina, fe nad ellamosipuros? i 

-ge àpeccatarïbus falus% quia juftificationei tuas non 

ùuifiêrunt. Tfal. ixS.v. ifj'/Dizia David. Longe, e 

longe eftaoos peccadores de alcançaremfaude,porquc 

t)u(cdraO a julltâcaçaS das (ua( culpas. Chegou burnt 

:0a malher, que havia annos padecia hutn tluxo, a t 

-na fimbria da tunica de Chriilo, pela parte poileriar , i 

occafiao , que era tanta a turba, que o feguia, que di 

ziadamente o apertaYa;e entre tanta gente conheceo C 

Ito, que tocaraO, e pcrguntou, ^uis me tetigiti Q 

me tojou? Senbor, rcfponde Sao Pedro, vedesw apt 

•da. turba, que vos leva como à impuxoens^ e-p^rguni 

quern vos tocou? Tarè^ te comfrimunt^^ tu ékciê:^^ 

^me tetigit? Lad. v. 4f. Sim dtz Chrillo, a\^eiÉ 

tocou, porque eu fenti, que de mim.fabio faude- 7V^ 

fue ahquis ^ nam ego Hovi virtutem de me exiffe. A 

pergunio eu. \L bem Senhor, qu^ntos feriao entre i 

muitidam de gente os enfermos, que nefl'es apertos wâ 

cariaô^ Pois como naô feniiiles'fobir de vos taade pil 

/les, fenaô para effa mulber? Reponde Saô Pedro Ghi 

logo, Miferi nos ^ qui quotidie Corpus T^mini tft 

mus^ t& fumimus^ ^ à nofiris vulneribus non curm 

Non Chriftus infirmitatikus /fed fides deeft. Nan^ï 

to magis in nobis manens i patent ^ulneratus tik 

•qui lateutem mnherem pr'é^eriens fie curai) it. Oi^ 

iolog. ferm. 33. ad fi ^é m. I\4uît6s eraô os enfer rtiôi 

t aelta occaliaS tocàraô a Chrilto, mas naô faravaô^ 

• farou a mulber^ poi^que natt eftavaô difpottos coniop 

jque cbegou toda bumildc^ re(pé(Siva,-eiarrepèn=dfdiÉl 

•ieraveis de nos^,^ diz o PaUfe, qae recebehdo co4a^âi 

OiGorpode CtWillci^ha* alcançâmôs^ftùde pars» asf|l 

cbàgas! mas ifto na$ be- porq tie faite Chrilloâo^ëàlrei 
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[Qé noSienfermos faltaa fé , e « pureza , que fe elU 
tdra, quern curoa a huina tnolher, que tarti efcon- 
me o tocou, hindo elU de paiTageni) e de canfiifnho^ 
■DOS curàra a nos ficahdo, e eliando Qas nôilas alnias 
leaffenco: mas porque naô éllaroos purificados.bQif 
lûramos. Longèàpeccatorikiu faius, qiiia jèfik^ 
ntttuas non exquis(eruntv . • ;-* 



S. II. 



T 



. .. k 



Ë«ece(^ario faliîrmos deftes longes, e aveiînhar-nôs 
i\^fô Chrillo, fequeremos fer dignos de tâd Di^ 
Nèrifljlbrvco. Conta o Ëvangelilta Sa6 Marcos obail« 
^^wChiriito deu as turbas, quando coin fette paêhVt 
iùéf^\iÊ^% fe fatisfes a quali quatro mil pefToas, e diz^ 
kft^ q[ae Chrillo tivera para fe compadeccr da lui 
lora, porque alguns tinhaô vindd de longé- 
mtem ex eis de hnj^e venerunt. Marc. t. v. i\ 
^liatiquete feja figura do Sacramenco Sanciflimo de 
rDum entre os Padres, e Expofitores. Ou-* 
'a o que diz o veneravel Beda fobre efte lonf 
mutem penfanda eft ^a fententià^ qua prot^e^ 
^eritatiSf qua dicitur\ quidam ex eis de loh^ 
f/. Alii poft $ Hat as injurias , violentias i aUl 
ftf^ata bomicidia ad panitentiam redeunt^ki^^ 
omnipotent is T)ei fervttium convertunturx hî 
md i>ominum de longinquo veniunt ; quanta e*^ 
\ueplus in pravo opère erravitjtanto aiOmnfr 
^mino longiùs recejftt. Beda. Eftes j c^uè vîéraÔ 
îfa5 os, que depois de commeterem muitos,'è 
içcados, fe converteraô a Deos, e fîzetaô penicen* 
Nf^jarificando«fe dette ttiodo; porqtie tatito eftt 
'^ ^ 'nds mais longe de Deos , ^q aahf o mais fe exi- 
:ûidos, e oftenças fuas. Agora Sylveit*a. Hd^ 
fÊ^iici fanii nan'ftt pariieepi homo , qui noé 
'omalL Q $ri^ 
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prias egrediatur^ fS longe a^e hab^Mt pèccàt^\ fi vitu 
Sylvelrê, hù P. 8. n. f3. Ninguem pode fer digno detti 
pap de vida, fem que primeiro faya deflès longes dos pec* 
cadàs, e iîque diftante délies. E parque a turba aiiim o \k 
nha ftjto. Quidam enim ex eis de Itmgrvenerunt. Poriffi) 
CUdltp os adroiUio^ftlhespreparou o banqueté figura 
iJiV^irfi/limô Sacram^ nio. Para os IÇraelkas . colherem. 
Mannâ, e fe fullentarem com elle, mandava Deos, 
fem dosarraiais todosos à\z!i^ht)Sc7iXo.EgrediaturpopHi 
ut colligate' qu£ fufficiunt per /ingutos dies. Rscod. irf;: 
)^.^. ,E naâiora melhor latipar-lhe Deos o Mannâ dei|tr| 
â.9S ^rr^iai^ para cotn menos trabalho o colheremi' NaOiè 
c^pqrque dille o Abbade Ruperto. Trofefio^ ($ o fiais /pi^ 
riéuatiter egrediendum eji^ ut colligamus quêntûm/^ffi-- 
cprf poteft ; nnde^ egrediendum depriflina etmser/atione^ 
^e vetufiate vit ai nendum ettm depofito vete^tbominef 
non eft mbis boç l^a'nnd ceHigere\non eft tfûbhihMncv^^ 
nèm 'liominieum tnanducare. Rupert, lib. x. imExHLi 
Jci.JMamfe determinpu aquelU circunttaneia,,pel0;qjoe^ 
jiha de proveitoia ao^ Ifraelitas, fenaô pelo que a ric' ' 
p;e^çeLr^|ria4 porq tudo ali era figura. O Mannâ lepreft 
âLp 94nuiIimo tiacramento ; e maiidar D€Qs aps Ifi 
^'aç {âhillem dos arraials a bufcalo; foi mandar-o^ 
ÇMe j?âra dignamente o recebermos , faiamps deiresji 
dai culpa da vida , e da converfaçaô a^iga,e peccaraji] 
f>or4 fçm difpirmosao homem velho, fem nos avifmhi] 
pelo arrepepjiimenjo a JEbUî? Chrilto,|iaQ.fQmos, " 
dç Veçeber o.M de feu Divmo corpo Sacram^ 
'Pra^rcopiideremos as meudas ci(canllaDcias><|uçpri 
yaô'iiniUtujçaô dette Divino My lleriove délias infeîii 
^^aaB^aldilpplicao nos hc peceiT^^rîa p^rà orecebein)^ 
j^id^t^rap , os pifcipulofi^a ChpUtp aonide <]uerif tp ^] 
pr^pjis^léfn\^\m^^^^ co^oer o pQT4çiro Pajfch^l 

.^3^ $40 L\^ças ^ (ji^e, ^ ^Ua 4Ui£encia/p^A4«ir*a. Ql 
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s Dïfcîpnlos^ Pedro, ejoao, MiJiP Tètf^iiMy '^'^yban-y 
dicens : Euntes Parafé nobis Ta/chai Luc. ' ^z.' 



tô eftes dous efcolhidos. Fedro tinha at cH^cs cfqi tëo,^ 
MO qucr dizer graça ; e fô precedefido a côrttrfl'aô ; que' 
:>poder das chaves, e precedendo * ©ivina graça, que; 
I vida da alraa, eltamos preparados patâ^^chçgfafr'àquël^ 
neza ; e ella foi araïaô de lerem aquelks doits ticolhi^ 
j par» que ailim nos deixaiTem enfinâdos. ' 
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• Ontînna Chritto com as difpofîçoeiis. necelTanas, e 

1^ 4lir. £^^r^ intrtfkuntibusvobis in C évitât em ocûurret 
amphordm aqua pert ans , feqnimini eum in 
im'quam intrat. Ibid. 3.V. 10. A'entradada Ci* 
i»iC(^reis hum homem com huma infufa de agoa^ 
entrai na caza , em que elle entrar, qu^ éfla ha- 
^?«|ue fignitica, ou que rtiyderiô inclue o enrrar 
,aonde os Dilbipulos haô de commuirgar , le- 
s, que nao iô devc précéder em nos a agoa dp 
^que he a porta dos bacradiemoi, hnas tambeni; 
Magrimas, com que déveiftos chbrar,e lavar aè 
as? porque ailim purificados, e limpos ellare- 
cam foboràna iguaria preparados. Elle hpmeiii 
^mollrar huma grande mezà, e miiito ornâdal' 
i;obis.cwnacuJum magnamjiratum. Eferâ tai^bèni 
nllancia mylledoza? Tambem, diz Barradas. 
Wm CéBnaculnm fiagitat^ adeo amplnmiut non di-- 
ypètà^^ (5 diitgenter ''Difvtpulos capiat , vérùm 
'm^fi^m Judâm. Hoc eji cor pofiuiat char tt ate if a 
\fitmum\ut non^/olàm atnicàsifed etiàik inmicos 
jpmjfêquët^l fimtMm préurt^^^^ ta^^ 

^ JÀ Q X peti^ 
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ii6 Capîtnh XXHIL 

Vita Moyf. Para nos eaiinar, que para rccebermos c 
vino Manna, e o verdadeiro paô do ceo, he neceirari 
OS coraçoens tarn puros,que todosos regalos do \Lg] 
ilto he, todos os vicios , com que nos brinda o Dem 
fe tenhaô acabado, e confumido. Concorda com i 

2ue fe lé no-capitulo y. de Jozué, Comederunt de f\ 
us terra dte altera^ azimos panesy ïè potent am eju 
anni^ defeat que eif Mannd^ poftqnam comederunt de 
gibus terrée. Jofué 5-. v.w. Comeraô os liVaeHtas aq 
anno dos frutos, e mantimentos, e paens afmos, que 
a terra ; e logo Ihes faltou o Mannd. Para aqui lao 
prias humas palavras de Saô Bernardo, ^omoda ign, 
aqua fimul ejfe non pojfunt ^ fic fpirituaits , QJ car^ 
dilttia in eodem Je non patiuntur. Vii crapuld rUi 
tis interpocula fenferit Chrijius^ vma fua dufciori 
fer met y ^ fauum menti propinare non dign^nr. 
curio fa ciborum diver fitasy ubi divitis fuppeleÙilt^ 
coior varietas oculos partter pafcit , ïè ventrem 
ftis pants jejunam defer it ment em. D. Bern. Epifi' 
Fullon. Parece, que difcorreo o Doutor Mellittua fo 
meimo texte. Faltou aos Ifraeiitas o iManna, tanto qv 
meratn dos frutos da terra ; porqne allim como ntc 
dem ellar juntos ao mefmo tempo, c melmo lugar d] 
fogo, allim fe naô compadecem em huma alma as di 
daCarne,e do elpirito ; tanto que Chrilloaos ve < 
gues aos regalos de(U vida, logo nos nega o mei, c 
Tores, e fuavidades da fua meza; porque a alma, que 
g;lla com a viita das riquezas, e com a divenidade 4 
guarias} Hca em jejum , e faminta das doyuras^ e d< 
do Divino paô Sacramentado. 
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$• IV. - ^ 

Outra figura defte foberano Myfterîo era o Gi 
ro^ qac| Ueos mandava comer aa povp \s e.Uj 
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pAî modo^ comique Ichavu de corner, nos enfiAa o como 
|kos dèvcmos di (par para commungar. N'Jandava Deos,que 
^ comeflt aos dez dias do mez Niian, que era o inez de 
Decma die men fis hujus^ to liât unujqutfque a^ 
gkum^ fer f ami lias ^ ® domos Juas. Exod. ix. ^^. 3. K 
torque mais np mez de Abril, que em qualquer ou.tro? 
(^ko RupertQ^ In hoc Myfterium eft. Iffe mevfis Ni-^ 
l^ytdefit Apr}lis^ verna temperiesy cùm tellus reflore/^ 
'iit^Utufquefoft hyemem^ quafi pofi Senium^rurJu^jU'^ 
V^nefiit Oréis. Nonne (enjatumhominem docent^^uate^ 
nns rewwtus /piritu mentis fu^ y fide viridisy Jpe /^e- 
tUty^^sdus char it at e^ Ta/chalis agnt epulis jnterfifi 
fpirituaàii^s. Rupert, lib.x. in Exod. cap. j.Foimylterio- 
zaa ceremonia^ de que no mez do Abril ic come-fe o Cor« 
4pia>porque nelte Mez vem a Primavera, que velle a 
te«tid€ flores, e parece, que faz tornar o mundo d jua 
idadç,depo|s.d«? puiîaj^ a velhice dq inyerno; e ^.. 
lY.eriio Deos, qije lôvjenovados os noflbs eipiri'- 
^iijis viriudes, corn fé viva,, corn alegre efperança> 
lUfCàridade liorida, nos capaciiaremos para rece- 
|>arrieiparmos das efpiriiuaes deliciasdo Divinp 
tcrarpeniado. Outra circuniUncia havia ainda 
xozTki Sic (onf^dfti^ illHtn. Rent-x vefiros ac^ 
calcfdment4 habebitis in pedibusy tenentes 
\manibus^ yS comedetis feftinantes. Come.reis 
'Cdizia o benhor; apertados, ^ jcingidos>^oin 
lados , çom baculos , ou bordoens nas maôs, co- 
>ila xie caminho. Quem conllruir lo a Jetra dp 
il^arâfupèrtiuas tanus, ç tam mcudas ceremonias, 
Jhe examinar o elpiriio, achaii , que îodas ia.5 
riozas, e muiio neccflarias. O Cinto, diz b^nto Llir^ 
fignitica.as viiiudes, de que deviaô^lhr ornados;.05 
^iîgnificao^ :fkme2a,-e peifever^.nca Jicilas vjrtude^; 
Ic^os iije .molîïavaô, queje livraikm aind.a di> 

t^iS.cia iftna^^e p;;ÇlUrcxn de ;caniyiho, l.goriic^vâ, 

sue 
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que eftîveflTem prompcos, e relblutas a deîxar a muflctarj 
( D. Khgius tom, 4. ) O mefmo qua(i entendéo Siô- Maca< 
rio, Jubet edere a^^nnm cin6ios retiibus^ calceator^ 
habentes baculos in manibus ; ni/i enim prius om»i e; 
farte fer opera botta y quantum in if fa eji^ fréeparati 
fit anima, non conceditur illi^ut edat de agno. T). Macêï 
torn. 4f . Maada-Ihes corner o Cordeiro cin^idos, caiçado 
e cofB baculos nas maôs, naô. porque ifto rode neceilaru 
para a figura, fena6 pelo que refpeitava ao Diviniiiimo %ia- 
cramento, que era o figurado : Porque fô a aima, que eili^çei 
ornada de codas as virrudes, e da Qivina graya , quantolhd^ 
for poliivel ( que illofignificavaô âquellasceremonias)efti' 
capaz de receber o Divino Cordeiro Sacramencado. Me 
banqueté, ( continua o texto ) naô fe havia de comer, fendit 
ii hora de Velpera. Immolabit eum univerfa mMkUu^aJ^ 
itornm Ifrael adVefperam. Ka raz^aô deu adnairayelmeftÀ 
t^ Santo Antonino. Sumatur EuchariJiicM agnus ^à 
vefferam ; id eft ^ cum tota devotione debet fumere quit^ 
tS humihtate\ ac fi in vefperefuo^ id eft ^ in fine vit£ fuà 
acciferet. "D. Antonin. 1. f. ttt. 14. Quis Deos enfinaraof 
nelta ceremonia , que ailim devemos cliegar à meza 
vino Sacramento, como fe ellivelFemos nos ultiufios^pj 
cifmos da vida. E o mifterio a mtfu ver he , porcjae jc< 
todo o Catolico na hora da morte cuida mais na fin 
da fua aima, è em purificar a iua confciencia a lîm de 
gurar a fua falvaçaô ; afiim devemos receber, e coi 
gar e(te Divino Cordeiro na vefpera da morte, qui 
tim da vida, ifto he; tam jultificados , e puros, comt 
remos eitar naquelie artigo. llto mefmo parcce, qui 
quiz advirtir, e recomendar o l£(pirito banto neitaië 
vras de Silamaô. ^andb federis^ ut comedies cum Vi 
fCj dilizenter^ attende ^ qua affofita funt anté fé 
tuam^ & ftatue cultrum in gmtture tuo. ^rov. %^ 
Quando o Principe te convidar, e admitir à fu* 
coaficiere bem as iga^rias, que fe te poem diante^ e 



im .çotello na tuâ gargaata. iSei muito bem^i^ne a inter- 
icaU eaglQza ordinaria, entenc^eoi efle tejcto da poli- 
ca, « dUcriçaôyÇom que fe ha de haver, e com que de- 
e fallair ^Q q.ue ^come à qieza dos Principes da terra. Mas 
at4.o» 9aeieni vîoleiicia do texto , opoiro'expJiflar.nrioral- 
ieQCie do SacrameoLOf eipecialmente diiehdo baiijbo Ago- 
IpWi quca lacià tielle ^Principe he q aitaf.> aôn«e.^r(ce^ 
I^Ql ièfjorpOit jiyangue de Xhriilo. « 'Meir/n ptaehtis^ 
Hhfi ^^néfin^Mbk tjt Corpus^ ® Sanx^^is <Jhrifii\ 2). 
0jiifgf^j^itM&:4^^MyûMff. Eqtte outra coàia hecQi cuteU 
)» quelle nbsiAafida por na garganta, quamia xhegaœos 
iiBlU ùKgAÛiLimoffLflQ^nAÔ dizer-fias:)'que fe^aifiraze. viiU 
(if««ll«^l>a^]a martotm gargama^qiM pa^ra oiorreirt 

tUuo devtflkos prcparartucis parachegar:^aella mczziDu 
'hiÂ, «f|iB0 qsnzsra prcpa;rar^fe v qwnté^ïvtiié cotnâmôr^ 

v£«pr^que eftamos para moi^ef , e que fujipomoS) qwi 
' •• confilla6 ftràa tiltima, curdati^t^s em nos eonx 

^cnte , e em que hem (ombra dé peccado , fii 

confeflèmo^. A(ikn ofai iod«o, o que temc 

[be, e cre que hà îttfèrno. 'Pois quarido querei 

a'ella fagrada mezaydevemos hir como quenî 

da;>viid« V *am dUpotlos , tam puros , e fam con-* 

moiie.aquella contifliam fora a ultima ; e porif- 

iiHtntteva comer o cordeira à vefpera, pinra nos 

jqiieto bir eommungar, fe^ como fe elliyèi'amos 

Lembta^me a ellfe propoiito o modo,èomque 

ihdou fallemir a iLlias. !Pr^/«/^ jUr, (g dortnivit 

iftJÉ JMHiperii ^ eicè An^ehs tefigit eum\ ® di^ 

^%^/Mtgfi^^ l^fneàèirtfp^9tit^^^'tv€è ad caput fA^ 

)cini¥mu^t f^nhy^ ^ds é^^uJkJ III: Heg. 19. v. 

^\é»i^ afflitokia ^pdrfegirïvAe'd^lezabéFi^lfi lançoit 

Tomo 11. K. Llias 
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Elias a doppiir â fàmb^aiiJeiiuiiia afV0r(î'?^ts'9aeî^^^ 
hunî Anjo, e liie du y t^o^'"^ le\wme , e coma ; ^ -logo 
Profcrm vio junto t t\ hum paô; e jium vaïo de àgoa. J 
Porqueilhe naô njanda Deosefle paô antes, -leûâ^ agbrtj 
Eorqueq^iipdo fclUas le la)ni:ou â icwnbra du uvùt^ [pedicW 

-retur^iiùht decircr , xjue.hum PrrifeU ta»i^iittOf^ e qfiii 
pedûb ir (Dorçr lafDeos V ie acbiva^^ p^âra^^e scpmi graya; Ops ^ 
era figiijM^u'do'UîyhKlSacniti^ catBi^Adjizc^ t)s^ i^dri 
PoisagocaîecltàcÈLltascap.is da a come«,.|^i^qpue^Uâfft 
f iik!a4oej £ tsi& puro » cc^ona lîe elti veiia - efpiraacio. -^ !P#/i/ti )i 
oMfintJt /ï9kH mt)mar^r^Mr-.-ïùl\c <bei a £ni{ieiihade:Peoi|eJ 
posdilpoTji q pn^MMipara. o;ftc;f bermoa)ao^ntH^^ S 
ààmcnta;{ùi'à»^ii9^ipom km 

tad. i>ivma £!ita^îihal. ai^îrQ j:h«gaipo!(, a > cooiiinh^^ <^ 
mo fe na&;>depând€ii^t4avooiKi iioa#^.ea^^ 
noHa vida, ou a nolFa morce. Chegamos alli cocao corjp' 
mas fem efpirico. Qitem aOs Vii: polto^ i meza da Coc: 
xnunha6,e corn os oihos baixos, lagrioiozos , e bateudo 
^itog^ Gutdarà<)^f <|;i i 190^1 pur »s,c fultiâcadDsr:mas.iâ^ 
rji^ pSfOplIo!^ çoi;açQ6ns^ ^liiiH, oomox Deos os.vé^sictMfjÊ 
ly\û^ tiilyfii ^turj^updo^, e fi^ <iez.ej|wit4Q , qjne i fe racabç Jr^ 
qu^ejla cerftçhpuiarrpai'a loroiarii Vid4 paéiàda? mcizikifÀjm 
jn^ioir > foi^î 9 ail^iV0 d^si)ftnetla> 05 odio , a^ YingàJiv*^;:^:^ 
PoijJo^iit^Q a^fin hç,, ainda maUquehe aiîiai,; coiWb?4fc^ 
riçnop^raçhar.vida n^u^lia meza^' NabaQquçie deJUl^à 
ûpho^ Aman drfiorie , porqjueeitava quLpa^l0;«^fC:jq,i£^^ 
ramos uds çbeio€ fde culp^Sy l€^iaiô^r§|)aoiitfi^n«fm«Mpi 
|>ae-c^ijfK do ibaçraiBeejiQ ? Quçamosi-^eofû^rP'HjDofie^^ 
b^^ucileCcreve 0$ que allirn cli^g^/n at cotoniUingiMi^ 
ifle coopérons ^ auroy <^; apgçtffQ^ ^ Qmni^^fpàrit^ &m 
tft in vifceribus\€fius, Naî/ie^ %^V: l^u, \[odès uSé^fS^ 
que chega i nsie^^ .f^.cp^mu4}hao <;aai t^d^^ aSyiji 
,çatMicp,moltt^pdà5;^iîLp vai veil^O: de viri«4^y 
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epcttd<fn«atOr f^Oii tudo iflb hè f^ilo. ^N*tf3 if*^Uulo nos 
Èotnittenda a'Doutor McHMua'vque^ fcjamos na pruckn- 
1 Cûmo as ferpentcs , para leguirmos o conltlho de, 
hritto', que por Saô Matihèus ncS à\z o meimo, Ejtote 
Tgo prudentes i ficutferpentes. MaPth. lo. v, i6. fcp/ 
lodopara lïos tnoilrarfedscomo elles prudtnies,ha deleiv 
eallim comôas^ferpcntés, prirrtiêirô' que chcguciD a be- 
tia testes vom'itaO'fbfa b vétTeriO> ^ilim fjos vomiie- 
soveneiM» db peccàdo^ prîmêîrè qtie chcgucH/os a re^ 
>er o Diviiiiiiimd Sacrahi(?rtto: >0 mefmo linha jiJ diio 
nto AmtH'ofio. /r^ ® nos quavdo ad altare l^omini 
\^niim%n%tûturi accedimus^'def^énamtts'venenum pejftmum\ 
^PCeft^irstmndMm^ invidiantj falfitatèm^ t£c. Et fie ad 
^iNre ^êminè^ cor pore y^ fangutnc ejus fatièmur. îD. 
^^irêfr/irf9t. in fer. x. pofiprim: T>otjfiuic. Mas^ nds 1(5 
^îoifumos, em que fe a caio iaiî^rafflos o veneho nâ cbnv 
^ô^com tam. poaco prppolito de odeixarmos^ q era 
CÉdd^de éfi: commungar, lornamas ao ventno, que linha* 
•*^vpmîiado, como asferpentes^ dcpois de btbercm lor- 
!l^*ti:«BietQ veneno. Porém ludo illo nafce naô Id da 
ftiiiôr- de Deos^ feitafi t^knb^m, ile n^ô côniidei^r* 
^pQÉi»^ altar recebemôs^ que he a 

<MÉi|ii^a^ q^ie S\5 Berm pai^ a nofla 

^ $iÉ^aô «aô ft^ aconfelh» i ifob quaridô eltivermos â 
iiicipcVî«iivhûrtos o'^cuteho na gargant if/^e- 
vHmKJi^4$tiure tuOi "Pr^v^^i^v.x. Mas que com 
^^ ,, I9ll£iiça6 îc^miidereiwps as igu4rias> qtj€ fe nos po- 
^Ni^flii nieza. "Diligent er^^ànenae^ qUiC. appofita juat 
^étidm tuam\ porque ^rttendeo , que le confideiar- 
oq^uena meta do Sacramento le nos d î, he im- 
qUe nos' naô prepare m os' cotfi maior'puî^V.a pA- 
eber.-jEjulta mente ; porque quà'MiêM'4 Cartioliço^ 
cui(îder»n:db , que ^^(qaeila ïagrada mcra 4^e-<^4)%^^ 
Eteoivoonvwdôs os te^zouros dâ Ju#^ DU'^daeie; ô 
UiQiAîpotencîav 9ue alU lhe|i^^.i;<^b»ii^^t^^^ 

K i l<?nt^ 








1 1», CiMif^ xmfi 

fonte darter Pî^a , Miferèc^R^ia.^ jpQfq^iÇr Xo%zimpntp^^ 
eiquece alli da iu^ JuiUça: <^.e fe u^e DcQ^^d fu^ iûM 
por lium modo maf aviltioi^p, fazendo do SaatiAimo Sacij 
memo burn compendio 4^ prodigios^fô para iicar p m 
mem trainsformado em Deos, e Dçps no hbmem : Se am 
i^derar, que a delicia dos Anjos, e q xeg^\o dos Bemavm 
turadps y tudo çntra iva fjj^ ^Ima y.qiiando commung^ ; cg 
mo he poilivel,q^e fe nao purifiqiie,^onfi todo o cuidad» 
ou que tenha çoraçaô p^ra oôefidçr a ^li^um, Dfos^ quel 
empenha no feu rcgdlo. com tao liberal iQa6 1 

... . . . > . * - . ' 

f. v.i. .... 

POndera Sa5 Cyrillo Aîexandrino o di^r o Eraogefi 
iU mimozo, que Judas apenas comera o.paA naii/riou 
Ccai f^ ira logo. Cum ergà acceptjffçi âHcedUm% emtimiî 
exîvit^ y 009. ij. V. j. É repara nella prefla, e neûclg 
go. Continua. Porque ainda poiîticamentei parece,qu&il< 
via Judas efperar» q^ae Chrillo» e os mais Difcipuloifedi 
vantalTem da m!ëza para fabir i mas logo logo £abe ^ OmMi 
nuà exivip. Sim,4i/^ o.Saato, e dà para iito huma^èia|i 
çomo fua. He e|lQ de^ opinla6^qi|iiff Judas recebera ^qw 
û noite oSantiÙimoSaOramerico; nella fitppofiçaô^dii^f 
iim. Tune ut credo ^ T)iabolusy ne mor^ido locui \ 
tentia detur y ÏS quafi à tumu^tu mMten^ fuam ta 
eogitansy komo triplât ^ bat de caufa feftimat y ® i 
tit^ ©. Cyr^'fJ^/lkx.J^if. in^JiOtan. cap^ ly. Importai 
Demonio^ que Judas naô fe arrependelle, e deixaflc ^ 
çaôipafteada, e entendeo, que le fe dctivelle,. e dei 
ffea con(Uerar o que no Diviniilimo Sacramento ac 
de reçejber» ( que eifa he a energia da partic^la Rtï 
cogitons. ), Eraiimpoilivel, que naô^tornaife em fi, e *" 
£e da e^eerandai vçndà , e maldadey qtie tinha trac 
Gomo oDemonio eltava no feu coraça^, impeilio, e< 




traçâô oTiafl movelîe a penitenqia j,eiô)repcndlroemo ua 
culpa; e aliim fe fruliMlVc tudp o quç^ linha traçado a 
aVvci;^ Diabolica. De lorte, que nem toda a dureza, e 
biiinaçafi de Judas baitaria a rdiitir a vehetitencia dacon» 
>Ûderaj;aô, fe elle livelîe tempo par^ corxliderar, o.que a* 
ifcabava de receber. Logo been fe infère, eilando a douiri* 
fado Melliiiuo MeUre,que he forçodUima raza6 de tioà 
|a& emcDdarmos 9 e de nos naô diipormos, a iaita da con^ 
^deraçaô do que no Santiflimo bacramenio fecebemos. A 
: quemnaô eiâbargarà os pailos para as oifenças o ouvir dU 
xer akum Dços Infinito, e funin[)ajncntc aggravado, Eumy 
quivmât admêypon ejiciam fords. J'fian.ô. v.17. Como 
dizèndo. Froteltoique na5 hçi de delprezar, nem lançar da 
miflha Ccwpanhia a lodo oqiie me bufca. Pois iito nos diz 
C/iriitono baniillimo Si^iiamento ; como explica a inter-r 
HoiaU Ëfe achaiDos tam patentt^s as portas da Divina Nli^ 
leiÎQirdta pai^a nos regàlar y perdoar 9 e recthery que cora« 
f ^^^Hti tam de pedra, que fe naô abrande, e que fe 
, -ip^frepare para reeeber a hum holpede tam fobcrano.^ 
[ H^^l^fUiiv ) Que elles , diz a Interlînial , ia6 os paflbs, corn 
p|iNtiinrai^ bufcallo^e caminhar para â lua meza. §ui 

m9 fajftbutjidei^ t0 bon^e vperationisi Quai fe- 
IfCOique ouvindo a piedade, c ckmencia,com 
o f 6 para nos naô condënar ao inferno, nos eflî 
ndo, e pedindo;que efquecidos dû fullentx>i que 
i^frabalhemos por merecer o iDanjar, que nos fegura 
Wl^im^ Operamini non cibum^ qut périt ^i/ed oui 
t in vit am £ttrnam. Joan. 6. v. tj. Naô iraoan 
m toda a àlma, e liao arifque a mefma vida por me-^ 
,^e alcançar ette manjar Divino? Pois efic, diz San* 
llinho, heomanjar do bacramento. Cibvm autem 
feipfum injinuat JEiVS^ qui in Jequtntibus il^ 
it\ ego Jum pants vit et. 2). jiuf^ufi. htc. E o trav 
_> que Deos aqui nos aconfelha, e pede , he como diz' 
tira» que naô chcguemos a fua meza, fcm prinf!V^ra> 

mere- 
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mcrccermos a poder de trabalhos, de Vîgîlus, de obfeqtiî*^ 
os» e de vircudès, os regrUos, para que n^îlle nos convidai' 
^Qcet nos T)ominus ne ^d banc efcam edenâam accédé-^ 
mus ^ijuin ïltam prias virtut thus ^ obfequtis^ vigiliis^ 
ac labor thus promereamur. Sylv. hic q. ^. n. ii. Nem he 
incompativel o acuJir cada hum as obrigaçoens do leue- 
llado, c trabalhar por merccer elle Divino iultento, comd 
enfiaa o Doutor Mellitiuo. Nec cejfamns ah operando hH 
ciho\ edam càm terrents fyrtè occupamur opcrihks ^ani 
Qhtdientia di flatte^ aut fratern£ cbaritatts intuitu. Di 
jS^ern. ferm. côntr. i^çfrat. Lembrcm-Miosaquelh alti/fimî 
liçaô, que aos dl Si6 Paolo. "Prohet aatern fcipfOfm bf 
mo^ èS fie de pane tUo e'dat, tS calice bibat. L Corintk 
IU:V. zi. Prove-le o ho^iâm primeiro, que cheguea rccc'' 
beFfOiSaatifiitno bacrain^aco. N.i5fei,fe entendels beoi e-' 
fla liçaô; eu^a explico com^ a entendo; epara itlo dete^^ 
mos iuppor diias fentenç\s^ a primeira do Poet^ cjfit à\^ 
lia^qii;; osxozmheiroi dfevMao ter ern rt o gofto de teusllt 
àhores, para temperarem,eguizaremao goito de feus anï# 
os raanjareSb Coqns -Domini fui debet habere gutlamM 
fegunda he de S. Bernardo, fj dîz, qquando Chrîllo^*# 
dà pi>r iguaria no Sacramrento, fomôsnôs tartibem fgû4ii| 
e maiijar de Chrilto. Mandncat nos Deus^'W mandifr 
tuna nobis, :E deftas duas fentenças devemos* tirât, 
noS) hc necellario gaizar de force ïis aoilas aimas , e os^Hi 
ibs coraçoîns, que, quaado Chhfto os quizér corner, 
che tccnpcrados ao feu gollo. E f e o cozfnheiro prîm< 
prôva o gdizado, para laber fe ella ao gofto de leu 41 
ilFo.he o que baô Pado nos enlina, que profvemos os 
l'os coraçoens. ^rohet antem feipfumhom'i. Frimer 
os oifereçamos por raanjar a Chriito. Mas como fietti 
go to de Chrillo eltegaizado? Dilfe-o Barradas. !Pi 
feipfum homo; velut aurum in fornace^ quidquid bl 
fcori£ abjiclat. Barrad, tomi^. lib, y. cap.^. Ha de' 

var-fis como fe prova x) ouro na fornalda abrazando-fc 
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tiiTAftS do amor DWiho, jk)i*<Juô fô^ôryfôlado tnire à-' 
^at\ks amaroibs in'Jèndias tic^râ o bUi^tt das'Viiiudes pu-; 
to > e limpo dé toda a elcûiia do'pâ^cada. . ' 

CEgau o Pitriarca Ifac-rfepois^ de velho, e chamarido â 
fëufilho El^u, \hQà\?Lçl\S ante arma tUa^ fh^retrami 
^ âkum^ t^reâere fi>ritsy ^c^n^ifHe venatu alicfuid af(u-i 

kfferMt comedarf^j fS hefted^irat' ti^i anima mtây antttfuatifi 
it^r'Hfï Gifref^ 27.^. 3. Filh^i&r. lahéiao-canniio, vara cà- 
ça, c âÔé qiiexacai^cs meifaTie hum gui/ado, como labes 
4ueeB;4aeiW, é tiafzemo^prffft qùè'c o coma, e tt? lance a 
/jîj/ifeijfcBÇafly *fites que Te'me^a(;a»teô' vida: JBeiii îabeih 
os fcfcfi^uarlôJi q^e liac foi figûVa de ChHllo ; e (Ht. Bar^ 
lardas^NQue ô melmio, que Ifac pedi^ a Eiau» cios eiiiV Chriflci 
pii^jlqj^ ûO Sacramento. Facitc mihrex corde veJiro^\pul^ 
nj^èét^j Jioùû i)elte m Barrad. f/r. Fifhos, no^ 

éV^Jl**>^A^f?'^^ntadof, fii hi forai; Jfto beiahi fora daà 
r^J^4^ i e iabd^i a ciça- das t ir-tudes, ^'dn Dîvînat grai 
rtsqtte nellas liverdes /eitp préiav fa^eimëîhuii)! 
[) voiîcvcoraçaô, àJllim como iâbcfs^quei eu queVb'j 
;iks, poique fabeis muitô bcni, que Id goitd de 
(5 li<ï)ptis,pu«^os, e jullificados. E le mb Ifacozinhèi-" 
|^û;pro«e o n5anjar,piimeiroquéodéâTeu î-enhor;, 
*yfe eilâ ccîmptiado arvfru guilô; provaivosj'oh'fi- 
àos coraçoês, lantes q me/cômungiieîs, paraTèbéri 
[Wbtm gui2^.os>eberii purôSjComoeuqu 
ïpètà>Jeif^àmb«rnOy ficuf velle ;A^ holli Athé d 
[ftiftt pegapnas armas à fc¥ filho, nc^s^ferve par^r ii 
s^^iv^à i^^tvii* Pojque f^ ftôs juliifiearnros, fié ne^ 
ia^yytegarûas. armas contifa osunimigos: ft'à Demonio 
ks €|a) cominua guerra \ Militia eft vita hetninî^^ful 

It^num^ 4p^'^gP^^o^ n<>^ Miiibem gûcria ao Demdnfa; 

quan-- 
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qaai^daqaeremosreceber aoSaatiiGmo SâcrametitOt pan 

que 4eLxandjO o vencidoy e pjltrado» poiTamos melhor ofj 

ferecer os coraçÇ^ns puros a JKSUS Chrillo, He MyllerK 

ozohum bandOjija Divina fabedoria mandou lançar pcto 

mundo. Edificouaquellemaghifioo^e magellofoPalacio. Sa^^ 

pienUa éeiificavït fibl dtmn^. ^rov.ç.v.i. Poi, e expoz 

Dellehfli ni;?za franca. Œ^ ro^p^fnH menfam. Para a qaal man# 

dou coavidar aos homeni, rjias prdenou-lhes, que viellc^l 

pelejar, Mïfit ancilUs /ués^ ut vpcarent^ad arcem^ ta êi( 

mania Civ itéPis. Ha mayor iinprppriedade! Quandol^ 

ofiTerece os regÂlos da meza, Ihe brinda com os perîgosdl 

guerraf bim,que aquella meza era figura do Diviniflli^ 

bacramento I de cujas delicias fenao tazem os homeiis d^ 

g nos, fen^ pdejando yalerozamente contra Q Pemonio, q 

contra os vicios, porqaefo triumphafldonella^.b^ta/h^s» (i* 

cam OS feus corayoens capazes de ierem n^anjaf par^Chri* 

ito. Manincat nos 'Deus^ (S manducétHr 4 nokis, VL pat% 

Ihos guizannos muiio a (qu golto ^ e com muita pure^f^i na^ 

manda na $gura de l^ç tomar as armas para fahiroKH^ iw 

çz.Sume arma t^a. t){ieivtï muUoSi que he grande a:jg|^ 

ra do coraçAÔ h^iiBanp; mas eu digo, que he inuito bi ' 

Ha: quAlqaer bem, e qualqu^r mal o occupa todo , § \ 

had cabe dentro delle. A alegria de huma felicidad^ 

go fahie ao rolto, porque fao para ella hmitados os! '^ 

•do coraçaô. A pena de huma defgraça pontualrne^ _ . 

ye qa face , porque nao achou battante lugar no: peUo^, 

defgraças , e as venturas bufcao communicaçam ,^ 

zafogo, por naO ticareni a.l}bgadas».e oprnnidaSc no» 

tos, [Mas elte lugar ram pequeno be capaz de receh^i.^ 

do hum Deos Immenfo» pâr4 cuja graiideA^ fa& Umiti 

gi^antos erpayos occupa,5 o$ (Jeos , e terra! Foréii 

lograrâ ella dita , feoaô eltiyei*- dezemharaçado^^ Lai 

|iomem de (i todos os affeôtos terrenos, todos as vra 

todos OS golios mundanos, fie<|uer capacitar-fe: pa» 

ber fayores caaa Piviaos. la me manct%&L ego àM àlUà 
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Ttâ CûMmunhaH ij7 

'• <î- ^. 5*7. T^î^ Chrilio, o que me recebe no feu cota- 
ô tîca transformado eai. roîin;, e eu nelle. Logo fe tica 
ansformado €m Deos , he necellario, que nao elleja era 
. Defocupe^fé a aima dos agéétos, e appetites illicito^. 
>ifpa-fe de todo o amor aos deleiies iranluorit^s^ dezem- 
irafe-ie dos goUos idezordenados, e logo Lhrilio Ikari 
tX^. i£ ego tn illo. Appareceo Ueos â Abraham, na ti- 
iira de 1res mancebos, eltava o Patriarca ra lu^ lend^, 
Miheceo o hofpede^ que chcgava,e pcdio-Jhe htmilde- 
encei^ q.ue quiieiîe aUr demoiar-^fe. njt^mine ^ fi imcni 
^Mtism ià oc u lis tuisf ne tran/e^i ftrvhtn tukm\ Ge* 
f/Ii%i.4èfe Abraham fabc, e cdtîhjece mai:o btm ; qw 
e lie0B^Blmen(o, e Infini lo aqueilc holf tde» p.ua'qut Ijfe 
tt^TGC^pétz defcan^r humahUmilde choupana? Htima 
nda v#iiftîca era a morada de Abraham* O recôntavô de 
ismi «f vore era o feu Alver^ue 4 a pa^ra hum Jugar uôc*» 
t«€0scônvîda huma Magcltade Divine, \seta6 lt;b€i:aha? 
^Qi# IIgi^ ^nc6 Agoliinho ingrediturtirgo lucum atëifrif 
W^iSt^b^^jffik 0ua canfiruitur qu^UcUtHéfue Jufugtum<^ 
^mf^Ê^quidem homini^ fed fu fie un s JÎUjeJlatiii ^). 
'0Wm^ 10. ferm^ 6%. de temp, Mîa tenda,e ella abou- 
J>ara qualquer homem era limitada; e êfb-eit^ era , 
^ llimapara receber, e hnfpedar a toda l.ua Mage- 
â. E quem a capacitou para tam alto emprtgo? 
|llN:i|l^^mos do texto Itm mais gloza. jipparuerutti.ei 
"i fiantes prope eum y quos tum vtdfj/et^ cucurfit 
^fum eorum^de ojiio tabérnaculU © adoravit. Pa- 
tteam hofpedar a Oeos, foi a fua prim^cîra diligencia^ 
^^ lenda, e deixalla livre , e de/ociipada, iem que 
ficaire ofeatura alguma; c morada; que clti dc7cm- 
itifaheliirre de creaturas^ainda que para hum hon^rm 
'6ita, i4?rà<:apaz de receber a Deos, por mais que 
atidezï feja intitïitar ji^guftum fusdim bùfàttiii^^jî^ 
iens Ma'jefià$U ^ il 
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ASfim como Deos cabe em hum coraçaô, que \ 
Gcupado de crcaiuras,e de affeétôs terrenos 
naô cabe, ncm entnv em humsi aima, que lie hfiof; 
tiinilhaittes atteclos , e qaie grolieira, e appetitozt 

iholpede illicitos, e murrdonos goltos. Aa Cemuriai 
receo Chrîitoque queria hir a iua caza para Ihecura 
ado enferme-; c naô o confentio o Ccnturiam. Z 
noPè fum dignusy ùt ïntres ful>^ teiîum meum. M/ttk 
%. Setihor^ naô fou»;digno,. que entjeis em minh 
NaôelU para illb ;. naô he capai de vos enirare: 
Ëâue faicava à caza. do Centuriam para: ier capaz d 
pedar nella a Chriito ? Difl'e-o o Caudeal JHoga H 
xit fqma.Jorfan erofit ïdola in di>mi> ejfis^^'tïmthi 
ùffendtre i quemjcïebat Deutn ejfe^ Qf omnrâifcïrx 
go A/V^Sabia oCcniuriain muito bem , que Chrillo en 
e por tal o confèllaVa , e que nem o mais occukô- 

.meiuofelhe efcoadu;.e como cinha^^^ os Idolos, qu 
rava, era fua caza,. conhecia,. que naô cabe Deo^ <: 

(ldolos,<e que por mais» que a fua caza foile hum ! 
lumptuozo, cm quaçto- eltiveflc occupada ,-.nad era 
di! recebcr a Magellade Divina. 2^on /têtn dignnsj 
tr^s ful^teStnm metétni. Que groiTaria , que airevjtn< 

^quecontiançii a de hum: Catholico, que fem defoc 

-alma^e o coraçaô dos aft'cdos terrenos , de gollosv 
fameMOS illicitos, e talves deshonellos» chega a oft 
por raorada a JKSUS Cbrillo^quando vai rtcebeîlo 
cramento!. E como quer êlte expert mentar aamorozi 
tbrmaçaa?, que Chriito prometie aos que o receber 
^c^mcïi^^^LnmemaHet^ ^ ego in tllo ! Se afprrt 

.grande fortuna ,. faça o que o Efpozo-recomenda, 
faiîta. Tone me utr (ignaculum fuller cor tMum ^ %t 

£Hlîimfa^er^ brMhiHmtuumyquia fortis ejl^up mt 
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fSldQànt^l .tn<,Ellampet-n>e, amada E(po2a, fobre o voUb 
^ot^ç^ô^e fobre Q6 yoflps bi.açoj5^pQiq o amor.he forte, como 

^yitft,ê(nQ ÇQFaça^^^ coda a parce Xeja por^iua j^lf- 

tl^» CQnheçi^. 'jVlandâva a Ley 3, JQ. dç Fabrtcevfibu^^^^ 
^ft^jicapsifpldados^noyos Ihe^qxçulpiflem a efigie do Emp4T 
iW^Qtjios braços, p^ra qat ijo cazo, que fugilFem,, fo^llen^ 
«(Plipda €.p^rce conhecidos. ^ignata, hoc e^t^ nota PfiÀ^i^'- 

é^ pffnit ^utiUntes (fg^^^G^tu 

W^MAétgrFaèrH:., Allim o ElpoAQ pec|erÂ Efpo2a,qu4î q 
^f^uPOr fenhor, que. r^aô milice debaixo de outra 
^^*:<>îjncm ^é lugaç a putros cuidadoç t ou pepfame.ti-, 
^tmÂ P«W quie:aeçjerqQC%i( que, o ampr he forte,, como , a 
IBPpt<l4r^if /^^ dilràiaj À. XTiZ^ô aq 

i»W* »erjl\c > parqucj queffadyei'iirrjhç, que iio l'eu çora- 
-fll:l3i:4^ ^zei; fl ajnpr IJiviao p§, meimos elVragçs, qi^e a 

09 corpq. Foi ponderaçaô ^e, SaO Gregario. 

yM iftAVV\k^^ He o amor hum ,affedo^ei;niiU- 

a morte o mais cerrivel tormentôje cqiji tudo 

,i«Mrtç^e equivocam dos effeitos, que le naô difl.iin^ 

^0llk^é^^^ do amor^ ou da; morte. A morte aid'alta cy-^ 

ii9l|^«^e a vida , violenta as idades;, mal Ipgra.as dias-^ 

^~ li«i p& alçntos^ murrcha belezas, fepulta imçidadès, 

^Ores» defpej'diça gpftps,flem deixa o ûio abs fetw 

|^4)em î|lenfos^0 <;oraçap,neinexerçiciô as pote^icias^ 

9 nos defppja, tudo nos tirage nos rouba! Pois iiVo 

©exécuta o amor Diyino no coraçaô, aonde entra, 

-o d^ todos os aflfeélos finiltros , de Jtodps os appe- 

ic<y^>dades, priva-ode todos os goftos rpundanos, na- 

a 4e Ueoslhe permitce., nada Ihe deixa ; antes altim 

., ainorie fe.faz rienhora da vida , ajlim fe faz ^>ieril)f)x; 

pfaça^p i^mpri :^/<^^,w^rx agit dilefjio!^^mo lié^Q 

0^.fc:fpQ;?P(p^4iaiJÈf^^^ m !ae;:o que Çhi;i(|(5i pe- 
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de a ckék h\i^A xits i^iYér - 9\ia^%. Altni 
flin ^ccebe me denrto do tbiv (Joraçai^; nias advewe» qu 
para îito he rieceSHîfif io ^ cjue o nveîr ttttvor ettwe/îBi^fe«sr<nel 
le mefltio, qtic^ morte ftz fto covjiiQ|[ ^qéfe w de^ojfcs " 
tb-dos os affectes i para que ftqueS Hvfé de g^tofe deprà^ 
dbt, alheia de v.î'idades, dezembaraçada de cfdaturas^ e 
tuifif / o que nad foii eu ; que lendo rffllnii i k)go îeris ic 
rhirtiia/ie eu eltarei no leu cofaçaô como lenhor deBe) 
Tàntnfe fit fi^nacûtumfuf^r ^oP t^umv)^ t,QXtiK3^\i% à6k 
fefcïpa^ de receber a \yt<:k htim^coraçàô, que eilivet^tafe 
ihaiidb com vicios^ é icom peccados? Tàtitô zela^ Deoiy'è] 
tâ'ntWckimfes tem do nolFo amori tam m*l fofte arriarÉ%i 
n5s outra coufa, que naô feja elle i que (d porAios ntd^dwi 
inotîvo a quéreparnneiîioyo arrtdrf^uis ettfeârnar^je^mdrW 
fÈfr poi^nis. He dùvida^ muicô aonriua;"porqué;taa&^&/^^^ 
Déos , qùé^^nos remi-fe liuiti Anjoi fe naô que^^dt' iH^ 
mo qu'vzr fer o Rederhptbr do m undo re deixariddpo^'bbri' 
as razoens llieologicas,' fe podia liuiiia/pura crtfiituÉrà f^^ 
tisfazer de condigno ; dà huma finguUr tazaô Sattiï^ Atli^ 
nazîo. Cànvenhbat redemptionem fieri fer eùfHt\^^éh 
turà T^ominus erat^ne alium nobis HeumagnofeértfÊÊlS^ 
fDyÀthénaf. or at. 3. contr. Arrian. Conviaha»queoill0^ 
mo Deos,queohe por natureza, e por confequehfehi" 
S^nhor do Univerlo-, e de todos os homens , os refgaii 
€ redimife ; porque ,fe hum Anjo fora o Redempièri 
Tno a Redempçam he hum tam lingular, fc i aligne bda 
cio,' è pede o mais raro agradédmento, hc lem diivl 
tjùe agradecidos os homens a quem os livrava da cfcr 
dàô do Demonio, recpnheceriaô por Senhor a eflfe Ai 
ë vôluniariamente le fujeitariaô ao feu^omrnio. P<h«'^ 
feja hum Anjo^ fenaô Deos o Redemptor^ para que c 
mens vivarn agradécidos a Deos, e naô ao Anjo> é 
que pap repanaô o feu amor corn o Anjo, e com Oa 
nîaô, (jue dem a. Deos todo , e f ô a Déos^ feconhcça 
SpnbOr: que he ^eos tao.zeloio doi^mor.doîiiomeii^^i 
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&liid*qilcr' ver divktido. iVf ^//i^»,d!f nùb):t ^or/finhm à^ 

wn^fceremus. tie o chriilal de hum jefpclho elU baflo,naô 

leeitftm^pam nelle as efpecie^ :do phjei^to , e como fe ha de 

ifttpîânair ftKfô^'fiolîbs côraçoens 'a ijnagem de Decs ^ ou o 

ittelma JL>e?flSytjue4teloi!Sacramento fc quer iransfoi^ar eiti 

^^ac^i. lH<mi0 mànetr^ êf^/> i^n Ulfi td elles eiUverem immun- 

.jèt* cdm os àppecices, e pîiikoefts^ ferren^aÊ? Os raîos do fol 

likôM podem introdu/ir, iiem podem penetiaf huma co- 

w^ cjtteeltâ roiaito fechada ; e fé os nolî'oscoraçoens cllaô 

^tttS^covafr, éTeoeptaeulos do5 monllros dos atiedos, das 

if*raS:do«^^rlàios< eostem dentro em li mui fechados , para 

^iM iia&«f!iji*m , como podem enirâr nelles os raybs do bol 

MvïûO'SaciaineFKado i Se a terra , e agoa produzem den-^ 

'/iW^Và^^^'; aindaqu'e dar feja delua natureza diafano, e 

/ii6»fï ^^fé-tfeurfetJe cort^ ielks, lem queba(tealuza<i€sfaze- 

los i lë ^ ifés n^l^^^ coraçoft féengrofl'afn ôs vapores,.^ le- 

iJiotàèto^ 'grillus da terra ^ e as culpas ; como -quer^riios 

e^j tf iWtf é^af' benevolas as'Iuzes, e propicias as dlillenci- 

ife^to^Ôi'SiaCfamentado? Purit^ue-le pois o coraçao defîes 

^W^lft^i»':t :^^€^ocûpe-fe dêilias paixoens , e ddlès appetites 

ce-le defies atltétos dezordenados , fcjà 

ittalino , é ar puro ; tenha as portas fechadas pa- 

, £ abertas para C hrilto, e logo acharâ a vida^ 

Cfêl^ promette aos que dignamenre o receberem no 

Ufiikâ'bacramento. ^ui manducat hune panem\ vi^ 
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^édè-vos, qne.o fugir Elîas da corte para odezeri6,\ 
^îfttedode Je/.abel? Pois enganais-vos, diiSanto Am- 
V^^ n^ô cabia medo de huma mulher no coraçaô > 
Pi'ttfetà tam zeloto d* honra de Deos. Fugio ^da « 
, ^aque naô contammaflem as fua& delicias As fuas 
ii^s • t^o coniagio do muniio^ Utique > von fugiebat 

rnnli^ 
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mulierem TrDphetA tantus^fedfaculumfMgtehatr^f^ 
ctilarem iliec^bram^ Ûf con ver fat ionis macula fée contsgk^ 
um. *D. Anbrof. Itb. i. de fu^afécculi cap. 6. Détermina* 
va Deos rej^iUl) co;n o paS» ëigara do Sacramento, e poiM] 
que o Profita dévia de o aniiever no feu efpirito, poriâfr; 
tngio com tanta preif^ do mando, paraqae as fûts ^aidi^ 
des o naô fizeiiem indigno de favor ta m foberano. Sabâ%| 
porq o Sacramento he morte para osmAos? Mûrs efi malkh] 
tPorqos ci urnes obvigsim a Chrilto a cailigar coQ) a morif^ 
a quem iîulignamente o recebe. Indutus eft .vfftimenHf: 
uUiouis j G? opertus eft quafi pallia zelli Ij^i^ 19^:* 
17. ve/iio^ Deos, diz lfaia« , o vellido da viDgan^^e, 
cobrio-fe com acapa do zello» ou de ciume« iLqujequet 
dizcr-riios nilto o Frofeta? Expliçame com elle yex^fiypio^' 
Hum borne m caxado, queccm zellosi c ciuo^ d^/iua i^tï- 
poza ipara fe livrar de elia$ ialpeicas, tingç hu^f JOirnadat 
e no m^ior ûiencio da noate, vem dîsfavçado, rcgHV^:^ 
ruas, examina as portas, e as janelUs, entra par l)b^OM iPl9i|^ 
^a falfa, vifica a caza » chega junto ao feu leitp ,e fç 9 jiii^ 
maculado, lava a afronta com o (angue do adultero^jK!^ 
fua propria b^lpoza: mas le acha^que fe enganou, eiNJ^ 
Efpoza i(5,e fem mais companhia, que das fuas cri^^i^ 
4^1Ie mil parabens da fua fortana , lança fora as fofj 
acquire feguranças, e augmenta carintios. Alfim aoi 
modo de entender, fe ha Ueos com a alma fua ^ipoia^ll 
farça afua Divindade com a capa do zello^ e doicîu 
faô os accidentes do paô, entra deniro do homemvf< 
osfeus aiïedos comcuidado, examina os feus defei^i 
cubertOi e feacha a aima, e o coraçaô defocupados 
vres de appetites , e paixoens defordenadas, acrefcea^ 
neâcios, augmenta Bnezas, de que faz novas ^ e çxi 
zas oitentaçoens : mas fe acha,que a aima p tem oÔei 
que admltio outro amor, e que arependid^ naô cuû 
le defembaraçar de tudo, o que na5 \^p, Deos, con^f 
amorce cterna. Mors. eft malts. E ifto he; 9 qui^ ^^ 
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ter ofîfSetcnta , veitendo aiïlm o texto de Ifaias. C/^- 
mdatns efi vefiimtnto vïndi£îtet fS /■<»//;'*, quûfiredài' 
rus r»tribu4i$nem- ppfrohrtvm adverjariis. Septuag» 
etlio-tede zcMo, e dc virgfir^a para pagar aque devcDe, 
para csttigar com cprobiioi a Itus itiiinigos. For iHo na 
;a ào icllainento^aoiade le gnardava o Manndt naô havia 
an couf'a , que o acoirpanhalé , mais qoe as tahoas da 
?y, e a vara. Jit qua urnaaurea habens Mannd^tè Uir- 
Aaron, qum frcnduet at t ^ daéC tabula teftamcnti. 
trbr. 9 -v. 4. Para eniendermos o irjllerio delta uniaô 
(SUCS pinhnreS) que ledepuruavfe, e uniao na area; de- 
mos coaiiderar o que diz Pedro Celenfe. Cer ejl area 
•d*ru.^»bi tabula tefi^mentiyyirga ^arottyt^ Manna 
muietur. Tabula tejiamcnti ^ ne ignores y aut fravari- 
fUgem'Dei., Virga Aarott,qua frenduitt tSfloruittUP 
meat o^enfamrquta t^irggy fjexves grattant ^quia frou' 
(tk^^ fiortdax Manudt ui per jftriium adoptiants di- 
yftàfc » é prahbes ghriam ab/con/a duleedtn'is, Terr, 
fhnf.itb. J. Eptji. I. A nrca (Jo uOsmcnio Kpreftma 
con^vV humano , o Maona ]a te labe, que figniftca o 
>; e o coraça6, que hi de reccber ti\e pro Di- 
r ter comligo as taboas da Uy, itio he, dcve cb- 
_y com a maior poniualidadc ; ajunia-le ccm as 
btiMnl^sirara , que floreceo , para que das flores da vara 
yeMdfr.^homem a guardar asiloves da Divina Graça com 
""'"'iBidado, e que naô o fazendo alltm,nc'm guarclan- 
tiuichegando a reccher o fcaniiflimo bacramcnto, 
Uri uelia var^o caltigo dc lam horrendo lacrilegra. 
kiM tuanducat y fig éibit tnàigney judicium fibi tnan- 
: fit bibit. 1. Cor.ii. v. ly- Beiorte, que 11a figura 
M'nosquU G^hriflo enfinar, u que S. Paulo nos rtco- 
daiemcuira pane, que eilude caoa hum de nds em 
pvar-alua aloiaptiFa, e cm graça. ^t Jciat unu f^uîf"- 
hn/tf-f Jttum pnjjjdvre in Jan^ifcatimey fiî honore, i. 
iu{iii/*4^.^x'M-^ui$ ^ 46ier valo, im que le derofitcja' 
' Jii- 
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Divindflde facramencada. inliUamos neite aiTumpto^ 
he lumjnamente proveitofo. Oblervou b. Agi^ltinho , c|u( 
o mermo pao uiual he fuitento para a vida do homem, 
veneao para.o Allbr, Vanms homtnem altt , Acctpiti 
necat. ^D^A^QJi. lib.^. contr. Manich. AHim he o Or 
bacramento. Aoqae o come, coino racîonal ajulUndo 
fuas acçoens. e a ma vida com os preceitos da L>ivina^ 
tao conforiDcs Com os dictâmes da raza6 ; he luilemOr; 
. davida. Ego fumpannis vit£\Vitabùnts. Porem aos 
como bruiOi>ie como irracionaes o recebem arrallados^ 
fuas paixoens delordcnadas , e illicicas ; he mortal vei 
lAors eji mstis. t>e como Aàlor rouibo a fazenda alhea 
levonos appeiices carnaes,e medeixo hir, e tevarda mil 
voniade propria, acharmehei morco com o melroopaô» e| 
que bulcava para a alma a vida , e o fuitento. ^Frnmis Af-^ 
minem alit^ Accipitrem necat. tile he o padqwhunifol* 
dado vio por lonhos cahir nos Arrayais dos MadiaKUS,qr" 
era junumente paô, e efpada. y idt /omnium^ (§ videf 
fur mihi quafi fubcinerjcius pannis ex bordeo volvi^M^ 
<0ftra Madian defceniére^ cumque pervenijfet 4^\ 
Haculum^^ percuffit illud^ atque /ubvertit^ ftj ten 
dit us coaquavit. Refpondit is^ cut Uquebatur^ 
hoc aliud nifi gUdtUf Gedtonis. Judic. 7. v. %ii 
intelligencia de 5. Bernardo , ainda que naô iobreetle^l 
to. Hec quemquam moveat quod idem verbum 
effe cibum^ d gladium^ quafi impoffibilei Ô? a.hjt 
2). Bern. fer. y. de Affumpt. Nafiheimpojiivxîl, di 
litluo Doutor , ler paô , e elpada juntamente , pofS 
meza do Sacramento , o mefmo he paô, q^ue efpadël 
que lullenta , e efpada , que cona ; pnô , que da vidi 
pada, que mata. Sj chegas puro, e li^npo, acharàs^ bfM 
doCco, hum manjar de vida, e hiima iguavia da 
Vita bonis. Futiira gloriét nobis pignus datur:\^^ 
eLtando inimigo de Dços, te atreves a chega? a eil,^] 
te metes pela ponta da efpada. Mors eft malu. 
Geodonis. 
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f; Uiti pur«2;a pede elle Divino pad na alma, que o ou« 
;vci:;de: receber. Péde,que le aranquem codes os a£Fe- 
ijflmâdanQS » «|ue. fe^fb^em nas hgi imas todos os pec- 
in^^qûe ie coi^eni de t^vi todos os vicios , e que cotxi 
é»^^vos f fz ictvctdios voe o coraçaô a recehdo. Foe 
ei^î^Agpilinh^vquefiaâ dera Deos a Mannà aos J1-» 
îca$/fenaô depois dc terem palFado o Mar vermelho» 
Ml^q^iifividrt parai. nos enl^^ ^ nos: MoMPàà accip$un9 
'* "^ XitrajcUi fer Mar^ Rubrum\ Gonio diiendo: 
bomensr que o meu Corpo facramentado» de 
ra b Manni; fenao ha de dar mais, que aos que 
^^t^^lÉiÉ^ Penitencia afogarem 

epunfitraitem tas ftias almas. Porelle attiilimb 
tftnO homem a transformar*^fe em Deos. In me 
onha^fe para iilb com yirtudes , e com gra- 
'e para ier Deos o homem, fern confentir emii 
lhela:Çaô guerra, nem afi'eétos delordenados» 
epYajilma.. Perguntaô OS Padres, que fim te* 
ap^f^câroaos PïOrrkrchas afitigo^ em forma 
ono^sppareceo a Abraham no Vale de Mambrè; 
^^efopotamia ; e a Moyfes na Sarça? E refpon^ 
mo tinha decermînado encarnar, e unlrafia 
anavie^ndava enfayandonaquella figura para 
■Addifi^ûatr.\l^fmnim.Qh valhame o Geo! En- 
para fer homem, e haô fe enlaya ô homem pa^ 
if O fèr Deos homera,era para defcer inlinita- 
0[ homem Deos vei*afiibir fem termo,é iem 
fcer,Ttaô:lTa>tâmo periga, como nofubîrrpô» 
léliotné para lubir zter Deos;jfddi/tat ^eum.)^,q 

Michi fé aprendd ^ (e ette enfayo'lefaz puri^cafit 
i^'^^^teoMàiencitf ; élladtt o hoteieb btf m eite pdn^ 
Tomo U. T to; 
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to: enfayefe em fe vellir de vinudes, de pureza, degi 
Uizem OS Politicos , que na^^ioriinofura iras a mulher li ^ 
carta de recomendaçaô , para fer timida, e reipeitada. 
Dica he a formotura de Deos , e iÀcpmprolf^tivëi ;- 
aonde brilha coin mais realces^, be na t>ivîiiiiti?mQ bi 
menco, como dix Zacharias. ^i4l J^of^up eju^y ûut 
j^uUhrum ejus^ ntfi frumentum ^leAt^rum^&S^ vimum 
p^inan.s f^trgints^. Zachar.^. v.iT. PoiSi^ycminaôtr 
ri, e relpeicafii tania fornioiura^ Ipncdô ha)i()Qem:4'e 2 
9 perder p refpeito ^ e va o&nder. a hupa mulliËi; fi 
za, que n^ô pailà defer huma crcatura lioiiuda;:ooœi 
temerâ , e tremem os hometisde perder o TelpdtO] 
offender a formoxura Divina^Vque deibaixa da caodiids 
uem dos accidentes Eucbafiiticos ad^ovdmos^ejc^reisîMr-sar 
tança certeza? Se pobjndô qi(ieremt)s>imereceri^^^ 
Hientar a im delta lobejftna; kiriDDmrrà'y £e tioij^^ 
pf opicia t * ciuidemos nai pt'^epacaçaô' ioeceflâ^qj^'ix 
iiolpedagem* Ux nafirum pattt\sd w^s v ft • €^H^hè^^^ 
ftojirum dïlatuPumefi.\Ài[atBiniHï\ ÛJ:v»x»|x, 
XI. Hem labels y. o,CQrimi}ioa^d^zia.|^ai& 
p qi^ie, vos dilfe ,/e enfiiiei ».^fcparai(?kiiftx(pwîiVdB 
e^pl i ç a .I;^y ra^ c osn quet&! birBAlos^^ ^^ 

litatem vefipét». Lyra), hic. Çymeucotaçzlkin 
para dcaejar asi delicjas4o èeo;. Cor n^firuM 
fid afipeten^duPl magua^pl/ciàwàtvéoifauiiœi 
larabem 0)S vciH)s, paxa.tci-dtyfta'fmefei^i^cW^ 
eu efpero. "J^UataminiyMvûSrindMfkf^t^^né^^ 
nt hûbeatts nmmeréktïommeâmdtm. Jtlahevoqn 
l^avlp.^ ,0,uv»jD«s agpiw , /O: q.ue lobre jeltos. pakivr» 

foffit. kukere ho/pinm Çhrifiiumiu ixi^. Hyervns s' 
ija^i^ Dilatai os^yçjrosiiC^jraÇocrïs, J>àraqiie o eftsrt*! ^ 
iaiskiis vjp^ nj!i0^it<^r,tgj fii(kY* 40)iroppdiaKnto p^ 
Mj^ed^rd?» ja j4ij»:(];brUJUi. : i^: quiiesif^ôi as r apcrtoi^j 
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ifrivàll^deltiim bolpede laô bober^nbJfD^twa Sali Pau- 
expMcRdo pelo iinelmo Lyra^ Sâô Paulo diz. Non an^ 
ffjaminh E JLyra explica allim, 'Dicitur :: Cor hem i-. 
r angufimrj^ quando appétit terrtna bona , cœlejiibus 
ij^^i^:ïp^ia:\t€rrena funis tnfrà hominem , & ipfi mi--^ 
:4^ J2i(iè,.qiiefâ:oorai}afé eilà apevtado , quandô defpre- 
d&beosjdo. Cco , ântiqp^ndo<-l^ as deiicias , e deleUesr 
tirra. Jlto he ilago, ô ique nos quer dj^r baô Paulo,' e o 
^n^fdica Saô Jefonymo , Que nos nau emgolfemos nos 



N»^«iiios d^leitos <loLinuQ(io , porque elles farad , que o 
loôêQiJaçaii.fhgie apertad6^^ eiincapaz de receber^ e ho(-' 
i^fti^ii GhriUov.:.iDiUtf/^i/ii .^ vût. E poriiib nos 
#Mi^li^ o hofpedar , fe o <^uei^mps^ 

0pti^Éiliabe»;CQjato osîque temerariajmente immun*** 
itfibtttth arecdKir aChriHoSacfameDCador Saôcomo* 
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oa Magds fe J^fppdhrafi da Gorte de Herode*- 
r«raados/do îla^air'^ emuftie achariaô a Chrilto^ 
jbufcava&j4 ecomendouMlhes Herodes muito» 
\fitm çonn' toda a deligencia aonde Chriito e- 
iiVem a participarl^ ellanoticia, paraque ei« 
fOi adoraHo;^ Jte i^fS interrogate diligenter - 
M Tii^m^eneriiif renuneiate miti ^ ut egtk 
for^m ^umi'iMatté.%. v. 8. Hc^para baô Joàô 
ipaimaUda ,TMjomque Herodes^fez efta reco-^ 
iifiois na)ôiolidt^vâ elta noticia',i€naô para ti- '; 
ritto a^ vida, cpmo na morte dos Innocentes o mo- * 
^pois aiexperiencia I e diz a^im. Éujut firpitiles ' 
\in4ignhai(Mituntur commundonK mj^ftkrH. JDeiés » 
îmtmpoifésyl^ tir fkngntni^^ S^ptcie' quidém >- ' 

wmdfiÊt^ » \qManivmiverbuuipfis efl^intèrimunt ^ 

îl^ÊmÊf^m'arie.^fimu^^ bm. ^ m Màt^^ 
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tb> Simâhâtites a Herodes faô , os que dibgao^înSîg 
mente a cooimungar. Frcaô reos , e ctitpadD^ nà moru 
Jefus Chriilo, porque moilrando no exterior, que oa 
raô , quanto he em fi tiraôa vida a eile mefmo Deos 
quem eltâô adorando. E que haja mafttaô atf«^jda»€ 
raçaô ta6 barbaro , que fe.atreva a correr lançai iop 
de Jelus Chriilo ! Que aflim le agradeça a exttemoza f 
za de fe nos dar nq||Sacramenco para nos honrar > e et 
brecer ! Que percâmos o relpeito a tanta formozura^ e 
naô iô a ofiendamos , mas ainida Ihe tiremos a» vida \A 
quçm tara ilto , fenaô hum Heiodes cego » e obiiini 
JHfujus fimiles /uni , qui ifulif^n^è abutuntur CMàmué 
f^yft^^ii. Para na6 Acarmos reos^de raô horrtindo délit 
he que o Nfeliiluo Bernardc^fe empenha tanco em^misfi 
Aiadir a fumma pureza, com que nos d«>6r^fflos ci^ipi^rf 
commungar. Com hum meudo exame da nofl'acfflWQtla» 
com huma humilde 1 inteira , e verdadeira Coi6f£a& 
noiras culpas, e com os olhos cfjieios de lagrimast pivai 
adim puros , e limpos recebamos» e comamos<li^i^ 
aquelle paô dos AYijos/}lito par^ce!n€^:4iâ2rtajiii 
nar o Propheta Elias. He digno:defreparo.o sttdof^ 
Elias pedio ;^ Viuva de Sau^epta, que.o remiediafl» 
necellidade. Pediolhe huma pouca ide agoa: para iifugj 
iede. 'Da mihi fiaululum a^qua innxafe^ nt^kibami sgagl 
17. t;. 10. II. E ipdoa pobte, Viuva'biitcara'agoa coo^ 
aprcHa, torna o Pi^pheta a Ghamala,eapedirlh^4i 
]he dé hum pedaço de p^iâpàra acudir à fom^e.;^^ 
^bfecroy ^ buceÙampannis inmaHrrtna* lu partie 

Srimpiro agoa , e depoispaô? Porque .0 paô era l 
acramento, e quiz, enànarnos o Propheta ,q4ied^ 
céder aagua das lagrimas, e da penitencia i commi 
paraque a ^Icfia fique pura,e limpa. Porque .vQspai:ei 
minou a Diyioa providen€ia,qae Jo/é foiiip veudido 1 
limaelitas> d^>q^€ aps mercadores de outra qualqii^f aril 
G^. iT^xf. x^» Puis 4eu S» AmbiiQÛo^ a;jascfrfS 





lia ^oinmunhâô.: 
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*i»i Ilii igituv emwnt Chrt//umi ^i hofii edcrhBefènmt 
^tmiam* t qu» aiiihnUâitattà piâ mentisx refinam que-' 
*^, ^Hémarmorea confra£ia /ociantUr ; efl refinà fpiri' 
^^iis mu£ ftaliurms anima tua Jolidet\ Û( âivttljacon-' 
^rf^, ^ folmtAeûHpingat. l>.jimht\ tib.dtyofefh.c.i, 
i^ozc figura de Jezus Chriilo. Contratavaô ys Umaelitas^ 
c^floraque» cm aromas , e em rezina. Viderunt Jfma- 
'«j- '^iiatoréi ventre de GaJdad, Ôf cdmcUs eoram por- 
*^^. ^romafat ^ rejtnamt^ fia£fen in jÈgiptum. rois, 
>^ ^MOto t ià eltes havtaO de corïiprar a Joïé ; porque 
fft^«^ fdle deve enire^ar, e fiar a corayoens, aonde haja 
i^MBB|igï( e'obom cheno dat virtudes, e a elpiritual re^ 
•«A^Kl^itnas t pois aHim comoarezina unèaos marmo^^ 
|Si4^(lmns, afiim une , e folda a penjtencia as qu^r^ 
^v? Miccados tizerab na aima ; e como o cofaçaO elteja' 
^ #<Mitedo , e perfumado corn ettes aromas * logo cltÂ' 
^Afeifcrvir de aluraChrilto.Que outf^ coûta foidifpor- 
' jjozé de Arimaihea en\olveleo SagiadoCOrpo de 

I huma mortalha nova, e limpai Açtepto corpo- 
jiilud infindene mutda. M-ath.zj^v.^^. Senaô^ 
fijue o Corpo de Chriilo Tacramcniadofô deve 
D hum coraçîiO puro ? 'Aiiim o ponderou îsaSi 
iJïieiiOi. CommonerHut^^ut San^um'DominiCor*'^ 
teoff/cientia fitjc'tfmtnm. 1). Gre^eri Ni£'. aéb 
bdos nos .ioinos menibr<*s, que compômok-my-- 
►ïî) Corpo de Cllnftos e*(pèéialmenTe- nos'ino- 
mbros (taqûetlt lagrâilrt CoFpfr^ quando clitga-^ 
ido Sioriamemo. 'Cdmo diz ChfiloJIdhio. Cor~\ 
JUmyfiicum eft muititudo Chuftianôrum ad Eu- 
Wii'W^«fam acceUentiiim. *D.Lbri/o/l. kcm. %^. in- 
hïftjtS'tjueTn naO vé , :q»e, deve parecer-fe corn o: 
«Ofraho'corpo myilico^' t^ife ilaqutlle l'agradôCor-, 
jiffictifaniidfaUe , ^"ptirefcd , la/nihem dévie haver « 
jMtfeAa'^'e'lantidade>hns<no^»s»:8lrnfl^ ll]<>diz o nè^' 
l^.aàatapLâo» 'acckl6nWsi-^>^-6 fttota-inâilWi-lC'CibTUtab' 




çq? f^sf afmp V cf^ue tUido nos noHbs coraçQQn? feja; b 

caio; porqye lu alliiji dos far em os dignos dos 41dm 
bçneiicios^,qu€ Chriito nos proraetie , e cjue o feu 
nQj.cem prepjirados no.Divinfliimo $acrameato« 
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jHarinim» Irm^l,: oqvë a»Deos falUndo pek 
pheta liaias. T3rat^d^)di^nfe dos meus olbos 
di)Si\V^A9s p.tfijkmentûs. Ifdt. 1. v* i6, Aiijk 
HAÔ peqaetnQ% ppr obra ,btalta conlentirmos eni^tlgiui 
fj^Q^naeutp , para aad iicarmos livres de culpa. Jà^ 
i^Afp>iri4QrQ ,,(}ue naô peccamos fôcom as obrts^i 
QOni os penlatnencos ilIicitos,re nelies nos deleiiamos 
que afliiTi çomo qs filhos 4a vibora eltando ainda n 
UAf^a miy , a mataô ; aUitn nos iDauô a nos os filia 
fj^tji.^dCQs, que fe gcraO, e criao no$ noffos coraçoen^ 
ff^mmindo as nqitas altnas caoi hum? morciferap^ 
G(f4^da^ po}s , Amada [rma& em Chriito , teU,€$ 
tfiVf grande.çuidadQ i (JM uelle efta prin^ipio é^é 
doimal. Trov^.^.v.%i.. Cpmo diz o lilpirUo Saiîtg^ 1 
le: procède a vida. Os.cabejlos da cabçça da Igrejai^q 
(xs pf ACameai9$ dd ^alnia fanta » compara o El'pozfQ ; 
para dosjjtleys ,qqe)e(lâ junto aps rios da agoa. CWif^f 
^..Lança-le a purpura entre ramalhetes de flores #fl 
rio> paraque a agoa , que vay cahindo do rioem ci 
purpura» defcendp âroupat que poem debaiKopar?^ 
glr^acinja athé ^ dei^ar pujrpurea. i Ailim devem. ietii 
fps penlamèntosi atadoj entre as flpres das^virtudes^ 
tidps nq$ rips das Sagçadas Efcrîtiitas., parauue a.a| 

verdad5ir#. iaijftdpria , dcicçndo ppriemi» cUes.ûnj 
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\a. T)\(vela-te pois , o vencravel IrmaS, pqrque o teu co- 
açaô elleja f&ib^ré4>urare"4ehaô 'macule^ cfetn algum pen- 
fameBio illicito ,ou nocivo ; porque Decs examina naô 16 
If x>bm V mas- rambem os coraçoens'^ elle iindkà<as iioi""^ 
fODfcieiiciâs'i e pela cor dos; nollbs penlainéntos juip ^s 
icifias aimas. 'Apenas fentirts , que principia 4 animarle b 
ÉKiopeDiamenio^lknça-^o logpi<le ti:c<)m lodio o cuidadOf 
KiO'Cotiintas, qoeteienue nacOra^AÔ ; quebvti logaa ca^ 
Mç^ii eité EicorpKtô, peçonhânto ; piia com valor , e refd^ 
ayiôcfla ferpeme vene|mz»inbirbpiiiAX^^^^^ No^tor^aâ 
Mec opeccaUOr , pois ahi mefttw^eve^ iopeiilo ^o beiçi^ 
Bk&ii^Gi^lkckiya', que peqves! nondeDeos naô'te^Veja. ^Iftfi 

l^orMflMQiKlbuvpoi quir labes ffîuito^ bem^ <)ae â Dto^ Âida 
^M^JdkeriA^, eque.afitik|«m toda «/parmv^ pot^côivfe^ 

Itp8r>c^^mx|tirddx«vidt^é yé^. .^0$4ie oudivei^ittl t^rea^ 
l^ililttda^ ^soFeatararsy em tochsjafli^e peJfo: iUcT^mmen^ 
ejidoi^peiKeita cûm ta^fua^vàndefeV , e-nf^tba lug^ 
s. je parillx) >vé iQ interitir d^e^ndllds eôi^ftiçoènsi 
heceî (05 noflbsi pâiiiV|neiucS dH^dd^O^. iRfàiiVjr*é^i$n^ 

jfîauàlmafy qu^ *rifcà^emi gïaça' J ê fe fi-rn*a nrf ijiAtt^- 
m latent*;!/ iÎOTk'i)*6ît^iaf^€reb o^^^^^ néA 

tmarrniiî5iieiilte f*ctmirôVel rertedio teres huma 
irt^g^lad«:^^qui^l&g0àfiigirU^^^ d irîlléi*. 

rt,'tt iquôm;» /ftw:tfon$éiette5a âccuïas ttjftifpfd Vive 

HzadàfrearwwSi^ô^w $ piôrqu^ os pecc-cidos ', que 
l^ôr aLaliMn^iaé &#irt>ulcft^ qtie îtife inqmetrfôîà 
îâ.» A^ ftrp^nt^iàiffd ^eb^^'tjtie ainulber h'è ha^ 
ïx,lir-, a t)tï^ç^\ Q^wf. ' j^v^ iL^f, para 'm^ ê 









SfllM^^n a {M^ç^\ Gtw/. ' }Xvs n^f, para ^noS êft fibitf s 

^îaani«c^ rif c^biii^aiÂ'ier\iéi\{c \ <]tinHdo choHmos\ 

\osarculpît;al|i mafmo nn GOfflfç'a&'v abndé^ iSïrfcd 

fpndcaate :)Dtio$^tpiib:iftqiib< o îij^u^GbVa^feô de tfxfd^ft 

ifcmffncoyîpafaq^e icc^itf «plir^ poiîh/ iers^ilô , ;è 
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No difciirro , que fizemos fobre os peccados« detxti 
mos doutrin;» para fugTraos aosritniios peofaimea^ 
, ppique conoo p peccado le conitn^^lte ou por pcM 
lainento, ou par palayra, ou por obra,t)eiii fe vé >.qiic 
corre xoniTa os penfanj^nios , quern como n^s ahi tl^èl 
diicoi:ie geialmente coocraiodos o^ peccadàs^ Mas co^! 
oDouior Meliiluo jaz :capimlo ieparado dos penUmeiK^ 
îârenïos aigucaa couft; fobre eiU' materia , para^couhecffl 
isbs OS dam;ios,;que.OSJiiAo0 penfafRentps.cauiaô na ^àrt| 
atndaque.fereaips muito breves. Devemos.alîcntar cooct 
cert©, eocp 3amo Agollinho^^qaeos penfamentos an quaflè^j 
«0 raj)j|[d| m^ra ope];a(^ai^do eptendintiempynaôâbftaaip^ 
-tpîiaoflOlibJîvrealvKirio. CQxifntionesjmaftréekêfLfunt im 
foteftate nfiftra. )?ox^}^^ o extendi memo he pot^Qcba w 
celiaria > que obra neceffariamente , e porilio na&clla 
lioïla libecdade empedir-lhe » que naô.dttçorra. .bogi 
delie prioeipio ^ que naS reprehepde o aoilo Melij 
4lf« ps penfamentos de tie geiiero ; porque hejjdeiîé^J 
xiâ^peçcamps neiges ; pois nad ha peccado fein libotéi 
D;ein ha ado neceilarioyque pofla^fer peccamiaoïo. .Q&j\ 
famentos pois deque trata % e que reprehende^ faôoi^^ 
fendo iqAos i os.abraça deiiberadatnente a voucade i^ 
que fi depois que a vontade eiur^ a confemir.^ipddei 
mem pèccar. Paraque nao erraiTemos nefta materiay, 
que eitivedemos bem inilruidos ne(U verdade , 
(Jhrillp , que os màos penfamentos nalciaS do eniem 
jtpjfen^ô do coraç^Q. ^e cordai exeunt cogitatwi 
lie. Af at th. 3. V. If, Bniinarido-nos nillp , que'Bat 
difcorrer o eutendimento » mas jq:ue he neceÎTarïO] 
abrace a vontade, o que'o intendimento coofidera, 
peccado. AiiiMs eil^s potejîcias concorrem parafa 
4apeafameQCo ( o enieâdimenco daudo-lhe fer Ho 
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r a Yootade confencindo ; e ambat as explicou Chriilo 
lizer , que ocoraçtft ertaorigem dos macs penlara^n- 
Nos motivos,que Decs aliegou a Noé para caltigar ao 
do com o diluvio» temos a prova delta vcrdade. Vi^ 
4»tcm ^eus y Genf. 6. v. f. dii Moyles , qnodmuU 
Uilifia baiHimum effet in terra > & cun{fa cogitatio 
if intenta effet ad malum y &f. Vio Deos , que tudo 
^acra raalicia, e maldade , e que todos os penfatren- 
toîcoraçaô eftavaô inclinado^ ao mal. E que encendeo 
; i^t pelos peniametiios do coraçaô ? Dilleo Bcnto 
ïtMfêlonfolùm quantum ad anima Jentiente^feâetïam 
i%iÊf^àd rat tonal e\ hitcenim figmficat ur vovabulo cor^ 
tà^^l^êintellcôlusy quàm voluntas.TereirMc. tnten- 
iil^^fhalicia material das acçoens,(enaô tambëm a for* 
J|M|^eii),e precede de a braçar a voiuade o q confide- 
|^éy$iiimento, e tudo explicou com a palavra coraçaôy 
^*Ter huma,e outra potencia,a do entendimento, e a 
lié^ Aifcntada pois ella douuina; nos recomenda o 
]lifluo,que fujamos dos mâos penfamentos cô- 
toie jullamente , porque délies nafce todo o 
re experimentamos nas noifas aimas. Naô déixe- 
^doGenefis. Mtiitos, c -enormi/Iimos eraô os 
hoinens naqueTle tempo antes do diluvio ; € 
OS peccados dos penfamentos parece que fo- 
obrigaraô a Deos a romper em hum tao rigo- 
[p: he o que fe colhe do texto. Videns l^ens^ 
malitia hommum effet in terra , ^ cuncla 
éordis intenta e£et ad malum, b, porque hz 
»s penlamentos, lendo ttntos^ e tnô diverlos os 
tibados? O meimo Benio Fereira folta a duvida, 
fvrro his verbis Moyfts fignificatur déprava* 
ruptela humani animt. Forque com eltas pala- 
wa bem exagerada, e encarecida^ a depravada ma- 
io^liomens, que nao podia deixar de 1er muiia, quan- 
l^aldade dos penfamentos era tanta. Ainda a gravida^ 
Tomo II. V dfi 
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de delk malîdà fe explica mais claramente na pa 
Tnteff/a effet ad^ malum. Que ellava intenta para 
nao diz qje ellava inclinada, ou atFefta ; fe naô i 
porqae nuto diile tuJo, o que podia encarecer o 
delta malicia. Pereira o diz ailim. tdeftrommvia^ 
plicatam^ incumhentem , defix^am. in maium^ \ q^od 
cat' vehementem conatum ïâ impetum inmaJnm. Q 
2er que elUva toda applicada, unida, e pegada ao e 
que lignitica o vehcmeme inipctû , com que o&ra 
çorriam çara o peccado., 

f..ni. 

Ue obras efpcrais que faiao de hum Cbra(:i< 
^< mdo , e todo perverlo , fenafr as peyorest c/oe 
""•na esfera do dilcurlo? O bom cbeira nas bai 
Ittws figfiifica as obras boas, e-virtuozas. Principkit 
e cheiro de hum lambique^emque fe eitao diitillaodi 
mas crva^ , ou tlor«s ; e como lahe elle cheiro? t^ 
forme as- tlores, ou ervas , que eltaô dentra do lad 
fe faô fragrantes^ e cdoriferas ;• fahe hum cheirui 
mo^ que rccrta ; mas le faâ>fctidas, ou mal cheirow 
hum c heir oiafoffriveli que atormenta. Se no cora^ 
mano tudo he Ibberba^.avareza^ luxuria, ira &c. q 
de ver nas obrasi como podem as obras cbeirar.^ 
daOt a pureza» a mizencordia^ c a humildade? cai 
de lubir i Deos os penfaraemos , que vivem em coi 
taodepravados? comparou o Efpozo os cahellos.^ 
landa as cabras 5 que fubiaddo monte Galaad. Ci/j 
Jicut gr^ges tonfarr4m^ qua afcenderunt de montt^i 
Canf.^. V. I; Éque achou o Elpozo nos cabelk»^ 
poza pnra apropriedade defla. femelhança? ja djgo 
difcorro : Gakad; Diz Sanio Amhrozio, que h^ hul 
te de Ar-ibia abundantillimo de bons palios, fertil 
mas macas^que. diltillao goma amareila comoLO oun 
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ïibras r <i«e all fe criaô tern da cor do euro OS cabellos, 
rquc Ihe communicaO os paltos , cm cjue le fialUmôCi, 
a cor: os cabellos (ignificaô os penfamentos. Adviriio o 
poxa, que o vent^re^ ou coraçao da Etpo2a, a onde os 
bs penkotentos fe geravaG» cita va todo chcyo de trigone 
trcado de a çucenas. Venter t uns Jicut acetvus tritici 
liMntus Ulits. Cant. 7. v. x. O trigo lignifica as vircudeSy 
■rite o pallo das creaturas racionaes, as açucenas tern vir- 
ide natural para a^fugentarem os bichos venenoxos. Pots 
i20 Eipozo ; que ha de iahir de ^imi coraçaô ta6 cheio 
«firtodes, e que as tern tao cercadas , para que as naâ 
fteodao maliciozo veneno das culpas ? De hum coraçafi 
Ejftodeeltâ a fé viva, a efperança firme, a cbaridade abra- 
iN|dgiajii/iiça coaitante^, a temperança diicretâ> a oraça^ 
feFOti^e à devoçaô ferverciza; ienaO tiuns penliamentos co- 
ipf^oteo^fd dirigidos a agradar-me , eadar-me gofto? 
^^^*4isfuas obras, que nao vejo lombra de-macula nel- 
' mla non eft in te. Porque nos feus peril amen tos 
Vrttudes^ fern que ali tenha entrado a malicia , 
do coraçiaô , em que os penrfamentos ie luften^ 
nBt. Se humi de nos ouve huma A4iira, fe dû hu- 
4^ vizita hum hofpital, fe re*a hum rozario, que 
is roem e4tias virtude^ , «e Ihe tiraô a luUancia.'' 
iézejo da vingança, o amor deshonello, a inve- 
is as aflaltaô , -é asdeltroem^ Que milîa ouço, 
^ra huma, e outra parte? que oraçaô tenho acom- 
le mil diltracçoens volumarias? que elmola dou 
àidades, porque me ellaô vendo? queres^ oh al- 
l|4&s teus penlamen(os fejaô bons? que iul^aô ao Ceo, 
<.péda terra? conruiera como fervirils, eagraiJaras 
tComo faràs verdadeira peniiencia, como rt^zarâs 
i0 Comproveito, como tiraris da Ora^aô fr'uto. &(C, 
cazal^da^.diz Saô Paulo, todos os Icus penlamert- 
t^prega em eltudar , como agradarâ a ie^i Marido. 
tJ0tlfuamQ^opiiUeat viro Jhq. i. Çor. 7. t. 34. 
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Mas i(lo fâz, a que hé fiel, e honrad* ; porque eflî 

lugar, o que no feu coraçaô entrcm outros penfj 

ou outres ailedos , fenaô os que fe encaminhaô ac 

pozo. Porem fe hé intiel, deshonella, e aduUera» 

penlamentos tem no atnigo , e em elludar como 

gozaio com liberdade , e com locego, A alma,c|u 

conhecer fe hé efpoza fiel a JJeos» examine oque 

ra^ Se ûs ieus peniamentos iaâ como os da aima 

vancados par elfes montes celeiles> e dauradt>s co 

ridade, fe Lheirad as virtudes, lie certo que guarc 

dade a JESUS Chrillo. Mas le todos paltaô, e fe 1 

nos deieites, e nos goUos do mundo i he adultéra, 

Examine a)OS quais era& os penfamentos de David, 

to pro peccato meo femper. TJal.^j. v. 19» 7// 

Explica Titelmano. Reco^itabo tn à tnarttudtM 

tudmis peccati m€iy ^ pro eo me affligam. Conf 

a torpeza do meu peccado, e a olfen^a , q^ue cent 

commetti;.e delta confideraçaô nalceri humarigo 

nitencia^e hum verdadeiro arrependimento. Mas c 

bavia de fer ailim, fe no feu corayaô fô havia Dec 

Decs, porcjue era como o coraçaô de David* Imv 

vid virum fecMndum cor metttn.. Diferentes dette 

penfamcnios dos jrmaôs dejozé ,e os penlamenlc 

ul. Os jrmaôs de Jpzé naô confideràfaâpmra CQi 

em como o matariaô» Cogïtan)erufl^ iUum int 

Gen. 37. z;* i8> E Saul todos os feus penfamentos 

va , em excogiiar modo- como emrt.^g>i.fe David a 

tteos. Cogitubat tradere illum. Mas forçozo era.q 

foile, porque no coraçaô de Saul naô hiivia. mais c 

contra David, e no coraçaô dos filhos de Jacob , n 

mais que enveja , e odio contra jazé. O que g 

lem no coraçaô , iiro he, o que lerapre cuida„e o 

confidera. Vio hum rico avarento/ q^e os feus can 

promeitiam naquelle anno copiozos frudos,quelh€ 

heriaô nas tulhas, Hominis cujujdam divitis uhe. 
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%us ager attuttt. Luc. ii.v. i6. 18.- F pof-fe a ccnf:dc- 
laro que taria com Uô inlpeiacia alu! dància. Et iogitn-- 
et intra fe dtcens\.(juid facianty qui non baheo^ (fuh con^ 
rtj^tm fruâi^s meoj i t. que pcnlamenios feiiaô os (eus 
le calo i Rezolverlehia a rencd:ar a pobrc2ar a cazar 
uma orplia? ou a dar elmolla com maô larga ? Nao por 
fvoioque rezalveo fol, o que promeiiia a avareza, que 
lofflinava no leu-corayao. U^jiruam bùtrea meay fS ma^ 
rafaçiam , (S illuc coegregato vtnnia , qva nafla Juîit 
rhu fc'arer tulhas novas, c majores parafarrecadar o muiio 
I qjie elpero , e ali o fccharei a iexec haves. Mas que 
cccàti^a elle rico? que tim liveraô os fc^is penfamenios? 
llkegftTkta recolher os fruétos como imaginava? Naô. O 
j'^t kçs^Aco toi, mcMT^r na meima noute. Stulte^ hac nh^ 
\^^ émmam tuam répètent atè\ que naô podiaô fer bem 
' iiccedkias penianientos taô dezor4enados« 
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^i^«i O i^xia aquelle Avarenio, porque à avareza, que 
f^^minava o coraçaS « o na6 deixava confideiar 
fa , e afiim o faztm aquelles, que iô iiazem oco- 
io demaldades. Ja mais levantiô , ou podcm le- 
cos o penlamenio, porque Ihoimpédem as mal- 
- o anima6, e em que irazcm o coraçaO occupa- 
i/cio Ephraimy^ Ijraelnoneji abfconàitus a tne: 
nt cogitât tones fuas y ut revert antur ad'^Deum 
fe^^f. V. 3. Eu, diz 13eos pelo Piopheia Oflèas, 
muic^ bem aos'lilhos' de Ephraim, e de Ilrael , e 
oaO haô de.lcvantar amlm o feu peniamento para 
diirem , e arrependerem. E bem, benhor, naô jx)* 
rhi^ar huma hora^em que elles peccadores fe arrepen-- 
j'Ccriwf^ruô? Naô, dizDcos. Nondal^unt. E porque? 
idilà fenhora do feu coraçaô a lalcivia. ^ia jpiri-" 
'^'^'ùonum in medto cùrunt. L coiacptns uo def— 

ho* 
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hoaeflos na6 podem cuidar na fua emenda ; nem no fct 
arrepeaJimenio. Non dabunt ^ogitat tones fuas, ut revet 
tjiitnr ai De am funm. Como qiero peU manhaâ Icvan 
Mr o penfamonto a Dcos, darliie graças por me conferva 
naqujlLi noute a .vida ^ conliderar o que paflba , « oqii 
padcceo, por rçdemir a minhâ alma era huma Crui; coiw 
quero examinar à noore a confciencia , recolher o efpiri* 
a medicar, e agradecer a Deos as merces, que naqueUe di 
me fez, fe no nae^i coraçaô ludo he ambi^ao, vaidade, co 
biça, e luxuria? Ron dabunt coj^itat tones fkas. Nao ^ 
poilivel,x]ue de huoi coraçaô afUm occtipado laya hum bra 
peafamenco* Por illo Deos recomendava tamo aog Ifra^ 
(as, que fe acautelafem para que algum mào penfamentoa 
nao roubafe. Cave ne forte fubrripiat fe impia cofrHit 
tio. T)eut. ij*. V. 9. Porque fabia^ que he irreparaye/, oa 
quad iriepjravel o dam.io , que elle caula, D'u que fena6 
deixe roubar ; porqae todo o rim, com que o demomo noî 
faggire mlo; pjnûnentos , be para le fazcr fenhordoi 
nolios coraçoens, e rouliallos. Fez Saldmao hum.i raemoril 
das coalas , que Dcîos raiis aborrece. Sex fnnt ^»4i4f 
dominas. 'Prov 6. v. 16. E entre eUes di efpecial !b|&» 
ao coraçaô^ que anima penfameiuos mAos^ Cor macbinéf^ 
cogitât loties peffinas. Antes naô fei le lemelhances^ CiMi^ 
çojns, tem 6 primeiro lugar no aborrecimeato da Ûe( 
bem que o mefmc> Salamaô me d i fundamento para a 
gînar a(lim;pjrque diz em outra parte, que o qiic'Deoi; 
lolucamente aborrece , fad os mios penfamenios. 
natio 7})mini cogitattones mala. ^Prov. if.v. x6^^\ 
perigozos faô os peolamcntos , e cuitumao cauxar ti 
damnos, que ainda dos que iô iaô iimieis fern efpecial 
licia, n )S recomenda S 10 Bernardo, que os cvitenif 
que para iiFo vivamos com a mayor cautela. Cavei 
ergOj^dtle^îiJJimu cogitationes inutiles^ u€ animarnr 
flrarum fades decora permateat ; ut ohliti qu£ 
fuHt , ideft fopulum nijirum,^ ^ domnm S^atris 
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HUpifcaf Rex fpecicm ncftram. Eictafnus d^ terra tio'^ 
'a y Ht non cowj^rehendat ncs cogïtntjo J}e(ians advc^ 
ptafem carftis;^ exeamuj ^^ àe ccj^natiove mjira ; idcji 
îilitationtbus curiejitatis ^ quét nimirum cum tn fcpji^ 
ns cor f oris habit et ^fi tittle cuj^nata eft vol^ptàît\ e&ea^ 
m niafn de domo Ta^rt^ no fir i^ ut fugiamus cogitation 
Wêfnferbiie^ïê vanitatis.^jy. Btru. decut.car. (S ojf. 
(*/«► fcujamos, diz iJe^nardobpndo, fujanios com tod^ 6 
eidido dos peniamentrs Inùteis , pnr;ique lenao macijle a 
OOTOïura d* noila aim a , e pai a C|ue vend 0-11 os Dtos (o- 
»h»ènie^«fquecidos dâ noila pairia, de r.ollos Pals, € d^ 
^ttfe^Kvlhe roube o amor, e a acierçaô a lua tbrïnozu- 
M^. TlF^^îtiûs .OS pen1*imentos da patria , paraque nos naô 
itfiJrc» penfamenios deshonelios : tirtmolos dbs paren- 
^Vf livre IT. onps de penlamtntos^curiozos, que le t fies 
ÊÉttpjo fcnhores dos noflbs cor^çoens, e flaifios rnui pro- 
ikw^AGahr nos da Juxuria; porq4je hunâ com os outros 
tt»de p.»FcnitfGO. Tirenolos, finalmentie , de i^oflos 
l^âraque nos naô dominem os ptnfamencos de vaid^jt- 
ijife^ifoberba. }L logo continua. Stjortè aliquandb ta- 
\$^io in ment em Jubierttjtota folicitudine lakoYC^ 
^s abluerey et erradere fotdem , qwa nos macû'* 
ictmus. \L tornando^a fallar dos pentam^ntosiinu. 
Icenta. iVé^w^ tamen farvi pendat ^ ^ diffimu-- 
4a etfi von mortifera Junt , cette pernulofa. 
T, fc porventura nos acomctier algum déliés 
^ntos, irabiilhemos peloslançar ioia com a mayor 
:|iorque DOS naô macule a alma^com a iua immundi- 
ria delprezt mos , ou tenhan.os em pouco os penfa- 
i^jinui^is ; porque Ivppoflo naô lejaô peccados mor- 
fCio porem muiio perigozos. Vedes como le devem 
femelhanrcs pcnlamenios? pois infcri da hi q^uamo 
do deveis pôr em vos livrar dos ouiros. Se hum peft. 
»to ioutil de7agrada tanto a Deos, quanto o otfende- 
.geniam^mo, q^e certameiiie he peccadof que da- 
mnons 
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mno , c <]ue ruina na5 caufar;! na alma femelhante peni 
memo i 

S. IV. 

DK certes peccadores, dizia David, que fe fizerad 
indignos da piedade Divina, que dezemparados 
la ticaraô perdidos, porque entrevues i corrupçaô das 
pas, fefi^erao abominaveis aos Divines oltios. C^rn 
Junt^ ^ abomtnabiles fa(ti fuHt. P/i/. 13. v. x. t d( 
nafceo hum damno caS laliimozoi^ dos feus penfainei 
Injiniiis fuis^ Lede o principio do Plalm. ^Dixit ii 
ens in corde fii9 % non eft T>eus. Dilie o nefcio , illo 
peccador , no feu coraçaô : naô hi Deos, que nos jul|^ 
ou nos caitigue. ilto naô pallbu de penlamento « tw? ci 
gon k boca; mas baitou animalo o coraçaS* In^iûtdê fMo, 
Para fa^er ai iua alma hum eitrago uô lairiAOiAiti^^;)!^ 
mos ao Doucor Mellifluo fobreo melmo texto. Ef\$p^0pte\ 
hoc imtavit imp i us 'Deum^ quia dixit in corde fiio mi 
requiret. 'D. Bern. fer. i\. in cant. Por elta razaô|{^''"^^* 
elte defgr^çado peccador a Divina juitiça y obrij^ 
Deos, a que o calUgareiem mizcrict'vdia , porque 
feu coraçaô, ou porque confentio no penramenco.i; 
Deos naô iiavia de julgir o mundo , nem pediriuM 
da noir.i vida. De force, ( e feja a confequencia] q4}# 
penfamemo confencido tras coniigo a total ruina dt'ii 
Corrupt i funt^ d ahminabiles fa£ii funt ex ftud'm 
E dezafia os rigores da Divina juitiça. propter I 
tavit impius ^eum b^ quern naô irenie de conf< 
lemelhantes penfamentos? Por conhecer muito b< 
perigos, dizia S. Bernardo ; O port et enim fi volumus 
confer V are animas no ft r as % adhac à lonf^e aj^entiéi 
tationibus hujfifce modi^ tnulta cum indignatione 
rere ^ \S exfufftare à nobis , ut ntillus ei detur a 
©. Bern, de trip lie. gen. cogit. Se queres, ô homéj 
fervar a tua alma pur'ai e limpa ; fetraô queres feati 
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;el damnoy e experimcntar a hum Dtoi îrritadOi convem 
,e nero hum levé a fago faças 4 femelbantcs penianientos; 
naS que a.penas fentires , que elle prinçipia ainda iriufro 
age» te armes contra elle com toda a iudignaçaô^ e te po- 
^s em campo para o lançares fora , fem Ihedares nem a 
^ Içye efperança de confentires. Porque David era pra- 
ll^^ttâ materia, e conhecia bem i fua cuiia, que dos pen^- 
iiiisci^ confentidos nafcia toda a noiTa ruina, poriflb pe- 
tf^^ileos que o livrafe delle^« jiè o€€ultis meis munr 
IH^ î?/5ir/. i8. V. 13. Como explica Sando Agoilinho 
dft hiterlinial. Id eft à tupiditatibus in we la^ 
^. jigoji. hk. Porque eltavacerto^ que como 
femelhantes perigos , poderia apparecer aos 
OS puro, e nao cahiria no mais énorme pecca- 
fnon fuerint jdominati^ tunc immMulatus tro^ 
bor à deltdiù maximo. \L quai he eUe pecca^ 
pOavid chama niaximo , e a que teme o levé o 
liÈrhenio ? A gloza ordinaria o dilTe com Sando 
Non maius deliiium^ quàm apoftatàre à T)eo. 
.Nao hA-peccado mayor, que apoltatardeDeoSf 
r, da fua ley, da fua fé, e do feu refpeho ; pois 
In ,a qvie nos encaminha hum mâo penfamento 
defgraça de que fô podereitoos livrai nos matan- 
pkndo elles penfamentos no berço , como nos 
^0 Bernardo, e como muico antes o tinha enfr- 
èfonimo. Ad peccatum^ 2), Hyeron. Efift, ad 
diz o Sando Douior, quod cpere pcTpetratuf\ 
w pervenies , Ji indent iv4i vitiorum ftatim in 
uUbis^V^ parvuUs Babilonts alii des ad petranty 
spends vejiigia non reperiuntur; fg cautè *D<?- 
^tàittesi Si mei non fuerint tiominati. ($c. Nun- 
6mem chegari a peccar por obra, fe degolar os pen- 
tds^; que o incitaô para o peccado, logo no feu prin- 
Ijuaildo começaô abrotar na lua infancia quebrando- 
Itfi^agrada pedra Chriilo, cm quern ienad acha fi^ 
TomoII. X liai 
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nal do'veneno di Itifertid fdrpen^e; e fé Vlvendooom a 
tek, para na6 os coritentir, nemsfbr^çar, promet ter* Dei 
cém David, quefiiado na>ru« Divina raiferte<*dik, fe^'cf 
feryarAparo,e livre de maiorp^ccado , le o naô daoàîi 
l'ém femelbantes penfamentos. E donde nalccrà o Vi 
cuidado, que pornos em hum nègocio de tanto pezof 
de nafcerâ a faciiidade com que abraçamos, e cortlétrtJB 
elles, pctifnmentos ,. que alias nos cauzaô tantes â^ti 
lilU pergunta naô he fdminha, primeiro foi dp noffo j 
tor mGÏiiiluoi Unae ergo nobis tarn vana^tam noxr, 
obfcen^ cogitât ioftes ? ©. Bern, de Trip lie. gen. 
tambem hefua a relpolla. V^e nobis! Atoxpore^ ftf 
re cordis noftri , qui permtttir/tus nos his vaàité 
ùùcuparif ^ non magis .exinftanti tranfilïni%é^ 
^J>omini ^ five in natnralia , five in fptritua^Ué^ 
am in 4Sterna. Nafce ilto da frialdade , e d#^ï 
noffos: coraçoens, aqual nos fepuita em feme! 
dcs,fendoa(iim, que a penas ellas principiam i'àppttèc-,, 
110 coraçaô, deviamos levaniar o penlamenio a coi 
a bondade Divina, que relplandece ou nos bens 
de qiie tros enrique<ieo na creaçaô ; ou nos efpiriti 
nos faciiicou na Redempçad; d.indono& meLos pàëa 
m^os em graça, ou nos eternos, que faô as deliciaSi^ 
promette na gloria. E como occupara tambem % 
aquelle , que quando Ihe falta a occaziaô de por a |3 
por obra , fc efli detcitando na conlidccaçaô d^Jte^ 
penfamento^ fazendolc , oa com o penfamento ^ 
obra efcravo do Dcmonio , como diz ba<? GregQi 
rcproborum mentiius occafio perpetrandi pecd 
defiderioriitn cogitation es eorum cor di bus nuUk 
funt\ ® cum non Jemper T>iabolum ficfunntupx 
.valdè tamen fe illi obiigant in cagitatione. 2). Qfi\ 
.4. mor. Mas ie clla hé a raza6, porque os peccador^ar' 
dem; para que nos nos aao percamos , antes cheguel 
çunie da perfei^^O; a q[ue dtvemos alpirar f:fa^^faij 
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|efmôT]Siô<Jfeg«rlo nos àicooCelba. TuVeilid pérfeetio^ 
fummam '^grtiffgimusi fûmfic exteriôravitia vinfi^ 
fi Ht yéêgitafiones /p^pfrftuas à mente refecémus y nam 
thkhgiàs men:f a neceJfariis^ceffatr^uanPè inania la^' 
mçQg^tm. Idem lib. 'u mùf. St quevembs fer perfdibs,; 
Mmoai^s 4^ for fêcoDCrii4}S vicipr y f que i>çiai.îaiDda ad^-' 
|iy^%.|K penfameutos Juperfluos^i porque tan ta mais: di^ : 
iiuma dma do que Ihe iie iieceflario ; qUarito 
mrega a coniiderar no que he vaô > e fuperil^o«> 
i^fvc fayamos gofto de occupar com peafaraetitosi 
jiÇ'^jBélos ) o entendimento^ e idO coraÇRo:, que Jogo/ 
|y^«ràidi)s m^oSx' eiUic^^^ como diiia .OaiIIaift)«;; 
bcnasicogitat tones dïlïgere^ & Jiatifh db illUy 
vUvdignabitur ^ominus liberare. CaJ/îan. m. 
e elte he todo, o empenho do noflb. McUiHttQ] 
|Mpp7.ente Capicûlo. . v , ! f>(ji 
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(il ^Q SilencU. : . i / 

njUTiho de Ifoyas , he o filencîa culro da ]^^ 
^:€carca de feguro da vida eterna. 1/ai. jx*. 
To David pedia huma guarda, -e huma porta de 
(t^psira ^ l'ua boca/ :P/2i/. 140. Na obltrvancia 
grande virtudè cotfhcceraô, e expcrimeniaraô 
fPàdres quaftto Deos he fuave , e doce , por ilîo 
cuidados da vidaaitiva^feentiegaraô à doçu* 
;èraplaçaÔ. Chariffima Irmaa, abomina palavras in 
foge de converfacoens împudicas jporque'a'cdc^- 
iliat e occioza , ma<:ùU a aima j» e he lem dtmë^, 
deauve corn goilo,facilmente fepoem poiv£)briL 
lâi;.pa]avra, que naô féja neceiîariayOuq'lt^naîô;p/::^iVa 
(«Deitoza^ "nero dès ^ugar a que a toa couverfav**' poi-^ 
Ij^U.quem te ouuirv Nas;^alavrjiJS ccçiozas;^ 
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iNrcbo f que OS homens nos tnimdraê t fallar , e que os 
ot^esBOsenlinaiaa acalstr. T lut arch, dt Garruiit. fcfla 
a vîrtude que pcnence a eite capirulo ; c coiïio X)s dam- 
. da liogoa bao de ter ainda mais lugares nella obia» 
9gor« terà ié o emperho dtlle difcuilq ponderar a vir« 
^ id^afilencio, e o pruveito , e uiilidade que delle fe nog 
WU^fBtença foi de bimonides , conno elcreve Antonio 
ttà^dlp^yque nuDca fe aiepcndera de calar , lendo aiiiii^ 
^ He arrependera muiias ^ezcs. Nunquam fceni-^ 
\]^^tn^ferm9nis aupem J^pius. Anton. Monach^ 
;^j. Tatnbem Laercio conta', que pedindo huni 
mfoCleantes Ihe abrevialle alguns dociimehioSf 
paiia com elles criar, e éducàr a hum hlho, que 
kra Fhilo7ofo efcripta elU breve, e repetida 
jÊce^ Tace. Laerr. Itb^i^ eaf. z. Cala fempre: 
elhet q^ie cm laber calar eitava tbda a douirina»; 
neceliaria. Elie documento dezejara eu, que 
<l|Omens aprendeilemj nao para^cajarem lempie; 
to grande crime he fallar km nccelJidade, cumo 
do o foliar he neeeflario. Bern o ponder ou 6' 
çrnardo,e por iflo dille nas meduaçoens,em que^ 
tando das imperfeiçoens, ou verdadeiras, ou tin» 
^léntte etiam. fni occiojus^ quod eft maximum 
2). Mem. in Medttat. ^^/.^ 11. Tarn be m me- 
adevja fallar, o que he grande peccado. Por 
ue na6 devem os homens calar fempre,. ou gu* 
blavel filencit) ; mas lem grande necellidade naô^ 
liar; binal da Religiaô chama bamo Agoltinho aa 
^ignum Re lighnis filent ium eft.- Como dizencjo, 
it 11a 0' hi iilencio* na6 pode haver Religiaô: Nos; 
^li|ft]igiazo€ he mais^necelTaria elta> virtude,. e por 
atikiliimm Patriarchal xr^ecomendad tantonas fu-r- 
9^^ %u«riaS^que OS ieus filhosfbflém Religiozoç per** 
^^por^ iflb Ihes recomendao a oblervancia delta vir-»: 
fçirqiie naG he , nem pode {qï perfeUo Keligiolo ,^b> 
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gue na^d^fefipgulamanaguarda do fUencio,CQmo dhUnl^ 
tiago. Si quistfut4t fe Religiofumnau franans^ lingu^ 
Jjtam^ hujus V4n/^tft R^ligio. Jacob. \.v.,\6. He certos 
diilb Ger(t)n».ç.fnauifellô pelaicxperiencia, que quaDtojmwj 
difldaio hi einiquiUiiiec Re]ig'u$ na oblorvancia do.6knh| 
cjp» i'^^ coaler v;i, mais eiU Rçligiaô perfcica, e ao feu priqÉ^ 
tivo eïUdo. Qlavum çfl ^ :Çpç[>evient'ia, ^acent^^iquoéfi'^ 
h^ç cenfura fiUntii_ferv<^^ur 4^^ ibï Rtiï^itf m^ 

fâf^aj;i//ùs ^ ^'perfe£}iûs. Gçrjon tom.%. inrefp.à^ 
q. iç.conc/.^.A très circunllancias , diiVeJoaô Mabqpi 
Ât^bâde Liyriaceixre, dévia a lagrada Religîaô da .Ca^^^^ 
o conferva rie ainda hoje na fua primitiva obfervaor 
aftpJas très as âbievip^ com elegancia netteLveiib. 
f^^ki]^y fOf vif Cdrtufia permanet in vi. ]L .Vf^m Z^i^i 
c,Oïïio explicoii hum curiozo; fi^ o (ilencfo, So'^0(((dida6. 
^/;as viâcas. DejTorce, que^o naô viziiareni rii^ fe^fcm 
vizîtados; o viverem fds j^e o lummo iilencio, qgft pbardaa 
entfçiîî'hj qu^m os conferva com o mefmo figor/^ i 
d\iè priiicipiai^ô. Agoi'a intiramos nos o pengotque 
aobler<raacu Religiofa, nas commaaidades apadc 
cip nap le obferva. : 
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Aphé^omcu întentoadvcrtir (b ans que faUa)|| 
_ "que. a elTes aiuda Ihes vini ^ fua hora : îenafi ^i 
falUm i!upej]Muamente fem neceflidade., e a lodo.ofi 
4. e\^^^-P?i?Oy qu^^dçm .^ttençaô As feguintes palxvjra^: 
Gregqaô. ^uot fupervacaneis verbis mens à fiic ' 
dij^pa(ur^.qii4fi toù ruims extra fe ditcitur. H)k 
rf iuteriàs ad fui cognitionem non fufficit^ quia p€x 
tih)juiufn;jfxperiùsfparfa^ vim ivtim^ confider< 
an^miitit. ^.Qreg. lib. $. mor- Quantas laô as 
fupè/l^}^as, conç^que aa^Intia fedillrahe do (ilencip , 
^0 i^ çi^lnas/cpni,qaç a engana, e perde o diemqma^ 
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>flë torriar a ïecblKerre ao tonfiecîmenfo pfoprîo, poi^ 
Tnwp^fàllkr Ihe fez pcrder a força', e aîniençaôda con- 
îoÂj^lâ'çaô'ihterior ,ém qt!c* dévia andar occu]>a^da. Ajun- 
^^^ptTi'i éi\^^y outrds de Hugo de S, Viètor, q\iclhe pcr- 
fefe^frvîr dé contiriryaçîiô. ^iicdam fuHt locky' inquiïus 
^ ^'yétujim Jilénttumtb ("ervatidum e (i :\ locay inotttbus z/it^- 
'erjlua dtcï de1?eant ^ invenire non pojjutn. Hug. 
^•cap. 13.de infi/t. Novit. AlguiTs Jugares hâ ilo 
ctA que fè permitte fallarj c outros cm que de- 
rfé perpetuo friencio; IVlàs lugar , èm que poflaft 
fieras vaas, e»fuperiluas; em lodo o A'JbAeiro o 
rem conheceo o Abbade Agatham os perîgos, 
rtlgdîa faliâ do fîlèncîo, ê^por iflb , ptiia: o jiaô 
izf* a bôca dVeya de pedras peloMoltcfro. vDô^ 
flëvetïi'Oé' hat u rais , que-ao p^'Haféth 6' Mbmfe 
indb fe retîraô de Celicîa leva^cadà hum huma 
lOfciîVpûrque coroo naquelle^ monte criàôj e habi* 
î^'Aguias, e outras avès de rapina , naô itictedi 
6x OS fintaô, e que entre as fuasg^rras venhat) a 
Vidas. Naô ha parte aonde os Detoônios' naft 
16 aves de rapina, vigiando a occaifaô depôde- 
jircxa nas aimas , e fe nos conhecerctn pela Voz, 
f, e infaliveJ a preza. Pois aprendamos dos Gro- 
fempre a boca fechada;quando nos for neceffa* 
'e logo as aves infernaes veraô frullrada a fuaèf- 
îïds ficaremos livres das iuas garras. Hefentôn- 
►irito Santo. ^i cnjiodit os /^uum^cufioditarii^ 
STî qui autem inconfideratus eft ad loqvenduni^ 
^h. Trov. 13. V. 3. Quem guàfdacbm cuidâdô 
' por confequencia guarda a fua aTma ; e quem 
ideradamente, fentirà os maleîî, que o muiio fat- 
ifi^a Nà6 falla o rexto f(3 das pâlttvi-j^s nocivasV, 
jûientepeccaniinozas : aotes falla éfpedal mente dn^s 
[|é;>^è îhdifcretas. He intelligenda ,^'que Ihe d4 Ni^ 
Xi ^%i cujîodlt as Juum ab tiidvjcrcta locti- 
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jione. Lyra. hie. E a((iin o modra c meimotexto. Pot 
fo aos que fallam fuperHua, e incoafideradamente , amet 
com o calUgo. ^i autem inconfideratus eft ad htfu 
dumfentïet mala, Mas como fervc para guardar a alcna 
cuidado que pomos na guArda da lingoaT O mefmtf ' 
o diffe. Qujiodiunt antmam Juam ab adverfariorum i 
diatione^ fui quierunt a liquid taper e de ore hominis 
de fojpnt eum accu fare. V é o Demonio, que hum R " 
20 vive acautelado dilvclandofe na pontual obfetvaacîi 
l'ua regra, e dos feus ellatutos» e que em coulas maiorfi^ 
na5 apantiarà facilmente pela vigÛancia com que fé 
ajudado da Divina Graça. Neite cazo appella o De 
para as^ meudezas , anda fcmpre die fentinella arma 
traiçoens, e embolcadas , e pondoo em occazioenirj 
brar.ofilencio, para ver feo pode apanhar em ^i^ 
vra deq/o accuze^e Ihe faça culp.i;e cargano ot&« 
Elle he o perigo, de que o Religiozo guarda N^wW^i^W 
quando anda cuidadozo na guarda da lua Ungoari^atîl 
iuadir e(la cauiela taô neceiihria aos Religlozos dit 
creveo S. Ambrozio ettas palavras, que lempre de 
nos nodbs ouvidos. ^am plurimos vidï loquendê 
catum incidijfct vix quempiam tacendo: sdeofuêi 
no/ci f quam ioqui^ difficilius efl ...fapiens ergo fâ 
y it tac ere. ©. Ambr. lib. i. de Offic. Eu diz o i^ 
dre, yi a muitos que peccaraô por fallar, e a penàâ 
que pecc^fe calando ; e por illo he mais, dîtticul 
ber calar, que o faber fallar ; de que fe fegue , 
que fabe calar , e guardar lilencio, pode , e deve c 
iabio. Oh e fe bem praticaramos ella fentença, qii^ 
lias evitaramos para a aima.^ ha muitos, que tallàft 
moQrarem fabios, naô advirtindo que o muito f^ ' 
publicando nefcios. Stultus verba multiplie 
10. x;. 13. De que nafce, que nas palavras , em qiïè 
mem jnoitrar a fabedoria, e a elegancia, encontraS 
piciOi e a ruina. Labia injîpientis practpitêbmàêi 
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pnninho de faber , he o calar ; na efcola do {ilencio fegra* 
Ha o homem de Ubïo. Sajf^iens ergo ejiy qui ncvit tace-^ 
U Na ,q||£f^nça que Salamaô vai fazendo dos tempos ; diz 
ueb|tjtif^^ ealar, e leropo defallar, Tcwpus taten- 
^PtrnpSsUquendi. Ecjcle/.^. v. 7. Kepara S. Jeronimo 
pi^^pi:^eMitncia dettes tempos, e pergunio eu com elle,por- 
Ipi^g^vjptoem SalamaO o tempo de fallnr primeiro, e o 
^ calar ao.depois? refponda o mtln o Doutor Ma- 
WV^ili^^d^^^'^^ itaque ^ nos prias non loqui^ ut pojiea 

\um ora referemus. 'D. Hyéron. hk. Quiz enfi- 

grande Mellre do mundo , que calando havia* 

^nder a fallar ; e que 1(3 poderiamos fallar como 

ds que na efcola do lilencio aprendeiTemos. 

'^hilolbfo bolon em huma converùçaô de mui- 

itre os quais ellava Periandro, e reparando ettei 

^ll9uUas, e différentes asmaterins, que le iraiaraô, 

jatiùmadiflèria, Ihe pergunîou le calava por fajca 

i$wau por nelcio ? ao que reipondeo o Philolofo^ 

^^us tacere potejf. Tiiog. Laert. tn vit. Solon. 

^fçLO , que faiba calar ; porque o laber calar hç 
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do, que Chrifto curou ao 7. capiiulo de Saô 

^os, diz o Evangeliila, que depois de Chrillo Ihe 

pTalla , tallara bem. Rehè loquebatin\ Marc. 7. 

^OM bem quanto à materia, e quanio a Yorma,por- 

^^ com elegancia, e com frazes compotlas , e elo- 

|lttias como naô havia de fer alHm, diz Sylveira, fe 

\Q% tempos aprendendo a fallar ? e cm que efcola 

i^a dofilencio, porque Ihe fervirap de Mellres os 

4 teve de mudo. Ex . longo nan que filent io in 

^fMftlam "uenit bomoi tardif as enim lingua pnl^ 

^pga'^item conficit orationem. Sylv^ hic expo^ 

"rojis.de cantos annos de calar idçppîs de taO 

"<^o li, . Y dm- 
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diuturno filfncio; que fe havia de leguîr, fenaô falkr 
com elegancia, como difcreto, ecomo.fiibio? Sapiens 
eft qui novit tacere. Seja confirmaçaO da infalibilidad 
iU maxima, hum dircurlo,que fobre osTrenos de Jere 
faz Fr. Heytor Pinto, ^t vafa , qu£ /cmper effun 
liquoremy non imp lent ur^ fie qui femper ioquuntur^i 
quaquam pf>(fuHt fcientia rep 1er i. Heyt. l^tnto in Oi 
Thren. Se aa tempo que quereisencher hum vazo de 
pela boca\ elle a elliver lançando fora por huma ro 
ainda que eUeiais a lançar agoa todaa vida, r>uaca o eD 
reis, porq.ue I'e entorna peU roluva a agoa, que Ihe Jn^ 
pois o melmo fuçcede ao que fempre falla ; que ^\ 
que elludc , e aprenda nunca podeni 1er fabio , pofip 
entorna peU boca, loda a fciencia, que enira pelo enn 
mento. Immagjnaô cllc5falIadores,que iefa^emhum^ 
de lugar na eltima^:aô dos hoaiens , com a mukiplic 
das palavras, e com a clegancia, e cnergia das frazcs: 
ouçafi , paraque le dcienganem., Porcjue Achan liroii 
delpojos dc Jericho huma regra de ouro, mandou^Jol 
inor^efe a-pcdrejado. Lapidaviique cumomnis Ifr0Â 
fue 7- V. ^s.' Na verdade q^ue parecera injullo. elle Ciû 
Bias naô foi fenao mui julla^ Aonde a noHa vulgiialé 
gulâaureâ le acha noHcbreo a \i2LX\\Q\x\z Laxon.Sefi 
«jueq^er dizer lingua, e allim traslada&os bet tenia JRiiei 
tes, Origines ,, e lodos os Padres Gregos : ÀgtJra hig] 
elta verlao,, attendci à que diz Heytor Pinto. lUe m 
i^terficitur y fS UptMb.us obruitur ^ qui linguam j 
vho , hoi: eft mnndi kquacitatem fibi fummtt ». etiêm^ 
unreal qui dulc thus utiînr verbis advanitat et ani^ 
ca^nias, ^inr.,Cit. Dieu.Deps aquelle caltigo a- Achao 
Unto pela gravidade do leu peccado , qùahio- paip^^ 
Domrina; para nos enfînar, que merece que osf^ 
o corraô As pedradas como loui:o,aquelle que fe prf 
ter a lingua de Jericho, gu do mundo; iito he, ^qnt} 
(e.d^fvanece com a. prezumpyaô^ de que tcnii huma 
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\ pela elegançîa , e eloquencîa corn que falla ar hm 
:iiiar as eflimaçoës de labio, e de arrplidr a vaidadc 
reto. Ifto hc o que meiecem, os que allim falb.ô,e 
grande ellimaçaô, e opiniaô, com que ficaô. Os var 
ibios nunca fora& grandes falladores,nctii ie lerà cas 
s, c memorias antigas,que foi grande faîlador algum 
hotnem. As palavras defcobrem os feniimentos da 
scomo efpera, que o ellimem por fribio aquellè,^ 
Uar muito para 1er nefcio? Stultus verba mulîtpli- 
lié mais.huiB lilencio modeilo,que a maior eloqueh- 
srîllo Pitagorasidizia a hum, que fallava muito. A^it 
Wm0er meliora filent io. Ou te cala, ou.dize coulas, 
llpmelhores^ que o iilencio ; mas illo he, o em que 
Pficuldade. Licrevendo SeiHca a hum amigo , e 
SÉa darlhe huma regra de bem viver ; Ihe diDe.tudo 
Mapendio^a lenfenya. Summa fnmmarum hac et it 
t'èf^dHoquentem te ejfe jnheo. Senec* tnquad. Epïfl. 
^f a ïuinma , ou a nata de lodos os acertos da tua 
ifae falles pouco , e lempre a tem^po. Daqui veyo a 
^itaô, que era quazi Divino o homem, que labia gu- 
l|^ticio. Vroximus ille ^Deus e(i y qui fcit rat tone 

^ /. apuà Laert. \L Quinto Curcio di/.ia, que os 
lladores ^x^ô incapazes, de te Ihes fiav algum ne- 
grande pezo. lies magna Jujtïneri ab eo non fof^ 

f tacere grave eft. 
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llw couzas, dîfle Santo Ambrozio, que eraô a baze, 
^èalîcerce de todas ^s virtudes. S^ber cakr, labcr 
Pfe-mpo, e faber delpr^zar as riquezas do mundo. Ji- 
p0ti*HtJa , opportuHitas loquendi , îè contemftui 
^êfff ^ funt maxima fundamenta virtutum^: Ti. 
ft^^i. tie Offic. Mas dâ o p- meiro lugar ao filcn- 
1^^ raz^ô > porque como diz Oiliodoro, a vrr udé, 
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que île todas as viriudes he Rainha, è que entre todas^ 
levanta cam a Coroa, he compvehender comprefteza, o 
he necedario , e fallar pouco , e a tempo ; porqae quel 
ttiim falla, examinando , e confiderando primeiro, oqn 
dii>nunca falla cou/.a, de que ao depoisle arrependa. lie 
ref^alis pYoculdNbio virtus celerius necejféirio (entité)^ 
tardii^s in verba prorumpere : nefcit tnim panitenémJk 
qui J qui proferenda prias Juo tràdtt examinL Ctjllf 
tih. 3* Epift. He a boca a noila mayor ruina ; porqutj| 
fallemos mal, ou fatlemos miiito, fempre abrimos-» ?^^\ 
morte , como advirtio banco Ambrozio. /«^r^^xVirr 
fer OS tuum fi falfum loquaris^fi turpiter y fi prod 
foflretMy JÏ ubi non op port et. ^. Ambr^ lik. !• deVà 
nit. )L aue de exemples nos oiîrrecem a prova défia i«ef 
dade! Quem foi a cauza de Noé amaldiçoi^r aCûlAMirji 
a feus defcendenies .? Maleditus Canbaan ferv^m'^rvê^ 
Tum er it fr at rib us fuis. G^>ir. 9. t;. xf. Sena6 €i^Ur fei 
filho Cham , quando , e como na6 devera y dizenda a feu 
Irmdos a defcomfSozfçafi, que em feu Fay vira? ^MdsBê 
'yidijftt Cham ^Pater Canhaan » verendafciiicet WéitiU 
fui ejfe nudatay tiuntiavit àuobus fratribus/uh^Mn^ 
Quem cauzou no Paraizo alaflimoza ruioa^^que ainda'^ 
je chora o mundo, fenaô ofallar .^ Poflë Eva a faUar coi 
(erpente y e della cunverfaçafi nalceo afua, e a noflk 
zraça» Se Eva nad fallara, nuoca o munda fe pefdi 
t'allar perdeo a Saofam 5 parque fenaô defcubrira i 
que tinha as tuas for^î^s nos cabellos^ nafi os vira logi 
tados, e Y\^i^ vira a ft nas maos de feus inimigos. j 
i6. Eilaô fmalmente as letras Di vinas , e humanas cbifc; 
cxemplos, qjje certamenie fe efcreveraô para nos dèi 
vii^cidos^, que do fallar nafce toda> a noik perdi^aâ, i 
iilencio nos livrait^ de todo& os. perigos. A'fua bœd^ 
cbmenda muiio o noflb Doutw Mellitiuovcomoqi 
experiencia o conhecia tap proveiiozo; e talves p 
UCi'qUfi oiikncio be paraa Efpoza de JE&U Chriii%' 







prccîoio oraato. Quis o efpp^o ençarecér a formozura 
jalmaii^ma^ t diiiei que a iua boca era como huma fiu% 
Z%xwÀ%.^JSi€ti$ vit ta cocciniA labia tua. C^nt.^. v* 3^ 
t^e &HB«JhaDya, pu que prppriçdade^teip a titta para fer 
ro^am da tqrmozura da boca? enttndo, que he pela 
^if^e pondei^ou Frejre (pbre elle textd na expoziçaô 
s jutzeSi^ Ut enim vit ta crines.j it a labia , ve 
WÊ^^^uant ^ ivnfirïngunt ^ nt Richardus de Savflo 
^èShmmferpretatur. Freyr. injudic. cap.i.v. 15^. n. s* 
âÉarecer » e louvar ogrande lilencjo » que guardava 
""' "a, ç-por iflb diUe, que irazia na boca huma 
^ afIiiB eomo a fitta prende , e au os cabellos^ 
la a alœa banta os cabellos, digo as palavras » e 
..r™^ i/boça^ fci accrelcenta o mefmo txpoziior.A^^r 
0iimfl^kt£ comparant ur^ fed coecineée^ qua pulchrior^ 
Uft0^^r: it a filent ium fammam ornât ^ Ô5 regit pu-- 
ilKi$^èt^ ttiC%xmà7i a ticc^ , que be entre codas as core^ 
Wirn^ky e perfeiid » para moitrar , que nas mulheres 
ttipio o^rna^^io mais prefciozo ; e porco»fequencia, 
lÊBiclludsr muiio na obiervancia délia Saniiiiima 
1^1^ ^uc jihes aaQ faite e&e precioziilimo oinato. 
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© fez a callîfllma Suzana t qae por na& perder a, 
imavet joy^ do frlenciot arrilcou a propria vida, 
dcrou Sant© Ambrozio citado pelo meimo Frey- 
émSuz^ana dixit Ambrofius^^ Ace u f abat ur , ^ ra^ 
^Uentto Je tegebaty ne nndaret pudorem. *T>. Am- 
fjtr. //^//ft^r. Amefma reilexao fezNicolaô Ha- 
^(ÊiktnH/i Su&ana ne iniqui Vrasbiteri ferrent 
^àmfmlfum tefttmomnm ^ ftens fujpexit ad C œlum^ 
ia§Ê^ mélXomi^um t^ fed accufatoribus direSîè non 
W^f^tediffe. Nical. Ha^iap. cap.94. De Maria San- 
##iii/i|rBi itodoft de.vej&Qs venerar por noua Sobç- 
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nria Mettra , femô lé em todo o tvangélho, que 
mais que quacro vezes. A primeiracom o Anjo^quai 
annunciou a enciirnaçaô do Divino Verbo. Luc. i. 
gunda com Chriito, quando depoisde perdido o acl 
Templo. Fi/iy^rriJ fee f/h n^ifis fid Luc. ^. v. 48?' 
ceira com o meimo CI>rillo, quando nas bodas de Ca 
repre/.encou a falta de viniio, que padeciaô os convi 
ea quaru nas mefmas bodas, quando dille aos Mi; 
qfizcirem, o que feu Hlho Ihes mandalle. Joan.x. 
embargo de que os grandes jubilos, com i| banta I 
recebeoem fua caza, pareccque pediao alguma reiri 
da parce da benhora, nao lemos, que refpohdelle h 
paUvra ; c 16 para louvar a Deos le lé que abrira j 
Mdgnificat antmd mea ^I}r>minafH tSc^ Luc.i^v.i^f 
fi ierem agv)ra as Keligiozas a quem o leu eltadOy ft 
mnU€ conllicue Diicipulas de Maria SaniiliinuCe pi 
Hi fua vida as liçoens, que Ihes dà etla benhora» Pdn 
ie o liirem bulcar converlaçoens as grades , e as roda 
fj fuperduas, mas peccaminozas, e talves illicitas» e 
purasi he ierem Uifcipulas de Mettra taô toI>erana. 'i 
a eilreita conta, que haô de dar a Deosy as que por 
llrarem difcreias. nao perdem occazia6 de rallar ; c 
tamos toJos , que na lingoa lemos ou a vida , ou a 
porque o muito fallar nos meierâ a morce em caza 
como o lilencio nos Icgura a vida ; e q a raza6 porqi 
IDOS icmpre prompios para tallartem reparo,ou tah 
efcrupulo, he porque nos naô artlige, nem nos aiorn 
dor dos noilbs peccados; porque oefFeiio dc huma \ 
celiiva,he prender as vozes, e largar as correntts à 
mas. Reparou Sao Bernardo , que aHitlindo Maria 
ihma, e o Kvangelilla Mîmozo ;i morte de Chriito 1 
vario , e vendo os excellivos tormentos , que eltavî 
cendo , (ena6 lé que dnlefe huma unica palavra ei 
aquella tallimoza tragedia ; quando parece eltava p 
a raz.aô| que ao menos peciure a bbnhora i quelles 
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eti^^os, que fe ouveflcm com menos tyrarnîa na exccu- 
z^Q Ôlos tormêntos; mas ncm illoletoos, ^ue ti/elk. K por- 
IB^vie^* CK raefmo Santo da a repolta. j4uatebant ^ ® /^^r^- 
p^^nt) quia ffr^ angujjtia laqut non paterant. Solus tilts 
'Soht^ ludtusque remanfit amicus, jimabant flcre ^ ^ fie* 
V«* àmarè, Amarè fie bant y quia amarè do le bant. ©. 
^tn^ de Lament. f^ir\g. Ouviad» e calavao , porque a dor 
s môdeixava fallan 66 a dor, e a pena Ihes fazia compas 
i/iîa, dczejavafr chprar^e choravaô amaigamenie; porque 
ilavHQanaargameme peoeirados de dor os cor^içoens. Se 
is conlideraramos à Chrillamorio. pelos noHos peccados, 
È^^IBCaà&oftenflas^ que ibe fazemos^ Ihe repeûmos os mef- 
terDBcntos^ c le elta confideraçaô fizeie cllalar os nof- 
«ttaçoens com dor de o termes oÔendido , ncm teria- 
^dstêmpode fallar, nem dtiîb fariamos gollo, amescom 
iin^fiieûcio profundo nos lepultariajîios no mayor fenti- 
iMtOf^mas a falca deiia dor, edelia coiilideraçaô he, quern 
%fallar com. tanta liber^jade, e com tanta ioliur^ JKe* 
tifiÉ iedes^q^ue Sao Pedro, ou a Magdalena dilVeiem hu^ 
E$i^Uvra. baè Pedro fahio a chorar a iua culpa ; e a 
lllena poltrada aos pes de Chrillo , Ux iratou dc lavar 
m intiniDas iagrimas, e ta6 infinitasy.que conhecen- 
tvangelillao principio.. Lachrymis capit rigare 
\s. Luc. 71 V. 1%. Ihe nap foube o tim, ou o termor 
\o haviaô de ter boca para fallar , le os feus pecca- 
[é||^a6 pedirrdo lagrimas^ e lufpiros? aprendamos pois 
"lli^ue he efficaz remedio para naô fallar. Vivamos ua 
[.wîncia do lilencio fummamente difvelados, fe quere- 
MfReligiozos perfeiLos;que he, o que o MeJlitluo lièfî- 
nos quer periuadii no prezente Capitulo. 
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2)4 Mentira. 

OS mentirozos rem a culpa de fenaS dar creditp m 
verdadeiros; Com a mayor diligencia devemai 
fugir a todo o genero de mentira. Mentiras 
mais levés , e fa6 , as que le diz^m por evicar 
proxiTio algum damno; mas ainda deiTa foge o varaôi^ 
quer fer perfeito; tanto por naO defender o peccado a^^' 
mentindo; coma por naô macular a fua aima, quando 
fer bo'm ao proximo ; porque diz Salamaô. ^ue a àWi 
mente ^ mata a aima. Sap. t^ ainda, que alevezadac 
pa, e a urgencia dà cauza facilicem o perdaO defemelËi^iif 
tes mentiras; he certo, que naô devemos foccotÇiCiJîo pro 
Ximo com huma culpa. Foge, jrmaa charidima , ée todo 
genero de mentira corn o mayor cuidado. Anda lacautda 
da, para que naô mintas nem com plena adverte&ciii nei;^^ 
àinda a cazo , pollo que o fim de mentires , feja pjHli&s^ 
bem ao proximo. Na6 defeadasa vida àlhea à cuita 
levé mentira; que elta em nenhuma circunitancia he): 
ném juita. Qoem mente fempre pecca, ainda qiie a 
ra fcja levé ; porque fempre he peccado afalUrme d»; 
dade. Para os faliarios, e mentirozos decerminaO as I 
manas caltigos ; que ieri no tribunal Divino,aonde 
ma verdade offendida ha de tomar conta da mais ievè 
vra occioza para que feja desfeita a oiienia! Livrate^ 
ravel Irmaâ, de mentiras; ja mais te afaltes da verdacbl^l 
enganes a pelfoa aiguma,neni diga^ huma couza^;6 
outra. Deos te de graça,paraque nas tuas palavr.as fej 
pre verdadeira. Amen. 
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D I S C U R S o xxviir. 

AOs finco annos de idade,efcrevein Strabaâ, e Hero- 
doto/que principiarad os Perfas a perluadir a icus 
'filhos o grande aborrccimento, e horror» t^ue devi- 
Éd^^r Â mentira ; porque nelta naça& era elle o mais infâme 
jdb tdtios OS vicios. Straio. Itk 15. Herodot. hb. i. Llta- 
IMS dies' certamente naquella maxima , de que Itrvem or- 
^^Affrfiiffieme de mortalhas para o fepulchro, as oieimàs in*- 
|K&ftÇ0ie&i, que foraô mantilbas no berço ; e que porilio lo* 
^ alalia (badrugada da razaô » e nos priiiveiros aanos ie- 
"*1fôpor as inllrucçoens neceflarias para fugir aos vi- 
lla Mario , que criarfe de menino com bonsxrc)- 
8lÉ^#1ifcftra com que fbfle nelle como natui'al o obrar 
^^iéi J ifui omnem atatem in optm'ts artibus egi^ 
m^i ex coHfuetudine vert if ur in nafuram. E pelo 
ll|| di2ia baluftio, que o fer Catilina u6 viclolo» e laO 
tive^a nos eltragos da fua mocidade moiivo, t 
Cktilinie ab addlefcentia bella intejtina^ t^^ 
fif] difcordae civiles gfatafntre. Saluji. in JU- 
illume palTa ordinariamente a ftaiureza; eporiHo 
•Î0 que a mocidade feja bem inltruida ; porcjue o 
jue de menino le collumou bem> rî^nHitoas vczes 
|l ; e o que leve m;>os prinrîpios , iô por mili^gre 
fins. Pergunta -âeneca , que razaô teria \ irgilio 
(crever nos feus Encidos , que a primeira idade era 
f^E'^'Opfi^^a qkieque àtes mortalibus avi-prnna 
^irgiL Mneid. 10. tL re(ponde\ que a razaô que 
itJR) diier ailim , foi pôrque os poucos annos fao c\- 
Rdt aprenderttios, que he o paraq â velhict.ordin.uiâ- 
e; nos incapacilà. ^uare ôpiinià f'tfuia Juvenes pojfu- 
^Uijcpte. Èoc ftMpus tdônenm eft agtiandis per ft h- 
E^Xfkiis. ^id fuperefty/eHiûs^^ langvidiUs tft. a5>- 
llw. ^ Epfft* 109. Hotnens \\i^ em que ht q^ali nai^j- 
Tomo 11. Z e- 
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reza o mentîr , e que naô fabem abrir a boca com v 
de : e nJifce ilto de que na6 tiveraô a creaçaô dos \ 
nem ouve quem de meninos os eiifinafe a aborre 
mentira, Os Perfas creavaô adim aos filhos , porque 
da ra/iaô os enlinava ; quanco a mentira he digna < 
aborrecida, 16 porque he contra a melma razaô. Aîi 
eji contra mentem ire. li que fazendo ilto huns G 
fepulcados na cegueira da idolatria, o naô fayaô os ca 
cos, que alem de terecn o met'mo dittame da razao ; 
douirina ^ comquea Igreja Ihesenlma, que quando 
tern vaô contra a intinita verdade de Deos! Que \^ 
mem creado aos peicos da Santa Madre Igreja, coral 
da doutrina evengelica , que fe deixe envelhecer ua o 
ra! Vicio he elle , dizia Diogenes, que fe le fazcoil 
he diffiôullofiflimo de curar : Eque maior laififlsa , 
querer morrer com eile vicio em caza! Contra die le; 
o Doutor Mellitluo nelte capitulo^ empenliado em qu 
fua Irmaa fenaô acha-fe nem a mais levé fombra de a 
ra ; e da fua doutrina devemos aproveitarnos tod<K 
que a todos ncSs he muito necellaria. E paraque in< 
lomemos a liçaô do nolFo Mellifluo Mettre, direi neft 
curio o 4^e he a mentira, e o que he hum mentirofc 
que villos os horiores, que iras comftgo elle vicio, n( 
iolvamos^ e empcnhemos em evitaio. 

S. II. 

SK examinarmos bem quem he o principio da i^ 
acharemos que he o Di^bo; aliim o dilVe o mefmo 
flo. Mendax ejl, fS Tater mçndacii. Joan^ 8. -y. 44 
he a antiquidima geraçaô da mentira ; que logo natc 
zendo oppoli^ao aDeos. ^lomodo T)eus Tater genu 
Hum veritatem , fie l^ia^olus lapfus genuit quafi^ 
mendacium. 2). jlgoft. hie. Difle banto Agoltinho* 
como Padre Jtterno gera ao Verbo Divino, que he 
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vetdade; affim emcontrapofiçaô he a mentira gerada 
Lo \)Vibo. Sabem os Theologos , que o Eterno Pay co- 
L^cendo-fe afi, e as fuas infinitas perfeiçoens , produz, e 
itiaoFilho, que he a verdade edencial , porque gera o 
ue em fi tem ; pois o Demonio , no entendcr de Santo 
^goiliahov conhecendo-fe aft , e asfuas maldades , gera a 
•ÇQtiia, porque gera o que tem em fi. Mendax eft. E^le 
•^^ jariacipia da mentira. Difcorraô agora os logicos que 
^ ûam vicio tao mal nalcido» e gerado nas entr^anhas do 
*^o Demonio. Tudo o que ha no Demomo, prelcrndin- 
^d^ naturcza, he foberba, vaidade, ambiçaô» prelunypç^d, 
^^^pcraçaô, maUcia,odio,'iBveja, c tinaïmentç.tem, e con- 
^*èBili coda a caila de maldade i que le pode excogitar; 
w cfliÈccimento de toda elta maldade, diZ'Chrilto,que 
?tt a£)emonio a mentira. Cam mendatium loquitur^ ex 
'^^f^iîi loquitur. Joan. 8. v. 44. Logo a mentira he o 
^fOifiunmoi ou' i qumta eflenfiâ de toda a rnaldade[.j 
fftttbè, e allim o quizdizer. Chrilto namcfrao capituioj 
^Vigitate non ftetit^quia non eft Veritas in eo. Naô pei> 
•ÇiciecÉro Demonio na verdade , porque naô h â verdade 
e naô permanecer na verdade;.diz Lyra> q^iehe 
necer na graça, na amizade ^e na ohedieucia^ de 
eft in débita obedient ia ad 'Deuml Lyra. hic. O 
e/mo mtendeo aglozaprdinaria. Si ergo "Diabolus ftetif^ 
fi* "Oeritate^ in Chrifto ftetijfet. Glof. E porque naô 
|gre43hrillo delle.ou tolas, ou algumas das outras malda- 
pois tera çanta/; e 16 o argue da falta da verdade? liîb 
loCardeal Toledo. T)eus creavit "Uiabolum cum aliis 
\tthus omnibus y CSf cum ver it aie -, fed non permanjit 
'^jfam ad mendacium fc convertit. Ejcce cur ifa im-^ 
us eft "Dotninus in mendacto "DamouiiamplîficaudQ. 
\ A/r. Deos crcou ao Demonîo ornado, e enriqueci^ 
^m a verdade, allim como com as mais viriudes ; rn^is 
pcrdeo, porque le entregou â mentira; ectla he a nir 
1^4^ Chrilto le cmpenhar tanto emenaareaev.a gravide- 
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dt da mentira ào DcmoniOt porque nelU fdeKprelUf* 
das as maldadeSi que no ieq corayaô reconcentra. 1£iBI 
deremos agora, o que he hum mencirozo: na^ he^mais r 
menos que rilho do melœo Demonio. A>/ ex Vstn % 
hoh eftis. E por confequencia, ham cencro » ou a qui 
cliencia. de todas as maldades. Lembra-^mc aeiieprop 
to humas noraveis palavras do pacientiiiimo Jpb. Dance 
ptreji b^Utus in me^^ fpiritus ©^i in narïhns mehy 
hquentur labia meor ini(fuitatem # nee lingua mea m 
tabitur mt^ndMium* Job. xj. Em quanta me dura»:n 
Centos. de vida, naô fallarei maldade» nem feme ouviiai^ 
ma mentira. Pondera & Gregoria elle text o ». e dii^i 
t^anto valeaauia mentira,comoamaldade. Qnod friàsi 
quit at em t ooc poflea rgpetens mendaciuntaicit. 2X C 
gor. lib. I. mor. cap. u E pois naô hà maldades^in ou 
vicio? Sim ha porcerto , mas naôhà vicio, neBrf&alda 
que na mentira fenao inclua. O mefma Santo^ J^^4lN 
omm mendacium iniquita^y^ omnis iniquitas mendà 
um^ Explicou Job o mefmo conceitacom diverfos tcra 
mas taftfynonimos, que dilTe no fegundo o mefmo» ^ 
nha dito noprimeiro ; porque ailim como toda a^fflOiti 
be maldade; afUm toda a maldade he mentira; pois naô 
outra CQufa a mentira , mais que o centro» ou aqu 
eilencia de toda a. maldade. ^ ^ 

- À 

01 H viciohorrendo, è monllruo2o!>quem naiJ 
' çom todas as forças de ier culpado em tal vicii 
ladraô^ pode fer honello;,o lafcivo pode fer humildc. 
berbo pode fer libérai ; o ambiciofo pode fer carti 
mas no mentirozo naô cabe alguma vinude , porqur^ 
genero fummo de toda a maldade. Naô ha bem ». qi 
^ja oppolto à mentira» E quanta razaô tinha David^ 
dizer. Salvunkme foc T^omine^ quant am. defecit fy 
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minuté fnnff verkue^d filiis bominum. Tfal ii.^v.x. 
a\vÀtS«nhor a niinba ajrrra-^ afiiilime com a volh mileri- 
rdia^porqiie vivo cm hum ieculo , em que a penas ,ou 
unca (e ac^a hum baino , pois fe acabou a verdade no 
^piuido. Oe iorre, que loda a razaô de naô haver iantida- 
> c virmde na terra, atiribue David a reynar no mundo 
ewira , que com ella forçofamente le havia de deiterrar v 
ai>bem , e; cntrar todo o mal. Omnts ïniquttas nttn^ 
r/MTà Quando ie iazia queiita de algum mtntirolo a Ar« 
FXeS|^ailigava-o mandandolhe tralpaiiar a lingoa com 
pWCMvos, porque peccavA contra Dcos, contra o proxi- 
'^^ t cotira o jproprio cmendiinento : ou porque mentin- 
' tfK «i»dia ao Direito Divino, ao natural, e ao civil; e mul<« 
t^lfcinfi^o cailigo, para melhor ie exprefl a gravidade 
^dôjpecéado» Poucas lingoas le achariao inteiras no n^^undo, 
l^^iffi&l hcje fe uiara elte cailigo. Bern labia David quan«* 
||^ er^aneceflario, e porifio o pe^iia a Deos com tanto 
o%- l^i/perdat T)ominus univerja labia dolo/a^ (g 
mmagnilacfuaM^ ^Pfdl. ii. t;. 4. Deitiua o benhor 
4IS lingoas mentirozas » e falfas. L cuido que iaiviô 
delpachado ; porque o mefmo Deos declarou por 
'^ a todos OS meniirofos^; caûigo icm duvida o mais 
Vejaô em que fe funda elle difcurlo. Todas as roi- 
Itf CMrtfhas ^.diz Chrillo , ouvem a mfnha vdz. Ovès mea. 
Wfam audiunt. Joan. 10. v. xy. liHe texto na opi- 
dos Expalitores entende-fe dos predellinados , que 
"^ccidos por ouvirem a \6x de Deos: logo os que 
ivirem ella foberana, e luaviflima voz> faô reprobos? 
a confeqjiencia. ^Mas reltanos faber, qual he a vdz 
os^ llio faberd quern 1er o tvangelho. Ejg^o ad hoc 
fum^ ® ad hoc yeni in mundum^ ttt tejiimonium 
hêamvtriiati. Omnis qui eft ex ver it ate au4it va^ 
earn, Juan. 18. v. 37. Eu, dizChrilto., vim, c natci 
^lireg^r a verdade no mundo , e id quern iegue a ver* 
oâye a |||nba \6z. Ella he a vdz de JEbUb Chriiio^. 
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« eda he a que ouvem os predetUnados , deque Ic fegui 
tque OS que nao feguem a verdad^ ^ ou que os meniirofo^ 
todos fa6 reprobos; porque porfeguirem , e abraçaremi| 
mentira , defprezaô a verdade , e na5 ouvem a voz k 
Chritlo ; e porillb em calligo da iua obllinaça6^ ficaô fo 
ra do feu rebanho. Vos non credit is , quia uon ejlis ii 
ÇVSÙUS meis. Joan. lo. v. x6. Qae he o caltigo , que Dd 
vid pedia a Deos com canto empenlio. ^ifperdat Tim 
nus ufiiverja labia do lofa. E taO certo eitava David cm 
que Deos havia de dar aos mcntirozos elle caltigo f(|(K 
4iilè em ouira parte. Odifii omnesj qui operant ur iùf»^ 
tatem^ perdes omnes ^ qui loquuntur mendacium.fjfk 
-f . V. 7. MoSs Svinhor, aborreceis a todos, os que obraôiè 
dades» e iafalivelmente haveis de cgndemnar zxodQS(^ 
meiuirofos. O' fentença , que fv5 baftavas a dcéler/ar de 
mundo ainda a mais levé mentira! impoiiivel me j^ttcelit- 
ver hojnem, que nem levemente rainta , fe coimdetat q< 
rigor, ena verdade delta feaienv:a: mas a falta detti<;oBfi 
deraçaô, lie a cau^a da nolla ruina, e de haver neilevici 
tao pouca emmenda, Forem como fe ha efta verdadlïdi 
éonfiderar, le a verdade fenaô quer ouvir? nunca o ibWkIç 
elleve peior que agora^ mais avarento, maïs maliciozo,fliw 
deshonelto, mais louco , mais akivo , nem mais delconcc) 
taeo-Dilcorramps por todos os ellados , e acharenK)»|' 
fenhores mais abfolutos, os cavalheiros mais foberbos, 
cos miiscrueis,os mercadores mais ambiciofos, os k 
lialliooj mais divertidos , os Rcligiolos mais jndevoti 
mulheres mais livres, os filhos mais defobediences , ôs 
mais delcuidaJos, os Amos mais inioffriveis , e os cri 
mais inheis. Fois de que nafce elle caô univerfal defcoi 
10? faluô porventura Medicos, e mcdicinas , que ^ 
tantas doenyas? Ja Deos fazia a mefma qaeixa do le« , 
Numquid rejîna non eft in Galaad ? aut Medicus m 
ibi? (juare ij^itur non eft obdufia cicatrix filia popUi 
Jerem. 8» v. 12,. Naô ha rez-ioa em Galaad^fiizia De 
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ffitemras ; N^ô ha Medicos? pois Itha ludo iiîo, corro eiiaO 
^jkôUncerad^s as chagas do njtu povof^ O cei to he,que nun- 
(tu ouve na Igreja tantos Medicos, e rantas medicinas como 
%gora. Quandg clleve o mundo mais provido de medicioas 
^m curar ftmclhames chîîgas ^ do que no tempo da ley da 
Mraça,em que a milericordia nos abrio huma taô faudavel 
^cinana Igreja , deixando nella os baciamentos para nos 
^urarrro§r quando ouve na Igreja mais Medicos para as re-* 
peitarem? isunca ouve tanios Confeljorcs, lanios Pregado^ 
ifps, tamos Padres Elpirituaes, e tanios JViellres deilpiiito, 
^bmohoje: que dia hâ que lenaô vejac providos ospulpi- 
^pSve.osci)ntilliopan"os? que lugar bagiado, qu€ nao eiteja 
^t^cio ditiiraças , e indulgencias: pois quai he a razao porq 
^l^i^f ciiraO tantas feridas? a mefma que Deos den de ienaS 
Xuumai do feu povo as chagas. Afrehendcrunt mendact-- 
*)!ij ^ n$iuerunt revert i. lomarao os homens ogolioA 
l^ïMlri, Ç naôquerem tirar-fe délia eltrada, A mentira he 
Jl^$|igem de todas aquellas neccilidades; e tllaoos homens 
*^ 1^ achados com ellaS, que anies querem viver doeii- 

utgticer abraçarem a verdade ; que \i^ a medicina etlxa-^ 

l^fiata a lua cura.- 
f^i ^ S. IV. . 

h_ . . ■ ■ . ■ ; 

^ Fee efta avcrfa od verdade, e aos Medicos, que a 

|-|fcreltaô por medicina, do mclindre com que os ho- 

ISmrfvem atienios ao leu rcgalo, e elquccidos do leu re- 

è; ftm poderem loflrer que a rcpreheniao nem lever 

ê OS toque ; e porilio du os Medicos len^^ô atrevem a 

r|dc^9 oji Te alguns ie airevem e>vpcrimenii.c) a tirannia 

"éiiferoios , que fe armao contra elles como freneiicos» 

^JçiRe iDodo foi atena2ado liaiai; lançado cm hum poya, 

^l^drejado jeremias ;airopelado Ezechiel ; esbofeteado 

fàfeajrameaçado Amoz; condemnado Ehieo ; degolad^ 

^iila}(€ apcdrejado o mel'mo Chnllo. Anaei'ma remu-^^ 

^«^aaii^^ dos feu$ enferoios hum banco A|lianazia# 

iM^ : bum 
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hu.nSiôJo.\5 Chrifoitoîiic), e inrintos Santos, e 

res, qXè querendo applicar a tao iacuraveis doenças a vi 

dadeira medicina, depois de arguidos , foraS caitigados^ 

mefma forcuna correo S. Paulo , mo (6 quando perde 

vida aos fios de huma etpada, mas muico antes; porque 

crevenJo aos de Galacia ; Hies diz aflim. Ergo smimi 

vo&isfaffiis fum verum dicens vobis. Galat. 4. v. 16. 

podivel que o dizervos a verdade^ o quorer curar as 

gas, que vos tern feito a mentira, com e(la fantiflima 

,decinai me fez voflb inimigo, e vos perfuadio a que ti 

inimigo merratair^is? lodos elles Santittimos Pre 

^Q Divinos Medicos hiaô a curar doenças, femcando 

da verdade,em que eitava o remedio , mas colfaerad 

Bhas de tribulaçoens, deiterros, afrontàs,e màrtirio^ 

diil'e Jeremias. Semim^verHHt traicnm, & pHêfi^f/^itéÀ^ 

Jerem. 11. v. 13. O certohe, que nao pode fertftfi^ attia» 

;iicia delle vicio, nem lubir a mais alto panto, qtie^cégar d 

forte aos que fe Ihe entregaO , que athe fao cfneis Cdw'^ 

pois em defprezarem, e perfeguirem aos MedicoB, 

OS Pregadores, fechaS as portas ao Teu remedio^ 

parece fallava Dijvid quando dilFe. Mentita </?i#_ 

fibi. TfaL %6. v. l^. All mefma_ fe enganou a r^at 

pois vemos que com as delicias le engana aii proprio 

tirofo, atlie ie deixar morrerfj por nao fer curadé, 

dacia ip fa fibi ment inntur , ut att "David. Me%tt 

iniquitas fibi. D. Chrifoft.^ in Math. r/f/),itw th" 

Joaô Clirifoitomo. Daas razosns, entre outras, difc 

mai forçozaf para os homens tugirem da mentira 

pelle. Deixo a principaliHima, que he fer a mentir*! 

Ita a Deos fumma verdade : e pondero fô o que 

,roentirofo para com Ghrilto , e para corti 6 ma 

muado he repucado por vil, e infâme o mentirofo* 

o prtticavaô os Perfas ; que ( como diifemos ) û 

mentir por infamia ; e adira o praticaS ainJa hojé 

çiiitas f que fe a hum homem Ihe diiferaG que Metifi 

i 





Ml 



r*yi 




VAiao em <Mant6 con ofatiguc do QOfitf «rfo tiao la^t 
^Un Qodoa; ^antoiemi^ o Propheet Jonas ençoncr em 
siUiiMite. ttroïïtz^ è^u^ eila, di%em .^cs Padres ^ for a cauul 
i^Qpttgnar tuato à voncaasie Divina. Foi ocz%o\ que ven^ 
i>eosi^ao£o OS Ninivkas viviaô fepuliados oas culpas^ 
&40U t joaas que da iua^ partie Ihes foii^ intimar , qiie a 
iM^dfi MmvQxom lOdos feus moradores ie havia de 
«mcari paflados quarenca dias. A penas Jonas ouvio o 
0ni»Div4nor quando logo fe levanu, e ie yai (Relief 
Ai|li»t.il4o» que navegàva a Thariis,{>ara tjtfgir 2I m(^ 
i:>i||ie.£)e0s ine manda va. Et fkrrevtu J^nas^Ht fugé^ 

^n^tunum in Thar fis:: ^ defsendit $h eàmi u^ 
êin Tb^grfis â facie Homtni. Jo». i. v. 3. Sfe- 
ÉÉfiNrtempeitade » em q^ae o h^nçaraô ao mar,aonde o 
(A|M^SidiÈa« tifthio délia vko, e foi aonde Ûeoso manda- 
^|H| a fubvedaô de Niai^ve no iiin de quarema dias. 
^i^édraginta dies , ÏS Ninive fubvertetur. Jù^ 
«r.^L Ouvio-(e oiermaiO, entrou o arrependimemo^ 
enicéncia , que todos itzera^Q ; qiie Deos a i4n- 
mid'ericordia^ifplpendeo o rigor da fua ju^tt çà^ 
/i Cidade. ¥e Jonas , que era6 paiTados os qua-^ 
e que Ninivc ienaô lubMertia ; e comeya a atiU 
it. Et afflifius eft Jouas af^i€hoHefnagna% 
H. Jo9. 4. V. i. Que he iito , Sanéto Propheta? 
que Deos yza com os hymens de nvifericordii)? 
irome ftn^pôrque me vejo afrontàdo, pois 
[uigàr tnentîrozo. Qi*e fe dira de mim,quand(i 
:aUei â roinha palavra? Nunquid non hoc ^Jfver^ 
Eîfaqui .o>porque eu fugia^ propter hoc pra-^ 
te in'Tharfis. Ku conheço muito bem a con^ 
i jque he'fummamente milericord-iozoje que 
fie tufperide os ri^t^t^est a que oprovoca^a lui 
gado da fua immenla mllervcordia. Se to euïm 
Xi^kemtms^ ^ mi/ericfir^ ^s^^atitnsy^-HMtl^ 
TonJiQ U. Aa tée 
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tét mtferàttonls ^ ftf ignofcens fuper malitiam. E 
vendo » que fem etnbarga deRa ameaça Ihes hade per 
fe elles, fizer cm peni ceÂ da ; e o qiue daiq u i fe' fegue he é 
femme em mentira ; pois efla he a raxaO porque eur 
""jgnava ; por naô padecer aquella afronta , e aquella infi 
Mendaciorum minifterium oiirr prêt pudore non fuj 
bat. ©. Gre^. NafMrat.i. Di^Q o grande Nanzian: 
Ëfentiao o rropheta canto » que antes queria perder 
da 9 que padecela. Et nun€j%)omitte^tolle animam 
Afirm o explica ThçodoreiQ.J^ifadefungjmaJo,fM 
vere cum i^nominia. Vereor ne mendax habear. T4 
réf. Ë fe quereiiros bem conhecer o que faz huma ' 
ra em quem tem honra> e brio; vejamos a que fu 
a David. Obrigou-o a neceilidade a valerfe do,^ace0l%cBJ 
Achimelec;e fîngio que o hir taô forera porquç^^SfiiiiâL 
Iho mandara. ^JRe:< prétcfpit mi/ji firmonemi^^i^ti-B^ 
mo fciat rem , propter quam miff us eft à »^ ilM^îfit 
modi pracepta tïhi dederim. i. Reg. xi. v. *. Em U 
illo mentio David , porque tal ordem Ihe naô hairia/jf^ 
Sauli obrigouo a^ neceilidade a mentir; mas fez tal 
(aô em David o ter meniido^ queo transformoo 
homem a força do pejo, lllaquer dizer o cituio da 
33. como adviriio Veiga. Ex hac fimulatione or 
buit titulus ^falmi 3;. nimirum ; cum immntav^ 
tumfuum coram Acbtmelecb : quafi rubor emcoutr 
rit f cum Jîmulatè egit. f^eig. in Judic. cap^ 17* 
Confiderouie homem de tamos brios» t dç tajôrdlt 
gaçoens, e vendo que fakava a ellas, quando diSe 
mentira; eila confideraçaô , Ihe trouxè (comodLa||i 
cores a cara , e o fei tramformar em otutro daj^^ 
Cum immutavit vultum fuum. Poritlbdizem os.d^^ 
que o mentir he de homens vîz, e de baîxa condiçt 
que fô elles fica6 com a meima cara» fem^fentiment 
vergonha^cjuandoos apanhaô em huma mentira. Di 

fo DouCtiiiimo ëylveira I que os Jl'^ariieos i a quei^ 
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Bob mentirôxos. ErofimtUs vcbhmeHidX. Joan.^. 
jf. lËraô de baixa condiçaS , viz » e plebeôs. Nan in^ 
Yweim^tmûre ptffumus ^ ho s Tharijàos effe bumiie^^ 
n'^tà Àgn$kiles. Sylv.bic q. 17. «• 113. E donde o in* 
de.quexhamandolhes Chrifio mentirozos, naô mo- 
&fefitirfe, nem inteotaraô tomar fatisfaçaO de^vuma 
iojurioza.' Ci^ r^iRi appellarentur à Chrijio 
^ nihil de hoc curaverunt. Que he infalivel de- 
ft de ba6 ter nobreta ^ quem naô (fente tadgran- 
^«. iiem notoria he aos Elcripcurarios a vileza de 
os Expozitores conceituaô nos Irmios de Jo^ 
^Mkymâbaftou a nobreza herdada de feu Fai , paraq 
^^#as fuas acçoens , os tuô julguem por vîz. Mas 
bavia de fer aflim» fena6 fô fe deixaraô dominar 
que os obrigou a veiiderem a feu IrmaS, mas pa- 
QiQKiîQ^ili^in a fua mfolëncia, fe valeraô de muitas men^ 
^^^^■El^^llteaiido humas pas outras 9 feoi lentimento, fem 
^'•^^rfcBilffcrgonha? Levaufi a tuaîca de Jozéa Jacob 
Pc^aij^ué de bum cabrïto,* para o perfuadireqi a que 
^ÉM^ma fera^e dilleramlbe. Hanc if/venimus: vide^ 

filii tui/it \aft non? Âc h amos elta tunica: 

eîSânbor^'fe hé ella» eie a conheceis por cuni^ 

itlho, e nollo Irmaô^Joïéi O ique os Irmàos dé 

era enganar a feu Paiv e pèrfuadiio :a qeltes 

loocentes na morte de feu IrnvaC ,ou>na iaa falta, 

itBa fera Ihe tirara a vida. Hlo-bem fe ve ,Àque»t:ra 

ilira famoza. Mas reparai, diz baado Agoltinho, 

ier de mentiras vaôconfirmando aprimeira. 5P/r- 

ipçre "uolentes mendaciis fe redwimit. 2?. ^^ofi. 

mira aver/av. lef^is. A primeina: Qiientira y:com 

tpf^miarafi; foi, que acharaô a tupîra dejozé r.o 

^i^idp ailim que a ciraraô elles , e a delpivaô ao 

[Jo^éi^ fegunda, que a acharaô cheia de fangue, 

[loD^IMQS que a lingiraô. A terceira^ que era fangue 

!^9fàs^ ùngue de humcabrito. Para caJiôcar eut 

Aa % hu^ 
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I Jâquaado ao depois itdçÈtohtio^c&thïlid^CyùàoAw^ 
.que tiveifeiB ^gum i^atimenta. Fuishomenst 
*iirent€iiii e qiie laA pouca ienieai oDerenir acbadpsnirm 
itira 9 ainda que ceobao fangue w^e faâ de animo 
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abomioavel vicio • he pelo conceito i que para 
Deos tern ham mcvAxrozQ. Hum mentirazo no C( 
de Çhrilio be 61ha do Diabo. Fêj ex^ IFstrr 
f tjiiSn Porque o Diabo be o Fai da menurav Mi 

(è Tsdr ejus. Kita fôa-arzaô baltava para que HMfoW! 
tholico fugiire de mentir Bçmr le.vemente» Pe^^Jltpe^r^J 
ficamos todos tittios adoptivos dd Padre fcUeiiil^^irttity^ 
fUhos, nos recomenda Cbriilo , que nas nollaa i#j|IOf m 
corramos.a tad bom Pai.^lPi^rrr n^fier y ifmi€^%mÇi 
£ que queiraô os b^mens trocar hum Pai DiirkK>tpoc;|||B^ 
JDemonio! Que maior cegueiral tanto horror lei 
toSy eros jullOS:a 6ite intame.fa^entefco , que pels 
fe comratie x:dm aiUemonio , quefagvns de. m 
kvemente » e i^pn^ iftentira- feja^ iicci 

defeqdervà pro)!»^!^ Yidà»t e/hcara. Verfeitis^^Bav 
fPfûLç. dix t>anlo^ Agollinho « Non cênvenit mêmi 
fr^HepÊ/^ûra/ivffa.lLiizà Gregorio Mendacsà fài 
nus perfe6ii yiri fumtnapere fngiuut^^ ut ntc VH\ 
jus pro eornm fallacia defendatur ^ vi fu^ aui 
Antyàum pr^ftari nhuntur car^i aliéna. 2X \ 
&. i990rif/.'Nuaca a charidade de livrar a vûia do 
ou a minha propria » me pode fazer licua a Biai$i( 
lira^ e porilFo os perfeitos na virtude^ ^bgem^i 
veneno> da mentira mais levé ppr na6 matarem zi\ 
quando intemaS defender a vida. Jila he por mt 

lem a honra de ferem filbos de Deos^ e deiffl^t ' 
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/J^ai^tik ifiir . Aiiitn lelaô 0£ Juiti^^s a nobrcza dé 
'Cm qs ieconivfçii pof fcusAlhos i e t}ue f>otico cui^ 
dv 9ue poiico le \hts daiios roeDtirBzos.de letesi ftè 
iuo por feu Pai ! Mas naô cuidad em evicajr eiia inr^ 
:fiJi^çaâ, pcirque naôconridera&ofrutovque délia ti^ 
ptorema^ra iko diiHcû.para ver fe le eimneodfd. O^^ 
i^«l&mâô.de lerem meoiirozoSytiti filhos do Diabo, 
li^mciiDo ; he amaios o mundo >.rorno dixia Cbrt* 
\^Êê^êtrfi fumffius cdifft vos. J^au. 7. v. 7. K qiie 
^ êk^Qsmoijj qae no imihdo acfaao bs menriro2ôs^ 
«^o^j^eaiDemonio Principe do mundiov e camô o 
ii|Mp|^(é£€ivbece per fei^iibr ^ e coiiao a jcnbor ama; 
■i|lÉiE^i|iie aine aos feus 'filhos, e que elles poi^ boa cofi- 
^^fiquem privados^daquelle paternal amor, com que 
f^ulto^. Como diz Salamao. ^tutfi Tater in^ 
'^iià^ ^mv} j.tKix. t.ncorrcro no odiode 
^éarilaïnbârem o amor do mimdo. E que ^^m^ior lalli- 
•m^itegijieira mais detgwçada 1 Lflcs lfôv>*©spoiiquem 
iEaH^ttia , que ab&rrecem a luz. Qpinh cnim^ qii4 fftà-- 
lucem. Joan. •}. v^ 10.- Forque parece impôf- 
ië derato lugar a que oibi da Verdade os illuiira* 
p ftfus raîœ , andafem ta6 cegos. Ps^raprntarem^ 
ll^finavaôr OS kgkios hum SoUrazais por§ dhle Pi^ 
failava contra o Sol, lodo^^ oque meniia, Cen^ 
Me U^fuaris. Vttagchr. S^iÔ declarados imn^fg^ 
•pfts^ mentiro^os ; e potque abbrreccm a luz da Vef- 
ifloandaft cegos. Odtt tu^em.Qvit a mù fer aliiftt, 
/ollîvd que deixaflem de 1er filhos de hum Deos, 
itet' profereie por berançaîjH^araho , pelo amor dt> 
gip(|i^iBrjtiin»riamente osll^ ao Inferno* Que malttt 
;^iijt>e a que ejcperimcntou mundo wdo pclô 
.^ Boflbs primeiros Paii? e donde nafceoetia del- 
%*ifÉttîr»or.Abbade Rupert o. SacriUga temeritai^ 
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rt cfédiJeruHt. Rupert, in Gen. lit. %. cap. 9. ' Com 
bara , e facrilcga temeridade deraô noffos prirhéiros^ Pi 
-mais credito ao Demonio, que a Decs ; mats creraSb 
Jhes difle a Serpente, que o que Ihes tinha dite o Crea< 
e que foi i(to lenaô cegueira » que Ihès nublou os enti 
dimencos? Oripoîidereiii os bem ella fatalidade, Dilf " 
Dcos/queem qualqiler dia,qpecoraeHem haviaô^de 
rer. /// quacumfite die conte der it is ex eâ^ Morte m$\ 
ni. Gen.x.v. 17. Diilelhes o Demonioî que na6 
de m'orrer ainda que comeflbm. Nequ^quam mcriMitâ 
Gen. j. V. 4. [L foraO taô cegos, e taô barbares; tvaff^Htf.; 
(ra6 a mentira do Demçaio^.e na6 creraô a.verdliNli 
Deos. fc^que de menciras dîfle o De mon io em > poa d ljj l ii j 
lavras. Dille c^ae Deos os enganara. NequaqmàmyiÈil^ 
Ihes puxera aqueile preceico com cemor » de jopM^ e|i<i|^ 
bilFeai a fer Deozes, e Iherit^flTem a tîngul a r jwtAtti^fe^Mih 
CO. Se it etiim ^Deus quia ïn quacnmque die.Mf^tritiifi 
aperient nr oculi veftri, ($ erttisficùt ^it. Difle cp|e pci|^ 
dia haver muntos Ueozes. Sicut 7)ii. Diile queJiufli||q^^ 
caâ podia cransformar o homem em Deos, e que 
Deos, ou lubir a fer Deos a vileza do barro. T^ 
mentiras ditFe o Demo'nio; e fendo todas,e çada hi 
las o maior difparate , e eflando Adam, e Eva î!l 
com a graça original, e com as potencias, eieniidcMTJ 
denados à razaô ; ainda aflim deraô mafs crédit 
mpnio, que a Deos. E que foi illo , fenafir huma 
voïumpiaria? que foi lenaô aborrecerem a lu2,.poi 
zeraô aborrecela? §ui male ai^it^odit lucem. hto(jl 
herdamos de nolfos primeirps Pais; e cegos como fi 
himos ao fom da vaida^ftt com que o mundo nom 
bufcando as mentiras , c^bo moeda com que o 
elfa vaidâde enganoza, que he o que David dizia;^ 
tis vanitatem , ® quaritis mendacium. V/ai. 
Como o fizeraô Adam, e Eva, que com as metti 
o Demonio Ihes diire> mtentaraô cômprat a yaida< 
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^ôzes/ft que barbarâmente afpiravaô: nas muiro d fua, e 
ifnbem à nolla cuiU, conhecerao a luina , que a iua ce« 
pieira Ihes roeteo em caza ; porque fecharao os olhos para 
ià0 verenii poriiTo.fe lhe& abrirao ^ara ctiorarem. Apperti 
mmf ûoêU amàorum. Enganaram-fe à olhos fechados, e 
perijrâp o enganaa olhos abertos. 3^ d>era6 lugar à luz da 
til^:^liktde 9 logo ella Juz dizfizera as trevas da ipentira. 
J|%ÔèflÉf|tiVara'de Moyfes ie coavérceo em ferpcnte; àizlS 
^li^t^éqot tragârâ as varas dQs encamadores do Egipto^^qe 
^aiB|^)Blpi^.||Uva6 em fer^^^ ^evoravit vjtr 

murwtg^ÊÊf^ È^^à^é 7. v^ IX. liio he^diz Teriullunb, o que 
pcol^^^lg^ que iempre a verdade a delvanece , e 

à/^l^i^9yfi:î Veritas eorum mendacium devf^^vit. 
_jÉàj^yM§|^% delA^im. K illo havia de iucceder no Parai- 
|^^;^dp^9 e.Adam deflem lugara qu o Sol da yerda^de 
^ "^^ ^^ '^ efieiu>. Mas ja que elles nos dejxaraô appofti* 

na fua ruina 9 cuidemos em a eiludar , e pra-* 

m^t&\ ponbamonos inimigos declarados da m^enti-. 

Befenaôveja nasnoiras almas ella nodoa. Amen-? 

il de çonhecer a villa da verdade, porque a ver-? 

vem nua, e a mentira veilida » e dffeélada ;. ^ 

4iz quem he a verdade , e us afieites manifetlio 

f porque nao mendiga atftUes a fbrmozura ver*' 

Jfâs'adorpos inventaraô-le para encobrirjfahisiè 

;€ompor perfeiçoës; fô a mentira he quem le ador-^ 

4isfarcar a liia torpeza ; e pelos aftèites de qiae 

hece.facilnaente. Naô a çonhecer, lendo taô f^^ 

écela, he culpa do eptendimento cego;, ou da 

% ettragada. Naô pQder ver os rayos do bol , nafcc 

za da no0a vilia ; mas na^gpnhecero bol daver-* 

criipe i^em delciilpa.;. e n^e illo de cjuje; le daft 

4. corrupçaô da noil'a natureza, e aos disfarces da 

îpa, Naô nos fiemos nas apparencias da mentira; 

%pOS que fô na verdade hA rcalidades. be o animo 

^^^ii^«gar das pai:K;oës 9 facilmenie conhece o bem. 
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e» mal ;< h-î mvîï-qus ceg >, ^\nim a«ô coillMce a^veri 
de« e A meacira, e qae{n4eiU l€ 4eixa enganur, /i 
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Or Sa6 Matheus diz Chriitj Redemptor ottfl^t 
jures peU CeOyfuortfue he tromû de^eosi mm 
terraf pûtque ke p^avimemtù 4^j fitut féj\ 
tmd cabepa^ for que uad tems podier faréfsnltrcs éipcnr^ 
kello f^gra^ ou brancoifefà^a^uapMiUvru. Sim^fi^ 
naO\ porquêtudê , ^^ut Hit^a jfbr ifio^ bèemm^ Mê^H^^ 
v^ 34. Aihmco^nx^ quem Qa6 Ulla»QtôpQde QMyu^ 
naô {H>de j.ttrar failfo^ quem nunca jurar . Na5 bilbiii^ir 4e^^ 
•qmV'QCOS iias paUvras^ co ûjfiue fe jur4i>; po^ipir^ileéM^ 
pençcra ai coraçoens^ ^e regUia as oon&iencUSf Jii«mi 
de no l'eticîdo , £m que as percebe quetn asjOQveî 
çftloTJucatiios de fazer^l^gum loaly nao temosx>bi^ 
cumprir elfe juracAeato , antes naô devemos cu(S|. 
quêréSyteiieravel Irmaft, hum cetnedio para naô jui 
nttacâ jures fem maoifelia necefiidadeiporqueiie 
rares £3111 <:aaza jutU nao fepnde aohar iemti ik 
delido. Uvrate do caltune de juratc^ aindaqq^e 
verdade, ique he mai perigozo , efacilrta para juri 
Naiô fe.ce ouça para aiîir mares o.que diies: mais \ 
e nao. A verdade naô tiecpjiita de<ief jarada pamii 
da; porque as paiavras verdadeiras^ tecn * veneraçofe^ 
oraaieQto. Anuntiilima Irmaâ , o Eipirico Santo , 4|! 
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parexa do tea coFpo,^ficolheo para a tiua Divina 



m 



•_■ 'y i 



■ t 



<> 



j* 4 . 



^V.y t'M^^i^^i 



D9 fmrnm-i^nifii 

J> I 5L© U * $ O,. XXlX; 



^«9? 




Ontra OS Juramentos faHbs pegA o Melliiliib P^tri- 
( , ., archa i>a:peana>.pQqde|^da.a gîï^vt 
1^ commette iC)jii«ro JMi^ralfe^ J^em ntecdaria^keieila 
«liadA'teiQ hiimJj?çulP:^j)Qfidi& oaoi hàffnais diflk^iMade 
[)tç|MfNieltemunb^$ f^rasi q^^^ haver dinbeiro» depeiMieii- 
Sr.r^JBbinteretfeSy; com que elUs fecompvatni e tamd 
» luitiver tlguma delUs iCirqiulUncMSy ja t ernes fmraitieh^^ 
€ftl£i^fi»ncra*4$ VidftsV'Cpm^ as fazendafi^:é<}antra^a« 
wtftb J[i|li;Qs^homeRSi> pbpdctrataft qvlaotiD èttie pec^ 
lafimdé hoitx)f02Qi.te:i)etia eoaliderarao ;a;grAviiiim4 
faolAl^ipb faiem % OeoSi qwando aboiisttiiaK)mr o i^u bith 
Sdj^^cme* hum jufâmenti^ £!ilib! fe repàri:rad no que 
llMft^lûWrfi c^ juramepbosl confeiTa bad 

iSl^lÙNifatloj^ pcegarretDibfimai qna<4 

«brigai^9;iftte temoS) de gnttdar a . ]»^i[)ivifia y e fd 
léff^ de^p/e0p^osi que ie commstcém na»' tnmfgréfi 
|i|si|i)aDdaineotos;' ibrmara o alEurapto :nb invencî^ 
fotdas ,r€m que OS dèâ màndamento^ fe figwaM> 
em tochi aq^iarefma naô feocara mdisque hu^ 
^parque 5&m' tcda elia ^ f6 coiltr^ os^ jiiratneiuo^ 
Mi^r unam cbùrdém p'utfai^imwt pew tot ant 
amidum legem vobis deiurejurafpie recite 
^h^hfr^.yink^^araboL deiem milL dekitùr. Qtfa-< 
«leeinimuos occufpoo Sa^ }o^6 Cbriioftomo' e^n 
Qlcâ os}UTam)entos falios em tempo y qiuid aindai 
Tcfonilmdo a m^ujndo ; e que foria hoje que ve-* 
mandd taô etlrâgadol tod^a a torpeza» dette peccraxid 
o.nafceda irrevererieia, qua le tern ao fohem-» 
«. Dteos, poi'quero fe jara;\fK3!rque b que jura cf al;; 
^fe a 'defprèz?r.hum n^Oipie ^ue fô dëVe v«weitarT 
i^adioiràçoêsexceflivas. ICIcFev^ NY>v^ino,4He no dia^ 
^% e^ que iepublicou ao&iff^aeiita^c^iei^m^ 
Tomo 11. bb ' cei. 
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iceito do Decalogo , em cjue fe diz. Nom ajfumes m 
7)ominil^eitùiUvièk)im ^È*bJi^. vi'z- Tremc 
ZDundo todo. Tot urn orbem tremuiffe in ills bora. No 
in ilchUd. mat. lib. 8. cap. 6.n/yv. Nao cuve mom 
nad cremenTe , pentuifco , que fetiaô abalalFe. VaciHara 
polios, cas columnasi, em que o mundo fe fuitent^»^ 
meceofe £ûda cda formoza iViaquina r f5*4i^ oa\<ir diiH 
finaaiomaile o altiffimo nome d« Decs em va5. E 
fuccedecA ao^ ver, que ha lingua ta6 facrilega ^ e boc 
blasfema , que fe acreve a tomalo por teltemunhi deli 
meotira ! d Santo Deos^ e quanto^ nos foffre a vofla^JDlf 

1>iedade} Ao Dfeos do jui^m^fMO chamavao* FaHido 4tl 
atras Aiitigos. 7^#j/irr4iW/ ID^iimi ^aliidnm dêûwti 
logo di a razaôî^ervio, de quern foi elle reparOé' jg,«À 
rantes trep^dàtione paiUJcnnt. Serv. lib. i. i» Gi 
UTirgi Fôrque, os que chegavaô a jurar hiaS^treiBcatlui 
ts cores perdidas y e cohi os cabelios. hkiTos* O meddi 

tîrava as forçasi» e os faiiîa fuar com affiiça^^ v ^ <^8^ Ç 
llto fuccedta » bans homens barbare»' quattdo biae.^auji 

por buns Deozes falfos, fementidos , e tûrpes>quetflÉi 
nome. de DeozeSy e de Demonios a^ realidades $ t^4^ 
ramos. de hum cathc^co,. que bave ndo^ de jurar peiaai 
Sacrati({ii»o>de Deos, a quem reconhece, e coofisili 
unico) por verJadeiro, e par. inBnitamenre Santo^ 
fericordiozo I onvnipotente , immenfo &c; vaijiira 
com4anto dezafogo como fe fora para hum djeverci 
ora ja>que os que aiiim obraô» iiem temem> nemr^i 
nem fiupiraô^ vejamos fe os podemos^ mover ao.oMfli 
à emmenda» pondolhes aos olhos a.gravidade deila tl 
Chorava Saô Joa6 Chrizoflomo a defgraça defem 
peccadores^e o4iorrorazo delte peccado^ e dizla« . 
ffvmOf (Sf dePlof)ûrqM4>f/>,iami>in viis jngnlaf^s^ ajudii 
€Mt gemo f tS làihrimis pmf^quoTiy %'hàrrefcùi%^ 
deo quempiam-profe men/am hanc feilicet altm^^ 

etlttnL^i$^mMns^imponutem.7. ^^v ange his /^ 
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yfdfth. fH/if.7)ias h loc.comni. verb.furamint. tom.i. 
Ihiiias vezes vedes pelas eltradas» pelas ruas, e pélbs «dui*< 
Ifs^^ lK>meRS4ir^naj.^aUivpz*ameme degolados; .poisfabei 
l^e (juaodo «)e dao ieinetiUQtes noticias , luppoito o finro 
gfCPf Qad ciiorot naO (into» e naô Aifpiro taoio» como fuf- 
èy iinto, e choro o vergue chega hum homem ik) aliar 
jii[[ar pelo npme de Decs , pomlo as mafis fobre.vos 
l^^an£;eihos« Amda obanto Padre na6 faUados que 
, Jtçnaô dos que abfolutanipnte vao a jurar.' e it 
siagrimas» tanros lutpiros ,' e caocoiiçiBor^s cullava a 
iloltoinoXô o riibo de le poder jurar ialfo; que lagrn 
^1^ i^4ei;!f^d poucas para^horar o ^uco .pejo^ com jque 
ipfiQltoiLyajBdar £»lfair)eiKehum Para evitareita 

^l^^fMg^ Bernardo, que nunca juremos.por-* 

(^e,e|çi livre de Jurar fallo quem nunca gura. AHim o fa« 
^a^C^^egorio ^lazianzeuo^ de^quem fe efcreve, que na 
^ em que 4'ecehe'O o Bapciimo iizera hum firmillimo 
Û^ de nunca jurar em coda a lua vida. Ac f^rimum 
y^4ftingt4ur le^em » //uam fihi inMicit ttun^am 
l^f^andiu in bac vita verfaretur. Greg. Braf^ 
^« Oreg. Nfufianf Na£ fe c^^nteniou vcom menos 
i^t Jey au meimo ^ obrigando^le com voio à fua 
Legem fibi indicit. A ley de Deos mandanos 
faremos faJlo ; o grarvde Nazianzeno » fez voto de 
.Verdade jiirar; e a(iim como o4>rometeo, diz o 
Ha,, ailim o cumprio. ^odUfque ad extremal» 
avit^ 

%. It 

Ue dirm Sao Gregorio fe hoje vlefïe ao nnindo?. que 
llkia ao ver a cantos, que nao fabem dizer huma x^^^ 
latfa, que naô aatîirmem com juramenio? fern pon- 
m-prjlco, e o perigo, a que fe e^poem dejurarem 
Ouçaôos tais o que diz Sao Bazitio a de ^ro^ozi- 
'mtffi emm eftfeje ut fide indignum accufare^ t& ad 
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jmrmmâ^nm^d fitter e. -©. Bafik in T/HAtf. 
couza UÔ torpe^ coma he o confelGar iixtm homafii» que 
mdigno 4^ £c 3tee 4ar creditor «e iilo fiiz , « 10 cjutt* para t 
firmar o i)uQ jdczf €rv»al^o jur4«ii>ctttor^ue U^^ 
dra, de jhum jurannenio que fei^ v c|iiandO' Ihe dilTeraA 
era Dblcipulo de Cbriito ^ ne^Ao com juramento que 
eva fell Diloipula Tui^^Wetf^if deuftaré^ iê juror e ^ 
n0i^ novifet bgfmmem. Math. 2/6. t;.^ 74; lilo lé a £ 
que o creceiD )ttpand(H jaque diz^^o-^ fettv juratné 
naô/criaA. Masque^ccedeo? dîâeoSylveira. NêmfiaÊ0 

Jfdâfft aè^omniéus imfttramt \ n^m pMtis fyojt'ééti^ 
MturrtruHt fattltrtes, 'Pet mm urgent^ Chrifii teli 
âffe proh^n$\ verè tu en iJJh es. ^uid Tttro /nréijft^ 
ftterit^ inde pétets ejued nultam jurnmento ;fiéém fÊ&i 
^djnfiu jurandi hde pttnM eft. SjJv. hic f- %, ««P^) 
De qftte afrroveîtou a 8aô Pedro o jurar \ fenaô de oam^! 
T6r quem ihe deïïe crédita ainda jurandô , como-fe 
cm o tornarem a accu^^ar que era d% CorUpanhirde Qii 
que he aque eUe titilu negado com}uramêt!t(>f mi^afflfHll 
a juih» e bemmerecida pena dos que jutàô , paiiÉfilÀlil^ 
rem. o que dixem ; nao acharem qaem o& créa, 
fortuna correm os qoe nada dkem que fia&jureoH ^ 
perigo a que fe expoem de jurar fallo; que he peÈci ' 
lendiflimo. Réfère Graciano elle notavel decreto 
ta Papa CorneUo. Hone ft um videta^r y ut qui /* 
audit ff^rare^ hoc fejunas faciat y ct^ omnk hùnefti 
timoré ^ei. 7)t€retaL Gracian. Me pcflo^eto Fa«^ 
nello^ e fundada em julliça , que o q^ue ouver de^] 
naôjure feua6eIlando em jejum, e com toda a hom 
de, e Pernor de Deos. \L para que era toda eila prew 
c camélia? Diileo oBifpo de Monopoli. Vt aJjCumy 
nomen T)ei docerent ea revereutia^ qua facra rw 
Epi fi op. Monap. tom.^ 4. Epitcm. Para que faibalK^' 
had de jurar^que devem chegar a elle a<ïto, coin * 
difpoziigaô^e levereocia, com 4.^ ^ preparAO-, pai 






m o SantiIIiîho Sacranicniïo\ A ï^gfa^a :iT]t7S»^a Conr.- 
haa ciiegamos, ou devemos chcgar cm jejiim, coTti 
.«^i^fpeht}, ieinc>r,€ puretà; poi«c<iin î^s mefiras cir- 
laBcfasie fiiandava antlg-àtnente jurat.. A^^ra c^iâo ^ 
fiihi imma ceremonia , de que Jàziilfien^ft o fngrado 
d; CooU'Moyfe^, que AWmech,e P-hiloloï, fora© bru P* 
vIfaÈ tra cidade de Ëeriabeth para juiarem h^m pado 
iEiiilide!» e correfpoBdencià ^ntrt b: Sit J/iramenrpm 
r^Mkfi W i^eaTMits fadtê^Sy ut ftM facial nèkis quic^ 
m^msii. Gens. z4 v. 18, R<€cebeos Itac com betievo^ 
ttH»e,irrt)aiiidadc,, hofpedoif-os com bàtiquete. FecU 
mkÛiMhim. E depois ae comcreroi beberem,e dt)r»n* 
ff^i^Olexto. Sutgentfsm^ftèjuruv^runt ts fihi mU^ 
^li|^plntando-(e pelamanhaâ, jûraraffi entrefi o paéti^fi 
fidC^ E porque îia« celebraô ëfte psido; "e faiem tfte 
Ilt4t& fi outra hora? h^ dé celebrarfe fô de iDadfuga*" 
^œ #' e p DoutiHimo Lyra defcobrio o mylieriô déliai 
ibOOia. Manè furgentes juraverunt^ feilUet falfv4 
m^ft^ftér reverinham juraméf tf. Lyra.^hUV h ra-» 
l|iàlB«*^ de manht^â, a peflas fe levahtafaô, dlô 

1>boirquc corner' nellehaviaft àt.pui îhrerporidô o 
^eos , era jullo , qtie fe fizcHe tm jejûm por rtf* 
fcvercncia do juramento , e do baniiilirtiO nemè 
por quem (e jurava. Aflim nos teandâ a Jgrej* 
^gtada Cônnmunhftê , e îifflm quer ^ue êhe^ûe- 
^Tjialvcï para nos idvirifr, que ra6 grande lâcri-^ 
ctbevmôs 6 i.oriH) de Ghirllo ftm a defpôziçaS 
ia t como profanar o nome de Deos jurando lem 
icia, e com mentira. Diz Saô Paulo , que nimgnetn 
némear aa ^nhor j.fcSL S ienafi no Efpîriijù Safico* 
^^fêttft dicef^ ^ominus Jcjusy nrjt in Sfitku San^ 
€ûr.%7i. V. ). Da môçaèinteriia 'gérai, ou efpecial,. 
"leolfifpirîto'i^nio nos move pai-^ obfanmos be»,' 
Lyra tfte lugar. Mas o que agora nos fcrve,hè 
Eefiigçncia de Silicio yàh eîk ^iiiOi. So/ffs ilie tiiiere 
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foteft Je/Hf^ if ni probdbiliter cognoverit Spirit um 
£fum in eo eff'e ; dixerat enim alibi idem Apojt^lns 
^uens de pane liivino. Trobet antem fe ipfnm bomOf 
fie de pane Hla edat^ Sf de Calice bibat. Hot idem vi 
tur fentire Tanluscàm ab aliqnofummitur p^rMferemà 
hoc nomen Jefni ut antequam proférât pro re aliqnak 
fetranda , qrtée vires naturae excédât , probet fe i^ 
$deji% probabilit£r credat fe effe in gratta^ Cardin, 
lib. de Nem. Jek cap. 1. Lembravos ♦ diz o Padre,^ 
etn outra parte diiVe o Apoitolo, fallando da purci», coa 
que deremos rebeber o Uivinillimo Sacrametîro , J^fpri^ 
melro nos provemos ; \\\à he nos examineiiiôs fe t»UR 
em graça? pois o mefoio nos quer dizer agora: quelÉBH 
guem ieatrevia a tiooiear o Sacratillimci nome deJËSySi 
lem précéder priiRtMro hum meudo exame da fua cohfc "^ 
cia» do quai rel'uUe o enteader corn probab<4i Jade, que 
em graça. K fe illo devç fer aflim fô para o nomearmo^ ^ 
fera neceiiario para jurarmos por e(te nome SnnciiUmbffll 
quem chega^a receber oblantiiUmo Sacramento leôi^irtji 

fraya he barbaro.e i*acrilego,quem naô dirA, <\}i^^É^teiàâ 
mefma efpeciê o peccado ào juramenco faiiof Otlj^iMtiS 
que Saô Pedro Pamiaô dii a elle propo(îto. I^creillÉil|^ 
a hum Doutor jurilta , a quem queria, e dezejava en 
nhar» einitrulr no caminho da falvaçaô, e recome 
Ihe efpecialmente duas coulas. A primeirai que fug 
jurar talfo ; e a fegundaque folTe corn os pobres et 
^ caritativo. K accrefcenta ellas palavras. Ab une 
borum te^ vei abhiantis Baratbri fnbmerfione pro 
ad aliud autem tarnjua^ adarcem% tè faftigium ^ 
feréC mnnitionis^ impelh. 2). 'Petr. T>am. lib. ^. 
10. ad Mori. leg. 'DoElor. Pruliibote o juramento fal 
comminaçaft, de que fe cahires nelle, cahes no profofl 
Inferno , que com a boca aberta fufpira por tragar 
juros; e recomendote a caridade corn os pobres, ce 
talefa a que te recolh ts ^ e defendas dos combates 
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iiinigt^s cont'iHia o Srinto Padrci fa2endo contra os que 
Hraô falfo hmin adiniravel difcurfo» qve tunaS fartf iDais 
ùe trasladaf no tioHb port^gues» delxàndo c latim para 
grcûriolos , que o quîzcrcni ver no lugar citado. jtgueUe 
'iUBt/^ra^/al/àfàh o Sanio ; jefara£e do Corpo de je/us 
Wri-fioiC decfàréft extlnfi^ fofque indif^fiv^ do alttffimo 
^jf€i^ da rèdém^fadi e a raz,ad he portfut efit tai cur^ 
^ÊiÊÊéiis^er. jiffmDeos me a" judt i t^u por cjies Santos 
fvéM^ikù^s.jiêrOy e affirmo^ oue ifio he vetéade^ au men^ 
irai e be ê me/mo que fe jizei^acom ^eùs hum concer^ 
f deft€ modo.. Se eu m in to no que digOy nem TDeos meaju^ 
^é^^mtmiëSa^ro/Mnt^Evéingtihome vaiha :' logo el te 
ye/kMh\fif)fipara de membre do Corpo dé Chrijlo , e fe tfur- 
Wf^À^à voluutariamente\ paraque pretiozo Sangke^ 
w XkAwifio derramou na itedempça9 Ihes nao aproveite^ 
^^§k0ëfto defgrafado renuncUdo m ^emofiio no Sacra^ 
I^N^ mo Mapti/mo ; e agora^ eom o érrependimento do que 
lÊ^^/eitOf e como appojata da Igreja^arrenega^deChriftOi 
^k0î0 Evangelho , tornando a reconeiliarfe pela fura-r 
ymKftpâfo corn l!)€monio. Tras o Santo Douter para 
tiU difcurfo , aquelfe €afo de Labao com Jacobs 
f>a(&eara&^ e alkntàraO entre fi amizad^ firme , e 
t<:oînaie lé no Capitulo 31. do Geftelîs; G*f«.3ià 
entre ambos'4)UBi n^onte de pedras> em fmal 
iFavaô nad fazerem mal hum aa outro: e diz aflioié • 




s; un 

tf'Eaè^aninterféy tS y^acob atervum p'ofuit ta^ 

team r ^ inhere lu fit alteumtrum ptéecauendo mea^^ 

Sk ifte quodam modo inter fty. ^ ^eum foni^men^ 

^ferjftrium. AlTim como Labafr pôs aquelle monte 

tw$epireli,e Jacob por telle munba , e memoria de 

jfif^Mrf^ havia de arrepender do contrafo, que com Jacob ' 

taivft :de cdebrai : ailim oqye jura fallo ppcm entre Ci» 
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ç Deosa p^r^urio, cooïo protelUado que fcrâteftemî 

dit qae, nuiK* fe U^jdje.arFepetidier de fe ter feiparado^e a] 

udo de Peoi pelo perjdrio , e reconciliandofe cgm p 

moiliol Ainda aqui naô parrji a eo^rgia, , com qu9 o Sai 

ï^adre expUca elta fepara^çaS , e e/jLa appo^lazi^t do iq.g 

italfo.' Pjz elle;, quej^jU'iU l^vrP) que, Dçosi oioAcott a 

quandç Ibe dille. Érit ^9bisi vifio» $mmmmfii^ "m^\ ^ 

P/'^ J^l^^^i* ^/^i' P9- P' It' Vereis codas ^Il.es m^ft» 

cooïoquetrt ve îiun^ livro fechado 5 e o Hvfo que nai 

Apocalipfe vio fech^dp o KvaDgeliila mimqio. l^idiitt. 

brum JfgH4t^H9f^, fi^tlïis fep/em. Ap^c. y. *. i4« AMpi^ 

gpijiç^^o li\(ro,dps.$at>ç^ fe^v^ï>gÇllaQ{ui^ecqiw;oîr.(ill<i«| 

os. techavaa erap osjnjyrterioft.da^aoïra, redte;mpç4fr,iQi||^ 

dQJuUo» em que fe- h« deodar prereio aos baas^ C^CtlI^il 

aps n^aos. ^is eff e*im libe^r. flU/i^n4tHSy n^^0»^fmi 

Mvàn^elium miphis ^^^tirAfim fivt^nfiis a^mkiiêf^^^ 

46 h^^éi^Ha mèn$h iHeJlij^^frt^JrociiJiiafrf€04^k9i* ' 

j^rftfunditéUe rej^otum? hic\profeSio liker ijle e0%4} 

^aaHfies ait : vidi in dexter a ^cq^u^ funt OMtém-, " 

guibus liiier eva^gelieus obfignatus âiciturj itifit 

^U/iSacramenta^ quitus tttiqUe tatus ordo d<>mim\ 

^enf4fhnfs ifkphturl videlicet incarnanïo T>9màï 

tivitaij^affio^ RefurreUïô^ ddQœhs Afcen(if% 

jmdicimm , puftretm regnmn. His itAque Ji/irÛi*ii 

evungeitçHtS tta Jignatus eft ^ ut nifi eum Cbrpjàn^ 

ruijfet^cuilibet omntno patere non pojfct. J£lle |îvi 

aonde ellâ todo o nolVo remedip, e todo o noUb b< 

cha , contra fi o que jura faifo, paraque fenaô poiFa 

fçQ favor; porque com o perjurio ,fccha rodas aôv 

feu remedio. Signât adver/Hs fe librum Eva 

cum aperire non pùljît , dum inter fe^ ^ illud 

lutis aditum intercludit, Fxcluefe deque Ihe 

nem a encarnaçad, iiem onafcimcniP, nen>a paint] 

a refureigaô, nem a Afcençaô de Chriilo y Cîde 

4i% do Jui'^o nafi tenhalugar ^ oi^ô: direiUé^e^tmi 







Î5tf ^wmenu Faîfû aof 

«KWado da Gloria Omnia fiihcet higc promut abji^ ' 
% qugHtum ad fe^ad Hihilum rejUit^ qui ium jusju^ 
idum vioJat cum adjudi^rio evangehi ^ aèrenuntiat 
iiêminus^ ttiam auxiliç tDW. Oh diigraça a mayor de 
oUspodem conijderar-let Que vielle o lilho de Deos 
snundo derramar o feu langue precioziilimo» fô.para 
Jiirrar da elcrtvidaô do Uemonio, e que deziitamos 
vdontariamente de tam foberana favor, ïà por dar 
^^aâicnto falfoi Grande laftima! Na mei'ma Epiilp* 
»ata o Sanéto Doutpr hutn cazo nocavel, em que po-^ 
aprender os que faô cuilumados a femelhanie pecca- 
Qhcgdtt a perigo de morte hum homem , que vivia nas 
ilÉi^i^da Cidadede Peroza, e entrando a dellribulr 
i^^Eseoda, a repartie com igualdade entre dons f>Jhos, 
fS^filbas <)ue cinha« Morreo hum dos tiJhos, e o que 
iwiiilentou tirar ^s Irmaâs, o que Ihecoube da heran- 
i^ft ^ar fenhor de todaacaza. Reiiltiram as Irmaâfr 
|4«poderam, mas como a mfolencia do Iroiaô era tan* 
or, quanto era mayor a lua ambiçaô, bulcaraô o 
'^«icdio recorrendo â julliça, para que dcfenden- 
.iriolencia, que feu Irmàô Ihes fazia» Ihts ferviile 
io feu refpeiio* Pôz-fe a cauza em lela judicia- 
vieraô as partes entre iî, que fe puzefe a dilci- 
ontenda no juramento de hum bacerdoteique tN 
ticeado a difpoziçac do Pay defundo. Chegou o 
ado, e o Sacerdote efquecido de Deos> e do que 
(eu eltado, hia com animo de jurar faifo a fa voir 
^è contra as Irmaâs ; com elle bom proporno le 
p|iitOQ ao Juiz, que havia de tomar o juramento , e 
^o Sacerdote para por a ma6 fobre o livro dos ban^ 
llii^iigelhos, defceo huma lerpente de huma arvore^ 
^kva vizinha» e enrolcando-fe ab livro o defendco 
NllMefcâmas^'e com as garras. Pafmaraô todos, e o ba^ 
|ÉN« hîrto, e geladOi depOK 4e tornar em fi dcclarou o 
Tomo IL Ce mào 
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I» io anîmo i com que vinha, de jurar falfo, e depots t vw? 
dade. Favorecia ao Irmao contra as IrmaSs hum feu Tio, 
que (abendo muiio bem a v^rdadc a caUava a favor do ftK 
brinho, e faliinds de prezencear aquelle horrorozo fiiccfist 
fo ; apt;nas montou a cavalo cahio logo em hum profuoda^ 
precipicio; fobreveyo a lerpente iw mefmo inlUnie, tit 
Ihe cingio ao corpo apercando-ô com canta vehemencis^ 
que perdeo a vida/e probavei mente pcrderia tambei&i 
alma. Kite he o cazo, e na6 fei que pbifa elie fer maishor* 
rorozo» nem me perfuado, que quern o 1er lenha aohBO 
paraprofanar o Sandfliimo nome de Decs com hum ipna- 
menco falfo. Outrocazo référé Saô Gregorio TuroflMifi% 
que fuccedeoiia Cidade de Albi no Key no de Franpt fit 
loge de hum Mercador entrou hunva mulher ^compUT%\r^ 
guns briiicos de que a vaidade uza para o effeice;^ rwre œ 
quaes tomau efcondidamente hum efpeUio cottifiiaiode 
o levar furtado. Pevcebeo o Mercadoç^o furtOt cmo a}ttilar 
a conta meteo nella a valia da efpelho. Negou a mulbertt' 
fomperaô ambos em vozes, que ferviram de ajuntar géÙ9^ 
refolveo o Mercador , que daria credito ao que eUa%&9i^ 
le folle dîante dofepulchro de bando Eugenio JBQH^fPf 
o naô toreara. ACceitou a mulher opartido ; cbegai 
fepulchro do Sando, e ajoelhanda para jurar» Ihe deu^ 
repentino tremor em todio o corpo> que a pollrou 
ra^ e com a boca aberta faiia horrendas vizagens; -ci 
deceramie oscircunitantes^ e pollrados em humUcksi 
fa5pedira6 ao Sando Martyr le apiedafe daquelUv 
vel creatura, e live alcinçale de Ueos pc:i'daôda fue)^ 
ra ouzadia. Depois de muitas horas*, que a iBuiher 
naquelle UltiraozoelVada, tornou em ft, confelp3U 
dade^ e relUluhiooefpctlio.' E que admiravel efp^l 
elte para fe vererD n^lle os, que iad cultua>ada9>âi 
vicio! Cetrtamente, qu& ou eitav.iô toialoKJVte ï^\tr»it 
mar de Jeos^ Otx ieoi^ teoverem. haviaa de ]ui*ar a ven 
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€ he o que Sao Pedro Damiao uhimamente aconfelliava 
uelle Difcipolo, e o que nelte capiiulo nos lecoii^enda o 
Lorloxo Sfio beriwfdp, ieguindo ambos a douirina do t- 
ngelhoi aqnde Chrilla nos manda, que de nenhuma for- 
juremos para que na6 luGceda cahirmos em perjurio. £- 
^ aufept dico vabis non jui^are omnino Matth. j.Tome- 
ios o conielho de SanEo AgollinhOy allencandoxom elle» 
ae.fea juramento ftllb he mào; o verdadeiro he perigo- 
K, e fei o nunca jurar he feguro. Falfa jiiratio fermcir 
a, vera per kuU/aiftuUa fecura. ©. Augujl ferm. dé 
'r/r«/.wporque como diz o iLfpirico Sahioj queip jura por 
liiximeMSfSm certo o cahir. Jurationinon affue/cat os tu- 
mém^l^t enim cafus in ilia. Ecclef. 13. birva paracoa- 
rma^'àô dbeila verdade^e para remaie delLe dilcurio, a * 
guimei exemplo I que he bem laUjmo/.o. Kejere o Padre 
cidradfty que em hurna Cids^de da<s llhas Caiiarias que pojr 
rniodernoo cazo, nao nomea ; havia hum Cidadaô prin« 
fflj^ p.qualpor cudume jurava pelo binditlimo bacramen* 
^ilé ahar > e que lem communhao niorrefe elle ie men- 
i#4i^4oeceo graveinente» confellou-le, e levarao-lhe o 
1^0^ Refpondeo ciaramente as perguntas ordinaries» 
M^ndaô fazer naquelle ado, e que queria recebero 
imo Sacramento, mas quando o Sact^dore chegou a 
tallim fe Ihe fecharaô os beiços, que neohuma for* 
leroza a abrilos. Retirava-le o bacei'dote com o 
^ ira-o altar; diziao Ihe que abrifl'e a boca, relpon- 
rrimxente que lim,eeabria, mas tanto,.que vinha o 
ienco9fe Ihe tornava a fccliar como do principio: de 
-^ue para fallar tinha a boca livre, mas para commun- 
>ihefechava, Recolheofe o Harrochocom o Sacramen- 
ra a igreja com temor, e ei'panto dos circunltanies; 
^ ttto. baltou para elte dezgraçado tornar em fi. Tor- 
pp«ijNhe à levar o Senhor, no dia feguinie, e lucceden- 
i^aiBeimo dezenbaraço para reipo^der » lei para com- 
if Cc X mungar 
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mungai* fe Ihe fechavam d€ iorte os beîços, <fac i 
mais OS pode abrir^ e como fe a vrnda do benhor fora 
para condcnalo aflim elpirou: fern nemedio, merecido< 
i^igo dos perjurio&r ^ni S^^ ^ ^^^^^ cakir hutn collui 
ta6 depravadow ConTidcre cada hum as circuiUtancras 
lie caiLo ^e pondcre quanco importa defpedir de hum 
bitoiaô pernicioxa. begtiia-le explicar a divcrlidadc 
juramemos, airertorio,promifforio, c execraoorio: masii 
âca para os> Moialiltas. E por ora concluimos « que cfM 
qualquer delles juramentos,q:Uj>ndafa& neceiUirios deve o* 
que jura, levar fempre a ^erdade diantedos olbosf^ifr- 
(entar HrmamienCie, qiie aindaque a meiuli^ fcja emWiOk 
ria levc» fempre he graye a peccado, quando a jnemirsfe 
confirma com juramentor antes quaoto niais leveiieaii)en« 
tira,, mayor he o peccado do que jura com meoara^ pcïi$ 
iMïoens^ qjue fe podem/ ver nos. Moraliitas. 
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Madà fi-mal em Chriftb^ Graviffimo he o*; 
dadecracçaôi Aosqfie detrahemaoproxinM^^ 
OS reprehendem , os defpr^zaô,. e os^ filiq 
©avid fc prezava de os perleguir, como elle o 
aha^ Eii per ferula ao que tietrahiaem* Jegrtdè^ià 
fro^jmo. 'Pfal.iooi A decracça^he tarn lorpe, 
o genero ftwnmo da torpeza. Imitaô aos caens» os qfj 
tratiem^.porqpe affim-como os caens mordem à« 
aqucm paiïn defcaidado^ ailim mordem eltesa» hi 
proximo*, det'pedaçando-a* com os dentés da» (m- 
como caens rayvozos. Confidera pois q«anto-te ii 
ftigir a elle vicib^ por na&'defpedaçares a/fama, e a^ 
4kli^a. NaO^^macules artaa b0ca^:omi a falta dp groxuBlt 
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rte conjpttfcceda iua milt lia. lemcem'rî, pque cHra- 
as nos oulros»e fe te aGhares com a iDctuia iiaita^ cuW 
. na eaemla delfa. O cnidado» c^m c^ue havias de exz* 
LiMr as faltas aitu^as, troca-o em cxaminar, e emcndar 

pToprias. birvarote g» \icios dos proximos para eatti-^ 
kr 09 ceus peccados ; que fe viveies cuidadpza na tua vi« 
i^ HUBca detrahiràsa albea. Na6 ouças aos que queiem 
illr^lMf f porque tanto pecca o que detrâhe, como quern 

OHm Deos exclue do ieu Keyno aos que teai md ]in<- 
>a ; e por ilia a V irgem , q^e dezeja ler kgar ro ihalamo 
p feiiJ)ivinoiL.fpozo»na6 deve macuiaile com iemelhair- 
Ç Vici«K^4&;id livrando-te de cahir nelle, poder^s iograr a^ 
&Fliias éi> Virgens prudentes^ 
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lira qxre o Efphico Sanfteiaça morada no noffo 

jaçaéi deve eltar fanéiifi^ado Gem a graça Divina^ 

^ e4erd iignal dc eihr ianttificado , o haver nelle cha-^ 

"^ "indader'humiWade,pazimantida'ô,e outras vij?- 

^bantes^ as virtudes^e o€ bon^cUitumes lad ^ 

.^a^ma^^ ié pele]amas,.€ coniendemoifhunscom 

>fe murmuramos dos proximo^, l^go nos delp> 

Tas elîas^ riq.uezas r porquc as viriuiies naô ca- 

s vicios V e baita pouco fotïnento para cor-^ 

armada loda. O que quer fervir com tidelidade- 

l^ve pondtrar o mal que faz q\jando, ou le qnei-^ 

«^asiurmuTa^poisfica pobre a Iua -alma, podendo^^^on-^ 

*^ tinâis rica , porque fe ( como ja» diflc ) as riquezas^ 

la^^a^'as virtudes r e riquezas t^uda» perdemoS' 

niwmur.amosï e ainda he peyor, le o- 1 eiio mu«^- 

''^comer^^e bcber^ A- mur4iiiira^<!^ he pccc^- 

do> 
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do gravîffimo: por illb di^ Saô Gregorio, que qaem afjjiîi' 
ra a BeT^aventuran^a ; de nenhuma lorte murmura, porquc^ 
nenhuiîi murmurador ha de encrar na Gloria. As encranûafîj 
doloaco, diz Salamam, que ùô cbmo as rodaz do Csri 
porque quinJo vai carregedo, vaô as rodas munnurando,^ 
l'aes fapos que nas communidades carregados comade^^ 
ordem dos leos dezejos, naô ceiram de murmurar. CI 
rillima Irmaï tomemos o confelho de Saô Fauîo. 
murmurais diz oAppoltolo, /. Cor. lo.ajjim comomurmif^ 
ravaô muitos ^ os quais pereceram as maôs de 2>/^4 
Grandes perigos traz a murmuraç^ô corn figo^ fli»l^ 
porque dcvemos viver muito acautellados, na5 fejiiciiA' 
que nos Tucceda a nos no Modciro, o mefmo qoe^ facciy 
deo aos Ifraelitas no dezerto, ou para melhor, que ntd père* 
çamos nooutro rauiido, çomo elles pereçeraô aç/te, e fi- 
quemos experimencando na aima^ a defgraça, qiieeUes ex- 
perimentàraô no corpo. Nam tentemos a T)eos^WtiA\% 
baô Pàulo, como o tentarad os Ifraelitas ^ aquem ^^i^ 
caftigou com os morfbs das fermentes. Tenta * 0< 
que murmura do corner, do beber, e do veftir; alGittt' 
David dos llraelitas. Tent ar am nos feus coraçoemél 
os ^ pedindo manjares^ com que Juftentafem ^di- 
V/al. los. Tenta a Deos, quem no Molleiro f e ni 
tenta corn o necelFario, e murmura porque \ht naô 
fuperiluo, equem efcandaliza aos Prelados por pi 
buicar as couzas terrenas, e traniitorias. b^ que vei 
zer nos o Appollolo lembrondo-nos que morrerath^ 
dos das lerpentes, fe naô que allim como a fei 
venenoza, allim enche o Diabo do (eu veneno alîi 
que m\xvm\xvà. Mai /empre inquieto^ e chea de 
diz Saô- riago, Jacob. 3. que he a nojfa lingoa. 
logo fugir de murmurar, para que eile mortal, c 
CO veneao nos naô mate. Recomenda-nos Chriita, 
naô iil^veleoi^s em foiicitar o comer 1 ou o velUr û< 
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mdo nos que Deos, que nos deu a vida, e o corpo, nos 
\fk de veiur, e de couicr. Matth. 6.^por iiio accielcen- 
rcparcmos nas aves do Co, que ncim femearo, ncm co- 
iem^ ncin fazem provimentos, e mais Ueos a codas iuilcn- 
i>efeDeos governa,etem cuidado das aves, cujas al- 
ias ia5 mortaes, quanto mais cuidado tera dos feus krvos, 
efido immortaes as luas almas > e tendoihes promeiido o 
Heynodo Ceo ? Tambem nos- poem por exemplo as çucenas 
[o campOi que ne m tec em, nem fiam, nem trabaîham, e 
or conta de Deos eltà o yeltillas com tarn precioza galla; 
acaque conBderemos quanto mais cuidara, em veltir aos 
ue o (cfittm ; por certo que nao conlentirA, que morram 
fç faoi^tde iede, ou de îrio. Conclue ultimamente o Se-r 
\hQt^ Mmjhii primeiro o Reyno de ^Deos\ e a fua jujlU 
a^eJf/ûQs dard tudoyO que vos for necejfario. llto he 
vty\% Deos com iemor,camai, e alegraivos de dia, e de 
jllçiljeJbeniendo, e tremendo, e elle vos darji tudo o necet- 
la.vida, ç na outra ; porque cottio diz David. Nen^ 
\ pode faltar a quem huJcaaT)eos. T/al. 3 y. chz-^ 
ttJif maa ; Deos, que te tirou da caza de leus Pays, def- 
4iâS peti^oens, que no leu coraçaô Ihe tizeres, co-^ 
►i^ejas\ le perlevcrares no feu ferviflo. Amt». 
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^^, dji o nofTo Doutor mellifluo naô cefla de nos dar 

foneelhos contra osmaks»que cauza a Iingoa,por- 

jqûc como laô muitos^ e muy perigazo^, tod* a eau- 

Sfece pouca pava evitaîlos, Diveiias elpeciesde pec- 

^[Hlinlideram os Tl!j>éGlogos na Detracçaô, eMiarmura-r 

>^ porém, eo^ma huma, e outra tem por objeéio a 

^e»iama do proximo oftendida, incluimas of^ dous 

m,;Ott capuoloi), em.quc o iVIelliiloo Doutor iraia a 

jivpfa délias ^em hum fô dilcurlo, peïa idemrda- 

de. 









tot Capitula XXXirr. 

^«^•que rem eatre fi: bcm vcjo, que o CapîtuTo 47.' 

propriarnente canira os Religiozos, que miirmurao ^ 

Frdiidos , e do moda com que tx\\Cam as communidad 

c que be diverfa huma couza de outra ; m^as como tudo < 

dc em oifeafa do proximo» e a iingoa he a culpada em hu 

eouira vijcio; ainda iuppolta ella diverlidade, me parec 

fa/.er lobre ambos eltes Capiculos hum fô difcurfo, por 

i:abarmos de huma vez com os dinos , que a Iingoa can 

binguUr beneticio he« o que Deos fez aos ho mens, ^ 

lhs.b dar poteacia para fallarem» e le explicarem com \ 

zes racionaes, fa^endo-os por elle modo» entre #fi» 

municaveis» e diltintos de todos os outros aaimacsi;!^ 

xieite benetioio tarn eiUmavel uzam os homens tarn BD 

que o fazem origem , e cau^a de toda a fua rwûA. i 

lim o encendeo baô-Tiago, quando chamou à lif^at 

niverfidade , e eicola de toda a maldade. LA^ptm ig\ 

eft f3 univerfitàs iniquïtatis. Jacob, 3. Pclo feu o 

cio participa a lingua, do go(to ^ em quanto he*£eB| 

corporal; mas pelo bem, ou mal que uzamos ^eUt^' 

cauza de goltos, e defgollos racionaes. be me âpr|M 

da lingua para confellar as minhas culpas, para loqE 

Deos , e para Ihe dar, pelos feus immenfos bednep 

muitas graças: fe com ella honro, louvo, e lirvoaos ' 

mos no que poHTo; encaohe a Iingoa proveitoza ao 

CO, e cede em credico do entendimento: mas le abi) 

La para offender a Deos, e para efcandalizar,é inf^ 

proximo; ahi elti tod^ a minha ruina. Contra eft 

uzo da Ifngoa pega o iMellifluo Doutor na penna^ 

dindo a iua Irmai em ambos elies capitules , que 

decrahir, ou murmurar. Ja dille que nao era do 

fumpto explicar a diverlidade elpecifica deiles;/i 

os,len.iô reprehender, e abominar os l'eus excé^ 

dar principio a elle difcurfo,me pareceraô pro 

mas palavras de beneca. Dizelle alUm. Sol /j^e& 




ifjl^ *^iir ha^e^. Nemo ohjc^^vM hnvam^ niji Ur 
ac tamen pen apnotamus^ q^andiu arno ^b^ 
Siquià turb^fum eji y aut fréter copjuetu-^ * 
^, JÏ4mfis% interro^amu^y^ ten^imtfs, Senec, 
àféipêfur. ff.i. ç^f. I. jim qu3nt<^ o Sol, e a L.ua'^u^rr 
I9i^il4e9i <1^ naiureza, c iii/.ern capfumns coiti ô pbri-, 
'"'\|)^rague Dec)S OS pdz no 0rm^^^ que foi para 

l^j^ , e preiidircm de dia ^ e de noite ao iDundo, 
'^ ic^s ex^iiiina J nem Ihe poein os olhos coin cjuida- 
;,||»i^|anto, que algum deiles ie cclypf?, ja ipdos 9sex- 
WiÉ%fP49? «y^"^ r^ lodos itparîiô: huns b pevgunta^, 
l^^^î^tad , e todos com a iua curio;zidade p pu bit- 
iig^^^lpp^o com a conlideraçaô deltas palaVras de bene- 
f%^||g||||lla grande praça do hi^jido iucccde c^da d^a, 
9liy|^j||ii!Q|lra a experieiida , acharcmos d imelnio, eip 
^ l^^- nao faltaO no npundo Soes, e Allies luzi- 
a yinude. p outros na nobr^za, ft fidajguja^ .e 
>rjoi e no procedimento ; e pbr mais que lodps 
^les Alhos fe apollem kmpre a iuziv , cada 
esfera, rariflitnas ve/cs !e enconira, qiicm rç- 
Je^j^ iuzimencos, para Ihos louvar ; mas.le aca;i:o 
de^es ouve hum desh, hum v^por, ou huma 
jf OS reparos fao continuos, e os exames amiu- 
â |im de OS desluzir: lilb he o que le coma na 
e le pergunta pelas ruas, e a materia das conver- 
sa fe o exame fora encaminhado a diltiiigùîri c 
o mal do bom , pudera ler alguma delculpa, 
edando a dourrina de Chriilo , nem entao a 
l^que fe obfervarmos, como devtmos, os ie^us 
^ e o que elle praticava, nem ainda quando as 
% i?ecc?dos Ijiô publicos , devemos repeiillos, 
lÇ,0-fçrfm, nos livra, de que taliemos â jjulliya, 
jpl dj?f.e|^os, nunpa nos exime, de quer faltenrjos a 
1 JÇ lOS i^epeuçdçs. >;çiavel toi o mqdo, ï^pi^ue 
omo II. Dd Chfiib 
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Chrifto ellandô no fagrado aliar da Cruz, pcdio a few 
temo Pay perdaô para os feus inimigos. ^ater ignoftt i\ 
lis. Luc ^^. Fay, e benKor, perdoai ilquelles. E qu( 
faô, meu JKSUS, eltes,p.\ra quem pedis o perdaô, tO( 
charitativo? Porque os nao rtomeaes^para que todo o roi 
do os conheçar Kefpondeo Sancto Anlelnio a eita duvij 
^uia fi nominare eos deberet; tguojce iliis injmtcisnm 
cruçïfixartbus m^is Jicere dvheret, *Z). Anjelm. 'àm 
nomeaie, publicava asculpas, e os culpados, porque havl 
de nomesir a hum Judas, a hum Malco, a hum AnàSijtteifflf 
Caifiz, a hUm Herodts, a hum Pihuos, e a tantos,Jiaitosr 
concorreraô para o porem na Cruz, e Ihe tirareiî^TOlt 
e (uppollo que as culpas de todos eltes, eraô publfoésKti^ 
te notorias , e por ilVo ie naô taltava \ julliça, falUTifecoii 
ludo A charidade , por amor da quai eltava Chr^f^eû- 
do huiîla tafi atrociiiima morte. Pois por riib o^mktëiftSk^^^^ 
fô porque a virtude da charidade naô padeça aà^l^iaUi 
ta, Tater ignofce illis^ AKim o fezChriilo, e aiiNd 
roos nos obrar para imitallo. Mas naô io o naô îl 
pois apenas labemos a faha, ja a delcobrimos; fe ta 
muitas Yczes pablicamos por falta , o que o naô hej.^ 
dcmos por grave crime, o que lalvés naô palfa 
"culpa muito levé; e poderâ i'cr, que fô na noila 
intençaô tique lenienceado por crime, naôo fendOj 
■ crime muito grave. 
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PAra agora,imngino eu, que venvhumas palavfiÉ^ 
Paulo explicadas morahuenie. Videmus numç 
culum. I. Corinth. 13. Tudo nella vida vemoj* 
efpelho,dizia o'Apollola. CJemente Alexandrino^ 
do no feniido moral elte texto ; diz» que falava SiÇ 
dos que com dépravada intençaô julgaÔ,lenten 
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i6 as^acçoens alhéas difierentes, do quje elias fafi em fi. 
'S /un$ ^ qu^ ex tmbècilttate fhantaji£ cernuntur^^ 
n^dmodum cernitur vïfio tn aquu. Ciem. jfhx. hCm. 
/las reparo, que elles juiros, oq eftas fçntejnc^as^sçciji* 
i o P%4f e cpro a vilaô , que os olhos piodiizeitj d<) tb* 
]»t f ilto^^as agoa^, ^emadmodum ce} nttu? , vi/w in ^- 
r^èrt- S^^ lemelhança ha eniie eilas villas, e aquclles ju-, 
^.fjçiuka , e muîio proporcionada. Vedes icprelentada' 
iJi^y^^ agoa huma vara, que ca fora eQâ direita, é in- 
r^^jî^s villa na ago^^pareccvos quebrada,cur\[a,e lorta. 
^^^Iama4.an^ njAiigpm de hum rio hu^ia ai^çri^^confiO, 
li^^iil§vanîm%r a nacureza , corn os ramos pâr^ o Ceo, e 
iwa^l^li^^ terra ; mas te olhaes para o rio, parece-vos 
:%>fi^fi! tem os ramos na lena, c as ràîzes no Ceo. E 
f^wilce çlle engano? Ex modo tendendt ocnlôrum 
f$ri0^^s okjeBorum ff>eciesy dilîc 6 Dôuiidiûio 
ï|e^^ os olhos na agoa vem a vara, e à arvoi e por 
l,«4^ebradas , falfas, e mentirozas. Pois elle he o el- 
f^m que Te vem as acçoens do proximo. Que impor- 
t|^^ paBèo feja honello, e que o exercicio fejÀ làn-: 
^^ajlicia confuncie de forte as elpecies,^ cm que fé 
tis|rd, que o exeïcicio parece o mais Di^boliço , e o 
mais depravado? J^ir/ Continua V ciga, ^îr^/z/Ji 
mines ex malignitate fua vernuni viros reCiijUi" 
^ortosj ac cuVvos at bit runt ur. h tantazia éltà 
para inFormar ao entendimcnto, mas f e a màlictâ', 
k fazem fraquear, como hâ de fahira fj?nténç^, fé« 
iO didada pelo odio , pela malicia ! Vejoa Donzeî- 
talvéz enfadada de eilar todo o dia à lua almofada 
;hega a tomar àr a huma janella, e por mais que ô 
lip^ento, e o feii procéder com honra teja' noto- 
e'jfafliiaa a minha malicia hum. deicamiuho, Vejô a 
^«^ talvçz Tahe a bufcar com loda a raodélîia'o re- 
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fra Citent ar feus filhos, que lô tem o amparo à(^ 
^^ Dd z ^ feu 









fed câfiellb^ mas i minhii iti/vlieis^ \à coalits^ torfés ft 
los, que a boa intençiô dA ^edos,ê bém dit.igidoS; 
fiîii^ julgd em ludo o itiais^ que le oiierece^, la ptk 
mé dirta a rninha maldadtr. Ah impio's, e cérhô j 
cëgbs ! Mas le dilcorreis com pitlxaô- i cdm tàilk 
cum cnveja , como na6 ha6 éi fer falAts tondis w 
lehienças ? Bern eltà pedindo fe raîâd^ e à jirtliça 
lâHceis todas ellks acçoens i boa pane ; vhàs IHb fi% 
^s Vé fem paiiaO, e Tem malicia, e tia6 quern peloS ^ 
da fua malicia avS vé. yidemns nunc f^tt fpec^lum. 
Chrillo cte iivrar a hiirn pobiê homei^ do poder 
ihohio,é â turba, que dilconia fem paixaS^^ rcftu 
res com louvorcsde Chrilto. Nnnqnain apparuiifif\ 
rael. Matth. 9. E os Farizeos diziaô> cjue vaeSijUx 
obraVâ por arte do Dem6nio: hi Beeizehub 9r% 
mouiorUm ejicit 'LKàunônU. De Rum Chrillo ii 
licia hum Demonio. K quitntas Vezes fàd na Viil^S 
Demonios, 6s que ha vida làô hûhs Chrillosf @ii|^} 
elles jui/os fa6o lallro,e o alicerçe d;is murmiilraçël^ 
nemos a examiner elle efpelho. A onde a hblft ¥6î| 
efpelho. Lé AUpide do grego : ocmIo de vet -JW^i 
per ïôîigïjJ^icÏHfn. Aiapid./tnl. Cùirinth.OBip.'X^^'fk 
îbnge elta de julgar com acertd , quem Uza de fëinit 
6cb!d para tormar o feu juizo? Qs oculos dc ver 1# 
fâzem OS objeétos mayores, do que em fi fao, ifiefté^ 
16s hé Gig.ante o Pigmeo, Ii q faz a nofTa malieiM?^ 
mo,quemelté oculo. Vcjo pêlo oculo da^tlfftht^(i 
huma acçaô, que quando nao feja boa, hao pàm 'éN^ 
culpa muy levé; naô he maii., que huma VenfaliidllâÉl 
élla avulia ràhto no méu ocUlo, que a julgô poY c 
viftima. K como naô hàvia de fer aiîîrtif ft i^ ia>e 
ïneu anîmo déprà^ado? Oculo vérd ad efrtfrtetttè 
ao 16ngè, pèlo oluito que eilà longe da vtrdïdèi 
fui'pà pèYexiguà. erat yvifaautem fithit^ff^ 










^WMtw.tiiféntionh, mttirà maiâr ûppàrtts éftiàm re ita 
h Veig^ dlEW Veiga. Que culpa era nâô lavarem os dii- 
i^lOs'âs thâôs qiiando comiaô? ou na6 era culpa , ou n^ô 
iffinHié huma iitenialidade leviilima ? como advertio byU 
%ti. Ei^è vïàetetur aliqualis dtfe£ÎM^', non lotis niani^ 
métdutnrè^tâme/t teviffimn ernt culfu. SyL tom.^. lib. 
*. 1^'. 8, n^ 45r. E caino pareceo fila culpa nos olhos 
hrôbs? Dijga-o o lextb. ^unre l^jfcipHU tuittanfr 
îtiiJ^ tradtsiones /ûftiorum , Hon enim UvaHt ma" 
pkpiBmem rnanducAut. Ma.nb, 15*. Tal elpanto tize- 
' \ vertialidade , com ta] rigor a cenfuraraO , que a 
i*#e ChrrUtftfc achou obrigadô a reconvîlos cotn 
_ lie reprehenfaO. ^are ® vos trànfgtedîmini 
^1U^§l^i^èi ppoptertradithntm fc iea cul- 

%^(^iyiÉI^ qaem a reprelentou aos olhos dos Farize- 

^?. Qaem havia tie ier^ Unaft a malicia? Lllc 
^itflo por TT^nde ^ virao, e elfe oculo a fez part ce r 
liata. Ex ^undam p^Jfifira malevolent ib Sen-' 
ti^iféei df^^utun in pnejentt Sacras jipoftolos. 
^eirft. MUte foi oocuiopor onde viraô aquelk,que 
"^defahaicado, e agiganudo delicto, e pelo ircf- 
i!H!tfttV(>s tiQS elicas, que naô i'endo faltas na realida^ 
'Itos-juiio^» qu€ iâzemos dclla^. 
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ô êfpelho de S^ô PauFo dâ nia^îs dé fl:em lu- 
*âe elpelho, lem outras do grego. Vïtrum tolo^ 
l^H^r hiiift vidro de cores. Pode haver lemelhança 
i HA huns vidros.îMiy galantes, q«e polios nos 
f^aentad ofi i>bjedi[)s de vurra^ ccM^es. Aqiii mo- 
\fiM4^^\\\ o encarnado, alli o vërde^^c. irnalmen^ 
^iffllIMI deKciôza variedii^ie de eores, com que a viHt 
c ttttB ^Orveacura x>Kobjeâos/eiias cores, ^ ie k^ 
NI* pre- 
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prezentaô no% vîdros? Naô por certo ; mas o vidro h< 

as tern , parque délias cores eitâ artificialmentc comj 

e coiifuiidiaio as erpecies, fe repezeniao os objedi 

cores, de qaeTe compoem o vidro, Elte he o noilo 

A q jalida Je de noiî'os oltios lie vitrea , e trantparente 

fe Cite vidro elta veitido das cores da lafcivia, da fol 

da avareza, da ira, &c. como me haô de parecer as ac 

do proximo, que eu vejo por etle vidro, tenao das « 

de que elle ellà ornado? O zelo parece-jra; a parcidadt 

r^ia,() relpeiio, ioberba, a recreaçaô lioneltajuxuria, 

bre/.a, vileia, a riqueza, ambiyao, e ciibiça, a attabf^ 

diHoluyAO. Ao letrado chïimo ambiclozo.tlos applaiiiM 

muîido, ail que falla pouco, inutil, ao que jejua hype 

ao que come para viver,vorAs. He explicaçaô doi>( 

Mellittuo; Si pauper eft y vilem, S? abjecJum r€fi»ti 

dives i amytciofun; avariém% ^ cuptdum^ fi 'Pi^^itSi 

® Do6tirs honor isy ^'humant favoris qn^e fit orMtl^\ 

cens J in'^cilem^ fi jeJHniis^hypocritam% fi comedeM^H' 

torem. D. Bern, in [entente Ah elpellios! Ah viér< 

cegos^î Que naô vedes com tamos ocuIos>;e com ÛD1 

dros? l^ara OS homens remedearem a falta de V4H«# 

dos oculos; e para o feu adeyo uza de eipelhoSiOM 

com eites oculos perdemos a village com eltes etfiel^ 

compomos a formozura da alma, tomos como os q{> 

tuidade, c por fotice u^aô de oculos,tem Ihe ferein 1 

farios, que com elles vém a perder a vilta. No iia| 

nos ficaraô cUros os organs da vilta efpiricual com if 

da Divina graça; creicco a maiicia, e tomos fâ^eni^p 

oculos por bizarria, e por fachada ; e o que fe fegai 

ficarmos fejn vitta, e perdormos a graça. Hi huns CS| 

que naô mo(lrâô Os objedos como iaô,diz Beyrlioc^j 

Theatro. Em^ntitam imagtnem reprejentat. '^.01^ 

tbeatr. vit. hum. verL fpecnl. )L nclles fe obfef^ 

aformofura he torpeza, e a fealdade formofura. )i^ 



iïi 






\. 



Da Murmur açao. 2 1 5 

ffte engano? Da tempérai e do oculo, crtm que o nr- 
compds o efpelho. Defies elpelhos fallava Gvidio 
ido ^icQ.Ctitnqneattqfiis dicet^futîjhéecformoja^dolebis^ 
Hculnm mendax ejje^ cjuerere^meum. O'Otd.ltb. Trijt. 
tacs laô os efpeîhos, de que uzàmos, quando aflim 
imos aos proximos. Huns elpelhos, que a nolîa malieià 
iciozamente fez de tal tempérer, que o bem, viilo neU 
pai'cce mao; e o mào, talvez,e lem lalvez, parece bcm. 
:es elpelhos fe queixaxjÇ^Chrillo, quandodille. Venit 
nnes^ neque manduca/s ^ neqne bibensyïS dicunt ^Da- 
\ùni habet. Venït filtus homïnts manducans ^ Ô bi- 
^^^-dttuntl Ecce homo vorax ^ ^ pot at or vint ^ pu- 
^mMfmy CSf peccatorum amicus. Mat th. 11. Quem 
le eolénder a elles hbmens , diz ChriHo: fe vem a 
aMîliencia dehum Bapiilla; dizem, que he hum en- 
bitiBiijKio , porque iô o Demonîo , Ihe parece, que 
tf^lver tîaquella forte. Se me vcm a mim, que por 
i^GÔmodarcom elles, como , e bebo; dizem, que fou 
ylVvoraz, e peccador ? Ah homens cegos! Mas ah 
h6s falfos! bao os que aliim obraô, naô como a a- 
f^ue ou feja doce , ou aoiargoza a tlor, tudo conver- 
l'î^oce favo; mas como a aranha, que tudo o que co- 
" \z mào , ou feja bom , converce em veneno ; porque 
eriôrmeiite he venénoza; Hum homeiD, que tem o 
o bdm , e robulto , tudo couverte em fubltancia , e 
fangue; eo que tem o ellomago debil, e fraco, 
^IBftverte em maos humores. Os Jultos tem bom, e 
iià-ôeltartiago, por illoiudo digerem, e tudo cozem> 
Éio fcmpre o melhor do proximo ; mas os murmura- 
r fa5de mio eftomago, porque tem a aima cheya de 
9^ c por iilb tudo, o que vem no proximo, o conver- 
ÏUfi Veneno^ HA iftuitos aélos indirièrentes,que defua 
'çza, naô faô bons, nem faô mios ; mas fc eu confide- 
gUma deltas ^cçoens fem charidade>€ corn paixaS^ou 

com 





115 CapMo XXXIf^. 

c )cUiodioj por mais, (jue ella fcja indifférente pjtra o 'mal^f^ 
para o bçm; a miah^ p,aiKad a pinuri, ou delpintfirà d^ 
iOi'te, qietoda pareça dc(crminatiaao mal. Tam auiiga^] 
elti rpalicia no (nando, que ja $a6 Faulo ie queixava i^el 
no leu tempo. Vt qufd Lbertas me^ judicafur dfOHj 
entia ^l$cna. Nao laoerei cu, dizia iao Faulo , porqjfe Q 
zaô, e por.que çilulo julgais a rriinha liberdadt? Jak vçi 
a liberdade tie a inditierença » que na libcrdade cpglii 
Pois ella he a queixa do Apoltc\)o: queixa-le, porquc ^ 
relervad^J (o a L)e,os, e à propi\\ conlcienjcia J4ilgiM^f|||^ 
liberdade, e as iiuxs acçoens inditt'ereiues; ve c]ue|i|| 
fcieacias alheas le mececn a j^ilgahis. i>e eltes jui2# 
raS a yerdade, n^o le tiavia o Apoitolo dequei^^nfliillSN^. 
mo nem fombras de verdade via fio juizo, por i^J^ 
m>:tr^va lentido^ e queixozo. Ora g\9r\QLot)ifl§^^^ 
gences , daime licença,que vos diga a razap, ppnuii^lN^ 
njal jalgadi), tirada de outro texio. Recomçnda l^lp^L;^ 
lv)m.^n>, que fe)AO lempre juilos, e reétos aos £^|iii|||irj 
Re£1e indicate filii hominum. "PfaL 57. Bite texio 
rou B.Tchorio com muita actençaô» e diz ^que qiuefl^i 
zcr julgar, corao David acoofelaa, ha dp ter tr^s 
virtudes.que acoiispanheni o ieu']uizo. Verdade Q%j 
çaô , charidade no adedo, e luz no entendimento. 
liiHt judic^re^debcnt habere trex fpecialtf vtr$^ 
rifatem in inteniiane^ cbaritattm in affe^tone^ 
tat em in cognitione. Berch. torn. 3. verb. Judith 
illo falcava,aosque vos julgavaô;porquo nem pie^^i 
er» exaininar a verdade, nem fe achava charidA^^ 
aifeélo , nem luz, ou claridade no entendimento , 
corciao cegos com a fua paixao, com (ep o4ioJ^^ 
fua eiiveja, epor ido erao lao altieios da ver4%4|[ 
juizos« * 
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S. IV. 

\ Sfim aîidam os mut-muradores exatninando os aftros 
jL tnsiis hizidos para os dti:<areTxi delacrccliîîîcos, ih cio, 
le aprenderaô do Demonic, porque id o Demonio podia 
jjfiaar tâl otticio. Appareceoo Uemonio na Diviiia pieltn- 
11 è|ter:guntando-lhe Dios, donde vinha ; dilie, que vi- 
ik"-^ cxainmar, e pailear a uria. Ctrcufvt terrutny (S 
^M^amJavs earn. Job. i. Ailini lé o Caldaico, que em 
gKrdeC/r^«/'i^^poem Siruiaius Jufn tcfram. t que ex* 
^ftpac^Pemonio nelte palîëor ùiàe-o Lyra. X^ircuivi 
rrm^^^Ji^ homines terrenes, ll^xaminou aos horoens 
ITi^(Ëaitï|^^uas clailes ie reduzcm os homens> que vivem 

ns lao lerr^nos, que vivem como pccc^dores, ' 

l:)ârpô, com o curaçao, e com o atietio iias delicias 

£N£Io: Oiitros 1^0 celeUes, e vem a 1er, os que 16 o 

zem na terra ; maso afterto ira/>em no Ceo. Pois 

meiros he,que o Lemonio txaniinou; e naô aos 

s; aos peccadores, e nao cnos julics. Nao taJtanaô 

^aa terra, mas dellas nao faz o JJtniunio cazo no 

ej lo das cuîpas, e'fo das taltas faz cazo;lb a ellas 

€ I'd dellas le informa, fc'. para que he elia ia6 

â^diligencia ? he lem duvicia j^ra pubiicar eliis 

|)ara as delcobrir , que eiic he o tim , de quern exa- 

Sfdel'cobrilas, e pareniealas; como diz baô Pedro 

Ueit^ia^ fUi difvurrit y prodit. E efle he o 

teve no feu exame o Uemonio , porque elle , diz 

iiti^,rhe oieu oHicio. ^amonibtis toius Orhis lo^ 

uié uhi(fue/eratur , ram facile Jciunt , quàm enun^ 

\Tertul. in jlpolog. cap. ii. P?.ika o Demonio por- 

*iO mundo; e com a mefma facilidade, com que lahe 

f e as culpas^que nelle fuccedem, com cfia meima 

tt^^e^is pûblica. iLite oiiicio (ras o Ptmonio, parece 

!^ lomo 11 Ee que 
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que arrendado, ou fubftabelecido aos murmuradorcs , 
naô fazern mais» que examinar falias para as dizerem fC 
indaque entre elles encontrem muitas virtudes, elUs 
as dizenit antes as callao, porque iervem para? o iu:zi 
to; dizem fim, e publicaô as fakas, porq^ue I'o intentas 
acredicar ao proximo, bao como a pedra, quepoilroua 
tacua de Nabaco^ que iù aos pes tez liro. PercuJ^t fts 
am in pediùus. 'Dan. 3. Naô fez cazo do ouro da-c 
ça,nem da prata dos bracos, e peito, nem dp broazi^ 
ventre, (6 do ferro, e do barro dos pes fez cazo; çi^ 
fez o tiro aos pes logo tocfa a etlatua fe T^àvaÀo MWI0U 
Hedaifaejiy quufi in favilUm ; naÔ 16 o ferro ». e l^îtVÎk 
Mas o bronze, a prata, e o ouro, tudo correo a meÇ^lv^. 
tuna, tudo ie reduzio a cinza. Tunc cofUritA.^^f. 
ter fer%um,^tejt/i^ ^.r, argent unh Qî> our urn f âf Ja^^ 
auaji in favillam. Qua-ntas ellatuas de Eccte^#*^4^ 
Keligiozos, de jullos, &c. vemos feitas pu, e ciflZAt.fCit9 
tjmaçao, e fern Konra! t qucm as derribou? A J^4 
a lingoa,que fazendo tiro a hmna levé falta ^ que a luft 
}icia, ou aciiou, ou fkigio, deu com o ouro da cbarid|df>^ 
com a prata das virtudes, e com o bronze da coiU 
por terra, hi que bem explicou o Ke^l Profeta os dao 
caufaô eflas Hngoas venenozas. Tot a die cogitavit 
tiam lingua tua. TjaL^u A tua lingoa, diz Danrid 
do com bum defies, em todo dia na5 faz mais,!^g^i|^ 
derar injuili^^as ; diz, que confulera a lingoa» fendo^ 
do f)enfamento o conliderar; porque com a m.efi 
dade,comque o penlameato pajla deRoma A ' 
a mefma.fere a lingoa a fama, e a honra. Diz, 
lidéra injuilivas , com muUa proprie dade. Aoro 
nheiro, e da fazenda chamamos nao fo roubo, matv 
ça , porque pecca contra a juftiça , quem mç rotiba^ 
xnefnio.faz oque de mim murmura tivando-i»e a/ 

a. famai pecca contra a julliça., ç^ue eu te^ho^ à 
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a; fetido afua lingoa, como huma navalba bem ai^iada, 
m que infenlivelmenic tere, e peneira a alma, dtcut no^ 
uia acuta feciftt dolum. Mas amdaque parcce, Ic nao 
e a ferida, he ella tarn cruel , que deixa a honra , e a fa-^ 
■defpîÊdaçadas. Entra no>iagrado dos claultros, e nos 
eces mais ekondidos,e tùdo corta como navalha afi* 
<:ii0^ inferno , que aflim eniendo.eu a San-Tiago quando 
Vi|^ a lingoado murmurador elUi acceza nas chamas 
tÊ^^ InfiammatA d Gtheua. J^cob. 3. t finalmente, 
ë'riifilriuaerito, de que muiio uzft, e le aproveitao diabo. 
l|i^#iiÉi]^ diz, que lem^nacula, da cfazada/que he pro^ 
iiiflr^^iàfS^licerd^^ deiencaminhado^ do Reh« 

^«>É*^*|p^e dcshonello, da donzcHa, que buica o divert 

*affim anda todo o dia anavalhando honras> e fa^- 

iaveis injulUças. Tota die ifijufhtiam cogi-^ 

l^âf'^iWgéa tuai, ficut novacnla acuta fectfti dolum. ïù 

fjuttiha de chamar inllrumenco do Demonio a feme* 

IhijB^as? 
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f*lo Demonio em Saul, e eomeça Saul a profetizan 
r^*Vit Spirit us T^omim mains in Saul M prùphe^ 
medio damns fua} I. Re^. 18. Que o Elpirito 
Profetas, labia eu^ e he o aue a fc nds enlina, maa 
jProfetas o Demonio? li iilo como pode ièr? Sa^ 
,0 que Saul profetizava, Ouçamos a Sao Jeroni» 
<^ arreptiôrum prophet abat\ iè prophet njfe fufim 
i) i nihil altud eft inteUi^eHdum , nifi aliéna re^ 
^. Hyer. lib. quaftwn. iu L Reg. cap. 18. O feu 
(^t era defcobrir faltas^alheas, € p^olas em publico. 
iStiii'he cada hum dos que murmurad do proximo: 
Demonio no leu coraçaô, e valendo-fe da iua lin» 
|pi(!09ia de inilrumento, principia a deicobrir faltas, e 
i ' . Ee X * publi- 
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publicar ciilpas. De humi mulher chamada Lamia, q< 
Plutarco, ou com verdadc, ou com mentira, q^ue fi 
huas olhos poitiços, e cjjue ao lahir de caza os punha | 
ver, e regitlar tado, mas que em ie recolhendo ostii 
logo, para naô ver o que taivez a podia di%ottai>- Os a 
mmadores faô coroo elta ma mulher: para vercm as it 
ilheas, tem olhos, mas para verem as proprias, iaèccj 
e todo o feu cmpenho he cerem faltas, que vejaô,e 
defcubraô, Saô como as molicas. A mofca deixaoi|# 
fazer cazo délie, e la vai buicar o podve aonde icai# 
delicia, e o ieu regalo; e ainda q^p o podre leja 
o faS muitOi gotta lanto da podridaô, que deixa. 
pek) pouco, Tal healingoa do murmurador: 
tuim lujeico muius prendas, e muitas virtades, <|i|à^i^ 
louvar f mas fein fa/er calo délias, hi vai examinar.jB^lîci 
de qualquer faita para a deixar publica; alli teit^Jtei 
;alo,.e a» lua deUcia. Porque David cortou a fimteli^l^ 
îdo, ou da purpura de Sml, Ihe eltava a.cofi^^^ 
dôr, e cora^pena. 'Percujja vor fuumT>avid^ eitfâm 
cidiff^et or am chiamydis Saul. J. Reg. 24. t quaiuaa| 
puras, quantas honras le chorao feridas, e reulhadaif'^ 
reftituiçaô, lem. pcna, e fem dôr? Com femelhaiic^*^ 
as naâba geraçaôJi nipa, nem.virtude verdadeira^- 
guepuro, nem honra l'egura , porque como 
naes, e lerpentinas derramaô o v/neno, e deixad 
virtude, e a nobreza mortas. Acuerunt hngu^f 
eut fer pent es y venenum afpidum Jub labùs^ eor 
139* Ora )a que toca^nos eltc.iexio; examineiBOSi 
ra a.rezao^ porque David conipAra as lingoas dos 
dores. com as liugoas das lerpentes ; e para defcob 
propriedade daicmelhancaj cheguemos ao Parai 
gunta Leoncio, qjiaJ feria o.moiivo, porque o^ Dé 
€plheoa iërpeate mais, do que a qualquer aacra 
engaaar a, fcva j e relpo^de , que for.a. a ferçeata » 
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N^l^çaô do Detiionio, porque fua lingoa tem tres|<îiipns, 
^Ueslettas. Lingua ferpentum Jfihasy^îrtb^U^ m^mi^ 
^tay ex uno of tu in très divija eji Jiimnhs. Leotic. O- 
^^, im Geti, in BikiL Tb^rjt. fc. pnis porque lem très 
^rpas lia de ier iDais,elo que outra qualquer teia titolhida? 
im,acabeinos de ouvir a eltç author. JHaic ad opem Jutnp- 
tr4n^tdus\ téknsfuam contra Triuitatem fugnaturus. 
teem o Demoaio fozer gueira as très ptHoas da Sant^Hl- 
iia;^i*riïKlade> € por ilîo .efcclheo a iingoa da terpente 
^m^rcs ietias, ou farpas, para que coHi hum io jaéto ti- 
fife liw) a todas as ires peiîoas. Ja logo iî^bciDos a razaô, 
rf c|iie D«vid compiira as lingoas dos jnurmuradores; corn 
lingots *das lerpemes; porque de hum jado deixao mur* 
àradora ires pelloas feridas. Ailim, e ieguif)do a roelma 
oielbançay o diBe t>^é Bernardo. Lingua maledica vi^ 
TM ep JerociJUïma planjt^ qua t am larhaliter très flatu 
^p^;mfilfif i illum^ (juï ioquitnr^ le de <q*iO ioqniîûr y & 
^^^fueriis fuis fcandahzat. Nunquid le Uncea eft ifta 
t^hl ^v^ofe^By. ^ accutijfima^ que très peuetrat îiJu 
^ ^^-Betçnvde tripltc. cuftud. A lingoa.jJo naurirura- 
p^liç d.« ViboMj-oti de Serpente tau) cruel, eferds, que 
^^ " jatto fcre a très peHoas. O primeiFO, à quem fere, 
çiiDO murmuradoF, coth a culpa, com que fere a 
com a nodoa, que era fi mefmo lança; o fegundo he 
t0>de qAiem murmura, cuja tama, e cujiJ honra dei- 
fii||f|||ida, e dilacerada ; e o terç^ho b^ ^ p.eliba,aquem 
^ ^^ 0k\u do proximo, porque a fere. com^^o eJcandalo.. 
^^«el, e-deshumana,que de hûm lo tivofe;^ taô cru- 
ras. Ora vejam.os,cQ'mooDoucor Melliiltao vai pon- 
açru^lda de deltas chagas. I^ec %^ero ejujmodi 
> *^/* ^tiam muer one y ftkOK^eminitumiafus can-- 
éJlf.^rudelrorem videat^is. Ijevis quidam res fer* 
iaJtviter volafj fed graviter vulmrat ; leviter 
$£€4gyaviter teritx leviter pénétrât nntmumj^d 
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n9n leviter exit ; profertur lev iter , fed non leviterr 
vocamr\ factlè vpUt^ atcfue ideh facile vital chant 
tern. Ailentemos diz biô Bernardo , que ainda he m 
cruel a liJigoa do'raurmurador, que a lança, que traipali 
oSacratiTliino lado de Chrilto, a quern a Igr^a entre i 
dos OS inftrumentos da paixao chama com lingularidac 
cruel. Mucrone dtro lance^e. Ecclefia. t te naô famel 
dilcurlb. Huma palavra he couza levillima; levementcp 
la, e pénétra o animo, mas nao lahe com a melma lève; 
antes gravi ilimamente tere^ e abraza; profere-ie coiilJ^ 
reza, mas naô pode remediarfe ligeiramente o daiii^ 
caula*; tacilm^nte voa ao fahir da boca, mascom a 
facihdade deixa a charidade violada. 
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ENtre as feridas, que faz a lingoa do murmurtdifi 
mais feiifiveis, as que Te fazem com capa de «iïiVj 
Varios modos inventou a malicia para ferir a fama, e a- 
ra (Xo proximo, e tambem as ponderou o mefmo^bàô 
nardo. T^oleo [intuit] vehetnenter pro co^ qàbd'Mi 
èumfacis\ QJ nupiquam potni de hac corrigere ei 
alias, Mthi quidem [tf//^] bene conpertum fueriat A\ 
ijiud; fed per me nunquam infiotui(}et\ at qftaniSi 
alteram patefalîa res eji^ veritatem nef^are nQfffi 
do lens dico :\revera it a eft: 65 addit. Grande 'di 
nam alicis quidem in ptnribus valet \ C£terum 
parte [ ut ver am fateamut ] excufari minimit ^ 
Muito me pèza. diz o murmurador, de ver eila^l 
fulano, porque fou4'eu amigo verdadeiro, poréth 
pmîe pôrfijadir,a que fe «mendaHe/ Diroutrô/ Mi 
po h'<),que eu labia, que fulano tinha eiU falta, é* 
dava dezencaminhado ; mas naô havia eu de 1er qub^ 
cobrilie; agora que jà^ouve, quern a pubUcalle^ oa) 
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a verdadc; com rouiia magna odigo, mas ainda 
ue he allim. Laltima grande > porque noi de mais he 
Uo» mas neile parijcular confeilo, que D^à acho ca- 
(O de o Hvrar da culpa, t para melhor perluadirem a 
»,e pena, com que defcobrem aquella iaha, princi- 
a foliar da lorte , q:ue o melmo Saiuo os pinta. F ideas 
nitti altz fufpiria , ficque quadam cfim j^ravifafe^ S? 
^0tey v^uku mafta ^ demijjis Jnperc'tiiis^ tè voce 
pMi^ ^g^^ài malidi&ionem ; ^ quidem tantb per-^ 
éiiiâr0m ^ quanta credit ur ab hisy qui audittnt^ cor^ 
wvké% & magis condolentis affeitu y quant malitio-^ 
trftfiiqïîii Suipirando, pe^idos, cccomo que eitaô ira- 
laasptiavras» coni o temblante trilte, e os olhos bai- 
j^mmyi lachrimo^a , principiaô a efpalhar o veneno 
MinBinaçaô tamo riiai^ erîicâs para perluadir a fua cren- 
friMrïo }uigao,e crèm osouvintes» que conta aquella 
&ÇIÎ» iriolenciave mab como quern ifcnce n que diz,que 
toàilict02}.yo^tade de tnfamalo. Oh lingoa ierpentina^ 
S(l?esr;erBel,:inrofiViveUe tyranna! Pede David aDeos 
gtfaQde ancia^ q oouça,e o locorra. EKaudi IDeus era'- 
itmjJHÊeafny C? ne de/pexeris deprecationetn meam. 
^à^.Pôrque fe aeha tem animo, e fern valor. Cor 
mfurbapum eft intra me. E metido entre os hor- 
fnorte ; Bormido mortis cecidit fuper me. Gran- 
it fern duvida padecia o Real Proféra: Quai feria 
io , que pollrou tanto a hum animc^ tarn gcnero- 
>diz^ ^iioniam dec/Jnaverunt in me imquita^ 
ne o perleguiao com murmuraçoens, porilTo el- 
lio deanimo. Affim- lé Tuelmano. Ipji entm:: 
i^ibus projecerunt fuper me. Tit elm. hie. E af- 
itefiioima hum homem, que naôtemeaa hum Gigan- 
^ f)Kexença hailou a ateroorizar a hum exereito ? 
|rep^eiQ9 quem erao os que murmuravad dé David. 
^H,69IWiiUua»imisr dux mdus , nut us meus. Ver eu, 
h ^ ' *"^ ' ' (dix 
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(diz o Profétâ) qiie qaem murmura de mîm, he hum 
mem muico raeu araigo, todo do m^^u coraçaô, e do m 
ceio; coiifellb, que me filca o valor para iottrér eita al 
vozia. Se o murmurador fora hum inimigo declarado, fi 
frera-o com bom animo. Si inimicus meus maledàxiffi 
mibi^ fiiflinuiffem Hti«i%el i\lis que o meu araigo, o 41 
roe he mais obrigado , Icja o que mc corra a lançai He m^ 
foiirivel eita feruia: luô oa.ta para a tbttrer code oja&k 
corayAÔ, codo o mju valor, e tola a minaa pacienctt. €N^f 
mcu'H onturbntum efi ; formido mortis cecidit {u^mi*' 
L)j Juiis etueudem os expolicores vuigarmeiue eiiipiiyto 
e nai ceiFao de eacarccer o quauro loi amarg<^É|^fiV^ 
Chrilto o crago da crai^aô de Judas. Que os fari/,eos?i>ûa»* 
prallem, e prcndcirem, e Ihe cirailem a vida, cuda Cofittk 
com admiravel, c ellupenda paciencia: mas que» rcûdà 
Judas, hum homem, aqjem amou , como Uiic^iQv cfd 
quc.n I'e riwa, e aquem canto queriai Que com cajpa^"^"' 
mi£.ade cubra, e disfarce o odio mais rcfiaatic^lrtie 
frivel ede tiro; e uor iHo Cliriito quanda re quei 
lani^a a aleivoiia em ro.to. Amtcey ad quid veniftsl 
o impollivel, que dizia San- Fiago, correr da m«ftap 
te agoa doce,e amargoz.a'. Munquid fans de eodem 
mute emanat dulcem^ ^ amaram aquam, Jacûè^i 
a malicioza induilria do murmurador v^nce elle im 
porq ao melmo tempo eita confcilando a doçurt 
mizade. Diligo eum faits, t lançando pela meC 
o fel da murmura^ao. Munquan potui de hoc 
eum. 

/ S. V». 



OOutro raodo de murmurar , he louvando oi 
dc quem murmura5. Alias quidemin pluf\ 
.let. Céeterùm iti bac parte ^ ut ver urn fat ear y\ 
minime pot ejtn Novo modo de murmurar inveàt 
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, dizia Polibîo; e he offender^ e feiir jao proximo c)iian- 
louvo, Npvus calumnmnÀi moJ^s reptriMs efi ifiet 
:u4/a9tes^ftdiau4ant^s léedtre.^âiyifi$Ls\ Vtiomurv» 
K)of #az<ndo o alicerce à (îia murmuraçai}; bornas Ve^ 
miirando-o in€fK)s , para dizer,quelhefalta o mats, cti^ ^ 
Kmderouonoâo Doctor Melliliuo. In Jfirit^^iiibui 
\Miia4éri^id4vi fût fpirituali^i' bona eis d^ejfe puer.fua^ 
«if%^©- Bern: éè i inters' DapiJ cap. ^t. CHitfas vei^ 
fikiiid<>HO fiijdto athé as ellreJlas,para ao depols o eclip^ 
cA'^dis'vapor^^ d^s faltas; iéa dm de q ieja maior a que« 
e ^itMfts fenriveV a fèrida.- ^ui/i f^lori^ris in m^litta^ 
p^l^fê â^ iniqust^t^lfPfat.i Paraque oh impio 
^0réi»^i^^iM^'^ Teres poderozo na malda^ 

-iWha^^tan Oa^id f coitoo fe dilTera: para que fobescan^ 
e^offto n^a i»<«licia ^ que lie ella» que rqui tro{has> en- 
l«^dttt^ et^peciesi d^ i^;^lîçia> a pellima. Aii.in 1^ a glov 
iCiiélt^À ^JHNei efi peffimn gloria. Gloj4ihéc. A quai 
liip^'fijo^gi'âtide poderiv^i:om q^^^ rompes pa tua iDa^a^ 
%m^ féiènter txercuifti iniquttatem. Elli bem exa^ 
lalïf^a gravidade deiU malicîa: e em que conHUio elte 
ï^if^é^foe jfiiz^ d^^^ Itaô ctexio, fDilexrfii omnia 

^fJ^p^fii^HiàlinguAd^ 
?*^âft;^^f/kW^ cm vocativo^aiiendendo 

te ftafbi Abraham» que diz aflim. Ohtnaiedke^ oh 
^H^di'ieÈsi^Jii^'^mttia iH^rba prée^ipitaîhnit. Ra* 

^ «cipicioV^^ltefoi da iua maldadeocsKceifo. Pa.^ 
É Wti i d ttrmoflt ai energia^ con):q.ue David foUnva^ devft- 
^*tir^q4^ fcè diz precipkio a queida de algumlugax 
m^'eîilD he o que David qu'tz. dizièr. Tu x>^i 
fM#€(im' iasfpftturas da tua Jiogua^ te..etinpenbiaiteem 
lti(ttb>^t)@»X4ma-aK) mais eî lev ado ..iroDGdtb;,.iOttvalidôi f^ 
î/fô^parâ^oprecapii tares, deiccbrinsto - Ihe. dép<34s 
«^ftiltai;; lu porqwe ^odiO ci (éii gc)!lp»eiia, vjer lirCÏ- 
IMi^tMtsH^^sidv par iiâb moibiaite^DcUa hi&iJKpàL d^iiriÇïf 
^fc-. tomo 11. Ff délire-: 









dettrezà o excedb, e o poder cb\ rua roaliciSâ. ^^i^gli 
aris in wMiuJa^ qui paient es in: inief^uitate, .Lu .entea 
que a faiâô pjorquevt^n^TJtt^ ciiareGutlt^go à> lin^oâ^ 
^ùiafj(BÏtîi' e^^yacokl-ijYAt porq aliiiacomatod^Dttenipet 
dofpgo be iuilir, e lèSevAile ^o ai^Aiiim a iingoa do mm 
lador fe emf^i^nha femprcetti butcar as peBoas avais /en)i« 
les, e mais elevadas, para a^.ji'eixtr mais^^sLuziUasi. Âg 
percebahûa luppJica/q David' f^xia alXt^Sv Fé{:iy'i(duipnk 

(xli^ Da.vixl.)examinanda mudio betnri([ iivinha,€oiriçîpncj« 
venho ^concluir,que.teûho guardad© ^Qxitmm^W» yçS^ 
Diyina Ley? l^eoi Miar aaaU^iUiniiQ^pteceiia delLa» ti^%«M6Kh 
ttxitfiiecn todos afevinud«s. AlUmf«Lplka.Si^H;Jai^ 
l*otborad.^ï?e«r k^wm^rbé^ feci judicitiPhMfUftJiUm^iâM^ 
indicat fevirtutes omucsyi^mntaque mandat aiMmtnU^^Mf^ 
"Hihsis tapUeruiJfe. 7->. (ihryif^fii £ poui)iQ^»V|OSfC$Kr§^^ 




i»9)eAtregiiQis asUingo^^dos ifîtiripi^K^dQ*^. 
mùiTnuradairtsq dizcr^c hiiiroliomém ta© ^^ 
viaôdeati'eVecfea huuiviver tafrjuilificado ? fe Ùaè^vid i^ 
lad elevado na viruide, para que teme? PoriiTorm 
dix Chnïoiiomoy^Magntés frof££lo\wr iUe e^, 

«iaiop eminetïcid. da perfeiçaây e ccunt> nis J^n'goas. m 
fd em fcmelhaaics logeitos f-azena os tir é^s » poi' iâb 
que David ie acha tat^ d^vado^i^me, juiiaDûepie^^ " 
Ijciai, e pede a D^os, q\ai2 Gni3iâii)^iatroptwj«i ;/ft^^ 
jhdnies lingoas x>iiaa& «nregiie. NtAtt^àarjmi » ^^i 
tihùs m^. ïtîépiarcm'a qiiera, dillemi»(afmîa eQmb" 
<î ouDemonia^hzeraa tiro nfq ParaixoL ïdaw aÂdftt 
ijit kividusy tauq^uami c^(mtra^rinitatfP^\ft 
Atmouie aqiiiella linge» infernal , e fevpentioa^ ço 
'tîltiaia. Xriadède: paflbu-^ pelas^ GerarciùaSAdiQfc 
ArplTanjosydtes Troiids, da^ l^Q£ellfidc5v<i*s^V,« 
•Prkiçipados i das, Darmnaçoei>s,< dos Ghpt^ttbins^ 
f hiûsie foi çarar'.no. iapremo Sol da..Tritjidadfe& 
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Eiberafiav^inpeDbado em a desIu7Jr;<^iie contefl^ fir» pcr- 
tadio a JÊv^ , que Deosmcniira , qùando Ihe ditiç , que fe. 
Mnisfe do* ponoo havia de morrer. Nequaqn^im tncri^i^ 
i. îi)iiraiAïiîa:dQr feropre pecca em €ovejoz<} , e por iflo. 
Djfidc faô mais as luzes , ahi fe empenha irais para as deP 
(aneoer com os vapores. Bern tinha David conhecido eite 
IBDlodos uwT:tt)u^adorcs cjunndo diUe. Tofuerunt in cœ- 
inm Qi fuum^ iè iingun eor.Hm tratjfiv'tt in terrtsn^., VJaK 
ra.- Atireveraô-fe a por a fua boca no Ceo , e dcpois palVa- 
frâ a regiiiar corn a fua lingoa a terra. Lé o-Caideo. To- 
"merunt in fan Lia s cœtorum os juum-i Sî lÏTigua uffit fan^ 
^us -Pjerr d^H^& \\ii maîw êjri)U^eîOGia> nem grandê^ia m^ 
(^vMa^igtiea i^A lî^iKiiUade ;. pois.ahi le empregaôleroè- 
[hanwsiingoasj^querem, c iiuentï^Ô desluzir aos lantos do 
[2fiP>c paHaô a abrazar aps laniqs da ïerra^ ncpi a eiles 
|S livra :9 fer em juUos, nemr aqudles .<? eltareiD Canoniza-^ 
EiyWi^^no iieo gloriozios, antes a fua emincnic^aniidade qi 
i, pira ferem alvAS de femelhanies tiros. De ovjtra 
Genebrardo o mefmo texte Laxant in omneslin* 
/kam; liemini purcuiit \ae, rebus omnibus t enter e 
t(r% Geueêrdrd. hic, CcHMra todos loltaô o vçpeno 
fite liugOîi5i%ningiienï,^ierAaap; dpfudo faJla/S; e mur* 
.temerarUm^te. Nemos ban tos do Çco Te livraô; 
tos vivos perdpaô; nem os mortos Ihes eicapao. 
iJilWlbaridgde inandita. Ne-c mortuis pariCuntiÇljj^fà^A^^ 
>.(ii»«.Teri uUaflo ) <fuinslhs de requie /ejf,^Utt}-:^^[^^ 
W'4fami»ortis :.* avel/aùtt ^ijc^fdatfr^^y^^jr^taftf^ 
,«». 4polQg. Ctip 36. Nepu.ps Uonorqs d-^iimôïtqji; 
:ia^Uo,da fepi^tura, vale .<»os mortospoi)^!:*^ hi|fl[)j»Ji^ 

peîkyi|dft,„Q.MflOWSj e (^jv^nias.yezesi^ou^moi^^piç^ 

fc»îtM:$io>.'ipo*J.pv^^ Fulanp ,«ra gjuifp 1 Wj^, hQ»^%;t 

»tiAq*.f:ilift*'0«^)4tt€ (en^pf e fo|.jn9t?,di9, ?t^\^^X^\^^ 

if «bim vi(M;elcaQdalozO;„&p. Me |^^ie^,jpjiioir;m^ 

^)ç?t>JB»i'ab9rrecida,_.e npftada;dç crwd J(j,i^^}l;)e|v.af 

jmAlM^itfi».P9âfu^uand,9.4egq|a|,fft,à,f;^§eyj»ïfi.^ 
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levarad a cibeça > a pdz no regayo, ptcandoa com d agi^ 
Ihai cooicfue eiUva ccx^eodo, para cieiaCogar^a.paixaô» t 
odto. ÏL que conceito queires q^ue-fe tai^a d&>u , ( oti iii 
infâme) le me in perdoas a humas €i|[>/as frias^ile os qui 
prezaft de valeotes, aindaquandaauis odbndido^^ nadi 
rem. aa contcario q^ue cahio a teus pes; como te oaô 
vergonhas de que a. elpada da tua^ lingna> côi^C€ y e âr^aul 
q[.ue nap ià e(k cahido^ mas morto i ' 
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TAnto qiue os Gregos virad morto a Heytor. it^jgilt^ 
do valerozo Aquilles, logo-fe atreveraô a £e9ill^%^c 
eltoquealo: tinviaôrno quando vivo, e fo depois de JMHa 
o na&temeraâ; mas io\ nodoa eiia^comque toâiVfif^4tta^ 
proezas fe desluziraA. O mettïio fazes tu, ( oh ^^|0i'4inH 
pia) qaando te atreves ao morto,. aquem talvez tèfiift^ie^ 
"véras le eiUvera vivo. Para vituperar aos covardcf^^ -^éll^ 
fe aquelle pro ver bio,. A mourth mart a grande 
^ue mayor afrotvta, que maior covardia, e vUcxa^ cfue 
lies.com Fa o morto a eipada da tua. lingoa? DciiHi% 
firvai d^ fagrado a fepultura, e nat^ o dèlentenes 
eltragares af^ima? Deixa defcançar os ofl'os^aquem 
buma campa frra, Quando Planeo loube, que Afliaicl^ 
a)tn prevenia calumnias para o afrontar depois de 
dilFe que naâ importava.y porque as iantafmas era4 
peîèjaVad^conv os morios. Deixa délcançar^os o&m^ 
Mnio , dkf.ra nrezias a CreonLo,qae matar ao 
he valor, nem^forcaleza. Que mator deiaiin&^e 
or vûènii c^^ie traluiTvniar a^ huma c^vÉ!Fra.Jem Hï 
ftffiokb, inlénfatO^ ë indigno^ da mals^ kvc tltt^ 
que afrontà a frirmas ciiuas frias impolfiuiliudas^] 
ô*para rdpond^. ^rtinto crédita perdes êto dli 
hffifi morca, quanto intehtas defhizilot ^e Saidtai 
8b6< iiftô/coafenthi à £ua mez8 tos.aueimuraîil ' 



^ ' 









Da M^rmtttafaoi rtw 

entes ; e poriflb defronie dtlla tinha cfciipto elle dillico 
tifquis amat did ts abfiHt urn, roder e vit am ^ kancnsen^ 
n imdignam noverit effe fibt. E iilo fd poi()ue EnuinfiU- 
- 4âhe hum' abfbnte^ era maiar o Ungue trio, àqtiem Had 
dia acûdir por li. Como le atrçves a iriurmurarde hivm 
n\Of que ne ID pod e fallar, nem i'e pode defender? 
is^vivos nem os legue » neiA os peiiegue a juiiiçMy tan- 
qme fe valem da Igreja : mas o Ttipeiio % que a >i!liiça fe- 
ikrguardaao fagrado, para onde k recolhem os vivos 
miniyzGS^ nao o iabem gudrdar os murnnuradorts para 
ID OS mprtos ; nem o recoiheremle no fag^ado da lepul- 
r^i Iheivtie contra huma lingoa maldiienie, e dtpi ava-* 
u A Mi^^ be indice da alma, pregotira das prend^s oc* 
ittffs ^hà no fugeiiD, porque o que le enfcerra dentro 
cojsé^A6 fe nrumiteita na boca. Poriiio boc rates diile a 
œ Deicdfolo; ^êk,e atgumà couza para^ue eu te vejai 
let^iicriè éonbecer, e poriflo o mandavà failar. Vejarê a^* 
|âl#Li6 U^l hé A alma^ e o coraçaô dos que iWitt MUiy: E 
llP^^Fetn metbor duçafi o que diz David. SepuUinum 
éikf- efi guttkr eèfum. ^{4tL ;. A Ungoa ^ ou a boca de 
^*i«i(|es iiomenSf be hnm kpulchro abtrto. Para en- 
ds aeniergiia^eiU lefnefhança detemos aitender as 
HM detie ie:sto. A Inierliniarl diz aftirh: ^tbup 
if Je ftéUt fepulchra. Que iémelh^nies bôcas faô 
<k)&Hionos. O mefmo parcce qiiizdi^.er avgieza 
§lkiû féfida frefHunt ad céTtuffip^ndujhî. Ma- 
comipçaô, p|ra acoTromperemi. iJlo he /que 
m ti as tainaS diO% mortos, e q^ue fe ^rem eltes 
SF , Ruanda varil defenterrator ^s iepulturars pari 
Mw^as^na^ boas^faAi^as com a podi^dafi das falcas^ 
|iM4l^ f^Mrieas s e t^^ifelia^s \ p^riiib ia6 lep^alcbros 
|p0iii|jûe>o&iàbre«Â p^^ dos^Tnortosi Com 

«âfifaiftâi ^^iatt'^b, q<]âé le pode o cexio enten^^ 
nH|rttlui4idotîts^ d« ^UHebîfiSosfiïJainda, iem grandie 
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Dix Titelmano, Gutur . eorum quafi fepulçhrum 
^ tens er/iiî ans eana ^nam in fe hahet^ turpitudiM 
7!/rip/^.Ai^- ii o Cardeallifllarmino, ^a/i os /epaUM 
i^teriara vcro fipuichri.^Jffc animar^^ (iv/e cor uh.fwià 
defiJ^ridr ^ caxi^^^iones horridje ^ ^ fêtant es y qH^fêf 
da^vcra putrefaèiaj unde eKhAidt'fietor verèQrutmnt^rth 
ferorwn, Bcllétrm. hic. Saô Icpulchros abertos.as jBms feot 
cas , porque alii n conoidiS Jiuna iepulchro. aberw.ffSAr 
he mais que podridaô, fedor, e corrupçaô, que aijilt^ 
fim de lemelaantcs bocas (alie o m.io cheiix), e a^V^^ 
dos mios pentameatos, e perveiias dezejos de hunuijiflii 
morca; que adim eitaô dencro daquelles lepulchrosM iwv 
e. clla corrupvaô le^exbala no mortal veaeno éffijuis pa? 
lavras- littç lie o lallimozo eltado,a queJe.redoiiQS^s^id-, 
mas,<ique animaft lemellaantes liogoas. li quai feicii^^ 
que as efpera? O mel ino l^avid o diz, JûdiM tlh$ W^^' 
ou como lé Ticelnuao. Condemna illosT)eus. H^ \ff^^ 
condêiiaçaô eterna, e ardcr em eternas ciwnaass 
que parece aqui deprecaçajS ; diz a gloza, qœ fae î 
e que profeciza David naquelUs palavras o caiti 
hao de cer lingoas taô venenoi.as. Concorda coai il 
poadera^aô de GiiberLo foUre aquelle iexto> çjn 
ban- riago , que a lingot do murmurador abraza ta 
fa vid?i corn iO tqgo , que tira ido Icïïqyïïq^ Jnfiamm 
"vitée nofir^ inflamata a Gchena. Jacoé. 3 Agor^i 
10. Ignem huHC^ quem evQmts y hawris det GeJ^A 
fncjp^i>.^ S? ilh rap^tt. GUki^rfi fkrm. ^l(\i.Jt^ 
go he c^bnc? as ago*s.4<^ riQs,%qu<3 fah^vii i^r«»ae^ 
m^r loroiid) AliiinieUtî.fflgQ t>ttte doJrtÉftWOf^p^ 
Jiciaî4ojJe.a»Qni^marcççiyFe;,e CQiina p»f|a;a,iuiwçi|i 
la Yai av4er;a; Ui>gft4> df^/que 9 dé«wia«> azojfïpjwi 

làar r qtts. 16, ;a«jiQo^, jiq . iïtfejn4/-s ,^^ 
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adas fenreliiantes Jingoas. lllb r[apit. iL^ueen niiâ bà 
temtr lingoas j^que allmi abraià^f^Que vvalor haAitr.a^ 
e >]iaô fraquce ^niFCi mrp v^razes: ç^h^nBas:?- David con-î 
ftidc rfi , que . iiat iu$: naocrdadp neip ♦ïoiiaî ÀsX^o^ns, nem \ 
.Udos.' VioDtha oUrlOic^U o Le^aô, e DàA^id^ïpiBcbizarro/ 
feiBfcwaço,,c coin generozavaleiuia Jhe ii]^.va:d^Sigafei 
&tO^ çoideirot em qii^e linhaô^ feu» çreza, e amfumdo-. 
kf eIa;S. gutdeHias , Qs foffoQava, e os ©atav^.c5)i»ias/n)^s*v 
'ênimtaP^l0ff% vei ufjnj^ 6Î SvUeinit atHîem Ai wtdto gt.e-*. 
s^.çM^-fiffequtbar ^01^ ^ pjrciftiehawyirki?i^4rfique dc\ 

^yim^cà€J?iumfue t0s. ,ii jReg.\7,iy/{x, VjaU»Jke..man^. 
ia)(>rpor ccftol M^s reparOi que qiiandiOpsJvoweasQideT^ 
^|itàé^{j!lkcoiDQi.*iÙr^co3 elein, animoi,|e;r,ç/îfl]hia aoray,^ 

^ra f^ Mt me éiligerent ^ d$trahebànt mihiy ego autem 
*^Aam. fPfal.io'è^. Que çoyaxdia he elb Sanio llei j^ Aou- 
lyrtia^ aquellas forças > que defpedaçavaô fer^^s? Allim 

,._ ^fede^tyilerwQ^? Aftii» *di* o Douxitlimo XxiUxiiij ^^éi-- 
i^4w ffiijito dyîî'er-eRl.e Qonjlixïî cum derra^j 

mihut^M i^deà JMSiviiKikH'^ fupt di0X^ArfiJ jin Me cofi^ 

jiW/^h fubveniri cr^ débat. '^Luiet.in Jitb. cap. 3. 

^t(lly4ii-yA.quel!e> que naé tenjja as fet^s, le^fi^ço 4e for- 

l»rilHir^4oi:es, que, d«(GQEifioi* ^e fi proprio/c ;<^a- 

M'W^ftjtellit.\:ftîi$ i^aÛava pai^a.ihe refiltir, e poril- 

lltîQ;'P^aij^j»|:i»€ »t.l3tç^S5(,cujo.pG4er lo julgavîj Ibç 

tuiltfia, viéloria^^.qjut lô, Goni^as iuas f^jrças lemiji 

ïÇAr/>Qwerb\4a lingpa açexa nas cbaiTias do Infejtpq, 

i«iyar;,0'aijirBO mais ©madone deltiflaido- "^efr^^er 

'\iÈiegfi\4¥ifeM ^rabam* JviH6nd6£€fn<)S agora pfpy^ 

[I^Ue^ifie 1;ii,[pifUQ i^^^ Êe^^us^ qui, tefîus ej$ 

fhiÊAgf^afn.uMuckf.'i^^. JScmayèmurfvdp, o que .le (iir 

ÎQiol» de humia. »^i/ lingoa. Chani^ihe idemaveni^Up 

'h : .'!v .; , nas, 






* ? t Capitnh XXXm 

n^>, que a feinelhante fera poira relillir.f e qucfcS haoiflfc 
piriro gloriozo pode triumfar nelle confiidlo. li que iii4f| 
to feja tao perigo/.a cita bataiha , e tao arrifcada a vidx ' 
fe por lentença do Éfpirito ianto he menor, e mais toll 
vel il pea^i do Inferno, qaaaco li pena dos fentidos» qœ 
ferida^ae fa|^uni;i m\ lingoa. He rexco exprella. ilili>., 
iUtus^ni>rs nequiffimé^ (S ut His fût ius infernmt^ fwtÊ 
ilU. Ai lira cxpliCH o Cardeal Hugo. Id eft fM^evtw f^éê 
g^aviffimt mttor eft , qnam pUj^a Itngna. Hm^. àiCï^^E 
tii» elk' njite ponto hum adn)iravel dilcurfa /if/^i#iM^'« 
nim noH fiecet ni ft malts ^ lingua vera nequétm 'mlf9^ 
nis^ àî^yrW/x/ O Inferno fj aos mios atorinem^' {ii^ 
mi'pefïï bv^ns, nem a iiîiios perdoa. Logo metior hc^ ^ 
m.'uro do Inrierno, que o tonneûio, que huma^lflii tii||i 
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M'As naô he fô dog murnf)iiraidore6 a tàtpë^ 
he lun a mai()i^ jMrte ; lainbem he gravedte^^ 
do na murmuracao , o que com gotto a* oave. AJlfntf 
o Doator MelliriuvKâ luiv Ir.naS no Cap. 33. ea^iip^^ 
U'tib?rfi ao PonciticeliMgenio III; porque advettmd 
cauteMa, coinqus devc ouvir, Ihe iUz ellas >pala*rt 
ro iletrahere^ dur detrahenUin dudi^rt^ (fuidBi^m 
ftiii?ilius fit y non facile dtxei'i^n. iJ. liern^ IH^^%M 
fiderat. Entrando a exa'TiiiUr a culpr^ dd'^niki 
do que ouve coin goflo, iiyo^hé fteiltteôidi^t^uaK 
pcccado, Pore m em outra parte deu o oadioli^cttJi 
cehça, igualando de lorrc a culpli , que relbUe 1iç>* 
o pecccido doque ouVe, GOi-nô> do que 4i^tiri'n 
heHtes y v§ an4ieutes p^^i reatu defifiehftif^.^ S 
Wr, Don. xàp\ 4^. Ja fe 'fftl>e , que nii6 fall*' 0^ 
tor proci^iLamentedt) ouvir ; parque ortimoo 
poteiisTia necetfaria, ivfto elè^A «a minima mi(J ( 
do) deix4r dj ou/iraqu^Mi faUa, lô à« voie* 
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dltîpotencia auditm: fisllt tog^ dcfefctiraf/iilo iië^ 
kos q^ goftaô de oinrir , e ap^h^aô a vontade para ouVirecà 
^ique nrai'iBura^^ ; é dettes ;dtz y qiSie faô igua^lmenie culpà^- 
ki&if^pofque aoibos dte» qxércicios fàft igualÂ^eriftè peiiii^ 
noxôs. Vé^ri reafu detinfntur. Forilio bal^maOïvc^bcoh^ 
Stibrâ^qœ fajaiBos de ouvir femelhance^ lmg<»a^. Refhà^ 
te-as fr^vam^^ detrakentia Ubia fint prcfcNl à tè. 
!trM^4» ii^oino qiiem ft^ta o diito que le ftfgiâe de as ôù^ 
l^jHfaMl^ K qfual ie^ o tundaiBento aiiînvde bfalâht)àad> cô'*^ 
bb6 de.Saô Bernardo^ jloexpUco. Para o que dëVembi 
Eiil»er%qu€iéifios iaôvos que cauTLa o ôirvirac^ciém murmurai 
Kl !i^^e)ii' àier o priaieiro ; porque toda t>^ mai , qtie o rtittf ^ 
fltafadpr iauni^ tom a fua. ma Imgoaf ^atce de qiset^^ dtf Vé| 
eieiiad fiiiçamos eita reflexaS. Se eof YYfô: iecliav em- hu^ 
^jrzaifô^cllem peflisMtalguma; qo^nte ouça^e aili: dilfêr de 
:}tiak{uer proximo codas as faltais, e todos o& males excagt-^ 
ttrvelSif peccareiy/na que- naô ha d pela: t»à vot^îadéi 

ue^lo^ mas iienlvùmd^Lnocaueo aopfOxittl«; por*i 
i|K>flEioiNtô hâquern me ouca^ernVnada doque digo pô^ 
éfut liei'ma^àu a ft*a honra, c fera neceflario; éjtfe te-* 
¥tdos aspatedtfs, paràque ella fiqkie offetidida ; pcM 
ttvequem tae oiivifte^emaô heqae ô proximo per ^ 
a^€^ fama. Ittolke certo. Logo tarbbem hé cer-î 
'10 ciiivk , he caaza do dSno , que a murtntfraçaô 
^proximo;; Giiidoi^jue ilto hé oqae quiz dizer Da-^ 
' palavraSé Ex^û>e¥untyùt glàdium^ Itnguas Juait 
mit arcnm fe^'^^it^ram , ut fagittenr m octrlth 
i^«r. y/W.'63. Aifcttraô as fuas Hngoas; prépara-^ 
*rco,^ e nelle o amargozo tîro , que fazia* â honra , é 
n 'crafpaiTarem* com asfettasao kihocenté, E pors* 
•i'eorhaô de tWzer a ferida? Sim, ouçatno^ a hum 
^Mad^rno. ^l>êi^àBotir Hngûia fkgîftéi eft\ àudi^ 
wé^H^cii^Àrcns: oib artiit^M^Jum! Wififa^ttd 
rir^ miftt ab^feffs^oulHur minime jpkteYetuK Jti^ 

i^iîfomo 11. Gg ^ n. 
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». 41. A iHigosi do murmurador he a ietta; comen Ihe chi 
Uavid Sagiîta />ôteftf is. actt tie. M^scomo as^ktias 4 
padem hitr o liro , fenaO le diiparaô do arco^< os ou^ 
lao o arco, donde a fetia da lingoa fax ^iioj e porHTo; 
yid dlz, cfue o arco foi a cauza^de tpdo aqu^Ue 
porque ie eu naô ouvira a murmui^açaô com golto, oaoi 
caria ferida a honra, efania do proximo. Se omurmQnd 
ye que eu n^âgolla de ouvir, certamefice deixarà^eiw^ 
murar; porque bver-oiecom pézOy e<»m carraacaécvfÉti 
de freyo as i'olturas da iua liogua. He temença dofêlfp!^^ 
barvto : l^entus yltfwilo drffipat fiuvias ^ (g fkcm^/Ài 
lin^uam male^icam^ Vrov. xjT* Eil'i o cempo nuMÉtil ci 
chuvoibyiBasie comcça a correr o vetito Norte^legô^^^ 
(a achu.\^a, e fc delV^ecem as nuvens: t> inelVxi^ Iv^seâe j 
ao i:Qurmurador«arm»-ie para me:CODt«riasfak«s<iQproxi* 
tlîo, mas feeu defço o femblante» fe rtie *?é peÛMlOr^fîxa^ 
de murmurar, porqtii Da minha carranca conlteceifc^iBkèpefl^ 
luôquero ouvir. baô jeronimo. Nou minus ai^Hèms^'$0Ê6 
linj^na fugias defraliionem y nam detraliordumPi^^V 
non libentcr aud^re^ non facile fHeft dâtraberw^ 
if^vito auditori Itèenter infert detrafiaria. Sagh 
lapide non tnfigitur \ fedïnterdum reJUiens fercmt 
rJgentem. 2). Hyer. Efiji. aft Nepotian. Eœm 
fe. T^ftraSor cumtriftem façitmmâtrit andi€n$\ 
no4i audient is t /rd olrt m^ant ts ^ jifires /nais mè 
gn inem y illicb contifcecit y palàef^ vtuftus barent^ 
liva fècatkf\.Adem Efift. aéJB^fiif^Q^tràiz^ 
to devemos fugir de nuirmurar^ como de ouvirr 
o murmurador vé,q euuaôfaçogoUo d€ ouvirrloj 
kjlogo le lt>e fecc^ al>oca,muda de ço-res,edeî»i 
i;açaô,qpinncipiava^ Nooreïroo peftlamcmofciba^*! 
çamo le ve das. liws-p^UYr^^.pondtu'Attdo'^ œbii 
j^tiinter defr.affit^est<*rifii ^'utilint^ftend^t {ftjh 
re^cejfareeasfafcit^ fu'taup quidam vir ^ei^iftUi 
Bed^ 4ixii^^ifcn n(mMI^9fPter 4iccne^ qmddtdii 
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\feentet auiiri. Corn. J an fen. (^ que fe moftra'trilte, e 
lezado fto murmurador, e que na6 golla de o ouvir , ïiz> 
iclTaraiMirmuMça«;porq(cbmodiz o VeaeravelBeda) p 
Biiirmtirador quaiuio vé qo nao querem ouvir,aprende a nao 
illfalriiblilaqui como na maodo ouvijue ellao evicar odano, 
lUeit murmufaçaô caufa ao proxima. \L ie o evitary ià virà^ 
Kàdvpo, em quefeja glorioiamente premiado, como Deos o 
IplCOSieue pdrlfaias. §lui obturant auresj/uas ne audtant 
^Si^gûinemv ifti /« exceifis habttabunt. I/ai 33. Mas f» 
pNQK&jida o nao évita, amés ouve a i^urmuraçaô com go«^ 
IlOyôcaigiMlcbmio .murmurador, parque he cauza do mef* 
AQ ^âoot&he leyq^^tio mefmo peccado. Tari reatu deti^ 
HêëMSur^ '^- .\. 

QxOxo dâtK), que caufa, he a fi proprio, porque fe ex- 

foem jio rifco de repetir o meimo, que Ihe aca^ao dé 

#ifal9 è hê cerco, que le nao buvira,'naô ieria,ique contan 

eninha, obfervaô OS naluraes, que conccbe pelos ouvh 

p^ pare pela boca. O mefmo iuccede aquem ouve aQ 

^ "^Mdor. Concebe no feu. coraçaô a falia, que ouvio 

imo, para ao depois a por em publico ; e fica duas 

i^lpado, huma porque ouvio, ouira porque mur-^ 

O remedio pois para evitar hum, e ou^ro d3no; he 

ti^ receita o Ecclefialliço. Sepi aures tuas Jpinis^ 

M^f^ium nequam noli audire. ErcleJ.%. Fazer hum 

oitefpinhos, comque cerquemos^os ouvidos, paraque 

lH»urador fe f>ra,e laltime de forte, que naôtenha lu- 

nos introdutit pelos ouvidos, o veneno da murniu* 

elançar ao mefmo tempo aos ouvidos huns cadea-^ 

SêraT auribus tuis facito. Idem x^. Paraque nad 

ctfc' veneno , e nos mate: porque cpmo dilfe Hora-^ 

^é€ \retinent pâtura commijfa fideliter aures. HàÔ 

iieis OS ouvidQS, einçapizes de guardarem <5quele 

Cr£Km^ueorepicaô;:e.ieiiaO queremos dizer, oque 

Gg X na6 






naô be beti!»qiie digaonost na6 ({oeîramos ovhrir , € lo^ 

t^rçrpos que faihir. i^Oim explica Alapide a texto àx> 

clefuiUco. ^.t i>C€lnÀiis os s ntquïd fie^^fi^r^m éôi/M 

^çciudtnd^ /uu$ Jêkfses ^ sféfuid ferfêtam ^udianf. 

ftid. hk. Primeira porta da ooil'a ifiorte chamou &aô 

S^rdoaos ouvidx^s. Jffiris frmamorfu /a9ims.M,)uÛH 

99ni€, porquçie i£iFa naô (Mi?ka à ieri>eDte,ç depraS; 

fora contar a Adam,o^ue i ierpeiuc t'mha ouvido^efe^^l^ 

^aoi mo dera auençaû, e ouvido^ a ti^vt; aii^da tmjek^RiF 

t^mos todosaTÎda, que perdcRvas polaisa çulpa^^iri^ 

iicidades do eitado da imiooencîa. Aikm c dîkjpiMi A^ 

lapt4ewao )ttgajr citado. Si Uaftffijj^t^é^^ê^EtfÊkkWàf^ 

diret ferp%ntim ^ fS Adam ne audiret Evam^ àfmtÊtk 

Jèp omnefque pofteros malU lAeraffet\ Mas jporqne iliS 

cercou os ouvidos de erpinhos^porque os naô Jec&ott cmi 

£^i'{e4 «adead os ,; pcriiïb ;^îîxo« a t0d|os^<>l fitIniKÎii 

jpede David % lkp$> qtte pek fua miiericordia £e ^ 

^iDÎke quein fera digno de habitar noi^eu tabentei^fÉ 

de fubk ao elevado monte da ileiiuventurança. ®Mi4 

^uis habtÂahit in tMkernscuU tuOt ^^f ^^^ .>p#f irij | h il 

%n smnu fan&a tu^l Tfàl.\^, K logo xlUiiirada*^lnilil 

I90 p«^ ÉipiritO banito^ dà 4 reposa âiuapeigiHMt^iMV^ 

dp» que f6 iWd capaz de tam^ dhta ^4r al«a j y*^ fe ^BJ ' 

I^Qcentet e jiiiliiicada. §^i in^nditM fime jm 

^eratur juftUiam. Aque^, qiie nem com a ii 

torn o cora^ad aâendeo ao proxi4BO. ^a^i Uqmi^ 

i<lHm in. corde fuo^êfmi n^n eg^it dçium in tiu^^us 

fi^çît prcximù /ié9.m4ium. !:!> ânaUneate, aqwrilev 

recebeo a atroiita;, q^oe ao proximo 1(e iaxai. £s 

mon aceefit advipfus fw(yximMfiios. ji iie ve^ 

inbe^ecfmeiito paraentrar ^% gloria , fe £«md^ mî 

cia^ cooÊinne 04q;ue àivh li^avid oa loa f epoHai e 

cipal ioeio de bâoia a^lm» conie^ulr «ila fctict 

noceûob , be uzar bem da lînj;^>e ]m6 «oâe^^kdet 

. Sko coiii'^I]»* Mis qjBp ^pi^4uer> i^ig i g ofiwy a ti 
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f>roximo,ini contra o proximo Milb nos dir^i BelUr'^ 



•7> CûiufMnias eimtta fraximtfif. Belar$n. hkj Hw de» 
rklosv neiia x{ui2 ouvir as naurinuraçoens^ ({nëfe fazh6 
Itra o proximo, O mefmo quali diz a InterlifitaL Mm 
fmtiTiHi^c ternir è cr^didit crimiuatori. Inter lin.^ hh 
âkîtoixre^Tto ieiin€ra.riainn;^ie, nem ouvio cetio goito4 
icmaraçaô ; que fe fazia cpncra o proximo. De torie^qu^ 
^Aa&ouvir ^nu^rmaatar do piroxim^y» tlli o (eâemunho da 
MseACHij^ a feticidadeiie a litmavcmuFaiiça da aima. Lo- 
bam^dAgOLeuvqaefe nollb& prime iras Fays naô ooviraA 
mA^GKdi^ô a ferpenie , ainda hx^je logiuramo^ a^ ie^ 
Î4»ksd<l ettado da înimceRcia; e ccfm t^tzt diz baô 
wnmûù^i que os ouvidos jforaô a prim^ira^ porta dai n^Mà 
r«ei>^ Anrès p^r ma mortis^ jdHua. Pois pof leHes ent^^dâ 
iMmii^a roi(ibiarnos> a graça^ e a desp^jarnos da vîddé 
IIÉ^cmtWdfozief qu^tnd^al^ de nos^quer mtii^ 

pàTtbe^que fazia David. Detrahent^ffi ficre^è pri^xi^ 
pEPf bunc perjequebar^ Vf^ loo. be algum fe aitrevia 
W^prefcnça a ihurmurar do proxHivo^perleguia-o, iilo he, 

^e da aii«thorid^dë Rçalrpara ^afi igar aoa que mih^ 
pi^defcoWia^faltas do proxHho com malevolent 
izek>d» }u>liça^i i^ i>o«,os^nadteTnos lemeihanttt 
©cernes per feguiloia pelo modo poDiveï; oo advir-^ 
AilWilto A^l r <pue fei^&em y oip melijrândo pe^e, defgoP 
'^ÉÉ^e^âN, ou^gîndo dàs (uas coi^veri^yoens, i€ nadk 
^4»P fg4*ate»rt4* :eu|p*d(^s com eHes, Tari rea^ 
titur; Jîita tee an^ccaziaovem que he melfror é ira,ç 
rtjOjç:^o^«î> dr2^ôi(i^^ MeliW ejp irarifït. Ec^ 
f\xîîi|iïè ic ^o^ èir me rîo, e go^ 

5eWe'4«T>W,^B*ii^r54 îi0 lèu peccado, em tmï^ 
fijaotiitiMî y'Q^Si f e meJ ¥H- i^riïVe , d^fgollozo, e hacloV 
iffl»jïd*M?a^rvirâ patfln eïle ^«i deixa^r o ififento, ou e»* 
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'«^r« -CapHub XXKIV, 

corrij^itur animus deliuqiueHtisi Conheçtmos. o per^ 
41 que nos expomos feoou¥imos,porqiie ua taça da JuanÉ^ 
Jingoa, nos i\\ a bebér . lium mortal veneno> cômo dir 
Douter Mellifluo. An non ^ ipfe moritur^ éfui vene 
bibitj quod et detra&oris linguA propinat? 2>. Be 
de trip lie. euftod. k^ ja bao Jeronimo tinha ditto q meâoéi^ 
porque poderando aquelUs pala.vras,em que o Ecckliaiiâ 
CO diz y que a (ii m como a lerpeate (e efconde para mmA 
der , afiim fas o que dccultamente murmura do praxgaio; 
Si tnardet fer pens in filent to^ nib^l^eo\minWt qmttMfé» 
defrabit. Eetlef. iQ. DviMïim: Serpens^ ^ .dÊÊm^er" 
4tquales funt ^ quo modo cjtim i/Uimordâus vèMfuàÊiBi 
fert ; fie ifte detrahens peiforis fui virus in fratrm^^ 
fundit. ©• Hyer. hie. 5aô iguaes aferpente, e oiomnii^ i 
rad}Or, porque ailim como a^lerpente inirodii^ m Feneno^ 
na peflba aquem morde; allim a jmurtniKadorrfiôfaprsi^ 
dos mtroduz, e /:ommunicao vênëno à pedoa, eiftjGi^f i«y 
zenca murmura. 

$. XII. 

SA6 iguaes o rourmuradof, e a ferpente, Mqué^hi 
Oh defgraça , a maior , que pode coniiderar-fe.^ 
(e fao igu^ies na culpa, tambem ierao iguaes na p< 
pode dar-le defgraÇa mais lamcntavel ? pelo que a ! 
te dilFe no Paraizo a amaldiçoou Deos fobre todos 
maes da terra. §luia fecifii hoe^mutedêlfus es^fupom 
animant ia^ ÔJ beftias terrée. Genéf. 3- Pelos animai 
lias datçrraje entendem QS peccadores uas lagrtdî 
e fem embargo de q todos os peccadores faô aborrecft 
P-'os,osmurmuradoreslaôefpeciaLinenteamaldiçoad^ 
borrecidos, Meritb [ diz SaÔ Bernardo \ Meriih 
Stores odibiles deferibuntur ^fieut perfeeutores^^ 
ferm. \. de eonv. S. Taul. Taô aborrecidos i%^à 
os que murmuraô do proximo, como os que peril 
e macaraô a Chriltp { porque cûmo todos ioiQOS m\ 
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T^a Mm-niuraçaS. a ^9 

JESUS Chrillo; perlegue a Chrillo, qoem murmura 
proximo , que ht; feu membro Nonne hie { Falla Sa6 
aardo do murmurador.;) ManifeJIe ferfeé/uttur Chri^ 
» j^ As bocus dos inioiigos de Chriiio cttavao cheias de 
rgoiiliimas maldivoens, e os feus pes voavao para Ihe 
nm o fangue, e a vida, como David t.inha profeiiza- 
^éÊorum OS malediitione^ ^* amant udiue plenum èfii 
'^^t^^^dts enTHtn ad effundendnm Janguiném. Vfal.\i\ 
ç^ïmo fazem os murmuradores» de qutm mais ordiiia* 
teme fe entende elte texto ; porque na fua boca fe nap 
^{cQa9 dizrer mal do proximo, e amargozas calumnias, 
<|l^ 0iij^endem»e comque voao a vener o fangue da 
hotir^ififua fama. Mas porque elle ipcccado he uô €•' 
iie>ne<rfe Deos uo aborrecido, pôriflo diz o mçfmd 
^«ii que nao fall nelks mais que penas, dores, e infeli- 
i>^^n Contrit io y fè infe licit as in viis eùturn. Ella- 
Ô hao he cowriçaô, 'que aproveite , he dqr , e arre*- 
nto tntemp^ftiivarie-fem^proveuo, Dôi%que ator-^ 
M^4&penaKza, e que dczefpef ados os condena. comcV 
fCafiTitelmano.. J^^pmento mulèe canfcientiaw eft emm^ 
|f JTiT ^f^afentium affii^io i fS infelicitas pranuneid 
t^^entnrà efi^abffu^i^enfMr^i t$ nUtnèrè i^^ni^^ 
UtknisV àtijsne fjriJeri^e.lTit^tm^^^h^^^ Tal îoi ai " 
de Judas : Sinijfe arrep.eîidep. U^eceaviJràdèns- 
\ fAJiàfn! Matth. a;/: Mas '4e <^6 Itié^fttVvia O' 
endimenio ? De moi^re^* dezetperacto ■ Lacfueo /e^ 
r.' iideeitar ardctodon^ itifcfno^ AgoM iequêremî 
biHônde a .maldade* d« judâ^ ceve o f>ïiilcipi(2^,' ôù^^iô ai 
p0(llLJ(J|icy(bilomo^ iPpndera^ S n^to aqueUas pala Vras* 
|p Maitheus. Tunc abtit unus Me duodecim i ^^l^i^ 
%*^udas Ifcariotes ad principes Sacerdotum. Matth^ 
tàô foi Judas fallar com os Principes dos Saccrdo- 
pergoma , a que cempoTe réfère aquelle entad. Tune 
%\:ad qupdarfi tempus referendum eji ^ E refpf nde* 
"^ f/^ iocutus ejh Ao tempo, em que elle dille cf- 
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24S> Capètnh XXXlt^ 

las counts be que fe refere o enta^. Agora per^ttnttd^ql 
f qui couas lao as que Jadas enuO diire? Leatnos mSi 
M«citieiis para o laber.mos. Laacou a Magdaleiia o aagnei 
to preciozo i'obre a c?îbeçajde Ghrilto;eJuppo(ta4iBtâi> 
theus diz que ie mdigotarao os^ Diicipulos, emutaaupavj 
dp defperdiçio da Nlagdalena,*:c de Ghrtilo o conli 
YideHtifS^ 4Utem TH/lif^ûli àndij^HUti fant dicenttf^ 
quid fierdttio h^cl 'Poferat cf^ir/i uffguemfuf» ^pé 
nf^ufdari mn^c^,^ (g dsri /auprnkus' com i ado ^^ mifci 
all e Lyra com niuicos, advercindotiue à\z S2l6^ j^^l$qïÊèt 
(ô Judas murmuràra; alFeiiuô, que uz.âra.Sj& Ma|^|s d%H 
%ura SyQ^dociie,iomaado onamcro piurar pelQi^^||^> 
edUemqiie fbra Judas o que profèrira aquellas, pi^|^ 
JHic ponùur plurale pr9 fingulari\ fecnukum cHl^^ijk 
modum lo^endi; quim quod amis die. alilfua fUÊf*i^^^ 
e$f i tof4fQtietaj dkitur facere; fa/us tnim j^pl||^il|i|#v 
Mursvit^ ut habefur txprtffim Ji^anne \%. Ij^^i^ft^ 
delQfte que Juda$ foi. o que ;murmtiirou da Ma;gdm0 
de Chrido^; pois ahi ceve principio a (iia ruina , eljTÉÊ I 
coudas, que dilFe ; elTe o tempo s a que fe refere 0!^JS 
K de huma miirmuraçad taô execranda , que fe \àr 
feguir, fenaô hurna traiçaô feisr\.e}C6mpk> ! Tumt 
huma dôr fem pr^oveitq ! TœnittntiaduSius. Hutiadll 
te de;?.e(per»da! Laf/ueo fe fufptndtt. \L huma! 
çiiQ eternal Qb^e como vaô pelocaminlio de judî 
nzeoi gala de murmurar dos proximos, e de mmûl 
fuas falcasi Como temo^ queie condemnem fera 
^la énorme malicia do (eu peccado, fenaô tomaren 
lelho, e aproveitarem ^ doutrinai que nettes captti 
^ o Doucor MellUluo^ 
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CAP iTVhQ xxxy. 

t , , ■ - ..... ^ 

r ^S-^*^H« enveja iiitrQduzio a morte no niundo. Com 
.^J^^nïkvti^k fç conCottie â viilQitaprtmavera^ que eom- 
Pitis Jiw^s das tinude^ em hum ella traga com 

ft^lHencial voracidade, e roe como traça peruiciozif- 
I S^AftOSi bens, comqup a al/na ie enriqiwce. O envc- 
e^lffj^iiilf^^^^^^ ap proximo; porque primei* 

^gllp^da aQ proximo f (e roe, è coolome a fi me^ 
ligÉibs kaiidos , confome. o animo » abraza a alma, en- 
jl^c^lfli^^ veujetio. Quemi ha de pelejar contra efte 
^ ^rbondade. e a charidade. Amada Irmaâ em Çhri- 
J0;cauzem peuaos bens d0s Qutros;fiia6 te ehtri* 
aJkep, ntm. t^ aiormcnte.a felicidadCi do proxi- 
*iq|ilÉ$>asiirtu^^ oppoltas, e joimiigas declaradas 
Sô.a mizeria nao he ènvejad a, porque ainguem 
muerâvel; A virgem, que dezeja entrar no Ceo 
iMrjHfidas com ieu EK.vino Ef^ deve en- 

<omar tri lieza pelas profperidades do. proximo, 
cttat-iilima brmaâ) purifique oteu coraçaô de to- 
la «e de todaa eûveja, paraque o poiTas fervirpu- 
m^QvAt. jfmen. 

i: I3l 1 S C U.R i> O. XXXK 

^entavel focîedadé faz a enveja com a murmuraçaô; 

fe tu na6 envejira ao proximo^ nunca com a 

rad o d;ezluzira4 e elU be a razao porque o Dou- 

[iio4ogo depoisxia iiiurmuraçaS trau da enveja. 

I^iïcx poderemos ponderar» e encarecer a horrenda 

êeiie vkio? Coofeflbi^vique Jiao acerto a dirigir o 

'omo II. Hh dilcur. 
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J4« . Cafitiih }'XiCW. 

difcurfo ; pnrem para latisfazer ao qae prometi , direi o 
puderdo (\m^ im^o-WJi^ nasfngradas le^ras^, e àinda 
profanas, iô a fim de ver fe polTo pcrfuadir hum total 
recîmenro a hum vicio WfS m^llruozo. DeHinem os 
ologos com Santo Thomas a enveja , e dizem, qw 
ma trilteza, huma^dorp^iÈ htriftn-ftena; do bemâl 
quanto effebem diminue a èxcelitthcia» om %titkàti 
vejozo. Eft triftitla d^ diienQ k9nà\ i» f^^MfPtûm^ 
nam minuit exrefleufifam mwdektis SX Tkam.^ 
©. Chryf({ft hom. i6. de^ In. I4 dsn. (g bom. 46 
Ba/pÂ bam. ir. de lm>ià. ©. 9ftr. Chryff. 

dos os Santos Padres fe empenhaO em^agtw 
oza mralicia da enveja; mas pai*eee, que naôac' 
comque fe explîqiaem. Sâô Joaô ChryfollcMMir 
Mây da morte. Ipfa cièdis mater. 1^ inven 
nia. Diaèùii j^nv^^fàm/S^ùBè^l^iô a intUuUi 
nos enfinouapelejar cwiiw Beoâ.- Tûjrma iM 
ftra. E femeiueirà dd Diabo/ ^'Mhcii f4Uiç^i 
Chrifologo dixy que ar «nt:ej4i»ie^(> ptyor de t 
les« Intvidia opltni^hés mnJir .pe^r. A^t^titSa^ 
confeqoencia ; e fci£> drgito j^'ij(aê% ue^ 
Santos l^adr^*0K&i^ emiiCf»6ink)ifêCPti(i(i^ 

ta Keamahcia dè<le v*cH 4L para^fazerom*^ 
mental x e folidof o^ feu' co*i<jei uri itià^xQ ii^vQi^^ 
ao Paraizo , dcffçad ;i etta grniKbc pciya do :m 
pois de obJcrvar^ui o qae luccedea nd mjtmda^ 
e no Geo, me dira* o que h c elle vicio, Qucw, 
tos a L'îcifer pa4*a q^uei^r pÎÂïir, é deiprézai a. P 
a enveja? Naô. (e acommociiwaa. 1er menos, e po 
que era coufervou. A eaveja fox do. maior Sîctj 
Uemonio, irocaivdo em al^razndos,cu*voens a&. 
tes li>zes. Qiiem fes quel"xrar a ^•Vdam.o pçecea 
as felicidades ciaquelle ellailo, fennô a eiweja J? 
Demonio de qui2 o hnmern. lôgra*fe a gra^à , q 
cUra) tra^ou.com.ao e.ila^ic aitc^i^ai e ïhs & 
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âa^e a graçai poroue canj • cnvcja iniroduzioo XJe- 
ûo a morte no.munao, comp diz o Elpirito banto. In- 
ia7)aéoJi morsiutravitjnorèemterr^tHm. Saf.x. 
ïn tirott a ^tida ao uipocenK Ahcl ienaô a cnvcja dç 
oit-^orque eavejou-djfelicidade de aceiiar Ii)çosp feu 
pftdc^^iô levon ao campo engauadQ »e alii o deixou li- 

(f^|<»i de qiie Wbamos noiicia m fagrada eicrip(ur«t e 
i^àKS safctTâiy da enveja, oh vicio horrcndol ou dire! 
liiMI^^h ibQDdUuadosi .vicios! Sùo Diabo podia ier me-, 
r^db^if'i^omm&vel dORtiina ; ailim toi » que poriilo Saô 
^loiiiéiHnpa Câitn primeiro Diiizipulo do Demon io. 
'ikfm^iaào/i "Dijci^tê/us. tD« BaJUM invid. hom. ii. 
rqirctfBlac^la cfciiola LuciJQeriaa aprendeo, e ipmou a 
Hlkilifenveja. Femfeffima dfVâr^vit filium meum Jo-. 
JKfilîfe jftcob cfiiyido Ihe derafl a noiicia de que jozé 
Huma 'fera pdIima,ou a peliima enire codas 
r^igou a mcu tilho Jozé, e paô opudtra dizer me- 
labendo, que pela eoveja de feus Irmaôs foja Jo- 
^|mIIb^ porque a fer» pciiima da euveja, foi a cauza 
tjFTanniai.îCoin razaolhe chama oSaljio enveja do 
hMidi€ Tiidboh: Ailim como por aniiparilticis, 
a Miiericordia dé Dcos; porque lie propria de 
%lifcricordia , e nafce puramenic daquellas Divinas» 
s entranhas^ ailim fe diz: Inveja do fDiaboA^Hï^ 
rjada eita.fera nas luaseotranhas Diabolicas, ge- 
1^ nafc ida da.fua infernal malicia; que iô no coraçaô 
Lucifer podia animurfe vicio taô monllruozo, >^A- 
os de conhecer eila verdade fe examinarmos corn 
humas palavras do iLvangeliila aaïado, na lui pri- 
éSpiilala. 
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jiette afiim. Omne quod ejî in muudo^ aût^oncnfij^ 

éêt^téjedrMÙ y aue concifpi/centia ccul(^tiim.y -aut. 
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144 Capituh ^XXr. 

Jupérhiè vit à. Todo o tnttl» ou tados 0(S peccados doibl 

dOi fe rediizem a eites très. Ou h^ concupitcencia da ci 

ne» ou concupifcencîa da villa« ou fobert^i da vida« A 

drdens fe reduzem codes os bens^ cotno aflentadi 

logos I com Santo Thomas ; parque )\% bem mil, hemii 

nelto^e bem deleliayel. Vfilei hùwefiumi ^ âehQè' 

Quando peccamos» aprehendemos o peccado 

alguma razaô de beqi» aindac^ue falia, e té apparcft^ipai^ 

que a vontade naô pode amar o mio conhecCdt 

tal» fenaô reprezentado,epropo(to d^baixode 

xaO de bem; cornu enfiba ArifttHGles* Nrmo im 

malum opérât ur. Porillô Sa6 Joaô reduz ic^\ 

neros de peccado todos os viciofi do mundo 

dezejo riquezaS|he porque as apprehendo coi 

clTa he a concupitcencia dos olhos; ie dezejo 

gos» dignidadesi c prelafiaâ; iilbihev o g ue (fe ^jW ^ Uti 

como bem honeilo; eeflahea (bberbave aianÉ¥^p||^ 

dezejo vinganças» reg^Ios, deleties , corner ^bef"^ 

pezas» e deshoneiUdadei &e* he porque fe me 

taô como bens deleicaveis; eefla he a concufiil 

carne ; e coïro na6 ha peccado^ quemaS ie ri 

deftas très Ordens, pori^îo o Evartgelitla- diz^ i 

todos o& peccados do mundo, Mas parece, tjùe 

minuto o Evangehlta ; pbrqûe neiias très ordens 

due, antes faka hum v^€io,e hum peccado, 

reja; e proVo-o; parque a enveja, nem pert«ica 

honeilo» ou à hotira ; antes he a maior vrkza ; ^nem 

util, porque nada ioiérelîa: rhenos ao bem deleii 

he hum acerbitfi^mo tormenio para o envejOzo.-( 

ttas très partes (>rovaremos nell^ dklcurfo) Logo 

tetuie, nem i*e inclue naquellas très ordens de i^|i 

vicio? Adim he tem duvida nenhuma , porque. Sâf 

definio os peccados do mundo. Omne quod eft ^ 

l>^ChryfoH. hom. Ai. ad prop. E a enveja he 

Inferao. He peccado i que nem tem uûlidadev^ 
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ircmct camo difle 8. Chryloltomo* Omni'frêrfns cm^ 
mtitifste. He pcccado^ijue naô mevece perd^ô. f^f. 
cmret iftud feccatum. Horq^ue leodo «r^pdob os pecca*- 
«Iguma ( aindaque frtV/Ola ) delcuipa^ eitie Jietihomfi 
:itlpa tem. Fornicator [ cQiitinua o !^ait{CL].C48triy/<>^ 
fiêm pratindere fotejt^ fur pauferPatem ^ homicida 
mmfi\ frigid as quidem^-fè irratfonabiles^ hahent ta^- 
hiflfas pratendant^excujationes : Tu verb quam dices^ 
»y0l#/#M, nifitanfmn n^uitiàm. Difcorrei por iodes 
iC«çtdoSf que le commetem ao niundo, e vereis» que 
ûSJi^afc,figuma defcuipa, ainda que fria» irracional>eiai« 
^liuÉÉtozo pode-fe deiculpar côm os ardores da con» 
tiip^lli^^ o^ladrao com a iua pobreza, o homicida corn 
Hl0i^#Jlia fra; porém o envejozo nao^tem defculpa^que 
fif^i^limaô a da fua maldade; logo a enveja naô lie pec- 
%*miiiido, he peccado do interno, vicio Diabohco 
^nasentranhas do Diabo, e poriflo baO Joa6 o naôin- 
fûellas 1res ordens de vicjos, em que le dcfinia to- 
rccados do mundo. Ontue quod eft in mundo^ (Se. 
rinço o ahiilimo conceito, coir.que aJbtpinioSaq- 
f0at0crpiritO| que aiormentava a ^aul. Exagitabat 
llréfus nequam. /. Reg. i6. D^zqueoaiormcniava o 
Nniio; iito he, que o atoijiientava o Demonio« E 
jittais lodos os Demonios? Naô tem duyida. Logo 
rença fpecitica he o fer mào, para conhccermos 
^K quai era o Demonjo» que norme niava a haul? 
rhe certamente a difterença.. Aquelle elpirito er^ o 
rjat que fe introduiio no corav^aô de bauJ, quanxio 
^â.vtd vittoriozo , e applaudido, e poriflo era o Vlpi- 
> par aiuenomazia» era o lupcrlativo de loda a mal- 
V^a pe£lma^ Spiritus nequam. M. fea enveja naô 
;]^iima, ieoaô fora laô infernal elte vicio, naô fo- 
de perdaft, como dîz Sàô Joaô Chryfoilomo. 
îtÀ caret rftud peccafum. .Emi\u^mo andamos 

lot> lodos os peccados tem iremédio fe nds Iho 

que- 
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querein'os 4âr;'porqae tem a dor, e o Sapramento da 
nitencia; raas nooucro muiido ji ncnhum remedio tèi 
peccado: Logo fe o peccado da enveja na6 merece , 
dttO, heceno que na6 he peccado deile roundo, fenao 
cio , ott ipeccado do inferno. 

"^ S.lll 

NOtavel foi o modo de procéder de Deos comrfl^^Gi 
irn. Lançoulhe a maldiçaâ<|uaQdo acabou tfc o coa!» 
vencer da culpa. MaleJiélus et is Jnper terrmm^sHi. 
Différente foi o modo, comque crarou a Adami è 1 
Sim os çalligou, mas a nenhum Jaiiçoii a maldiç 
Caim hade 1er amaldiçoado? Sîmi porque cTleu 
era igdigao de perdaô, jA naô tinha remedio. hi 
Deos ao p-^ccador hc dallo por incorrigivel, e por 
Adam ^ e Kva, nem ellavaô inevitavelmeme perdi 
incorrigiveis, e por illb oi naô amaldiçoou. La 
rém a maldiçaô a Serpente na meima audiencia* 
ffus es fuper terram. Gem. 3. Porqué tambem 
perdaO, nem remedio a fua culpa; e da melma (on 
ve com Caim, porque o peccado de Caim, e éar 
era enveja. Ouyamos a SaO Joaô Chryfoltomor 
ini^aumyfS inexpiahile flagifiuml ipje fœnâ 
qu'ta fermé euietn agit ^ tju^ ferpens ^ ^ quafi 
Jervivitiyiïth^ti voluntatis eâdem videtur pésné 
tus. ®. ChpyfoJÎ. hom. 19. in Genes. Cruel maldii 
Caim; e fem remedio! Foi igual ada Serpente, |îb 
vio *de orgAÔ A vontade do Demonio , e poriilb amt 
callîgados com a melma pena, e com a meima iW 
Pô'r maneira , q je o peccado de noîTos primeira^ 
peccado do miinio, foi apprehenderem o bem 
no g>llo do poitto, e o bem hanello na grande 
Liauya Divina , à que afpirara; t porîiVo nem * 
rigiveis, nem era indigno de perdaô o feu pe 
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Okffe^i'é da^érpenie i foi a envejavq.uet:por icrpeocauo 
» *rômedîo^, -mereiçoa ^maJdiçaft Dii^ina.» MàJeaiHnj e^ 
é fnfer terràm.' MaiediUns //?,f Ambos eraô incoirigi- 
Is, porqtfewfeu peccado era InfernaJ; c Diabolkoj ^w^- 
'^rgéênum férwvit ^Didb^livaltin^tiii Btro coiitiiecifi 
H l$ernardc^a'^â^inalicia:>del)evinx)i^iivo^ m pcrillb dîiïè; 
^jfi-ciipfs MuJtsm venetiutàm^ e^ulûm^fieqmam^ &cuium 
^ikéittein .2 IwuiMam / cij^itafû. IX iBerffy /er^ 13 ;nf» 
fdi. q^mi iéàitat^ Queues ïaber quaes i«nâ os oJb;a9.tald- 
Utes/tnàos^e vencnozos? Paisfaôos olhos.dt) envejozc^ 
itt|itèMUe vicie ie inclue toda a maldade exçogii'afveL 
^pl||^ |k|6lifco nam efpalhara oo Faraixo o feu venenQ> a. 
idNl^ûlè'^^^ vivo ogcnero bumano. Si non effet file 

^ s\.nunquam fer €Jus invidiam mors infiraffft itt^ 
rraruîM. Dilcorria fcanto Agoilini^Ovqwl fora o 
É^pttcirporque Lucifer foi cond€nado ao Inferfiot^e fem 
^^^gCMdejtfaiias oppinio^ês dos Ttiçolôgos netta. ipaîeri^t 
o^^Santo^ Doutidr , que a lentenv»^ de ei(f ri^a f;oii<;liên%. 
^|h€ deupefo pecc^do da envtjat, pprqAje f0 MOVef 
il|tte.fë Ihe dera no Tribunal Diyino por cnîpa ^,7^- 
pàtium Diàbolieiimy quo JohlJ^iuhPAusjeni eji^^^ 

èilitcr reus ijnoni enim S/#^pyf V/W/^r t. ^U À4f$ir 

'nlterium ecmmififli ^ fur turn fectjii ^ vtllam alte- 

"miftir, fed homini ftanti invidijti* Ty.Augvfi. Itb. 

/?r. QhryjofL Tal he a malicia, e a maldade dette 

(te eila io b^itou i faxer que djç;çiefp€rai|ç o^e vrc-* 

iafiexivil obftîjiaçapi que illç ,quei;,^i5|€r. Ifiexp\^ 

retfs, E que ticaiie eter^mçniecondenadq.aojr^- 

iiMaS'fcpdo cite vicio taômàopor fer vicie l)îafcot> 

•mda h^ peior, e mais cruel nos f.omçns» q^e. nos De- 

W6» porque fe bém îdvirtiimos, hun) Demon p pcijC 

^qaeycbenie de enveioio^ naô enveja a o^tro Dejïicf- 

bftw homem tem eeveja a outre honr.em; Ai^Iim 

lia^ad Josjô Chrylbllpmo para bem cncarecër agra- 

i«i9ile peccadov^^. thry/ffi. h»pê. 6. in ioa» l^lï- 

teren- 
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fci entes paizoens fa6 entre (i odio , e envejat tiiidai 
parecem muico huma com outra. Na^ hi env:eja feio 
mas a maitas peJoas fe tern odio fem enveja, e 
do o odio tao cruel, e tad irracional, corno ja panderii 
qual fera a malicir da enveja, que indue a malicia.do^ 
e mais a fiia ^ A enveja ceva»le » e fuftentanfe 4o booNt 
meihor , pori|ue tudo (fuer deftruir » jou desluzife Ue>^ 
infâme, e por iilb ololtrr infallivelmente vileza 4cta4il^i 
O envej6zo. Tarvlmm HcUit invidU J^b. %. ékm^XSê' 
as na conferencia, que teve com o banco ]ob.m0iK^ 
mata ao pequeno. Itto he, diz Sâô Gregorio ; qi|f 
o envejozo aii mefmo com a fua pena; e cham^af» 
no, porque (enafi fora vil, e baixo, na6 fe doersi 
proximo. ^U ni fi inferior exifter et ^ de ulti 
newdoieret. H.Qfreg.htc.yW efcravo della^f 
Bnfiperador Caligula, de quem (e ofcreve, que 
ûk fiia enveja perfeguia a qualquer homem,qdA 
gâlarizava em alguma notavel prenda, ou etn aigi 
Itdadei ainda que foile mecanica. Peliin^a, e a 
fera, Feré peJfimM. Que aifim fe arma contra o/t 
fim perfegueao^ bons ; e tanto, que naft hA mmf 
nem maior plerigo,que a perfeguiçaô de hum ér 





$. IV. 









PArk David faîhir a pelejar com o Gigante, 
thas Ihe offereceo as fuas armas , nem quîza< 
que Saul Ihe ofFerecia. Non pojfum fie inctdere^ f 
non habeo , tS depofnit ea^' I. Reg. 17. Mas tani»# 
videntrou triunfante,e com a caoeça de Goliath 
pelo palacio de Saul , logo Jonathas Ihe ofterecco^ 
mas, e David as acceitou fem repugnancia. Expi 
tunica^ qua erat indutus^ &f dedit earn ^aii^^"^ 
gnM ve fitment a fua y ufque dd gladmmy^ m 
i. Reg. 17. E ft David acceira as-armas de Joi ^ 
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loriav porqoe na5 acceita as de Saul para fahir à cam- 
? On porque Ihe naO ofterece jonatnas as fuas armas 
MUrar na batalhi?, âe entaô Ihas dera, e David as ac-* 
la^hiaft muito a cempo, porque do dezafio era muito 
«ei<o perigo; fenao que depois de viftoriozo,feem^ 
^^naihas em que David ande armadof Sim,diz Sao 
bf econt grande fundamento. "Poft Goltath fur git 
fé^am boftis hngè acerbhr; Regis in^ùideufiavi^ 
i^Mimi€a. Na campanha pelejava cotirra a Valencia 1 a^ 
tenide pelejar comra a enveja« Hà muita dillancia en-> 
i^i^i^^hos de huma emulaçaô abrazada» e os arro« 
valeniia ^arrogante ^ e attrevida. Contra hum 
atemoriïou a todo hum exercito, ballâ hu- 
iMil|pK>iia em hum^ funda; mas contra hum baul en^ 
fi^teda além das armas de Jonathas, era necelTaria 
^lltilina,mQita ventura, e muîta cautella ; e poriflb 
Jontthas cuida em que David ande armado, 
fa ô confidera no maior perigo. Surgit inTro- 
Hs hngè acerbior. Por occaziaô délie difcurfô 
los a razaS, que teve SaO Pedro para querer que 
►yfes flcalFem no Thabor afliltmdo a Chrillo. Fa- 
tria tabernacula , Tibi unum % Moyji unMtn^ ($ 
im. Matth. 17. Senhor, diz Pedro, muito boa 
he eila v deixaivos aqui ficar erii compïnhia de 
de lilias, que para vos, e para cadflf hum délies 
es labernaculos. Entre varias razc^ens, que daô 
iilÉfa etla propofiçaô de Saô Pedro, he noiavetadd 
iWJicitadopor Caetàno. Diz elle aliim. Sciebarjcri-^ 
^diari ei. Cogitavit etiam qubd Elias aderat in 
^i^'^ui in monttm ignem defcendere fecit j (g Moy-^ 
^intravit nebulam^ Ôî l^eo hcutus eft unde accul" 
f^i^anr. Caetan. hic. Sabia Saô Pedro muito bem 
FcribaS'perRfguiaO aChrilto, e traçavaô modos de 
JSh|ë Vida levados de huma envejoza raîva, como ao 
^ii^reficou pelo conhecimento de V\\^iQS, Sciebaè 
^ Tomo II. . li enim 
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jMtm qubl per invidiam tradidiffent eum. Mûtth. %\ 

pareceolhe >qae Moy(es » que corn a vara» oq balUô de«i 

neral triumfara de Fharâo» e de todas fuas forças rc 

hum BLIias, que fazenda defçer fogor da Cea,. confui 

e abrazara a codos os inimigos de Ueos eatre ûik cte 

fd podiaô iivrar a Chriilo da enveja dos l^us inimigDSyi 

i(Io acautefado i e prevenido Ihe pede queira conCervvÉi^ 

compaDhia de dous ta& valences campioéns namodcei. Bê^ 

tiétnus hic tria tabernacula. Que laô cruel», e " ' 

mana como i(to he a gaerra,que fa^r a. eaveja. £3^ftia.i^ 

et^ vid tam perfeguido delte infernal moniUo» quefn^iMiito<- 

na parte Te deu por feguro ; e por iiTaem qu aikfltJB i A ife" 

veo,fempre andou fugklo,.e dciterrado. ieilaaM|dtept 

petiçaôi que o ricô avarenjto fez a Abraham là èg^^SfBmk 

Vioa Laxaro dedcançando no feyo do SantifSus*^|Kli^ 

cha»e diife ailim. Tater AJbrabani%mifertrewf^0tit^ 

te Lafarum ut intingaf extremum digit i /ki m. 

^ refrigeret linguam meam^ quia crucior in hof^ 

Compadeceivos ( oh Pay Atwraham ) dos tormen 

pade^o neilas cbamas, e mandai a Lazaro , q^ueCii 

tremidadede hum dedo molhado em agoa » yenhi^^ 

nos refrigerarme.a lingoa. Entra Saa pjçdia.Clu ^ 

ponderar ella petiçaô do Rico» e dîz ailim^ ^^ 

ves^ 9fûH. eft novelli dohrisf Jed iivori^ antzqtti 

magis mcenditur^quàm Gehenna. Efi grave iklks 

fft incendiMfm non ferendam^ qnot aliquandù ba 

contemptiéi y vider e fe lices. Ti. Çhrifo t.. fermée x 

vos parece, que elU p€ijçji& dp Rico naibia da pceaii 

que^ o fogo a atormentava, fenaô da £ua ancig^: 

Mais o atortneniava o Céo» em qjué defçançava Ls 

o fogodo inferoo, emq jc etlavaardendo, Naô.hi 

priorinento para elle, do cjwe ver fcliz., e ditoz^ 

no mundJ dci'prezara tanto^ liUle he âHnotivo» quei 

. Ceve para a lua petiçaô , e (endo a(Iiai> c^e po^iï^ 

' Abf ahaoi c]tu^ ^ aiivia*fe poc oucro caminha^ 





Dtf fenaô comqife mande »e tire.do Geo a Lazaro. Mit* 
ïia/arum* A env^ja antiga o inciiava^a Que ainda do ln« 
rfio Ihciïzeilë gUerra» trabalhapdo pelo livrar da felici- 
làSf que noCeo de Abraham .logra;vâ, para o ver arder 
iquella infernal chama. Non cft uovtlli dolor is ^ fed hvo* 
U 4Mtjifttii tS cœh magis incenditur^ qu^m Gehenna. 



?■■ 



y Onderemos bem edas ultimas pâlavras. Ccr/^ f^ir^/V 
r- vincênéi^ur^ quâm Gehenna. Mais.oacormentavaa glo- 
a dçLazMO,<que a;penar, que padecia no Inferno, 'lad 
roelbr^eÉï.horrivel monltro, e elta fera peilima, que ao 
^iîiio^jcpie anima, e fuitenta, trata com a maicT tyrannià. 
aofeaCM o Avarento as penas do Infetno, fentia as feli-- 
dt^£ dé Lazaro; eila era a ardente chama, que mais o 
WjDieQtava. ^ia crucior in hac fianmia. Dous notaveis 
|ii^liiSii:oniidcro n envejozos. O primeiro, he 

K^ttmais credito aos envejados; e o fegundo, armaremfe 
nmjiaaiente contra Ç\ melnios. Quanto mais hum fogei* 
4^. cnvejadp , tanio fica mais iuzido''; pojque como a 
laô iaz tiro ao mào^ fempre o envcjadô fica contie* 
bom. Poriilô Alcibiades chorava naô ter ainda 
a fua gloria porque ainda n^ô expeiimentava osfu- 
j^jMk^ida^cnveja^ As infamias do envejozo, ia6 aplauzos do 
Ip^àdo. Ser envejado porque obro bem, he ventuia; porr 
Éaçaveja naô tem lugar no mal, e na mizeria. Mife^ 
mfu$m ( Hf ainnt^ invjdia caret. U^. Bern. Jerm. y. 
^yi^rà* l/ét. Dizia Saô Bernardo. Logo muito deve oèn- 
^ ]o ao envcjozo ,,pois o deixa mais luzido. Agora o ett- 
hc p que fica de peyor condiçaÔ, pwquc as felici- 
!s alheas o atormentaO. Admiravei hé a fentença de baô 
P|||>érQi Tantos invidus babet injufta pœnse tortores^ 
^ias ini^idiofus h abet laudator es. ©. Trofp. lib.x^ 
l^pi^iiji^ (S vir.fut. Acha-fe o envejozo em humaconl 
ItV li X ver. 
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yerfâçaô aottdè todos os prezentes louvaS tofogéitOriqi 
elle enveja ; h^m o louva de illuitre, duxto de iabîo» e 
creto» outro de corteza6,poliitcOi aftàveW e priideote, 
demodeila, charUativo, vinuozo^&c. e cada hum 
louvores ( diz bàô Profpero ) he hum punhai , que ihe^ 
pafla o cofaçaô. Quantos fa6 os que louvaô ^ao nwK^ 
tancos faO os verdugos, 4 atormentaô ao envejozo. Mi 
Juiz(coniin(ia o Santo) taô jâilo,e caô redo comoa 
que logo di ao envejozo a pena merecida» atoriDeaiiBifiM 
corn o mefmo, que aborrece no envejado. In^iMjl^j^j/Êfm 
nihil eft^ quée protinus ipfum muth^rtm p^ri ÊU fl $tVf nh 
ciétquefuum. Nada hà, ( dizia o doutiliima Akiii^)|Ria 
esfera de mal pofla comparar-fe corn a enveja. Nai^riMlSi^ 
Itromats monilruozo, naô \i'k dàno mais irreparai^'flidM 
pena mais cruel, naô hà culpa mais horrendaj li^i^àMON^ 
oabyfmo de coda a cegueira, e he hum coQCinè9?lo&iNift 
em que fe abraza o coraçaô do envejozo. Imviéi$^^f»m 
mênflruofius monjirum ? ^ut qno4 damn^pfiu^^ 
quée cul^ubilior cntpm? ^ét panâlior panai Hé 
roniét ttviratis ébyjfus , humana mentis inferniUiiÀ 
de complanSjln nature. Difcretamente dizia o Sei 
dezejava que o envejozo pudelFe ettender a vilU 
o mundO) para que as felicidades, que vifle em 
em cada hum dos mortaes, Ihe fervili'e -de ri^oti 
gOi ou cormento, porque diz elle) quantos iaô o»^ 
quantas iaô as profperidades dos bem afortiinai 
fos faô os fufpiros , e os tormentos. dos envejo%os. 
ènvidi oculos baberent in omnibus <iv it at tbn^ ^ 
ntbus felicitutibus torquerentnr^ nam quanta ^ 
funt gaudia% tanti invtdiorum funt gémit us. m^ 
Mor. Cada hum de nos, ou vive entre iguaes # 
raaiores, ou entre inferiores; e todos elles aiort 
envejozo. Os rtiatores porque Ihe naô he îguaL 
nos para que felhe naô igualem;e os iguaes por< 
maior, que elles. AUim defcorria Santo Agoitiol 
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Im ejl odium alienee felicitatis^ re/pe&u fvferiQrum^ 
mia eis non teifuutur^ refp<£iu in/erèoritm^ ne aquen^ 
%r fibi\rejpeéiu par turn ^ qnta fità jeifvmutur,. 2).^ir- 
m^. in quod.Jermone.Mçndo Publia hum dia demtz^a^ 
amcnte triAe a Muçio, dill'e; qu a tMucio Die joccedeo 
[gum grande mal, qu a algum homem hoi^radp algum^jgran-* 
j&%4^m, Era iMucro coohecida por «nvejozQ , e porHFo 
NUie inferio que ou a fua grande pena , e irilleza nafcia 
^ pnipria difgraça, ou ^a vencura alheia. Compara-fe .0 
3Jmo 4q en wjozo a hum coraçaô polto iot>re humas bra** 
is»poi^ue ailim coma oinefmo fogo , que puriâca as hra-^ 
Mp «is^az refplàndecentes , e luzidas» abraxa^ao coiiaçaô 
u»aMto9^iBmpo; aU!m csrefplaDdores^e as luzes das vir«t 
DrdKe^e i9.excclJencias do proximo» abrazaS» e confomem 
3 oofaçad do envejozo ik> meimo ttmpo, ^^e tteixafi lu« 
dllJu^enyejado. Que outra couza eraô as viriudes de A* 
eli^fiNKid yerdugos » que atormentavaô a Cairn i Que eraô 
^|ii|l4^^ de llac, lenaO algozes de feu^ JrmaGsf £ .q:ue 
lÉÉ^i^PpIauzos de iDavid, Xenaô chamas» que abraz;araô 
l^i^ de baulf O Demonio , que entrou em baul » diz 
Ffi(pio^H|ue o atormentava. Exagrtakat eum Jpiritus 
^^^ I É c(Vno nao havia de fer ailim, fe era o'efpirito 
\%i £ como diz Chr^yfologo, he verdugo» que a-- 
a as almas, os animosi e os coraçcens dos envejo- 
idia fucrum carntfex^tortfuetanimASydi/crnciat 
itlfl^l^^ D. CbryJeL Jerm. Jjx. \L que 

tormento, que tcr eu por miferfat e por difgraça) a 
^#|iMe, e excelltncia alheya f Pols iiTo faz a enveja ; dix 
bilomo. Aitorym fehcttattm , ® excelientiam , iw/- 
./nam aràiitanfnr. ^.Chrtjofi.hùm.4^1. in Maiih. 
oconhecia HoFaciis>,e porîflodîlTc* Invidns altcrius^ 
MMtcffcit ûptmrs. CoïAomtïto envejozo, quandl> 
^«oenvejado. Nao ai har; ô osTyrannosde'biiCilia,(«di- 
9tefmo Horacio) nem iàuberaô mi;entar maior \ox^ 
^oftte, o da enveja. InvididJicuJi ncn invenere 7j)- 

ram Hi 
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ranni mains termentum Horai^ lib. i. Bpifl. X.ad f$i 

umi O miyor, e osmais cruel de todos os males, (dizlai^, 

to Agottinho ) he a eareja ; porqae os envejozos fao as p» 

meiroSiaQuetn aTormenrarcoarome a alma do envejpzo,atiiii] 

como a turrugera confometao ferro; e ailim como ie obfet»] 

va,qae as viboras, quando fiafcem, mataô as Mays» qvn^B 

conceberaO; allim mata, confamet e perde a envejta^iil 

pria alma, eo coraçaô em qae fe gerou. InvidU Mskiê 

graviusj ^ ftrniciofius^ eos prias affiif^if^ a ^ui$0f/rà 

eedit\ fiçist arugf^ ferrun^^ it a invidia animam^iB f04 

efi^cmfkmit. Et ficut éhunt^ viperas lacera^^im^^^ 

utero ^ in qnocanceptdfuntnMfci^ it a @ ini/imè^f^^ 

ra animam^ à qua concept a efi^ con/umkt^ ^ pemiiÊ^^D^ 

jiugnfl. fer. %i. de temp. O eavejoio ( continua a^EÉuîi^) 

Naô come bocado com goito. Mon cibus taliiufdmtM^ 

nonrpotus poteft effe jucundas. Quaadà os filhoSï^QS^i^^^ 

fêtas go(tarad o manjar, que fe prep^roa para comra^mif^tf 

acharad amargozo, deixaraô d^ o corner, e procefliiiPf 

grîtos, que naquelle guizado eiiavaa morte de lodoSc^iiMIt 

$n oUa vir "Dei. 11^. Reg. 4. E os enve|OzoSt gd^ph^i. 

experimentando, e p^deceiuto tantas amarguras» pan|^i|||f ; 

inem,ci)m atBiçoens, com dores» c com pen/s, 

taô,qQncafe dezenganafi, nem acabaô de conheceff^i 

lu9 enveja tem a morte <cei*ciiii ma. Mors in oUa^^ ' 

Rachel de fe vér elleril, e infecun ia, diiTe a Jac 

mihi aberos y alioqui» moriar. Gen. 30. AdverCei 

que fe naô parir,fe na6 liver filhos, tenhoxerta.ar 

Eu naS reparo, em que Rachel dezejade tilhos, poi 

fe he o vinculo, que conferva o amor entre os Cazt 

pâroporém, em que diga^que tem certa a morte 

Iterilidade. Alioquin mortarl E que cauza havk: 

chd fe dar por mortà , fenaô pariiie ? Na6 difccwri 

fenaô a que da o cexto. Cernens autem Rachel q 

€undaejfet% invidit forori fuit. Vio-fe Rachel ci 

mefmo tempo ellava vendo a Lia fecunda , e a; ^ 
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? de Lia accendeo no ieu cc^raçgo a enveja,q:ue tyranna- 
Hfnie Jbfi- tijrava a-vida. XnH^iùt.Jwùrt. éala^ff^iin monar 
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rT £ drguo de reparo o modo, cômqiae Peos fe ouve 
LjL com Caim. He fèm'cluvida, que o Ieu peccado ae- 
ectia ri^OF02iiiimo cai\igo,e quando eu eiper^va, que aiiim 
i^Ie^Vep que Deosodeixa vivo,e fe empenha emlheperdo- 
r a vîc^ comminando caltigo ietce vezes dbbrado aquem 
maiailîe:»'^ po;idolhe hum iignal por onde fofle conheci* 
iQ.pMa^a^fr matarem. Omnis^ qu$ eectderit^ Cain^ /eplu-- 
{Uêmjj^Êfnhfjkr^ ^ùfuitifu^f TiomtpHs Cdin fignum^ut non 
tterjittrit eut» ommsy fuf inveniffet eum. t, feyîa iiloef- 
ico i\9. (m Divina piedadeT Nao diiborro ajfliiQj âmes 
it^ii^^^ue foi gFaode rigor da foa juiliça. CoiBoa en-> 
sjft'^H^thjonix;lra no ieu coraçaô, cpniervou'-lhe a vida 
flmH|lW'4$ maés d^ lenvej^ padecefle buma iDoiie continU'- 
èlr^'fiilfle me naâenganoieite penlamenio nos cncaminha 
conjticeef buma circunUacicia,.^ue eu noto , lioque ha de 
^^»ài^ BO dia do juizo. ^^'aqutlle ircmcndo dia depojs 
jcadas. as nollas vidas, e ajultadas as contas, dizChrn 
ba de publicar a ienten^a dizcQdo. Vindejibenyc-. 
^tiâe^9)eu kttrno Paya tomar peiie do ReyDo,^i)e vos 
N^#ifeparado. Vtnite BeMeéidi Tatns vieh fÉcAlatfh^ 
R^^Ji loga dira aos màos, caminbai maldiios para o iogo eterf> 
""^^maledtHi in ignem éfternum. t porque naô pro-- 
îDeos primeiro a lentença dos màos» que a dos bons ? 
^fiorque compaiiecido da fua diigraça, Ihe quererà di-- 
ida que por breves initantes a penaî N^ô, que co. 
:iie diajodo ha de ier de rigcx» e de julii^a. ©/rjr 
]à0€ iKS. Naô lera lugap a mileriecrdia. Fois que my- 
tern ejAa preferencia da fentença dos jûilos, à dos^ 
lbs? Prezumo, que a deicobrio o Mtllitiuo Ber- 
^ius BtmdiQi vocAàuntttr in Cœlyrn^ ûuam 
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MalediSi dejicUntur in caminum ignii ; (jub videlicet 
crtus dolenHt videntes quid nmmiferint. 7). Bern^/i 
8. im T/aim. qui habitat. Sentencearà Deos primeiro 
Fredeftinados» que âos Reprobos^ naô porque a fua pu 
de o mova a dilatar aos Reprobos por aquelles brevcril 
liantes os tor.nenîos, fenAO para liies dar o Inferoo zr^ 
pado; porc^ue a enveja de verem a felicldade dos jttlto^^ 
ti hu n inferno, em qui eftejaô padeceedo rigoroxdst^t^ 
mentos. I^ih he tambetti arazaS, que daô rauuo$ Kaîfré 
para que a aima de Chriilo na6 fô defcelle ao LteiiNr^eao 
Furgasorio, fenaô tambem ao inferno ; para ^eê&Êêsm» 
apenaaos Demonios: pôrque a enveja de vérem^HJI^IStii^ 
mens feliies,logrando o que elles perderaô,haviadeiisèttl- 
centarlhes os tormencos. Aqui vem muito a propDfi^Ért te* 
pofta do famozo Rey Agis. Di(Iera6-lhe os feos eritdoSi 
que havia corteza6s,qiie naôpodiaô oiivir as ÂHlt'^l^^^ 
ou a gloria, que lograva pelas iuas Reaes preriélK|Hi|K 
i»efpondeao Principe. Tenho grande la4îma deHes 
cohfervando efla enveja padecem dous cormeàtos; 
feus proprlos maies, outro dos noflos btns. V(p 
Làceniîs. Corn razaô chamou Sa6 Bazilio â etiVi 
da vida,e pefte da naiureza: Interitum vitaif¥^ 
f£. 1>. Bafil. hom. ii- ^;r variis. Porque as 
veja fè confome a natureza, e fe acaba a vida, 
eternà, ferida fem cura, o maior veneno, e a trt 
çfdnha; tnay de tddos os peccados, e origem de 
vlCios;dizîa Sa6 Pedro Chryfoldgo. ^os ceper0t4. 
nequeunt\ qnùs vulnerat ad curam non veninnt^ 
niunt aà faiutem. Invidia ditiâiorum vene^nilÊ^ 
num virus, peccatorum mAter^ origo vitiornm. 
fol. Serm. 48. Qienfi quîzet fer ditozo ( contintf* 
na6 dé lugar â enveja. Quem naô quer fabér <|ue 
mal, naô a conheça. Fuja da enveja, quem dee^ 
vara vida. H'/f«r qui non vidfrit^ bona videt^t 
nefcierit^ mala ne/tit\ banc qui fugerit^ 
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o{ai«entiflîmoldiota, ou Kaymundo Jordaô (<|uc oue- 

îi muitos feja o mefcno ) aqucKas palavras do banto Job. 

/libit b apparuerit aurora^fufpicantur umbrani m^rtn. 

rb. 2.4. Começa a lomper a aurora no Oriitonte, jul^aO 

le as iuas iuzes faô iombras da morte. E diz afiim. Idefi 

itium profperitatis alicujns (ujpicantur nmbram mor^ 

r ; id efif triflantur^ ($ dolent y ac fi fibi morrew emmi^ 

^re v^iderint. Raymund Jord. in octilis Myft. Cap. 8. 

les faô os envejozps , que apenas vem no proximo huns 

ig€$> ou huns principios de bem afortunado, afiim fe 

triltecejp, a/Iim os aiormenia a cQveja>como le a prof- 

iriiUde albea fora.a fua morte. 

y » 

%. vu. 

;T Ori^ndo monAro^vicio barbaro; mas taô poderozo, 
jL H^c matando o corpo, e a aima » na6 dâ lugar a que a 
a;ê^,com a fua iuz conheça a lua tyrannia^ para a tugir, 
eifitar. .Levé ( dizia Sac Cipriano )^///i qu^fdam^ fS 
^icu9ff crimen videtur; dumque exifttmatnr levé y ^ 
}4itumynon limetur^ tê fit œca^ ^ oculta pernicies^ 
fm^M minus pra/picitur, ut f avert a providenribus 
^t^. improvidas mentes latenter ajfiïgit ï>. Ciprian. 
hrM ZeL f& /iz;^r. Quer dizer: he necellaria muiracau- 
it^para nos livrarmos délie vicio, porque emra ( como 
ilniBamos dizer ) com pes de laâ. He como huma ma* 
^a.» que no principio entra leviliimamente, apenas dà 
i!»|>ii(fo algum final de febre, de que os Medicos na6 fa* 
iD cazo, porque a naô temem, e como a defprezao, naS 
IdUidem a cortar com os remedios oppollos; mas elle 
l^rezo faz corn qiie ganhe forças ; e porque fe Ihe naG 
Iléio ao principio, cauza hum tal incendio , que abrazan- 
ktP coraçao» e atormentando-o com o veneno, acaba-a 
d^. Aâim a enveja, talvéz fe defprcza ao principio, por* 
ieapcQ^s parece>que tem Iombras do que he^ e porirïb 
Tomo il. Kk iTos 
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nos naô acantellamos contra ella ; mas defîa noffa 
providencia, nafce a noffa maior ruina ^ deixando laftii 
zameme atormentadas , e afflfdaseflas almas dezacaute 
das ; e perdem mizeravelmente a vida , e a alma as viol 
cias da enveja. Quamlo Ablaktm fe rebellou comra feu I 
David ,.e fe rezolveo a fahir a campo para Ihe tirar a Cl*^ 
roa , e o Reyno , chanoou a coftfelho ; e como o voio de*- 
chitophel era taô venerado pelos aeertos, comque acoofe* 
Ihava^elie foi o primeiro conlultado. Refpondea Achrto- 
phel, era fahir elle aquella iwute com doze jiiHfcmDej)^,e 
^lar fobre David, que naô eitava aeautellado. EUgâm mi^ 
ki duodecimmilia virorum^ ® CMfurgens perfequ»Ti(kr 
njid bacno&e. II. Reg. 17. Naô pareceo mal elle votoa 
Abfalam, mas quiz tambem ouvir a Chuzar, e feBdo efie 
chamado , dill'e , que na6 aprovava o voto de Achitopbd, 
.pelos rifcosqiie trazia comfigo, q-ueo mais acertado coo- 
felho^er^ ajuniar bum numerozo exercito^, e acorometter 
.puWicamenie a David. Hoe mihi viJetur reHum cm^- 
urn : congregetur ad fe untverjus ifr^el à T^an. ^0êtjd 
Ber/éiketb^ i£ quafi arena maris innumerab$lis\mp^ 
ris tn medio earum^ & irruamus fuPer enm. Maif t^»; 
do juJgou A^bfaUm^ite voco, e poriHo tonvou a t^^im^ 
de o feguir ; e tanto que Achitophel teve efla aei 
to fagrado texto^ que recoihendo4e a fua caza fe 
M. Vide ft s jichitophely quod nan faHum fuerat fetn^ÊÊ» 
tonfilium Juum , fed magi s feeandum €huxai t éièia itéh 
mumjuam : : ($ dïfpofita àomo fua fufpendho intêri^^L 
que razaô teve AGbicophel para romper Reila deiefpÉi^ 
:f aô? Quem o raoveo a elle dezaiina.^ Quern © obrîj 
a fi propria fe tirade a vida? Ninguem: aem fe 
€utra cauza mai^ que a ei>veia? Vio4e defprezadcH'V^liK 
4> cofifelbo de Ct^uzai fofa adn^ittido, e enve|020yiiÉ^ 
Chuzai lograffe as «lltnw^çoens de n^eHwr Co&lelheifi^W; 
deo a vidais m^âs da fua» propria envejai, encregaiKh^ 
4imn jado a vida aa p.itilxilc>^« a aioia ao Deau>aic&^ 
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ulo 6. de Daniel le lé outra notavel mortandade'nafcia 
mbem da enveja. Ela Daniel na Cône de Habilonia 
ncipe, e o batrapa, q excedia a todos os Sairapas, e 

OS Princepcs. Igtrur IDanielfuperabat omnes Trin- 
, ($ Sat rap as. "Daniel. 6. O que conhecendo El-Rey 
) 9 determinava conllituilo, e declaralo a maior peliba 
do a leu Reyno. Torro Rex cog it abat conflit u ere 
fuper omne Regnum. Knvejozos porem os Principes, e 
irapas delta vencurayelludaraS caminhos de o cirarem- 
i vança. ^)nde Principes , ^ Satraps quarebant oc^ 
tefttf ut auf errent "Danielem ex latere Regis. Para 
»^ccuzara6 de que dezobedecendo ao decrero^ por 

Dario mandavaique nada fe pedille a aigum Deos^fe^ 
ielle:0rava ao verdadeiro Deos: e delta âccuiaçaô 

mandat Dario que Daniel fofle metido no lago dos 
ns» Miferunt eum in lacuna Leonum. Mas vendo o 
aooutro dia a Daniel vivo encre as feras, ordenou, 
IS q o tiohaO accuzado, cono (uas mulheres, e os feus fi- 
foilem todos lançados no melmo lago^enas garras da* 
as feras perderaô todos mizeravelmente a vida. Ju* 
f autem Rege adduEilfunt viri illi^ qui actufave^ 
jpanielem^ ÔÎ in lacu Leonum m ijffi funt ipji^ ^fi* 
i uxores eorum^ (S non pervenerunt ufque ad pavi^ 
'um laci^ donee arriperent eos Leones ^ tS omnia offa 
m^comminuerunt. Mas na6 forao os Leoens quem Ihes 

1 a vida^ foi a pellima , e crueliliima fera da enveja. Fe^ 
tffima. Que allim pagaa quem a fultenta. Elle he o 
ito de compqnçaô, com que bao Paulo diz que Deos 
^ra aos peccadores* TJedit illis fpiritum compun^ 
lis.. Que vale tamo como o efpirico alanccador.ou que 
:ea, e trefpafla o coraçaô; porque como diz Sao Fe- 
Cbiyfoiogo* ^bt/unt frojperitates hominum , tot 

tormenta invidorum. ^.Chyfol.Jerm.^jx. Quanias 
is profperidades dos homens, tantas laô as lanças, que 
isailaô o cora^*a6 do envejozo. Nem elle cem maior- 

Kk X cor 
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tormento, que rev ao leu proximo dicozo, bem afbrtnrai 

do, eellim^ido, como^iz o Douior Mellitluo; Nee vtroê* 

au liter invidus^ qndm %ltenâ ghrià ^ ^ faLicitatetvh 

quetnr. Nem biilU, que vejaô eflas fcUcidades nos fci 

parentes , que como a enveja os traz cegos, naô os deal 

ver a irracionalidade com que at hé elïas envejaf©. )ts pcfdc 

haver fera mais cruel que ella? Na6 por certo, pois ronfc 

âinda os ettrekos vtnculos da na^ture/a. Ja vimos verificwi 

cila verdade em Cairn, e nos Irmaôs de }ozé, que cegoi 

fOmperaO no dezaiino da mortCf e da venda,a qùeci^ ofcri* 

gou a enveja, Vejamos agora mais provado elte pn^mv»- 

to no trma6 do lilho prodigo. Chegou o Frod^goacsiadt 

leu Pay , que todo alvoroçado de amante f; iabia a fectIsieU 

k> com o coraçaO nos olhos. Mandou-o veftfr com a griki 

mais precioza ; meteo-lhe o feu anel no dedo , e coitf b«i 

opîparoi eefplendido banqueté traroo de tbe nratar a fr» 

me^e de o regalar. l*fidoifk> etteve o oniro trraad ebftf^ 

i^ando, athé que rompeanettas palavras. Tot etm^s- fi9^ 

fiàij, ^ HMnquam nténdatum fuum pr^ferîw^&mfWfÊm 

éedijii mihi badumt nt cum amid s mt^rs epmtM^0^ fié 

foJiqtMm filêus tutts hict qui devorâvk ptkJiantiém^piÊÊ 

€Mm meriiriciàust f^^nir^aaidifii ilti yiîulnm f&g^klIÊÊl^ 

Lu€. 15. Hl rantos annos, que te ârv^ obedreme NÉipt^ 

atudx) o que mandavas^ e \k mais me defte biîfn fîiliil 

para corner com os meos am^igos ; mas tanio que tKey8#^ 

te teu Alho, que roda a fua legictn^i dellruro com œvllMÉN 

proiiitutas, logo Ibe mand^ite matar, e guizar bum 

ttto gordo. E dt2 o texco,que pi-inieiro, que (e qiieis 

ao Fay le indignara com a notifia de olrmaS let 

do, ereeebjdo com tanta defpexa, e cooi' tanto^ goâ#|ll^' 

zaô })orqiie naôqueria entrar tm caza Inàtgnmfus 4^Ê^'' 

itolelf^r SH traire. Fode haver maiorfem raiat.^ K ait i f ' 

)u(to, que fe aïegrailê vendo retiituido a caza hrnnr 

que andava perdida? Naô IheeHaiva pedtndorafangnt' 

Ira dàs veas*, (|ae q levaiie nos braco& cou a» xsmi^ ew 

dâtt 
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das alegrias? Aflim era btm que fofle^mas tînhao a enve^ 
t taô cego, que nada dilio diiborria. Sanio Ambrozio. 
Idole/centiort filio :: tanquam maior frater benejictnm 
^atertia benedilfionis intfidàt. Conliderava-le mais ve- 
lo, elennpre humilde, e obediente ao Pay, e naô o dei- 
atra a eBVeja dttcorrer o aque o abrigavao as razoenj do 
mgae, e porHVa rompea naquellas queixas, porquea enye- 
\ Ihe rrelpailisiva o coraçaô cobv ciueis lanças. Invidkt. 
>ue eita fera crueliiiima rompe athé os œéiis eitreiios vin^ 
aJos da nacureia. Nem ao Fay cbama Fay, nem ao Irmatf 
aia eoiBo Imad. iyendo 61ho taha a ka Fay com a veBe« 
içaa, e feipeiio. Servie tiài. \^ iendo kmaô kha ao \t^ 
Mi&tcoiB u fraterria) can&bo« Hk fitiut^tu^us. Foi que a^ 
nrej^y que o dorainava, a nenbuma délias laô forço^a^ 
izœns «tteikti». Ja a aima* £anta fe queixava de feus Ir^ 
^^ a rnrtaf em da mefma forte , traiendoa em hurm^a vi v« 
acrri'. 'FHti Métrif mea fugnaveruttt contréfme. Cafft. 
i^. i« Ë que moifvo Fîn^ô para eita gueira os Irmaôs dai^ 
fpojsa? O qoe dâ o texto ^ù^fnernnt me cufi^iiam in vih 
^$s. Vipao que em etta preferida, c qw ao fc» cuidado 
eiKfegava^) governs da faienda, e reben^rando de enve-* 
•08 c<>mra a broa foitiatra da Lfpoza, os obrigott a eivTe-» 
« qffle efqiMcîdo» das laroens d<o la'ftgBe, ar inaltrata^êdi 
4a iù feticidade. Eila lie a ryrannîa eom que a enveja aw 
pmema, c eila a cegœira com que o obra. Forîflb dif-^ 
ti«4^Fedro ChryMogo. No i^ fie nubes cmlnm^ nox di^ 
fffètem^ ealigêy fuûmmodo mentent cacét ^ ® oktenebrat 
^iéféh Vedes aCeo efcuro com huma nuvem ,o dia fe- 
JteadO' nas horrozas fombras da nouie, o Soi efcurecido 
l^ii foum- ren^brozo ecliple ; poi^ tudo iflo he nada i vilt» 
Ifetclipfe , das tombraSf da nuvem ,e da ccgueira^ que no 
MWdiioento cauza a enveja. Ë fe tantos U6 os elir^gos^ 
|Bv«lie vieio obra na razaô, na aima, e na vida, iniira ca- 
^i«n fk nés y qoamo o fu^gir4he aos importa» 
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ARepofia branda [diz Salamam] quebranta ain^t 
apalavra a (per a excita o furor. Trov. 16.E1D ou- 
tra parte. Apalavra doce abranda aos $ntmïgoi^i 
multiplie a aosamij^os. Ecclef.6. Tanco mais ie moltra hum 
hotnem nelcia, quaaio menos tern de (ofrido. Coflja ira 
ie eclipla a luz do encendimentOy fe t>erde a fdbedona^e 
lie aliéna o homem de ii meimo. Hà homens, qiieCeiraô 
facilmente^ mas«cocn a melma facilidadefe iocegtâtepa* 
çiticaô. Hàoutros, que com diHBculdade fe iraOt.e con 
a me(ma ditficuldade ie abrandao. Hà tambem 0Utros(e 
elles fao os peyores) queiraodo-fe facilmence^faô diifical- 
tozos em fe focegar : de todos eltes os melhores faS» os que 
le focegaô» e abrandaô com a mefma facilidade» cpo) fjoe 
(e irao ; e pelo contrario fe hi de difcorrer daqud^^:$fl^ 
i^endo diliicultozos em fe icar , tambem em fe abrttpKlîtf 
diiHcultozos. Chariflima Irmal., attende ao que ^aA- 
pollolo San-Tiago. Seja homem vehz em ouvin§$$ilit* 
do em fallar ^e em fe irar. Jacob, i. O homeài iiMi^^O- 
bra contrai o que a jultiça pede. A virgem» que ^^pp^^ 
fcr templo de Deos,h:l de fugir de le irar. Livre Ot^iw9* 
raçaô de coda a ira^ te neile quer receber ao leu j^lpiptli 
Se a ira entrar a dominala , nem he digna de fer Efpoj ^ 
Chrilto, nem de elle a admittir no feu celeile 
Tanto queeltiveres provocada delta paixaô,faze maî|0p|l 
pizaU,'para que te naô domine. Faze hum grande^ ^^^ 
do modo, corn que has de moderar os impuiios» # 
mentos iracundos; nunca te deixes cegar de forte^^ipip^ 
inda quando os na6 potfas de todo vencer , te naô 
gar para conheceres, que no maior exceflfo do furî^l 
deves procéder arrebatadamence i e cuida muUo 
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:ofn liberdade pa ra que eilà paixaC te nâô «lare , te na6 in- 
{uiete, e te naô abraze. Na^ coniintas, que k ponha oSol» 
î que tu fiques irada. jjmen. 

D 1 S C U R S O XXXII. 

GOntra a terrivcl paixaô da ira, aconfelha o nofTo Alelw 
litiuo Bernardo a iua lanaà,e por coniequencia a nos 
todos, a maior camelha ; para que nos naô précipite 
liuina paixaô » e hum affedo ta6 dezordenado , e taô per- 
[liciozo, Coptraa ira el'creveo beneca huna livro^, e diz, que 
entre outfigts 4ànos, que le feguem ao homem if ado» tie 
hum o perder o encendimenio, Immodica ira gigna$ itt-* 
faniam. Senec. lih. de ira. Porque na fua opiniftô,naô hà 
liiïcrença entre hum Jiomem irada, e hum homcm doudo. 
Nibilinter infanum^ ^ iratum eji. He o entendimento 
i mais nobre de codas as très potencias, com que Deos or* 
lou-asifioilas aimas. He convooSol, que illultra o abrevi- 
ido myntio, que os Filolbfos confidérafi no homem. llluf- 
ra o com as luies,ecom os rayos géra na aima felizmen- 
r as i^irt^ides, q corn os mefmos rayos anima , e fomenta. 
kppffpbeniaô, juizo, e difcurfo faft as très nobîliflimas ope- 
àiç'oe«8,de qoewiendimenio i'e vale , para qo homem obre 
ama^rtOye paraqem todas asfuasaccoensle moilre iabio; 
^itabe a razafi, porque como primogeniio da aima logra 
^^HWprgadadaseltima^'oens oenccn-dimento. K que maior 
Ktinaf que privar-feo homem rfella nobifillima porcaa 
|fef»lma pelas ce^ueiras da Iua ira? Qoaneo o .entcndimen- 
lÉ^rO-abalha em muitos annos para os acertos, tndô. perde 
iHl^unia hora o homem irado, de quem dilfe SaO Grego^ 
iÉ!> que no inltanteyero q le deixa vencer da ira*, le aHe- 
pifirtie forte os ieusdiJcurioSsque n^aô fabe, oque fe, nem« 
tajoe deve fazeï. >Per ir am Japient ta perdit ur^ ut quidy 
fSavi (krdine a^eudum (it^ nv/ciatur. D. Greg* M, f. 



'*■ 



»64 . Capitnlo XXXVl 

jnor, AchoU'fc Herodes enganado quando vio que os M»« 
gos n.iô volcar46 pcla lua Corte, a dar-llie noticia do Rejr 
de JuJea, a quern bufcavao, e a qaem ell^^quena tirari 
tida; e rompeo em has, e em huma lyrannia furioza. -/^ 
dens quoniam $llu/(^s efet à Magis ^ èratus eft vaiH, 
JMatth. z. Pondéra Siô Jôaô Chryloltomo o danado it 
tenio, coroque Herades tblicitava matar a Chriito; ediz 
allim, Tuerum pracu^l-diihio interficere eupiens\ quodnm 
fur or if i€Htùm% fed extremét ftultitia fiêit judUium. 2). 
Cbryfoft. horn. ?• Vedesa Herodcs empcotiado em iit^LVt 
Chriito a vidai poisfabei, que eila crueldade vahiskiô ef» 
feito da fuaira, lçii49 évidente teltemunho da |||Éîm î^o» 
xancia. Funda-fe o Padre em qtie cendo HcrodPes a aoûcii, 
que Ihe derao os Sacrapas» aquem. conlukou» de q o Met- 
lias, que efperavao havia de 1er iiilho de Ucos: era (fan- 
4ice,e igQoraacia cralFa, querei* tirar ao mefmo Decs t n^ 
da. h^ quem ailucinou taocoaHerodes? Qaemlhec^ooo 
entend^menco para nao cQiihecerf que Decs era iaaoial 
por naiurezai^ Quem havia de fer» (cnaô a ira. /raNp^ 
valdè. Entrou a ira a dommalo» e deixou-o c( 
rante , e nefcio. Extremse etUm ftuUitiée fuit 
J). Hilar. Que iaiUmo^a cegueira^ a que cao2ik:aifas^ 
da ira! i^xclama nelle pailo fanto Hilario. ^àm emê^ 
rît as! Creo, e entendeo Herodes firmemente, qnefii^ 
prender a Deos com enganos, porque o feu furor ofafdr 
lucinar, e perder o cniendimento. Credebat guodmif^ 
bender e T>eum fraudibus pafetj falhtur erj^â /?#^^ 
ror tyranni. Ao pail o, que a ira o fez lyranno^ ^eMir 
tuio juntamenté nefcio. Sniki tyranmi. Vereficapltm 
Herodes a fentença do Efpirico Santo» quando dilfi!^fiiil 
ira fi no coraÇa6 do nelcio , e ignorante fe acha bOA.Mt 
in finuftuUi requiefeit. Ecclef j. Quem fe deizi^MI^ 
cer delta paixaô na5 fe governa ^ fi; a ira he quem «|É 
verna, e domina» e aralta com huma loucura repeotiiwi^ 
quece-fe da razao^ e das obrigaçoens de racionai. Fiaflf^ 

t 
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2â5 pertarbaddi com o dilcurlb' cego, fem luz para o 
rélhOi fem advertencia:pira a cautella, e priva-le de fe 
1er valer do entendimento, quando Ihe era mais necef- 
o..Orà vejàmos etla verdade a iupriemàs luzes. Iradps 
iraj^iniel os Magnates de Babilonia, porque delhuira 
dolo de BéU e maiara o Draga&, que era 6 os Deozes 
em adoi'avaô^ fe anhoiinarao contra EI-Rey porque ai- 
aconfetitira ; e chegando A porta do feu real Palacio, 
diâTeràdi Trade no k is. T>antelem^ alhquin inter ficii^ 
tfâ , 6? 'domûmj\tnAm.> fDan^ 14; felntrcga-nos effe Pro- 
. em^ijue crês, e por quern te governas, fenao queres^ 
5 tatkèmos a vida, e a toda a fararlta dc tua caza. Veri^ 
D^ria motim do povQi Ihe emrcgôu o Profeta^ ab 
i) }ogio^kinçairaCI do lagordoj leoem, aoiide Deoço^coà- 
^ou Teis dias vivoi} athiés quefaâittdo derD^rio ede prodU 
I o mandou uran do lago^ lan;ç:ar nelb aos qupe otinhatt 
ofeidb,. que logo fio meimo itiitante forod mortos'pbr àP- 
Ibist feras famin cas. Kile foi o f uccellb, agora tem I tpgar 6 
fp#o. E na« tinhàôelWhomcns vilto,q jalJaniel'for^ 
ii*¥eZilançado aos teoÈçis».e q de entre elles :fahiiia viv^ 
iî¥k^ que lil-Jiley caftigSra entaa,aasque feMamenteb 
waraA com os mandar lançaroo lago , aond^ logo -das 
las dos leoens foraô mortos , e defpedaçados? Na6 cetfi 
ridgj porque allim fe lé no cap. 6. da fua Profecia : poîs 
KMirfiâQ teoiem^ que Ihes fucceda agofa fcômo fuoeo- 
>i^^^efmo! ComD/nao advertem , qte ex}»em ia fi4 
aiTvhttm évidente perigô? Difle-o o CarrhufranOi Ind'^ 
t^Jow obC£C4tif non reçu pint propriœ vi$£ perictilum 
tdifcrimine Tiiantelh vitse. Carttifian. Eltavao prco*- 
r-^dos da indignaçaô, e cegos com a ira» qtie coneebe^ 
contra o Profera, e poriiFo nao tiahaO difcurfo livre pai. 
/erem o perigo^ a que fe arifcavao, que.nao dava lugar 
a a fctnelhantes difcurfos. Indignatione o^hcac^ti. 



i> •/ • « X > V, w I . 



\A »... V. . . j.i .-w ^i llî 



266 



Capiftit9 X1WL\ , 



5. II. 

COm razao dizta Eliphas ao pacîentîffimo Job , t^ 
ira tnatava ao hoHiem nefcic. Vet% flultnm interfà 
iracundia. Job. f.Porque he cerro, que a ira mara a altta 
-dflquelle, aquern arralta, c domina; mas como he neiciot^ 
.do, o que da ira ie deixa dominar, povifib mala ao neiciéi 

3ue nao ha homem, que naft feja nelcio, tamo» cjneeSii iri^ 
i).Stnltum inttrjScit iratundta Aondea^ofiâJre^aïaJé* 
,^f/i kmf4itiens efi^ exaltât fiulfitiam fnmn. It^w^ 14. 
.0 bomem impatiente , e irado exaUa a lua n^lcîdaâe^ e>a 
<fua, ignorancia ; lero os iettema. Imfutiens furtis^\finlt$i. 
Stptug.X^xxt o impacieme^'^>irado he kK m fQm6ii|ii)tfei». 
4tm muitas circ»altancias (e vd eâa igi^oraBcia, e ella it(^ 
ccidade, qite cau£a a ira; porque cottio quem delta fe ieh 
%% dotoina^i*^ fica cego. Imdignatiaiat càc-jecéitûTtlétit^ 
^ue obra ia& erros, e deliFios. Qual de tiùs £e arsiMfci^ 
ftra fi meifiiiO.^ bc5 bum nelctc, e hum loucfs que oAip«i# 
|)odje.iorinar difcurio acçnadoyRaA conhece o ifol^lb^^ 
<ca i^m^ou a que liie 6ca maU Pots^ilïô-it^s ohàiÉÉitfi- 
iAq. TodQS OS turorest c todas as fetlas , q a ira anM^lsiîW 
(parai contra fi mefmo. AMim o ditle repctidas vezt»i4â|fi- 
:YJtf>:SaDt€K Iracnndra cmm anmojitaiis Jub%;tT^mKl^^ 
Mji. Eeclef^ i.A ira lubteFte, illo be, dettroe ^^crsMl^ti 
Jbomem irado. )Lm ouiraparie. £eiuTf 9$ ^^mcMmdiel^^ 
^nt diesr & ^nte tempus /ene£iam aiUUitet cogitétêii^ 
^em io^ A ita^ e o iclo, que deJla calce diminuem^MNHs 
da vida, e fazem com que venha mais breve do queli^ 
de vira ve)liice,c com que fe apreife a vida, c a. 0BOfi6i^|^ 
£m o,eatende,eexpIicao doutiâimoLyra. ^uia-^a^^ét0 
€oryà quo fwocréit vJ^a^ Lyr. hic. Confome a ii^ fi«riir 
aaiurat, e corrompe o coraçao» que he a fonte da vldiit 
par iffo fe abrevia a morCeaos que fe deixaa veneer, ed* 

inioar delta paisu» t^ranaa^ £^lte peo^ainema eitavi^^Hi^i'' 
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» Agoflirào qntuido àlRc.SUut acetuffilcorrtnupit vas, 
\ii\ubifuerit^/ic ira corrumpit cor, fi in alium diem dui- 
averit. 7). Jîttguft. in Epiji. Ailim coiïio ovinagre cor- 
impeo va'£Oj em que o lan^aô,le elU nellerauito lempç^ 
lUm corrompe a ira aocoiaçafi, le nelle dura de hum dia 
4r« omro. Pof iflbUayid fe queixava,de qa ira Iheiuiba- 
* a vUU, a aima, e todo o corpo. Conturbatus efi ia ir» 
cuJusffifurtanimsmea,(S venter meus. 'Pfal. 30.Hedi- 
no de ponderaçad. o q advene Lyra ncllc lugar;.diz elle.q 
.iriadeque Oavidie queixa, era ira l'anta, e oa6 peccatnU 
azi. lUa ira er4t fer aelum^ ^ non per vifium. Kr* 
ama ira como aquella , que o mefmo David nos aconfelhs. 
rafitmini,^ noiite peccare. K mais com tudo lam con*- 
raria i nojla vida, que pôz a David em termos moitaes^ 
în^o Iiuma ira fanta. Ta,men, continua Lyra, ?« dicitur o- 
Ujtt corporis turaari, quia.pajfio ir^ maxime afipsret 
ïjfiif/tf, iS i» oculjs potijjimèî:. immutat totMOt corpus, 
'. le ttto.fâz Itutna ira fanca , e que he virtude , que farJ, ou, 
uenaô farà huma ira vicioza, e que he peccàdoi' blqu« 
eiigencia^nao fç;rA..pouça para noslivrarmps'de taô pengo- 
>, p/ecipicio? ppuQO era, qac^s mafis da ira,e is viokn- 
ttedehuma indigiia^ao iannoderada p^iddibinos a vida, 
ra-alma cambemle naô pçrdera; mas eltja he adej^ia^a^ 
us vida, e a aima tudu as maSs delta lyranna p.iixaô le a^ 
aba. \rÇt huma bclU fera, que te- arma contra a vida da 
atareiaat 9 contra a vida da aima. Inciudo dos exeelVus 
a Xuarira,'rompeo Herodesna crueUiade de maiar aos in* 
ocemes, que quando ainda naô tinh.»ô dilcur-o pira opec-? 
»do, Itigraraô a dita de ft; purpuvi/.arcm na gloria, com q 
Hague, que verteraO no mariirio. Heroics ■videts,^nà4 
ilupis ejfet à Magis^ iraïus cji vaidè-, iS mi/ fens occï- 
\tt omncs pueros t g»' e'-unt tn Jiethlem, iS omnibus /fs:- 
ut e/us ainmatu,iS itfrà. M'itrh.x,. fclltc ioi o caminlio, 
o meiOrque elt.i craclillima fera excogiiou para ieguraiî 
' Heyao* je acoroi i'qia; percçcndo i% m4C)i> de hum turor/ 
Ll 1- " ■ . ■ ^^^ 
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,taôdiaboUco, derxoa encre os4-igores da ftia fra perididani^ 
icravelmente a alma, ^nod Hit in perditfonem ptolifar^H 
Mtuntur pro bénéficia. 2). Cyprian. Difle Saè Cypriauo: 
ijueailim fuc^cde, aquem ta6 cega> e deiord^nadaiDcnteft 
infurece. Bern labem os elcripiurarios, quepelo homicidio 
^e Abel fe condenou Cairn, b^ que(i^ foi caula delta defgnh* 
fa fenaOaiua iraf apenas vio,queofeu lacriiicio era defpre^ 
zado» e que fo o de Abel era de Ueos acceito, logo roin^ 
peo na mais infernal indignnçaôi e furia, Irattifymt eftCê^ 
im vebementer Gen. 4. Ë cego de irado, naô deii \vg^t iB 
arrependimento; mas porillo ticou miferavelmente condt^ 
nado ao Inferno; oh paixaC cruel! Oh furor Diabolico.aou- 
de o Demoiiio apura, e elgota toda a infernal ma^licta dalua 
furia! exclama Safi Gregorio Nazianieno. Ob irs fervor 
IDsemonis domus hcrridt! Cazado Demonio chama oSafr* 
to ao coraçaô de hum irado, porque ao pafib, que fe deiJEi 
yencer da ira , fica feito hum inferno. £ fe as horrtblidades 
do Inferno pod em ter quem as excéda, f6 as excedeiD 05 
dczatmos da ira ; porque o coraçaô , que fe deixa à^màsM 
della, he huiD inferno lumamente horrorpto. ^étnMùid^ 
mus horrtdi. Poriilb SaO Bernardo fe empenha Uiâio (a 
nos perfuadir o muito que nos imporra nao nos d^ixar ven- 
eer delta paixaô,. e da (ua tyram:)ia, porque he hum m^ 
inimigo da noifa alma. Alem de que ainda parafa mtini^ 
ferve de lunar, e de borram i nobreza ; pois todo,«> qtfefe 
deixa dominar da ira, tern provado acoartada,d€ quebtdl 
animo vil, € que nem lombras tern de nobreza. Apenas (^«^ 
im (e deixou dominar delta paixao, nunca mais levamoi'O 
rollo da terra, hatufyue eft Cairn vebementery Ô? riMW» 
dit vultus ejus. Hum homem,que fe envergonha d«tti| 
que tem obrado, anda como vendido com o roilo bahtîl 
yepuiandofe indignode ver, e de fer villo, c illo befr^ 
da vileza, a que le veredu/ido pello feu mio prodecinSifl 
tO/ Pois illb fez Catm tanto que fe irou. Nafceo mo 
^omuado^ porque priinogcaio de Adam , que era oj 
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rcha do Univerfo, mas andava coma (Jefprczado, e vilpe. 
vilezas do (eu ammo. Ainda faço ouiro difcurio iielle 
\o cahido deCaim ; o irazer levantado o rolto ao Ceo, 
•doshomens, traiclo defcido, e baixo para à terra ^ he 
« bru^os; como ad virtio Ovidio. ^Frâna^ue cam ffeHent 
imalia cetera terrain - - Juffit^ Êgf ereOos ad'Jyacra tot^ 
re vukns. X)vid. Met ham. lié. f. E mal podia levanur 
olio como homemjquem pela lua paix^S eltava feitohum 
Lito irracional f agora emenderemos o myilerio , comc^ue 
iou o Apoilolo baa^Tiago* 
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Caba de nos rcGomendar, que tiad fejamos faceîs em 
dar emrada â ira no cora^ae. Sit cmvts homo tardus 
tram. \L dii logo poucas regras abaixo. Propter quod 
Vteentes amnem immundit'tAm ^^ abundant iam m a lit i^^ 
iiftmanfuetudine Jufciftte injitum verbum. Jacob, i; 
nyai de vostoda a immundicia , e coda a malicia, que vos 
iniiia , e cega » uzando da' maniidao) e bvandura; Quer 
er, que a ira tios fas com cxcefio immlindos, e mali- 
%os. Maliciozos, porque os furores da nofla indigna-^ 
^,1o fe encammhao a deilrwr àos pro^rimoi, cohrraquem 
\ iramos; e immundos, porque nos enchemos da immun- 
iaique tras comllgo a vilcza^ maculando a nobrezados 
iTos nafcimentos > e reduzindo-nos à estera de bruios, 
)Xîi ^ carvoes elcuros^ c denegridos compara Salaroaô os 
mensirados. Jiicut carbones ad f tunas:: Jic homo ira^ 
fdus fu/ciîat rixas* Trov. 2. iL, uzou I'em duvida delta 
npiïraçaôpara moltrar a vilezadofeu animo. O carvad 
a cadaver de hurha arvore, porque toda a vida, a for- 
zura da arvore palïa a transformar-fe nas ob(curas fom- 
s do carvao^*que villo tnetie horror, e afco, e rocado 
i,aquem oioc-a* Tudo ilto Hz a ira no coraçaô, que oc- 
^f'P^^ueO'hometnirado^e humxadaver da nobreza 

be 
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he huçi. borrao obfcuro, que .manchal^osqile tocà&^e 
<:aÛ7ia.horrorapenas villo. Sicutç^rhunes^ Pois, fe as coa* 
lequençias d^lle vicio fao taô horrorozas, qua! ierâ o ho- 
meiTi , que tendo difcurfo para o cooftderar, Ihe Dà6 hi( 
ja! L<: vante pi as OS olhosao noiro Divino Melhe JtbUS 
Clirilto, e veiamos,o^qJ|e elle nos recoroendav Tiifcitt i 
mât quia mit is fum. Aprendei de mira a 1er brandos^po'v 
Ipu a mefma mao^idao, e a nierma brandura. i>e iroaxer- 
mos çlla l^grada \\ç:àà bem decorada, livrarnof-hemos dos 
précipicios, a que miferavcl, e infallivelrnenie nosleygo o% 
furores da ira. Ouçamos tambem a Santo Agoiiinho, que 
como bom Difcipulo de tadS >bçrano Mellre, Ibubeaptcn- 
der para nos enlinar. 4*/ praoccupaverit ment em tuamifer 
cundia^ ® afcenderit in tty Hqn relin^Hér Idcnm iu»m. 
XjOols tkus patieintia eft. "D. Angufi. Ub.,\.4e Office 
no leu.cora^aô fe levantareni os ardofes da ira, naô deixe^ 
Q teu lugar, nem faya$ dejle; mas adverte^ que o teu lugar 
he a pactencia, e o rpffVinfientp ; elle he copt^ra lao isfernal 
paixaô o remedio noais etiicaz. Bem fei eu. que apçmas Jios 
oâ*endem,ou agrava^, cotmeça.logo a pQiencia '\x^nfi\^ 
proc^rar•nos , fe a qnfurççer-nos \, n^as fegulr cites i«(i^fWi 
be obvar como bruips, epomo efcravos da parte iofet\ot*« 
Delle cazo deveiftos ajttender,ao que diz a -parte, fuperier, 
que he a razao^e aoque aconiellu; e acharemos, quçoAS 
perluade a I'oifrer, e a lopegai-nos : e fe ouvirmos, e legftifn 
mos OS leus didames , na5 teremo», qpe chorar, e- dç QP^. 
nos arrepender. Dille o Seneca, que o fim da ira, eraoftfil? 
cipio doarrependimenco. Finis it £ inttium eft pœ9Îi0 
ti£. Senec. de proverb. Porque todo o homem depoif{||0i 
a ira palVa,chora arrependido as lem razoens, qiie (^^01$ 
irado. Para naô cahir nelte ablurdo, difia. Socrates a^i^ 
efcravo feu, de quem eltava queixozo, e mal leryidQ- 
te c.fderem nifi ira fear. S^ naÔ eltivera coiura li taôp 
ja le havia de ccr da^lo oc^itigo merecido. PaJavraSi 
ravels, as que Seneca pondéra cou) eite eleyadp 4ii^i 





iL-%.:tiSMkHk. « 



fialra. tjt 

rvia^onttiùmm fanius intemfus dijimlit\ illo fe tern- 
re admonntt. Senec. lib, de ira rif/. 15. Bern aconlelha- 

bocrates, diUiou par» melhor tempo o calligo, tjue mc- 
ira o elcfavo ; e lodo elle tempo fervio para le admoeliar 
i mrlmpi O* fe obrarao os Cadiaticos: como obrou aquc^* 
Ethenicoi be quando a ira nos protoca 'ii vinganca, me- 
amos tempo emre a vingan^a y e a ira^como teiia Jugar 
conlelho, de que neceilitamos^quando ciiames^iiadoyl 
>mo nos acbariamos advemidos,.e livres dac^tiella nuvenrv^ 
m que ie cegava a ràziM!iil,Naaerira lem o mQiiU/4}liir^ 
ctt natcimenio ; mas l^e saê ficva<iia< fiobre idda a terra "2^ 
n eminencia; queparece lobe a uraiias citrellasi capripOt 
zaEando^as para coinpeiif /CDf]|^ eiii^s , ^. coroanido-le^ corA 
\\Qin dt ici 4în(iref(ci|ra iJs.i)îo»i€s^ mais ,kibei:ai^>pôP^ 
e o:maisçkVido^ roaifponilo mèfniQ^y^uie(he(D.miaisics- 
adoQ naôi di&Ddein<jQs ^ifëai'dsiajilfiik/ q^oiiidD maisiuno- 
lyiHem as ira&f que ô Cc&di?2iafoga:ju)s<irasaosv e ti7s% cenr* 
Itaiies. jQuando as arv&restrjaisi aha^^e maisiobuib&pe* 
a&^eiià m^ui iecegado^p OirmpGLifixa^inciQ c^tihancs ^ 6l<^ 
tipœee il terrk,€'joi(âiiiiii?pënqu|eiïv, cderi^itrét^ q«Us neffî'4»^ 
34e;|nQis £ûric7oJevjaaieaiillitii&il€fir*e.pô^ Eicu^ 

ieiije^ o Ceo corn niivens^^ ame^fariids^^ainça raios , abre-le 
i fogo, e rompe eméilalidos <c^TOiid02osr,e o OUnnpc^ 
? it Jevanta ciS)eiirc]]Qsidefpfe:i[à lodasca'csamea^a^s^l o^ 
sncs umos o kir, ie!4p>na^k:iii^8nio.ida>4€ri:i; mas to com» 
lUfflipi) nos kvajuaimesi^o i.>^dom Q^p^M^inenio for- 
ImIc^ do'/amor'de l>r#5,edo proicimo duas azas, corn que 
^t^sa irô loberaDa cminencia,jna6 le hvtpiimirao em -^ 
^ Qf. furoije^ , e lempclhdes , da^ Riivtns ^i q^ue ici form aft» 
rgi*<)iieira$< QUYCSKda Do(k. oatareza^ îdas e^perimeMa^ 
|jasdiragos> q;ue elfe cauzay porq,ue lèmpre vivemofr 
n corpo,.e aimai nad^rra ;ie porque a falra^.do amor dà 
Mr€ do pïTOxima». bos naô dà alemos para foyma^, e ]e> 
taïos voos; qualquer irnos vcnee, qualquer fopro nos 
e*^«.Aû»d^ixa' ii:ado&».^4nqM^^ ios noi^^ 

-1^ aficdo» 
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atleelo; fa5 tpdos tcrrenos. Delta iemelhança tievemotilr 
rar ii^uiâ, e doutrina para vencermns huma pai.vaôt a c^ 
furiozas violencias ie perde vida, ea alma. Oucra incen^ 
vo tern ordinariatnentc a ira, e he atenis impiedade cd* 
q\XQ Cbpramos>, e accendcmos a fua indignaçaô i]uando f». 
mas ao proximo irado. Comra eiU impiedade^ de qii&ft 
n(5s , e ao proximo ie fegue a maior ruina , nos aive^ 
te o ApoUolo Sao Paulo dizendo. Nonvds defemdentei 
jchârijfimi (ed date loi urn irse. R^m. ix. Qaaodtf viré» 
MO probcimo irado oontira vd^, vùA fejais tenazesjg je lehno- 
izosem vos defendeif , dai. lugar a que paiTe aqueUfeiineai, 
,e a que lb ibrene aqu:.lU tempelUde, que o irafcivâlevan- 
10 u no ieu coraçaSie que apenas fe foc^gaco inmeco^enique 
41 fi^a indigna^aô o tez>rompefèiogociâœfêha ddfeècç^ 
« ira, hehumi;'Qg9,heiiuminc8fidiac f e» o f olgo^ fetfopf&f 
me, e na6 relpica vài ganhando fbnçasf de ioFie»x)iieiî^ 
~voar a torremais incoQiraltavel, e faz^rebefitar ao^oidaio 
J>ronze. com as aétividiades da iua violencia. HetumkiOf' 
vallo furiozo , eâezemfreado , que^ cego a iodaailo^l^' 
<:orrendo ^ e fe: entdô .vos pondes diaA te xleile.vos 
JTÂ aihda qua le qad^e a li me£mo as/përnas; La^< 
£ite fogo, vos l»6,abraze, he neceiUrio deixaiiW 
^etirando-vos. T)ate locum ivA. Para que cite b 
mica yds iiao atropelle^ he preciza afaitar da iua>vip|l 
diver tiii-vosi ^ateU^um^ir^^ Forque dc outrai iofCMH^ 
xt\i reos dosfems <:x£eilas, t iguahnente com elie^fsttl' ' 
dos . Ne incendd4 csrhoHc^s-peccatoru Bt€lef.i%e «l^ 
iZia Salamàô. Naô ftccendas as brazas do pecoador^ ^^ 
braza, quanto niais I'e.afopra, mais Te accemie,e i 
a parar em laiUniozro. eltado, quo cauza O'fbgo 
incendlo. Se aoîhomcm: irado o aibpro' com mi 
tas, e rpfiltcndas, fera tal incendioyiquemellc, 
deixc fo OS yeltigios do eitrago; mas fe mecaiip 
liro^feri como a braza, que fenaô afopr^5, pouctf 
coi fe vai ap^gaqdpu > Ail^mo/e^ Davids Quand ^^ 





0U^' 



neî fe armoo contra elle, fechou a boca fern the refpon- 
' palavra. Cupi confiftéret peccator adverfum fHe^ obmn^ 
, »//«! à hùnis. TJki.i%. Pudera David [quarido lire 
^ relpondeire pdos mefmos termos,e quando o naô fe- 
e^pelosfbefmos fioSj que fe naô compadecia illo com 
B homeoi de efpirîfo tap elevado] uzar ao menos de ou- 
meto^dando-lhe bons confelhos, com que o did'uadiU 
thb;î«Àifa; mascomo vio,queafua p^ixaS o tinha -ce- 
/Jitlttillo fez ; athé deixou deoaconfelhar, por mais o 
> aCfC^nder. Silni à bonis. Aflim o diHe Titelmano. Hè^ 
? râtipnjièïhs fermones ultosi per quo s à propofitoma^ 
tlMê fiirfitan potuiffém infie£i^ere. Tit elm. hlt.Wttsi 
àsifii^Ù^ài confumir a iSemei. Hum homcm taô al^nta« 
il^^ftiajtava Lieoens, deipedaçava Urfos, derrîbava Qu 
icélL,etriiiinfaya de exercitos intêiros, na6 fazia muico 
imACap a hiim vilao atrevido,que o deicompoem» e o a* 
«Q^i^ttnas como a prudencra eftava dlétando, que àt^^ 
;#tâ^ira.^ ^Ate /df«)» /r^^; Naôtheditre hutfia unica pa- 
ri^'jOl&wir^iii. Quando Chriito curou em hum fabbado 
acftr^nfermto, que tinha huma niaô feca, armaraô-le os 
ÉtfflkS contra a I'ua '^\à,^S Exeunt es autemThariJai con- 
)^(ÊLfBCerunt adverfus eum y quommodb perderent eum. 
ilÉlV^ix. EChrilto, queconheceo a maldaded.o feu an|- 
if^Blr retirou da (ua prezença; Je/us antem fciens recef- 
;<iil'# E diz o Kvangelilta , que fe retirara Chrilto para 
ipbqfflira'Prôfecm l(aias,por quern o PadreMifernb 
lÉligflr^Menino aquem efcolhivO m^ amaxio,em quem 
MÉHrAeT^ndOt em quem porei o meu efpiriro, par^ fer 
e enfine ao mundo aao contenderA, nem gritard^ 
fj, quem na^rua ouça a fua voz. Etce finer meus^ 
tidiie£ius Pêeus ^ in quo bene complacui animée 






<Mkit1^êéèiit. x'Nùmcûnteùdetj ntcxlamYtbttrU^qhfi an-- 
w iéxpiiiteis ^ocem ejusi^ Sobre as quaes palavras 
WÊê^Xi%m^ Meqtu euim tnentttus Juerat Trophctr^ 
th Tomo 11. Mm imo 
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imb net rp/ïns ^et cotiteftaùê spirit um fkUfffhê'fi^^ 
tota fatientia colocantis. TertnL Mcniim o Profei 
falraria a verdade da alVtveraçaft Dîvi»a, fe CbrfH«^^ir 
reiîrara; porquie falava ïva grande paciencla, qo© Ir^ 
rito Santa Ihe ififundira. Vio Chritto aoe^- Fâïizco*^! 
ainda naô era chegadoo tempo da ('uâ morte^ e *fil] 
4DS furores da ira ^ naô gan»halîem força contre fi» 
gîo da fua prezenya^ Recept ïnde\r Ù%^iiQ\OL^é 
ti locum ira. Pcxler haviaero ChjHtà»para g»'^' 
Sabcdtwk para os^ cotivencer^ mas. i^sp^tiffiîo 
^a fua Dîvîna Ointiipôtenciar efcon^Jeo as hiî 
iînita Sabedorm foffVendo a nvaUçîa Ftrfeaicarvè^ 
gstr A ira: acçaâ, g.ue h5 podia procéder dd Dv 
lO) que Ihe infundiotafi heroîca padeiicîav Tttd#i 
Teira. Hàbtbat ipje Jummam fcteftmtem 
ferievet y m confummeret^tamen ifp toty'^^^ 
fioHibu^ if a zelukt tohibnit i^ eumfùtsfi^à 
-exhiber e ienltatem^ à nulla aiî9 f^Qttrdt^j^: 
à T)ei Spiritu cum têtApaticj^tiOfQi^llàed^t^^ 
r4f.6. lllo fez Chriilo para nos enfinar^ ©if/iri «' 
wit is fum^ E quem à naô imi<aq;uando fefvé 
.«ns, nem fc preza de fca Difcipulo^ncm:^^ 
•piciio^ ' '''lit ^ >'\ 

{, ... - 

NA& noff. pawca^ qire hebizarna de vrftettH 
dos, refpônder quando vemos irad^t^-'' 
mayor crédite^, e a mais evîdcnie demontl 
Jeza em fcme^aates occazioens y elii noi 
4mz Iifatias^. M' /Ueuthy SJ In Jp9 etit p 
Oucallat, ou re^oader corn n)antidaôvi6% 
-^Me como»advérte o>babiG^,a iraexcir'a4è,^'1te 
^ rejîoHas aiperasv e- iradgMfc com aé b 
moiis^frun^ii ir^am^ firwm éKmnisf ex^citéi 

i%.. QuandD. prudente Ca^caô^qocif re^ 
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os feiis tiros Ihe ftz a artelharia do înîtnîgo^ nnô fe i e- 
com pednis duras feiraô com faccas d€laâ,e com area, 
lena^fua brandura fe rebate, e apa^a a furia <i«vbaU« 
ividUo inais fogozo, e que corre mais dezenfreado, pa> 
; na carreira encontra com a riia molle, e branda, por-- 
I lor ça dos feus paiTos k embaraç:a. naquelia brandura. 
iiio o iproximo diipara a artelharia da lua indignaçaô» 
^ll'arîo.que.encçQtre em mim a brandura da iaa,eda 
^ftoric|ue alii fe apagarà o feu fogo, Quando corre co^ 
^ViiiiOidezenfreado, incitado dos ardores da iua ira^ 
tuirieqi/ tnim igual repulia> concinuara com mayor fer<^ 
^^<|i|fci^reira;epelo contrario parari na fuiia:, le ea^-^ 
Bs^^lÉmadi^ra na minha repolla. 3e me empenhar em 
fip4er tt corrente de hum rjo impetuozo , hejccrtc^^qua 
trçi entre as fuas ondas afogado: pois fe o proxioui 
I impetttOZrQ com 0$ n)DviiTtçni,os^dji, flUt. ira , grande 
iidéncia he querer deter a fua cor rente com a minha 
^ficia. Ne canéris çanfra j^um fiuvii : Ecclef. 4.fc'.n-. 
aErc^ eonfelhos, que nos d;i o babio para vencermos at 
figiijkttdignaçaô do proximo, fe km eUas ?dmiravïd|s 

Wi^:,,Si fufla'ùeris i^Jcintillamy qnafi ignjs $xah^ 
^M xfi .fpMtris ,sf%pér MUm ^ fii>çtinpèetux , ^^tm^ 
^Jre proficifcuntur. Ecclef. i8. Qvier dizer , que 
I j^ca tens, ou o remedio, ou o incentivo da ira do 
JmiSUi Se fopras a burna braza cada ve^a acoendes maisj 
Ufpirc^> 0u iaogar^s faUva jiella , veras,, ,qu^ iica .a^ 
(ti^f qu^udQi o prp^nap^fp ira , e. epfurgce ^ foprares 
Hf^reza da^tuaaepollg jifua ira, cada vex fe aoçen* 
[||^$;Imas fe omixigares com .palavras brandas, hirà 
fti;ido»4'e eiïe fttror, ache que de ipdo fe apague o 
t.Ai l?r*ndjaf a he pjira apagar a ira,,= como. a age» 

/^/d^ Qiz ^al^mao. illlo ,he-( d^ 
fe^i^Bffcdp.proximo encontra hum yaram deanimopax:-: 
«ifecfigS^qt ^ i^/^i? 4çKA;efla^4oi^jjye ti apai: 

:ir Mm X. ^ g* 
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ga na agoahtini fclrô em braza. N<?» fie fhrrum igm 
aqua intinfium Jiéitim caUtem ammifity ficut fi in 
in 4tnimum hnganrmum vir truCundus. 2>. CbryfiJL 
6. /;/ yiii. Ap!^ Inm. x. in Ej^ift. ad Hétàr. birvm 
va a eiU verdade o que luccedeo a David coiAi 
Caminhava David ahrazado em iras ao Carmelo :|Mini 
Jar a Nabal, ptia infolente defcorceziajComqiie fallaRf 
lia. prezença dos feus criados. Mas apenas onina^â 
e racionaes razoens de Aliigail , Iqga. de Leaô ^^ 
trocou em manfo Cordeiro , e aflim ficou ouïr 
do 9 que fez todo, quanto Abigail Ihe piçdio^ S€ 
te quaii6cada prova a experiencia de cadadiaiW 
e(là doutrina para a todo o culto, evicarmos os 
cUragoSy que a ira faz lias vidas , e nas aimas. ^* i 
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HOneda Virgem» o odio faz ao hometti 
Rey no de. Deos, de iua gloria, eda s ddi 
izo: nem fe acaba com a peniieticia, nenif 
t>fai>gue,nem fepurifica corn o m^rtyrio. tk3 aor 
«os homensdevemoster odio» O que é^orreitm 
kehomieidaie andafepultado em Prt'ti^^.'^^éMi 
aborrece^o proximoDaCamaaDéosl A diffe 
entre huma groila viga^ ehum argueiro^hl 
odio;oodio he huma ira emvëlhecidà; a ira 
èntendimenio^eo odioapaga-a de (odo, AitAidia 
Chriiio^ ie fores catiza de que tua Irmaâ fe etti 
Ibe logoa (aiisfdyfônecellaria; fe aoiFeiidere%# 
Ritencia, fe eicaodaii;tafesaiguiDa4as<£erX^ 
Cbriiif , pede«>lbe logo perdao» réconciliante 
mefmo iniUme» naô te lancesa dormir ie^i 
ttsfeica^ jieiD ^cegaes.aché luôiîœresiis 
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gres^cofnro infortunioj ou cois a ns^rtede teu iniiDigo, 
u^ ()Ujs {)or ventuUs on por deigr^ça le d^o fuccedaa ti 
lebna ;>&parfa.que D^^ na6 coDvçria contra ti a ira, com 
Eg a elle o caiitigou. So devcs fazer gollo de fentir as fu^s 
HtÇ9enSt;ncompadece*te das diigvaças alheas,entrillece-te 
jrfBjftiribtulaçaô do pcoximo^y fulpira» chora com os qua 
ïjWMIj Ç lu:fpità& JMaô fejas de coiayaô dui^o, naô tenhas 
1^911^» de :pedr^^ ce^jpfiîpnder i paô Ihe.pagues 

iv/oioiœaimoeda, iiein como merece a oficnfa; porquè 
nhciiD^p^ra li ha de haver juizo. Perdoa fe q.uferes ier 
n:doa^« i}ue le naô. perdoarcs , iambem Deps ce naâper* 
msài^h^2idQ odio. de teu corav^aô , nein/ppr pouco tem-^ 
9fcr^iBCp0tiiàsrQeUe; Amada; Irtnaâ,, o benfior le abraze no 
it iiNpoc Divino f e no amor dp proximo. Amen. 
'^N^AeCapktulo fenaô ollQ?rec£ eouza^de novo^^que naô 
eja« {xpndieradai. dos Capkuloi trezi^^iaonçie^ iraumos do a>» 
méfmà'^^^Q^i^ ppc conleq^ieacia diicorreiD^os tambcni 
lHre08 dSnosv'S^^ caiH^iO.odiai? elportâilo no&naO deLe* 
D» n^s nelie. 
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. erba> he m^ir detodos os toales. ^ Decs ^ e os ho-i 
çns^ aborreuscmii^ he Icmelhanic 

bà, A;jSob6si[ba ia^ laMJga corn acobtfça,que 
aft^nempodem eliar huœa lem outra« A cobi^ 
^•^bàiâzeTaôi^eo Démonte rompelle no dev^ati^ 
0p febîr aatj^li^^ do Ai id1iimo;e\ daàumiJdade nafi^ 

^âridi8^<i}hriikiq«iaiido diiie porUblavid. jf 4gyfià 

jJi»t* pela cobiç* dice^^j^Idiatog; tf^^ii|iiwyA 
^uMt0m^. 1/4 f. 14. JîVpela hamiidadefcie7Xbri* 

' i»4e#i!ltei»o*JBa]F4a|hé^#v^ 
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Ukimitnente, o I)idbo peU foberba fol prècipitado na 
ferno, e Chriito peU humildade/aî cxaltada nos Çeosi. 
ouïra couzà he qualquer peccado fenad huan dcCpte-naé 
^ue tratamos a Ùeos, e aos feus preceitos. Charidi 
maX.fe asvigias, as oraçoens, os jejims, as efmolaSt^ 
. trabalbos va6 acompanhados d^ foberbaiûada valeîiihMi|lp 
zença de Deos, nemeile os aceUa. ^aô dbendis |i9fNri|^ 
zasda foberba; porque ette vicio precipitoia;a(»^»Afl|a!||^ 
llrou os podero^os, e abaiea ôs foberbos. Yf f (\ i mUfSf0 nV 
fbberbos^ e dd graç4 aos humildes. Jacoà. 4.*" 
Efpoza de Jlf^SUb Chrillo, que te prezes 16 
cotnpatthia dos Anjos, que-atUm confideiro ^asr^ 
Senhor» corn as quaes vives^, e naô da nob^ezad 
e tidalguia de teus Parentes; porque para com 
excepç^ô de pelFoas. Faz huma grande injuria 
deipve^a ao pobre, portque quem dezelld^fiar a c 
preza ao Creador. Veneravel IrmaS 9 D^os le déi 
de profunda, e tharidade verdadeiva,. An^en^ â 
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OMonftro dos vicios, eo mais horrendo 
he elle , que entranaos a ;reprèhender. Na 
Padrei que fe naô arme contra elle , com as ma' 
invedivas, porque cod os cohheciaô qaantbfMi 
as fuas confequençias. PoucoidiflTe'éaô.Ber 
pitulo a» reipeko da foberba; ainda que 
pouco. Mas aonde deixou correr; mais a {i 
cou mais a fua* ÇDergia , foi no L4*at^P^dosA(^ 
^ade^ apnde difcorre Qom. ieleganciii ^ je prcxvBlç 
GÎa.as ruinas, ^ue a foberba oui^ma càutacrnè 
d& que edi todas aii fu^ ob]ri^i£et>achaf kô^; 
^vadi1!irtiasMaMri6Às«i cauii^ qi^e; nos..p^rfawi^ 
vicia. Definej^bîpois âioberbaiX)nfQrme^4i 




^ i)a Sohéfha. > ' 2>tf 

ihe H ih feint, in quibus honor delntur. He hum anioF 
içiordenado da propria exceHencia, AHitn a tinha detini- 
1»^ prWèiro i>ai5 Bernardo. Souper bm eft apfePitus pro^ 
Wié^' é^élUnné^. 2>r Bern. Epifi\ 4X. * E accrelcema'b 
Bbti[On(r Mellifi^o ,qu;e elta fe divifdc em d«as eipccits. )L\tk 
btkrba cega r e em foberba vaa. Hétc in /pedes duas dr^ 
idhur^i infacÀmyî& vanam fuperbUm. A cegueira^ 
'^tfflÉMNFba 'cega ,Lbe viàio» 4^ entend imento t a vaidade^ 
^'fcftfeirba Véâ, he vicia da von^de. ^arum prier intel^ 
Hj^entiét^i pvfteirior valnntatis vttiumeft. Huma vonia<j« 
hd[ft^^*e èt^tm-eRCendimenro cego, iao os principios deite 
MtHlilid^iako; J^ a^ra<i que esfeïailabe a ma^ 

lokr^^tÉille^ecaaidi^t O» mais victicxs^,^ os niais peccados to.* 
ié^'«biM{venfi^ein ft:o dëipreiodo Deos^mas nenhum in*- 
iliàiHna)ed;iâ{ameme ede idefpre^o, porque nenhum o teai 
|iâNad4»jéé^^ dezeja; immediaiameri- 

th|K|lie«^|i^^ vira'if6ia!ppetffi»i«tfgtova^. A luKur^deleiw 
•é^«a«ftei^i^^ gula deiidftd«( »ftn|^r66^ ^c« Mas à lobeF^ 
K&^lE^MFivo a £)60S com0 (ob^eéiorprimaiiQ ; eUe he o- iea 
iiasfj^M^fc^^ poïMiD,. Ve)aô k fohcflè o penlamen- 

>|le deigracarfotApjcTiu^iri cœlnm<C9nfcendéfmy fth- 

inypat^ribà^ Aq-w^mis.oytfèemdamvfuper étlti^ 

wiiumS'\Sà>nilts eké JiiPiffimo^. <brâlrei ao Ceo^ 

(rona&^ki^a&eilrelkSr^iii^n^afme^he mon^ 

ticm«iiîc^V(^.fetei\ femeiteaiQm'aôl ^fi;tlitsio. Tu<i^ 

r/^<Mr:ia^a!épl\4a§9tibadfe Idirâîaiiin^Qtiri^O' ulu'a- 

tëm- tiâtfiaffeS' ' tetkosmniM^ >d&'gvand^ia} ri«^;Deo9y 

éçma tobetania, hed^ir^imrçOiieiiioi^gual^^ e ieia 

e.selta fingulaidéade: ikequei^iiiiijaiEiijef^jyovb^^^^^ 

^iups:Hij^S' <iuei iié cm^ €reade^)vr ailî£i€a(w'a.. 
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a ieniHhança, afpîrou a naaioria. Tomemos a onvilo.tl 

fer a/irs "Dei exaltabo fQlium meum. Hei de por ib] 

eitrelUs o meu trono. blm tudo eltc delgciyado e^i 

moltiou cego. \L porque naO intenta p6r o fen trona 

o fol ? O ibl lias he a creatara mais laeiozaf^^ Nàd lit 

cipe dos Aftros? Nao he a fonte d4S lu2^e$,.aondç 

las participa6 os lll^ialenco$^ Tudo iiio tie cert 

porque naO diz^que hi»de p6r fobretabolo 

iicava tanco mais Ibbcrano, quamo mais fica^e IttJÉJfiri? 

cuido, que foi deftreza da fua foberba, o fazei^^^HlnNBfâh' 

çaô das ellrellas , que do SM. Mo ^ol ipôz. Pgo&ifcfttitiçwiif 

como ao depois dillp David. In jïi\ J miiÏ fii<iiiip|tfiéi 

7«4cn«. P/^r/. i8.TAs«areHas^ftca»acMaidaiMMMIi^^ 

Ceo , e o 5ol fica abaixo das eitrelias nà quanôCf^HpIiltO 

;obfervaô os Mitbetnaticos ; e entromzando4'e 

ellrellas y ficavalhe inferior o trAno de. rOeoSt iqvftri 

.e cooiooleu princip2i1'incettto>erapizar%c<^l[ 

vina Mageltadje, elcolhîar4intes^«sJ^ellaf ptrsbi 

que aiiim deixi?a ao mefmo Deos inferior e 

Super dflrd Dei exaltdbo folium meum. Quej 

tenCQsda foberba, (e dirigem ^fazer tirc^t^é/d 

DtQ%s. llto he,oqne^i^acif(rr.iatentouviio 

mo he^o que aconfeUiou tm; terra. Qitafido^i 

^genero humano fazendo cahtr do ei44do^a 

prîtneiros Pays no Paraizo , perfuadio^Uies, 

<ier femelhante&a DeoSi. ^Eritisr fitutfDiifafti 

-Tarn càgo iQ xrazia avfnà foberb^^/qnexxiitie] 

«confeguir ponii, quiz ?«r4e pc» elte nodo 

que fofle Deos dci'prezado. Ora ooçamos a 

;Kupe(to^ explicada por Perdra nelte lugab» > 

-qubd.fcf^it.Rufhertuï^niamênemipf^ 

fit , volui]^ pùfttéi fuceM T^euui /mfimik 
dacem^^ ttividum^* T^r. hic. Intentouo 
i%^x a Lkos çAmpâ^^ 
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tM^ije cq^ofo o naô poa^f confégub intenton per outro 
liÔPi0ï^f9tt^Q'>'<3zc^rpêiiu«diBdo a E^ Deos mentis 

E^QtuMie'cUzer» que motTen^>]Èie^aftuÊm"Moriemini. 
MOP^vejoizo de queau vjelie, quetji O' igual^fle, Ihe pro- 
000^- pom<y,'jpov^eUbi%ît^^idmiiittma!à'^^^ ha- 
ji^f^i.tniac iemeloantes ' a Dtos^ i!>-'iàtefl$ava-cohf«gu}r 

|l|p|iil^^pn<:iA caô delprezftdo, « Dtrtajado , cctoo quern 
jb>lwltl^nte ao meinoo DeroOniO; Future Siemm Jui fi- 
Héfym^i^r^i mendacem^^ i^^iênm. lite force V' que on 
ilJliljiilliiilii. nii ill imrii'i ieiispfe «^(ua iobeit^ taiia^ a 

j-V;'"''' • ■'> • '''^ •; ■■'J'-'-'. t'""-» 

r»D ta6 bttftNai!o>peiifa:Metito' i<i >no Harai^o,'i(f^ 

m^lmo « foi^ti^ilniitorMMEtaMdcii «ïfiitf-hoje Rbmun^- 

^ ë 4>tt(#tiiotHi«i>lie i^tf^fier ier eoM«)^ ldeiô& édo- 

imÉt^iH niftÇoens^^^^t^dtiïMt féS às^ qlie>1attlifie2âil1^t^ 

iia^cultos:4i4^$4dolos,fena5ttfiir a Dém a gvan- 

jto^ JheÂd^tre, è àCqaîril» para^fi ?> Qtie ouiro foi 

u*rW«éJ«Bttj'>«!«ft»âdif ai'NeflîfWd à' fabi^ica da 
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4ifJK^ti^Mm.^mf*. '4iif^\ii\i N^^mTbd, aos fe- 
i^'*FaJrfmô9^l¥«rffia Crdà^dè; e Jhûraà torré," que 
©ço>-4i pat* -que quérfeô'V q*e ^Citeg^ffe ' ad ' Lcof 
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piiè 'phpufari'4tis tti^i^m''>êmhf> ^M^^mi 
/i^^^dfè/itferèid. ' tZ>s >///.if «/A' //1^;" 1 6/'</i' 
p!dp. 4^ 'Nèiîi*od''ftil Auttror- cfeflHf^W^orta,' è 
que ëra «jrçidw^céftira 4)ec»s-'pi>J^^tft^*'q^* 
i^rî-é émWe ao thcfriib Di^<w HîèflV gtfel-ra^ 
iU^a i^bafà iinpîed«tde,-e cè^iraPdâ iua ib-' 
TdJuo 11. Nn - beiba. 
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berba. Fan'a-lbeiotnbia: ao DemoniaaMageiUdt^^' 
graniieza Divina, e fuggarioça Netnrpd eile dàzatinA*( 
que vendo-fe Deos deaafiado pdos^ homens à^bacallUit 
que havia quem o defpcezaite. feiiL' temer a hia g 
jNo tneimo pcÀ^unento «iUyaio CanjUsal.QietMi^. 
Babihffi^t fuperktA. Inuni/s% quàe fcntrs JDrm» 
Caef. Ifk, A torre de fiabilo.aia Agoifica^j^Xob' 
do, que fern pre lé po«œ contra Lkos em oajm, 
mo, que o Demonic iocentikt e peifuadc aos \ 
o que Eliphas dixia ao t»anto Job. Vai elle di' 

peniamemos de hum fr^e^rbo* Gunûh dite» 
/nperbit, E entre outras bacbaridades de q 
aifîm. T étendit enim advetjus *DtMm rnsntm^ 
contra Omnipetentem reboréttus eft ; cn^ttr. 
t^m ere fis cotisy ^.p infini, ferwc^mrm^tiu* 
Kiiende amaft centra; :Ufti9fivfQitakirà^cQi 
vi^a Omoipoiencia » « conii » «0lki tpingue« Çi) 
poem armado contra a fu^ tuprema^ Mageiiad„ 
Vejafi fe he fé a fina de defprezftr a. Decs tud« 
corre, e quanto obra o l^berbo ^ Digafta^r 
difcurfaô,re tiveraii^ô.cm cliamar ik lober*^ 
yiçios»eo mais horrqTpz»4^ lodos, .£qm« 
cados .the cbagicu o, iajbio. Initimm cnmU 
iia. Ecclef. lo. Porque^le a foib^bA cb^g 
huni*coracaô» naô h:l peçcado» poi maior» e 
do que tejja, que delle fe naô prçznm^. X^ 
lio iniU(uio o ft^rema« e alti^iimo «tiacrame 
riUia , e fe deo aos DiiopukH^ Saacramepta^C 
«Dire elles efl^va o defgracado , que havk 
o execrandodellHo de o vender, e 
gos, V^rumtamen ntanui tr^tdentis me 
/a. E dial Sao Lucas, que logp'os Diicipn 
a contender entre ti ; q^al delict ei^ taayf^ 
te9»/û«ftmi» inter ilt»s,fuis eoru» %é "' 
<r. Lhc.vu, Noiavel caio; a^ra,<iue 
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ï>a Sokwha^ xZ^ 

irnecy <îoiil?eiidem fobre malorias ? Cu idavï eu» que to- 
réètfepttlcâfleno ein profuildas Cfiiiezas,'e que todo o (eu 
ifi^h^foffe dtïcurfar camitiho de livrarema Chriflo da 
iieîtKnas^nada ditto fazem , fenaô^q ue conten^em quai 
ilMâ^NTi Sii^^ Saifto A^ 

WfH^mréi. !Di ABguft.firm. %%. in^Can. Dui. litoQ46 
^fflMl^iid da grandeia^ foi ineyo r^pe bufcaraô para co- 
^fâ&r^^jpOrq4iefizieB)a&eite difcuHo. baîbatnos 
^enta'^jfer malor: na collegia Apalloiica, que 
M it#iMd6r ; porque forçozamante bade intencar tirar 
C?iat| l l#>i da , o que foberbo fe defvanecer corn os olhoi^ 
iliiiiililla ; que fô de hum coraçad loberbo fe pode pre- 
l^^ptérarfdelido taA^ Poriflo bamo Ago«« 

^dâ^foberbari maîsdoqiœ diflisra o babio, porque 
Had f 6 pcificrpîo^ ipas âm , e caufa de todos os 
l^f qtie ( dî^elle ) aâô hà, nem ouve^ nem pen 
" iccadoieni' toberba. Ipfa^ eft\ tmnium peccaîih 
^y^'^^iM cmiê^%^4fmm non folûm peccAtum efi 
imi fi^ sti^inwdiimt peccatum ejf^ potuit^autt 
^jm^t^^ifin^ JkpteréfaJ^^. AMf^uft. t^m^ 4; de 
^^çmrn^ rO 'itia^tfmo /ide wtodû^ os peccados Ihe 
toisÀnribrolta;] Mnximnm peccatum in homine 
fft. / ©. 1 Amlmtfi^ ïH Qi If. Num. E f unda-fe o 
or noqoe DéoS: - ordtfràvaj m lei dnipta a refpei-* 

^wutrfns^îSnm'm^ i^Mtês fait ^ per àkit. Num. 

o que f<»r comprehendidoiio peccado da fober* 

^falli velmente t' porqrue fe rebellou contre Dear. 

xto fJ2 o DontîHimo Avèndamo eite repam. 

ifii#l;i>wy atiëpeccntminJej^ifMcm^iiihaèiba^tsd 
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dos tîohap dccermiqado^int^.ley Saoràid^ifMmr'fef 
rem ; id para a fobeiifafa OftO hi (aicri ttçio, nem 
que entre todos os peccados he m majuiDo. àfymi 
Cé^um i» komène fHpsrkir^ ^^;ibi.aM%âô ée^€er 
roedida a maHcM dd.peccado /dn/^bbfhsatf ^Aisit 
veQdaf)ho>4idwelick>ik qùàtiaâ^l^ lliK^iqàoK^ 
impiediawMQ 5^Aodo^o«; htu%^'4hifiimbiMs:m9mi 

a alm^itiii&a eio 4i ai^gitipem îcitodo Àt^àtj^ 
benba i fOOObOiicanrott: MwàaiSiù&9t{ IwfftiM^mt^' 
jnnUe^fi^fiwJ^ «rarjrtruo^émdbarinci^xict 
pofia .obnw^^^acçéô boa* (• v i ^«k (k r ?> 

■;i V . . .<:•• iiWHi -:^ <,r ^:. f> ft 

AGoraenten c^remœ^Mpllânoconuitt 
aos ibbei'bos ifemcliuiKrfs -wm cidradr^oH 

bani. 'PfaL 36. t'/ n^ô^hma' outras'.âirvores^'m 
comparâiosi poi*que fe lùô de>Tepfeieiiiiait^< 
dilie-o i'heodoreio. iV/jirinJ i^itMr^thi^fiià^t% 
Jieriliàtis arbor^êAuf cotfi^af^^MniCTbeiiès/^^ 
di'o httfna at.fKçrd.eilàrHf^^ i^^ ài^jtt^àÂ^^ 
vid a bulcoq para GePogjHico dt)ifobérbtth|\ 
terii, e incapat. de frueiticar em boas oUras^« 
deixoa d<>iiiHiar délie yicio. Rai** que a alnÉa^. 
obras, ete /yifta<le viruuksvhe necfiil'arip^ 
da Div4iià Sabetèoria, ev^ue ffirefrefqasBv^ 
Santa; empara: oïdQ ie incâpac^t^riqixeîtvfr^ 
ha. Do »poça drt Infemcfc^^Jjana %4o'abyi4iia^^ 
Amado ïahîr^hu tv fumo lenebtono, que/èû 
Sok >AJcBiidi t fu nms p utei>tyfhn f . fumnû féê 
iSnb'fiiiratu^ 4 ft fak '& ««^r. kefumo pnfeii 
iWrQo»^ra leite la^ixrejudjiaUl^k e taô d^fiff^r 
Sal , «^ âo ar el'c \xmh Ase^Kwa^ç v o me,tt\S 
Smptrdkiii'eiifiimnïxiikjL ^r. in i^mLCUfitqëi 
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t^Mmkétà ^gdt ^ , radios- Jb lit \iDhfha» \ /àpsiemtr^ ab 
ifiê^ffkdfhsi ètt^ffeèrutr /euLfS^/Çitffkm ^^^Jier^aii^ 

Itifëib'ia.aertifaitù; fobeDbaiâ«flliir»ibxir6^iIMi^o, ^ 

ifSi^t^^^ÊOà koAiesjp iuS^é fi^*fteoifiiaEi':Qtmitifl 

^1pâM\t&\étrf)^iKûit^^ IDiiviAai b^bèéc^ 

rdotensiioiide a {recelas ^npôrcfup odb^^ cheya 

lÉ^teiiaébwt'V^ 

littio» tegunckDW ;il oqtiiinarjdte ;Jia^ «ËLrd g^riôf; .^-t^rw 

ifI>:0»^fjfri^\/Hf^ry^.ohh tap* 1 4^1 be virdô's? a (hujw 

ceiiftymcme fee^predelfiondo:;' c é^Jiraxno jre?^ 
t'ipode fer ipr^dettihaHo, quetn naft tiwr obnas 
uie^i9ritdeiiiË!tt0m(»xS&f£ibeçb£) hfi HlqinH^ jv4 
ifr bétD^» fiet^lciici^èiinfftUjfitJî^te evidenut Yignrai 
NsÉmMaaçaifi ,ef ieliiiia ^ a. ixy^t i^^p^i^-Mvldt9tf)0twji^ié 
ittiii^^araQri» flr^:/iij»^HiM;^l AbiiihinilM que oirjëe^ 

lNaito;^'D |N;fxipita<^èi(gidçaAiâmnntHnodote 
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elTa he a inf&IiiBkUdé dos foberbos , que pOtt^« <toâtr 
clliido emfttbir , naô fftzem mais , que éefcetï feik 
.da , porqae 5 ««mo, qtie os fevanta , iu(6 po^eiai 
iVk.'roaquituilda fiM ideaii Nad lei Te repar^riAhvfA^ imj^ 
com ^ue l^vidipefie • Dëos^, KfaE o Ufredetti^ 

dequeoheguea roim, e^fctuc axfe^^mpieite^i 
Çoraue naO pedcf aaeoUvre dospés>«BÉhof;)fdL 
I'd UiMiVMisfmièhftitlMïQ'hO q<ie diHSOr^Ni^ 
fttfteaiiletn hi^in fd^pei etti pckikiti ârAe^^Aft^ 
^nfervjr fitnefS pof^ioircoi! tempo,;; e !qiii-i,fr 
nos o pouco qup dqra ^ grandeza ds> hum f< 
fe ham fié de veoto 9 levaoca, ootf a pé' de vei 
ta ; e t:omQ(<fe>lii1teaca<'em ham'ii6ipâr facihneiM 
atCjuina: ( 'Agprol item I agar >a (Kf cma j^ontferaflHaÉl^i 
Basdos.quotîféei^bnB a^temeracii ambiçad éif' ^^ 
Bttitaffe etie, do ^vé qUizeffe ettar aliemadO' ~ 
db Tettamento. ^ithkd an m* »fe teftamemk 
na^^fora methor rffttaarem péi Parece obe fin 
ca6, flcava mais iêvamado; e! pextiTo mèimio «11 
cido : iogo«:p«miqttie'idt£, ^ne hév^dé^feni 
eflli foi'a admt^avet fùbiHeisafdè Berftaiidd&« 

tit C4>te. Sem duvida^ie' quis l^iTeomr > por< 
dia coniervar em pé; queihie, o que^U'oott^te^l 
vld. Intenta v« LucUer foberhtf' fttbir <^ai^|Él 
crono» ecomo a foberbanad tem mais} <^^ 
que fe faiiente, deCerminaV'a ettar aflfenti 
id pé fenaô podia fulteiuar muico*^ tempo:$*n 
auia ftare nin valuie. Tal he a imagtbad^t' 
loèerbo, tal he a grandeza-aqite'iafptravqcte 
to o ievantave oucpo, ou elle roelmo pé'dé 
fbbe>çom tal dergraÇa,qae o feu fat»r^4e: 
Defcia hum hoimttm<'dé Jecàfalem para %tfMi 
ilp) e eoÊOhurotf coin iratu i^dro^ni/ i}iM^«^t( 
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n4o-o 9 o deixarad roeyo mono. Hûmo quidam defcen^ 
^ mkHyerujûleminJêfyfhoy^ incidtt in latroneSf 
i^iémi /fo Haver uut eumy f& plagis imfi^fitis atierunt 
$fmjp rtli&fl^ Luc. 10^ Safiuo Agciilhino,^ Çbi yfoilomOy 
l^s > ba&.Cyn^Q> Sanio: [Lbcinas 4:0^1 Soiiiios^^ Padres ; 
l|||«: hoiseffl eniendeoi a Adamv^lkibe pcio ipeccada ca^ 
iHal Jer«Uic»,aOBde^iviai?i^)a graçà» iKiijcfK» 
éDi,^a^onfd€io iançou aculfUtvOs ladroecs, àutm 
IJtemonios^ que dêijpojando-o dagrajfa/das tIf^ 
B^ii^Mps dons f ' 
^(Plpl^o deixai 

aé aJma^ bem> ^v^ vivo qyaBio ap €0]:pi>. M»> 
^^. fiiembua .^ande duvida. SèAdam CRconrroii 
i^yili^adroe^^ quandohia fubindo^ Eritis fitut^^ïi 
|Q|(^«^^4r^ >. \L elle faomem foi d^r nas fuâs uEia6$^tia«^ 
|l^|^|B$f^4o^ Hcm^ q^uidam dejeeadelfirt. Q^mo-ipoAk 
Él^^f^ ^s^ fua deigraça :fîg«rar a Adai» i^ dtea qtaeda^^ 
^^-^ l^>s aOtAbbade iiuperto legujudo o^mefmo pett«^ 
^ifi e»im dejandiffet » ^^0 imiSS^ixqui^ n)i^ 
^nte Jkperèiret^ ,éan fratef^^tt pt^varuatié- 
mtu^rjjfet. 7}efc€udehat quta mm^f^^Hifleéati 
tqme, ajcend9re.i viraciter de J< endort e^iq^uik 
^4lury iPfâehvathoueJejieitur. M^ptertiii^ 
eafi. 14. \in,de ^FJak$%.1Dejtcifii-e»Pdnmt 
^Jai.yr. Delceo A^Vcinjpoiqiie Iwbioj 6 mci- 
ir y que deicer ; Aem delceia taô delgraçad^) , k^ 
jldberbo: inasia.iobeii>a^ com que pneiiM^i^ (u^. 
#|ikra veimçsie ndcfcer \ qi^.^^ Brilio t^jx^ Pa vi^V:i| 
lim oSifoberbos^Bf) mejiu^iieirpoi^ ipRi'quevéikr^ 
wnecidos ; para que lique cl^ro^^q^e a> dcligeR<!- 
1^ foberb^poenVi^nv ie, ek vari:faeio n^cffno x^t 

|. IV 






10m 



"rr X 




^9S 



f 









• « V I 



t I 



h\^': 



•i* 



i ^*';|4■^ ^i,.*f^ 



NO t^spo do dilp^io, dil o texto ùigtàào^ 
; tnuiCQSi^gigaafies.iio mtindo; ' Gàgantét 
terrjm in. 4i^^f iUis. Genef. 6.- Mas en higan: 
4rfj;lé>o Hdbr^a Capi^iiMfiu »Qiie tevta^ma 
aetis> qae eilaêva&x:ahinda« (Jc^feife^iîqiiftji 
texto* bzxx m^fiBO he Gigante, q bum* hoBiâflc 
dbef marcada gf atidezâ ; como erao bomeiisv^q 
«saeimo et^mp^i que tai^o le devavaft?.' Difl'e 
ilkêtifitei^i aufÉm 9ce£tè dieumÊnnii id s^'^fu 
i/ue^îpifHnims. à />^culo /MintMNam kaà\i 
fddure. eji yfMxtu iUué 'tfaL %u Vos ûM^ 
pt^ni^iHi^^ ficui unuf de primcifibus ca 
hi^r'Bfkt. S lév Com razaô ie diz > que ^ao i 
£^iaô;» ejybivaôcabixido, frai*qiie. e^ès Crtg 
pQd;erÔ£Os^e;foberbqs do ii^iriida^ nùs^quars 
%a'9 he iKiipia^asda, e o feu croira :0 mais k 
picio.; qu.:4>a}*iHb diii'e Da^td, que os taes 
rei: ço^pio h^ameas» e haviaâ de cahir corn 

litiD hêv <^^i^D^' ^^ ^<^^i^^ y porque nafi Ki^ 
fraq9.vAi^' que fe coniidera elevad(X| f e^ a 
£(»6ifM(C^«Q^bido. Conlklera «»aô Maxiino aqoe^ 
le conta de Stma9 iM^go, q'àando para iem 
em huma praça de Romat «t'vUta de infioijDOi 
lî^peiiadorf Nefo foi voaôdo ao 4tt^ fabric 
graça nèsv\^Qs , emique inQ&otaW^fandar^a 
dalie ; poi^ cahiado tia)cerjra', quebrèu^ i^^ 
leismos i que.i%jnaô^ padiaandaiT'COtiK^ haoui 
yxiKis^ fe publtcàva Divinoy^ ficandolhe ' cÉs^ 
comque uoavayid as peaas^ quef^deda^iol 
diz aiiim. ^i pdulè ante ixolare tenté'mrx 
buUre nonpoffet , ® qui pœnas afftmUMnfêk 
mttteret. IJr Maxim, bom. s. in NataM^ 
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Mr/; Q que jwueo tates f>reftifflhii voar ;i^s aces^e ici^ 
Bie« ficMr iAca^«z.de mdzt luiterca $ poii^^a&.aiui^ ^\jBb 
ïTy;o^.Uibah9^\{ox»t^ a joHi iummo ik ^ficar ièfi\:^s,:)ei 
[%»çjide.> iHa be o i«fBM>i 4ue iucçed6y«que<ii*{t>berfaia 
^<t«£raiifitev todîK <afi hits fd^-ts ^ «ofkis<dstiiu:|s fiçn£a»eh4 
b^liB^pftiMi^ttèi^;iDa&a^idifs^ tyiie fahrkanftijit 

i>glMndi»ai f» faô ^^os^ i:mÉiqfiie^Ût»itta& mi^a ;ruim< peffi^ 
i mnilnTii Tornepios ^pbvA&itar.jsij^t^Uvras^'a^^D^ 
i*«ttfltt:.iQeamo¥ coia>4tup€anow iD^>hr/2io f/r^.. 

irWrtanr* S^tMmo^/a0s fwns in defiHâti$ntw^ , Simtità 
^ fpjMwt ;Vofi [ jbcDnor J pioiirAibesi at» £obefbos nu ^uw 
tiii9i^€^i^jcj)tesr.€ei f le«wiô'^e toDdTeh foir^ tea:. aikÂu> 
i6 #t^riH|i^ <ie: repente. Meiks paiaivras^^ diis ^ a f Al)èadë> 
iiràibiikH)ife>çiiE^enha David em nte pimar '0:&mo^^= qtt& 
ii# ia»^feberl»06 da^iîvetovCOfl^qael'e empébihaô em iUi' 
r9« mnr^fie eiigcliiMieceij&i Uarum é^y^tiê àijeiHonift^i q$té 

MMfip^roaâs akos lé cofilidera^ô, Biais preoipicaidos £e achaô;» 
Ml|lH|tti! naefmohfi' iutiîr ^Juim ibberboi, ^iie precispit^^^ 
fl | p l |g i Ml^ , é appare^^aiblado deref errte, b q4>ti pauco 
Miip^ E q^ae^imla alkm haja 

lÉM^ fe enganeml he <klgraça t q^ue pede 

ÉpliiiÈiûi^paixaâa A fnfyoi:ide(graça»^qui&^nQS pKide^i^coe- 
;a#^ e'4io4eu odîa H« cef to <)4ie Uido& îfieorrtfVMS 
, e afta indignaçaO^quaiida çfthimiostDo.petcaidc^ 
oéxù cem mais, e^meeoSr porqiie Itip^poltt) ,: qoé 
r^àiiorrey^ a codc^ os peccaciorer^ iad^^iilre«(>dos nn<- 
à« os foberbos , porq^ie laô dé Dfeosios m aie abor-* 
lUo nos qw2 adveiriir ol^fpirrte Santo n» IMliivras;' 
Hi^Hi aos Elcritores Sagradk)s para nos exj^lkafecha 
ue Beos dera aes (Cfberbos. Qwandc^ Moyfes fic)S' 
lUigo^que^Pctos «teu a^Khftr|^Qi<^U«ihîa|)if7iè^i4!i% 
iiv.ciTomo II. Oo de 
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dofo po?o : dîi qae o poitrira no mar vermelho. Eqûmfj^ 
fi ' Mjcenforêm 4tft€it in mare. Ex9^. <i^^ David Jim 
Ros.diïy qile potlr4fa Deosaos foberlioa'^SC)(^^/^^ 
êiwvMrefftiMré\f^JSi/' ju E dAmeimfk f rase nia o ii^wilÉI 
lilU aoiJdQ qiuado reibre o precipicio de Lucifcrocmi^ 

etta 4>aktra i j^^mi nrmfaçjiq. di^ caHigo '^los. ix^berbwial^ 

zar xama ;deUti> l^t^^^ que Deos^os «n^^ftit^ 

naOiqaeospoltra? Oùçamosjaf /VgeluK HkJ autemm^rêis 
kféiicMf ^emm nihil $tM exufuntejfty fuàm fuf$Hùëmi 
jtgeli. Vara nosdkLereiii,eaid|VçrtireiD,que iieiitaB (ieç« 
cayAo he maisi^aborrectdo deJlieos^v que:afobe|rto|saÉâfa^ 
dlafa&'as maiiorcs invedirasxia D^«ma julltç^f^fNOtfi^ 
tala fua matiicia^ que pareee^fechâltodas fts pointas a^ 
na mizertcordia; Vejaoi-ie pode haver maior ddfgMîpai^^^ 
he (limfnartfteiiie de^raçaéa o rfioberboit' Aflim iàmm W^ 
hà ho homem ranior peccstdo.» aieitn ^o Aiiô^4)i i qéft^j aa ta* 
reza bamana^feja laaisimproprio. A foberba jialce^di^' 
cellencia propria ; e que excdlcncia pode^ohom 
feri ou defcubrir em fi, que anime a im fober 
ventotMitre por huma nuvem ligeira • como o vio 
jBfveniuj fnrèiHisî^kieAai aê Aquihnty fi( 
gna, Ezecb.i. E que i levante atfaé o Céo,e a el 
Itrenasf que nella tornie trovoens» e relampagos, 
la ]an(iefayps^ji^ô her.mujto; porque à maieriajf^ 
he : fttbiti^ie ^ont pârce&iaéiëaSi^ e capazea de^^iMbm 
Beova^^asaccenda; mas qut t) vento da vai4ad% 
berba entre em hum pedaço dç lodo pezadoi e- 
do » e o levante aos ^t^si que maior improprieda 
elta vatdade liveile lugar cm hum Anjo formoxa 
cbeiode mil perfeiçocns; e que elle Anjoailim 
cidocom as prendas» de que o doiou a naturczai^ii: 
€(tlum confcendam^têc. If au 14. Nad he mara 
que tenha lugiir ik) homem p6, e barroj NaO W^ 
piu 4$ cjiçeUeiicifiSi que oo. hdineiii.pod«ia «n' 
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f , fao iafinitfts miCeri^S} de qellà chei$ a«nature7a;hù<. 
a, ç,oii)p(4izi9;A«)ajgitp jpl?. RepthtmCs mnifif fftiferiU-^ 

d«i«M»cipr;pp bom hpipiwi de <rpÇf J0y<l%dfi^« çarin/e part 
âci,fe<Clilo^,.€; a alma, (ch^ya dc, çju^as. Rtf^let^^fi m^khh 
f4,j»wf>ft;;LQgp,jn|e^pfiM ,ri)ai$ iroprpiiria.^p alhêa^dsa? 
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# fàfiio i»anf 04 paiTft;^? («i/ÇQiptl^rbeQes» i(^ hpinpo^^ 
^ ^cfipa, ($,fiin^a?oR€j>*p*,£e!a<iYçrce»<ïuç he improprla 

It. (kpmmi jiakvras; <k Jtfsin? ;yçm # i#i;te proppfitp, {91^ 

l^-jcartM pelp (nafé biia&JuiUiXP M.awyr éntiçiack eilç tç«>r 
iOafrt.^ v>tn4gp)ga;.dcis |,udçp$i p^latg«aad«. oppofi^a^ qoè 
lil^4«. f*«*%r, €0^M> liïejTfijôa ptt^gaçaâ da K%iwg.ell^ 
ittdo i}%f a )!itp bmt)^i](a4pr««i Qoni' cartas pe^s : dUtrtk* 
»:|l^vini^iai(rde,to.di>o:mundo. Mais para $|Qe fecpmpa^ 
kliiiMtgogà ar^um ftnp cpmft%as? Conmaiu preipri/^a.- 

l^l4iy9$>a.4gaiAr:>e Açor , a Ppmba, e«s mai»<; «vesi» (Efèè 
^g!eir«»/por naiureta, e temriiiaituralaâividade'pafatfe 
Appiatem, e romper^em ps af^s, ëlt^ ttcia; «nis que tium^ 
^dfi metalnpezado, qae para p<jrubireiikAhùtta!t!orFe fsiô 
(lili^FiAS,mtiitas covâa» , ii>m^^ bracps ,.minuts forças^ e 
pSd^i^diil^its^qiM^ira (<^r asafi, ç vparitque^maijor mpn^ 
imiâ^4iSH^ que maipr ignoi:«iicia ! j Mas. eHk: jgnoraticit 
^ii^<^r,i4i mtiPr defgrà^a ejfpF^flàdanaqoeite v^t 000»^ 
R^idfïaf «J a A^pfetaj qm iCQoib itbeoai jo> ticiiuicarip^ 
t Oo X he 




1^^ CafiHU^^tmyttl 

he M ft|r<i<l% «fcpilur* figttat de^UfWI^aMfe (MfUgfOr^NK^ 

te'A è4bbetba^gt».»aj>attretaf toinaiiâ-éon jji 

6 Hell iV<»fet«>^u«Act<>^âe Ab^edkifi* ftp»-' j/^êkÊ 

ilruir otextoaopé da^ietra,poJ^que iénaô tenho(»lpad^ 

Êeccados alheios,paraque hsitte^pedrr a Otos, qnoBfetaoef 
»em fei, que poilofer reo dospeccado>aihetos,qinteè»(Qii; 
cèlih^lkfeîncltes v<îiipro««feï)^îêqtt#fc«ft*««(n«!» ^^^^ 

0'«xpkiro Stt» ^iri«fif!fiiNx if '/li^^^NMM prntt^ } 

êiiélriiv à ft^Hi» ftt^^ ' p^vi $»».' Cotift^ 
A«iio»»^û)é'ttMirta) jkodh fte«rë4l>E«s htifti i« 

tomifiMr^a^fobe» bt) d« jfacobi M bem 4t)ér^fiv' 
clttc«iK)«mcv et jicok OB«^S'^fi#e6tui(»- digiftifc 
tR«nMça4ô:^ <{^«ôiM^ fimt>9/«dÉflftf^^ 

fldid »de t^' maê^ lie mxito , por^Ué^ «- €ttnfle o«- |n<lilitfe 
çuô^^Vfs iliees^ af^pest incK ^Qtttf 'étit;|enïJ«)rigii))^«|% 
tov. porqine tem^aw^ ;^o <«rtte «ifcciftiià^iNK^ti 6^' 
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ros tem ainda lugar a minba iivizei:NID)>d}ib. t^f^^V^b 
n muita raza5 Iheb vatidiiJa.£>avid,que haô de 1er càllk 
los coin fu{?erabttndancia de rigor. Leva manus fUAs 
/It^M^'WttM»» jlkfatfl^^/êt^y^X^tpmicm hi-jinétii. 
KtK«tti«rq)Gf^ t>^ calt«fp0 feiBi'pik>«UidtfVf»or4||ii^.É^ hiiolèiiA 
i-*^ tfMHttie ' M ^hÀinefiis fe <eiw>b«ib«oefli^ à * îem ¥«zïié 
D4)«ev^niitob6rbo»i ^ èei«ttn«G)«U)s^i|et^do4)uiirt ^a4. 

WM*e ^HWas^'^OttSt €!vkktit«fliU(iàr^tfde€V^<^'('M^^ 

li^âM)iiiK>i&)n^ijt»^ljF ^\i»^\#^Aj«Mirwir Mi^j^'4«^M^^'^'/^ 
#É»#:tvfy^j'èoo>i«ipa4iMk:bef»^l^vqùe' 

fi na 
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Jlii indigtuiçaS Di? ina , e experimenurem «delgraça à^im 
ma concKoaçaQ çteroa. ^i teufrit tlism imfUkim 
male4i0i(f,ti fitêmfrtet eum in fiium. Aifain.o.|pnj^ 
Dç^ CCK9 iQ$ gt^ftQtâs latigdsw \aq«efa a«tldiço(v»i 

^<eief. \^, Cqhl tAQ r igorozas de monft raçoens d« 

iga6 co4aa fua gieraifaO. toi obje^da^Uta iaitiça»(eaL4«9iis 

Içtre. f^iQ^t ^ Qilj(a(cifi^ia.i lUn^mfarims. eft. iUm^ 

t.f^'f0l^4ifti féjrétltttÂjv.-n ^■^ i.-.i - •;...!(. .i.-. ;; u^■^•KJ-.i.• 
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Sv^lu mqic<»,ci|^iionip.fQb<êrb((r.iias vum àa S^f^M^^ 

bir» aiai& laltiniQAaaiçiiïe fei veia |xrjecipit4dos(i^il)it>d^0 
Pputor Mcllifljio. •4i'«/>^ri^i.n/? /^/#rix ^imkfiiiimt^M^ém 

y\çio <^i^Qio$y hç g^ndcoéfite. aboaiwiifiejy » rtt|f ibiiÉjjlh 
^ip. OiigaiMèSi ao S««|tQ )Hàdr€. *Vit^.*ni^fem/n 

Jî^/iicos perjvHj*rfi: Ô?j m»v\M* 0Pfli»dgrt<fmy 
vefiium mintaffofte» 99p ^mmêimm < ^\ 4ig»Mifit\ 

imf^m HilH /«y?r.N«iUii.ï>»Uvra&. içu?, o^Sh» 

nuo CAin|hhpi) ,in%tçiia:dQ qaf^itplo 38. que, trial» i 
cia, 4e ,qj»c.tai«lj^qa,^6jratam«ips nclje 4ils«<fQ pi ' 

parç%Jl^gw^ça^mj* fober/bfeifyejo iUlà^^ 
tfl ), a.|ïjfiifps,4w?g\erK»(t^cos,, iiu<îil(5Ddo!h9ii|?9%j 
iiaçi^^âfltp, yU ,-e,i)\igwl4p e«n> fe Yendo,j«Qbi^s 
gQidade , ç j^icos com a jF^f»da\do benefiafpt.^ U 
ibbérfi^çp 4e iTjep^jpue, ^ot^lmeiMeLielqHeci^oi^ j^ 
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Da Sobérhi^: ^ i?5 

iga^ e eiivexgonhafnlo-£& de t^uefe faite voahuiiiiMade 
feii^DitfoiiDepta>'€, m vikxa^diD^ ieus' parenteSé Vejo ou* 
Si c|iifi dnas jkzaiotti iu^S rii^u^zàs v^araO aiOCôQpar as|:di* 
dades fckelèfiaftîcas i^que dt bum dia para outro ïè in- 
catt îîaatps, fe,m imis viiiude,,qUe.a mudai&ça dos (ve- 
toSf rjiUg^iMo^e jdigniiitira>Sjda dignklatle, qde occupad» 
iipf«^.cûiï)!asdut^^ e^ o que inais 

iQiitg^b derieiditet* , que altrieueoi aos rpjrofriDs imere^ 
leotos a dignidade^que temerarios^e iacnlegbs cômprà- 
» com as dadivas. £que de verdades jdilcorre o Douiot 
dliiluo neitas palavrasf QuaQtas , e quantas vezes lucce- 
, que a que homem era da plebe o intimp, provido na 
joidaye Êcdleiiafticà, deipreza a lOjdcs delvdnecidb, è 
)erbo! Oque hontem bulcava nà picdade dos pro}ctmos 
ca^dio da li^a ceceii-kiadeiv 9r4a iua pobret^a, qiiantas 
^esao desti;uur as leodas. «decliiiiBi pingue beneiicio, fe 
Ivanece elquecido do ami go eita^io^ £ 6 que ^e mait 
;iio de dierno fehtimcnm, qoanias vexes vtiiios icmre- 
ir^4e Decs, nero dos cailigos, que kmos nas biUoriasEct 
fiailicasfpraiicar as inrtonias^icofnpraiido as'dignidadcs, e 
bottficios, e depois de htm ta« grave peccado, jadar- 
lltt'ii^e a fantidade da vida, e os mertcioientos da uir-- 
iejp;angeàraO aquella dignidade! Ainda ma], que he taô 
^Ica ^& taô c6i4ente no mundo dla moeda. t ie nos le* 
krt^^feie caô reprebenfivcl â;iôberba,,qoanto mais abomi- 
r<lrferàjroji(Minittros da Igreja? Lom elles fallavaChri* 
4iuîlO:erpecialmçnt(#fquanâo diflè. 7}i/cJie à me quia 
thr/um i^ humiiis corde. M^tib. Aprendei de mim 
tf;brandos,.e huiDildcs. Mas qi>e prOporçaft tem com a 
jNlUi bumildade de Chrillo;a infolente icber^^ 
IWlajaèliancia de 4ilgiins,J^inillros(bis?: Ccoio poderatf 
^ .quefafi lîlhos d»iuatdoutrjna!, ejcriàdôsiiralua efco* 
jnelles Veina taniaa Ce berba^ Émpenhafi.fe cm que os 
4)iift>por fajitos, iem màjiyirtudes, que ai que reprexeo- 
iMSi vëitidos JLcckiailicoSé MomijAi applaudir rfsf^ 

: / m- 




i» S 4€rMmmi.trm({, J. Jé&,fi tlte lie, 900 j«ébmofWMM(# 
viiFtttd«,fa0.huni hy^crteai «ta te»ciel«iie. Atfioi «4eili 
MacctuHit. i£ «^ando «a. ctoocripa ^(l6 Stoce. TlidnnMil 
DMfnM» hap hypochnC^, c|ae hum mia9>, ov cooMdMil 
^}tte feoda h|i(|i efccftvio^ repreient*'! peflb«^^«iÉ^iNii 
cipà. He o poecaibM- efcrava da atip3i;'^do: tXiÉiii||fi 
ftnge^Q iànto^ e judov firoeodo o papet<teinim^<^f«9É^|iv 
do todo o (j^u. eittpetih» gvangeiir applavèios « e ïopmmS^ 
iBafip9€ns> de fentov mr 
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Nh^bi. grande praçA ^ « nqfte efpaçozo theatrd^^ilNl|# 
do^ faz maïs papeis a maCcara , que a liiun^V e^iii^ 
oiuigtfnjSAr^rhe mais betu vilia^eamaiy applaf<i¥i ^i#is i |^ 
verdade* :fe>élbi arte uzm »os hyepocbricas )a^tail4é^M^ 
lade , <)u& nadtcem , para lografrem as etitttnacoetti "^ 
iBcrecisai. Par fdra moftr aa iisitra, e por dri^cféi 
a malicia^. porfira a pie4ade, e demvo a fyratinii 
r a Prafecai , e por den^ro Olabos^ for fora hi 
dentro lobierbos;; e tm, iM» par •Êdra^^o^ Ouro-t 
cobre ; que he o. que chama^nos ouroprl y i>^ 
nao hum pouco de cobre na realidade? Fit 
S. Gemintaf^. fmrnm^ de exemfl.fo^. miM^i 
Joao de bad GemiaUna Eqjie parece t^ci 
ro mais fiaoi^ l^ois Utb nein n^is^ tiefH menor 
pochrita: villo parece hum cordiko , m» t\ 
hum lobo. f^entumt ad V9X ihv^fiimeJiHs ov^t 
/ecus autem. funt tufii'm4f>aces. Mattkij. h 
itro he p que o Demonic lorma^ m Kqm %pi 
foèerba» ecotâajatflaacia. Com muiia cher 
roiravel proprièdade dcfereveo SaA Pedro 

Uns>e^>hypochrifisL B. Chryfai. ferm^ 7. 

Padre ^^UBi mal Isiiitlt huma peçoalia^^ii 



Da ^oherira. sjpr 

feneBO jTfcondido. Ho uza tingimentos. fd pratica enganost 
fô eniina mentiras. Secura Jmu^at^ fallit proJpera^ciT 
iùfà mtHtitur. Das virtudes fâz lanças conira as meiuia^ 
îriudes« Ctudeli atte virtuus truncap mucrone vtrtw^ 
mm. As ni'aôs de jejuni acaba o jejuni , com a oraçaô It 
eitroe a oraçaô, e com a charidade mofre a charidade; 
fejunimm je junto pirimit^ oratione oratiùHém evavnati 
tiftricérdiam mifermtione pro^ernit. lllo que o lantci 
'adr£d{z.ne(las palavrasi vemos(àinda mal) com repeti* 
as experiencias; Vedes hum hypochrita com as cores pal^ 
das, OS olhos bai^osiC eneovados, veltido pobre, e hu* 
iiUdej| c palib mcluradoj e grave, reprezencando hum baô 
FirailGifco , e moitraddo^ que as ablUnenciâs o tëm no Céô 
reitido, e calçadO; e elle elle vellido, e calçado no liifer- 
ro. He verdade, que it inortifica^ he verdade, que jejua, 
tiafr efl'd jejum nao he jejum, porqujc a jaftancia Ihe fazpen* 
let e mèfècimcnto. He lança que tira o 1er ao jejum ver* 
lèâeifOé J e Junius jéjunio périmât. Entra em hitma Igré- 
Ai a|Odha no lugar mais publico, iinge que ora, e que elU 
ièvado, e cxtrahido dos lentidos; mas tudo he induftria da 
îià jkdàncîoza hypochrizia. Quer pafecer hum baô Ber- 
(yâràotltis exltalis , e he hùtn Demonio nos disfarcés , de- 
Ihtisdô a oraçaô verdadeira comoraçaO tîngida. Orationi 
frmtionem évacuât. Se hum pobre diante de gente Ihe ^tt^ 
\ë tîtùxAiyWit daràa mefma capa, para que o julguem huih 
^d^Mâftinho; fendo na reàledade hum Diabo, que com ca« 
'^ lia «jfiizëricordia disfarça à lua vaidade , a fua ioberba^ e a 
jidancia;e a mefma eimola, que quando o deixa fem 
, o podia veltir de gioria, o velle de confùzaô , e de 
;J)ûrque a dacom hypochrizia: e com alança dacha* 
ide ângida dellroe a verdadeîra charidade. Mirfericor^ 
"^^ mi/èratioue projiernit. Oh crueis ïnimigos da virtu- 
TjQnfim diflera, que corn a capa da virtude fe havia de 
%ecer o elplendor da fane i dad e î Pois iflb fazem os hy- 
' ritjasjadanciozos de quéfaô Ôantos. Como fe efcure- 
't'omo il. ^P ceo 
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ceo o oura da virtucie? Ferguntava Jeremiiafs, e pergufi^ 
eu? ^omm^do obfcuratum efl aumm? Tren. ^. masji 
me rclpoiide a faniidade fingida dc hum hypochriia, i).ue^ 
efcureceo com a iimulaçaô da iua jadancia* He hmBi^ 
pochrita o mais ellragada, e parece o maïs juilo^he ofUk 
dilibiuio, e parece o mais juiliticado; he i) mais <iiikal|î^ 
e parece a mais (anto. As obras iaô de hum cara^aô ckÊir 
nado» e os exteriores faô de hum peccadoF arrependkliK' 
Ouve coraçaô mais obllinado ^ue o de Pharaô? Por^^er- 
to, que icnaô lé ouiro nas fagradas letras. IndnréUum ^fi 
tor ^haramis. Exod. 7. Ora ve)a6 como fe molira con- 
trito. Vé repetidos os cattigos, porque naô dà libetditde 
ao povo \ chama ^Moyfes, e dizlhe aflim* ^Peccaviinflh^ 
minum ÎDeum vefirumy (S /» vos. Idem id. Grande he a 
meu peccado^ pequei contra o valio Deos, e contra vdft^ 
£que diria quem ouviile ellas palavrasf Que ^^ODceitfJft» 
ria daquelle pcccavi} Xtiti lenubrar do ttài foli fei^i 
)P/a^Ls^* De Davidjdirilq^ue lam arrependidQ:clUw^feiaD 
como outro. Pois naô he allimiporque David chorailf^ 
o coraçaô contritCL Cor contritum^^ bumillati0^S0 
non dejpiciesi li Fhar;lo linha o-coraçaô obiUnaij^^p|i^ 
tatum eft co^r Tharaonh. David avrependeo-ie çàif • " 
naô peccar ; Pharaô na& fez mais, q.ue fmgir^ ^^i\ 
deii-o hypochrita, que nas extenoridades de cordei»' 
farçava as lyrannias de lobo. Mas q,ue multo f€ Piu 
iaum^ centro de maldades , como Ihc faliaria of^r hyj 
ta ; f e He a nw-ior de totlos os maJes a hypochriïia? 
vicia, q.ue nao feJA mdo, mas à hypochriiia cedenif 
"No gencro de virtudes ha humas, que faô maiee>u;|' 
ijcue omras^ pQrq,ue fuppoUo todas lej.aô boas^vaéj 
deado humas as ouïras naexceHencia. AliimcouK 
dade das virtudcs, tambem na malicia dos vîcios"; 
ibs,parq;ue fe excedem huns aos outrofros pecC; 
da hypoctetzia he lingular entre todos, clic heo 
as iBaioriasipor^ue de lodas os peccados>iie t> mw^ 
perla tivov ^-^ 
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Ûa Sober ba^ z^g 

St V III. 

)E hum crîtne em fupeiiatxvo grande accuzou Jozé a 
feus Irmâôs; e accuiaçaô foi ella, que Ihe ou vera de 
tar a vida; pelo menus cullou-lhe a liberdade. AccufOf-^ 
' fratresfues crimine fej/imo. Gen. 3 7- Grande dilve- 
culta aos lagrados Expoliiores examinar, que crime fof- 
îlteî E feguindo agora a rezoluçaô de Kicardo ViMorî- 
r digo que foi huma hypochrizia. Hypochrifis per Jo^ 
h detegitur. Eraôosirmaôs de Joze n\uiio dillblutos» 
s â villa de feu Pay pareciaâhuns fanios; e elle foi o cri- 
', de que Jozé os accuzou. \L donde inferio Ricardo,que 
a hypoclirifia o crime, de que Jozé os accuzara, fe a ef- 
ptura o na6 individua? Dos termos porque falla , enca- 
:e-o com ofuperlativodepe(Iimo,e pondo-fe a difcorrer 
;re todos os vicies, achou,qfcS a hypochrilia merecia ler- 
> tam encarecido ; porque lendo todos os vicios objeélo 

odio de Deos» he elte» o que Deos fingulariiiimamen- 
aborreee. Tudo dizomefmo Padre. Vitiumy^uod 'De^ 
fingulariter deieflaturj nullum aliud^ quàm hypochrh- 

Ténias intelligitur. Ricard, à S. l^iftor. tL fe o odio 
r Deos mais fe empiega aonde mais reina a malicia ; por- 
(e naô diremos nôSivendo,que a hypoçhrifia he o peccado 

Deosmais aborrecido, que he o luperlaiivo de todos os 
ocados,e o peliimo de todos os vicios? Critnine pejfi^ 
u Todos os mais vicios faô maies fmgellos, mas elle, por 
r dobrada a fua malicia, he vicio, e mal d'obrado. Simu^ 
ta £e fuit as (continua Glirylologo ) Nôn'eft aquitasyfed 
vplex iniquitas. Mas porilFo mefmo he tambem dobra- 

a fua pena ; para elte peccado tem Deos iempre caltigo 
ibradoi quando aos outros dà ordinAriamente hum fô ca-- 
go, Deos callig* medindo a culpa pela, gravidade da ma- 
fia; mas he tanta a lua milericordia, que commum mente 
tt iguala o .caltigo i malicia do peccado : mas como a ma- 
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Iicia do hypochrîta he dobi ada. "Dup/ex iniquitas. He 
tambem dobrado o !eu calligo. Conhecia bem clla verdi- 
de o (anto Jeremias, quando dizia aliim. Indue Juperm 
diem afflilfionis^tS duplici contrit h^e H^tere ^/,/llil 
17. Senhor, ( dizi? o Profeia) , ehegue ja para eiles pe|» 
cadores o dia da fua^ pena, e dailbe a caUigo dobrado (W? 
la fua culpa. Ma$ que crime he elle ( Proicia faqto ) ue 
com unto rigor devc fer calligado? Deps nap hf injuftoi 
e aliim con)o reparte os premios à medid^dos merecimçar 
tas, aflim mede os cailigoa pelos peccadosv logo camp p 
perfuadis a huoia injulliça pedîndo-lhe,qve çalligue a ^iTes 
peccadores cqib dobrada pena ? Ueixai (dix SaO BçfQii4o) 
<iue niuiio bem fabe o Profeia o que pede, O oriaie4çlles 
iiomeos era de hypochrifia; ailina o entende BernvdQ $Uk- 
tOvporque fallando contra t>s hypochriras» diz a|Up|. ^^ 
flici €0Mtrithne<9nterHHfHry,fuiefU^mdifm9ti f^tfr- 
ÀQy ^ hi pr^ tempar^li, ghri4fc sffiij^unt ; .f$ mfiitm 
xfro interné juperbia 4kd ^t^rna fujpplitiapirfrskmtllF* 
2). Bern, in jJpûhg. ad Guiih^m. Q9 pecc^dores^^l^ 
iingem fanios fa5 duas vezes cailigados; porche IImNPIP 
de calUgo o andarena fpmpre moriificando^e f 
ria , e jadancla nelle mundo, e ao dçpois padecei 
go della jadancia osatroçiilimos torinepioy do lofnnîljpf 
he tao abomihayel , e execrando elle viçio , qu& qwMiÉ^ 
outros tem buma fd pena, cite nali âcarii^eoi .o^UiPpÉ 
fenaô for a fua pena df^brada» duplici €$ntritionf^^{ 
:tos. Reparemos nos m«is peccadores , ç reparei 
pocbrha. Os outros (tm hap de ter p feu caiUgon^^Ini 
mas vivem ategres no mundo. O foberbo iogr^ cootsili 
oque dezeja, porque fe vé refpejtado: «p avareato 
legre com o feu dtuheiro: o luxuriozo ale^ravf^^qn^m^^ 
tisfaçaô do* feu appetite : lodos vivem alegreSrCPiWïl 
converUiîdo, erindocpm os feus amigoj; bufcaU «tl 
OS, coDtmuaô os jogos^ achaô-fe nos dtvertiineniQ^* 
mente lutôfogem dos<:oacarfos «jegres»^ |QCf)ift|^ 




nm hypo^hîîfa toda a vida vive coBtra fuà vontade ; que-- 
a (er Ibfeej-fep, e neceflariaiiienre fe ha de mollrar humiU 
e , queria kx riçoi e affeda kx pobre^queria entregar-le 
lu»uria, e parçee a roefm» œodellia ; queria rir, e hâ de 
borar; qvjeria aflittir na galhofa, e ,r€tira-ie à Igreja^que- 
ia veitir aiîeadP; e ha de velttr eilicia; eiinalmcntequan- 
q^ vQRcade Ihe pede que (e alegre, intriitece-fc. Hypo^ 
hrïta triftfij. Matth. 6, K pode haver maior martyrio^ 
ue viver lempre cojiira o meu goilo^ Pois eflè he o do- 
rado cailigo da hypochrifta ; hum o da fingida mortifica- 
aô neite miHido, e o ouiro o da realidade da pena no in« 
*mo, J^0j^êr0»t turn Çhrifto [ diz o Douior Mellifluo,] 
f4 ^umCbriJi^ nan regnant : fequunturChrifiumtnpuu^ 
erfdtefii0t fed in gUrja nun jequuntMr. Mpilraô que 
•4hal{ipô, e pa^decero com ChriUo nelta vida, nias nad 
%m9^€^ ppov elle na outra; aâedaô o leguir a ChriUo na 
Q^Tç^a» mas jçomo tudo he iingido, nafi o feguirà^ na( 
tecia* Por^ro pçrgunto , donde le infere, que he dobra- 
% t exarbitaate a malicia delle vicio? Tornemos aouvii? 
,4»# Bçroardo, V^t portant ibus crucem^ non Jient Sat^ 
4UW jH^P^ifed fi^nt Cyremus j^lienamy Véè Jemely ® véè 
leÉNmfAupiribus fuffrhis : Vét^Jn^uam^ femel^ &v^ 
%Wimf^rtéiittitHt ^rntem Chrifti j ^ non feq^entibkâ 
%r^4Hni qui nimirum €ujus paffiQuibus pMrticipanturt 
nmilttétoni fiiisri nrgligunt. Ay <iaqueUes, que kvad 
î:!»^ o Cyrineo a cf u* -alheia ,.« nao coino Chrillo a pro- 
tiail Ay^ rcpeudas vezes^dospobres fobeibos, e daquel- 
Kfc ^ç leir^anHo ia Cruz de Chriito o na* feguçm , porque 
MTiiçipando dos leus ciabalhos, nad paritcipad da lUa hu-^ 
ikiâdie, ante» le deipt'ezaô de o icgoir humildes. Ouvi-- 
HW tamos fulpiroSjComo dà liernardo Glorlozo? Pois to* 
9ftlll€ p9reeem poucospara explicar a malicia deJtêpecêa- 
Qb^ïQ hypoehiaia.he oque leva a cruz alheia, porquetnan* 
Mii^o (^hriiio^rque^aem quizer ier feu i^ifcipulo, tome 
|»^crùne^9« <) iîga« Siguu vuU vimr^ p$fi me^^ tolh$ 
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crttcem puam^ ^ fequatnr me. O hypochrita tomaacntt 
dos jejuns, e das mortificaçoens para 1er viflo, e julgad^ 
por lanto; roas aquella cruz he a dos jullos, e nao a ioif 
pois he hum peccador horrendiflirao. AfFeéta o 1er pobKt 
XDas eda atiëdada pobrezao enfoberbece; quer moftrar^qoe 
imita a Chrilto nos crabalhos, mas como ludo no interior 
he foberba, como o nao iegue , nem o imita n& humildadti 

crelce a malicia» e fàz monltruQza a iua culpa» 

* 

S. IX. 

AH! hypochritas, e fe todos vos conhecerap, coma vm 
acbaneisenganiidos! Quern pudéra perfuadir aomun- 
do codo ,que lois vos a fua deitruiça6. Huma das virtudes 
oeceiFarias em huma alma he a conltancia: e por venturi 
hà iombras de conlUncia no hypochrita I Nao por coFf^f 
porque he a mefma vaidade , e elFe he hum dos fmae&jim 
o|conhecermos. Difle Frey Joao de Sao GeminiaoOy^Q 
hypocrita he femelhante a huma cana. HypochrttBBmm;^ 
latur ûrundini. Joan, à, S. Gem. cit. fi. 170. E C9£^|Kh 
ta propriedade, que naô diiborro femdhança niatt^pfl^pit 
A cana ordinariamence lança as raizes na area* wlrtMiiM 
arena radicatnr. K o hypocrita nà aréa das delicifS ti**^ 
nas, he que lança as raizes das fuas efperanças. ffff^^^^ 
ta radicem amoris habet in terris. Lonher. Verh^ ^ 
chrit. %. xo. A cana com qualquer vento fe move, _ 
aaô tem firmeza. Arundinem vento agïtatam difffe 
llo. E o hypochrita com qualquer ar fe vira, porque H 
ta a conltancia. Sic ut arundo omni vento agitar^ 
hypochrit£ ad omnem fortune auram fe fleftunt. 
II. Lonher cit. Se fopra o vento do defprezo , ja fe i< 
para a ira, fecorre o LzMo da elUmaçaô, ja fe vira' 
foberba , fempre eftA mudavel, e incoiillante 5 e îàç^ 
rier)cia,quem quizer ver ella verdade. Dezeitin^^ 
bypocrica» e vereis,que coda a virtude» que fiingiiii 
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em htimfoberbo furor, e dezejo<ie vîngartçat. Jtrdas foi 
m monltruoio hypocriia , porque parecia hum tanto A- 
lU>lo,fendona realidade hum Diabo» Cùm T)iabolus jam 
\fiQct v^côr. Joar. 13. li, apenas aprendço, que Chrillo 

reprehenllaô, que Ihe de va , o dezeitimara , logo Ihe ma- 
liiyou a morce corn a maior aleivozia. Reparai , que bre- 
raence fe virou elta cana com o venco da dezeiiimaçaOl 
omei>s de dous coraçoens,ou de coraçaô dobrado ieii> 
opriiKiade de ferem incoiillances. Vir duplex animo in^ 
nftans eji in omnibus cperib^s Juis. Jacob, i. Mas ve^ 
nus ainda mais conirahidas as iemelhanças da ca^na com^ 

hypocrUas. A cana -k vilta h€ formoza, mas por denira 
i yazia. jûrundo exterius vir et , intuj m^dnlla^ ^ Jéli^ 
\tate caret . LonHer fit. H no hypocrita nada ha que te- 
ia fubiUncia, tudo he huma exicrroi' apparencia. 2ta hy^ 
>çhrit a fervor emojlentantj intus virtute carent. Ago^ 
ie vera a juftidima razaô, porque Chrilto os comparcu 
)S fepukhros dealbados^. V^e vobis feriba ^ ^ ""Pharifai 
fpùçbritéejquiafimiles efiis fepulcbrisÂealbatis. Mattlxk 
>^;Q;fepulGhio (4iz a purpura de i4ugo neite lagar) ixkh 
fia^^lhimologia xla palavra S émis '^ IJngo ^/r que quei? 
izej^metade ; e da diçaô fuJcher ,.que lignitica formo-^ 
>;é^ale lanio,fepulchro, como nieio formozo. Nsta/e-^ 
'ikhrurn^ O lepulchro dealbado parece vittozo, c agra- 
ivel; mas deniro naé bâ mais, que dçfpojosda morte, re-» 
luias de. hum cadaver feiidas, € rmmundas. ^^ta fori^ 
"^ft^rent i>ominibus/ IpeetQ fa^^ rnins^ vtrà phna fnnt o£ï^ 
IS mortuorum^ &Î omui Jpurcitia. Poi? ilto meimo le a- 
v^ Bo bypoGvita,.^ diz Hugo)ell'a hea fua meia foimozura-. 
wjes fuut hypochrita ^ exferïus nUidif inter lus fœtidi^ 
l^ftosytud'o he virxude, e fontidadc ; mas examrnados por 
^rOy.laô hum oentrcv de ^hom^inaçoens, humiia^yfmoxi© 
t^ioSy e peccadosr Moftraô- o que naô la* [ diz c grande 
regorio.) maili:ia& hum ceniro de ^iitudes, c r?.ô hura 
iwro de vÏGiOS. ;^^/i efi vita: hypuhr^t^^ nifi t^uadam 
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viji7 phàntM/mstisi qu£ hoc ojteudit en intéghif ^moêmf j 
babet in realitate, 2>. Greg. iH. 9. Mar. cap. x. Tetf« 
«pparencias de julios» e as realidades de diabos. Pof ilf 
muita virtude, por dencro muita malicia ; por Mra driA 
formozas, por dencro canas vaiias. Forts fervôrem opilh 
tant^ intûs virtute carent. A cana vetteic dé felha^ftf 
Oltenta a fua louçaniana vi(tofa pompa da fua Verdttrif tttf 
dura ta6 pouco, que em breves dias fe ve fecca » e <ridfc 
Arundo (diHeLonher) citbcrcfctt^ ^ cinmttfiiti^L 
Sao Gemmiano. jlrundmis viridttai brevi temfêtt nr^ 
minatur. Donde veyo chamarfe à cana na \\i\fgia Ittiùa^ 
Arundo ab ariditate. Aflim he â gloria , e elUttiiÇàd do 
hypochrita. Its hypochritarum gloria , ^ gmudiim bft^i 
eft. com a melma brevidade» com que principid^ Coi&eçai 
acaba. citb crefcit ^ 9 citb decrefcit. O mefmo ^r^JIM 
a move, a dtixa confumida. Semelhante ao pcmco ^ d^|M 
Santo Job, que era o golto do hypocrita. Gsudimm "" 
chritét ad inftar punSli. Job. ^o. dilFe-o S. Gregdi4<t 
0pparet ad momentum^ fed dtfparet in perpetÉéttfi 
bum momento apparece , t defaparece o ponto \:^ 
mefmo repente le acaba o goflo de hum hypocr^^ 
iflb he como o ponto a fua gloria , pprque fe defvi 
mo a loucania da cana. Qitb crefcit , ® ctto 'i 
Ainda a femelhança di mais de fi. Enconltaifvo^ a lf#i 
cana ; quebra com a forçai e fuccede , que coffips ' 
cos vos fere a mao. Arundtne mAnus inhitentis pe 
fur. A S. Gemin. cit. fol. ijo. Pois ifto^, que f 
com a cana , fuccede com o hypocrita. Se ao V 
hornein que parece hum Sam Francifco , vos fiais 
fcleguis a fua doutriaa julgando que hides fegurti 
minhais pelos feuspaiTos, porque encendds que ne 
des encoilo para naocahirdes no abifmo do pecctd 
des a conhecer muito â vorta culla o enganoj \^ 
fere , e trefpalFa a alma com a lança da iua 
Hypochrita decipit , ^ Udit adbserentemftki. 







Da Sohèrha. J05: 

fcaha ^ <[«e i^niebrado nao feme an^is qne dc vos lerir* 
ilma. Queixâi-fe Deos por liaias do fraco alicerfe, eni 
le OS homens poem a fua coofiança, e dix aliini. ^^ e/l 
^difidacia^ qua caMfidU?J/st. ^6^ Homens cegcks, per- 
des, e en^ariados,* acabM de vos delenganar» e abft os 
has, ^e iorçaà iaât as ^m que iirmais as vail'as efperan- 
%l be poflivet <|iie roda: a vofla. confianca pondes em» 
am bordaq de cana? Ecce confiais fuper haçulnm arun^ 
fffeum? Nam vedes a lu^ fragilidade > e a iua pouca du« 
ça6^ Pois iflo bailava pa^a vos na& enganardes cpm elU; 
sis ja qaeAvfu^ app^^rencia voaengana» cnidai bem ope-» 
goiicomque vos ameaça. Quebrafe erïa cana » e a ma6g 
le nelk fe firmava , >fe acha ferida. Cui fi innixus ftie^ 
H homo , intrabit in manum ejus , ^ perforabit earn. 
\o he Q que fuccede a quern fe fia em huma cana; e iito 
que fiiccede aquem feiia em hum hypocrica t porque 
tim fuccedeo (continua d texto) a rodos , os que- Te tia-» 
liiaqudle grande hypocrita Pharad, Sic Thar ad Reii 
Ei^ifiti omnibus ^ qui confidunt in eo. Ph^raô (que cémo 
Àemos alima) foi hum finp hypocrita , era aquelle liordao 
s^canav de que Deos falla pelo Propheta ; e fa& baculos 
e.eana codos os bypocritas , que deixaô laltimofamente 
riidos aosque nelles viyem confiados. Terforabit earn. 



:w 




Ra demos mais finaes para fe conhecer bem eda 
,,^ pelte, e ette veneno. Com o Ellrutiaô, ou com o 
b Avellruz compara Lonher o hypocrita. Tojfufâ hy^ 
^sriP-jt ftutioni compurari. Lonh. cit. He e(la ave taodef- 
liéçada ^ que tendo afcas , nao pode voar , bate as a^as» 
^liSJiiaôfe le vanta da terra. jilaserigit^fStamen àtety 
h^m^^furj^it. ^.Greg. lib. 7. mer. cap. ii. Plz S. Gre- 
^Q> Quem o ve, dira que he ave , que voa ; mas o pe- 
ll do corpo Q impoflibilUa para voar, ainda que temaziis 
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paraformar os voos. V^iandi fpecitm héht i^'/eJi mfwà 
volandi non habet^ Aliim o hypooriu , quem o yir ifdtié 
do de cihcio» nionihcado,abitineiiiei emodeftb, hiu% 
ginaq^ie be ham :>aDto, iesidoiiaiiealulade hocn ci«8M^ 
juigaK)ue fè remoma voando pela esierar ilas vtiruMcib*- 
nuncn ie faevama da cerra dos vicia$. It a hyfocbrum 4^tim 
tinu^o Santo) cunSis imtminttùas imàxfntm Jt finriBUth 
fis tnfinuat ; fed teuere vit am ftuiifutatis t/fmùrsf. &i^ 
virdes fingindo ^xtaiis na oraçaô,. com os brayos em cnizi 
direis que he bum i^*FaiiH>> ^^^ vivie cmciiicjidQ para o 
ntifvdo. MibimMfiduscwii€ijlix^s.tfiy^tff^immmé§. E^w 
«quelles braços eilendidos, taOaias, comqiieivofli apqie^ 
trar no Ceo os mais infcrutavcis legr^dcSv lilarnaôbea^ 
fia. H« hum (Lllruciaë , que iuppoilo eilende os biaços^ 
oa as axas para mollcar que v4uapCeo com virmide^ MVr 
pre fica n^ terra /iutoiergkio em f>ec€afElos. Vûltméi^ 
sàem /Miéft^ fed ufum voUnài mom émkei. N«iica iewbi 
e (Mx^^b da teita por mais que kvante es «braçot «fiiiPMi 
^}ummvij iracbin ^d Cœlumi €^êJuUu » i^^r tmmêemAfè^ 
mammjepmrft. J' S.demin.cit. Dri e tx GcoiiyiWi Ifr 
O}h)i;{iocrîu <dizl/onher) bum ^aio 'yazio > pof^fiMiii 
oomio o yaz^ voaio bnç^o. em iiwm pace an^ ciMiitt 
ida agoa iem bit aofundo ; atiim m bypecnta Jipier ^fcitu|* 
ftnidar bo alio das eitimaçoens^ fern nunca bu(car é^fUHif 
t)u f^pofundo da humildade.^/Viy/ vMua vm/s ^f«i#^ 
fermtant y. fmndmm non fetunt ; //4 hypocrite^ ^^ 
y^mpicr-f mmm m^mttm im fundv bumtiWmtit Metiài 
itmt^ Seguada niafr: porque aflim CQOTKiibum ftti0 
fe c9JBiei>emt i<)»; aiiim o hypocriia cm. oifejrtRda^ 
^ilknandKi r iogo murmura y e ie qrueixa. Siéut: 
jntapm^lfatmrefomimiy^ta kypocbritée IJtfiremmtA 
^Jtnr. He o hfpoctm hAim Irvro lipretkO'tJaSei^ 
-tal coadem^ado^ qtie c«Te no munito^ e wa tevj 
*erariai pox engAUO. Diz. ^5^» Gemittianou Ifypû^l 
€Qnfct^n^imA;^milMmr It&ris féilfis^ A" S^^mumi^ 






Da Sober ka, ^o^ 

MîaîseAh!iÎD«.Uvrana, vedes humlîvro admiravelmen^ 
mcadiernado , com a encadernaçsô dourada, e julgaig 
r he hum livro de boa noca , porque aliim p moltra a 
maçaô, que^feihe d;U; mas apenas dabmp vedes qutf 
ta ëas hei^tias de hum Luthéro» ou de hum Caivino; he 
n(i« e parecia outro^* mas naô oconhec cites ^ em quattrd 
taô abi*illcs, lUorum faifitat non agnofcitur^quanàim 
ufittnetitwr, hlo hé o que fuccede. com o livro, vede 
M'a ic^hum^ livro como elle he o hypocrha. Todo eiti 
jrsdo i^or fôra, c(>m o auricalco , ou fallo ourô da vir«^ 
le fingida , a encaderrwçaô , ou o veltido lie de hum. 
acarecji, o mais juUiticado ; todos o eltimais peloque 
M-efema ; mas abri elle livro , lede pela fuvconlciencia; 
rmcadafolha, em cada regra, ainda d^lTe pouco, em 
la periodo, achards hum Lut hero /hum Caivino, é huirt 
>linn5.^tf5 tem oraçao, qT>^ft leja hUma Culpa, nem letrai 
ta4 feja huitta herefia; julgais q[ he (S livro dà vida quando 
ihadd, e achais q he o livro da rttorte, quando t^berco. Ver-^ 
ic he,^ nette mundo mùitas vezes dura elle ertgano,fé naÔ 
qucm na difcriÇàÔ de efpif kos feja mûito prat idd, ^orq t5fi 
«^cftar romtoellelivrô. /* vitaifinconfciëntiirclaufk 
Wi ideo ta )bâc mùndo multottès hypochrita non cognof^ 
mnr. Mas qua^o rïo ciia dô juxto Te abrirem étles li^ 
Xi entaô veremos , que. laô tantos tomo as let ras os Teas 
g'anos. Sed in ftiditio fuando libtl àpferti erunt^ tftnt 
^r£ eorutm , ideft operdfal/a d^pàrebunt. Olhai f c o 
i»*S, Joaô îK^ feu Apocalipfe. Defcreve o Evang^lilta 
juîa ô dia dojaî/.o, e diz que nèfle dia fe haô de abrit 
tt5 livros-, nos quais fe leraô as mortes de muitos», que 
le 4l1 ie naô fabiaô. Libri apperti Junt : :' ^ judicati 
Wf mottui ex bis j qii£ fcripta erant in libris. Âpoc. 
i K que he o que nelles livros eltava êfcripto ? Era m as 
is obras. Secnndàm opera eornm. K elVas laô as que os 
tidemn.id â morte. Jnâicati funt mortui. Elles faô o§ 
fosy a que o Sa6 Gémi uiafto compara os hipocritas, que 
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como nefTe dîa fe haôde ver aberios. Jl^rti fnnt lièri. 
KncaG fîcar;iO rnanifeilos os feus enganos : encafi fe «erSif 
que os que fechados pareciaô livros da vida,abeno$ fal^ 
\ros da raorre. Abririe-ha o Rvra da vida no dia do johto^ 
Alius liber apertus eft ^ qui eft liber v^ita. Co£e|if^ 
haô com elle outros livros, eacharfe-ha,que Je eiic eraner- 
diadeiro , e que os outros erao fallos. Oh e que iaci]œàw 
conbeceviamos asiuas faliidades , ç os leus enganos, <eaû* 
daramos advertidos ! Keparembs na deiiniçaô y. que Jhedii 
Chriito para hem os conheceriDOS. jtttetidtte à JMifis'Fre^ 
fhetis. Mafth. 7. Catliolices (diz Chriita) gnardaiyos 
dos Profeta; falfos, e dos hypocritas, que lie o mefma £ 
quem nos dir<i, quaes elles (ejaôypara nos guardarmot dél- 
ies? O roefmo Cbrido, ^i veniunt ad vcs in vefiiweth 
tis ovtntHf in fus autem funt lupi rapaees^ Andam vdi^ 
dos comoovelbasy fendo lobos na realldade. Ebefiii^Se^ . 
nhor, taœbem os Frofetas .Terdadeiros anda» ailimr fitii- 
dos ; logo equivocarle-han) huns com os outros ^ affii&fi- 
rece , mas naô he allim. Os Frofeias veirdadetrosiiKiw^ 
Ihas nos vellidos , e nas obras. h. os hypocritas^ A^j^ 
«as obras , e io no veitido parecem oveiha^. Ofa^N^^ 
Aas diâërenças , qine fao muitas. A primeira he, que asiiK- 
Ihas, quando piroterem a iua taU ooqual vôz, viraœta* 
jra para a terra ; e o lobo » quando huyva» levanca gaft 
para o ceo.^OviSf %/erJfts ferram béilans ^ émitfitvPùftÊt 
J^p^j Mutem ver fus cœlum ululât. Oblervou Lopherf |lfr 
iim as Frofetas fantos , e verdad^iros^ fempre qur^iiÉlS 
fi^il, h.e para a terra humiides; e os hypocritas para 0^^ 
iobcrbos. Ita veri favUt humiliter dé Je hfsiMwii^ 
Hypochrita f^^xt^llftntj fuasque dates préedicnwÊ^él^ 
uh. eit. &• begunda diâêrença. A ovelha tem ois 4<^ll^ 
brandos r qiie nem ferem , ncm oficndem ^ e ai^ho^ 
€s demes agudas> comque oiïende ^ .e conique fucc0 
^ata. Lnpns dentés ^tutos , at que ad rapinmm p 0^ 
nienamj^os habet ^no^n itaovis^ Allien ohyppcùcali^ 



re fere , e defpedflça a fama do proximo , o que de ne- 
iiiraa forie le acha no julto. liyfochritd aliorum famam 
xcerantyMon ita jvfti. A oveiha ncro quer, nem bulca 
eis fpie dnras para eqm^ ; eOilôfe;o;^^feinpre bufca a cai^ 

tm MmIm t^ierttfique.pafcitur. Alum os lypocri tas ef- 
>iidid03 1 comem carnes,, e tiulcam regalos, delprelando 
isi^^iUoeRdd , quc.he o regalord^ojsijuftos.^!^ 

rcmii:nmifis^.j^udffeptur^\ /ptrànm a/erà^iritàatfé'fa/^ 
taiqiUfkvsfcrfeàià^lefiantcnr.. fcltas^ntretlitiieas htr 
diÔefeiiv«s ^ que iw cwre: as ovclha$ §i e»^ Jobos ^ e a& 
elmas podera6 lervir de.itnae« para, conhecermos 09 
rofetcasi verdadeiros , *e (aifos. Se a irmos-que coru6 aos 
115 tivcfiifejmo^éilos ;, qAiie j<kfped!açaô a faœa 4ps 'f^roxi-»- 
#s$ que lfxgenii:4at abltineircias bulcando^ rega^Uos » que 
l)«0^éeli l0Utvand^-ie preiumidosy encarecendo , e lou^ 
inda as iuauviruides ^ ialie^iemos ioialivelin^iite^ que (a6 
rçrf«4as/;Wf<ç«¥iiOtfi hypociiiasv bciisiYirdcs eiwarece vk 

Ir^i^ cdiieto^/dclejoabs dfique. oi vcrjaorrautletis, pen- 
)Àspçnii:eQciasj^:pu^>i iàzeJHido asmoriiiicâyoéspaien'-^ 
s^ecomandooAiJtptos, e os extatis ; vigkrHi^ asofcras, 
achareis que iap dj^r loba; pelas. obras os ^conlKcereiSy 
frujRiiM^ e9riim€ûpiQfo^ti3eos^ Ovjotlos!^,^ nèm que- 
roj||u€jhe vê)a»;as>ipiemteiicm nem qutî lhî>9 fonhem, 
Ivea app^reoen? ^Içgr.e5^.c ritofjiwD»^ qmndp â^ penitent 
i« os tcm miîs ii^lidosy e raorcitieàdos; e os bypoeritas 
l^em-k trilte»}| depots que osregalosos deixa^ niuito ale<^ 
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A. Inda ChriAq nds 44 mais las p^ra 09 coobecmsM 
l\ Eixtermuiantçsx fsoi€m\fmim: léià. JU^esâguràwigi 
p^rav parecereiP' o ^«e* naolaS.Os^ regales -^v%cofii2^ 

Ije crataO, pedem que as cores fejaS muitorubioaiKlaSriM 
feu arciâciolo fiiiginiento.t ^i que appareçaô .^tiiw^ 
Nao /4lwM ^uern. lii&$ chmna-fe pincore» 4o i^abo^>^|Mi 

gôr.^rte, e.in4iàllria da Diabp, fc piuU cadm ihiua^eiki 
uoiS^^acQ,; Vii^e^^^au oii:vi4tesçotieaFv qi^^na giiern^YSH 
ilumao tiagirtfe poitUfeoods com as arenas ^a PrktcîfH»^ 
peico, paraoonij oengano de algiim avixojfalié teieittief^ 
cuidado ao inimi^, lançando o poiiilhàôparailicMMtfcil 
exercica.^ Pois «ella he a piniura , qu€ o^ hypoott^ £iaiW 
H. Vç<les4he as annas ;da peitkençU ^ niaa fe «flnwilp^ 
exatninar a vcrdade,; achareis oue Cttdo be oientÎM» A^i||^ 
ffuerra nos fazcom eltacalla degepttio Demonto^aAiiÉI^ 
micnigo decUrado me offend e^ na& fioto mnkoi^ilii% 
porque iiro be o i^ue eu efpertfvav ^lyias fe me • 
le dà i^or meur amtgOihe infofrivel eÂîiinjwta. 
te foflirido fe. moltrou Chrilb» nafuajpiaixaA 
mas a traiçaO de Judas na6 a pode iottrcr ieoi'fe 
Juda , ofcudQ filium bominis tradis? LuCé %%^l 
ChriltQ) he poilivel que me veitdes ^ e ' me enWega&^isf^ 
hum ofculo? Pois (benhor) naô ha^mai^ ttoiTeiéiiV|^ 
bama Ccu^ i que vendervos hum Difcipuk)^ ^Nad; 
matavamno os feu^ inimigos mamfeiios 4\ ^aqai 
hum inirQigo.disfarçado na capade amigo. frbift vei 
S.ÂmbrPAÎo) quedeujudaa a Cbf ifto Wjo de |M^^ 
amigo.^ que da amizade fez lança para Ih^.tiraE^ %iip|i 
Amoris f Ignore vulnus infligit? 2). Amb^.hic^ ^ ^--^ 
mo quereis que fe na6 queixe I Kompem-4e os U 
pacieacia, que he intoleravel eilaferida. E que f 
Ce naô que he hum hiypocrita? Hum ibimi^o dtsÊi 




ns copteihos^ , t io dqieja r)i€ker;itmf nps ^pei igb$. Necef- 
loubc lc)g;c> que nos acavt^lemos > ipor^jue ^ë. pcf nlciotif- 
iz efta xaiitf «icKamigos^ eirtre t>s CatiholicoS' ;^ c^por ilio 
ras Aos^prohibe n foas<K>n^riia^f Q^ct a|jii,aaâr: cui4a,x)u^e 
]^y aneiga. tcmos^/diitoi }hiima.aidmi»veL(}gurk^^ ^Hu^ndl; 
9{a^c8) rprohrbida» aost J^ieiiiitajB ^. cf aoavciflMi '*C%;iri^ 

e^aô' cand ida , e taô fonora , ba. dc tes: ^{(AfME^o'l hm^ 
K>r iflb meim o /,.'> dm* ^Origi oes.t Trceikitmr^ m/^t alii0 
wmlimtignusj fuia^s^ifm yÊ^&Ms:^^ fi^ti^ mfùVnigVt^^ 

p^t^tf^i .Oj^sgi Afm.>0i die. i^JMto.ciéfeœ «i^ffiptroki W 
pefetitiertiei ie nao ^k) que iigoi&cf. i>y|K^ca^<),6iine 
^hypoc^âia t fOHque aJlim hejcermo ^^ei 1 oeo^ ^poif fera lie 
Bcbdor çoixip'^àMKW^ mgy^i 6€M0 o f^ef 

MR;Cliiypnonca^i besMdljQ por dsiinD»qgm9 fe^Kdô 6^ à^ëi^ 
iCia^iCftndid»>^ ^iraî>a pcisi/acc^ioe*; *<£ a£liâreKS> tu^tt g&iv^ 
9i ikflii a «uindidezr do; veftidfic/pf ftiiè^w '^i *e MttUfi^f ce; <ia 
iittencia a4) faj^pacmaa^^ii^i^is^m *>^ois pra<^ 

hmé^' oi icifeeiijrar'îpqmo; ^ ^arff doi^^erfnnif tq.M toA^ o traXQ^ 
iaiP«cs.li9^iMitas^iiaiiœ>pQ^ £guia da k^y 

i\làiiM4 iM§^âfmp09t^tttém.rfSD*iÊfj]iié N<.6v>Uais velii^ 
»$4«e«dd ^dflâ yC^dediniaa <jf «dJEia 4>os no Deu^ieFono- 
Mèroga^;^^i»e,faie«c^«.k*i rKivhî*,, tôpivrece ri;cicl4 e<>i» 
l^.motlfk aiaav^r^teoiKle « I^bIk). O lin ho ^aiftca ai^ 
btiiejras idii^»a%ctà!;ia iaa refiireiimfa «(incrridade da \^ 

dxii 4ae>&€»»ca|n 4€fift»U(3u> ^ ta4i*!fik>j^Tw4^riV'de 




okt 



Hon iniwst v^ftem^h» lân)A liHofue c^tideiaém. ^êan'^ 
Por îflo. Chritto qaando ^rogava ipelos iÀpioltolbs 9 dm^ 
^Mterfa^jJ^cu eos.if$'Vi$titate^ Pay*, c iicnhorineuY^^' 
zei que as oieus Difciptohis fejao Sttoicos cooi fantidade ^Am 
5da|die(irai e na6 .aagtdatr pprqu^icra o vieunb fereni SiSii 
IQ$;iingidQsuqU& ievom^hypocrtcas. Taovbecn eqiDendOi 41K? 
^a tnefaia. razao r prohibée Deos ja caPuja. iaa dOra povci 
fÙ^ue. 144 Pv)rq<^ ^ cin-uja^vom quanta a(4>tfeGe a Im^ 
dia cfctmdelé % 9001 vô » nein : anda ^ nem. voa ; tnw utm 
IjuechcgA a^^noiiie voa V e t)ê,^e ootno a^re de rapiiaa^t^ 
trçjs^sîjreivia h^.qn^ ft^^aiftias prGzas> fem^iierdciarvaili 
7^çtn{ilost,3.c\|tigafiei^agra Afiim os hypoorkas^as 

quaoio OS verat» eftiô mortiticados v ^ modeiios^ mdMl 
çom.pairo gcayc» peztnii e qiedem as palavras, preadffli^ 
e atao.as maos; iiias«eiii fe acbaiido f6s, e fedi teU<;iDt»^ 
nha^i^ na6;ha.viçm » inaôha desli^aQtiicade , a que (c^ 
jf^ntregueoM çmtiueMaft diyam : {mcemi foppoilo tttâ«iaÉI| 
que maîcas veus/ fe nadconhecem efies livres^ neitrr—É4 
do ;- ieri porque naA bai padenoia parasOexame t ^gi^^a 
houver, e niilo fe puzer cuid^do» taciltnente fe vidbflÉÉi 
conhecimenio. Forque como ^iFa apppencia ^miàSKm 
hevioleaUf eo yioletita naabe^de muitBa duraca&'.#iiial 
Jicut fœnum tefforum^ quod priufqMom eveiia$m%MàÊf^ 
ruit. Vfal. xi8^ Sejamcomo afetio, ^quaftakie Qostelll! 
dfos , que antes de o arancarein fe feca. E>iiL S. Gn^SÉI 
quefalla David dos hypocritas^ e deicre;ieosj|>rppdâi# 
mente o S. Padre. Fmuim te^orumH épkv ^m/iit^^^ 
netfuaquam radtce folidaiur. SH.hypâctitaxJmmmâ q» 
dem 4zere cernitur j feMin- iiiéii cwdis purità$sr^ 
ratur\ quoi nimirum fan^um autequam.eveUutmrà^^ 
citf quia càm hypocbritayfine iutenfiûUê reliée oogifêlB^ 
mis bona fiuduii ugere^ ea fmmitenÂJMdkcaù ft jwrlrjlft; 
ce floruife. O feno que nafce<n3 alCd dos telh^dp^v ^1^ 
tem raixesy em que fe Aillente:,oe por i(îo fe ^ ""* 
«lefmo onde aafcera. AUiji he.o bypocrica : 
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Ha Soberba. ^ f i j 

maravilhasna virtude ; mas como Ihe falia a \^hy illo 
)ureza do coraçdô , que as anime; como a fuainten- 
ledanada , c perverfa, perde a viriijde toda a fortro- 
que mollrava na apparencia , e vefe que nada he ver- 
iro, porquelhe faliaa raiz da itéta irterçaô, que Ihc 
da.'l^ortaoidigo, que le os examijiaru.os com ctfda- 
idMremaSre conheceremos facilrBçni^ç, qtte luèo neî- 
8 âiUb,e fiitgidOy porqufc Jtties ftacceëeri ,.(tomo aèr^çjîft^ 
[»£de no teiliado» que. antes deoiair^ncaremyleleca an- 
le ïahiDcm *deUc mando l'craô conhecidos. Sicttt fip* 
SêSiorum^j Que importa que as contas eiie^jsm ieuH 
iai^â,rquc osnsittios andem'inort^c^idos,^ que ice v^^ 
pofto èsù oraçaô nos Temptos , qire faça mui{jis^:ac<^ 
sadeni^iariuxl&5 ie a >iBinha interior malicia as deilroer^ 
iro IflDeos. cam. at)Oca, e oftendao com o coraçaôi 
tie>ix; que: fpizenxi of hypochricas, oomondifle (Jhrilto. 
êahri^'i é^nè proph^tu^itiàe vobàs Jfaias dicens^ 
pluf hidahiirme honoffaPt c^r àupemeorùfn hnji^è efi 
f.^Mé^tté. if^ \^ le elle heo firuéto , que fe colhe da 
ttttfai^ e da. ibb^evba^^ icom que çreiumimps de yirtuo* 
ii&éjfitiosv e por tais queèi:!^ vetteredos. bUa.he 
eâiii^rnarda rèpœberideipeiije Capkulo ^ ç 4e que noâ 
4à fogirîf qu^ihe Dïini /la'^ijue fe rencaminlii lejlte dil^ 
a, que acabareoïos ctfm ella brève diftiniÇaô dos hy- 
V»%s e ioherbiis , do qûal. faz menyaô Engclgrav^ 

'■'■ , ''[■■ ' ^Htf mille ■'jafHf^ i. c <•. • :. :' -^t. 

>r! '.;)t v!! ^MeljiHorefVerùfki'UHins^ o?ri . o .: ^ [ 
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1 14 CapifHla XX XIX, 

C A P I T U LO XXXJX. 

DE\remos fugir toct» a jaftancra aiSin nas obm^ 
coœo na^ palavra(s> para o que deves (chariiiiiM. | 
Irmal) viver crnik graindexiautella. Nadal bom^^que 
' cm li haja, a[tril>das ail y fe na6 a Deos. Fogede 

tdmitnres pefifamenco de vanglaria , naô qtidra&.feEeffi* 
inada> aa&te eaCoberheças; iu6 prdumaâ deii^neotii^ 
ja& dcfvaoecuta. Na6 cemovas lacilmeiue ccHiLoiièficodt; 
propria ettimaçaoTnem jolgùes que ha êmticoufa boa. Dei^ 
preza; os louvores dos hoineas. Nioperguatesvoem eu*- 
mines, fe ce lauvac, ou le te viruperaOjrNcm te dc^Vancfa 
o louvoTy nem ce en(rtlte9a o vicuperao.Ai^uem'ttaâjdcfef' 
ja fer loavado , tambem naft ieote ker o^odîdcv Afti»!-" 
^ens, que fe jaétam dos leus merecimetitoi» toaô temffth 
vidas de oJeo asiampadas das iuas alr^j^s^- e peloapp^^f^ 
da vangloria perdem pari coni l>eos e pf6mia^v]i^^<* 
vez liaham merecrdo^ Os jaélaaçieifas' coniiderembte Jk 
lua corpeia y e doanf^fe uie pcrderéia .or mefecimeDtfi&iâ»i 
bofts obrasv que fizeraâ^ fô p^lOtlouv<>r> p eltiinaçaS^i^ 
defejaraôw Pelles diz Chrillo. T^igowi de verdade*f f9^ 
js receler ad- /eu premio. A^ath:. d. As metoas vhreitttes^ 
que aos outres fazem iantq^, ficaft^Y^dià vat^lMÎaVdaîpA 
diçaô dos Deraonios , cx)mo fuccedeo a liiechias, ^e^ 
moltrar com jaiUhcia aos^Cîrfdeos as fuas rtqiiezas ^ o amci- 
couoProfeta, que havia de perde las rodas. Tambesi a 
rarizeo , que orava Iîo«^Temp^o^ pefde<Wî.o merecioKnta 
da oraçaô peltfbyanglom^^ com qaie fe jaôAva. Affim corw^ 
a Aguia para bulcar de corner y deixa o Cea , e baôt-i 
terra , afiîm defce y e calie o homem da levamada^fôfti* 
da virrude , aonde vivîa pelas boas obras , para o atMfi# 
4a culpa para onde aleva^ e arralU a vangloria, Minluitf^ 



^ Dfl J aâ ana al j 1 5 

a> Irro^S €tn JESUS Chrillo. Nad régules a poreza da lua 
oniciencia pelos louvores, que te d^ô. Ivunca le louves aii 
lefma ^ por mais que dos outres fejas louvada ; julgate 
Kitlpre pelo que de ti conheces, e naô pelos louvores, que 
Las tuas virtudes ouves. Ninguem melhor do que tu pode 
aber o que es; porque 16 tu bem te couheces. Queres fa- 
r&r QtHB0 podes ^kugmentar as virtudes f e crelcer crelW 
^uero kmaô mQU»e peçote, que jxie çnU^iess. Pois para au4 
yiDemar^ e xtaôipei^der .as virtudes ^ devçs elcondeks dà 
^âtogloria^ Vevitar toda a prieiunriçao, e deivanecimento. 
^'aiicmuito, porqiitô ce naO:yejaô ^Igurna acçaQ, que. pa- 
e^aboa^ iLfooude as virtydps» e.lo coiiife^à ospeccados, 
I OS vioiois» que ;ten>lanvado raizes no teu ci:)r^çaô. Se ti^ 
LereSy ou •d^ktesalguin^ coula, ou palavra.viftuola, naô 
t publiques, inos os maos pieai^ioentas canfeil'a os promp- 
anoencej; ^porquca ipecçadobtefeApeate le cura., ,fe le 
;Qnfeâa ;; maslfi,fe;efcQode, crefce a <:liag% , e; dçpeque* 
W:feifa:st gpabde : creliGe qjaauito fe occulra , e diroiage^ 
fiiafid^ fe maniielta :\e peio. contrario as vircudes dimi* 
luem-le, quando fe pubUca* i. e^reiceci, 4tian<io le ocul- 
aÂ; Aiitmiildade;, com qiie^^ €K:.çuhaô , as augipenita; e 
ijai^laiida>t^i;<»m^li]6 fcpubjicfaô > as diminue; Portante 
■Àmada irmaa), convçrte lempte a De^ as tuas obras, e 
>s teuspenfamentos: ejoifudp o;queQbrares,pede a Deos 
lUattUoSt Cflii&^rflue 4 Devina graçad^ves todo d bem, 
|u«;ifizerî^« Neiihwna obca bpa.jitCribu.a^;aos teus mereci- 
n^tos^ Nada |yeftji»asi de ti, nem.da tua viriude, Faze ,o 
|0e acoafelhaib. i?a«lp— O quefejiiç^'ea , ghreefe fo no 
ïjenbikr^ Cor^ i. A tua gloriticaç^kô, e o teu louvor , feja 

n .. u :He:4 van^loria i pu jadancia t^aô ^çopnexa.çom ^a Ip-r 
ftenba;, e cooi^ hyppchrifiaT^de qye acabanios <le. \\:iut 
K) QapkiilftÀfttesedenie^ que nada de iwyo temos que di- 
lAX ^^yX\ que uaô elteja dito , ou tocado ; alem de que» 
WJ.diicycfftt. que fe CpgU€| %. cm que le :pondera, a viriude 
•i / • Rr X da 



ji6 Caphtth XTCXtX. 

dahumildade} fe applicad a elle uô pôrniciofo vicio (tf 
rcmedios. 

G A P i T U LO XU Vf 

' .' . . . > • , ■ . ; 

CHarf ffinia Iniiaa, ou ve> o- que no fagrado Evangelïio 
te <ii2 o x^ixK(poTjo.j4prend€i éUmim^q^e/êui^ 
dû^ e humside de com fad. Math.ii. Hiimittiace^et 
fujeicate à poderoila mao de Dtas / para que èHa 
te exaite no tempo da tribulaçaû. A confciencia de huma 
Vhgeift fempre deve -fer trille, e humilde, para que coof 
a hudiilddde ie nao euloberbeça > e patrrque a tritteza fan^ 
ta I e prov.eitola a livre de fe inclinar a lafcivia. A hu- 
miidade he a mars aha viriude , ailim cemo a foberbi 
he o maior de iodos os vkios. A Virgem humilde, Mii 
que ho habiVo pareça vil , e defpreiada ; ieœpre pelas loas 
vîrtudés he nsfr ^lefedça de Dejos glotrola ; e a que he^foi- 
berba, ainda que pareça formofa aos olhos <ios bfxnefl^ 
lemprc he vil, defprelada , e reproba nos olhos del^eds. 
Deos na aima juik, e humilde poem oitoao da^ldi^i/^ 
gëftàdè, icrtmo o^roéfmcv Senbor i> A'sS^^i^Em.fum^U^ 

éan caret ^ fe naô fiiy bumitdey no fàctfico^ ^ m^q^rtemi 
as in in has palavras ? ifa. 65. Art>ada Irmafâ emCbrHtoi 
elluda mùito e m fer es humilde, fejà a h^n^uhàlaiie* ofmda^ 
mento da lua virfudei tmpenhate eiïidet>v4nf«itfl«$^^l 
tHtima » a nenhunoa te àrit^^petiflia^r ftôttPtç faças ,0115^* 
gués luperior. Alfenta comcigo,^ue tbdàs tâ6 maioresé q«f 
fu; equanto fores maior pelo nafcîmento, lanto inais tt 
humilha nas tuas acçoens. Se liveres hurotldède^ terfis-gl^^ 
riaVe a lua gîôiia, 4ervip;A à tuahumildjide dc>aicdiAL 
Dèice para fubifei, hutnilHate^para te^exakaresi fertlMÔ 
queres ver abaiixia depoïs de'exaltada ; porque^nifai^jt 
humilha fera ex ait ado y e quem Je exalta ftr^d ahatim. 

Mat th. y"^. e Luc. 14. Icmpre pàtaô ^m-d^ifprcsos aç^eft^ 
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oeos de huifa fobcrbo. Quanio de toais aUcr^jigar he. a 
îda, tanto lem de mais pt rigola , e tanto jmaior ruina 
lia. A humildade nem labe , nem conhece , neni; ja 
ils expejiimentouj^que coula leja cjueda. JNunca da Ivumil- 
d« verdadeira naiceo ruina, Conhece , oh Elpaza de 
bU Chrillo, que Dcos veio ao mundo lodo hunoildèi 
e fc fez iervo , e obedienie aihe a rnqne. bçguc ôs pail- 
i do leu Eif>o20, imita o icu exemplo^.aroa 4 yj]6ita».j9 
ljprjrao,e o. abaximenio.' Annicjuilaiç ; porque cjuem.fe 
[liquida no feu conceito, he grande na piczença de JDços; 
ô quem ie defpreza Ihe agrada. Fazeie pequenaaos ttus 
los, p^caque nps olhos de Dt os. lejas grande; q-ue tanr 
nos oliws de Deos 1er as mais preeiofa , quanta nos icuç 
*esahatida. Se liveres ( ventravel Irmaâ) humabu^mil- 
de profunda, alegrarie-has com as vijgens prudenic&na 

■i DISC u Riso x:èxiv. , 

A glorioiirtima virtude da humildade trata S. Beïv 
nardô 4io prefcmeCapiiulo, e devçmos nos: tracar 
nelte difcurfo. Noiavel he o.empenho de todosos 
Sanfos Fadres , cm adiffinirem, ipaua melhor a 
nhecercm. IDifl'e S. Lourenvo JuHiniand ,.qué corn a vir- 
ile da humildade confegue o homem o ter deii proprio 
nhecimento, de que natce opprobrio^abaiinaèhtOé ie det- 
tzo. £/iv4rrjks y qua homa verijjlmacegmtïontjibt 
fii/iéêjtit. 2). Lattr. *Ju<fi^ trail, àe humil. €ap. i. He 
Tumildade, dix S. Thomas», hum louvavetdeiprezo,que 
.la hum faz de i\. Hfi Uudabflis Jut ad una âejjt!itiQ^M>. 
fômj^.i..(j.iS^' He, dïz 5. Baxilio , hum defprezQ das 
(dades ^ «que n^tcem daipropria <t^\ïï\à^2i:b. EJt 4epc^^w 
ni Je^Pus , ^ui ab état tone vana de Je exrjîîmartvnrs 
oficijcïtur. t). B^fil. in cap. i. Ijai. He eomOîdizia -ij. 

iria Magdak^a' de-Pazisi biun^conhecimoQio.cominun^ 
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que o h >mem'tem de li mefmo, acompanhado de hum coa-^ 
nnuogolto, com que abraça codas as acçoens , que coo- 
cDcrern p*r^ fer delprezado. Continua cognitio fui MntCf 
/éj iê c^nêinuum gaadium in otnnihns iUis rehui^ q%t 
fojfunt indue ere adfuum contempt urn. Lonber. Bibtiotb. 
Cùncit^n. verb. hutntL $. i. Conca i>. Joao Cltmaco» que i 
eltaiida va/^'os Monges ancigos ditcurfando fobre a ?irtu« 
^e da humUdlde ; e di/iendocâdahiun o qaç encendia del^ 
ht; hum dilicr^i , que era hum inccaliâimo efquecîmento, 
queô homem (inha de codas as lx)as obras , que havia fei- 
to. 'Ejl reûa faiîoram intenfij/ima oklivio. S.yoan.Clm. 
;gràd. i. a que outro le e5f|)liv: Ara mais, dizendo^ que era 
huma grande façanha^ e Coda Divina^ eque o caminbode 
conleguifi elta virtude ^ he fujçicar-fe, e £[>merer-<e o 
hotneia cbcalmeme a codos. EJi ma/tnum apus^ & divitif 
via autem^ad illam efty ut ahqnis fe ipfum omniàns fià^ 
jetium ponat. fcL que o fu}titarl'e a codoSy tia6 he oucra 
coûta mais, que naô cuidarii<u fak^, e pedcados afbeioSi 
le naô irarer lèmpre os proprios dianre dos olhos, epedir 
a^Deos mil'ericordia , e perda6 délies. Hoc efi efejeifh 
Bum omnibus, uf tion aPteudat aliéna peccata^ f^f^ 
Jemper afpiciat^^ pro eij ^eum finit iutermiffmih^ 
iprcvetur. Ditieoucro final mente , que era a hamildade 
h\xm cOQceico vil nafcido de hum animo coïKrico. Eft am^ 
mi contriUus fenfus. Ella he aquella heroica virtude^^^VC 
o DivinoiiJVieitre, eRedempror dciioilas aimas tan(9^4WS 
îreçomenda^ e que abfoluiamentc nos he Qeceflàxiaé N4 
conlUte por^m élia vircude em fer hutbilde, ponpieiiM^ 
4ia5 pollb, ienad em ier humiide 'voluncaria ; e iilahft 
^ que Chrilto quiz dizer naquellas palavras de S. Litfai 
^ife h}imiliat exalt abitur. Luc^i^ O que ie httmiiha 
^feri etagrandecido- Naô o que he de humildtJ naictitieBM» 
«em o que a força de crabalhos t.dçpobwz^» e depeté* 
^uiçoens> fe ve biimilhada ; fe. naô .oquQ volunuriamonp 
4e humilha, cQiûiiiecendoja lua nLiieiift» ^g9liaiLdftidls^i|Bl 



DafJttmilMe. j irf 

\si coDhecida. He muiio precifa e(la advertencia, e por 
o a Umbra S. Bernardo ? expliç^iii^o cll^ç palavj as dç 
W\^o. Signifie at fro fe{fb nonomfietn esçaUafid4un efft 
tmiiitaiem^ je4 ^Mmxantùm^^u^ df voiuntat^ venitf 
m ex trifiitia , vel neeeffitmtt. 1^. Bern, lltomelmo 
feplîçou?o Divino Mejtlre em ouiya parte , quaod^y no ^U 
liimo;Scrinaô dojnsontç/j^aïf^ nonjeai; jjs pile Beniaventuv 
mças, dilVei queshuofia dellasv <^ ^ spriaieir^^ delUs era^^a 
[>bre7:a/de« çipirjiQ. Beat ï (fiaup^re^Jftritn. Maté, f^ 
em fei,qvie nefla Bi^roaiveDturancaJe incluem efpecialmeiii^ 
JOS que jd«i fuia voncside^rejittfiicUQ ;a$ rjquetas por^amor 
î.Chrittcs,' comaafizefaa OS Apc^ikploSrie hoje o tazciB 
5 Rehgiôïos, jVlas?S,}oaô Chrifojiomo pnieudcpor eiles 
Dbres dœipiviio' aos humildes vQjÀintWviQS» e que fazem 
jlio dejfir hpmilcics,! Qomo fe Ye dafil«aS(palavr.as.i^irs^ 
iles 'fciiicet mut^^ Af\ifHe ftktriUûi Jj^fritu \fp%ritwn^ 
tim pantt: Mia pmo^ \anifn<i_% . M futo4unfat0.\ quia funi\hu^ 
Ue^ fiurimiy nonfua /fonte duUi % Jed\nece£itate re^ 
urn coaHi.. ©. Cbrtftfi, how. 15. in Math^ Os Pobres de 
pirif Q^ diz .0 ^aptfi) P.adne , iao os volunuiiameme hii^ 
Udessi .t cjbpwUos x parque a palavj^a ejpirito ie loma 
imi pé^tAxMi e pela.vontade, puraexcluirdelila Berna-- 
^nturataça a muitos > que fao humildes naP por vonta^de^ 
las por Tnais naô pod,erem^ e porque a p€<?«iiidade os 
brig^i, Com omeimo penfarnenio diile S* Jeronimo^ que 
» muitos ,. que parecein humikies fein o (erem ; e que lem 
;^brasi de. kVimildadç^ mas naô iaô vîçrd^deiros bumi^ 
es^ faô humildes t ^ porque mais naô podem. Mulfi hur 
mpAtks amàram % n^eritatem pauci fequuntur. 7).Hjev^ 
^r(4d^^^,iji^ , j, .u, . , 

1 \ V- ^^ • ■ »' • t ' ■ %. XtU : y '■ ^ . • • • 

\k?de*fo pois cth admiravel vîttade, em humildade 




âo conhecimenco 9 e em humiidade do aficdo ;^qiitf 
.id ' litês^ 
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Ht as^ fuam Veritas noh is parity i$ mn^ hêket cUûrem; 
fêeftJMmilitéis^^ tfn^m^hàritàsfotmat^iêinflimàtï Mm 
tfkjdtfM inaff^ehii^ ilU 's* c^gït^fi^&ne^ téé^jtiP: in e^^ 
graviter feccavit^etjêaman^^aayfiêf$ tamen admirand^ê^éth 
mUitas\f>dfiiuisinnoceHtiam retin^t^^ HthihtniftM^km 
militiaPem Jiikjitt\ nenné ts fibi vidHur geminmm f^Jj^ 
re decorem? Rara ai^is^ im terrât faH 6t it% tent 91:0 Bfàp^ 
dere\ an hmtiiitatum faHtii^ontâ nmeti^edi^ (S hêêfmt 
éftiiuutrarHqHe retin'uèt: ^. Bern. Serm.^6. A huHai^ 
dade, diz, Bernardo Sanco,ou teiTi aîverdade, qu a citfe 
dade pof Mây , ^ popprinclpiï).-^ Itlta' ^eneikîe i^iiKHUM 
de, aquelUao emer>dfm€ritcy: tte aqae>peccoafgràineiii^ 
teTe humilha ,hé, porque oentèfidfitôticolhe moilra^Jarw 

de do fcu ler , e do i*iri »tia ellado, a' cjue o i:edaiia 'a^Wi 
eiilpa ; e elU4iU4iiiKi'ade nao admira, 4>ém que hé 4anti^ 
éigniiiilna; élever amada. Mas^o que tpalagiuiçadciPajÉfe 
cont^va m> eltadcv da «rnnoiiencia, e fe ht|nitlha' fendoiàiH 
iK)cemft na vida, tem duas ekcellenci«^s, porqoe ai«ç i^m 
noceiicia coiri ahumildade. Karillim^s^ ve^ï^es le vê,ii^çlit 
o houiem nàô^ pt^-cA a -gioçatcom ^ cblpa ^ ou-^qut 
ide de-fe eonfidcra^î^fli gra^^ o oaô itôvey.ie de 
-Mas ïe i(lo ruccederàfttijïvalguffla vt-^^retia hirfaiW^^^g^ 
féce dôtis prertiios, è duas coroas; e pdf i iVa* IW^dlÈBpi^ 
«es bernavèMurado. Km outra pane dk o meffncMtlljW 
X^ûJi/dd^ru^n hU'-wf^bis [ T^ifiitex à nie ifitia iMrAri«vpÉ 
f^i /jitmUil Cûrdeli qmniam humitit a^^ dt^rfitx ^^ét^ 
• ^a tûf^nitionis f altéra ajfltâlionis j qn^^hu dicUM " " 
'di4, *Frhre cof^nofeimt^s^ quod Hihtl fimuSi ^ hsiiec' 
mus â uvbi^s' ip/is^ ^ étb tufirmitate peS^rïa. î^iç 
calcumus gloriam mundt^ ^hanc ah illo di^t 
exinanïvitfemettpfum^feàm^àn fervi accifiensi f#^ 
am qu^Jîtus in rej^num , fugit ; quafitus ad tant0\^ 
^^ràj ^ignomiHiofunf^triéris fuppJiSfim Jpo^e^àf^^ 

, -Itoi dk BsFiufdo gbri(2ttiSi.ctu« apfafiiid^""'^" *^^^^ 

,.1. ii V-^^ 
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!>ran4o> e d« Gti'raça9.humilde-i e para etltendermos'.o que, 
tx Divin» Meiirq qioeriqye dette apretwiamos, devemos ad- 
^^,^4r!i que M duas el^peoigs de hvjimildade , que he o qù.ç 
Cai•^^tp;ayiliv^'Çîb%^^^*■C4)f iç;,af5.* f Pm.ra»-...<j4^f JSgice dp eiitçijr 

«ffjend^êBWts .(tel m^^-f^^mh.'f ;da.i)ipûajpr;^p«a.BiJ8zeria. 
j»s.v»î»dsi- ap4m4flr'9 •i^ift«>P. Mclftrgrid^le. inefroQ., .e ;Q 




éiMl^ent^ ^odeado rfugifaos brm^mtos , !e. afrontas da 
^ L{>aixft6 fagi^dflO itaôtôlhes aaê ifogio , mas' ancës fe of <• 
^riipso «:pecder na cru2 9i«)ntQZAmçnte a vida. 

...,',,■■ . ' . ' . i . ■ . ^ - - ^ • . • , 

^ft homildade votiintaria fe divide ainda tnais, étn ha- 

toildade quaQto ia Deos9eluitnildade quant oabs ho« 

iliè^^ c^mo panderou o DoutorAngelicô. C&^ in htnku 

^^E^iipl^^^c/ièod^Ji homims, boc eft défeSius : quilibet 
Jàâè^f0ièpHdHm àdf quod /Humefl^ debet fè cuilïbet ptô^ 
iir V^/i^i?r^ ; tfuantum ad idftjmdeft ©^i , in ipfi. 
Î^Tlfel^ t. x^ q. i&uà 3 • Ouas couzàs ha de confidéfàr 
^^m>em lî;^s^4ons de Déôs^ com ^uc o mcfmo Deos? 
, ^uèceo .'e ;jiàS' d'èféitos J)rop^^^ Do conhecîmentp 
^^prdprtos aeftiwte •reftiîtàfA o fujèîtai-fé a qualquer crè- 
4i par amor de Dcôs ; e d6 cônhecimento dos Di vinos 
lu^sv fe legUfrii liûmiltiàrVe com hum cdraçaô;rcndido 
ôdi jSenltor iTO-beilignb, e taô folierano. Explicada af- 
fSri^îrtVde da^utfJfldadé^ ouçartios'agôrA o queJdiiVe !>. 
Ifeirtib >;'p*^{^'quj' pèrfcîtâoicnte- a praiic|uciuos\ Sctce 
*4|s; ib côrtfîdèfâft helt^vvinude, diz. à Inmo' Padie, e to- 
^'ëS^5Ci>lic^%t^^t'H^-4ùi:t<^^^^^ ^Mmtis afl ftr coàtekptibntm. 
^ iomo il. Ss Ç£> 
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è peccatorem effe coj^nofcere. Secundus Ha^ effeUi 
credere. Tertius aliis confiùeri. Cartas A^c vet£t\ 
di. ^intus velle ita did. Sextus exultare ^ Qt titi 
vilerfi^^ ^ peciatorem did. Séptiê^ns qubdétmtc » f^ gi 
deat fe velut contèmptibilem coHcutcari. tZ); jfnfibÊkWfi 
a Maur. difc. i. n. y. O primeiro grâo' he conhéc^f^ 
por peccador, e digna de 1er defpfezado de codosv 01^ 
gttiido crer , e cer para mim ilia enicasmetKe/ O teiGc|il 
confelTar t e publicar a codos ilto gaefmoy c^ue de min^cfl^ 
e conhecq. O quarto deiejar » que todos crea& de iéê0^\ 
mefni(>, que eucreo^ O quinto querer que a(fi»cfl^ ^"^ 
ks o crem, allim o digâO, e o publiquem. OSexrtfci 
me quatido me chamaô vi! peccador. Q fepcii 
e dexejair que corao a tal me piiem, e me defpri 
ampla ponderoao Patriarcha Sao Bimo a ewet 
dade, de quern diz na fua/fanttlHma regra, 
hende doze graos. Mas he fern dùvida, que k 
chegar a praiicar os feite griôs , que.referiïMM 
.to Anfe^lmo, fe padé dar por verdadeiramenti^ 
e^ quanio o nap itzerfCÛeja cena^ qdie had.t 
^?^j,,nçoi perteita humildadiï. Ç)ra vAtoos repel 
•n^raveis doutrimts, comque as baaios Padres, 
para conlegunrmos a humiltlade v^^Fdadcina; ^ 
na dieta, que reciiou aos feus hlbuDSi e neljes ^% 
tholicos para a faude das lui^s almas,, reduzip! 
a très grios. Â fi^r: o, pr imciro fujeita^j?] 
e naô quercr fei: maior, que oç meus.igûa<eC 
logciiar-me aos iguaes, e naâqutrer pretefir 
Eo. lerceiro fujeiiar-rae aos menores^ e, ti^k)f|i 
por minha voniade. Trimus- efi fubejfe fnti^p1%^ 
ferre fe acjuaU. Secwtdihs JnbeJ^e pati^ «Jrf ; 
re minor i^ nee velU préùÇerre minori),jÊft^^%^ 
ri. Tertius ft: be [fe minor i. D. JgJiar. pf d^à 
7. cap. I. O- mefmo tinha ja ditto baô H^^r^ 
talv(?î ,0 lirallk tJanio Ignacio. Miualà-mn^M, 
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wri plus JmI^I^ ifMàm pvifhni. ^. Bern. Com galan- 
aria, e agudeza ejpiritual difcoiTCo'o men Doutor berafi- 
o outros quairo grios nelU virtude. O primeiro defpre- 
lariao mundo: O fegundo n^ô^efprezar a pelîba alguma. 
^ tèrcëiro defprezar-le a fi mermo. E o aiiarto defprezar, 

ter^^fkHtlMm. Terhur JpertierQ jetPJum, &uartus cou-^ 
r^>ir/>x'^^^ dé p6r:em "i^Nuca'a virtude da 



Itftip^dajJ^^ f^^vacaôj qu^ -10^61)0(^0 en- 

r/u* no Çé(^quem^naô*ibr humildc' Afliito 6 dilTe Chrilto 
\^erû^p)tx\m converji fueritis^^t£ effiçiamini^ 

"^ pé^vulus^ ijie y non Intrabitis in règnutà cœlorum. 
'']i8. Se^vi^^^ e transforifaardes em 

eçmb ; naS eiiiV^fcis ' i ^o]iiâf à gîÔria , cue vos te- 
foitietidk/ E que circurifVancia tem o tazermonos 
ieriinos pata entrar no Geo ? fera para parecermos, 
\^ np delapego dos bens temporae§ , na inculpavel 
âos codâmes 9 ou na grande mbderaçaQ daspai-- 




iàps .appetices , que iudo iilale ach* na candidez 
pi"? Tuà^o illo fe pode eniendcr do texto explica- 
Fda.létra ; mas mais litteralmente o explicoiï S. 
;%e Villa Nova. Filius Intperatoris Ihdit cum 
}bris: non eji ibi dignatio\ non amBitio^ non apud 
[/^W.^?>.® (juii estwt *D. Thom. à Villa Nova 
WAnnùHc:\!^^b védesque hum meninô aindaque 
î^l^citjde llUili Monarcha , naC fe defpreza de brincar 
ofillio de hum Pallor ? que naô fabe dillinguir a iua 
f^za daqùella humildade ? naô repara, ncm examina, 
$4ôu eu, è quem Ipis vos ; vozes que dicta a vaidane, 
|ie|^rofere a lobei-ba. ^ois ifib he o uué Cliriilo quer 
p|s; qut\a nollàhumildade^fejà verdaaeiia, en-voiatic- 
i', a(li,rp'',como Hé vcrdadiîra no mcniiio \ jua inno- 
|ÇÎ*i que 4 nijOgueili défpyezenïos, qiic noshumilhcfrjos 
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a todos, fe <)uerëinbs «ntra'r rid Ceo' ; ^ q«ie> èns ûds |l^ 
inilhàr naô podereifioi confeg^îr. 
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Arl ChriMhod p^ffwdlf t MJIfWtrieeeilfe 
__ tinlia{i)os do iia^fàtnenCo «io iyfàpcîi[nu>,]e do dt^ 
tencia debois de p'èrdermos ajbritheuigrk^a» plittt 'Éicfifi' 
nds na glorja; expliédufe cbtal iT èàifUttiU i^/^^dipil^' 

gosqt^e elU riarticula fazj CQnvqae^^^^H^' 
Da ihëfm^.Ôarliœ Ajfà iGtitife no V#.^ 
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faliumilQâdp a nbujuBemaventura^nca, ,Oii4 

rum y J$t diCi^t: n:^ eWcj^minrY Slc .27. ^ 
kf ^a^^'n. A. poru do Reyn'ip cfos 'Çèôs V 
gloriole , he apertaùa , c por jllo . naO pOj& 
90S pequenos, e humildes , cornb en/lndu 
lire da hucDildaçîe, quan(l(3 to^iiôu no"S bràj^ 
i)ino , c aprefentandoo aps iD^fcipiil^^^ |fe"' 
todos naô foirem coma1\quelle meni^y^V ^ 
podiao entrar ria gloria. Daqui vçio a àxitf&è^ 
Jtuxcelja ejt fatrta » bumUts eft vsa; ^^Âff^^ 
triam ^ ^«/rf recti fat viam ? 2>. Au^ujO^n 
h patria he fummamei)ce exçclfa , e Ijublirrte 
l^ho para eiu he humilJe ^ e alTaddo. E c 
p;;!ra a pairia,. qucm lecu^ feguir^.p cam^ 
dillo he , ie naC me engâuo ; }^orq;{ic sr?è 
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igtiiàiLi SBiel fen'tttvelladasmai&yiriudes, e Ci«l)alo,fe]ïii:vii> 
tudes fe naOpode entrar nos Ceois; por iflo ning^em 4?;0dQ 
ialvàrfe ïçmhMmûà^àt. Utn eft mtruini diz S.Boav^ntUh 
ra,* 4$^ iiiojfes fimut virtu^umi cùm matrem, &içuft^4è/n 
ïfiPtêtudr fci licet hûmÛftâiem *> tank alifinam là ttoiii 
feiitikmUs. 2>. BùnàbJik^j.de'Prtf. Reiig. ^-^/Jâ^. Que 
ÉaârbyHba heV diz o Serapbico > Poutor^ acharmo-nos liaô 
pobm^e t^6 defpidos das virtttdes , que para Ji ialvaçaS 
nos fa6 taô neceflarias, fe em nôsuaô ha a buoiildade, :qué 
he a may , e guarda de toda^as virtudes. ES.) Bernardo 
diz tambem. Si amittitur humilitaSiVirtutum aggrega- 
ffo %on nifi ruina tft. -2). Btrn. Efift. 41. Polio que em 
iiôs haja mùita^ virtUdes, fe iiali tivjermos huinildad&,f_Q- 
éHr'cHàk virtudes- feiiaôi oa^ut» da iH>ll]a i^ina j ique he^p q]|^ 

Hih èïtfl^hifm-W/ditritr. '©. <Srûg.'iib,%. wm Vià ffiap 

îR^'loaiè i')s pérdctods ; t>orqiie he « huœHd«de o furtda* 
ftippiîi^'i'è'bili'cei'tè dfe toda a gvaif a , e^^e^odSiHiivlftU'elii 
éiiàltï'^PtiiiHiifkn*tiim fetn-Bîtatis feirtfer fuit 'htiffiilif^A 

âa|aîaii^dade , Je a graYacondiçnô logacay e tefàlltaîl- 
WëHte 1ni?ceflarià 'pdra-cntrarmôs 'tio Céo ,- hem*^e 'ftgoe, 
qote''hë'%'fàllivcliîiehte necèllàrHi 'a ihû^Udade j^ara à'iwîiîft 
;ajB. A(Jïnir,aS?éImenie o^eniVi» bi Bérnatd'Oi -como 
i^ bm todi- à fua. vida praticoù-èoir^ tamo eœpcnho. 
^iretur humHiiaSj!nt'aiia' virtutts àeptur^ qttcniam 
il^¥/ tDtf«/ ^*l gratidm. Set vat accept as y quia non 
iàtrfcit /piritust nijifuptp humilem. Sirvatus ccn/unh' 
'i/fUravittuT M iii-firmitate r hoc eft, in humilitate 
rftiitUff^^Lgerit. cir. 'Abuiiifldadè nierece,que t>c<s% 
fcde âS'nraJs'wiùdes , porqpfc como iflô he favor , e gr»- 
^f)lâ«', ^Vf^oi {6 dà a îua graça aos hurnildes. A humll- 
pe .^\!fard* cn<as virt udes ' ïecébidas na ahna , porq Ue • o 
^too'&àtei'quehequtfiB nasnoflas ajmas conièrva >sfe 
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viriudes, fdfobre os coraçoens huroildes fe entroniza , «^ 
nelles defc^ncà ; e o modo conique a humil^ade ^sguir^ j 
da » he aperieiçoandoas , e dandolhes a perfeiçaô de^^ J 
parque rta^rtferniidade, illp he, na huaiildade Te ap^^^ | 
da a vir^ude. K Ce naô balU fermas vtrcuofos , fiço^Q c^^| ^ 
e^heceirarlo que^as noiras .yirtudes fejaô pert'eita8|:Je^ ! 
a humildade quem as adquire,. quern as ço;ifer v^ ,^^e (jji^ * 
as aperfeiyoa , bem {'e^e.quaato par^ a qoil'a |ftlv|ij^i6^ 
àc^iiçceiîaria , a humildade, 1 ^^ , . .j.o. i^ir^ii 
■ ' '■'■ -'J - • > . ' ; / ...»,,-/(., , , I..,,...: I J < viiaUs-ai^awi 

•_,C-.. ■.■"•'"'■•'■'■"• ••;'• ^•••V' ■ ! -<' ;.fii.i 'is'' 

PAra ChrUto nos perfaadir bem ella neceHl^ 
perdoou à diligencia algumay^porque codo 9 
dado foi advertir-nos a grande , e neceflaria * J^ 
que da humildade cinha a noflfa Bemaventaraj|^| 
fenios com Sao Joao Chryioilomo, que os pc''""" 
riCOyaquemptirilto chama Bemavencurados. 
feres fpiritu. Sao os humildes voluntarios, e.yi 
Aiente abacidos. Agora he digno de pondepç' 
que de todas as Bemavencuran^9s^ que Chriil/^ 
mea , feja elta a primeira , fenad » que promeuèç^i 
a cada huma, das outras o premio de futurp^ (d 
mea logo de presence, porxjuediz, jogo qu^'^ 
des ficaô fenhores do Ç^o, Beats pauperis 

ieri arezapdelta differeni;a? Examioou^a^a 
JulUniano, AVm ak^ quoniam\Lntràùunt' l^^ 
lorum, fed Jigiantsr dtcit y qi^^ntam ipfQjr^M^^ 
cœloru^a ; ut fciax^ quam j^ra^i funt humile^^^0^ 
facile adpifcantur h^r éditât em ateiu^i^ ^^^ '^^ 
isfquam migrurent de corporc^ tpfam paj^ 
dj^ Lanr. Juftin. lib. de hum'ti. cap '8^./_N 
Deos darlhesoCeo Jepois da môr(e;logq^' 

jrenturados nclla vida, para que ie yfJ4 j 
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agrado os humildes, ea grande facilid^de, eotequealcarv- 
jçaô, e lograô a BemaveniuiaBça, pois antes de le apartar 
sejD as alBQas dos corpos , ja toma0 glorioza polie délia, 
Ainda teinos de vêr ponderada por S. Celario Arelaten-» 
4c cfla neceflidade corn hunia admiravcl lemelhança. 4^^ 
:€Mt de temno fonte ^ Ôî corforati fiuvio nan foteft alif^ 
fuis kiâerej nifi fe voluertt inctinare ; itd de vivo fon^- 
te Cbrijlo^ G? Spirit Us Sanâii fiuvio^ nemo aquam vivant 
hour ire foier it ^ nifi fe humi liter inclinât e voluertt^ 
Propter illud^ qteod Jcriptum efl\ Deus fuperbis refifiitf 
bumilikus autem dat gratiam. 2). Csefar. Arelat. hom. 
?4« Qti^n^ S^^^ beber em huma fonte, ou em hum rîo foi:« 
^pzanvente le ha de incËnar^ para beber. Chrilto he a fon- 
-|té da vida, e nas agoas delta Divina fonte be q^ue temos a 
j|iloffa JtJemaventutaBça. jipud te ejl fo7is vit/ei&t in lumi^ 
^kitu^ videéimus lumen. (P/^ A Para fajeheti mos aMiemai- 
^tHiâacaoça I ncfla crHVajlina ^ fonte ^ be> ncceikrio ,\ como 
^fà {David i Né o eniinaC ©s Theologos^o lyme.rda.glprial, 
Jft^O'ËfpIfitio Sanro infuade nos eniendimtntosdoSdieinaî- 
i^fniuiiGijJQs: pois qtiem quizer beber no rio do E^îrito 
^^â^K^^^^^^ iume« ena ibnte da vida aquella gkuria, ti^^ 
ceuia^i^ fe ha de humilhar, incHhnT;> e abater^ p9iqiie 
aà4^<^iside ta&Divinas agoas negfiô-fe acs lobe^bosi.^e 
ié^fnmïtXQVù aos humildes.^uppôila elU verdadeipouc^^. 
^i»jn<ÉBhirnia defculpa terad, os que naô abraçarem a bu>* 
^^l^aëe voluntariamenteifejido c^aminho taô necedario 
ra afstlvaçaô eila virtude. Mas para- vêr fe acabr$ ojr^ho^ 
i&de eB;>morar-fe délia, e de Ihe efitregar o eoraçaô, 
os ponderando os entereffes, que della le nosfegueni,, 
'çxceMencias, de que as aimas humildes fe eiichen). Hè 
\0*% q.uê para as nelTas vktudes avultarem aos olhos. de 
is»,. eonivem efcondellas aos olhos dos homens. Ajflim q» 
da> o ïnefmo ChriÛo. Àtfendirernèjuftitiam vcfram 
iidtis ^am hcminibusyut vidcaminiab eis ; nlioqmn 
tedfpt^ nmh^bebitis ûpud^ntrem vefirufn yqni in 

coulis 
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<œlis eft, Matth. 6. E mais abaixo torna adiier-a^- 
MHtem cam oraver is cintra in cuéicuium tumm^ (S à 
.fi ojiioôra Tatrem tunm in abjcvmiitoi fS TaUr /i 
-^ui videi in ah{c^n4it0sreddet ^ibi. .bVde o^xskfxâtàfils^^ 
-ftegairemds o iocouUar as ^iiti^^ks, c ercéii(!ld2as jro& llliipl 
-otbs l\omcns^ i'ascndo^iMs^vpibmtsfLiarnieQte humUdâf^piib' 
H^QC a :'htrmplciade tie .iial'tan:e.t<?)das as wîicude^A t$f 
como ^^o^ .(xrwcipU >i m\^ijm>s^ Sél no (^ioBt^sife'âfiM^ 
.dem codas as eÛPeHasv; atfHmir^ trnfoer oAMcdaia :i^ biitRiiéir 
rde vprdaddr «^ ^ ^veiiiâ 6,vq occuljËaô ^^ft ^ ci udfils M^àta^JS^^ 

•*//V uihiMHJ^m^mme:f]fhUu:ukfcûH^ mâ-é^fifM^ 

-tégtiif iHj^ëffumomwés tâJi^Hé» vintmtes M\ci^fitni^iÊm*j^^ 
as vrrtadesi,* as boas obras como fc^o. As bcaws"^^**' 
-go xobreffife com a cinza para fe confervareia, e 
obrasidevem^fe cobrir com a cinxa da iiumildube 

brcj (e apaga, aflim Ce apagarAS as tiaifas virti 
fiao cobnrmos,e efcondertùos huthildes. Saô £ 
SicHf ignis cita extin<^uitur^ i^ifi ctnerièus d 
its homo fità ontnia bona perdit^ ni fi eafuk^^i 
cineri C09f4iiri4t\ fi^ enint per humnwëm Uuét 
cere ^ojg^nt^ ^D.-Bon^vJ firm, àe uno:confeffiè^i^^ 
hum grande, e forçozidimo iaimîgoba vaidaé#J 
afteéto^-porque com ella nos fAz gdQrra o demoii 
qae. ie dcllritaô , é 'le percaô codas ^% boa& nbrfs^ 
itehtDsve ielteinimrgo fô co:m a htïfiiUdadè pô^^"^' 
.potx:j\ïe o Vfenw da vaîdadc naô: p(j>Je fazer pr^ 
,G0raça6 vcrdadetramente hurtiilde. ObfeVvôH $11 
.broz.io hufna nc^t'avel ad\reFtenCia rfAs abdbasV ' 
nidas corn o nuanl iniUnto, e acaurôladaï^-tiîii 
go; iqàaiido Ifentem , ou conheeem , que o veftli 
'impUlfo aspoJe Uriyar na lerra, iriapjdir-Wîès ô! 
zer-lhes dîno*, coniô nas unhas hurnas^^^edra^ 
las vaô vxjando, para que achaadoas o.Vetttfi^ 
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8^ infOipHtFi' Affîl&'0>Cathol>co,<^ue le teiRe dbs itnpvê- 
tov, «d»» ifiÉC! té ■ârn>â iscfiitra elle o ve^iït«^âAâ!ri'g)6m,^<léL 
vrhQiniHmr-Ce, c "firtnar-ie oa pedia d<ô con^cjÉryët^l't-^i- 
prtdv « 't&ftÇat driaô das pedras das A)«s c^ilf «s;: faientdô^iK 
cèrga ddMsv par-ans chorar^ è '{f^ra le'^cm^nd:!! v^^ ^^ 
p^zo'fard reiiltencia fortiiitifla^a i9ôfep\g<t)m-^piji\io;4to 

jr«» ^^If^&v 'éà^gnt^ <tàf>ih(iit fuifkatfiy f4t UàHiéi ^è i^f 

^uî4iltiÉ>iw»1t»^etabm.'o ^iamltde-grahde «la pté«6wça dt 
iK'iii^ai'àos''-feU$voibot,« a<}s btl'iosdé todcs ^êiïfi f)cc]Ue^ 

4l^ltllft«>:#-|«i«tlil<âa^'da:£«toria, ^x. ; . •. rr ...* r-.,h -. - .- 

-tï*!' î>f ■*! •!'?i'p;f.[if> ,. • '■■•;r;"'^--; ;■ -) Of'!' ôi-n ,';:;- . ' 
-|«K»*k''J|s-.. Ji .: 'vf-.r^o $, yt ; vi; r| ...■- -. ,..o-. ; ! ; ;., ■■ 

#1f.)éiite*%él1«S>,>^»b'lifi:«t-k<ôi^a^ fui. - 

a»è(Qii;<iàias fenip^ poreéf&ni tfnuttb f^Ue^tias 4' v^f- 
4il»^«f^taHtoda '^he <paira'bi€e€i4ç<èi ié a lua f e«ft^ 

iL>aoS 'p^af f U«s^ '^brâS , « pe4«^<nf<ïe»encia -d^ luiis 
, ^diM» pftii* 'fi V'é) para <iS ti«ai>sntéjfié f é^éeilé^', «Htt. 

Tomo il. Te A.. 
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\^m foMAos ua ierr0).èUi@l)as aiMtida&,,-!Jto^jeiire«i^! 

•/i9r</. Jtl4iAcip$ gr<M)d.es ^tfdetn alicerces. iBui.prOtoiillli 
# /e quiz^rnjojs', que .0 kLipi-riiQ bani,o levanitt Qa9i{|iiMItîè« 
jn^s hyip grande cditîcio (j[ej.vtrtud4jrs, e dç^r^yn, |}«;iitùàl<j 1 
iwioprjçjfundar ben>.osRl«cçrç«s ew hun)» tol,iipiy.#l<^^ 
Iwilai^ay e yerdadejrii Tpdoç^. (xxœos ,<ry#r.fs {jH^g^tUiéa 
Paraîïo da Igrçja. i?r>/74«^«4«» //^wiir«i,\ÔÇ«î^S^i^l& 
flo quç luccede ^s-arvo^es-da ns^iure/arpod^fliai^flâpiiRO 
qije Bos.fuijcçderà a. nés ; para o que Ikrà psç^W '^ 
&apGregorigo*Sif»/ âS^itfié Uvi veni<hi;(i9iH$imé 

as raues na terra, relilte.aQ niais ;in^U|#je(9s 
fe as raizes naô dtaô betn prôfundras , <^a 
to as arranca, ë as pâlira: a;iiim t> homemifeië 
da, fe Te hunnlhar voluntariamente , e fe r 
hji>r^iJd?de,ipQr.aww::<v>e f^^ 9 fu^-acao-.d* y 
j^fflfarA ,da ^ .d€;z<eiii^eada turia « vm%, Ç^r.^^ ; 
.jTiÇfn.Cô lia ftij^rhcie. t.quaiiqi>erv (e««\iK»pul|i». 
.vatd^e o.deiKa.iîi dçlvanéctdb'»;ç..'P0lirad9>i,"' 
jA<^ iQ-.mereci «jeftttv r As vi#C'Qjfles{ ||Of ^Ipf fis-f 
,i)os ^>'#ii& d^s^^ norï'as abinas com a« «goa^ .dËi. 
.e ^fiJav ÇQinoka.ilor d^jtal lorte.4(?pendç,4^ 
Jad^.Qlta^ ftca }pgo a tLoi" w\urçb«* ifUlin» d 
;tudies de \^l fortt4.darjdz<ifthu>iQU(Wite» 
raiz,f^9j-â bod;^ a ga4a.»e;toda,ar'90f«p4r^ 
: a Jiuçoiidade a j/çif>eùo da op<npo%içf&,$l 
^qoe lie a imteria prima. a^^fpeiibpi dos. c 
\%éyLy porqite iiA huayjdaiicccmtfieia i]o 
.ina u|)oa raia* i& iteçebenH aS* intpifiMp^Lnv 
^^^Qdà$ as-Coj^niASft. c^^ Oeos<%ii«r ÎAfiiçllil^ 
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1 , fern q«e treîla Jhaja alguma^éf uguânct^V» c6» tf^'ïîittë^ 
iça porém de que a materia pi ima nao pode naturaltDen- 
receber duas formas ultilnadas, primeiro le hà deex- 
IHr huma, que lé introduza a outra; mas a humildade 
deire8osi»er^ioda^>tfs yirtudcss^ eiô.elhfofsm^er^hwfi^ €0 
de ^conferviaf corho</}à di^emos com cKDoutcn Sera ifpit 
ô Boa^eniurfc. .A?ôJBr e[l mirum.^\ fi in^perfimus vir4u^ 
m^.€àn^nuitrûnk^iê\ enjhdem: ^grtatum ti&c^HsiQ ki^ 
lem t^iofie» èaqjueiÂ/hûô adffiirern as tiviumera*veisiv^rf% 
deS| /^é'queieitaya) rica,x\ad(1t'n^4ja]ala!isî.<ile 6aft HeM 
rda i e tQiià9 • em grAô heroiépi : Mas( (ixjrqùfeL Porqwl 
mppefazia elfe difcsuHo/, que murio tios r^ecoçieadii. /j^j 
tris fsmp^rÀn mfntt hMàtfs.'/^ ixh 

Mié\trish\^tà fiiifii 7 r^Xtêwfpinma. fitfài}nwii^^i4 
îl ^^ijt mas :ftercûrum.i ^i^d\erisJ\ ^fuaïié/<:0ïjift:nmH 
*/.%. Bérm. de fûrtm::htm)efi. z)i<rriTr^2.i'ale»|»tejfio^taft 
Aecàé arepT^iénijiçaô ;vivJrfIirTïa.:doqaefow ^^AK^\^\AtMH 
iàoi^t havia de lçn;.e o meimo nos enUna*'i\osSéqWi^ft7 
inmsiOontidere cada iiun? o qiié.he» oque^foiVve o.ique 
Idttâferff^e coBhccera^que foit lixim a: pcq umiay.de ^male^iâ 
ttîdN^iei^iîmmuj^dav qtie hé hud^ vaîo ihelp 4j^:ilEndQ9uo4j> 
«•^éiWjOrcfBé^^^ hi( We-ter>rna»>j^v de- ;bii3h<t&;s« 

dkîtt^ilàÉê^tQi^^ maximas, jcomo cerus;^ e.infaliiv,tiï^9'l€!g4» 
u%\saiàKm os fumos da.fobterha., e i'e Ka^dicarâi m? jrpftjftr 
(•^it^ihâiàiildadcr , quc^'trf^jpedindo oleu fer^i e ^iua itit^ 
WÊisti^\ <\^Q.p coi^heaimento profuia h^ ^OifOûW^mais pr<i- 
pËiotiado pa^'li jnos lYumi^^ e abacei>ino^,;' poiique 

è*iiui» efpelJjô , ^ra que no&\repiefcnuirios coaiio (àmç?ç. 
iàs>afiim como o vidro «aô poide lervir de tlp^ihu, fe. 
pmëiro fe Ihe naô poerb ochumbo, ou otitanhx) ; ajiijcn 
" mis fejfvin de eipelho o noUb conhecimeoio, hè\ns-, 
J!*o^'podéJhe. ô ckumbo das miferias, de que^no&€Qm- 
osr'^porque l^udo as noli'as mifcrias o cbumbo\i\e4Ô 

Êdiçciraeiîto proprio^ o vidrd y logo ie iegiid ra ^verdâdtî- 

Hoi . Tt X efi 
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BfKm fei qi^ ft defobedteacmrde A cfa tti ifcm^ ^ tflMiiili^ ii 
noda : Baïuvè'Aa ie a(xoiiH3de fnst s verier ^fawE^^ 
qufefempre Hitpii^^^ar lubk ; qoe j^ eiTe foi v^iidiiMg 
cm que as nios de \aoHos prrmeiros Fays fe utmr^Mtf^ 
daço&i JSrish fis tit dri. Gim. f. Mas taiiil>e«TfiÉ(|v^%s^ 
iei U ocBtend^flk'todm aiiim) ^q,uc o œ^lhor afîéi|ipM|i» 
bÎTiheo dearer. P^vetdaddroiàtyif » he creib«riw|^ ' 
des, e lu f nça , pafi a iqive aiUtp a vukemos dittiM 
e f(5 beiii;ieieiicMi}iEUw>o Logradeflb» grandeur 

Êia,liiicDi{dade vdum^Yia ^ ê véiiiàïdeîra. 1^ 
ff haf^D ' (ebi^ as fobertiias^ ^ nunca «Ha^^^eaet 
fttdes de^fffftiia bantiifliAa, refo}Ve<}ii€ de wéA^i 
zhmmïlàwàe' '«• élèvera ' ir fu^^eraa . d^giridadq 
D€Os;i £j^ *M virgin it sÊtt ptacuh , èx ihmm 
€ef^in ^.Ber^. Jup, Mif. eft. Verdadev €j«i*] 
ëenhova oa meufora de* iLfpol'a ja deixou pri '^ 

^aaiktodtiré. ^km effet JieMinacf^iuefiufi: 
êedit'^darem/kiÊmrC4nt^'^De co jfo] 

'Glana no fea ifoso^ e la cbegaraô^ a& aroKSkti 
xrfas» crue refpirana o meo nardcxi E q^ue q^ 
^aria^i^nâitlmia nHlo? expliqueo S«^ A{i(oitiftl|ii 
'J?ifAr m areuéii^u fuQ^ i^eft in requis fu^ 
svU^ri^fury^W^mn curare Vr faiutt hmmMkii^' 
Seràa péN^n^a efi y ft? Jignifieat humilem Vk 
maximè^ dédit odorem fwét hawilitafhy fftéUt&t 
iS)ec ftièftneHSj ait. Ecee jincHU SpMfiyi^t^M 
^ut ad Cmtutn a/cenait^ ^inCteh ^ecwm^nèêi 
-giJa^re f^ity ^ i« ut^erv fuo r^ifUfe/4:erêï''^OS£\ 
4. tit. 19. i^ap. 21. iLilava o Verbo DtvittOf^^^ 
JPadre, tio €eo como dormindo , e pareeii^qiie 
.«dâfcTuldado daik^ e^a redeœE^aê 
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«ei€Of)liiiao de que ei a elçiava. do ttenfopC) quçitbi ahjjk 
«iidaée Htais. aâambvofa^ e leprelai^a^^ DQiiardix, que 

bo^hviiai oté^ fèqu^nâ» hùmilde^ û ridtsitaliiia&luœœameûr^ 
tetdt^Ueîopi y r^cmferia » lubia wi^cQ eHa iuay iilima f An 

franek daitunildade;d^ bénhc«^^ ;6<fe^ COJ110 acordar ao 
livino;Vc?bo daquellc foBO doiiiueiqqeciinenio , obrù 
gamloei a quje trocafe ot^oBQi qii$ 6oup« no Ceo, peloi 
&uria)iflkiio , e Furillinu> VeDtie<:d:e Mam Sandiliima^ 
qu» ccada^tao rica die inaumeîaa^reisi^ e^loberanas vjnudes 
«fiilatttfana: ^ ufiphuma deHâSiobjigau f Deo& a eicolàeia 
fuodr May> lepaA a fua ramliiiD^a, ce^paimofa hucnildade. Et 
j^'HcmiÊgànitafe fiacmity hunÊÀlifate toucefit. Ao^^zjXo^ 
llUMlaiJcro ao miiino eitado.deefcrava, fubio aaiu{;^)^e« 
JDO^itfJdlevaditiiEuo Trc|ia;deâJV]ayf de tl:eos, ve ^e iiay^, 
«ha-dos^^ief^^ € dakrra. ftlai oàcdiiLoDherv grandezi| 
i||Hf^^rada9'> SaDétiiliùia; roas 

#b|lM^ti6 laafilxfiD jfe uaô pode ^OEfidérarhmDUdade ma^a 
|liMi«^'<Hic>a.{ua.; e^parquc foiiaô herotcamente humiL 
jliMM^ taâ fobti^ma ^::e adfnirjaVelcpçnre gr^a^ 

4^ lf«av*.Viir4rj^/ir^ \fùtvfi'btêiàikttAtem mugis intirriam^ 

^Ifi^i^iH^ para iv engrandecer., bufcou p car 

^'"*^'"l^ fe humilhar: falla das grajodexas , qu^e levé em 
t||t)inaiB^ que foraftàquellcgrajacje ^OfDe quealcan- 
rnind êfi.^sd/^er i^mne MttmiMy ^f. S^lxiii/ %. i* ôi o 
D<donnJnio de todo omunda arckeiipo, emyltico» 
ii(^(XÉSiY no :Geo Iflisn Ti^ono taô iobei ai^o. £f cmnis litim^ 
^BwJ^ti^ûtHr y ^ura 5Damintéj Jefu^Chtifius in^ Gloria 
^ftlPatris. iL coidq caafrgma, p loœiou Ghriilo pof»^ 
ta gy^ndeiai kamos 9 Capituk) pouco lAaisafima» 
Uavit femitïffum i fàiîu^ ahediens ufyue ad morr 
H\m4>9^fem UrUiMê €rucisyfr^ff4r quod^ & ^etts eicaL 

* " \m^iM€. Humilhc^te aihgimQr^Pâgfe^iijfiOfa mei^ 

te 
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te em hunit Craz» e elU foi a raz^ab, porque o EterQO fl^r 
oexaltoni fe fe na6 humilhira» na6 lubirar^ mas poomfr 
tanto fe humilhou, por ilfp iubio. Tornemos a. repaffài^if 
humikladei ^le Maria iSandiiiima^ JScce jfj^i^^^ VbMfÊé 
£j%c^ I, Acjui teades denhor zyoA^ i^ctM^ni. ,Ag/én^^ 
gunro f e' ceria a Dâvina fsrouideaciajmais algumu QûiÉlRif 
excepco o de engrandac^r a Senhora ^ . para ccmféoAiiiiAi 
humlMade tao rara>? enioendp: qxie > fun ; e tata.meaîimï 
porque iitiim era necfilFario para a humildad^/idejOhiÉttft 
Ora daime atcenyaS;^ Pevia Gliriita iabicxanta 
bamos de dizer , e/pava;iita era necetiario quo ie^ 
(e muico^ porpdrçaô :djOcqt]R2 iiavia de l%bk4 
caminhos, queChriito cinhadeiermiaadopii^y^ 
^iiBÇQto, era Û de>fe fazer. eicravo. Formam /ktékk^liÊ^ 
//>tfr. ^r/^. i. .E como p&iw Leys do m\;âldaycAil^|^# j 
parto feguir a condiçaô do» ventre, ^Fartusfir^it f M^^m - i 
trem. Foi precizo/q-iie a Senliiora, fe^ fizeffe «femi^^^ 
que Chriito nafcellb cambem eCcravo ^ para qfiieiiD|||^||^|t | 
de da Scahora foiie ao mefmo tempo 'alicei:cej4t^ 
ea da May, eUa Soberanjà do Filho, iVegambi 
reo aUim ' Vhotn^^ àcW ilU Hovtl. firnê anfcilii 
qui na/ctturyjervus eft: Nam fecnndùmlege^ 
fatris , fed .mains condinonfm^fffifmtuirj^ 
Mater coj(uofcit ^ fervum fe Filius fatetun^Mi 
Jervus tuuiy ^ filius AnciUd tuée^ Graniàt^X 
riu concef^tura T^eum fui, wmauiP uncèltà 
temfiliummnndz nbptqnio martcifaret. ,^A 
J^ov. Cone. I. He annunc. Admiravel ,pen{ameÉ1p|] 
iiuvida he de hum elpirito taô elevado coiiKnW* 
Thomas de Villa Njov.i. Fubhca-feelcravaa^Mi 
de conceber, para que iefaiba, que naite.iêfcim^ 
mas cudo'forao airas diipoziçoefts da Dbtfllar|i 

fara nella efcravidaô fegurav as grandezas da\^ 
ilho, como quem fabia, que o cuidado.em fe 
ra infaliivfiixaoilallP de ile. engrandecer.^^^1^ 
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lo fe. pufâîôou Scnhor. yçs vo^afis me MagifeTi ® ^Uo- 
tnus.j S? bj^H^dicïtiSy fumiesemm* J^anki.^H Porque ja ti- 
la abatido a iila MagelUdevabaiendole, e poUrandofc 
»pés dosrUilcipulos para Ihos lavar; ToJitjUûm ergo U^ 
ip fedes< eoicum. Naô kmosTj que oltentaie a Sobeiania 
Btle utwJc.quando fe vio adorado dt>s Keys, que aosleus 
§s pollraraO niSiCçrcas ,no PrelcpiOi; iquando enfinou rio 
'eoH^lo ; quando xQ.PaiireilîlternQ^ puWicou a fua DiVindan 
CjDQ vjf)rda0 { quando^e iraosfigurou up Thabôr ; i}na«do 
e|idciw,u; quango iuhîo.aoîtCqcs;,lena6 agora. Em quai- 
u«iî idas ouirasi occàl/fiens ludo feiafi luzes , tudo fobera- 
ijrsr* tnêtt^ tudx^ fpiaà.buroiki^des, e prtriflo 16 aqui aUen-^ 
ivfti)iéÀiTi gras^etajrporiâb faag^cw^ t publiera. Sumeu^ 

iff^M , ■■.:',.., . _ I- v.i ^ . , -:..-': {. •• •.':-.•'"■•.' ^ 

fCtod^roH o AbbadrRuperto ;aj graridezas deGhriûcn 
ij0O»^qtianio bomem ; « féi çtle;:dUpurfo.t^ii^tf/r«^r Jnfi-à 
'"^ %kt nQt/jfflinét g/oH^^ ^bûHoris huifti flii^ qttje 
_^ _&:bomû^f H^Xy f$,Satwdas4 Hac omnia iufignia À 
^tfAft^xj^^ 6$ T>avid accep'it yhufntlitas p4iiT 

"^'"^^J^P^-VÇ^^^^^'^ fu^(^f£ore ésmonjirat. Rufert. 
^^^"^ e foberanasigrandezasilc ad** 

f^îlèyi» e Saqçrdote. Masiodos eUes glopio!ï0s!iîtulos 

,4e le.w,progçnitores Abraham ie,Pa vid^ A.humiU 

»elks Pays acmmuniçou tanta et^nde^-a a elle ii- 

1^ ié^\af«r«iaii$j QwpenteldO' «m o ^ngr^ntlecef^wiaU 

ir \os feîMSifegredfKr^'i^^^ hum BOiroeRi' t$ô;gnao{^ 












No meC^tno tenêipOi ttA qire fe via tad eograncieGÏdd , 
twôhwjiMt iK) (eu coAc^ïK>./4^e <liûa. JL^fMsr igé 
mtnMfn mfwM% cûm Jù^ fiMli^is ^(S tsiis. David ho 
k ta»(0, que apenas Te acharA i^aioioem todo o fèn^firi» 
redcH 'em <| le 9 i>a(^ ôùyamos fater te^^djfi.coaàffi^ 
dalaa humitdade^ ieni >;^edir^*^ t9u fin|ginQéflAcryi#QUi| 
de codé o cora^aO V(yli|m«ifiia|ie Verdadeira^ --(^r^ i^gpj L' 

eltas hutnildt<cks dos Pays^d^z RapèrcO(|ftA «s quttidtLiiii 
élrya pedfaô a graàë^^a do^Bt4lio^ ^t 'maneira^ 
«ïUdade; d&:^(ea'S Progeuitort^» e^naîniin^ivé^çf^ 

deza; praticando em fi « o que nos queria pei^j^ 
e o que Santo Agoltiiiho'has éïifina como Difçij^^ 
^ueila Divina efcola; que (e queretnos fubîr ^C^ 
raSlo idofto, ^cavemws é^m ♦hama ^^rtiffû«da hu^''" 
c^Fce délie gt^nde tA\fizmCi^f^tèsm^gmàm 

tétis. t£). )AHgu}i. 04awii.mas fcguinddf\ e *d 
gr^nckzas do Verb^ liincaTi>ado. Cifini das la 
vindaité , ^pelhfo f«« ^mtrçiîia dav ]VtagetUKle 
cbama o Kfpirito Stfrttol Candor :4HCif Wt*i^h 

ielta attWïiraivel lui? Oôrti*^ r<rfabvttJoci ^©lle- ^ 
Iho?' 'DrH'eo Praà«)nio. "fJivinUiis mfJturcit 

jeélo*;<^ d«lta:wri4af5f4-ei«ilt0U |iq8fôlla t^tk 
vi^éi'^a^^fttià (iîM cotti:^r>lv(imUdtde ife^i^S 
^iVfndo^)catf)ki()avid a^ Tfléfvifr effl j^^^ 
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fMSl»d^ hH^ildad^ bufcavj^ na afromoza morte da Cruz, 
Cùm exéitatuji fuera à terr^^ ^^^** 3* P^la mefma ra- 
zdrô fpi neceilarîo levanu«^m-ie as portas dosCcos no du 
-di^Tnaaiccfi^aô. Att4il^^ f^rt^is frincifes ^ejjras. Por- 
«l^e tinba^ iuéfido. u-ato q^ terra « ^e pareceiïaâ podia en* 
crar pelas meiinas pavxas por oade fahro quaadp veyo aa 
<imndo> 

J. IX. 

MA& :ea]& (e)a^ i<S as grandezas de Chrifta^ e de fut 
Mày Saaiilliiiia, as que nos pro^em quanto a butnil^ 
dlade ttof ht neceilaiia para i^birmosf vej^mos tambem 
liotic^A QO^ l^ofoiensi e(l<è^ maxima.. Aparece Deos a Moy* 
iesem httoia fai^ça^ que- ardendo fe naô confiunia: cami^ 
«ha Moyfes a ej^tmmfrr maravilba taô rara. f^adam^^ 
^iéUbû vifitmem k^nc ms^/Mm. Ex4fd. j. Ordenâ*lhe pe« 
reoivp iyeiihor ,, qjae le dekalce, fe £e qaer aviztiihar â iar*- 
ça« Së^e caict^âmm^ta â$ ptdib^ws tmis^ E que myflerio 
<eri* iM&i|aeref Ekos > qu£ Moyles fe anizinhe s <hi examU 
«e « ^H^ienaê deicalçor lilb oos dira Theodore to. Jlé- 
mKmm$$ mm /tfferéire /deàere ^ fad agnofcere natur^m. 
TAmdp^ liiè^ os pés iymbolo daiiragîlidade da noiïa natu- 
ïï92»é%vs«Sà he a: razaôr diz Santa Ambrozio , porque 
C]^ib>^lam)a os pis aos Diicipulo^ no GpnuculOg pn^r^ os 
f^iificar dat imperfeiçoens» que pela fragilidade dehiuna- 
•aôs^Âhafit contrahido. Da f arça tuxha>Ueos determin^o 
fifMaèftr a IVloyfes vice*Deo$ do iLgypto. Ccnfiitui te 2)^-* 

tt^bM'^Mw. Pois va JVloyfes delçalço ^. levé os - jpés à vi- 
^ «eja-fet e conheçafe ûnperfeitOy para que as tuas im- 
||9iiltiço6ii!^ohiMiHiheni^com o coehecimemo diB mlzerit- 
^é»>ua mt««e2ai^ que fô afliiii^ fe eapacitarâ^ parafobir i 
'^'^«lule dî^nidade: de vice-^Dcos do Ègypto para^ que eiU 

i^ttlitAda;eaprdrJer.^.q;^ decor he o melhor meyopact 
j^^lbir. Adat^mt fiom/mfienbire deberey^fed ^f^nofctre nétu^ 
^ém. Alli:n o piMticou Dcos com Moyfes aa larça; e al- 

-^ ^ Uu fim 
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iirn praticoii con os leus Difcipulos na Igreja» Havii cfe ^ 

fa^ellos Principes Sobcranos He toda a terra. Confiitme^ -' 

OS principes /upèi''cinniem'rérrami TfaL 44- E pari la i 

Ihes dilVe, que haviaô d^ fer como ofali e come » Iil j 

^<?x eftis Jal terra •^ vos eftis luz mundi. Matth.^. Mas • j 

primeiro; que os declara-fe luzes ; Ihes recomendous que \ 

foirem fal. E porque ; ou para que? bem duvida pcirqiae^) 1 

fal fahe do profando das agoas , e a luz intronizafe nas 

eflrellas ; e quiz enfinalos, ^ primeiro haviaô de dcfçerhu* 

m ildes aos abylmos, fe queriaô fer no firmameiUo^aJ^- 

ja',Trincipes , e brilhflntes altros. bejànaôlié, queatifdr 

V rrio nefta femelhança, t]ue affim como o fal n^jG^c 

para o condimenio, fenaô depois que fe desfàx, e^d<plete 

todo ; affim elîes fô fubirad i fer Principes 

ranos , defpois de desfeitos , e pela humildade s 

Ainda ternes outro exemplo nas Sagradas ktras 

ihaçaS deila verdade. Na difpotiçaG do modo 

haviaô de ofTerecer as rolas , e os pombos era 6 

denàva Deos , que aspenas fe lançaiTem nas 

^tnas projtcite frofe ait are aà orient alem / 

€0^ in quo chères effundi Jbient. Lev it. i 

porfeiva, que a vènto levafe as penoas? Iro 

dîz Ruperto , e maitro mais impaita,.<jue fe 

^ citlzas, pelo myllerto, que inclue eilax:er€ 

jiam Jignificat humilitatem hominisy qui n9 

'munerej^ vel de revelationis magnitudine fa^. 

^tttit quia tints eft ^ qui que magis fui 

^emfuerit affeeutus ^ tant à plus de^Dkvmm 

•tione àjfequetur. Rupert. jibl>. As azas fi 

penn::is : pois envolvaô os homens as azas^com; 

proprio coohecimento, remontaraô n^isdo&tvj 

maior for a fua humildade, tanco ficarâfr.tesN^ 

capazes^«e n^is dezembaraçados para vcàtrem 

plaçaô da Divindade, e a» trano do mefmo 
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Ay O^^u Eflbt)fei'âd9t.T^lfjiho-a*iîa Platt Tu foïâ 

th patieiitiét ndftrn\-fed de -fnfetb'id^^Prifieiplim triufn-- 

è^trd mpètïUÏ i a'tiia^htirtît(fade*ïé'qlietn te fez tnaiS'îllu- 
llrèj rtéiS^feteVîidb^^lfe tnàis ft>feer4!ib,r que todos; Na6 iii- 
limphMte^^lPofr^ FJà<liéi)ti!afraft^ à q^é tô 

torôtoâ*gloHO:feVtiiUftïphaiklaQiuraî dâ fotttfbâ doi 
Prin'cipes'da *erna. "Ai gr^hd&ktf d'elle Muttdd fa€ ^raôfji 
foinbrâ , où faô ftWïbrà na realld*de ; e allira Como à io^- 
>rti'v*i légyindo ao corpo , qke Ihe foge; allim fegùe a 
^fttldisza a qufem pcK hufijiiafe fage de lograla. Hunn ho- 
Élflft fûb^rbo he hum éfcandâlo coamum, e Aïtiivèpfal ,^ 
Nil^ eVef]^eitos, grangeâ defpfezoè, 

►"l^lk^î e o-bumiide concilia vontades y e aft'cdos ^^ por 
j^èerrëffl para os h^mildes as elliinaçoens , e as grande- 

uë iogem 4o8 foberëos. Notavel foi o fucceflbîda- 
kloislf|nft6Si)a6db , e Ëfau. Era e(te o m^is^ veUïd, 
>ft:oir €(mi o Mérgado , fendo tilbofegundo. Ci^î^ 
âniicoSy qae ufurpou Jac<^ o môrgado com ô eh^ 
M^l tbâs^cotno a Divtna prdVlderick^^T^ 
|^|Eer«ii^ii iaiiïïm;']kie ve qbe hdU?e neiie^ engaito gran^^ 
MMfyftêrio ; e <elte defcubrio a purpura de Hû^o nos 
ilir<ri€ios > on nos ineios, que elles dôus Irmaôs ieguira6 
^^^rem com o roorgado. Foi Kfau aos montes a bul-^ 

ça para regaiar a feu Pai ; e que foi ilto, dif Hugo^ 

^cratarfe como nobre, ecavaHeiro ; pois ne certô; 

exercicio da caça he occupaçad de nobresi e Senho^ 
i^que o tomaô por deltcia^ e por reg^lo. Fenatio enim 
Wtgr noiilmm exercitia^ & délit sas ^uneupatur. Hng. 
Ik^i Jacob fù ao currai das ovelhas, ou daS cabras bufcài; 
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OS cabricus it collas , que he ofiicio de criados». e efle» 
aiada os de efcada abatxo ^ e q| mais inlimos. ^od 4$kttm 
petit Rtbecc» à fno jfilio^ igmtbtle eflt f§ fervtte prtrfm 
wfi âf ideo im fkrvitmt timtâ, p4P^tfmttur- é^meé^&mt^ 
Lfau fol i caça cotOA Coberba» Jacob, .cobo iuasUde fct 
ao aprilico;, e «(Di humildadf èai q^em Ihe fqgacon-a Jie^ 
^aô> e amorgado.; preferindoa na^^aadjeza «o nutfii^ 
ho I quando^ alUs dbva ex&kûdojparfilhofefiiBâi^.'S^tfi^ 
ffré^fertut A(?ar4(iâf /«««^ Paca em 4i«oia j^Of aadft fetfih 
Ihar maica caminho , bç neceflàho qup ii^ poqnenotv « 
breve o atalho: niuito /atflha paca-fubir ,. ^iiavi €e <eaf»> 
nba eradefcer. Ënfina Dafid a^alcfcvier 4oaa j«^l<^i9iM> 
<do, ou o>caninha porcmde hi de tubif;; -e d«U'<)oehi^ 
ifto d«ve I'uudar a «fca a no^ feu. coca^ô feitoihvHBt^ialle- 
de lagrimas. Afctnfiomt im corde Jm dt^f»» ■ ^wtMt - 
Uchrimékrum,. *PJiii>, %. O que David qui& 4i(Mf^éi(^ 
texto > expltca Deftas palay la&.ajQldBicajiredMate %4iêà^gim^ 
CêmtféltM frefri-è humiiiv 4Hni ^efii. -^^ff^fmtMg-i^iil^ 
fue ditmfi minohrims nffikgiit:»r ♦ èm.ûee'ih ' ^ "^'~ 
iem nfirtutis pr^^t.. 2). <rr«i!f. fiif^Métek. 
Il^prtamente hunvju^^ hvyaskrltte «: e «qucnrdL. 
Prophète ; qiiejpiaFa':h.um^Pfex:ca4pi;M^rc>«*^w»ça; 
£ude , -deiKe |?r«0!9irio.rdeiç«r •<> i£en cocaçtèj» 
i^li.GoniTiiagntfnas «dfipdnâ^ftaiatA. e ic^nfflodtcfe 
4«hitmUdfid« {}P!(lfunda^.|K>fqjae eiie heo 
«nde Atalhat-à 'innilo .p»ra iabjr na ipsefti^ati 
mjctenfmm v'tr.tmij priificifk ifirin ifakem os i_ 
iagradas Icbca^, ^u«-nos maAdaOiiriilo.i^il^ii 
4Qnt6s como as.|èrpeqtes« Efhte^fKrmdaiaset:^^ 
,<#dr. lE fm que dewemos ads^iriuDittajbilfil:i^j»hiw 
dade que na.^erfAnt&iOost» de«£BiwiC)d0>|W]itM! 
a SeriKEite -f.otno >naift> ttesm pes ,. jiemiini^jk: 
^£ raitos pela terra<,. e iqtl^da ifOin- d»c tf^^iBi' 
ij ar, para ter œaits força. :no ?É»ltjo ,.iînaa^b(tattjilfe_. 
j{ftUo,. e qfiaato jim^s o. nr ma na.Xfir»..^..^ mi ii i ■iuiijpiifr' 
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fl»lsx)tleBtbafa9$Mâ«. Pois jiii^ d^veicr a aç^|)i;uâi|{icia. 
O infeîtor naiufft^dontje jigô pp4e vi^oper ^p fuperiprj^neiii 

l>éQ& ^ paasps ê^ iBiioi(a»€Bt€ it^epipriss à iua fpbe- 
-sania; |)Qis qu^ jej^vftlDAs f^^^ .p$ra a pqni^uk: ? inmit^r 
« Serpesbê na tpn»kiu:i9.; .fonamos b«m ih> j&onceitb 4a 
«âflaOiiiixiildad^ , que k^o gaA^Rl^TOQs ^r$:a$ p^Mar ^ITp 
igprand<eidto, tamo.<iue sosjprofuttdaKfllosiio .^^ 
toiprof)riQ. c]^o (jrigaiKe Anfiheu £ing€ia ^ Pjoetas^ 4}tt(S 
4M kita^ que teye com ii^cuks.» I^DtO ipe Sf fàvSàz itit- 
CD» fe deixawa. cahir na tena» acmde .^jdq«irîa aevas forrças» 
Com ^ae renovava a batalha^ € à ittla/iSçiC2Qn)^$^(&os ]o 
«nfittito e»c6âo , queiBOsfàsiieflè IdlçisgJiks Di!vtn«) t QUe re- 
aiieâto- ^mos » ien^ i):Q«niUiarnos à Krra) e ao {i%4i^, pi^ 
ta termostfor^^as^ poin'qtieifiib|iiDQ& a fnalUivJAa-prc^&ença. 
Reparemos em buma^ ^evta ^: qiQ^cphiiiiiu w>js. tiiii^ p^rigadii 
âaltia^inifericoFilîa. S^fsùs^jfitàt^vimmt 4àÂmey,%iifiiéêfà.. 
^^M^^ 7^Seiha^4f«ie«iii«sd^ feâfii^ «en^a apagala em mim^ 
cue fou fonte da vida. 7 edos nds^meuCteo&i ^.jneUvibeH 
p\^OTy qAieremos apagar a. .iede/com que nos akrazalt os ar- 
bores da culpa, bebeisdo as agoas da vofla Divina graça;. 

40» scw)0 |t€rd»p«nio«»ipar ^agoa^^flà S^^gf a4a >t^Qfi, ? .d if- 
^wmaiûr tmMlo hanrinmr i4^«iff iikMnda^m. il^mt'jMs^^ 

ém q;iie%iieoeba> te!i)uaiu& iQ^vasiO^f^^ rpais^i^gc^atu-- 

attra lieUe^ ^n^nta^em jqite ds 5werd?id.eir^s hwmUdej^liejwiô la 
itodos.; peyttiej^omodbeiOQDricktia^ ^ (^od^na wi^- 

4e^ieiku«w ii^ sDecisi)tioeAio^ji^i f^nm^^^l IHI#Ç^# <$i%e 




leyao, e ipofîflb-rôGêbérn m'aii qûantid^de- de^ Rttcfn 

Lonher elU ihtdHgt^te efti^ huiti«9 piriàv d£ &fioa- 
'Veritui-i V cJtf6'iptfhder«idto^fttf*Jte»fo ,/ dAiPaHimj Jimrnii' 
tasy cù^ recipifi ^eiè^ènéjfii^iâ i^i^ratidifryifg^^^^ife'Jkié 
tat ,' ^ ^à récipiehdo panât f^f^itr 4$cùm^ tit, ^eus «k 
^flius infunàat ; ^^nd^ if>/ai}étt ddmir aille dicUur^ jfM 
drm imfMuri'^de iiffpmhW: t^èpici^t^ ifficktun tfB^têtr 

*agba âèf(a fbAte^j» h^Mmt-aUna^ e hum coiaÇAâjtvuflûldc^ 
rîqii^qtia rites inaiv^^^ iTQcebe de Ueos ^vmt:i& yasiq<£^ 
^u^gfa^j "Mefifdo^pdfi^lte modioiteMsl caparz deiDQceber am 
•*ê<3*i' Ô 'ttiiHfà^iàWr^ryrdont w tnefmoi famOr^i lecftfluii 
-fnfefma agoa, que recebe.. Ja le ve , que quem bejx ?è^ 
Divina agioa» fobe, e ie eograndece ; que eile he aif^eiiU) 
<da: graça Divina ; mas {)ara lograr eila dita ^ he o^çtilftfJI 
Jia almai y e no Gortiçafi huma humikladt; profunda i^ps^aie 
Jtanco maisr:cem'cert'a o iubir» quanco maior feroiçii^ 
-penho em le humilhan^ ; / "^. ,^ n -- 
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AFnda que huma alma feveja tad favorecida^cilrii^^ 
nios de ftîuîtos, e innumeraveis 5aw:os; 
fazfa favores mauditos , fempre^ deve abater-fc, e^i 
dîr^fe cofthecendo o feu nada, e canfeffando4c flli#|f 
tos favores indigna; que elfca he a humildade ims^ " ^" 
Chante» eque a todos excède^ Di^ia SaO Valeffiot 
pobre era a humildade eltimavel , e que no -rico: 
oza. Httmilitas in pauper e grata eft^ in d$mt9 
©. Valer. Epift/tn quod ferm. Que a pobee» â1 
apenas principia a dezemlaçar-fe das culpas, éla^ 
na vii^f ude /fe hunlilUe ,he fanto j? e he >louva^»€ev 
hemuito que aflim feja, porque eltao ainda muistfj 
as memorias do que foi pelo peccado, e<]ue O^om; 
tfUa offeadido^ mas que humw alma ^ 4ue ià «ilâi 
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inente grào. de iheroicas virtwdes ,. qïirexpericnenrà na c- 
raçaSia^oresfingulares^ve liadmirAveis dxiafe^v depois de 
taô rifcar^Xr huraiHie^i e fabatia ;jetlsL:hfcia hatuildade lma|s 
gformzàf /«r MivU^ghria/àt ^^e. anjticv^kijeixa htrûîa almâ 
mais pro nrptia pOTa^fubiis e parait «m cwDiar/Ao. car ro da 
gloria de Dços ido EzechielV que^uxa^vaô ijuatra brutos, 
que tëndo cada;)u2m quatra aisas,Je/vaiiaQ dtiitod^s ellas 
para voarem. Quatuor fennaum:^ Ez^i^cb XiM^iStambtm 
vio, que a a^ida voava mais que tddosV Facte^ aquilse àe^ 
/uferip/arùnit quatuor.. Neltes quaina bru|os, dizeili ot 
Mi(li€os,;que:fe figurava huma alipa, que aa virtude che^ 
ga a varjos eiiadosy e.que cada humadeltars aimas noiea 
eltado feive para kvar a carroça da Gloria: de 'Deos, e da 
Magellade Divina. Mas fe eitavaô iguaes £!m terem azas 
para voarem, e em lerem tantas hum como owtro, quai 
he à razaô pûrque a aguia voa mais que todos ^. a razaô a 
meu ver he, porque os outros animaes, a/aher. o Homem, 

Boy ,,e o Leal) andavaô na terr^ pj&r:prapi'feâ^c; da fua 
natureza; e fuppollo tinhaô azas -para voar,;era aitidà mui-^ 
to nos feus principios : a Aguia pOrem n^ifc^ndo iô para 
voar, € parla fe coroar npsares JRaynha das.aRCS|.(abateo 
â terratosîvoos, e voava na terrai como os owrosi/.ÎP/rft«r- 
fVoMfue eorum in facie ftta amhulabaty ubi erat impttus^ 
J^irittis illuc gradiftantar. }L que o Homem, o ijoy, e 
.ol^eamandem pela terra na6 he mui'to; porque aiiim o 

' l^tfde a fua naiureza, e o feu eiladOî mas .que a Aguia,. que 
Dafceo para régi ilar. os aresvfe humilhe^ e.fe habata a pal^ 

^tr na ten:a, iiVo he prodigio,e maravilha, que.aremon* 
r^tiajaoïo na grandeza ,que deixa a todps nos voos excedi- 
X^%^.FiicietAquil£ defnfer if forum quatuor. A aguia 
s| J^^^ be huma aima , que nas azas doatpor Di- 

^JlSiwiQ voa a fer Cidadaô do Ceo pela cpntemplaçaô ; e q ue 
|^Ua,almaiehabajta, e f e humilhe â terra $ ella he a marar 
I yilba da huiBijldade,,que a deixa elevada, e gloripza. Hur 

IwUlit^s in fÙivîM ghri^fa. Efther fpi figura de Maria 
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Sincillima^camo dizem irtiifarniente os Padres ^e fin 
embargo de que defcèo; dUiru^nOr pra: fe y^iiw de cttoo^ 
^ fe hamiliiau: confellaadnCe iagenuaaiejice efcrava: db ^ 
phor. Toifch^r T>ommey nec%j^tjgtfnrmHMêt^ fnifjjibm 
fier fi^umfiifiifyJ^Jét^Siglmi^iJSMunfUMm légscat^fité» 
cilla tua:uf(jfi^e^iwpf^étfeMtfmditm. &/t^ ten» 

^ alguoi) Padre, ou'bixpolkan', cncav^çir efta bumilade \ta 
îiigpikar; fèDda a^m^qmDaâ achaâ termos, com que fi^ 
expliquem quanta teve de: heroics^ a hamildade de Mam 
bantdltima , qoando: fe am^dSùw^ efcrav^ Ecê^>sAkfi&ê 
dominé). Li$e. i. E quai iQt:^! a; raïad- déliai dimcençi? 
Ora» alem da immeofr dilUnckit que hà entre a^ôgmnMb^ 
e a figura, difcorro que foi a raxaô ; porque Ëilker -fe Ik»- 
miihou qaando ievia jperieguida , como incluza i» Pwo 
Hebraico, a quem Aduvrroi tinha condenado à morte { a 
afBiçad, e a rieceilidade a fez habaterfe, e btttaîihaffiK ^ ^ 
Maria iiatxUUma tiabaceo*Ce qaando fevio iaefiivc^MiM* 
exaltadate foberana; porqae acabaado de oinrir qiK^ eme^ 
colhida para a imfflenfa dignidade de M^ de ÏJtm^J^i 
concipies^ ^ pertes ^c. I£ntad ieconfeiibu» mf^tU^M 
efcrava. Ecce AmilU ^M§inip i^ poriifo t fimjmatààt^ 
de he taô eacarecitta } porqae eitaado eaO rica^ d9>|pi|(^ 
fe habateo canta HumiUtai mdlvUê gkrhféÊé J ^ 
fe o habatidot he quando maito,na6 le en foberl 
habaterfe ham foberano r ilTo he o requinte ^ 
A Either a fua neceflidade a tinha verdadeUsal 
batida « e poriflb ainda quâ fe confeiSou efcnàAna-i^» 
do mmcOi detettar a fobèrba> A Maria S^mi^NKl^^ 
grandes merecimetltos a tinhab Soberana r e itt^ 
Itvelmence elevada , e poriiio o pabiîcarfe enarfliî 
foi a hutâiidade mafis^ beroica. âer humilde (|^4M| 
os moti^ds para protûcar a elevaçiS^ k«{>r^dî|giQL 
humilde quandn^ a fobârba naô cem ciranwtl»n€â 
anîmem , iflô he facil. Poriflo dizîa Sailti*|^. 4l?i 
frater hnmïlis in exaUafUné fu4L ^ di pgj , éMUm* ^$00l '% 
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ite'fua. ^acob.\. O cjue he humilJe, e pcbre por 
:imento ^ ou por foriuna > gloriele muito emlx>ra 
e vir ex?.ltado , mas aquelle, a quern ou a foriuna, 

nafcimemo fizeraô rico , glôriefe quando fe vii- 
tide ^ porque nella (ellupenda humildade efti a fua 
m gloria. Afiim o fez Maria Santidima. Illuïtra da (u^ 
iormemè confeflbu , que as îelevanciasda lua gloria 
odafua humildade forçola confequencia. Refpexit Bu^ 
'jtatem Aniilla fu^e \ Ecce entm ex hoc Beatam me 
?nt ùtnnes genernt tones. Luc. i. Humilharme quando 
defprezao, nao he o mais, o mais he,humilharme quan- 
me exaltao ; dizia o Douior Melifluo. Non eft magnum 
nilem ejfe in ahje£thnc^ fed, magna fror/us , tS rant 
tus bumilitas ho^nerata. ronderava o Saftto e(la admi- 
i\ humildade de Maria Saniiilima , e todo admirad» 
ipep neltas palavras* '^4a eft h/ec tarn fnblimis humU 
IX, (fua^edere non novit honor i^fus^ infolefcere gloria^ 
citl Mater 2>fi etigiturj ® Ancillam fe nominate 
Bern fup. Miff, eft horn. 4. Que humildade he elta tad 
erana,que nem ceae as honras, nem fabe defvanecerfe 
D as glorias? Quando he para May de Deos elcolhida, 
aofe publica efcrava? Illo fim que he prodigio, humil- 
fequando fe Ve tao engrandecida. Mas porjflo fubio taii- 

Fecit m'thi magna^ qui pot ens eft. Porque fe abateo 

1 tanto excefla Refpexit humihtatem Ancilla fn^i 
7e£nim ex hoc Beatam me dicent omnes gener at tones. 
a f e fubir ao trono de Salamaô, diz o Sagrado texio» 
I ie fiibia por huns degràos cubertos de purpura, jif^ 
fum purpureum.Cant.i. Parque fdquemfabe defpre- 
as purpuras , e pizar as Mageltades, fobe ao irono da 
[or grandeza* Allim o explicou Gilberto. ^ia humi^ 
ts fujcepta pro Çhrifi» regiam £r4efer£ dtgnitaiem^ 
'hert. kici 
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CHeguemos ao Cenaculo para aprendermbs efta n^ 
xima do nollb Divino Mellre Jefus Chrillo. Co- 
nheceo que ellava Senhor de ttfdo , porque em quanto ho* 
mem Ihe depolîtéra o Padre Etcrno todo o dominio o^ 
fuâs mâos. Sciens quia omnia dedit es Tater in moMs. 
y can. 13. Sabia que era hum homem Dcos, Sciens qMu 
à Ueo exivit. E que \ ma5 direita do Eterno Pay o efpc- 
ravahum trono fummamente gloriofo. Et adDeumvdiit. 
£ o mefmn foi reileélir (bbre canta grandeza , que abraçar 
a humildade mais heroica) pollrandofe aos pes dttsDilci- 
pulos para Ihos lavar. Cafit lavare pedes T)ifc$pukrMm. 
Oh!prodigiO| oh! allombroda humildade!que netn colli uui- 
ta gloria fe fufpende! Exclama neile palTo Theophilato. 
Cum fciret qubd omnia tradidijfet ei Vater inmrnaas^ V 
^udd à 7)eo cxijfef^^ qubd /id Deum iret ^ nom limtkat 
minui zUriam fuatn lavans f^des^ifcipulcrumèi'TJki* 
Phil, Naô temeo,qiie fedesluzifl'e tama g<lor|a ^$à||^Niafiti 
humildade , porque fabia que aquella era o meio.^iÉa 
mais ioberana a lua gloria. E como fe pode prez^ lèji)if 
cipulo de Chrillo quern naô fegmr a fua doutrioa vt^ttk 
o feu exemplo? 'lodos o confeflamos iioiTo MefhEv i^w 
vocatis me magifter^ Mas que importa, que o K1kl(lve# 
ja ta6 fabio, fe os Difcipulos fe naS ^ptoveita6 da'tn^l^o 
cncia e do feu Magillerio ? Que conexaô tern com. 
trina de JËSUS Gnrilto, o detvelo, com <}4ie fid^ 
defvanecidos nos empenhamos em lograr as gfaii48li|fi^ 
vaidadei, e as etUmaçoens do m-undo? Os Aroviastt^li^ 
to mais pizados» mais fragranciasrefpiraô;ep6r i(}b'Élâl^ 
TO de JESUS Chriflo he ta6 (uave, que atrahio infii|||#* 
mas com a fuavidade da (ua fragrancia. Curren^mê^WMn^i 
rem unguentorum tuorum. Cant. l^ox(\}Xt k "fpxzttï 

que fe lançou aos p^s dos liotoens; ^Na fua dij 
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fiindarao os realcesda fua gloria. Minuijil eum patflo mi^ 

nus ab Angelh^ gloria % fS honore coronajii eum. TfaL\i. 

. St o homem fente, que pela Divina Mizericordia fe vai en^ 

chehdo de vircudes a iqa alma; occulteras, e e(canda-as 

com humild^ affedo, para que aflim fejao mais coriheci« 

4as, e eilimadas. Aflim fuccede ao atmilcar, que tautd he 

maisconhecidote edimado por odorifero» quanto elta mais 

Qcculto. O Sol he grande na realidade , mas he pequenp na 

aparencia. Por mais, que a humildade parece pequena iem- 

pre nos olhos de Deos he grande. Adim o experimentoa 

Saul. Avultou tanto nos olhos de Deos, que efcolheo, e o 

coroou por Monarcha dofeupovo; mas porque? Porque 

Saul nos ieus olhos era pequeno, e hufpilde. Nonne cum 

parva lux ejfes in oculis tUis^ caput in triffus Ifraelfa^ 

dus ej? 1. Reg, 11. O Sol afiim na apparencia pequeno, 

he qUem conferva o mun^o todo. Sol he a humildade, e por 

mais que pareça pequena, he*poderoza para confervar to- 

das as virtudes, e a graça na alma dp homem, que he hum 

mundo abreviado, ou hum IVIicocrofmo; porque aliimcômo 

dos intlukos do Sol pçnde a fertilidade da terra , allim dos 

intluxos da humildade pende, e dépende a fertilidade da 

alma. S?jamos pois como p Heliotropio no defvello de fe- 

^uirmos eila virtude,ailim coiqo aquella Hor (egue ao Sol 

incelTantemente. Hé doutrina infallivel na Fiiofo6a paiu- 

ral, que na6 confente a natureza vacuo, que na6 encha; tao- 

\hém ni Filôfofia moral he certaeUa doutrina; porque nao 

, haverâ altna vazia de foberba,aqi)em logo nao encha de 

r virtudes a Divina graça. Aremora fendo tarn pequena baiU 

^ > lufpender o véhémente curio da nao ^ais pofliante entre 

f^4ksprocelozâs pndas do inar. Tanjbem a pequenhez da hu- 

f nildade he quem iô pode fiifpender os rigores de Deos ira« 

1^ 43o , e fazer que de vipgatiyo pafle* a mizericordiozo. As 

K fontes da natureza nao porreoi para cima, fenao para bai- 

: xo; tarobem a fonte da Divina graça naC corre para os le- 

'yantados m9niçsdafoberba,,fena^ os profundas valles 

. :Xx * da 
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da humildade. A cifra na Arithmerica nada vale ; mas jira** 
ta com asmaisletFas valemuito. Virtudes fem humildadcftd 
cifras fem letras,e f6 unid^ AhumHdade fe conhece o?alot 
das vitfudes, ou das cifras. Dizia hum dilcijpulo do Abbade 
biroi, que quando exauiinava- ^ confciemia , achava intima 
na fua memoria a prczença Devina: CÊifn examina me iffum^ 
video T)ei prafeutiam memoria mea adharetètem. Ao 
que refpodeo o Abbadé. Non efi msgnum hoe\^ ut mens 
tua cum ^€0 fit\ magnum eft autem^fi te ipfum infir* 
omnem créât ur am v ideas. Naô julgues por gtande forma» 
o eltar o teu entendimento <:Qm Deos ^ o que fô hé grander 
eavulta diante de Decs, hé confiélerarte oiAfime, aisaî» 
humilde , e o peior de lodos- Hum notavel confelbo di 
S\à Jioaventui», aos que q.ui2erem reformât a faa vida: 
^éibus places^ attribue eorum benevoUntia ^ non twf 
J>rjobitafi: qurb^is di fplicer^ attribue tno meritOs & cèjih 
ta^fi in tantillodijplices ^ (flH exterièî Puam humdlita^ 
tem poJfùntcogno/cereyCfuid^fâcerent^JtradiciPmt f^^h 
cerent omnia vitia tua^fè pèaatay l£ inh$nefis\HiM^lÊti^ 
rum, fi tie non ejfcerent^ an tapidarent. Tpo É^^^fmr; 
Nunquam enim à fidelibus ita de/peiJus^fUmj^enPfén 
de/pica^Urs- in verstate ; umie enim deb^o indignâPiftwm 
0li quando defpicior ? Sed mirari , tè reput are^Sen^tiwni 
^eiy quad non omnibus fim odiofUs. ©• Bonav^déi / 
Novit. cap. lo. Se vires , dii o pt)utor Seraptnèe^i 
agradas a alguns,naô o attribuas^jV tua-bondade-, venaôf' 
bcncvoléncia ; e fe Ihe dezagradas ,.e le aborreceoii^ 
bue-o ao teu pouco merecimenio, a confîdefàié«el 
taô pouco es- aborrecido; que foni^le elle» menaitf 
€omo podem ver , e conhecer a tua ej«teriorvilè»8r^^ 
ceiaô o interior da tuaalraa,.os vicioSvas^deihCMiéitft 
e os peccados da tua vida? Certamente fcrî*m 
te apedrejarem. De mîtn confedb > cohhrih a 
tor, que nunca me vi taô defprezado , qoe^nad 
firmiiiimamente^ q^ue ainda* nureciai mftis^v«;i| 
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lOTf é pnrffTo me naô indignava ; a<îinîrava-Tne fîm, e li- 
itha por ef^>ecial favor, e bénéficie de DeoSvO nao me def* 
^'eza<em,e naô me abôrreceFem todo9. Oh , e fc defcorre- 
Famos todos hem efta liçaô ta6' admiravel j e proveirozaj 
Wo. fim, que hé fcr humilde, e fer verdadeiro difcipulo do 
Divioo MellrCr l^os wcails tnt Magiter., 

S. Xllfc 

NAJa Ré ta&facî! como o humilhar^e hum fiomem vo-* 
luntariamente ; diz Sao Bernardo: Nihil facilius eji 
volenti^ fuàm humiliare fe iffum. 2>. Bern. Ser. x. $f$ 
tap.jejun. Vejaè^a faGili4^e, com qoie Chrillo fe hum:- 
Hiouf na^ ïô defceo a-humanarfeymas pallou de homem a 
ter hum vikbicWnhOr ô oprobio, e el'carneo do mundo:' 
E)^o itutemfum vermis r ^ ^^^ homOyOprobritim hominiSf 
K ahjeifio pleBrs. "Ffai. xi. Comque facilidade fe humN 
thouo grande Baptilta? quando Ihe eftavaô ofl'erecendo o 
Meiliado, ciDnfefibut qne era indignode dcfatar as correas 
dos fapatos^do Meliias verdadeiro: Gujm npn [um digitus 
folven corrigiam calceamentorum ej,us^ Luc. 3.. Goroqae 
focilidade te humilhou Âbraô ? ao mefmo tempo, que Deos 
ritava panegerando as fuai^ virtudes , encarecendo a fu^ 
grandeza vconfellbu , que era pd, e cinM. Loquar ad^^c^ 
minumm^umy cum Jim pulvts^^ cinis. Gefu\%. Efta hé a fa- 
Eilidade, comque os homens te pddem humilhar > e abater: 
lo^ como h'ci em nds tanta repugnancia para' o fazei mos 
frflim? fe hé por nos conliderarmos cheyos ou de prendas 
ia natureza,|ou de virtudes, e riquezas da graça . ouçamos 
que nos diz Saâ Doroteo: &icut arbores y ^ /pica y que 
magis fruilibus onufta Junty tantà profkndiàs Je inc/i^ 
nanty îta viri Sunlit y qnth plnrikus virtutibut ornât i 
funt r tant à profundiùs fe humiliant. C Dorot. Ser. de 
bumilit. Ved^s a huma arvore rica com a abundancîa de 
^i/mofos iruâ^s , & a huma efpiga cheya de grâos^.ixias re« 
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parai , que quantos mais laô os graOs na efpiga^ e os îtnàos 
na arvore, mais profundamente le inclinaô para a terra af- 
fim a arvore, como a elpiga ; e illo por porpeniaô da nai\ir 
i;eza; obra^ logo cpntra os didames da Datureza quem'fe 
naô humilha por mais que fe confidere rico deprendas, e 
de vinudes. Aflim ofazejnos varoés, qae faO verdadeira* 
mentefancos, e jultos, quanto maisrefplaadece nelles^ ri* 
queza da graça, e da virmde mais eiiicâs hé o empenhoi 
comque abracaô, e proteitam a humildade. Pouce irnpor* 
ta, que o Rdigiofo viva (empre mortificadQ,t:)ue contmuç 
ôcoro, que tome difciplioas» que viita cilicios » que naô 
faya do claullro &c. fç naô for humilde ; todoeite trabaibo 
lem humildade hé infrutifero ; porque a humildad^ hé pre- 
curfora da charidade, e do amor Jbivino ; aflim como o Bap« 
tilta foi precurfor do Verbo Encarnardo. Ailim fe efcreve 
nas liçoSs, ou collaçoSs dos Padres Aotigos: Omfuis U* 
èor Monachi vanus eft fine humilitatei humilités enim 
frdcurfor eft charitat%s\ ficut Joannes erat Vracurjor 
Chrifti cmnes trahens adi)eum. Vit Têtr. tom.i.M.it6. 
Na prezença de muitos Monges tirou o Abbade Md)^sa 
capa dos hombros, e pizando a com os pés» difle; Nf/« 
fus tali modo conculcatus fuerit f Monachus effe min po^ 
teft. O que alIim na5 for pizado, e abatido» deleiigane- 
fe» que naô pode fer monge verdadeiro ; e como pretumi* 
râ de verdadeiro Monge, o que com a minima palavn dQ 
defprezo fe exafpera , e enfoberbece f Como fe julga Moa^ 
ge , e Relîgiozo verdadeiro, o que prefume tantû de (ii o^ 
julga fe acredita afi, e aos outros com o nome de letijpd^i 
ou com Q iliultre, e a Jfidalguia da nafcîmento l fiem 
déraô eltes'taes tomar o confelho deOvidio: Vivtf^ 
^ longé nomina magna fu^e. Ovid. trift. lib. ^é^tjl^l^ 
Vive, oh homem, {6 parati, e foge dos grandes iiOÂIà 
cdmo de veneno. Tal hé a virtude da humildade ^jqueatt 
os tlthnicos a eilimavaô > e a aconfelhavaô , e elUteftîiDÎ^ 

ça9 ihe negaO os Catholicos. Pois entendamos tCMÉtf^^n* 
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efte hé [6 o camînho , que nos podc fazer dîtozos. Afîim ô 
o dizia Sa6 Bernado : Cûm te bumiliari vider is^ habeto 
idjgnumin boflo omnino grattée apropinquaiuis^ Namji- 
eut ante ru in am exaltât ur cor j it a ante exaltationem 
humiliât io. ©. Bern, in cant, ferni. 3 4. Quando vires q ue 
te delprezaô, fabe, que elTe defpreio hé o final de que elti 
para entrar na tua ali^aa Divina gr^o^ ; porqùe afiîm como 
antes do peccado precede no coraçaô a foberba, ^aflim an- 
tes que chegue a exaltaçaô da graça , hA dçpreceder a hu- 
Hiildade no coraçaS, para que poiTa recebella. Viva fempre 
em nos hum conhecîmenio de Oeos , e de nds mefmos. 
Confideremos em Deos todo o bem poflivel , e em nds 10- 
da a maldade excogitavel , dizia Bernardo banto : Cogita de 
^eh quidquid boni poteft^ ^ de te quidquid deter ius va^ 
les. Id, cap. 6. médit. E ne(las duas couzas» ou confideraçoês 
feguraremos coda a noiik ventùra. Se a humildade hé ver* 
dadeira» nunca hd perigo em hum homem fe humilhar» e 
fempre o hâ em fe emfoberbecer. Se hum homém entra por 
huma porta baxa ^ quanto mais le enclina, e fe humilha, tan- 
to mais leguro entra ^ mas fe levantar a cabeça, tem emmi- 
îiente o perigo , dizia o mefmo Saô Bernardo. Oh fe acaba- 
Taô de conhecer os foberbos, que a porta por onde querem 
entrar aospoitos, que iolicitaô> hé mais baxa do que com a 
fûa ahîveza imaginaO, e que quando entraô por ella mui 
direitos, e defvanecidos-, padeçem os golpes, comque os fe- 
re a fua foberba^ tendo na fua vaidade hum quebradouro de 
cabeças! Ella confidcraçaSbailarà apoilrar elles montes de 
iToberba : dizit Godfrido: Humilitasjine honor Cy ifjafvff^ 
est ad honoremj honor vera fine hum Hit at e^ fe froducit ad 
eonfujionem. Godfridin Alleg. O humilde ainda que pa* 
reça, que o deshonra o mundo, na fua humildade fica mais 
honrado; e o foberbo por mais honras que logre, como naô 
tem humildade fervelhe de confuzaô a fua foberba. A con» 
fuzaS j que a foberba tras comfigo , hé a que na aima cauza 
9 peccadoi e para que fujamos a huma co^ifuzaO taô perni- 
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cio7.a"hé precîzo ,qae iros cmpenhamoseifi confeguir a vîr- 
tude da humildade , que f(5 ell« conferva a Pivioa graça ; e 
poriil'Q Q Meliiiuo Poucor uau» tfecomeada. 
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